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AO LEITOR 


Elle é isto que se vê: 


E de avareza se esgana, 


Uma vez cada semana.. 


| E veja se lá-searranja 
| Egual Antonio Maria... 


Este d'hoje, sobretudo, 
A | Mordaz, incisivo, agudo, 


Avós, e filhas, e mães: 


Rei Lear e Luiz XI... 

— Não ha quem não se alyoroce 
E não saia de lá onze 

(Co! aquelle genio do Rossi! 


O «ANTONIO MARIA» 


Ao fechar os cinco tomos, 


Bellos versos, lindos chromos,, . 
— O que mais qu'ria você?... 


stou vendo que se arrepende 


P'os tres vintens que dispende | 


Não sabe quanto, confesse, 
O Bordallo vyal'e eu valho... 
— Nem de coc'ras que nos lesse, 
Nos pagava este trabalho |... 


Percorra as folhas da estranja, 
* Londres, França, Andaluzia, 


| Vem tão perfeito, tão bom... 
| —De XP. 7, O. London. 
Vel-o-ha compra aos montes, 


— Até as velhas do Fontes 
Gastam os seus tres vintens,,. 


De estylo em fórma distincta ; 
Mas ver o Othello e Rei Lear 
Isso é que está-se na tinta... 


o axrogã MARIA 


A ARVORE DA LIBERDADE 


Porque o povinho, aos emp 
O poz d margem, vó lho é dt 
Baborear uns camarios 

Em gabinoto resorvado. 
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O ANNO NOVO 


“Eil-ol o joven recem-vindo| 

— Ora, então, seja bem vindo 

Ao paiz formoso e lindo 

Onde cresce a laranjeira... 

Aos seus dons faço justiça, 

Mas hei-de ir logo ouvir missa, 
Porque, emfim, sempre me enguiça, 
Começando á terça-feira... 


Além deste, só existe, 

Mais funesto que lemiste, 

Outro agoiro negro E triste, 

Que me opprima e que me pese; 
— Fôra se o anno aziago, 
Abrenuntio ! Saramago ! 

Além dg dia presago, 

Começasse em dia 131... 


Mas, com meio enguiço apenas, 
Virão miserias pequenas; 

E, com rezas c novenas, 

Talvez que o mal se debele,.. 
— Consultei a pythonisa, ) 
E, eis o que ella prophetisa : | 
vÍdes ficar sem camisa, o: 
Mas ninguem vos tira a pele...» 


Nestes termos, pois, já vemos, 
Que os males não são extremos, 
E que um recurso inda temos 

Na rica pel” que nos resta : 
Quando o erário, emfim, exhausto, 
Já não dér p'ra o regio fausto, 
Qffertal-a em holocausto, 

P'ra ser o bumbo da festa... 


Eia, pois! nada de sustos | 

Não virão tempos adustos.. 

E, demais, somos robustos, 
“Temos bom lombo p'ra a carga... 
O melhor, penso p'ra mim, 

É supportar o selim, 

Deixar girar o marfim,» « 

E o coração sempre é larga. .- 


Isto assentado, isto posto, 

É mostrar alegre 0 rosto; 

Que nem sombra de desgosto, 
“Nos venha atrazar o chylo... 
P'ra que vêr as coisas lividas, 
Se ellas são ruseas e vívidas ? 
“Tristezas não pagam dividas. .« 
Ora, pois, cebo de grilo!.. 


E, em summa, quando o diabo, 
De raiva mordendo o rabo, 
Protestar, emfim, dar cabo 

Da desditosa Paryonia, 

“Temos certo que Inglaterra 

— Visto que aos mortos se enterra — 
Nos dá dois palmos de terra. . 

«+» E Deus-Fonres super omnia!.. 


Pan. 


GRAÇAS A DEUS QUE JA CHOVE 


Emfim, Jove omnipotente, 
Mais clemente, 

A nossos rogos se move; 

Da chuva entorna a boteiba, 
Pinga a telha, 

— Graças a Deus que já chove... 


Pardessus e gabinardos, 
Mil resguardos, 
Anda tudo em polvorosa ; 
E em goso dos seus direitos 
mais perfeitos 
Entram as botas do Rosa. 


Era um transtorno da breca, 
Esta seca 
Que dava cabo da uvas 
Lavrador's e fazendeiros, 
Pireireiros, 
Tudo andava a pedir chuva... + 


Qual minh'alma que, viuva, 
Pede chuva 

E Ao ver ausente o meu bem; 

A cevada, à palha, a fava, 
“Tudo andava 

“A pedir chuva tambem: 


Burnay, que tem tão bons prestimos, 
P'ra os emprestimos, 
Em que sempre apanha luya, 
Tinha tido taes revezes, 
Que ha tres mezes 
Resava pedindo chuva... 


O paiz que se definha, 
Já na espinha, 
Anda ha que tempo em voz rouca, 
A pedir chuva tambem, 
Como quem 
Póde pedir pão p'ra a bocca... 


Os realengos partidos, 
Reunidos, 
Vão pedir chuva não tarda, 
E povo chuva supplica 
— Que lhe estica 
E aperta a cilha da albarda, 


Pinga a telha finalmente, = 
Ô clemente, ria 
Ô grande e bondoso Jove! 
À chuva encerra um thesoiro; 
AN Isto é oiro | 
MENOR RE a Deus querja choye!... 
S 
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O DISCURSO DA COROA NO HYPPODROMO 
y Redigido em stylo brando, EYN A D. Gastão : 


Elegante e bem cuidado. 
Não conta um caso infando, 
Diz que tudo vae passando: 
Menos mal muito obrigado. 


— Não vês o principe, 
“Teso € direito 

Como um perfeito 
Pau de yassoira, 

Sem que as espaduas 
Se lhe corcovem ? 

«+. Parece O joven 
Barata Loira... 


Diz que el-rei se compenetra 
— Como sempre faz e fez — 
Do bem patrio, e tal, et coet' 
— E, emfim, letra por letra, 

O mesmo de 88... 


À VISCONDESSINHA : 
P'ra sair do vulgarismo, 
Houve apenas a espertesa 
De alterar-lhe o mechanismo, 
Pondo agora — patriotismo — 
Onde estaya maduresa — 


— Ai! meus encantos ! 
Ai! meus anhelos | 
Como os cabellos 

O sol lhe doira... 
Porém, que extranha 
Metamorphose. . 
“Tu estás, na pose, 
Barata Loira! 


- O Fontes honesto e puro, 
O Hintze, o Basorra exotico, 
Tudo, emfim, que era maduro, 


até 
/ “A Muda o nome e de futuro O parão: 
(Sd co Ve chamar-se patriótico... E 
I o — Que sobretudo 
> -, P'ra dias calmos! 


Mais de tres palmos 
Pedem tesoira,.. 
Vem um gomoso 
Desempenado. .. 
Bem acabado 
Barata Loira 
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O coronEL ; 


— Chapeu ao lado, 
Sobre a orelha, 
Farta guedelha 

Côr de cenoira... . 
Ta jurar, 

Caso estupendo | 
Que exava vendo 
Barata Loira! 


) O Hinize e Bazorra, 
Mettidos de gorra, 

Com cebo nas botas 
“Qual mais veloz corra, 
Dão mil cambalhotas 

E gritos e guinchos, x 
E em largas risotas, 

Aos pulos, aos pinchos, 
Alegres, contentes, 

Nos mostrem os dentes | 


O pAPÁ, EM SEGREDO : 


A 


Ter certa graça 
Olhando as bellas, 
Sorrir p'ra ellas 
Não te desdoira... 
Mas, se não perdes 
Mais esses modos, 
Chamam-te todos 
Barata Loira... 


E o povo se ajunta, 

E tudo pergunta 

Se acaso é preciso 

Fazer-lhe uma junta, 

— Que aos dois o juizo 

Deu volta por força, 

Pois ambos sem siso 
Dão pulo de corça, 

À E rindo dementes 

Nos mostram os dentes ! 


De tanta alegria 

* Ninguem desconfia . 
Que seja pretexto = 
O ter mais um dia 

Este anno bisexto; 

E assim, ora pois, 

É bem manifesto 

Que podem os dois q 


SÁ ) po Em nichos decentes 


Metter mais parentes. 
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-»E CONTINUAR-SE-HA... 


— ANIBAL Ao 
pa) 


Aqui te entrego tudo immaculado e puro; 

A £roa, o throno, O reino. emfim, tndo te dou! 
E em troca só te peço Imites de futuro 

Os feitos immortaes de teu finado avo... 


TO DE JANEIRO DE 1884 O ANTONIO MARIA 


DS : 


Brito Capello e Roberto Ivens, aquelles agradaveis ra azes u quem ainda ha meia duzia de dias aperta: à 
no a Marino, vão q estas horas alto mar, em demanda de mais um loiro com que enflorem a sua já tão brilhante 
corôa de glorias. - 

Saudando d'aqui, com enthusiasmo, Os destemidos exploradores africanos, apertamos cordealmente a intel- 
ligente ministro Pinheiro Chagas, à cuja iniciativa se dee a empreza craque les bravos, que hão Ein 
pagar-lhe, nas conquistas da sciencia, à sua bella ideia de MES progresso- 


ABRO VT ditiagraphia Guedes. ros da Dlxeira ao Larmo. 18 sa 
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NO PAIZ DO SYNDICATO 


Diz um jornal da provincia que, «um sacerdote, esque. 
cendo o respeito devido á dignidade das suas funcções e 
é santidade do logar» commetteu diversos crimes no «tri- 
bunal da penitencia.» 

A guerra que o liberalismo maçonico faz ao. padre, é 
para mim tão inexplicavel como a guerra que o Falção 
está fazendo ao agoadeiro. Dois minutos de reflexão e tudo 
seria salvo. O padre que nasce como outro qualquer bi- 
mano do choque de dois amores é prohibido de amar. 
Elle, que tem uma alimentação forte, que vive n'uma atmos- 
phera de insenso, que veste saia, que escuta as confissões 
mais tremulas das bellas peccadoras, que está sempre com 
dois terços do corpo na esplendida região do vicio, do 
amor, da paixão, não póde lá introduzir o outro terço, 
sem que os liberalões ferozes lhe façam uma montaria 
que nada tem de humano. Vivemos n'uma epoca em que 
todos se chamam positivistas, e queremos que haja cida- 
dão de carne e osso, de mais carne do que de osso, que 
viva com as ventas no céo aspirando metaphysica ! Seja- 
mos sinceros, cordatos, rasoaveis. O «tribunal da peniten- 
cia» foi em todos os tempos o tribunal da bella peniten- 
cia. Quem tem a culpa? Será o juiz? será a ré? Não é 
o espirito imparcial que vá deffender a candida victima 
que sc entrega nos braços robustos do bom Deus feito 
homem. 

Se penitencia é ir ajoelhar e contar historias appetitosas, 
€ martyrio ouvir as palpitações dos corpos apaixonados, 
só para morder em ave-marias 

Vão á jangada da Meduza com dois kilos de fiambre e 
chamem assassinos e ladrões aos pobres naufragos esfai- 
mados. O ascetismo nos tempos modernos não anda por 
muito longe da estupidez. O padre que se torna homem, 
o seu espirito que se transforma em carne, que desce dos 
ceos para acompanhar o magnifico can-can da terra, se- 
gue a evolução positiva de seculo. Deixem comer o padre; 
porque, afinal, é elle quem lhe corre os riscos. 


O Cyriaco de Cordoes anda a ruminar um projecto 
lyrico. Porque afinal o Cyriaco apezar do tom, do sa- 
bor classico que elle quer dar ao seu senso artístico é e 
será sempre um lyrico, como um latino da decadencia, 
como um peninsular do occidente, de mais a mais já ba- 
nhado na atmosphera capitosa do Botafogo. 

Todos os artistas que passam o Pão de Assucar embe- 
bedam-se n'aquellas emanações romanticas que a alma de 
Casimiro de Abreu disprendeu por sob a sombra dos ca- 
joeiros e das mangas. E como a pura comprehensão 1y- 
rica nos faz recuar até aos bellos tempos do punhal e da 
guitarra, até quando as brancas damas timidas e panthe- 
ras soluçavam na orla do balção de marmore, onde pe- 
lcjavam nos torneios, o Cyriaco é, sobre tudo, um me- 
dieval. Profundando bem a questão, como faria o sr, Joa- 
quim de Vasconcellos ou o sr. José Caldas, que são os unicos 
sabios que eu agora conheço n'este feudo do sr. Correia 


esse Asa St A am 


| 


de Barros, não me repugna acceitar o Cyriaco de Cardoso, 
como a incarnação moderna de qualquer trovador das ida- 
des bruxas, alma constelada de estrellas, scismadora como 
o espirito luctuoso que habita a magra carne do sr. Vieira 
da Cruz. Para o seu ultimo beneficio, Cyriaco escreveu 
uma Serenata. Pois que havia elle de escrever, senão um 
cantico do luar? N'aquelle unisono de violinos ha vultos 
de fadas que se escoam fugitivamente por entre os plaza- 
nos melancholicos; ha fluctuações de folhas de rosa na 
descida lenta dos rios murmurantes. 


A ideia que se anicha agora no centro de Cyriaco, ou 
melhor, a sensação vibrante agora na sua tempera de ar- 
tista é a fundação dê um periodico O Menestrel. Volve- 
mos ainda á epoca dos contos azues, accidentados por 
loucas aventuras de pequenas rainhas vestidas de setim, 
vivendo na corolla dos Iyrios, e morrendo envenenadas 
pelo beijo lascivo das borboletas. O Menestrel, dará ver- 
sos e musicas, e figurinhas e coisas doces que as meninas 
pallidas da rua das Flores tocarão baralhadamente, no 
pianno, a quatro mãos. 

Oh! a terrivel musica quadrumana! 

. « 
.. 


O meu illustre amigo Eduardo Falcão, inspector dos in- 
cendios, acaba de publicar o regulamento para aguadeiros, 
decretando entre as suas disposições — que todo O agoa- 
deiro que quizer gosar das regalias da sua bica terá de 
se naruralizar portuguez! A patria ou os privilegios da 
bica, tal é o formidando dilemma em que o sr. Falcão 
aperta os honestos colonos hespanhoes. Eu não compre- 
hendo esta guerra terrivel que em Portugal se faz ao gal- 
lego. Qualquer cidadão gaulez, qualquer squire bretão, 
qualquer germano avermelhado, póde ser banqueiro, em- 
preiteiro, consul, medico, mas o triste gallego nem agoa- 
deiro póde ser na terra alheia | 


de Bea 


Oh! os criados! Mas são terriveis esses pobres diabos, 
de olhar humilde e attitude expectante que nos entram 
em casa para assistir ás nossas agonias, para se rirem das 
nossas dores c odiarem as nossas alegrias. Um amigo meu, 
referindo-se ás criadas, concluia assim a sua catilinaria ; 

— Sabes o que ellas querem? É soldada e soldados. 

E a proposito narrava-me coisas duras, occorridas en- 
tre elle e algumas d'essas temiveis «perturbadoras da tran- 
guillidade do lar» como diz o sr, Barbosa Leão. 

Uma trigueirinha gentil, olho preto, nariz estreito, bocca 


| rasgada apresenta-se, pedindo para ser admittida como 


criada de todo o serviço. 
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— Vocemecê sabe engomar? perguntou a dona da casa. 
—Sim, minha senhora. 
— Costurar? cozinhar, se necessario fôr? 
—Sim minha senhora ? 
=—E viva? 
= Tão viva, que sahi da ultima casa onde estive, pos- 
que dei duas lambadas na rabugenta da minha ama. 


João Broa. 


Chega? QL OS Nem 


APOLOGO 


O rei dos bichos, o feroz leão, 

Ao vêr um tigre estremeceu de susto; 
Temeu perder o diadema augusto. »» 
Vejam vocês como estas coisas são | 


E elle, que sempre se mostrára tão 
Audacioso promotor de lutos, 

Prégou concordia aos seus vassallos brutos... 
Vejam vozês como estas coisas são ! 


Chamou a hyena, o elefante e o cão, 
Urso e chacal, cameilo, burro e toiro ; 
A todos disse bocadinhos d'oiro... 
Vejam vocês como estas coisas são ! 


Mas à raposa, que não pensa em vão, 

No rei notando este desejo santo, 

Disse a alguns brutos — que o não eram tanto : 
Vejam vocês como estas coisas são ! 


Em quanto o rei se consid'rou pimpão 
Dos seus vassallos ia dando cabo; 
Como já sente que lhe treme o rabo... 
Vejam vocês como estas coisas são ! 


Ao ver a grrrande e proveitosa união 

Que o Caro armou contra o furor da bicha, 
Tambem o Zé já por ahi cochicha : 

Vejam vocês como estas coisas são ||| 


O INSTITUTO DE GYMNASIOLOGIA 


É um rapaz singular e extravagante aquelle Augusto 
Abreu Oliveira. 

Legou-lhe a fortuna uma continha invejavel e redonda 
de libras sterlinas e yae d'ahi, elle, o que havia de fazer 
a uma parte do saboroso bollo ? 

Dividilo em talhadas, conspicuamente distribuidas pela 
Junta do Credito Publico, do Banco Predial, da Compa- 
nhia das Lesirias e quejandos estabelecimentos, que lhe 
dessem um juro certo e compensador para as urgencias 
da barriga e para a reforma dos fraks, esgarçados nas 
hombreiras da Havanesa ? 

Não, senhores. a 

O -demonico do rapaz, fundindo o oiro dos seus have. 
res no cadinho da extravagancia, fez sair delle um insti- 
tuto de gymnasiologia | 

É d'esse estabelecimento que acabamos de sair ha ins- 
tantes e onde por mais d'uma hora nos passeiámos abys- 
mados, não tanto da perfeição acabada e do methodo rigo- 
roso que em tudo observámos, como ainda da pujante 
iniciativa que soube levar a cabo a benemerita empresa. 

Benemerita, sim senhores; pois que pensam ? 


| 


E ===" 

O Instituto de Gymnasiologia não é ura sala de passa-. 
tempo ocioso ou de recreio banal; é um estabelecimento 
verdadeiramente benemerito, visto como ali os fraços se 
robustecem, os doentes se curam, os rachyticos se desem- 
penam, e os ignorantes se instruem. 

A cadeira orthopedica põe os paralyticos em condições 
de disputarem primasias ao vencedor de Bargossi. 

A gymnastica de quarto constitue, por si só, um gym- 
nasio completo, com cujo exercicio o mais seco dos baca- 
lháus pode attingir em poucos dias as proporções dos mais 
avantajados atuns, 

A escada em arco é um apparelho onde a propria Sarah 
Bernhardt poderia facilmente adquirir as fórmas do nosso 
collega Gabriel Claudio, se é que não chegasse ao cumulo 
de patriotismo com que o sr. ministro Aguiar se apresen- 
tou nó parlamento. - 

O banho de chuva, na pressão de tres athmospheras, 
fazia, em menos d'uma' semana, do sr. conselheiro Arro- 
bas, o homem mais sensato das cito provincias portu- 
guezas. 

E, finalmente, as massas, os pesos, o dynamometto 
Burk, e tantas outras dezenas de apparelhos curiosos de que 
se compõe aquelle estabelecimento, desde a sale d'armas, 
sob a direcção de Antonio Martins, um sympathico moço 


«e um espadachim temivel, discipulo e crêmos até que 


rival de Petit, até ás soberbas perallclas de Holbeche, o 
professor de gymnastica outro moço, não menos sympa- 
thico, verdadeiro athleta de sobrecasaçca e chapeu alto, 
que passeia sessenta Kkilogrammas de ferro tres palmos 
acima da cabeça, como nunca vimos passeial-os nos cir- 
cos os athletas de fato de malha; esse conjuncto, dizia- 
mos, de tudo que a arte tem de melhor € as sciencias 
medicas modernamente aconselham, ha de transformar 
Lisboa, d'uma sociedade que é de anémicos, n'uma po- 
pulação de collossos, a quem, se um dia, por seu mal, suc- 
ceder virem ás unhas, acontecerá o mesmo que aos grilos 
da historia : comerem-se uns 2os outros. 
Pax 


A SEMANA» 


Muito falha de assumptos a primeira semana do anno 
novo... 

Ao começo julgâmos que os altos poderes politicos que 
nos regem, empanturrados de peru e brôa de milho ao 
ponto de se lhe tocar com o dedo, estavam em casa es- 
tendidos sobre o fofo sofá de molas, de colletes desabo- 
toados para facilitar a operação do chylo, não tardando 
porém que, uma vez satisfeitas as urgencias da digestão, 
saltassem lestos para o seio da representação nacional, 
desabotoando ahi os alçapões da eloquencia sobre as im- 
portantes questões que se acham fermentando no amassa- 
doiro das reformas. 

Qual carapuça |... 

A politica impanzinada chegou ao parlamento de lingua 
de fóra, não lhe sobrando o folego senão para nomear 
commissões, n'aquella azafama de afazeres de quem não 
tem nada que fazer. 

Abençoadas brôas e abençoado peru! Ao menos, em 
quanto se opéra aquella digestão de giboia e a politica des. 
cança a nomear commissões, em vez de se occupar em 
lançamentos de decimas, 


Descançamos nós tambem 

No chão deitados de costas; 

Que em quanto o pau vae e vém 
Sempre vão folgando as costas... 


o ANTÓNIO MARIA 


O ACCORDO 


A união faz a força 


ONNEIRE CR ORA aggRo 


Acude e corre, pse que, se não corres, 
Pode ser que não Aches quem soccorres. 


Lusiadas, canto 5.º, est. CV. 


E O ANTONIO MARIA 


TO DE JANEIRO DE 1884 


E, pois que o padabao nBs fornece tão pouco assumpto 
que mal chega 'para que prehenchamos as limitadas di- 
mensões d'esta chronica, Fecorramos ao futuro, pedindo- 
lhe por conta e a jurô;módico o capital de que necessi- 
tamos para tapar alguns biraquinhos. 

No proximo sabbado, 12, realisa-se no theatro da Trin- 
dade a festa artistica do tenor Portugal. 


e PORPUG <a 


Este 


A peça escolhida para a recita d'esta noite é uma ope- 
reta em tres actos, com poema de Acacio Antunes, um 
espirituoso rapaz que faz versos tão bons como os nossos, 
e com musica do maestro Gazul, um talentoso artista que 
faz musica tão boa como nós fariamos se se não dera a 
circumstancia de não sabermos patavina de semelhante 
coisa, 

A peça intitula-se À Noiva, e 2 cidade anda muito in- 
trigada sobre qual-seja a actriz encarregada do papel de 
protogonista, Pela nossa parte ignoramol-o igualmente mas 
podemos assegurar que Francisco Palha foi, segundo nos 
consta, d'um escrupulo legitimo e intransigente na esco- 
lha da pessoa que deve desempenhar esse personagem. 

Diz-se até que o conspicuo emprezario, se a artista não 
agradar ou se alguns espectadores lhe notarem deficien-. 
cias na execução d'esse papel, se presta generosamente a 
desempenhar de futuro a parte de Noiva, cantando por 


lhe cortes nas partes tanto de declamação como de musica. 
Não desgostavamos de ver Francisco Palha nos assados 


que a Noiva escolhida ha de agradar tanto ao publico 
como do proprio noivo. p 


inteiro todos os actos, sem que se torne necessario fazer-- 


de Noiva, mas estamos certos que:tal não succederá, por- . 


E UM BAILE 


Aventuras de Ricardo, o dandy-. 


Hoje á noite nos dá rija festa 

O Gastão da calçada do Duque ; 
E p'ra o baile Ricardo se apresta 
No seu quarto de tecto de estuque. 


Veste a calça, curvando-se o dorso, 
Por tal fórma esticada, á moderna, 
Que depois de tres horas de esforço 
Só consegue enfiar-lhe uma perna ! 


Na camisa coloca os botões, 

Mais brilhantes que tres lantejoilas, 
E tamanhos, com taes dimensões, 
Que parecem botões de ceroilas. 


Qual á força, em delgados gargalos, 
Bolhas grossas o masso encastõa, 
Mette os pés cravejados de calos 
Nos sapatos de bico de broa. 


cem pachorra, com tempo e com custo, 
Lá cursa forçando o peitilho, 
D Enverga o collete, mais justo 

que o mais delicado espartilho. 


al 
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Especado na frente do espelho, 
Que a figura gentil lhe retrata, 
De cansaço offegante e vermelho, 
Faz 0 laço da bella gravata, 


Veste a manga, delgado canud 

Da casaca, forrada de seda, 

Põe no braço o melhor sobretudo, 
Nouveauté de Paris — côr de greda. 


Sobre a meza pequena da alcova, 
Corcovando-se, o mais que elle pódr, 
Dá de leve co'as barbas da escova 
Brilhantina no negro bigode. 


Satisfeito, da alcova se affasta, 
Co'um sorriso contente, jocundo, 
Põe na tóla o chapeu — o de pasta, 
Que tem letras doiradas no fundo. 


Mais direito que um rijo galdrope, 
Desce a escada, o pedante, o balordo, 
E lá segue p'ra o baile a galope 

Na tipoia veloz do Zé Gordo... 


Eil-o emfim n'esse bom salcifré, 

— O melhor dos melhor's passatempos — 
Co'uma dama pulando-lhe o pé 

No delirio da valsa a dois tempos. 


A 
pai) 


> 


Po PEZã 
a Era 
Pára a dança; que em vívidas chammas 
Sentem todos arder-lhe o sovaco; 
E Ricardo, n'um grupo de damas, 
Faz perninha p'ra o bello cavaco. 


N'isto, á bella e gentil Violante, 

Cae o leque da mão — que arrelia | —- 
E Ricardo, que estava adiante, 
Apanhal-o por força devia... 


Mas as calças, á laia de arrocho, 
Na barriga suffocam-lhe a tripa, 
E no esforço tenaz faz-se roxo 

Recurvando-se em arco de pipa! 


Toma a côr de amarella gengibre, 
Quando as calças lhe dão tal estoiro 
Como Peça de grosso calibre |... 


“Que par'cia, na fórma e côr branca, 


E de roxo — oh! vergonha ! oh! desdoira E Ricardo, do bom salcifré, 


o pp me 
E onde ás bestas se põe a retranca 
Alguem vê despontar-lhe um trapinho, 


Ser a ponta d'um lenço de linho... 


Em voz baixa diz D. Mafalda 

P'ra a cunhada, a gentil D. Elisa: 

— Eu jurára ter visto-lhe a fralda, 
-»» Se soubera que usava camisa... 


Entre as alas do alegre festejo 

Corre a sombra d'um negro desgosto; 
As meninas, vermelhas de pejo, 

Sob o» leques escondem o rosto... 


Os convivas levantam-se em grita, 
“Tudo falla, protesta, reclama ; 

Um braceja, outro; berra, outro apita, 
Contra aquelle immoral ciclorama | 


Oh! peior dos peior's contratempos |! 
Corrido a feroz ponta-pé, 

No delirio da valsa a tres terapos 1. 

Pam 
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- O INSTITUTO DE GYMNASIOLOGIA 


Estabelecido na rua 


4a é - 


Amparo, n.º ES 


DENSA 
Prevenimos as mas: 1a 


sem a afdaricom as mãos popa e que a gyisnanica adquirida iv'este exiabejecimento são instiga a dar cambaliitas 
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UMA PAGINA “REAL» 


o Sua magestade el-rei acaba de conferir-nos a subida honra de colaborar comnosco, 


—S INAC Te 


& 
Aa spa 


Posso nem sequer tirar um som d'este instrumento ; falta-me o talento. 


Guildenstern : — Mas, senhor, eu não 
Hlanilet: — Que especie de imbecil me ; 


e julga então ? lhos um inst; ED retend E MNERE 
que parece conhecer tão bene é 8 + Sou a/schs o! Tumento de que pretende tirar sons, 
Pr e até no fundo i a , a E 

ade sonda a minha alma, para descobrir o meu segredo ; queria então fazer vibrar tod 


cordas do meu sentimento, D'este pequeno Instr 
o a Z a mento strando-lhe a charamela — É E 
sons é notas as mais mclodiosas; e contudo nas suas RE póde falar. 2 Que É uma Lavra) tiram 


Pela Virgem santa, sou então mais facil de tocar do que uma flauta? O que lhe asse; 


instrumento nas suas mãos nunca conseguirá fazel-o fi s ito enganado 
(Acto 3º scena 2+ 8 azel-o fallar. Está muito ens commigo, 


ro é que se em julga um 


ANHO VI Litbographia Guedes, ros da Oliveira ao Carmo, 42 7] 
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E 


A SEMANA 


Chronica do outro mundo 


Ora é preciso que se saiba, primeiro de que tudo, que 
o Diario de Noticias foi sempre para nós um Evangelho 
€ que nos costumámos, desde pequeninos, a acreditar nas 
suas palavras com a sinceridade ingenua com que aos 
quinze onnos escutavamos as: promessas mentidas da per- 
tida Violante, 

(Nanja que nos passe pelo pensamento estabelecer com- 
parações entre a Violante e o Diario de Noticias;— a 
folha da rua dos Calafates foi sempre muito mais casta). 

Isto posto, passemos ao assampto, redigindo aqui da 
Eternidade esta chronica, que um obsequioso almocreve 
se presta a entregar na ex-typographia Lallemant. O ser- 
viço do correio ainda aqui não chegou — felizmente, 

Vemos ao caso. No sabbado passado, á hora do almoço, 
começâmos a lêr no Diario de Noticias; «Á meia-noite... 
Julgâmos que se tratava d'aqueiles verso : 


«Á meia noite 
Saiu d'um cano 
Cheio de pó 
Chrispiniano, «=» 


al carapuça | À coisa era mais séria : 
eia noite, acaba-se o mundo [x 
m | pensámos comnosto; o Notícias que o diz é 
porque o sabe; toca a arranjar a farpella para a eterna 
passejata, . 
Saimos a fazer algumas compras indispensaveis, como 
um colleirinho e um par de punhos metallicos, «'aquelies 
que os inglgzes usam muito em viagem por se lavarem 
facilmente com um trapinho e um pouco de cuspo, liqui- 
dámos as contas com o tendeiro, mandámos para as re- 
dacções dos jornaes um communicado despedindo-nos das 
familias das nossas relações e pedindo desculpa de não o 
fazer pessoalmente pela precipitação da partida etc., pre- 
venimo-nos com uma caixinha de sakerhets-tandstickor, 
arranjámos uma carta de recommendação do Osorio da 
Lapa. é ás 11 horas da noite tomavamos o comboio dé 
vale de lençoes para a viagem nos parecer; mais curta. 


E qu'rendo fazer (que luxo |) 
O chylo— com o R— 

Ao esticarmos de vcz, 
Mettemos na pá do bucho 
Um bello kilo — com K — 
Das bolaxas 103. 


Assim conchegadinhos, lançúmo-nos provisoriamente nos 
braços da Somnolencia, em quanto a Parca implacavel 
nos não constrangia á infidelidade do changé de dam que 
o Diario de Noticias nos havia diagnosticado. 


Apesa: de resonarmos como um bem-aventurado, ouyi- 
mos. perfeitamente, á hora precisa, o cuco da nossa casa 
de jantar abrir discretamente a gelosia da sua agua-furtada 
e, assomando aa peitoril, acordar os eccos melancholicos 


do sea = de nogueira com estas terriveis palavras: 
—Cul-cu 


E em que torpel de pensamentos dolorosos veiu alvoro- 
gar-nos a alma aquelle funesto cú-cú percursar do fim do 
mundo !.., 

“Tinha chegado o momento fatal ! E nós murmuravamos 
baixinho, com medo de que as paredes o ouvissem e O 
fossem depois contar lá para fóra, quando d'ahi a bocado 
se apanhassem á solta: 

— Adeus, sonhos doirados da nossa imaginação de poeta ! 

Adeus, brancas noites de luar au bord du Tage! Adeus, 
immaculado mestre Zé! Adeus, senhor Fontes! Adeus, se- 
nhor Bazorra! — O momento era tão solemne, que até 
lhes demos senhoria |... 

Finalmente, o cuco inexoravel, apparecendo pela duo- 
decima vez ao parapeito da janella, pronunciou a vigesima 
quarta syllaba fatal que determinava o medonho cata- 
clysmo... 

VT BRR 
Foi terrivel!!! 
Opviu-se um estampido indescriptivel, comp. se os se- 

nhores Rosa Araujo e conselheiro Arrobas tivessem esbar- 
rado ao virar d'uma esquina, estoirando os respectivos 
bandulhos, e o mundo voando em estilhaços espalhou-se 
pelo Infinito fóra com a promiscuidade d'um punhado de 
grangeia lançado á porta da egreja sobre a cabeçu dos 
noivos! Vimos passar, com o rapidez da flecha, ante os. 
nossos olhos arregalados, uma coisa branca em que reco- 
nhecemos o zimborio da Estrella e outra coisa preta que 
nos pareceu o bigode do senhor Fontes ! 

As aguas dos mares, irrigadas pela bomba a vapor de 
Jehovah, atingiram o nariz do baixo Rapp, e d'ah', des- 
penhadas no espaço, foram cair em chuva de molha tolos 
sobre as aldeias do planeta Jupiter ! Alguns habitantes da 
“Terra que já para lá tinham sido arremeçados e a quem 
esquecera o chapeu de chuva, chegaram a casa como ums 
pintos ls... 

Em menos tempo de que o clown-Conrad leva para 
fazer — fcht ! — estava o mundo reduzido a um verdadeiro 
cahos! Parecia o arcbivo d'uma secretaria d'estado !... 

Isto foi o que se passou e nós podemos afiançar sob a 
nossa probidade de chronista serio, Alguns asseguraram, 
porém, que o mundo se não acabou tal, potque Jehovah, 
ao ebril-io com a faca de cosinha com que costuma partir 
as melancias, reconhecera que a Terra estava choca é que, 
em vez das fontes de riqueza que esperava encontrar-lhe 
no seio, apenas lhe descobriu Fontes de came e osso que 
ao contacto do ar se desfaziam em sementes como outras 
tantas toenias desfazendo-se em peyides. 

Jehovah ganhou tal susto com o caso que fechou preci- 
pitadamente o mundo e disse : 

— De medo tremo confuso | 
E em logar d'este eixo liso 
Que a terra tinha por uso 
Mandar-lhe pôr é preciso 
Um cixo de parafuso, .. 


meros 
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QUE PENA! QUE FERRO!!! 


(Lamuria em 5-8», dedicada e offerecida ao 
maestro-commendador e cavalleiro (com ca- 
vallo) o nosso amigo e desventurado Anto- 
nio Duarte da Cruz Pinto.) 


Antonio Duarte 
| da Cruz e mais Pinto, 

crê, filho, que sinto 
teu grande desgosto! 
Officios e missa 
na bocca do gato! ! | 
De pós de sapato 
bezunta o teu rosto !.. 


A tanto trabalho 
perdeste o feitio ! 
Cortaram-te,, . o fio... 
mal hajas !.. oh Parca!.. 
Harmonico Antonio 

"stás fóra do tom 

foi, teu Cabrion, 

José Pazriarga | 


Nem mesmo a commenda 
teu peito consola, 

que o Netto... d'Angola 
foi mesmo um demonio ! 
Que noites de ensaio |.. 
Qu'explendidas horas, 
com tantas senhoras !.. 
Que pena... ol! Antonio!!! 


Não mais sustenidos ! 
Béquadros.,. não mais! | 
Em pausas geraes E 
Só podes vingar-te | 

Com este fiasco, 

decerto que afinas !.. 

Com tantas meninas... 

Que ferro... oh! Duarte! |! 


Chumbaram-te a obra, 
algozes tyrannos! 
Tiveste sopranos 
sómente em prefacic 


ERR 
Y 


Dirige-te á Sé 


MN aos 
8” no mesmo instantinho... 
A Lá tens Carvalhinho, AT: 
SE lá tens Bonifacio | y, A 
7a /) BaLtuAzaR MELcHIOR. =. 
Ny 3 
ps 


Ro er A 


O sr. patriarcha mandou sair do pateo de S. Vicente, 
no praso de 48 horas, algumas familias indigentes que all; 
residiam ha muitos annos. Sua eminencia tomou esta re- 
solução em vista do mau aspecto que dava árentrada do 
aseu palacio a presença d'aquelles vultos esfarrapados. Um 
pastor de almas que se occupa a prégar a religião de 
Christo até nas casernas dos quarteis, não podia dar mais 
frisante exemplo de humildade christã de que mandando 
sacudir a cabo de vassoira os humildes mendicantes que 
lhe afrontavam a entrada dos sumptuosos'aposentos. Com 
tão profunda religião e tão acrisolada humildade é impos- 
sivel que o eminentissimo não venha a correr parelhas 
com S. Francisco de Paula, passando d;posteridade em 
imagens de madeira fina, ante as quaes:o beaterio cairá 
de joelhos e nós proprios murmurarêmos respcitosos:: 

— Eu que te conheci larangeira. .. 


RE pe 


ts. 


THEATRO DO PRINCIPE REAL 


E' hoje a festa artistica de Eduardo Rodrigues, um ar 
tista modesto e de bastante merecimento, que em tempo 
fez o favor de representar o nosso typo n'uma revista do 
anno. 

Recommendamol-o. 

Ee e 


O governo mandou recolher à legação do Rio de Ja» 
neiro o major Luiz Quillinan, que estava na legação de 
Londres, onde teve ha bem pouco o ensejo de prestar a 
Portugal o mais valioso serviço que um cidadão póde 
oiferecer go seu paiz; defendel-o e nobilital-o aos elhss 
do estrangeiro. 

O governo, depois de reflectir, com a madureza e o 
patriotismo que lhe são proprios e a que el-rei sempre se 
refere nos seus discursos da corôa, concordou sensatamente 
em que o verdadeiro premio com que poderia galardoar 
serviços, victoriados e comprehendidos por toda uma nação, 
seria mandar o auctor d'esses serviços de presente à uma 
febre amarella, por lhe parecer talvez demasiado gratifi- 
car-lhe o esforço extrenuo com o logar de professor de 
instrucção primaria na aldeia de Paio Pires. É coherente 
o governo, e nós não podemos, sobre este ponto, dirigir- 
lhe a menor censura. 

Quem leva o patriotismo ao ponto de: facilitar a burros 
de Cacilhas o accesso na alfandega de Lisboa, e de con: 
ferir a condemnados ás gallés o diploma de directores de 
banco hypothecario, não póde mem deve, como se dizia 
nos antigos dramas, comprehender estes patriotismosinhos 
«com que veiu á praça o sr. mojor Luiz Quilliman. 


THEATRO DO GYMNASIO 


Quinta feira 17 de janeiro 
Beneficio do camarotetro Sant'Anna 


Ditoso de quem arranje, 
Feliz de quem abiscoite 


= Para o Gymnasio, esta noite, 
Um bilhetinho, uma senha ! 
NV Correi todos em demanda 


De Sant'Anna prasenteiro, ps 
Que apesar de bilheteiro 6 
Talvez bilhetes não tenha. É 
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ROSSI, O REI DOS HAMLETS 
* Y 


TÔS É 


A Pere o 


Morrer, dormir, dormir, 
sonhar talvez; terrivel per- 
: plexidade. 
- alfazema! 
asno —eis o problema!... 


Oº vida que te esvaes qual fumo d 
Ser, ou não scr, pedaço 
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NO PAIZ DO SYNDICATO 


Estava uma noite de luar tão crá que parecia que a 
Tua se transformara n'um prodigioso trolha do universo, 
cerramando por toda a. campina, pelos telhados, pela 
superficie-murmurante das aguas, enormes pincelladas de 
cal liquida. (Esta democratisação da prodiga inspiradora 
dos vates Iyricos deve, talvez, causar arrepios ao paler- 
mismo rimado, mas que elle nos permitta uma pequena 
desforra, de tempos a tempos, mimoseando-os com a forte 
oregucifa valongucira, em troca da transparencia dos seus 
rebuçados de rosa). Dada a tinta neutra do quadro, per- 
mittam-nos que lhes apresentemos as personagens. Pelo 
areal, que o forte de S. João da Foz domina, caminham 
*remulamente dois vultos. Um carrega com um embrulho 
mysterioso ; O outro, como estes seres predestinados pelo 
Alto, segue a passo curto para a beira mar, mas com a 
tenacidade de quem vae curáprir uma promessa. Que 
estrela funesta guiava aquella marcha? que intenção 
recondita presidia aquelle caminhar phantastico para a 
beira mar? Que objecto seria aquelle tão cuidadosamente 
empacotado, como se valesse um thesouro, ou denunciasse 
um crime ? Seria algum doge transplantado para este se- 
culo que levava ao oceano o seu presente de nupcias ? 
Alguma nympha barbaricada reclamaria a cabeça do sr. 
Correia de' Barros para mundar coser com feijão branco? 
Ha um caso similar na historia biblica. Algum infantici- 
dio 2 As provas de algum crime? O projecto do porto de Lei- 
xóes. À trombeta acustica do commissario da policia? A 
caldeira da:sopa economica ? Mysterio | Terrivel mysterio ! 
O dr. Gomes e um amigo iam lançar sobolas aguas do 
mar Os maus espiritos que ultimamente teem atribulado 
a sua existencia pacifica. Fôra chamado o cego da Fon- 
tinha, a quem «devemos estas noticias e que nós respeita- 
mos tanto como respeitariamos o papa Alexandre VI, que 
«tinha á suas ordens um demonio familiar, e elle dissera que 
era urgente expulsar da casa do illustre medico todos 
aquelles espiritos que lhe vinham de noite puxar pelo 
mariz e arrancar os cabellos. Assim se fez. Cumpriu-se 
a ordenação do mago. Arrancou-se um punhado de fo- 
lhelo de cada colchão, um pedaço de terra do quintal, 
outro da loja, fez-se um embrulho, e o dr, Gomes e o 
seu amigo foram Iançal-o ás salsas ondas, tendo previa- 
mente o cuidado de voltarem as costas para o mar. 

O cego da Fontinha, que tem morada aberta, onde 
vêem fallar os espiritos invocados, disse-nos que era este 
o unico processo de expulsar por uma vez as almas pe- 
nandas, os lobishomeas, os diabinhos que andam a rabiar 
na atmosphera, 

Nós conhecemos ainda qutro; é este que vamos appli- 
cando, sem de modo algum querermos vivalisar com Ar- 
tas de Villeneuve, Francisco Pegua e a bmxa do Code- 
E * 

.. 

Por oecasião da abertura do caminho de ferro de Gui- 
marães, o escrivão Vieira Negro Melro, brindou á saude 
das thermas de Vizela. Parece-nos que isto é levar longe 
a faculdade de fazer rhetorica interpocula, porque n'esse 


caso estamos auctorisados a beber inapismo 
Rigolot. é saude do sinapi 


A Associação de Beneficencia de Cedofeita mandou 
fazer o busto do sr. Correia de Barros para ser collocado 
na sala da sua creche. Nós já tinhamos o ilustre presi- 
dente da camara a oleo, n'um quadro que lhe foi offere- 
eido pelos seus empregados. Os moradores de Massarellos 
querem que o nomé do sr. Correia de Barros seja dado 
á avenida de Villar. Os visinhos de Costa Cabral (não nos 
referimos ao hospital do Conde de Ferreira) já brindaram 
o sr. Correia de Barros com uma corôa de louros. Se este 
furor barrista continúa por mais algum tempo teremos as 
bandas municipaes a tocarem o, hymno do Zé Augusto, 
na Cordoaria, aos domingos, depois da missa do Carmo. 

Parece-me, porém, que a lembrança da Associacão de 
Beneficencia de Cedofeita não foi lá das mais felizes. Não 
digo que a intenção fosse má; mas o retrato de tão gran- 
dioso varão na sala de uma creche, deve causar arrepios 
aos pequenitos asylados, 

Ferozmente barbudo, o sr. Correia de Barros represen- 
tará de papão para o espirito tenro das creanças. Em vez 
de o considerarem um pae fecundo, ellas alimentarão 
por aquelle busto o panico que geralmente infunde nos 
cerebros rudimentares a legenda do homem dos sustos, e 
é muito provavel que a ameaça, até agora empregada. 
pelas amas: — olhe que lá vem o papão —viré a ser subs- 
tituida por est'outra — olhe que vou fazer queixa ao Barros, 

Da influencia deleteria que a presença do sr, Correia de 
Barros póde exercer n'uma sala de creche, não nos alar- 
paremos mais, mas é certo que ella deve scr poderosa e 
fundamente estudada pela direcção da casa, Deus do pa- 
pico, o ilustre presidente terá na creche um templo, nos 
directores os sacerdotes, nas creanças — os fieis; quanto 


ao incenso... 
. 
e. 


O sr. visconde de Moser mandou fazer as suas armas, 
mettendo mo escudo cinco cabritos. 

Um hercje em assumptos políticos e em assumptos 
religiosos, explicou-nos o facto, dizendo-nos que aquelle 
numero foi escolhido pelo novel visconde, porque nas 
armas reses portuguezas apparecem cinco chagas de N. 
S. Jesus Christo! 

Eu, que não leyo as cousas tão longe, peço simplesmente 
para que à munificencia régia altere a titulo do sr. vis- 
conde de Mozer para visconde Mé 5 de Moser. 


João Brôa. 


s 
er EST LPICAçÃo 
Rim tricas 
Pedenos o sr. Antonio de Sousa Oliveira Loureiro, 
Pharmaceutico na rua da Rainha, 230, Porto, que decla- 
remos se a correspondencia d'aquella cidade publicada no 
Penultimo numero do Aníonio Maria é obra d'elle, phar- 
maceutico. Declaramos solemnemente que o artigo em 
questão É tanto obra do sr. Antonio de Sousa“como as 


Pilulas e limonadas que s. ex.* fabrica são obra do nosso 
collega João Brôa, 


O cn 


TED =>"———— 
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NOTICIAS BUROCRÁTICAS 


seu serviço. Ouvimos que os poderes publicos resolveram 
ao que parece fazer baixar, do ministerio competente, uma 
portaria de louvor, como remuncração aos serviços de tão 
prestante funccionario, 
too 
NOTICIAS THEATRAES 


Continuam a agradar extraordinariamente no Coliseo 
de S. Bento os exercicios executados pelo notavel pro- 


fessor de equitação Manoel Wulff da Assumpção, cujo 


cavallo branco trabalhando em alta escola tem proyocade 
os applausos de todo o circo e a admiração dos enten- 
dedores, Parece que u sociedade promotora do apuramento 
das raças cavallares votou a verba de 3565 reis para acqui- 
sição, docavallo de s. ex, Applaudimos tal resolução. 
Dai 


DOIS CONDES 
Conpg vg INHANSANE 


Eu sei que ha tres dias. 
Baptista Machado, 
Foste agraciado 

Co'um tivlo de estucha : 
E que saisfeito, 

P'ra casa voltando, 
Vieste cantando : 

— Maria Cachuche... 


É justa a alegria 

Que o corpo te inunda 
Até á mais funda 
Medula dos ossos, 
Caindo nas graças 


O sr. conselheiro Romão, chefe da repartição de mimi- 
ca da secretaria de 5. Carlos, coadjuvado pelo primeiro 


(a 


Da grande, altaneira, 
Amalia 1.º 
Que vende tremoços ! 


É justo que o riso 
Nos labios te avonde, 
Assim feito conde 
Qual um Mesquitella ; 
Porém, toma nota, 
Que é coisa precisa 
Não mais a camisa 
Mandar à barrella. 


De Amalia 1.º 

A côrte matuta 

As graças disputa 
Qual mais se distinga; 
E á regia princeza 
Desperta-lhe o fraco 
Quem mais no sacavo 
Cheirar a catinga! 


Coxpe DE MONTALEGRE 


Noticia excentrica q 
A imprensa bota 
Y Da Porcalhota 
Té Portalegre : 
Diz que o Basorra, 
Gentil, perfeito, 
Conde foi feito, 
De Montalegre ! 


Causou-lhe o titulo 
Profundo abalo, 
Mas a acceital-o 
Sempre resiste; 
Diz que á su'alma 
'Só corresponde 
“Titlo de conde 
Do Monte Triste! 


Que p'ra alegrias 
Se sente inerte; 
Nem se diverte 
Vendo a Niniche ! 
Diz que só póde 
Mostrar os dentes. 
Tendo parentes 
E onde os ariche | D 
Pass 


Ss, 


É ua am Dm a 


Uma rubrica do Hamlet, traduzido: por sua magestade - 
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17 DE JANEIRO DE 1884 


DIZE-ME COM QUEM LIDAS... 


Em quanto, calcundo a tampa 
Ao pobre povo esborracha, 
De Bazorra à «troupes campa 
Snltando fóra da caixa. 


Remo o 
PANEL EDS Wixyao.. 
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O Club Henriques: Nogueira commemorou ante-hontem com uma sessão solemne o vigessimo sexto anniyersario 
da morte do benemerito democrata e prestantissimo cidadão cujo nome adoptou, e que seria hoje uma das glorias 
mais pujantes de Portugal se à morte tão precocemente o não houvera furtado ao paiz que tanto d'elle carecia, 

fo “dia 27 do corrente realisa o mesmo club uma manifestação cívica junto do tumulo de Henriques Nogueira, 
no cemitério dos Prazeres, onde Os corpos gerentes deporão uma corõa de bronze, em homenagem ás Yirtudes e aos 
Serviços do illustre fallecido. Peste 
. O Antonio Maria associa-se orgulhosamente a todas estas manifestações justissimas pela memoria de um homem 
cujo nome nobilissimo viverá eternamente nos corações dos que se chamam honestos, 
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Tres factos da mais alta significação política e scienti- 
fica teem chamado a attenção do indigena durante os 
ultimos sete dias ; 

Os balões de papel, 

O casamento da rainha do Congo, 

E o discurso do sr, Fontes. 

Os balões de papel, elevando-se de todos os pontos da 
Sidade e baloiçando-se no espaço ao sabor das fagueiras 
brisas, trazem a cidade de nariz no ar, por fórma que, se 
a monomania se prolonga por mais alguns dias, ficamos 
<om o vicio mettido no corpo e não haverá meninas mo- 
radoras em quintos andares que não arranjem pelo menos 
um quarteirão de chichisbeus para o gargarcjo nocturno. 

O acronauta Henri Beudet veiu desenvolver o gosto 
nacional pela navegação aerea que o capitão Martinez 
havia provocado. A ascensão de domingo foi um extraor- 
dinario successo que produziu um verdadeiro delirio, A 
cidade presenciou embasbacada a subida do arrojado na- 
vegador, e de todos os labios exploziu um bravo enthu- 
siastico quando Beudet, tendo chegado á falla com S, Pe- 
dro, nol-o annunciou descarregando o seu canhão mons- 
tro, de cujo estampido atroador apenas chegaram cá 
abaixo uns eccos rumorejantes como do estalar d'um tric- 
trac, 

O canhão é uma verdadeira maravilha, do mais puro 
papelão e construido na fabrica do celebre José das Cai- 
xinhas que com o andar dos tempos ainda vem a dar 
em pantana com as soberbas officinas de Krupp. 

Recommendames este canhão ao sr. ministro da guerra ; 
tem tão boa aparencia como a nossa artilheria, e póde 
montar-se com muito mais facilidade; e tanto póde mon- 
tar-se que até o celebre Beudet ia escarranchado em cima 
delle, 


A 
atras Sm A 
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O casamento da rainha do Congo, D. Amalia I, foi 
outro suecesso em nada inferior ao da ascensão do balão 
Beudet, Mais de tres milhões de pessoas formavam alas 
compactas desde o paço real da rua de S. Bento até & 
egreja de S. José. 3 


Das quatro para as cinco horas da tarde atravessava as 
ruas da cidade o magestoso Prestito, entre as acclamações 
do povo e a homenagem das tropas, cujas sentinellas cha- 


A SEMANA 


a ; «dy 
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em que se recostava a formosissima soberana | Porque é 
preciso que se saiba que sua magestade el-rei o senhor 
D. Luiz 1, foi d'uma urbanidade verdadeiramente princi- 
pesca emprestando um dos seus trens de gala á sua col- 
lega D. Amalia I,.. Sua magestade el-rei dignou-se egual- 
imente oferecer outro coche para a conducção do Zé 
Augusto, mas este popular tribuno já se havia compro- 
mettido a ir no carro da Loja do Poyo e respondeu por 
isso ao monarcha que não podia fazer-lhe reclame porque 
tinha de prestar esse serviço ao sr. Grandella. 


Quanto ao discurso do senhor Fontes foi um successo 
muito superior aos dois precedentes, Foi o que se chama 
um bom successo, a que toda a cidade assistiu boquiabertã 
*= Excepto a parteira da rua das Trinas, que estava pres- 
tando serviço no hospital de S. José. 

E, se não acreditam, leiam o Diario Ilustrado de terça 
feira ultima. Na opinião d'aquella folha, Garrett valia tanto 
como isto, 


Rodrigo da Fonseca Magalhães, tanto como isto, 
sei = 
dl, um 


José Estevão, tanto como isto 


Quanto 


(im 
erá o articulista do Diario Ilustrado 
mavam ás armas ao ver despontar ao longe o coche real. 
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E agora, que já demos conta ao leitor dos tres successos 
- Capitaes que nos prenderam a attenção durante a semana, 
cumpre-nos declarar que todos esses successos sairam de 

uma só cabeça: a do senhor Fontes |... 
Os balões sairam da cabeça do senhor Fontes, o casa- 
mento da D. Amalia saiu da cabeça do senhor Fontes, e 
até o proprio discurso saiu da cabeça do senhor Fontes!!! 


TOU 
A idéa dos balões foi um expediente luminoso com que 
s. ex. desviou a attenção publica das batotas officiaes : é 
o proprio presidente do conselho quem fabríca em sua 
casa e lança ao ar esses pequenos globos que nos fazem 
andar de venta levantada e que s. ex.º arranja do papel 
dos jornaes em que nunca poz a vista, Ao menos, valha- 
nos a utilidade que lhes dá: podia ser muito peior. .. 

O casamento da rainha do Congo pretendem muitos 
que fosse obra do Zé Augusto, mas não ha tal; foi ainda 
lembrança do illustre valído para dar uma variante á dis- 
tracção publica. 

Sobre o discurso é que andamos um tanto apprehensi- 
vos... Elle foi tão extraordinario que até os amigos de 
s. ex. ficaram de bocca aberta e as folhas ministeriaes 
confessam nunca lhe ter ouvido eloquencia-tão pujante ; 
de fórma que é licito que cada um pergunte com os seus 
botões: 

— O discurso foi do grande homem ou do grande 
alveneo-ladrilhador-azulejador-mosaicista ?, , » 


Pergunto isso exactamente, 
Mas debalde barafusto, .. 
Sabe-o Deus unicamente, 
O Fontes — e o -Zé Augusto. 
Pan. 


Fallando do, discurso do sr. Fontes, escreve o Diario 
ilustrado ; 

«Não ha discurso do sr. José Luciano. S, ex! pronun- 
ciou um, mas desapareceu. » 

Achamos a figura muito elegante, mas permitta-nos o 
articulista que o leiamos de mão no nariz. 


THEATRO DA TRINDADE 


Sabbado, 26 de janeiro, 
beneficio de José Theodoro dos Santos e 


ndo 


O grande Moura 
Camaroteiro 

E bilheteira 

Mui perspicaz, 
“Tem de bilhetes 
Só um resquicio 
P'ra o beneficio 
Do Zé Rapaz! 


É que o Theodoro 
“Tem arte ás pilhas 
Desde as presilhas 
Aos colleirinhos; 
Nas grandes magicas, 
Peças de estuclia, 
Elle é quem puxa 
Os cordelinhos. 


P'ra machinismo td 
Certo e bem feito 
Ninguem tem geito 
“Como elle tem | 

E faz milagres 

Como um catita : 

-— Té resuscita 

O Piperlint.. 


EN 
bre 


Pan, 


A actriz Carolina Falco faz a sua festa artistica no pro- 
ximo sabbado, no theatro de D. Maria, subindo á scena 
o drama intitulado Martha. Não recommendamos este 
espectaculo pela rasão muito simples de que elle não pre- 
cisa de recommendação; o nome de Carolina Falco, so- 
bejamente conhecido no mundo artístico, alliado aos bons 
creditos de-que a peça yem precedida, são incentivos bas- 
tantes para que esta festa seja em tudo digna da sympa- 
thica artista à quem é consagrada. 


> 
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BALÕES, BALÕES E BALÕES! 


O discurso do sr. Fontes 
segundo a imprensa. 


e 
AM AMOR Pyruge Ros, 


Segundo o Diario Popular, o se, Fontes limitou-se a fazer equili. [4 
Segundo o Diario Ilustrado, o sr. Fontes eloyou-se, elevon-se, rios com um pé no direito “aívino e outro no direito popular, igno- 
elovou-sa até o perdermos da vista, e d'ahi começou a deitar poro- rando-so qual prefere. 
las pela bocea fora como a fada do conto... 
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NO PAIZ DO 


|» Folhas de Braga communicam ao mundo catholico que 

durante o anno de 1883 foram encontradas abandonadas 
já nas ruas, já nos portaes de casas e de egrejas, 365 crian- 
gas dos dois sexos, Relativamente á sua população, a Roma 
Portugueza, a Velha Cidade dos Arcebispos, a Cidade 
Augusta € antiga, é talvez o povoado luzitano que mais 
engeitados produz. A maquina productora, d'este artigo da 
corrupção, parece até funccionar alli com uma regularidade 
superior ás engrenagens do serviço do estado; porque, 
emquanto na administração do paiz os arranjos, os pecu- 
latos, as ladroeiras se succedem com vario bazorrismo» 
o apparelho purgador de engeitados chegou á perfeição de 
regularizar a sua actividade expellindo para a communi- 
dade municipal — um por dia. 

Precisamente como o numero de missas que a Egreja 
Catholica obriga a celebrar diariamente a todo o brahmane 
papista. Ora, quando no meio de tanta anarchia nos factos 
e nas ideias, se manifesta uma normalidade d'este genero, 
quando no meio da revolução c da desordem que se es- 
tão operando na sociedade portugueza, se apura uma força 
em plena actividade exacta, nós entendemos que os espi- 
ritos observadores, os poderes publicos, sua magestade 
el-rei, e o sr, Fontes imperador, devem prestar alguma 
attenção ao facto, estudal-o, apalpal-o, seguil-o no seu 
desenvolvimento, aprecial.o na sua intensidade, recebel-o 
em todos os seus effeitos. Isto mesmo é feito com a sanc- 
ção dos artistas que dirigem a maquina, porque a expul- 
são de um facto tão particular para o dominio publico 
implica a sujeição d'esse facto às considerações do ana- 
lysta, tanto mais que é por conta d'este que correm as 
custas. A Roma Portugueza acha-se, portanto, em circum- 
stancias especiaes na producção humana, e, quer-nos pa- 
recer que bem estudado a fundo o problema, não só a 
theoria de Maltus poderá entrar n'uma phase nova, mas 
até o doutor Delaunay encontrar motivo para posteriores 
estudos de historia natural beata. 

Não conhecemos intimamente a sociedade bracarense, 
mas é certo que a sua apresentação exterior dá-nos mo- 
tivo para alimentarmos algumas suspeitas sobre as prove- 
niencias do phenomeno. É conhecida a Velha Cidade dos 
arcebispos pela sua fé extrema nas coisas metaphysicas. 
E, exceptuando naturalmente a bella minoria ilustre que 
acompanha a evolução isadora moderna, nós sabemos 
de fonte segura que o seu furor beato é de tal ordem 
que bem póde ser considerado como o nervo principal 
do seu regimen vital, como “o estimulo mais fecundo e 
mais activo de todas as suas paixões locaes. O elemento 
devoto só se póde desenvolver em circumstancias espe- 
ciaes que constituem condições imperiosas das suas func- 
ções. Uma população mystica, de costumes excessivamente 
religiosos, ha de reger-se por leis sui generis, quer na vida 
moral, quer na vida physica, quer nas relações sociaes. O 
respeito pelas apparencias, uma exterioridade calma, um 
todo de moderação e de cordura são attributos indispen- 
saveis ás gentes batinadas áquellas que vivem directamente 
por influencia do céo, e áquellas que vivem indirectamente 
do céo, por intermedio do padre. 


- Nós já dissemos o quer que fosse sobre as contingen- 
cias da vida clerical, aparentemente asceta, no meio de 
uma sociedade que labuta fundamentada n'um principio 


SYNDICATO 


absolutamente opposto ao ascetismo. A existencia do se- 
minario, passada na regra quasi conventual do internato 
exactamente nos dias mais formosos da mocidade, deve 
ter uma prodigiosa influencia nas funcções cerebraes do 
padre, bem como em toda a actividade do seu systema 
nervoso. Effectivamente, estudos recentes sobre as almas 
dedicadas á egreja estabelecem anomalias physiologicas e 
e espirituaes tão profundas que a sciencia chegou a con- 
siderar o devoto como uma especie humana particular, 
com os seus costumes, as suas ideias, os seus exercicios 
que são só d'ella. Em geral, no devoto, a vida vegetativa 
É superior á vida animal, e apresenta-se com todos os ca- 
racteres das raças inferiores: lymphaticos, adiposos, os 
que não morrem tysicos, como os monges de S. Bernardo, 
chegam a adquirir um desenvolvimento enorme de ventre, 
com grave prejuizo dos systemas muscular e nervoso, que 
são muito desenvolvidos nas raças superiores, 

O apparelho digestivo domina todos os outros, a bocca 
é grande, como nas creanças, os labios grossos, a mandi- 
bula muito desenvolvida com relação ao craneo, a parte 
inferior do rosto mais larga que a parte superior e saliente 
como nos animaes prognathas. O amor extremo do devoto 
pela cosinha tornou-se proverbial em todo o mundo, e os 
melhores manjares, bem como os licores mais finos são 
descobertas e combinações devidas ao engenho do clero, 
que sendo socialmente chamado para o cco, é animalmente 
chamado para o salpicão. Parece que a natureza humana, 
querendo dar um exemplo da sua força, escolheu o padre 
para campo completo dos seus protestos. As convenien- 
cias sociaes, as ordenações papalinas, os dogmas do asce- 
tismo, toda a furia do accordo politico-metaphysico que. 
constitue a religião é batida de face pelas necessidades 
corporeas, exasperadas com as prohibições, com os regu- 
lamentos, com as praxes. 

A egreja grita contra os prazeres da mesa; ora procu- 
rem os bons comilões, e verão que são os bernardos, os 
franciscanos, os bentos, os agostinhos, os conegos. A egreja 
brada contra as fascinações da carne, e vejam qual é a 
cidade portugueza que mais regularmente tem montado o 
apparelho de rejeição de creanças. 

Podiamos estender e enumerar todos os peccados mor- 
tas, divinos, infernaes, mundanos, fazendo sempre a mesma 
interrogação, que obteriamos sempre a mesma resposta. A 
culpa não é do deyoto, que, se o não fosse, entraria, se- 
gundo Calino, no gremio commum da humanidade, sem 
batina e sem sensualidade, Diz Brillat-Sayarin : «Os cosi- 
nheiros do clero recuaram os limites da arte»; nós enten- 
demos que os fabricadores de padres recuaram os limites, 
de todos os vicios. A estatistica é que vem agora confirmar 
este juizo, que por ser um pouco duro, nem por isso é 
menos verdadeiro. De resto, todos os correspondentes 
d'aquella cidade para os jornaes independentes do paiz 
são concordes em aflirmar que o espantoso numero de 
ereanças atiradas sem piedade para o meio da rua é de- 
vido ao caracter clerical da cidade, que mais exemplos 
devia dar de abnegação e de virtude. 

Apesar da questão ser um tanto arriscada, é provavel 
que o governo, os poderes publicos e sua magestade el-rei 
mandem estudar o assumpto como merece, mas nós sem- 
Pre avisamos a commissão de syndicancia das seguintes 


circumstancias * 0 anno de 1884 é bissexto e começou com 
o signo de Capricornio. 


João Brôa, 
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Cactano Alberto e Manuel de Macedo, dois artistas sym- 
pathicos e talentosos que toda Lisboa conhece, encetaram 
recentemente a publicação d'um elegante hebdomadario 
scientifico, litterario e artistico, com magníficos artigos e 
soberbas ilustrações, que tem por titulo o Gabinete de 
Leitura, e que veiu preencher no seio das familias a 
lacuna importante que se notava em publicações deste 
genero, 


Em a noite de 27 tem lugar no salão da Trindade um 
explendido concerto, em que toma parte Rey Colaço, e 
cujo producto reverte em beneficio do desditoso pianista 
Mazzoni, a quem uma pertinaz enfermidade inhibe ha tempo 
de exercer a sua arte, Sc não bastára o infortunio d'este 
artista, valer-lhe-hia, para que a enchente fosse completa, 
o concurso de Rey Colaço. 


RETAS s 
Ernesto Rossi, aquelle talento excepcional que nos es- 
tonteia de pasmo, realisa a sua festa artística na noite de 25 
Damos esta noticia como um simples cartão de visita, 
prevenindo os nossos amigos e admiradores do notabilis- 
Simo artista, a quem de certo será agradavel prestar 
n'esta noite a homenagem a que “rnesto Rossi tem direitos. 


ANEDOCTA 


P'ra dar descanço á politica 
Vou contar esta anedocta : 
Lá n'uma terra remota 

E em tempos que já lá vão, 
Existia um burro velho 
Tão finorio, tão letrado, 
Que foi sempre consid'rado 
Como um grande sabichão. 


Tinha vasta intelligencia, 
Estranha, espantosa, rara, 
Ninguem jamais duvidara 

Do seu talento profundo ; 

“Tinha grandes bibliothecas 
Apinhadas de alfarrabios ; 

— Era um dos burros mais sabios 
Que Deus tem deitado ao mundo ! 


O povo, quando lhe ouvia 
Os seus discursos fluentes, 
Dizia por entre dentes 

N'um respeitoso sussurro : 

— Que animal tão prespicaz ! 
Que espertesa de jumento ! 
Que saber e que talento ! 
Quem me dera a mim ser burro !... 


Ja a coisa n'estes termos 
Quando um dia um sucio esperto 
Quiz do burro bem ao certo 

O talento apreciar; 

E ao jerico convidando 

A mostrar o seu saber, 

Deu-lhe um jornal para lêr 
Porem de pernas p'ra o ar... 


O burrro que, de leituras, 
Não sabia patavina, 

Cac na arriosca ladina 
Como um chapado animal; 
E finge, mechendo os beiços, 
“Tudo ler com madureza, 

— Sem ter sequer a esperteza 
De endireitar o jornal! 


— Ora então, diz-lhe o sujeito 
Que lhe armára a peça crua; 
Que é d'ella a prosapia tua, 
Sabença e coisas que taes? 
Volve o burro despeitado 


Pela peça de mau gosto: 9> 

— Sou sabio, é certo... supposto a Rg 2 
Não costume ler jornacs.. . “a! 
Ha poucos dias que zo Fontes, NA 


Que é de talentos tão rico, 
Succedeu como ao jerico A 

O mesmo atroz contratempo... 

Doeclarou não ler jornaes 

Apesar de os ter aos montes... 


Mas não criminem o Fontes. 
Que esse... é por falta de tempo... 


Pan. 
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O ACCORDO POLITICO 


Depois do accordo 


— — 
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HOMENAGEM Á MEMORIA DE HENRIQUES NOGUEIRA 


adia, uma manifestação imponente, que tanto honrou os seus iniciadores como os que a ella yoluntariamente 
mM. 
Não obstante a chuva agreste e pertinaz, cerca de quatro mil prseas esperaram e assistiram no cemiterio dos 


Prazeres a essa homena; de ideraçã, incipi g ã 
e y agem de consideração pela memoria d'um homem cujos principios democraticos foram tão 
Vigorosos que ainda hoje vivem e florescem na associação a que legou o nome. E 
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Chronica theatral 


A celebre farça Reformas da Carta continua a attrahir 
ao elegante theatrinho de S. Bento o grosso da popula- 
ção lisboeta, representando-se todos os dias com o geral 
aprazimento do espectador sisudo das galerias e com o 
applauso estridente da claque das bancadas, 

Depois do Douctor Sovina e do Manoel Mendes Enxun- 
dia, de saudosa e galhofeira memoria, ainda não vimos 
coisa melhor para espalhar as maguas e desopilar o fi- 
gado; chega a valer mais uma simples audição da famosa 
farça, do que uma duzia de caixas das pillulas suissas de 
Pimentel & Quintans!... 

(Explica-se até claramente porque ao consultorio do 
nosso amigo, dr. Bordallo Pinheiro, ao Chiado, teem nos 
ultimos quatro dias accudido apenas quarenta e sete pes- 
soas atacadas de doenças do figado, em que elle é tão 
notavel especialista !) 


É uma verdadeira peça de effeito, em todas as variadas 
significações d'esse vocabulo; como peça theatral, nos 
bons ditos, nos engraçados couplets, nos inesperados qui- 
proquos; como peça de fazenda, no bem urdido da es- 
tofa e na puresa do fio de lã, — sem referencia á cober- 
tura nativa do rebanho parlamentar; — como peça de ar- 
tilheria, nas explusões bor.basticas a que os tribunos dão 
largas no fogo sagrado das convicções; e até como peça 
de entrudo na sinceridade jovial com que todos os par- 
tidos chegaram à um accordo para empulharem o paiz, 
substituindo-lhe a carta da monarchia por uma carta car- 
navalesca com ilustrações coloridas — de duas vistas... 

Bonita peça na verdade ! pena é que a diaria saia toda 
da algibeira do povo, que nunca hade ver o producto de 
tantas recitas, apesar de se annunciar que a peça é a 


beneficio d'elle. .. ns 


Em D. Maria deu-se em primeira representação a co- 
media em verso Flor dos Trigaes, de Augusto de La- 
cerda, e o drama em prosa Martha de D. Guiomar Tor- 
rezão, 

A nossa profissão de versejador humorístico, d'esses 
que apenas sabem aproveitar as musas como torcidas de 
papel para as metter pelas narinas e passar ao de leve pelos 
sovacos da humanidade, não nos deixa emittir opinião 
sobre as estrophes bucolicas, sentimentaes, e por vezes 
Eraves, de que se forma a comedia de Augusto de Lacerda... 
Ou porque o barometro tivesse «descido momentos antes 
de começar o espectaculo, ou porque a symphonia de 
abertura nos azedasse a comida no estomago, ou por ou- 
tro qualquer phenomeno meteorologico ou intestinal, o 
certo é que a Flor dos Trigaes o que nos pareceu sobre- 
tudo foi uma coisa muito comprida. Tão comprida que, 
quando no intervalo o nosso espirituoso collega Augusto 
Ribeiro nos veiu pedir lume julgamos estar prestando 


esse serviço ao senhor commandante das guardas muni- 
cipaes... O nosso amigo porem desvaneceu-nos seme- 
lhante illusão accudindo logo com uni gracioso dito : 

— Este theatro de D. Maria vae-me parecendo uma 
Creche, .. 


Em summa, a Flor dos Trigaes, em dozes homccopathi- 
cas, poderia talvez parecer-nos um forget me not; como 
está, produz-nos o effeito d'uma grande papoila. Que, em 
todo o caso, uma ou outra, sempre são flôres dos tri- 
gaes... 

De drama em 4 actos Martha, pouco podemos dizer 
porque saímos espavoridos e horrorisados logo ás primei- 
ras scenas d'aquella peça a que a sua auctora chamou 
drama, mas que é, no fim de contas, a mais sanguinaria 
de todas as tragedias conhecidas. 

Imaginem que o Augusto Rosa, com aquelle palminho 
de cara tão bonito, tem a coragem de entrar em scena 
declarando que partiu uma creança e que voltou um ho- 
mem |! Pobre creança e pobre homem | Felizmente a ope- 
ração não foi realisada á vista do publico, senão imagi- 
nem que chiliques nos camarotes quando elle partisse a 
creança em postas e que cheiro na plateia quando elle vol- 
tasse o homem do avesso... 

Como dissemos já, a orchestra azedára-nos a comida no 
estomago e não estivemos para assistir á repetição de si- 
milhante barbaridade, se ao Augusto Rosa désse na ca- 
beça continuar a fazer chouriços de sangue no palco de 
D. Maria e na presença de sua magestade que, de horro- 
risado, até assistiu ao espectaculo de oculos pretos! 


Saímos á franceza e quando voltámos timidamente, d'ahi 
a muito tempo, pronunciava a actriz Virginia esta phrase 
de arrepiar os cabelos: 

— Quando lhe morreu o pae e nós fomos dar-lhe os pa- 
rabens!,.. 

É então, hein? Era tagedia ou não era?... 

Explicaram-n'os mais tarde que a formosa actriz fóra 
victima d'um lapsus lingue porque a phrase em questão 
está escripta d'esta fórma ; 

— Quando lhe morreu a sogra é nós fomos dar-lhe os 
parabens... 

Sendo assim, não ha coisa mais natural. 


Pan 
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Quando eu entrei no Suisso já lá estava a gente do 
costume. Porque o Suisso, que tem uns grandes ares de 
café universal, bellos espelhos e ornamentações de sala 
d'armas, afinal não passa de um botequim pobre-diabo, 
muito ordeiro, onde não se joga o gamão por vergonha, 
mas onde imperam, tric-tric, as pedras do dominó. 

De dia, o Suisso mette medo. O raro e arrojado por- 
tuense que alli se introduz á hora do desconto ou da 
missa — essas duas almas do Porto moderno, como mais 
tarde provaremos — avança a passos medidos, cautelosos, 
silenciosamente, até ao balcão, péde meio beef, engole, 
paga e foge, Á noite, apesar do scu ar pacato, elle tem 
uma phisionomia rutilante, sympathica, como um interior 
de familia; mas áquella hora, o Suisso deixa de ser um 
café para voltar a ser claustro do Convento dos Con- 
gregados, d'aquelles bons homens miguelinos que faziam 
brindes e davam gargalhadas, quando os liberaes se 
retorciam no lais da forca, como enguias suspensas 
pelo rabo. As paredes humidas, côr de rato, sem a 
alegria do gaz, tornam-se sinistras; os paineis armados 
parecem portas para corredores mysteriosos e os grandes 
papeis impressos, lançados a esmo pele marmore das me- 
Zas cymetricas, simelham as mortalhas dos senhores de- 
funtos de opera Iyrica poisadas nas lageas tumulares. Eu 
tenho um sunto horror por toda aquella feição assusta- 
dora, feia, perfumada a evoluções de café requentado e 
a irradiações de gencbra e cana, Varrido, escovado e 
limpo, parece um bom amigo preparado para ir deixar 
um cartão traçado a tinta preta sobre a banca dos peza- 
mes. Mas de noite a coisa, como dissemos, muda de fi- 
gura. A brutalidade do gaz corre aos pontapés as sombras 
mysteriosas dos recantos. As côres dos frescos retinam 
como chilreadas de grilos, por essas campinas do estio, 
os jornaes desapparecem e o dominó — tric-tric— leva a 
melhor no honesto vacarme dos frequentadores, que se 
cumprimentam todos, como pessoas de familia que vão 
gastar ali alguns momentos antes da hora dos theatros. 
Quando eu cheguei, ante-hontem, já lá estava a gente do 
costume. O sr. Real da Alfandega abria a partida com o 
double-quadras e o dr. Miguel Maximo — sabem ? o an- 
tigo heroe de Villa Nova de Famalicão que tanto deu 
que fazer aos progressistas bracarenses? o deputado Mi- 
guel Maximo ? — dentro dos seus colarinhos bordados, 
confessava que não tinha o naipe... Í 

Na meza do pára-vento o Moutinho de Sousa contava 
coisas do Rossi e do Salvini, com toda a actualidade e 
com todo o enthusiasmo, bem improprio de um homem 
gordo que toma chá, e o Augusto Gama, da Parra, e o 
Jayme Filinto da Folha Nova, e o Vasconcellos Perna de 
Pau, « o Alfredo Bastos, trovador popular, c o Cyriaco de 
Cardoso, e o Luiz Vianna, e o João Bartol, e o Augusto 
Albergaria, e o Eduardo Falcão, c o Emygdio d'Oliveira, 
eo Luiz Botelho, e o Francisco Carrilhas, e o Simas Ma- 
chado, e o Correia, e o Candido, e o aquelle — 6 — tu — 
como — vaes? formavam pequenos grupos cavaqueadores, 
occupando como de costume as primeiras mezas do lado 
da praça, que é a ala, esquerda, alegre, turbulenta da 
ima mansão dos bons frades Congregados — 
você sabe? — aquelles bons homens miguelinos que faziam 
brindes e davam gargalhadas, quando Os liberaes se retor- 
ciam no láis da forca, como enguias suspensas pelo rabo. 


NO PAIZ DO SYNDICATO 


A GRE Gado. ay ALA, 


As duas mezas que se seguiam áquella do meu grupo eram 
occupadas, a primeira, por dois bellos rapazes da colonia 
allemã, muito hirtos, duros como se fossem amassados a 
pozzolana (ha barros de differentes qualidades), de face 
vermelha e rapada como dois recrutas da landhwer, e a 
segunda, por um extranho, magro, de cabellos e bigode 
brancos, typo insinuante, que lançava vagamente um olhar 
limpido e curioso por toda aquella sociedade, certamente 
para elle nova. 


Os dois rapazes conversavam animadamente, bebiam 
cerveja e, como gente da casa, esgrimiam de quando em 
quando alguma interrogação para os outros grupos. 

— Pois crê, meu caro, dizia um d'elles, assim como a 
inteligencia, o estudo, a philosophia, a força, a alta con- 
sideração que se dispensa aos fortes, passaram ha quatorze 
annos para Berlim, assim a natureza, Deus, vac abando- 
nando egualmente a França, dando-lhe ainda lição maior- 
Os vinhateicos francezes estão, como elles dizem, aux 
abois. A França que ainda dominava o mundo pela excel: 
lencia dos seus vinhos, é actualmente o imperio do phyl- 
loxera e do baixo povo. São duas calamidades. A cerveja 
entra hoje a occupar o principal papel em todos os ban. 
quetes da aristocracia, e o vinho francez, essa limonada de 
mau gosto, está sendo expulso de todas as mezas que se 
prezam. 

De resto, não desconheces a profunda influencia de tudo 
isto. Conheces a historia d'aquelle patusco que se fez arabe 
por comer tamaras, Pois o seculo futuro far-se-ha alle- 
mão para beber cerveja. Esta acção é mais energica, mais 
segura e mais lucrativa do que todas as viagens de Fre- 
derico, mais proveitosa e mais geral do que todas as com- 
binações da alta diplomacia. Emquanto o vinho queima e 
embriaga, a cerveja refresca, robustece, tem uma grande 
influencia reparadora dos tecidos, e, assim como os Mar- 
gaux, Chãteau-Yquem, Montrachet, Clos-Vougeot, Chau- 
bertin e os Champagne levam em linha recta ás leituras 
licenciosas e á politica da anarchia, a cerveja, a loura fi- 
lha do nort, é a base das theorias da ordem, da aucto- 
ridade e da sciencia. O vinho morreu! Viva a cerveja. 

N'este momento, o bello velho sympathico que escutava 
attentamente esta apologia extravagante, bateu as palmas 
chamando um rapaz do serviço : — Traze-me uma garrafa 
de Bourgogne e o Gil-Blas. 


João Brôa. 


DOIS SUJEITOS QUE TAMBEM PRETENDEM 
REFORMAR A CARTA 


O ANTONIO MARIA 


BNP PENN to 


O sr. Fontes não reforma 
Dador n.º 2. 


RE-OUTORGA DA CARTA CONSTITUCIONAL 


a carta; re-outorga-a ; portanto, dêmos-lhe monumento: Mas, para aliar a apotheose e a economia, tiremos do alto do castiçal o Dador n.º 1, substituindo-o pelo 


q O ANTONIO MARIA 


31 DE JANEIRO DE 1884 


FADO ESDRUXULO 


MOTE 


Sinto um desejo estrambolico, 
Um desejo ultra-phrenetico... 
O mesmo que teve o theologo 
De Jazente abbade poético. 


Grosa 


Quando vejo alguns politicos 
Em manobras pouco praticos, 
“Tão balofos, tão emphaticos 
Como em miólos rachiticos. 
Quizéra ser um dos críticos 
De furor mais diabolico ; 

E em um estylo hyperbolico 
Dizer a este mundo espherico, 
Que no meu peito colerico 
Sinto um desejo estrambolico. 


Não é crguer-me tyvrannico 
Com soturna voz de magico, 

E agourar tudo que é tragico 
Matando a muitos de panico ; 
Não é gritar do britanico 

Que tem sido o nosso emerico . 
Não é arrotar prophetico, 
Moral elevada ao gothico ; 

Mas é, se não patriotico, 

Um desejo ultra-phrenetico. 


Mas (pergunta-me um rhetorico) 
- Então que desejo empyrico 
Te assalta o toitiço Iyrico 
Estapafurdio-plethorico ?» ,, 
Respondo-lhe, cathegorico 

s Em um pequeno monologo 
Que não precisa de prologo, 
Que o meu desejo barbarico 
É um descjo pyndarico.. 
O mesmo que teve o theologo.. 


Quizéra ser bom mechanico. 
Arranjar balão espherico, 
| E andar no espaço emispherico 
Sem incommodo emicranico; 
Sentir certo abalo organico, 
Que nada tem de pathetico; 
E com um poder athletico 
Fazer, ao som do meu saphico, 
O que lembrou ao seraphiço. 
De Jazente abbade poetico. 


Um bom dito do João Guimarães ; 


—O quarteto do Mephistopheles é o quarteto do Rigo- 
leto com as notas ao contrario... 


! o 
APONTADOS O EA 
) " 3 
2] is um QUE Nabo rem MASSAS sas 


: EE 


Na flyitc de 6 de fevereiro proximo realisa-se no thea- 
tro Taborda uma recita por amadores distinctos, subindo. 
á scena a conhecida opereta Sinos de Cornevilte. Foi An- 
tonio Duarte o ensaiador da parte musical, e isso nos 
basta para que de antemão ajuizemos do primor relativo 
da execução, Antonio Duarte já conseguiu em tempo le- 
var á scena, é explendidamente, Os Puritanos, por uma 
sociedade de amadores, é não será por isso muito que 
consiga hoje fazer representar os Sinos por maneira irre- 
prehensivel. 


E 


TN, mes 


Patrão :— Então vocemecê escreve uma carta para 0 
nosso primeiro fornecedor, e não lhe dá ao menos excel- 
lenciu?! Ora vá reformar a carta quanto antes, que não 
tarda a fechar o correio... 

Caixeiro, muito atrapalhado: —Mas como quer y. exa 
que eu reforne a carta em cinco minutos, quando um 
parlamento de sabios anda com ella ás voltas ha mais de 
um mez, e ainda não achou ponta por onde lhe pegue 2... 


CREA 


ADDIU!. . 


voy By 


Julian Gayarre acaba de dizer adeus a Lisboa, ou antes, 
foi a cidade que, de lagrimas nos olhos, assistiu na gare 
à partida do notabilissimo artista a quem, acenando com 
O lenço, clamaya em phrase soluçante 


: 9/8 Be 


— Adeus | spirito gentile, fonte de harmonias suayissi- 
mas onde libavamos como n'um Lethes delicioso o esque- 
cimento dos dissabores da vida, ao ponto de nos esque- 


Put 


a azia de cada hora! 


sermos de que ha Fontes de fel e vinagre onde | 
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Ao almoço de despedida do illustre cantor assistiram 
alguns dos seus melhores amigos e sinceros admiradores, 
de cujas toileies vamos fazer uma succinta descripção. 


Gayarre — setim preto e brilhantes. 

Valdez — casimira e oiros. 

Jima. — decotado e failie grenat no pescoço. 
Silva Pereira — moiré preto e coraes. 


E) 


Q 


“Raio — de tarlatana e polonaise gris. 
| Bordallo — de phantasia, tule, sem joias. 
* eArbós — mantilha e seda gris, 
Rubio — esclayina e saragoça. 
Gorgon — pastora andaluza ; sarapintado de azul. 


Ernesto Rossi lá vae nas pingadas de Gayarre ; talvez 
no mesmo compartimento do wagon, talvez sobre a 
mesma almofada de onde Gayarre se levantou ha pouco 
estremunhado, ageita-se n'este momento Ernesto Rossi 
nos preambulos deliciosos do mais delicioso somninho 
maroto ! 

Ao toast do magestoso banquete artístico com que o 
celebre tragico nos empanturrou durante a sua curta es- 
tada em Lisboa, oflereceu-nos Ernesto Rossi o opiparo 
manjar de Frei Luiz de Sousa. Foi um prato em tudo 
digno do serviço que o precedera! Confessamos até ter 
sido esta a unica vez em que applaudimos phrenetica- 
mente um padre... Magnífico | Inimitavel ! Estonteador ! 

Um abraço muito estreito ao nosso bom amigo e —já 
que isso é moda na sua terra — um beijo muito repeni- 
cado, para que elle yá enjoado toda a viagem, apesar de 
a fazer por terra. 

Addiu!... 


Carvalho — seda lavrada, rubis, perolas, e mais joias. 


SALÃO DA TRINDADE 


Foi em tudo verdadeiramente explendido e digno de re- 
gistrar-se o grande concerto ali realisado na tarde do ul- 
timo domingo em benefício de Eugenio Mazoni. A afliuen- 
cia pouco vulgar de espectadores e o enthusiasmo calo- 
roso com que foram recebidos todos os trechos ali exe- 
cutados, dão uma ideia precisa da consideração que me- 
receram ao publico tanto os nomes dos executantes como 
a ideia humanitaria que presidiu áquella festa, 


Mio 


O trio em ré bemol de &Mendeisson executado por Ar- 
bos, Rey Colaço e Rubio, pareceu-nos a ultima palavra do 
que a arte possa produzir ! 


VOZ ral 


D'aqui enviamos ainda um bravo a todos esses distin- 
ctissimos artistas, incluindo em a nossa homenagem a illus- 
we commissão iniciadora de tão extraordinaria festa. 


tee 


THEATRO DO GYMNASIO 
Festa artistica de Beatriz Rente 


Na sexta feira, 

Um de fev'reiro, 

O mundo inteiro 
Salta contente, 

Pois no Gymnasio 

— Ceus que bulício — 
Faz beneficio 

Beatriz Rente! 


cb Pi) 


A 
ço 
“SAS 


Ó Beatriz, 
Que os peitos vibras, 
Dou-te dez libras 


Poço 


N Por um logar, 

> Que á tua festa 

j Por força heide ir, 

E ) — Quero frigir, 
Quero rentar ! 

E Quero um logar 


Dos mais pequenos, 
Um mocho, ao menos, pr: 
Dos de palhinha | y 4 
Que á tua festa : 
Concorrer hade 

Toda a cidade 

Rente á beirinha! 


AS” j 


E a 


Rapp é um 


pheles 


Mephistopheles de taes dimensões que anda com os pés 
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: ea : is 
de Margarida e Borghi, de Bella Hélena, são duas pessoas distinctas "e upa qinfeno é a cabeça pelo ceu, Borghi, 


ima artista verdadeira. 


que usa saltos de piao e que tem umas barbas brancas muito parecidas com as do sr. visconde 


não fôra a voz, 


iriamos jurar que estava ali um digno par do reino. 


Ortisi é um Fausto 
de Gandarinha; se 
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Ea 
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Culdavamos que a nocsm admira 


ão tinha chegado no zenfth com a viagem de Serpa Pinto atravez da Africa; enganámo-nos ; a nossa simiração suba 
mada a a cm n seção do Li Mera Via, o Balão Cota Re É 


Esticande , puxando pelos nossos mais ousados impe! ogarlamos a atravessar uma floresta cheia de anfmaes forozes, porque, 
Mempre Ioziria para njs a esperança de que A valentia nos den doa aços Crticos aublrmos à tt coquelro ou a uma palsselse 2 tona, por 
age Dos enchamos do animos, não podemos Imaginar a possibilidade do atravessarmos os ar s em balão, tendo à unica esperança de morrer afogado no mar 


Sn espetado no catav kguma lorre. 
Prostremomos erarentas dannto destes heroicos rapazes, Lutz Terra e Augusto Oliveira Abreu, que, no Porto e em Lisboa, mestrarim que são homens 


São nó para andarem por mares nunca d'antes navegados, mas pará ntravencacam os ares eó d'antes percorridos pelas nguias o pelos cond 


ARNO VE Lithographra Guedes, roa da Oliveira ao Carmo, 13 us 
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A SEMANA 


«AENES REA Deer 


Triste semana, na verdade ! 
Um ceu côr de chumbo, uma terra côr de lama e um 
parlamento côr de burro quando foge | 


Deixemos em paz o ceu, cujo reino, mais tarde ou mais 
cedo, nos está reservado, aitenta a pobreza de espirito de 
que vamos recheiando as nossas chronicas; deixemos em 
paz a terra, cujos encantos já nos não prendem, attenta 
a monomania aerostatica que começa a germinar-nos no 
toitiço; e occupêmo-nos exclusivamente do parlamento, 
cuja feição clerical se vae desenvolvendo dia a dia, attenta 
& semana santa que não vem longe. 


. 

A ultima sessão, a que vimos de assistir ha pouco, teve 
verdadeiramente a linha de sacristia. 

Attrahido por aquellas jaculatorias de novena e eston- 
teado por aquellas columnas de fumo de incenso, até o 
nosso presado amigo dr. Manuel d'Arriaga parecia um pré- 
gador de cyrio minhoto ! Que coisas divinas que o nosso 
bom amigo disse e que gestos extravagantes que o dis- 
tincto advogado fez!... 

N'aquella curiosa sabatina de theologia, o dr. Manuel 
«Arriaga deu-se taes foros de prior que nem duvidou até pas- 
sar uma certidão d'obito em forma ao grande Napoleão It... 
Ora vejam como elle estava influenciado por aquelle meio 
de sobrepelizes! E depois d'isto venham contestar-nos a 
lei immutavel da attração das massas... 

Em meio d'uma sacra citação, o illustre deputado foi 
interrompido por-um membro da maioria, o sr, Cabeça de 
Pau, que observou áquelle nosso amigo que frito não era 
cosido. É um atilado pae da patria, este sr. Cabeça de Pau, 
e que sabe pôr os pontos nos i i em questões de culinaria. 

Recommendamol-o ao Zé dos Caracoes como acquisi- 
ção de subido valor. 


O padre Patrício é que, francamente, nos não pareceu 
tão padre como o pintam. S. ex* declarou que tomava 
a defeza do artigo 6.º da Carta, não admittindo a emenda 
que conferia a liberdade de culto, por entender que a sua 
posição a tanto o obrigava —o que foi assim como quem 
diz: a Maria vae com as outras... 


Palavra d'honra, que chegámos a suspeitar que a corôa 
L de s, ex;* era de papel pintado e pegada com cola... 


Houve até uma phrase de s. ex.*, que nos causou arre- 
pios no interior : 

— «A caridade, segundo o catholicismo, estende-se» 

Pobre caridade ! Naturalmente estende-se, por ter escor- 
regado n'alguma casca de laranja.,. 


. “ 


O sr. Antonio Maria de Carvalho occupou o resto da 


sessão verberando o sr. Fontes com aquelle douche de am-" 


phiguris, em que s. ex. é tão prolixo, 

Chega a fazer mal aos nervos, até aos inimigos do sr. 
Fontes, a séga-réga d'aquelle deputado amolador e cacête, 
como dizem no Brazil! 

O sr. Antonio Maria de Carvalho é o Cântonio Maria 
mais semsaborão, e, ao mesmo tempo, mais dispendioso 
de todas as oito provincias de Portugal, e, crêmos até, 
que das ilhas adjacentes! Não vá suppôr-se que escreve- 
mos estas palavras, movidos por um odio de classe menos 
bem cabido, ou por uma falta de modestia mais crimi- 
nosa ainda; mas, o certo é que o nosso Cântonio Maria, 
apezar de semsaborão, custa apenas tres vintens por ca- 
beça, ao passo que, o Antonio Maria séga-réga, fullando 
durante tres horas consecutivas n'umas coisas que nin- 
guem entende, começando por elle e acabando em Deus, 
custa ao paiz a brincadeira de quinhentos mil réis, que é 
o preço de cada sessão por elle occupada, de cabo a rabo, 

Façam idéa da continha calada em que já nos andam 
os discursos d'aquelle sujeito, ,. 

. 


O sr. Fontês auguenta todo aquelle martyrologio com a 
expressão resignada de quem tudo quer soffrer pela espe- 
rança de entrar no ceu de corôa de bicos na cabeça e to- 
são d'oiro pendurado ao pescoço, e em quanto toma apon- 
tamentos, molhando o lapis na bocca como qualquer cai- 
xeiro de mercearia, pensa com inveja maquellas grelhas 
incandescentes, onde S, Lourenço pediu que o virassem 
para ficar assadinho por egual, e n'aquellas settas crucian- 
tes que deram cabo do canastro ao martyr S. Sebastião. 

É que, efiectivamente, o sr. Antonio Maria de Carva- 
lho é capaz de fazer somno a quem tenha tomado dez al- 
mudes de café de Moka na quinta essencia | 

Chegamos por vezes a suppôr que s. ex* é o Somno 
em pessoa e que anda de sobrecasaca e chapeu alto dis- 
farçado por este mundo, para entregar a camara electiya 
nos braços de Morpheu e afogar as galerias no rio do Es- 
quecimento., « 

Sendo assim, se s, ex.º é effectivamente o Somno, tal 
como o pintam na mythologia, só lhe desejamos que metta 
pela bocca abaixo o emblema que segura n'uma das mãos — 
e que não é o dente de clephante... 


Sat 


Afinal, e a despeito do discurso do sr, Antonio Maria 
de Carvalho, a emenda ao artigo sexto foi regeitada, por- 
que o sr. Fontes tinha declarado á maioria parlamentar 
que não consentia que lhe mechessem no cabaz — no cesto, 
queriamos dizer— e a citada maioria lá votou a conser- 
vação do citado sexto, com excepção de dois ou tres de- 
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putados que não quizeram pronunciar o mé sacramental 
com que o rebanho do grande homem costuma sanctio- 
nar todas as suas determinações. 

Entre estes rebeldes execrandos conta-se o sr. Silveira 
da Motta, que propozera a emenda do artigo, e contra o 
qual votaram, entre outros, os srs. Barjona e Marçal Pa- 
checo, 

A desunião d'estes tres cavalheiros na questão da re- 
forma da Carta é que nos tem dado sériamente que pen- 
sar! 

Conhecemol-os do Gremio, onde ss, ex.»s, com as car- 
tas na mão, são os melhores amigos d'este mundo, e não po- 
demos por isso comprehender como, por causa d'uma só 
Carta, andem desaguisados, quando com um baralho com- 
Pleto não levantam questões de cão e guiso!... 

Pax 


O Antonio Maria agradece penhoradissimo a graciosa 
deferencia com que a redacção da PARRA, espirituoso jor- 
nal do Porto, se dignou obsequial-o, e protesta, em signal 
de reconhecimento, que ainda que o actual governo ve- 
nha a arrancar-lhe o ultimo trapo da camisa, constrangen- 
do-o a andar de parra, nunca hade trazer a PARRA senão 
sobre o coração. 


raro” 


ERA 


Explicação da chuva de pedra 
que caiu sobre os balões: 


S. Pedro sentiu-se no domingo tão desesperado cem a 
prapi de aeronautas que ha tempo a esta parte e à pre- 
texto de vingens aereas lhe andam a espreitar pelo buraco 
da fechadura, que deu sueto á collegiada dos seraphins 
para virem á yaranda correr os balões á pedrada. 


HISTORIA HORRIFICA 


Um padre, mais puro que alguns seraphins, 
Voltava ao missal as santissimas folhas 
Roendo em jejum os sonoros latins. 


Mas vae se não quando 
Vem lá do telhado 

Um gato assanhado, 

De rabo no ar! 

Assusta as devotas 

Que resam nas contas... 
A todas põe tontas 
Com fero bufar ! 


Pensaram... podera ! 
Olhando-lhe o rabo, 
Que o gato era o diabo 
Que tenta e seduz... 
É todas á uma 
Assaralhopadas 
Rezaram prostradas 
Dez credos em cruz! 


O gato sacrilego 

Mais bufa e se exalta ; 
Eis rapido salta 

A riba do altar!.., 

O pobre sacrista 

Ao ver a desgraça, 
Não sabe o que faça... 
Começa a apitar | 


Mas eis que o padreca, 
Famoso exorcista, 
(No caso um fadista 
D'alto lá com elle) 
Agarra no hyssope 
Brioso e sensato, 
Sacode-o no gato, 
Borrifa-lhe a pelle ! 


Estoiro de bomba, N 
Um cheiro infernal... 
— Foi quando o diabo 
(Assim o presumo) 
Seguiu o seu rumo. o 
Que o leve outro egual. 


Ha muito quem diga que o gato bregeiro 
De quem o diabo fez coio em tal dia,.. 
É esse que o nosso Bordallo Pinheiro 
Ás vezes nos pinta no Cântonio Maria. 


“E 


P'ra as bandas, leitores, de Cascos de Rôlhas 


Sentiu-se na egreja ss 4 
(Meu verso não zomba) Y | “ 
A 


E 


E 
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O ARTIGO 6:º A SEMANÃÁ POLITICA A SESSÃO THEOLOGICA DO DIA 5 


uem me manda À mim ser tolo, 


q ú ter-me n'esta refrepa, 

Tt ii 3 poi: la, hei-de E y 
Elles quizeram fazer do artigo sexto um cesto de flores; pois eu, com o favor de Santo Ignacio de Loyola, D'um lado o Zé do Saldanha 
conservar O cesto da roupa sujas = : Do outro lado o cega-rega | 
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Ha tempos que, por iniciativa do. Correio da Noite, 
toda a imprensa séria combii guardar a maior reserva 
com respeito aos casos de suícidios, redigindo as notícias 
por fórma a occultar a revelação dos terriveis acontecimen- 
tos d'esse genero, que porventura se dessem. 

A imprensa manteve plenamente aquelle accordo, dis- 
farçando as suas noticias tão subtilmente que, nem-o mais 
sagaz espertalhão, logrou descobrir a existencia d'um só 
d'aquelles casos, Por exemplo: ha dias escrevia um jor- 
nal dos mais sérios, e que mais aconselhara o dito ac- 
cordo : 

«Fulano morreu hontem, victima de desastre occasio- 
nado por arma de fogo; na algibeira do fallecido foram 
encontradas varias cartas para pessoas de familia e conhe- 
cimentos intimos.» 

Nem o diabo era capaz de descobrir que, o tal fulano, 
se havia suicidado, . 

Ta a coisa n'estestermos, muito bem encaminhada, quando 
alguns suicidas do Aigh-life se lembraram de reclamar em 
nome dos seus direitos perante o Diario Ilustrado, alle- 
gando que, se aquella folha leva o amor pelo noticiario ao 
ponto de fazer uma relação diaria dos vestidos com que 
se cobrem, desde a polonaise de setim: gris até aos debu- 
chos do bordado da camisa, as damas do bom tom que 
frequentam os espectaculos publicos, deviam, elles suici- 
das, ter ao menos um cantinho reservado nas columnas 
do mesmo Diario, afim de que, o publico elegante, ficasse 
ao facto de quantos disseram adeus á vida deixando os 
miolos no tecto da casa de jantar e de quantos esticaram 
a canella mettendo na pá do bucho um litro de petroleo 
ou meia duzia de caixinhas de phosphoros de cêra. 

O Diario Ilustrado annuiu promptamente, como era 
de ver, á pretenção dos elegantes suicidas e consta-nos 
até que vae abrir uma secção especial onde qualquer terá 
o direito de figurar a troco d'uma chumbada nas guellas. 

Pela nossa parte applaudimos o procedimento d'aquella. 
folha e o desejo que nutrimos de figurar nas suas colum- 
nas é tal que até nos sentimos com tentações de dar uma 
facada na barriga... — do Diario Tilustrado, está bem 
visto... 


OHI OHI 
ON tt 
” ) vel eron dd! 
as, 


G. d'Amorim. 
Era um Saldanha esse heroe, 
Pois surgiu outro Saldanha, 
Que ouve fallar na castanha 
E já nos diz que a não róe! 


Berra, embirra, massa, móe 
Por se conservar na peanha: 
Vêr enxotar uma aranha 

Coisa é que muito lhe dóe!... 


Não vê na Carta avaria, 
Acha bom a tudo aquilo, .. 
E ri-se do Zé que chia. 


=EPG 


Mas quem cahio em ouvilo... ee 
É que soube a serventia a 
Que-tem o cebo de grillo! AN 


A FESTA ARTISTICA DE BEATRIZ RENTE 


Segundo refere o Diario da Manhã, a formosa actriz 
Beatriz Rente foi muito obsequiada na noite da sua festa 
artística. 

Além d'um numero infinito de brindes foram-lhe offere- 
cidos: um veillense de crystal despolido; uma medalha 
de prata despolida; uma argola de prata para guardanapo 
em estojo de coiro da Russia; um indispensavel de coiro 
da Russia. 

Como brindes para senhora, achamos que lhe foram of- 
fertadas muitas coisas despolidas e muitos objectos de coiro, 
embora da Russia... 

Felizmente que a descortesia: desabrida d'esses brindes 
foi em parte attenuada por uns versos deliciosos de  ins- 
piração e scintilantes de espirito que á gentil actriz of- 
fereceu o lauriado poeta Xavier de Carvalho — que nós 
não temos o gosto de conhecer, mas que não pode dei- 
xar de ser laureado. 

! Vamos transcrever essas estrophes inimitaveis, a propo- 
sito das quaes não faremos o mais pequenino commenta- 
rio com receio: de lhe offuscarmos o brilho € deixal-as 
como a veilleuse de crystal e a medalha de prata— des- 


polida... De my 
Eilas; De vs Sar E) 


(A, 
«Nestas noites de gaz em que o Real RN A 
«O Peccado soluça amargas herezias 

«E ha dentro de cada alma um ferro que assassina ; 
«É quando o poeta emfim os corações domina Jud 
«E faz vibrar na lyra as louras symphonias. ves 


L 


X 
«É quando a alma do artista é como um templo santo q 
«Onde Deus ergue d'alto a branca hostia da aurora 
«E onde o luar goteja as perolas do pranto: 


” 
« — Por isso eu vos envio este vermelho canto, 4) A 
«Caindo humildemente a vossos pés, Senhora! % pa 
«E desejava Artista! em ancia refulgente, 
»Na febre da ovação e ao trovejar das palmas 
«Extatico, de pé, como n'um sonho ardente : 


«Lançar a vossos pés, ailucinadamente, 
«N'um bouquet côr de sol, em sabgue, as nossas almas ! 


ETR 


«Xavier de Carvalho,» 


«1 de feverciro de 1884. 


Que bonito pensamento, hein?!... Atirar-lhe aos pés, 
n'um bouquet côr de sol, asalmas da platéa e dos cama- 
rotes, todas em sangue, a pingarem, como outras tantas 
fressuras á porta do carniceiro | 

Era uma acção muito bonita, mas fôra necessario que 
a distincta actriz se tivesse prevenido com galochas de 
borracha, aliás as meias hayiam de lhe ficar em bonito 
estado, .. 

E depois disto digam-nos que a musa de Forte Gato 
já não é capaz de ter o seu bom successo, Nada, não 
é... Leiam atentamente aquellas quintilhas e digam-nos 
depois quem é que está escondido sob o pseudonymo de 
Xavier de Carvalho... 


A isto é que verdadeiramente se póde chamar: Gato 
escondido com o rabo de fóra. 
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O acronauta Henri Beudet não é simplesmente um des- 
temido viajante aereo, Na sua ultima ascensão acaba de 
Provar o arrojado navegador que elle faz mais n'uma pas- 
seiata de cinco minutos Por esses ares fóra, do que Vasco 
da Gama ou Pedro Alvares Cabral seriam capazes de fa- 
zer durante um lustro por esses mares além. 

Como conta o Diario de Noticias, Henri Beudetr foi 
descobrir, para os lados de Santo Amaro, um delicioso 
oasis, composto de terraços, jardins, estufas, parques, com 
um sumptuoso. palacio ao centro rechciado de ornamen- 
tações de varias épocas, raridades historicas e de archeo- 
logia artistica curopéa e asiatica, obras de. esculptura, es- 
tatuaria, pintúra e ceramica, Murillos « Rubens aos pon- 
tapés... O diabo! Diz mais aquella folha «que, se o balão 
tem cahido um pouco mais para Oeste, o festejado aero- 
nauta podia ter ficado sentado n'uma formosa placa de 
plantas de côres, em cujo bordado se lê com agrado a 
saudação : Bon jour lu 

Elfectivamente, que prazer seria o do aeronauta quando, 
ao cahir sentado sobre a Placa, désse com a vista n'a- 
quella saudação, em vez de dar, como deu, com as cos- 
tellas na borda d'um poço... Que, ainda assim, valeu a 
pena O trambolhão : para yêr tantas raridades e oferecer 
ensejo ao Diario de Noticias de as dar ao manifesto, não 


havia ninguem que não Partisse gostosamente a espinha 
dorsal, 


O ARTIGO 6.º 
1º BEATA 


Ó mana, não leste 
Que lá na sessão 
Quizeram dar cabo 
Da religião 2 

2.º BEATA 
Já hontem á noite, 
Por tal desacato, 
Resei quatro c'roas 
Ao meu S. Torcato. 

4. 


Ai, meu Santo Ignacio 
Que os mais santos reges, 
Esmaga os atheus 
Confunde os herejes. 

2 


Tu sabes, 6 mana, 

Se os impios intentos 
Serão contra o sexto 
Dos dez mandamentos 


Ô mana, que idéa ! 
Valha-a santa Martha, 
Este artigo sexto 

É só 0 da Carta. 


2a 


Que Deus me perdõe 
Se mal eu julgava; 
Contra o outro sexto. 
Até cu votava. 


THEATRO TABORDA 7 


Os «Sinos de Corneville» por amadores 
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A RECUA 


EN ia 


Ora aqui está para que o sr. Fontes quer o bridão. 
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MANOEL DE MELLO 


Surprehendeu-nos — porque surprehendem sempre estas fatalidades com que deveramós contar — Surprehetideu- 
nos dolorosamente a noticia do falecimento de Manoel de Mello, um espirito lucido € um caracter verdadeiramente 
ão, um portuguez benemerito que, no Rio de Janeiro, foi, durante longos annos, o amigo dedicado e o esteio pres- 
timoso de quantos portuguezes tinham a ventura de acercar-se-lhe, e cujo talento « assiduidade no trabalho deixaram 
documento bem vivo em vestas e importantes obras litterarias, entre as quaes citaremos, como uma das mais recen- 
tes, o cathalogo do Gabinete Portuguer de Leitura no Rio de Janeiro. 5 

Fomos amigo verdadeiro € grátissimo de Manuel de Mello e prestando-lhe no Antonio Maria esta modesta ho- 


menagem á sua memoria, para nós tão cara, amortisamos — porque não podemos solvel-a — a enorme divida que para 
com elle contrahimos. 


ARO VE Lithograha Gusdes, ros dar Oliveira no Carmo, 44 “48 
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Os palcos de Lisboa estão abarrotando de Noivas e de 
Nadadoras. 

Uma noiva na caixa d'um theatro já era caso para se 
-benzerem de surpreza as honestas mães de familia da rua 
dos Douradores; e por aht f«çam ideia do que será agora, 
em que ellas se annunciam nás cartazes aos pares — como 
os frades | 

mquanto-a nadadoras, o facto não é para somenos 
estupefacção, visto como, sendo ellas tão limitadas nas 
nossas praias durante a estação de banhos, presentemente, 
mo rigor do inverno, nem menos de quatro se oflerecem 
«todas as noites ás acclamações do publico : duas em D. Ma- 
ria e outras duas no Coliseo dos Recreios, 

O foyer dos theatros está ofierecendo o aspecto d'um 
santuario de familia em vespera de bodas, e pelas coxias 
dos bastidores respira-se um dôce perfume castamente 
inebriante, que não se parece absolutamente nada com o 
das rosas do cold-cream, nem com o das violetas do pó 
“e arroz... a 


A scena, mudada em thalamo, 
Inspira fundo respeito 

E todos sentem no peito 
Efluvios d'um casto amor; 
Circulam virgens purissimas, 
Da cabeça até ás ancas 
Cobertas de flôres brancas 
Como um laranjal em flôr.. 


A Noiva de D. Maria, sendo como composição poetica 
a mais feliz de todas as noivas que temos conhecido, é 
como aspirante a mãe de familia a mais infeliz de todas 
as meninas das nossas relações. Imaginem uma pobre 
noiva, a quem a esperança já tinha dito : 

— Ordinario, marche | 
€ a quem uma fatalidade desapiedada brada inopinada- 
mente : 

— Alto frente | Primeira fórma ... 

É crudelissimo |... 

E ainda por cima a pobre menina tem que fazer das 
mipas coração, ou, fallando com mais propriedade, fazer 
o coração em tripas, para annullar todos os sentimentos 
amoraveis e bons d'aquelle gencroso orgão, e pôr o seu 
futuro noivo com os quartos no olho da rua— com o 
que, aliás, não parece ralar-se muito, pois, quando o pae 
lhe pergunta o que será o seu futuro, ella responde como 
quem já arranjou substituto ; 

— O futuro?... És tu meu pael,.. 

Quanto á Noiva da Trindade, abstemo-nos de fazer 
considerações a seu respeito, por isso que já é sufficien- 
temente conhecida do publico. Notaremos apenas que, 
apezar d'esta noiva já ter tido a sua noite de nupcias ha 
mais d'um mez, ao passo que a de D. Maria nunca che- 
gou 2 pôr os pés na cgreja, a Noiva da Trindade é, e 
será sempre incontestavelmente, uma noiva muito mais 
fresca. 


A SEMANA 


Theatros 


As Nadadoras de D. Maria e as nadadoras do Coliseo, 
exactamente conto as duas Noivas de que vimos de fallar; 
não se parecem absolutamente nada entre si, principiando 
porque as de D. Maria se escrevem com N grande e as 
do Coliseo com n pequeno e acabando porque estas mer- 
gulham no aquarium de vidro de mr. Johnson e aquellas 
nadam na fonte de Hippocrene do sr. Fernando Caldeira, 

Todas são primorosas no seu officio, mas confessemos 
em abono da verdade que miss Thereza e miss Lizzie 
nos encantam muito menos nadando dentro d'agua, de 
que Virginia e Roza Damasceno nadando em secco. 

De resto, o trabalho das amphibias nadadoras inglezas 
surprehendeu-nos a valer. Dentro do pequeno aquarium 
parecem duas eirós no exercicio das suas funcções; vê-se 
mesmo que estão pedindo salsa picada e dois gráosinhos 
de pimenta; e a semelhança é tão completa-que até nos 
consta andarem atraz d'ellas, fora do aquarium, está bem 
de vêr, alguns fulanos de anzoes, .. 

A concorrencia ao Coliseo é enorme todas as noites e 
a surpreza dos espectadores não é inferior á concorrencia. 

Perto de nós assistia ante-hontem áquelle maravilhoso 
espectaculo uma respeitavel senhora cuja admiração se 
manifestava sinceramente n'um diluvio de exclamações. 

— Ora não ha! dizia ella; o que eu lhes gabo é a 
pachorra ! Meia hora mettidas n'agua, como se fosse coisa 
muito agradavel ter o corpo de molho com estes frios 
que vão correndo, .. Brrr! que até sinto iriçarem-se-me 
os cabellos dos braços na presença de semelhante dispau- 
terio! Aquillo até gasta o corpo d'uma pessoa; por isso 
elias estão tão chupadinhas como dois bacalhaus ingle- 
ZeS... 

Este curto monologo dá a perfeita nota do que é a admi- 
ração do indigena pelos trabalhos da troupe Jolmson, Nin- 
guem se espanta com os exercicios natatorios d'aquellas 
duas raparigas; o que a todos surprehende é que existam 
creaturas que possam todas as noites entrar n'agua, du- 
rante o calamitoso semestre em que as familias mais 
aceiadaças dão sueto aos semicupios e deportam os bidets 
para o esconço da carvoeira. .. 

As Nadadoras de D. Maria, já o dissemos, são muito 
preferiveis ás do Coliseu; e não sabemos até onde a nossa 
admiração subiria de ponto se a acção se passasse dentro 
d'um aquarim . 


Consta-nos á ultima hora que a profusão de noivas de 
que estão fazendo monopolio as caixas dos theatros se vae 


. tornando perniciosa, começando já a notar-se a escacez 


d'aquelle genero nos mercados cá de fóra 

Ainda hontem, um mancebo muito conhecido na nossa 
primeira sociedade e que resolvera ultimamente deixar o 
estado de celibatario, perguntava no collegio, ao professor, 
em plena aula de instrucção primaria : 

— O" senhor professor: dá licença que vá à caixa?... 

— Ora essa | ainda não ha cinco minutos que o menino 
voltou de lá! volveu o professor. 
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— D'esta vez é á caixa da Trindade que cu pretendo 
ir... Preciso escolher uma noiva e cá por fóra já não ha 
nenhuma de volto... 

E o professor respondeu : 


— Pois que pretende casar 
( A! caixa vá sem demora, 
A Visto que a praça cá fóra 
ln, De noivas anda tão falha. ; 
Escolha a Amelia, a Delmira, / 


) A Canaria — pouco importa — /// 
Mas não passe junto á porta 
Do gabinete do Palha... 


— Falle ao Semith, ao Queiroz, 
Ao Abreu mais ao Mattoso, 
Ao Jodosinho nervoso, 
Ao Garrido, ao Silva, ao Soisa ; 
«A? Florinda, é Amelia Barros, 
Ao Zé Rapaz, ao Chamiço, 
ç Mas ao Palha, ,. nada d'isso, 
ú Cá por causa d'uma coisa... 


Ne 7 D 


Recebemos da sr.” D. Thereza de Moraes Pereira, a ilhõa 
michaclense, um curioso folheto em prosa e verso, intitu- 
lado cão Publico, a proposito d'um requerimento despachado 
por elrei e as suas consequencias, folheto que vae certa- 
mente dar em pantana com os originães opusculos de 
Jayme José, se o publico ainda não perdeu o paladar 
por este ge: de litreratura, Comprar o folheto é, alem 
d'nma obra de caridade. pouco dispendiosa, um ensejo 
isagnifico para apanhar uma pançada de riso lendo as 
coisas mais tristes d'este mundo. 

Lá vão uns trechos ao acaso para abrir o appetite do 
leitor; 

«Como entre vós existe muito coração nobre, que po- 
«derá bem avaliar quanto é custoso desencolher a modesta 
«mão para cumprir o destino de a estender á esmola, sa- 
«bei pois que ha muitas condecorações sem que haja no 
«coração o habito de Christo. ..« 

Descance a auctora do folheto que lá chegaremos: O 
sr. Hintze, por exemplo, já tem condecorações que lhe 
chegam para se cobrir todo, desde o gorgomillo até os tor- 
nosellos, e, por este caminho, não tardará que tenha de 
pôlas tambem no coração, no figado, e até na muelãs,. 

«A ambição e a inveja são os dois tyrannos sentimen- 
«tos que mais'o mundo flagelam. Ames envelhecer em uma 
«pequena casa como a de Garibaldi, que morrer ao pé da 
«realesa com uma congestão.» 

Decerto| Ao menos vae-se vivendo, e em quanto o pau 
vae e vem sempre folgam as costas... 

Agora o verso, de que só transcrevemos o mote, e quem 
quizer saber as glosas que compre o folheto : 


«Não é nas cruzes que a tenho, 
«No coração tenho fé, 

«De fazer tremer com odio 

«Q nariz do Nazareth |» 


Este Nazareth é o sr. conselheiro Nazareth, administra- 
dor da casa real e contra quem a auctora tem sobejos 
motivos de queixa. Ainda bem que é ao sr. Nazareth que 
ella faz tremer o nariz, porque se fosse ao sr. Pequito. 
tinhamos por ahi um terremoto como o de 17551... 


—— 
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A proposito da nossa chronica do beneficio de Beatriz, 
publicada no ultimo numero do Antonio Maria, recebe- 
mos de Xavier de Carvalho as seguintes quadras, que pu- 
blicamos gostosamente : 


AO PAN 


Se acaso o sol, bom pae ! faz germinar O trigo, 
Doura as tardes de Maio e faz crear pepinos; (1) 
Porque não posso eu, Pan ! risonho deus antigo, 
Fazer dar côr e som aos meus alexandrinos ? 


Se acaso Musset diz que a lua tem chavelhos (2) 
E Rollinat salpica os céos com ironias: 

Porque não posso eu, Pan ! dizer cantos vermelhos 
E até no ardor da rima as louras symphonias ? 


Se acaso um bom Thomaz é que é tambem Ribeiro, 
Falla' em auras em flôr, com vistas já na Arcada: 
Porque não hei-de eu, Pan! ó velho deus brejeiro, 
Cantar bohemiamente a alma anavalhada ? (3) 


Deixa portanto, ó Pan, nos meus tropos Dravios, 
Abrir de meio à meio a pança do burguez, 

Dar ás louras da Baixa, em verso, calafrios 

E mostrar que o Py-Thon é bicho d'entremez. (4) 


No Martinho — 8 — 2 — 84. 
Xavier DE CaRvALHO. 
(1) E o sol que os faz nascer 
Segundo a doutrina tua 
Exposta em bons al'xandrinos ; 
— Porém sempre ouvi dizer 
Ser a lua, a meiga lua, 
Quem faz crescer os pepinos... 


Atiro co'os apparelhos 

E a defender me encarniço 

A lua, o branco pharol ! 

— Se a lua mostra chavelhos 
Ninguem tem nada com isso... 
«+ E bom proveito p'ra o sol,. 


o 


B 


Canta, sim, pois que te acalmas 
De Appollo brandindo o açoite ) 
Sobre uma alma anavalhada., . 
E que essas bemditas almas 
Nunca me esperem de noite 
Na travessa da Queimada... 


Aa ade CH Za 


(4) Pois que tens esse capricho, 
Quanto burguez te appeteça 
Pódes tu anavalhar.. 

E como o Py-Thon é bicho, 
Se te cair na cabeça 
Compra um pente de alisar... 


O ANÍPNIO MARIA 


q 
O RENASCIMENTO DO THEATRO PORTUGUEZ 


sorrite, filha, a esperança de ventura, | 
Fulge em teu rosto seductora luz ; 

Que nunca, nunca, na tu'alma pura 
Myrchem as rosas que o amor produz. 


O tmundo é bello, sim, quando fulgura 
O amor que nos attraa 9 nos seduz ; 
Porém a quanta dôr, quanta amargura 
Esso illusorio instante não conduz... 


Groio soguro, é filha estremecida, 
Que o consorte a quem vaes sagrar a vida 
To livrará das syrtos d'esso mar. 


Mas no meio das glorias do noivado, 
Volve os limpidos olhos ao passado, 
Ah! não to esqueças do patorno lar. 


Axies BRADY 


Adivinha-se o mar n'um leve tom vermelho 

por antro o novoeiro azul que, além, de praia, 
reco aina cortina enorme de cambraia 

Noitada para alli sobre um enorme espolho. 


tão na beira-mar, emquanto o maçarico 
tintas gritando, as mais plangentos notas, 
appareco na praia um bando de gaivotas 
do capas brancas tudo a capuchans em bico... 


:— Hel-de dizer-lhe queé mouca, 

- quo tem torto um cotovelo ! 
meu Dous ! assim, sem dó, so desmorona - sempro D. Eusebta; — K eu, que por baixo da touca 
minha vida, a honra do meu lar ; « segredo, não se lhe encontra um cabello + 

coi 


a ao aa? É ESA A D. Joanna :— Que tem à-: dentes postiços ! 
o barbaro dever mo Im) chorar. SAAE. Saeco RIA mada da D. Eusebia : — Que piuta os olhos 6 n mão ! 


manda um adeus, dopols do qual não vejo [O ra preta tmiéia vistanRio É D. Juani Que as pernas são dois caniços : 
nímphas no Tojo Ho ab$ixo o acima ; Vo dia aa ador, quo VOio. .. O curioso... D. Eusel o 


Emquanto Zephiro no grato clima, 
a coposa anima. am porfumado Beijo, 


algodão ! 
Ss mio po 
tenho ontras urmas e conto 
ver-te do inveja morrer 1 


é = ND. Jonno:— so o 
goes E 2 ep, qe o O tar erra 
unanime d'uma platéa escolhida, foi gloria tanto maior quanto é certo que muitos desejariam terminar por onde Lopes de Mendonst começou. — ernando Cald a Re eRios é EM DN cen EnahEcEs porque, antes do « exeentaa, 
um dos nossos mais mimosos poetas é, se o não estivera, bastaria aquella peça para lhe conferir um nome invejavel. — Dos Pec elhos, de Fquntdo e oitarem careca de todo pda Te pe É 
esse excellente rapaz, essa mina inexoravel de bom chiste é fina graça, cujas peças inimitaveis se contam pelos cabellos que lhe teem cahido ao pon! deix: nces! 

Banana. «= 


Lopes de Mendonça, o auctor da Noiva, é um verdadeiro Cesar litterario : chegou, viu e venceu! Conquistar n'uma só noite e n'uma. 
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NO PAIZ DO SYNDICATO 


+ AS O 
Para nós está explicada aquella colloração extranha do 
horisonte, que tanto deu que fallar aos sabios da escri- 
ptura e tanta tarefa e tanta fadiga produziu n'aquelles que 
lançaram mão dos diccionarios eruditos em busca de uma 
solução do phenomeno. Os signues meteorologicos são de 
duas especies, como diz alli o Propheta Universal; bons 
e maus. Ora a vermelhidão atmosphérica que presenceá- 
mos por tanto tempo, foi um signal bom. Até muito bom, 
porque nos annunciou com o tempo conveniente — para 
delicadeza, os phenomenos meteorologicos—a visita de 
Ernesto Rossi. A tragedia borrifára de sangue essas grandes 
telas do crepusculo, O nascente era Othello, o occaso era 
Hanilet. Duas ruborisações, uma;-do coração, outra, do es- 
pirito, 


No momento em que Rossi entrou no Porto, os theatros 
da cidade da Virgem (tudo allegoria) sobresaltaram-se pro- 
fundamente com a visita, que tomou as proporções d'um 
escandalo. 

O theatro Baquet entretinha-se com os Opprimidos da Ir- 
landa, versão do sr, Apolinario; o theatro Popular prepa- 
rava a revista do anno, original do escriptor portuense 
muito conhecido — Fulano de tal... Rocha; o Principe 
Real continuava a ser theatro-circo, Soller, Taveira, Ricar- 
do, Foito, Gama, Wanimeyl e mais as sr*º Aço, Palmyra, 
Aurelia, Amelia e Josepha conspiravam, com todas as suas 
forças, na prodigiosa resultante das suas intelligencias, 
por levantarem o theatro nacional. Mas se exceptuarmos 
o theatro da Rainha, em construcção, a verdade era que 
o theatro nacional (ha adjectivos de mau agouro, este 
é um d'elles; onde entrar o nacional é como quem diz 
— catrapuz: veja-se O Nacional, o Diario Nacional, o 
Banco Nacional, a Fabrica Nacional, etc.) a verdade cra 
que o theatro nacional se afundava cada vez mais. Nos cor- 
redores fallava-se muito em Arte; mas procurava-se a Arte, 
ea Arte não apparecia, a não ser nas suas manifestações 
de sola e vira, Elles, os nossos artistas, bem se esforça- 
vam por vingar a Arte, mas a pobre rapariga, depois das 
correrias do Lopes da Silva, mettia-se em casa e não ha- 
via de quê. O José Ricardo até chegára a fallar cabinda 
na Cabana do pae Thomaz, por amor da Arte. Palmyra 
pedira emprestados ao sol mais alguns reflexos de oiro 
para os seus cabellos, tudo por amor da Arte. Por amor 
da Arte, Carmen esquecera mais dois termos da lingua- 
gem vernacula de Compostela, e Taveira propunha-se a 
fazer a reprise do Kean (Ophelia — a menina Nunes). 

Tantos esforços improductivos, tanto empenho malbara- 
tado, tanta canceira perdida ! 

Rossi cahiu no meio d'estes sacerdotes da Arte, como 
um obuz n'um cartucho de amendoas. Adeus, tranças loi- 
ras! Adeus, Cabinda! Adeus, Compostela | Adeus, menina 
Nunes! Adeus, Arte !.., 


7 SD grs 

Fallei aqui, em tempos, no conflicto Rippert-Americano, 
Havia votos pelos cavallos e havia opiniões pelas mulas. 
Não se fizeram apostas, só pelo receio de perder, mas a 
contenda esteve azeda, Tão azeda que os cocheiros de 
uma é ovtra ala entravam mais para a Miscricordia do 
que para a Estação, Pois o tempo deu razão ás mulas 
Os Ripperts liquidam, com grande desgosto para a Nor- 


mandia. 
. 


. a 


Do sr. Vasconcellos Perna de Pau, recebemos o seguinte 
bilhete postal : 
«Sr. João Brôa. 
Em uma das ultimas chronicas do Porto publicadas no 
Amionio Maria diz V. que eu tenho uma perna de pau. 


Eu posso affançar-lhe que as tenho de carne, e estou 
promptosa submetter-me a um exame». 

Acceitando a boa vontade do sr. Vasconcellos, eu peço 
nos meus amigos Alberto Neves, Manucl Lemos e Alíredo 
Bastos, para que proctdam immediatamente ao exame so- 
bre a carne da perna. 


No theatro Baquet agora ha duas varandas : uma, a an- 
tiga, na terceira ordem; outra, a moderna, na primeira, 
no camarote da auctoridade. Não percebemos para que 
será aquella manifestação de força publica em as noites 
em que representa o Rossi. Não contando com o sr. Aman- 
cio, ha pelo menos dez cabecinhas a espreitar d'ali para 
o palco. Desconfiará a policia de que Ernesto Rossi seja 
filiado em qualquer club nihilista ? 


Abriu a Livraria Moderna, uma casa de luxo, destinada 
a vender livros entre o caffé do Julio e o Lisbonense, á 
entrada do Bomjardim, Antigamente as êasas commerciaes 
primavam pela sua ornamentação pesada, pela côr lugubre: 
da sua pintura. Em Braga, na principal rua de commer- 
cio ha ainda: lojas de fazendas pintadas a preto. Mas tam- 
bem ali nunca se encontrou o Zola € o seu cancan realista, 
Banville e a perfeição do rythmo, Gautier e a perfeição 
da prosa. A Livraria Moderna é não só um escandalo 
de luz mas ainda um escandalo na distribuição mercantil das. 
letras. Na escolha da sua collecção houve o furor do mo- 
dernismo, de modo que faltarão alli os santos padres, mas 
o que não falta é todo o brilho da literatura contempora- 
nea, fulgurante. é 


O sr. visconde de Guedes Teixeira acaba de probibir 
que os cocheiros dispam os casacos, quando andam em 
serviço. E se se fizesse a mesma recommendação ao par- 
lamento portuguez? 

João Brôs. 
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À E) 
ame 


O patriarqua, 
Santo perfeito 
Que sobre o peito 


Dezoito, apenas! 
E o ministerio 
Diz: — Isto é serio ! 


Usa celicios, 
Não quer na Sé RA ER A 
Episcopal Canas rachadas 
Por bem nem mal Desafinadas 
Fazer oficios ! Cantando em côro ! 
Dezoito conegos Fo) ministerio, 
Rei deseja Attende, escuta, 
etter na egreja i 
E ras R 
TE R BovErmO! Visto que os conegos IV 
'os nomeia, Mandar não pod: e 
Se lhe põe peia, de 


Manda-lhe os bodes é 


Fará banzé 1... De €: ide. 
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ENNE 
EN ORE »O lMerne 
er md 


Sobre a albarda, d'um jumento 
Caminha no lodaçal 

Um soldado macilento 

Que dá baixa ao hospital. 


Sente opprimil-a uma dôr, 
Em vez d'um carro, uma maca, 
“Albarda ! Meal Senhor!...» 
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A SPHINGE 
| Pagina dedicada no «Correio da Noite» 


2 Bastaria, para O toi 


ar: forjar armas: bastarão, para 0 tornar 
«grandes emprestimos, que convençam a Europa de que Ea! é um outro Egypio. 


u a 
ARO bithographia Guedes. ros dé Olipaa ao Carmo, 12 um 
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AO LEITOR 


- O proximo numero do cAntonio Maria» só sairá no sabbado, 1 de março, porque nem 
mós na quarta feira de cinzas teremos ainda gosto para jornaes mem o leitor no dia 
immediato terá já gosto para leituras. N'esse numero virá publicada a chronica do 
mosso collega «João Brôa», que hoje fica retirada por caso de força maior. 


A SEMANA 


Correu como as precedentes. 

E talvez até que um pouco mais semsaborona, o que 
aliás se justifica pela approximação do entrudo, a época 
em que o indigena hade oficialmente divertir-se e diver- 
tir os outros, tenha ou não disposições para a galhofa. 

Os bailes de domingo estiveram concorridissimos, o 
que faz prever uma proxima e avultada concorrencia de 
fundos nos cubiculos dos camaroteiros € um volumoso 
desfalque de capital nas burras das casas de prego. 

Entretanto, os naturaes do paiz, a quem as difficulda- 
des da vida obrigam a andar todo o anno de mas caras, 
não podem passar estas semanas sem andar de mascaras 
— para variarem ao menos de prosodia, já que não po- 
dem variar de orthographia... 

Quanto a politica, sempre avariada e nada para va- 
riar e 

Quanto a espectaculos, o debute da família Chiesi, no 
Coliseu, um dos membros da qual nos parece muito mais 
digno de menção de que o proprio Encias, pois se este 
andou com o pac ás costas uma vez na vida, aquelie res- 
peitavel athleta carrega com todo o familorio ás cabritas 
srezentas e sessenta e cinco vezes em cada anno — exce- 
pto n'este, em que hade carregar mais uma vez. 

Exactamente como Zé Povinho. 


Assim, nesta baixamar de assumptos parlamentares e 
theatraes, oecorre-nos, como unico expediente, o assam- 
Pto da pagina do centro, um brinde principesco que offe- 
Fecemos aa leitor —e tanto mais principesco quanto é certo 
que se trata d'um verdadeiro principe de sangue... 


A maneira de engendrar aquelle palhaço salta aos olhos 
de toda a gente. Mas, como o leitor é rasoavelmente ta- 
padinho, e tão tapadinho que ainda no carnaval passado 
se fartou de inutilisar exemplares do Antonio Maria, (com 
grave prejuizo da sua bolsa, sempre somitica em expor- 
tular esses miseraveis tres vintens, e grande gaudio da 
administração d'este jornal, que contou em poucos dias 
mais edições de que a Sarah Barnum de Maria Colom- 
bierj sem que conseguisse fazer apparecer a estampa im- 
pressa-a tinta sympathica, só porque esquecemos dizer- 
lhe que o summo a empregar devia ser de limão doce e 
não de limão azedo; como o leitor é rasoavelmente tapa- 
dinho, diziamos nós, passamos a explicar-lhe a maneira 
de construir o boneco do sr. Fontes, com a minuciosidade 
de quem ensina a fazer um puding de meio tostão. 

Em primeiro logar, compra-se dois numeros do An. 
tonio Maria para a collecção não ficar truncada. 

Depois coloca-se a pagina central d'um d'esses nume- 
ros sobre a banca da cosinha; (com a estampa voltada 
para baixo) faz-se ao lume, num tacho, uma porção de 


imassa de farinha, estende-se a massa no papel, sobre o 
qual se applica uma folha de cartão de eguaes dimensões, 
comprimindo-a com o peso de todos os ferros de engom- 
mar que hotver em casa, até que a massa esteja com- 
pletamente secca. 


Feito isto; recortam-sc com uma tesoura todos os mem- 
bros do sr. Fontes, prendendo-se em seguida com linhas 


qu === 
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nos pontos convenientes e organisando nas costas do dito 
sr. Fontes o complicado maquinismo que, para maior cla- 
resa, passamos a exemplificar; mostrando s, ex* por de 


az. ser a 


) Neste ponto é conveniente repoisar algumas horas, 
para refazer o espirito fatigado de tanto labutar, conti- 
nuando depois a operação pela forma seguinte : 


E“ Php 


Dobram-se dois alfinetes em forma de gancho; assim ; 
£ espera-se o primeiro no toitiço do grande estadista, pren- 
dendo o segundo na extremidade da linha de que depende 
todo o movimento authomatico ; assim ; 


Depois, lança-se o alfinete numero um (o da cabeça) á 
gola do casaco da primeira pessoa-que estiver 4 mão, es- 
petando o alfinete numero dois (o da linha) na calça da 
Dema direita da mencionada pessoa que estiver ao pé. 
Desta fórma, a tal pessõa, caminhando, fará, ora estender; 
ora alrouxar a linha, levando um pouco acima dos fundi- 
lhos o grande homem em continuo movimento !... 


.. 


Não sabemos sé O leitor percebeu, pelas explicações 
que lhe demos, a maneira pratica de construir o palhaço 
mas, se não percebeu, faça presente do Antonio Maria & 
qualquer griança das suas relações, com o que botará fi- 
gura para com a familia, não dispendendo mais de trez 
vintens, que é o preço de qualquer brinde-do basar dos 
ditos. a 

Quanto aos agradecimentos que o-leitor nos deve por 
tão bonita ideia e pagina tão brilhante, dispensamol-os 
modestimente, se bem que a vaidade nos esteja segre- 


* dando que, n'estes tempos de peças carnavalescas que vão 


correndo, a melhor peça (sem segundo sentido) — a me- 
lhor e a mais delicada sobretudo — que podiamos pôr no 
sobredito sobretudo do leitor é inquestionayelmente a pes- 
soa do sr. Fontes, de que ninguem sentirá o peso, pelo 
costume em que estamos de andar com elle ás costas tola 
a vida, 


Foi modinha de grande voga entre nós aquella da 


«Ô saloia dá-me um beijo 
Que eu te darei um vintem.» 


Hoje, quem quizer paraphraseal-a, póde cantar nos bai- 
les de mascaras, dirigindo-se á sympathica saLoia que ha 
annos pede n'aquelles divertimentos esmola para os po- 
bres: 

«Ó saloia dá-me um ramo 
Que eu te darei um tostão.» 


Dá o tostão, em troca do qual recebe um lindo bou- 
quet, e quando acabar o baile póde ir para casa dormir 
um somno tranquillo por ter a mais na consciencia uma 
qoa acção e a menos no bucho meio grog de cognac. 


rea O a 


O barão Van-Heckeren-van-Enghuizen, addido á lega- 
ção dos Paizes-Baixos em Paris, acaba de ser condem- 
nado, segundo lemos n'um telegramma de Amsterdam, a 
seis mezes de prisão por... defornement de mineures et qt. 
tentat à la pudeur. 

Não nos parece coisa para espantar, 


daquelle paiz... m'um diplomata 
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PARA ARMAR, VÍDEO ARTIGO À SEMANA 
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TELEGRAMMAS 


e DE ROMA 


Recebemos da agenci 
telegraphicos, que nos. 
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No intuito de fazermos reviver aquella brincadeira de 
larga o gato, qui fez as delicias dos rapazes do nosso 
à tempo, ofiertamos ao publico o gato do Antonio Maria, 
N Tou uymalávios pulou ão que, depois de recortado, collado sobre um. bocado de 


V IR REDE Sn) 4 
dava pivês iurepreyes 
xatúvev 


Panno € besuntado de giz, pode ser collocado nas costas 
de qualquer. Pedimos apenas que não nos ponham o gato 
ao pé do palhaço do sr. Fontes, porque se pode 


nhar... | 


Bola sure 
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Diz o Jornal da Noite que em Santa Eulalia, districto 
de Portalegre, uma porca, pertencente ao lavrador Lobão 
Rosquilha, teve ha dias um aborto com uma cabeça, qua- 
tro orelhas, oito pernas e dois rabos. 

Conhecemos este aborto: é o accordo dos partidos para 
a discussão das reformas. 


Uma cabeça ; a do sr. Fontes. 

Quatro orelhas: uma dos progressistas, outra dos cons- 
tituíntes, e outra dos ligitimistas— que vale por duas, 

Oito pernas; uma de cada partido, barjonaceo, consti- 
tuinte, regenerador e progressista e quatro do citado le- 
Bitimista. 

Dois rabos; um do sr, Bazorra e outro do sr, marquez 
de Vallada. 


Psi 4 de a 
TROVAS POPULARES 


Sob o titulo acima indicado ofierecemos hoje aos nos- 
sos leitores umas engraçadas e complicadissimas adivinha- 
ções, postas a premio, verdadeiros quebra-cabeças, na so- 
lução dos quaes o leitor passará a semana de carnaval a 
roer as unhas até o sabugo e a arrancar o bigode até a 
raiz, em troca de cujo trabalho receberá na proxima quarta 
feira de cinzas o premio promettido, que é, nem mais nem 
menos, de que a solução viva das referidas advinhações. 


Vamos a ellas. 
sa 


Sobre o beiral do telhado 
O pardal treme com frio, 
Faz pio-pio o desgraçado, 
E os eccos repetem pio... 


Vae o cúco em seus cantares 
Dizendo alegre : — cúci, .. 

O canto atravessa os ares 

E os eccos repetem ;— .... 


ot 
E O meu bem disse-me; — Quera. 
Ouvir-te cantar o fado; 
Gracia! Caramba! Salero! 
Isso bem repenicado... 


A taes desejos, gostoso, 
Os meus esforços duplico, 
E o fadinho rigoroso 
Na guitarra re. ....... 

x 
— Ó Polidoro, ó meu bem, 
Quero que mudes de officio ; 
[ Não vou casar-me com quem 
Só faz fogos de artifício... 


— Hontem, descendo o Chiado. 
“Ouvi dizer“uns basbaques : 
*— O presente de noivado 

Deve ser de triques....... 

com 

Quer's que te diga em meus versos 
O que em pensamento antojas : 
Alguns artigos diversos 

Que andam á venda nas lojas... 


Visto que assim me interrogas, 
Às musas solto as adufas : 

Os droguistas vendem drogas 
E os bufetes vendem... 


Em attencão á solemnidade da semana, 
queira ter a bondade ge entrar e tomar 
alguma coisa... 


ess EA ss 0 5. o 
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CARNAVAL PERMANENTE 
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Com teus diversos costumes, 
N'este torrão lusitano 

Es ta, bom par, que resumes 
O entrudo de todo o anno.., 
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O RESTABELECIMENTO DA ESCRAVATURA NO SOLDÃO 


q pr pq 
ES REP EN a o E 
A Inglaterra, pela bocca do seu delegado, o a e tri Soidi 

ú , O general Gordon, acaba de permitir a escravatura no Soidão decre- 
tando qie PRdoepRquenes quo possuçin) Serviçaes possam consideralos como propriedade sua e dispôr d'elles como 
entenderem.» Se a memoria nos não falha, foi esta mesma Inglaterra que ainda não ha muito tempo nos accusava de 
consentirmos a escravatura em Africa... Ora sempre é bem certo que bem O prega frei Thomaz... 

ANKO VÍ 


Litbographia Guades, rua da Oliwanra ao Carmo. 15 o 
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A SEMANA 


Em quanto tu, leitor amigo, passeiavas por essas ruas! 
e por essas casas o teu desengraço e a tua semsaboria, 
seguiamos-te nós, silenciosos e circumspectos, estudando-te 
os movimentos, acompanhando-te os passos, escutando-te 
as facecias insossas, expionando-te as gargalhadas alvares, 
munidos da nossa penna diamant e do nosso lapis Faber: 
com que esboçavamos os croquis e tomavamos os apon- 


- tamentos precisos para mais tarde, hoje mesmo, te darmos 
á estampa tal qual tu és, insignificante e insipido, desen- 
xabido e massador, no proposito muito para louvar-se 
de que esta lição te aproveite, e assim, no carnaval fu: 
turo, não ouses repetir as tristissimas figuras de que no 
presente te tornaste tão consciencioso interprete, 

Vimos-te no Chiado, especado em alas enormes ao longo 
das valetas, immovel e silencioso como um recruta do 7 ou 
como a mulher de Loth transformada em estatua de sal 


—de que a ao a tinhas a sela espera 
da graça dos que passavam, como se os que passavam 
não fossem todos feitos á tua-imagem e similhança | 


z 

Vimos-te nesse mesmo , Chiado, subindo e descendo, 
ora em tipoias miseraveis arrastadas por pilecas moribun- 
das, ora em carruagens sumptuosas arrebatadas por qua- 
tro soltas de hanovrianos, e sempre pequenino e desen- 
graçado porque, se tifihas espirito, te faltava o dinheiro 
para o poderes patentear e, se te abundava o dinheiro, te 
escacciava o espirito para o fazeres luzir, 


Vimos-te nos bailes da Trindade, de S. Carlos, de D. Ma- 
ria e do Coliseu, sempre o mesmo de todos os annos, 
desbragado e ordinario, com um bouquet de infelizes vio- 
letas já murchas e enxoyalhadas pelo contacto da tua en- 
cebada boutr bre; os olhos vermelhos t piscos pelas 
nuvens Je lama; secea e pulverisada que se levantava do d| 


chão aos compassos d'uma polka deshonesta; o teu col- 
lete de cotim branco, engommado tres dias antes, mos- 
trando ainda junto á casa do penultimo botão uma su- 
jidade azutada impressa pelo roçar da medalha de oiro 
que momentos antes fôras deixar no prego; levando pelo 
braço, m'uma doce effusão de affecto que nunca dispen- 
saste a tua mulher, qualquer hectaira barata com que à 
maruja já quebrou as suas relações; entrar no botequim 
e esportular ali os ultimos cobres da maquia destinada 
para o costeio do mez que ainda ha de vir, a troco d'um 
mixtiforio repellente a que chamaste o pomposo nome de 
meio grog! 


2 ad 


= “e da E 

Vimos-te nos salcifrés particulares, de bisnaga mal chei- 
rosa em punho, ensopando a torto € direito quantos tive- 
ram a leviandade de te aceitar o convite para os mimo- 
seares com cinco ou seis actos de combtdias detestaveis 
em que nem ao menos, por teu mal, se destacava um pa- 
pel de sapateiro ; vimos-te sair d'esse mesmo salcifré, com 
a caraça de papelão manchada de suor e que levavas 
comtigo no proposito de a aproveitares ainda d'aqui a um 
anho, voltando á pata para tua casa, alquebrado como 
um camello, de cabellos empastados na testa e bocejando 
a cada passo, já porque o somno te não deixava abrir os 
olhos, já porque a amabilidade dos donos da casa te po- 
zera a barriga a dar horas com duas chavenas de agua 
morna e quatro palitos de pão de ló secco, recusando-te 
em sandywichs o que te dera a mais em polkas-mazurcas. 


ESio nos bailes do grande mundo, grave e encasa- 
cado, sem perderes uma esquirola da tua chronica  cir- 
cumspecção de conselheiro do supremo ou da tua fidalga 
prosapia de meço da real camara, passciando compassa- 
damente ao longo dos salões iluminados é relanceiando 
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'um olhar de vaidade sobre o crystal dos espelhos onde se 
Teflectia o teu cabello symetricamente annellado pelo ferro 
do François; ouvimos-te, moço fidalgo, cochichar no delirio 
da valsa sandices amorosas, dignas de caixeiro de loja 
de modas, aos ouvidos immaculados de dinphanas meninas, 
cujas faces se tingiam de vermelho... porque a elegancia 
das botinas lhes apertava os tornosellos; vimos-te, conse- 
Riciro do supremo, desabrochar n'um sorriso parvo em que 
mostravas quatro incisivos amarelos, no cavaco com illus- 
tres filhas familias que te mandavam sabe Deus aonde... 


Vimoste, emfim, pobre cheche e desventurado galego, 
saindo ha pouco da Boa Hora, onde foste pagar a fiança, 
depois de teres passado tres dias e tres noites no cala- 
boiço do governo civil, “por teres dito em publico a um 
mascara teu conhecido o mesmo que as citadas meninas 
tinham dito em particular ao conselheiro das suas relações. 

E, depois de te vermos sob tantas formas diversas, que 
afinal numa só podem fundir-se — semsaboria — sentimos 
pena de não sermos cegos, ao menos d'um olho, como 
Camões, porque nos restaria a consolação de não termos 
visto senão metade... 


Pan. 


Acabamos de ler o Idyllio, um delicioso monologo em 
verso. por Baptista Machado que ha dias ouviramos reci- 
tar no Brazão. É uma composição que deveras nos sur- 
prehendeu c surprehenderá todos quantos conhecem o ge- 
nio e a musa accentuadamente humorísticos d'aquelle ex- 
cellente moço e mal lhe suppunham por isso a lyra poe- 
tica de cujas cordas elle fez vibrar Idyllio. 


É Ci NEM inc? pode, À 
ERRATA IMPORTANTISSIMA 


“Todos os jornaes, mais ou menos, inserem a meudo 
erratas a publicações que pelo precipitado da composição 
ou revisão sairam com gralha; e o Antonio Maria, que 
felizmente não é uzeiro n'essas rectificações, vê-se hoje 
obrigado a dar a mão á palmatoria notificando aos seus 
leitores que no telegramma em chinez publicado no nosso 
ultimo numero onde se lia: 


dôve ler-se: rg 


O TOSÃO D'oIRO 


Nasceu, cresçeu, foi vivendo 
Sem pesar's nem contratempos, 
E fez-se ao cabo de tempos 
Um esvelto mocetão ; 

E o papá pensou um dia, 

Ao ver-lhe a estructura prompta ; 
—0O rapaz já está na conta, 


É justo dar-lhe o tosão... y 


fl 


N'uma das magníficas soirées offerecidas por Justino 
Guédes aos seus amigos, tivemos occasião de ouvir e ap- 
Plaudir os Occarinistas da serra da Arrabida, uma trou 
de modestos amadores tanto mais notaveis quanto é as 
deverem apenas o que valem ao esforço da sua vontade, 
applicando ao estudo os seus momentos de ocio, que bi a 
póucos são, 

Francamente, que sympathisámos mais com os despre- 


tenciosos occarinistas de que com o chromo-lythogra 
de bochechinha côr de tomate e calça côr de nan 
crim... te 


em 


Diz um jornal que em frênte da cadeia do Limoeiro 
está agora permanentemente um policia para evitar que 
os presos-das janellas provoquem com palavras as pessoas 
que passam, 

Julgamos o expediente muito bem achado mas parece- 
nos que um policia em rente da cadeia o mais que po- 
derá evitar/é que as pessoas que passam provoquem com 
palavras os presos que estão lá dentro. Em todo o caso 
sempre se evita alguma coisa. 


“ 
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REVISTA DO CARIAVAL EM LISBOA 


PASSAS a 
DA AM ENNE. 
EeS vs 
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Rossi devemos a incommensuravel graça d'esta visita di- 
vina. Mas não ha phenomeno d'esta grandeza que não dê 
margem a pequenos casos e a pequenas suggestões, que, 
longe de serem testemunhos de desrespeito pelo grande 
poeta semi-barbaro. , ., constituem o baixo relevo d'aquella 
imagem formosissima, nova forma artista sob a qual nos 
apparece mais uma vez a feição immaculada do genio. 

Um publicista nosso amigo acaba de levantar um as- 
sumpto digno de mais largo estudo ; — «será possivel hoje 
a tragedia? porque razão nenhum escriptor de talento, 
moderno, cultiva aquelle genero poetico ? a nossa geração 
não dará Othellos, Hamlets, Lears?+ Razões de ordem so- 
cial, de evolução dramatica, de momento civilisador, le- 
vam a maioria dos criticos a concluir pela impossibilidade 
da producção tragica, fazendo lembrado até o profundo 
córte que a revolução franceza operou no passado e no 
presente mundo. O nosso mister de chronista do Antonio 
“Maria oppõe-se a que sigamos essa conclusão singular. 
Nós, bem pelo contrario, entendemos que a tragedia vive 
hoje tambem como viveu ha dois seculos, que os typos 
tragicos existem hoje tão correctos, tão perfeitos, tão hã- 
manos, como aquelles que o velho Gilles, segundo Voltaire, 
ergueu a tamanha altura, que ainda hoje, apesar de todo o 
trabalho cumulativo da civilisação, não pôde ser ulirapas- 
sada por creação alguma. 

O que nos faz suppôr a extincção irremediavel da tra- 
gedia é o nosso mau gosto de apreciar o presente para 
maior grandeza do passado, € este seculo que se preza de 
fazer a justiça democratica, de honrar, como nenhum ou- 
tro, os seus herozs, as suas façanhas, as suas ideias, vê-se 
reduzido ao melancholico papel de viver do sepulchro, da 
sua quietude, da sua pocira infecta, A razão de tudo isto 
está em que a nossa educação hodierna, inteiramente 
classica, alatinada, barbara, de mau gosto, fedorenta a 
morrão de vella de egreja, não nos deixa apreciar os ty- 
pos € os caracteres que nos rodeiam, as augustas perso- 
nalidades que herdaram em linha curva aquelle nobre san 
gue trágico, derramado abundantemente no quinto acto 
shakespereano. 

Othellos! Hamlets! Lears! dos modernos tempos! nós 
vos faremos a justiça inteira que merece a vossa grandeza 
e que nos impóe a nossa tarefa! Despi os vossos fracks; 
descalçãae os vossos sapatos ponteagudos ; deixae crescer 
livremente, leoninamente as vossas cabelleiras; cingi uma 
espadas envolvei o vosso busto no manto fiuctuante, ne- 
gro como à noite; illuminse de travas o olhar; cobri de 
claridades a expressão profunda da vossa linguagem... € 
caminhae, e movei-vos, e agitae-yos, e vinde dizer em face 
do universo, à luz dos relampagos, que a tragedia não 
morreu, isto é, que a tragedia não se suicidou. 

A verdade é, portanto, esta: — os typos e os caracteres 
tragicos existem hoje como outr'ora, mas a civilisação da 
nossa época, as transformações porque passaram as socie- 
dades, as exigencias de um progresso mal comprehendido 
deram um aspecto noyo aos heroes, um cunho diverso ao 
seu movimento poetico, uma phisionomia opposta ao an- 
tigo genio, porque oppostas são as condições das duas 
sociedades. 


me : 


NO PAIZ DO ER DIGA, 


Shukspeare no Porto! Ao genial talento de Et 
-lificações praticas. Como nos prezamos de ser bom argu- 


NV So Jem 


Mas desçamos da theoria... pura, ao campo das exem- 


mentador, não podemos deixar de entrar no processo que 
torna perfeitamente claras sempre as affirmações geraes» 

Não ha muito tempo que as más linguas das velhas 
viellas da cidade relataram um caso dramatico do mais 
profundo sabor artistico: Cassio da Silva levara a cabo 
uma entrevista com Desdemona Ferreira, O céo estava 
negro; ainda não cantava nos ares a calhandra de Ro- 
meu; e ao longe, o mar tumultuoso roncava como um 
touro espicaçado no curro. Presto, Othello Ferreira bate 
é porta de casa, Cassio de Silva tomou a grande resolu- 
ção dos heroes — fugiu pelo telhado. Mas a policia civil, 
instituição medonha, santo-officio da epoca actual, lobri- 
gou o desventurado saltando pelas trapeiras, convidou-o 
a descer, teve a amabilidade de lhe ir oferecer o seu 
braço e levou-o até á proxima esquadra: E no ponto em 
que o velho Gilles desfecharia com a cimitarra e faria 
correr ás canadas o bello sangue quente e palpitante a 
sociedade moderna deu ú tragedia o unico desenlace pos- 
sivel hoje a uma acção poetica, suavissima, mas em que 
entra o guarda nocturno, ou a ronda da guarda municipal. 
Em a noite seguinte havia espectaculo no Principe Real, 
e Cassio e Desaemona e Othello, singelamente, assistiam 
á quinquagessima representação da Mascote. Ora nós 
desafiamos quem quer que seja a provar-nos que este 
desfecho fosse menos Jumano com relação á sociedade 
actual, do que o golpe de travesseiro no tempo da repu- 
blica de Veneza. 

E Hamlet! Quem o não conhece? Quem não soffreu ao 
menos uma vez um encontro com Hamlet d'Araujo? O 
principe da Dinamarca philosophaya; o procurador val- 
longuçiro morde Iyricamente na azeitona do. soneto. O outro 
phantasiava e bradava sobre a morte de seu pac; este 
publica telegrammas é reclames da posta, Aquelle conver- 
sava com os craneos exhumados; este odeia o sabonete, 
desconhece as applicações do pente meudo, roé as unhas 
negras, meditando no ser ou não ser da imbecilidade 
e da lavadeira: Se o Hamlet do Shakspeare não podia 
deixar de ser na Dinamarca um grande nóstalgico, o nosso 
Hamlet poderia ser em Penafiel mais alguma coisa do que 
um grande sujo? 

E Lear ? De ferro e bronze elle montana Praça Nova 
o seu cavallo de combate. As facções politicas, Gonevilla 
e Regana, receberam tudo nas distribuições da Carta. Zé- 
Cordelia, o puro, o honesto, esse foi o desherdado nas 
partilhas, o, bode'do sacrificio, o que teve de sustentar 
com o seu sangue e coma sua virtude o velho pac idiota, 
que julgava poder viver tranquilamente o resto dos seus 
dias dando força ás paixões com a divisão das prebendas 
€ alimento aos tigres com a outhorga dos rendimentos da 
nação. Humano, humano, mil vezes humano. 

Tal é o nosso modo de yêr no aseumpto. A materia 
tragica, bem como os caracteres tragicos, existe hoje, como 
existiu sempre; mas as transformações sociaes, operadas 
nas coisas e nas idéas, deram a todo aquelle fundo gran- 
dioso uma feição chata c mercantileira. 

Zola é o Gilles da tragedia moderna. 


João Brôy 


. 
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um sem numero de bons ditos dos quaes tomamos a li- 


berdade de publicar quatro ou cinco, depois de pedirmos Tendo findado a estação do carnaval e existindo ainda 
venia aos respectivos auctores. no nosso estabelecimento UM PEQUENO saLDO de Sazendas 
proprias d'aquella época, resolvemos fazer prompta liqui- 

NA RUA dação de todos esses artigos, por PREÇOS DIMINUTISSIMOS ; 


a saber: 
Costumes p'ra velhas tontas 
(Um Sijou do carnaval:) 
Masc'ra e rosario de contas 
Da Cam'ra Municipal. 4 


e 


Um toureiro papafina : + 
Custosa e rica farpella, 
Com que o conde de Almedina AA 


Usa mostrar a canela, 


Adeus, 6 gallego ; tu conheces-me ? À 

Gallego :— Conheço sim ; foste tu que assignas-te a cir- 
cular do sr, Fontes na enxovia do Limoeiro, alembras-te 2.. 
NO BAILK DA TRINDADE 


Chéché de apparencia nobre : 
* A camisa secular <a 
Com que á noitinha se cobre 7 
$ O conde—deixa-as penar... q 


Fato p'ra alegre farrancho: ) 
Um trapeiro nacional, 

Levando presa no gancho Ia 

A carta constit'cional. 


De festão da Noruega 
Varios costumes frecheiros 
Tendo inclusa a cega-rega 
Do mano do Chancelleiros. 


Mephistopheles : — Adeus vivandeira; queres tomar al- 
guma coisa ? 

Domino, em segredo d vivandeira : — Não respondas ; ; 
Pelas entradas do cabello parece-me que é o teu marido... Lindas orelhas de burro, 
Saias de frades, anagoas, 
Lenços e caixas de esturro 
Da companhia das aguas. 


NÍUM SA CIFRÉ DE FAMILIA 


Ricos fatos á hespanhola 


V 

) Com rendas, laços e pregas ; 

Padres solemnes, de estola, 

Da marca Santos Viegas. 

Temos em caixas, aos montes, Eta 
Dos mais delicados cheiros, É 


Repuchos, esguichos, Fontes 
— P'ra seringar os parceiros. 


Pastorinha: — Sabes o que disse ha bocado a Aurelia, 


que anda vestida de Verdade? Vendemos por preços baixos 


Varina:—?,.. La plus aute nowewité... 
Pastorinha : — Que eu era a mascara mais elegante de (Artigo apenas p'ra machos) 
todo o baile, nobre marquez de V... 
Varina: — Serio?! É que mesmo de Verdade não póde E 
abrir bocca sem dizer alguma mentira. Venha o povo lusitano 
Comprar sequer um bijou: 
NUM BAILE DE SOCIEDADE Qu'rendo guardal-o p'ra o anno 


Póde-o metter no bahú,,. 


a 
TE » 


k e = e, = 

Zuavo de mãos sujas:— A menina brinca > As 

Vivandeira garibaldina: — Brinco, sim senhor: mas faça Agora, que já passou o carnaval, queira 
favor de metter a mão por baixo, não me suje o beribaldo. | ter a bondade de se pôr no olho... da mar- 


Tod. 


“Y 


O ANTONIO MARIA 28 DE FEVEREIRO DE 1884 


FANTOCHES E CUPIDOS 


TRE go Ray om 


Passagem ao amor, idyllios nossos 


CASSINI A NY ratio RS SR 


Es g ' É Passagem ao amor... elle aqui vem ! 
Meninas qu'ahi estaes n'essas janellas, * Meninas do Chiado cihae-nos bems.. 
Viuvas... solteironas e donzellas ! É'cada um de nós um iseraphim ! 
Fazei tregua ás bisnagas e aos tremoços | v 


Deixae pulsar no peito os corações | Deixae-vos possuir d'amor: profundo,» - 
Rebencém muito embora os espardilhos !/Não receêies ns lioguas deste mundo 
Tudo isso se concerta com atilhos, Pois isto é p'ra casar... .é p'ra bom (im 
fe Com linha, fitas, nastros ou cordões ! 


“rio AY A PANEEMAAS 
A SWIUINERS Ema romeo ag 


Vs 
Pias A y Cosmerocrça £ Ssmmgarns > Ml SA, 
à Sama SEMaNAS e AS at tent A n os isa 
SERAS 


Foi a synthese da nossa vida publica e particular : a politica teve os Psrae do Antonio Maria; os costumes 
nacionaes tiveram os cupidos de Carlos Cohen. 


Eu 
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Ó PAPA, APITA!.... 
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Lithographra Guedes, rua da Oliveira ao Carmo, 15 RA 
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NO PAIZ DO SYNDICATO 


exi Joe ER Del Os 


Assim como as secções que varios periodicos intitulam 
Para Rir são geralmente aparte mais triste das folhas, 
do mesmo modo a quaresma é o carnaval mais comico 
do anno. Depois, vinte e quatro horas depois dos jornaes 
soltarem a guisalhada picaresca da anedocta, dz blague, 
do piparore carnavalesco, os caracteres de imp ssão to- 
mam um ar funebre, agglomeram-se para fallar 'atim. ha 


citações biblicas, o padre Couto vem annunciar umas con- , 


ferencias sobre a divindade da confissão, e, á mistura com 
us bebedeiras da terça-feira gorda, apparecem as lagrimas 
avinagradas da contricção catholica. 

Mas não ha nada como isto: viver n'um bello paiz de- 
voto com Fontes à cabeceira. Tudo corre com uma sere- 
nidade, com uma pacatez, com uma doçura verdadeira. 
mente admiraveis. N'outro qualquer paiz póde haver algum 
cuidado com as agitações do dia seguinte; parece que lá 
por fóra o trem da civilisação vôa com uma rapidez assus- 
tadora para as almas timidas; mas entre nós, graças ao 
Propheta universal é à Carta, vive-se como Deus com os 
anjos, como Vallongo com o procurador Joaquim, como 
o Joaquim da Instrucção com os macaquinhos da agua- 
furtada, — uma paz | uma ventura ! um desprehendimento 
das coisas da terra | À Carta manda regosijo publico, por 
exemplo. 

Logo de madrugada, os canhões do Pilar atiram tum ! 
tum ! — para o caes da Ribeira, Varre-se a sala nobre da 
Associação Liberal. O sr. Correia de Barros aperta a sua gra- 
vata de gomma; a penna que escreveu aquelle drama— No- 
breza-—redige o rascunho para um telegramma de felicitação. 
O Carneiro de Vasconcellos, o Carneiro de Mello, todos 
os Carneiros emtim da Camara Municipal, muito acciados, 
talvez ainda mais aceiados do que o Moutinho de Sousa 
ao domingo, vão procurar o sr. governador civil e pedem. 
lhe que reproduza oficialmente o regosijo de que se 
acham possuidos. Á noite ha iluminação nas trazeiras do 
Dador, que parece oferecer uma carta á estalagem da 
rainha (tripas ás quartas e sabbados). Emfim, para remate 
de tão jubiloso dia, o Ramires das figuras de cêra enri- 
quece a sua bella collecção de personagens com o quadro 
da febre amarella, visitando o chorado monarcha, ou 
vice-versa. Assim é que um homem, tendo apenas na sua 
bibliotheca os dois opusculos acima mencionados, anda 
sempre em dia com a feição do momento. Logo ao lavar 
do rosto, póde afivelar aquella que mais lhe convem, para 
que a moralidade publica não seja offendida. Isto é divino, 
O padre Couto, annunciando as suas prédicas, os jornaes 
Braves, psalmodiando variações sobre o thema pulvis, lem- 
bra-te, homem, fizeram entrar a coisa nos eixos, avisaram 
muito a tempo que depois das gordas tinhamos para roer 
as vaccas magras. E guay d'aquelle que não acreditar 
piamente em tudo isto; no riso dos yenturosos anniver- 
sarios, nas lagrimas derramadas em S. Bento aos pés do 
padre Couto, na rigidez da nossa grave magistratura, no 
credito dos nossos banqueiros, na brandura dos nossos 
costumes, na seriedade da nossa policia! Guay d'elle! como 
diziam os lusos valorosos, A magistratura, o banqueiro, os 
costumes € a policia cahirão sobre elle com todo-o pezo 
de que podem dispôr as instituições nacionaes e era uma 


vez um pobre diabo, Factos que venham em nosso auxilio, - 


ka taes é tantos que só os descreveriamos á larga no 


papel que nos Novissimos do Homem gastou o visconde 
de Paiva. A ee 


No ultimo baile de mascaras, por exemplo, o artista 
Anselmo-Duarte, um bello rapaz de sympathica energia, 
disse para uns amigos seus que o commissario Amancio 
commettera uma arbitrariedade mandando prender um 
fulano qualquer. Pois que fez a instituição-Amancio ? 
Mandou convidar Anselmo para que lhe fosse fallar. E 
“Anselmo foi, e Anselmo agarrado pela turba multa da 
policia teve de pernoitar na cadeia, porque Amancio 
participou ao juiz respectivo — que Anselmo atacara as 
instituições, levantara motim contra elle commissario, 
citando na sua participação os artigos do Codigo que 
mandavam o reo dez annos para a Costa d'Africa, Este 
mesmo Amancio, um ridiculo pretencioso que veio da 
Povoa de Varzim n'uma canastra de mexilhão avariado, 
foi aquelle celebre Camescasse de contrabando que des- 
cobriu aqui a hydra da mão negra, 

Quanto á magistratura, passando da jaqueta do agua: 
zil á robe do juiz, acaba, segundo lemos, de processar 
uma testemunha, porque não quiz jurar pelos Santos 
Evangelhos. Como não ha lei nenhuma que auctorize 
esta façanha, fica a gente sabendo que o juiz é supe- 
rior á lei, como a policia é superior ás garantias indivi 
duses. Ora se estes dois cidadãos, se estas duas, victi- 
mas da vendada deuza, como diria ali o Henrique Ma. 
rinho, soubessem que nas instituições não se bole, que 
nas instituições não se mexe, que nas instituições só se 
póde fazer, quando muito, o que o governo faz aos 
professores de instrucção primaria, se elles emfim  tives- 
sem, todas as manhãs, o cuidado que deve ter todo o 
portuense, como os Carneiros da Camara, de lêr o que 
reza a Carta € o Reportorio, as coisas correriam de ou- 
tro modo e a estas horas poderiam concorrer franca- 
mente a qualquer concurso para as alfandegas, ou para 
a Caixa dos Depositos, Desventura similhante está suc- 
cedendo ao deputado Gonçalves que tomou de birra o 
syndicato de Salamanca e votou contra elle. 

Como a sua casa industrial era uma das mais impor- 
tantes do paiz, precisava de ter em circulação um grande 
capital, que aqui só lhe poderia ser fornecido pelos ban- 
cos syndicateiros. Para cumulo de audacia, o deputado 
Gonçalves fez-lhes a arrelia do projecto do Banco Na- 
cional, 

Pois agora, chegado o: momento das reformas, as ins- 
tituições de credito suspendem operações com aquella 
casa industrial, que póde muito bem ir de catrapuz, com 
immediato prejuizo de alguns centos de operarios que 
vivem ali do seu trabalho. D'onde se vê que as taes ins- 
tituições estão superiores ao credito. 

Mas, agora me lembro, estamos na quaresma... oh! 
reverendo Couto, nunc dimítis servum tuum ! 
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parece merecedora da atenção e do a 


os dos primeiros estabelecimentos n'aquelle genero. 


melhores productos estrangeiros. 


tim EO no 


REVISTA ILLUSTRADA DA EXPOSIÇÃO DISTRICTAL DE COIMBRA 


Damos uns specimens d'aquelia elegante publicação que, r . 
xilio publico, c que muito depõe a favor do bom nome que justamente tem 
adquirido a rypographia conimbricense de M. C. da Silva, cujos trabalhos são em tudo dignos de comparar-se com 


Sentimos verdadeiro jubilo ao notarmos que este, como outros ramos de industria, se vae desenvolvendo entre 
nós, ao ústorço valioso de artistas inteligentes, a ponto de 


pela mancira correctissima como está executada, nos 


rivalisarem, como já hoje rivalisam por vezes, com os 
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O verdadeiro acontecimento de vulto da semana, o unico, 
podemos dizel-o, o que chegou até em algumas folhas 
politicas a substituir os artigos de fundo, + com o que 
aliás muito Jucraram a moralidade e o bom senso nacio- 
naes— foi o justo acolhimento com que o publico de 
S: Carlos, sempre exigente e severo, se dignou acolher a 
opera Laureana do maestro portuguez Augusto Machado. 

N'uma terra onde a indiferença, para não dizermos o 
desprezo, das coisas nacionaes toca a fronteirarda excen- 
tricidade ; onde uns feduncios encartados teem sempre O 
nariz torcido e o sorriso chasqueador dos grandes cynicos 
para tudo quanto não haja pago direitos de importação 


A SEMANA 


— 


á meza da alfandega grande, o acolhimento dispensado ao 
explendido trabalho de Augusto Machado é mais do que um 
acontecimento-notavel, é um verdadeiro phenomeno ! 
Zumbiram por ahi, verdade seja, uns besoiritos de má 
morte, desses a quem a consciência da propria insignifi- 
cancia induz frequentemente & desdenhar de quanto não 
entendem, no: proposito pedante "de inculcarem meraci- 
mentos que não teem, mas bastou um simples aceno de 
vasculho para os fazer bater as azas fugindo amedrontados. 
É que os merecimentos de Augusto Machado estão 
tanto acima d esses impertinentes zumbidos e por tal fórma 
se impõe a gentileza do seu talento, que não serão decerto 
miseros besoiritos que logrem incommodal-o, a | 


ÃO 


BA: A , 
PA 


Se, 


a a E 2 » se pódem produzir obras de merecimento com invej estrangeiro. Um bravo ao auctor e outro 
O exito d'esta peça é tanto mais para estimar-se quanto é certo que elle convencerá os descrentes de que em id E Er que invejAmdsino 
mos artistas que tanto se esmeraram e contribuiram para este verdadeiro acontecimento artístico, 
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As folhas diarias teem mais ou menos fallado detida- 
mente da Laureana é por isso não diremos sobre essa 
opera outra coisa que não seja a manifestação da nossa 
admiração sincera e do nosso grande enthusiasmo, por 
vermos que entre nós, que aos proprios olhos nos des- 
prestigiamos e apoucamos como coisa que nada vale, existe 
ainda vontade é talento e tão incontestaveis que não po- 
demos recusar-lhe justiça, a despeito da leviana indiffe- 
rença com que usamos acolher tudo quanto em o nosso 


meio se produz. ] 
Cabe-nos tambem aplaudir a boa vontade da empreza 


de S, Carlos, como a de todos os artistas que tomaram 
parte no desempenho d'aquella peça é cuja condjuvação 
dedicada e lealissima tanto concorreu para o comple- 
mento J'aquelle grande exito, 

A todos um bravo enthusiastico é a Augusto Machado 
um abraço muito estreito; 


Como é sabido, sua magestade elerei e sua illustre fa- 
milia, 4 quem o luto official não deixa temporariamente 
frequentar divertimentos publicos, entenderam e muito 
assisadamente que tal pragmastica em nada: pode enten- 
der-se com os divertimentos particulares e que, pelo facto 
de na rua terem de chorar, nem por isso em casa de- 
viam deixar de rir; e, não querendo perder a primeira 
audição da Laurcana, mandaram estabelecer um, fio tele- 
phonico, entre o palco do theatro de S, Carlos €.o real 
palacio da Ajuda. 

D'esta fórma, sua magestade poude ouvir toda a opera 
muito alegremente, com toda a commodidade do lar do- 
mestico, sem as etiquetas cortezãs nem as luvas gris perte 
do camarote real, sentado no throno, de manto de armi- 
nhos, ou mettido na cama, de barretinho de algodão, con- 
soante os seus apptites ou as suas necessidades corpo- 
ras, 


Confessamos que de começo sua magestade, pouco cos 
tumado, decerto a apreciar operas por um canudo, vio 


Braga pelo dito' primeiro que se habituasse ao manejo dos 
tubos telephonicos. 


Assim, por exemplo, quando se tratava de applaudir 
algum trecho de musica mais notavel, el-rei, que não tem 
senão as duas mãos com que segurava os canudos, tinha 
de largal-os para bater as palmas, seguindo-se fatalmente 
que com este abandono do fio telephonico perdia sem- 
pre o fio da cantoria! 


Durante o primeiro intervallo sua magestade e os prin- 
cipes não perceberam que já tinha acabado o acto e con- 
tinuavam a escutar attentamente pelo telephone. A este 
tempo suscitou-se uma questão — puramente particular — 
entre uma lormosa dançarina e um elegante frequentador 
do theatro de S. Carlos, trocando-se, ao que parece, algu- 
mas palavras menos bem soantes na lingua de Calderon... 


Vá 
EaD , 

— Então que diabo é isto ! segredou el-rei; a opera ha 
bocado era em italiano e agora mette recitativo em hes- 
panhol?! 


AINDA 

E logo para os principes ; 

— Larguem os canudos, meninos, que este solo de 
trompas não é para as suas castas trompas de Eustaquio... 

Ao que o' principe real respondeu sensivelmente con- 
trafeito ; 

— Ora o papá sempre tem coisas.,, Agora que estaya- 
mos à ouvir uns trechos tão bonitos da Galina Ciega.«. 

— Qual gallinha nem meia galinha | volveu sua mages- 
tade encolerisado; o que os meninos ouviram cantar foi 
o gallo, o que quer dizer que já são horas de irem cons 
versar com o travesseiro... 


A 


: Depois d'esse pequeno incidente sua magestade familia- 
risou-se de todo com o canudo do telephone ao ponto de 
não perder pitada de quanto se passaya em S, Carlos per 
los sons que lhe chegavam ao ouvido. 


E meras 
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Quando a commissão de amadores veio ao palco para 
offerecer uma coroa a Augusto Machado, el-rei disse para 
Os assistentes : 

— Lá entrou em scena o Antonio Duarte: conheço-o 
pelo tlin tin das medalhas, , . 


Durante os bailados, o senhor D. Luiz conhecia os pas- 
sos de todas as artistas ; 

— Escutem ! Está dançando a primeira bailarina... Lá 
vem ao proscenio a Chata Josepha da Cadella... 


Alguem espirrou na plateia e sua magestade prophetisou 
logo : 1! 

—O João Guimarães está precisado d'um xarope de pe- 
ros; conheci-o pelo espirro... 


Houve ainda uma vez em que el-rei se deixou intrigar 
«Pelo canudo; foi quando pegou no fio que corresponde 
ao telephone collocado junto da corista gorda, 


RAS 
di Aa 
DE SRA Sm 

— Com os demonios! pensava o monarcha; a opera 
é realmente hoa, mas este capricho de escrever quasi um 
acto inteiro; só para a corista gorda é que me parece de- 
masiadamente original... 

De resto, sua magestade não pensa senão no canudo 
telephonico, Na ultima representação da Laureana o mo- 
marcha foi ouvir a opera para vale de lenções € fatigado 
pelos seus afazeres de reinante adormeceu profundamente 
durante o intervallo do segundo para o terceiro acto; acor- 
dando alta noite estremunhado e suppondo que a opera 
ainda durava, estendeu machinalmente a mão. para aban- 
quinha de cabeceira em busca do telephone... Tendo-o 
encontrado encostou-o cuidadosamente sebre o ouvido & 
escutou em silencio durante alguns minutos ao cabo dos 


quaes murmuraya despeitado atirando com o telephone 
para o meio da casa: 


— Não vejo, por minha vida ! 

Se bem que escancare o lusio... 
E oiço só coisa par'cida 

ja Ao rumor d'um grande busio 1... 


Pan. 


O Palmeirim do conservatorio escreveu ao Augusto Ma- 
chado comprimentando-o pelo bom exito da opera Lau- 
reana, e declarando que fazia esses comprimentos na sua 
qualidade de atalaia vigilante da arte nacional. 

Estamos a ver a arte nacional gritando depois do to- 
que das Ave Marias: 


TEL crude 


LOSS 


E o Palmeirim a responder-lhe 


1a 
- a SÉ dt 7 

O Luciano Cordeiro, depois de ter em pleno parla- 
mento mordido na memorie de Garibaldi, como um ver- 
dadeiro. .. Luciano que é, veiu agora, n'êsse mesmo par- 
lamento, lamber a fimbria ao manto real do senhor D. 
Miguel de Bragança com a docilidade d'um Cordeiro, que 
tambem é. Não sabemos se o Luciano se sangrou em 
saude para O caso de que, trespassando o, estabelecimento 
a firma commercial que elle serve, o novo patrão conti- 
nue a admittil-o ao seu serviço, ou se, cuspindo na me- 
moria de Garibaldi e beijando “a pessoa de D; Miguel, 
teve apenas em vista não destoar dos seus principios e 
ser cobcrente ao menos uma vez na vida.. 

E Be ABES a 

O supremo tribunal da Noruega condemnou o presidente 
do conselho de ministros, sr. Christiano Selmer, a que se 
retire da vida politica por ter dado ao rei trez conselhos 
anti-constitucionaes. 


Vejam que golpe 
Cruel, fatal, 

O tribunal 

No Fontes prega 
Se acaso um dia 
Feroz se atiça 

E faz justiça 

Da Noruega, 


Que ao Christiano 
Disse — Retira-te! 
(Ail Fontes, mira-te 
N'estes espelhos...) 
Porque o ministro, 
Supponho eu, 
Apenas deu 

“Tres maus conselhos ! 


Que a sorte, é Fontes, 
Nunca desande 

Sobre essa grande 
Pessoa tua; 

- Que se da sorte 

Vem os revezes 

Vaes cem mil vezes 
P'ra o mei" da rua. 
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O HAMLET DO ALBERGUE NOCTURNO NA PORTARIA 


PA 
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ge Onesta? siete pura?,.« 
To siete, andate al convento... e depois póde entrar e pagar com o seu dinheiro esta festa de caridade. 
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O TRATADO DO ZAIKE 


Filhos de Portugal! O meus compatriotas | 
Tendes no forte hraco o estygma dos ilolas, 

No braço que logrou encher de assombro a terra | 
Não sois amigos, não! mas servos da Inglaterra ! 
So amaes a patria exangue o amaes a liberdade, 
Hsquecei das fneçãos a feia inimisado | 

Fidalgos ou plebêus, sinceros imonarchistas, 
Democratas leaes, ardentes socialistas, 

N'uma explosão de amor, de colera titanica, 
Unidos combatei a sordidez britannica. 


(Da Delenda Aibion por Lauts ) 


INS EINE DONAS AM VT 
memo 


John Bull: —F; X ; i P ivra- 
limpa-o com CNMeros mas RN pare piRaa ong cuida cielo dia acid ie Ganda ivráto do cdgunciha e 


da Povinho :— E então a chave ? 
ohm Bull:—A chave vou eu guardal-a ng fundo do bahu para quando o quizer limpar por dentro... 


ARNO VI Lithographia Guedes, rua da Oliveira ao Carmo, 18 20 
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AO PUBLICO 


A começar do proximo numero, o Antonio Maria, para de certa forma corresponder ao favor do publico, será im- 
presso em um novo typo de papel, muito melhor e muito mais proprio para fazer realçar este gencro de trabalho. 


TEA É 
DD De 
Ss Cli= Es A 


S. Paulo, S. Lourenço, S. Mamede, S, Domingos, S. Chris- 
pim e todos os demais santos oragos das freguezias de 
Lisboa, teem, nas ultimas semanas, sido extraordinaria- 
mente concorridos e festejados, o que aliás não deve mo- 
ver a espanto nos tempos de quaresma que yamos atra- 
vessando. 

Mas O certo é que, a despeito das inclinações carolas 
do indigena, o santo verdadeiramente concorrido e feste- 
jado nos ultimos dias tem sido S. Carlos, 

Depois da Lauriana, um milagre que tem attrahido mais 
fieis de que em tempo attrahiu o caso da Nazareth e a 
quem está, como a este, reservado na posteridade um lo- 
gar distincto nas ephemérides das folhinhas e nas paredes 
de azulejo, seguiu-se o beneficio dos Albergues Nocturnos, 
outro milagre em nada inferior ao que tornou immortal- 
mente empalhado e celebre o decantado lagarto da Penha... 

Foi o que se chama uma festa brilhante, ou talvez, com. 
mais propriedade, uma festa de brilhantes, se attendermos 
em que cada cabeça e cada colo fentininos pareciam ou- 
tras tantas succursaes da montre do Leitão — para não 
estarmos a fazer mais reclame á loja do 103... 


. 
.. 


“Tudo concorreu para o efeito singular e deslumbrante 
d'aquelle bello espectaculo. A iniciativa caridosa e larga 
d'um rei que até chegou a parecer que o não cra; a ge- 
nerosa coadjuvação de alta burguezia, que não vacilou em 
alargar uma vez os cordões á bolsa, contanto que rece- 
besse em troca a ventura incffavel de contemplar a fami- 
lia no theatro de S, Carlos e o seu nome no “Diario de 
Noticias . 

Da execução dos artistas nada diremos além d'um applauso 
sincero, por entre este humor de galhofa, e assim lison- 
jeamos mais, suppomos nós, o seu trabalho altamente ya- 
lioso e altamente desinteressado de que sem questão lh'o 
lisongcou o douche de veneras que sua magestade enten- 
deu descarcegar sobre as suas laureadas boutonnitres... 

Este habito que el-rei tem, de carregar de habitos as 
sobrecasaças de quem toma parte nas festas que lhe dão 
no goto é um habito detestave! o de que se torna neces- 
sario corrigir-se, Ás duas por trez a monomania póde es- 
tender-se a todos que concorrem áquellas festas, sem ex- 
clusão dos espectadores do paraiço, e nós, como muita 
Gente, não "queremos arriscar-nos a trazer para casa o 
habito de Christo ou o de Nossa Senhora da Conceição 
de Villa Viçosa, para pagarmos mais sessenta mil réis de 
Aireitos de mercê, além dos cobres dispendidos na noite 
do espectaculo... 


Verdade seja que sua magestade resolveu, segundo 
dizem, fazer presente d'aquellas venéras sem o menor 
onus, pagando do seu bolsinho o respectivo encarte. Mas, 
neste caso; torna-se o dito caso ainda mais extravagan- 
te... Pois o Ivens, o Brito Capello e o Serpa Pinto ti- 
veram de pagar direitos á fazenda, das commendas com 
que foram agraciados pela sua travessia de Africa, c o 
tenor Ortisi, e os outros, recebem o habito de mão bei- 
jada porque cantaram uma aria ou fizeram soar O vio- 
lino no palco de S. Carlos! ! Co'os diabos! mas então 
é muito mais notavel « muito mais perigoso atravessar a 
caixa do theatro lyrico desde o pano de fundo até ao 
cubiculo do ponto, do que atravessar os sertões africanos 
desde Angola até ús terras de lacca!... 


” 


No que respeita a literatura, a festa em beneficio dos 
cálbergues Nocturnos teve, como dissemos, o que ha de 
melhor neste genero entre nós, ó portuguezes. Uma can- 
gonera de Eduardo Garrido, cantada por Taborda, e umas 
pocsias de Fernando Caldeira e de Thomaz Ribeiro, re- 
citadas por João Rosa e por Brazão. 

Em quanto á cançoncta nem queremos pensar n'ella 
com medo de que a gargalhada estoirando-nos nervosa. 
nos impossibilite das voltas que temos a dar — visto comd 
não trazemos suspensorios. — Ajuize o leitor que foi escri- 
pta por Garrido e executada por Taborda e diga-nos se 
não basta isso para o fazer rebentar de riso... 

Os versos de Fernando Caldeira, o inimitavel pocta da 
Mantilha de Renda e das Nadadoras, são vinte ou trinta 
estrophes ternissimas, suavissimas, dulcissimas,—sobre tudo. 
dulcissimas. . . 


«Dorme a princeza doce... docemente.. 


Este verso repete-se de tres em tres minutos, de fórma. 
que, escutando-o de olhos fechados, chega uma pessoa 
a persuadir-se de que está saborcando um quarto de 
marmelada ou uma talhadinha de abobora coberta ... 
De resto, a rima sempre elegante e natural e q idéa 
sempre original e delicada, como em todas as producções 
do mimoso poeta, que, se metteu tantas doçuras: n'esta 
poesia, foi para provar a sua largueza de animo, no mo- 
mento precisamente em que os negociantes de assucar 
estão em gréve e aquelle genero ameaça subir considera- 
velmente no mercado... 

A poesia do sr. Thomaz Ribeiro é que, verdade, ver- 
dade; não nos pareceu lá grande coisa. Depois do D, Jayme 
e da Judia, aqueles versos chegam à afigurar-se-nos um 
desastre; c a coisa explica-se em parte. S, ex. ha muito 


que não fazia uso da Iyra, tendo-a até deixado por esque- | 


| 
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cimento no ministerio do reino quando abandonou a paste | 
de ministro. Convidado por sua magestade a escrever essa 
poesia, o sr. Thomaz Ribeiro correu presuroso ao minis- 
terio e começou a procurar a lyra entre os papeis da 
secretaria; achando uma, que julgou ser a sua, afinou-lhe 
as cordas e a Iyra poz-se a rimar suavemente : 


Pois que a tocar me aguilhõas, 
Da musa voltando á lide, 
Eu vou fazer-te umas lôas 
P'ra o cyrio de Carnaxide 


Chegou-lhe a mostarda á venta ? 
«Arde-lhe ? ardeu-lhe? — É pimenta, . .» 


O sr. Thomaz Ribeiro atirou com o instrumento para 
cascos de rolhas; era a lyra de Francisco Palha |... 

D'ahi, s. ex. dirigiu-se ao archivo do ministerio, para 
onde'o dr. Guilherme Celestino entrou aos quarenta annos 
e onde tem trabalhado cerca de trinta e cinco, conseguindo 
afinal transformar aquelle antigo cahos n'um verdadeiro 
jardim dos archivos á beira mar plantado. O Guilherme 
Celestino, depois de consultar o livro index e o masso dos 
verbetes, foi á prateleira n.º 5, fila 18, caixa B, e de lá 
trouxe, cuidadosamente embrulhada em papel de seda côr 
de violeta, a Iyra que fóra confiada á sua guarda como 
vinda do gabinete do ministerio. 

Acreditamos piamente na boa fé do Guilherme Celestino, 
mas desconfiamos muito de que a lyra do sr. Thomaz 
Ribeiro, no caminho do gabinete para o archivo do mi- 
nisterio, fosse trocada pela do sr. Florencio Ferreira... 


Pan. 
reto RO ça» 
THEATRO DO PRINCIPE REAL 


É ámanhã, 14, a festa artistica de Aurora de Freitas, a 
clegante Princesa dos cabellos d'oiro que, se nas coplas 
que nos canta carregando no » não é propriamente uma 
sercia, vale no resto bem duas sercias porque este peixe, 
segundo dizem, só era formoso da cintura para cima e 
Aurora de Freitas não tem demarcação em formosura. 
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O sr. Ferreira Braga veiu é imprensa, em nome dos 
musicos portuguezes, protestar contra o que ha-mais de 
um anno escrevemos no Cântonio Maria, fallando do bom 
acolhimento obtido em Marselha pela opera Lauriana. O 
protesto nem por ser extremamente strodio perde nada 
do seu merecimento é por isso lhe damos a devida res- 
posta. Como não sabemos em que tabelião se lavrou a 
procuração que constitue o sr Ferreira Braga Magriço 
procurador da arte nacional, cabe-nos pôr em duvida a 
authenticidade d'esse documento e lembrar áquelle sr, que 
ses, sa afinou, na sua qualidade de maestro, com a nos- 


c E ONO 


Quando o Antonio Maria mandou buscar o seu bilhete 
de geral para a recita a favor dos Albergues Nocturnos, 
foi-lhe dito que já não havia logares de plateia e que, se 
quizesse, fosse para as varandas. O Antonio Maria foi, mas, 
com o calor que estava n'aquelle ponto, teve o desgosto 
de ver cair do seu lado, assado entre dois pedaços de 
carne, como um filet Chateaubriand, o senhor Costa api- 


ta, que desabou sobre um capocira disfarçado em se- 
nhora que estava na plateia e que, apesar do natural ap- 
petite dispertado pelo adiantado da hora, se não atreyeu 
a comer o referido file! por não lhe parecer muito limpo. 
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Consta que vae ser dado o habito da Torre e Espada 
do Valor Lealdade c Merito a todas as pessoas que se 
achavam portas a dentro do theatro de S, Carlos na noite 
do beneficio dos Albergues Nocturnos, incluindo o Napo- 
Ieão e o Menino Gordo: é um acto de justiça que ap- 
plaudimos com mãos e pés. 


O DISCURSO DA SEMANA 


O discurso do deputado Fuschini foi dos mais notaveis 
e vigorosos que sc tem pronunciado nas recentes sessões 
parlamentares. Fallando de Fuschini, O que de mais agra- 
davel lhe podemos dizer é recitar-lhe um trecho da sua 
biographia escripta pelo nosso espirítuoso collega Justus 
da Democracia. 

Eilo: 


gesto; a palavra é clara; o gesto é viril, o que não quer 
dizer que a palavra seja garrida e que o gesto seja de- 
mosthenico, 

S, ex* é novo, não o diz a experiencia que revela e o 
sizo que sustenta ; dil-o a frescura da sua tez « o moder- 
nismo das suas opiniões. 

De exquisito só tem duas cousas— o nome e a cara. 
O nome lembra qualquer tenor do theatro italiano, e a 
cara um pae bonito a fazer caretas aos filhos brincalhões, 
e que bem sabem que por baixo d'aquellas grimaces vo- 
juntarias está a maior de todas as bellezas em frontes 


sa local, não fomos nós que lhe puzemos a carapuça. 


varonis— o traço da sympathia,» 
= 
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THEATRO DE S. CARLOS. RECITA EM ENEFICIO DOS ALBERGUES NOCTURNOS 
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Associamo-nos de todo o coração a esta explendida festa, como nos associamos sempre a tudo que é grandi 
senta para nós uma especie de seguro de vida e o pão da velhice garantido — durante a noite. 


Ê, ebom, e generoso, sem cuidarmos sequer de indagar-lhe a proveniencia. Tanto mais, que o Cflbergue NÇocturno re pre- 
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NO PAIZ DO 


«A coisa que anda no ar» é que não é sempre a mes- 
ma coisa; porque mesmo O «ar» n'estes casos é a clara- 
boia humana, por onde passam diariamente mil confusões, 
cavalgando sombras, a que geralmente e com pouca ver- 
dade se dá o nome de ideias, A coisa varia com os tem- 
pos, com as estações, com os ventos. Umas vezes é a hydra 
da revolução, Os governadores civis são avisados da gra- 
vidade das circumstancias politicas. Chama-se a sua at- 
tenção para os estrangeiros e para os vagabundos. São 
lidos os artigos dos jornaes avançados. Ha uma grande 
fiscalisação nas barreiras, com notavel prejuizo para o 
contrabando dos salpicões. Depois a «coisa» varia como 
a mulher. É uma questão d'arte, suscitada por qualquer 
artigo do sr. Manuel Maria Rodrigues, que é como quem diz 
o Louis Enault do paiz das tripas. As eleições municipaes, 
a pericia escamoteadora do dr Chaves, o Ferreira da Bar- 
baria, o sr, Correia de Barros e o muro da circumvala- 
ção, o porto de Leixões, o aeronauta Castanet, tudo isto 
foram coisas que, a seu tempo andaram no ar, quando a 
verdade é que só o ultimo tem por lá passeado como a 
gente de bom tom passeia pela avenida do Palacio de 
Crystal, como o amor fardado passeia ao redor dos patos 


da Cordoaria. Actualmente a «coisa» que anda no ar éo | 


duello. A capital está introduzindo a moda na provincia, 
como introduz os discursos do sr. Fontes. Não que tenha 
havido verdadeiros duelos, a ferro e sangue — Deus nos 
livre disso! — mas não se falla n'outra coisa; o Paulo 
Lauret tem recebido innumeras consultas de Braga, de 
Vianna, de Pezo da Regoa, de Mirandella, «Caro mestre. 
Fui insultado agora por um barbeiro que nas horas vagas 
escreve para o jornal cá da terra. Para que arma O hei 
de desafiar?» O proprietario do Gymnasio hy-gienico, con- 
sulta os tratados de hygiene mais considerados € responde 
com a mesma concisão 7 «Cuidado com as navalhas de 
barba, Dois pontapés e a honra ficará sal 

A gente vaca passar, de noite, por uma rua e não 
ouve outra coisa que não seja um afiar terrivel de espa- 
das. Este arruido confunde-se, por vezes, com o amolar 
de dentes nos restaurantes c com as facas dos cosinhei- 
ros na lousa das bancas. O amor pelo sangue, aqui, é 
todo pelo sarrabulho. Os mais susceptiveis em pontos 
de honra emudecem e acalmam-se diante de uma boa 
terrina de papas. Mas no Porto, nós temos calmantes de 
sobra para as irascibilidades mais furiosas. 

Se o colerico resistir a uma duzia de douches descen- 
dentes e ascendentes, principalmente ascendentes, appli- 
cados no estabelecimento hydrotherapico do Hotel do Porto, 
succumbirá a um discurso de abertura, pronunciado pelo 
dr. Ayres de Gouveia. Tambem são muito recommendaveis 
os passeios em carros americanos, os artigos litterarios de 
Manuel Bernardes Branco, os artigos politicos do sr, Flo- 
rido de Vasconcellos e uma partida de xadrez jogada com 
o Franchini, 

No campo artistico, estão provando muito bem os córos 
do Orphéon, as sessões de musica de camara, os quadros 
do visconde da Trindade e as árias de M. Léon Flamant, 
em noite de beneficio. Ora submertam os exaltados a 
qualquer d'estes regimens therapeuticos, submettam-os gra- 
dualmente a uma progressão sabia de soporiferos e verão 
se o duello não passa immediatamente de moda, como a 
carne no colo das mulheres. 

O diabo é que eu com estas linhas singelas estou a 
arranjar, com toda a certeza, diversos reptos endiabrados. 
Ha sujeito que nunca comprou um par de luvas que não 
deixa de ir immediatamente á Bonifacia para me mandar 
a sua luva côr de pelle de rato. 


SYNDICATO 

De todos quantos citei, os mais temiveis são os da arte 
musical, Julio Cesar Machado disse uma vez : «intolerante, 
como um musico...» Nunca se avançou uma verdade 
mais incontestavel; mas agora o caso ainda se aggrava 
mais com o furor de classicismo que vae ahi pela rua do 
Laranjal, salvo seja. - 

Graças a Miguel Angelo, a Nicolau Ribas, a Moreira de 
Sá, a Marques Pinto, a Cyriaco de Cardoso, a musica no 
Porto só se vende como os vinhos, pelas teias de aranha, 
Trecho musical que não tenha pelo menos um seculo, é 
como garrafa do Alto Douro que não seja da mais ve- 
lha novidade das adegas da companhia. As ocarinas, as 
guitarras, o copophone do sr. Benjamim, o bandolim do 
sr. Nicolau d'Almeida, todas essas bellas coisas que ha 
meia duzia d'annos arrancaram os mais fundos enthusias- 
mos do ventre das nossas platéas, morreram para sempre; 
como as rosas de Malherbe, sem ao menos terem feito á 
musica o bello serviço que estas fizeram á arte das me- 
taphoras. 

A monomania musical, como o Canuto, vac seguindo 
para o norte; é uma especie de Jeannette á busca da 
passagem do nordeste. Acompanha a politica desde a 
queda do imperio tintamarresco. A diplomacia foi para 
Berlim, a sciencia para Bouse, o commercio para Ham- 
burgo: a arte musical foi para a Russia. Quanto mais 
boreal é a opera, mais admirações surdas arranca, Nós, 
que fizemos a nossa historia caminhando para o sul, para 
as terras alagadas de sol e orchestradas por todo o chil- 
rear das aves formosissimas, queremos dar-nos uns gran- 
des ares sabios, normandigando-nos, e, tremulos de frio, 
cobertos de neve, assustados por aquellas horriveis tem- 
pestades negras que nunca vimos em toda a cpopeia da 
nossa jornada da India, vamos tocar violoncello nas ruas 
de S. Petersburgo, emquanto o operario famulento escre- 
ve, sobre a alvura da planície, a traços de sangue, O ter- 
rivel anatbhema — Nikil! 

Imagine, pois, Raphael, quanta santa indignação eu não 
estou dispertando com a audacia da minha chranica! Os 
senhores musicos vão ficar exasperados comigo, que os 
adoro, que os admiro pasmadamente, sobretudo quando 
os ouço por intermedio do cornetim do sr. Santos, ou 
pelo piano do'sr. Xisto. Bem sei que o Bernardo Moreira 
de Sá, que é o mais letrado em coisas de solfa, póde 
descarregar sobre a minha cabeça todo um mundo de 
erudição para me convencer da excellencia da musica 
russa; mas eu sou teimoso, como um portuguez ; insisto, 
affirmo que, sendo a musica a traducção espiritual de 
ideias e de sentimentos, essa traducção só póde ser boa 
para mim quando for feita para vulgar. Os pensamentos 
musicaes teem de ser vibrações da alma dos povos, e ew 
continúo cada vez mais convencido de que Tschaikowsky. 
comprehende muito menos o sentimentalismo peninsular, 
que é aquelle que me domina a mim, a ti, a nós, do que 
o primeiro faia, zurzindo tremulamente nas cordas da 
sua guitarra. 

E agora, illnstres musicos de camara e illustrissima cor- 
poração orpheonica, podem mandar-me os seus cartões 
de desafio. Se o meu sangue é necessario para o glorioso 
anniversario de Beethoven, eu promptamente vol-o offe- 
reço, já que é sangue a «coisa» que anda no ar; mas não 
levem — pelo ceo e pelo inferno, lhes imploro! — mas 
não levem a sua vingança contra mim até ao cumulo de 
virem tocar debaixo das janellas do meu quarto, uma 
«imitação» de Tschaikowsky ! 


João Brôs. 
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O CANAPÉ DE D. FUAS 


(CONTO PARA CRIANÇAS) 


D, Fuas, (sem ser Roupinho) 
Fidalgo de esperta labia, 
Senhor da Persia e da Arabia, 
Ethiopia, China e Guiné, 

Além d'um sceptro, uma c'rõa, 
D'um solio e d'um regio manto, 
Tinha em casa, posto ao canto, 
Um vetusto canapé. 


Mas quem diz lá que o fidalgo 
Sobre tal movel descance, 

Quer p'ra ler qualquer romance. 
Ou tomar o seu café?! 

— Se bem que pareça incrivel, 
Vinha, com pasmo do mundo, 
O despreso mais profundo 

Po mis'ro do canapé | 


Dessa fidalga indiffrença 
Um dia corre a noticia 
Desde os confins da Phenicia 
Até ao Caes do Sodré, 
E a visinharça, os do sítio, 
Do canapé invejosos, 
Deitam olhos cubiçosos 

é P'ra cima do canapé ... 


“Tempos depois, toda a gente, 
Sem grande esforço ou fadiga, 
P'ra tomar posse á formiga 
Do movel acha lolé. 

D, Fuas sempre indiffrente, 
Té que um dia vê pasmado 
Meio mundo estatelado 

Sobre 'o velho canapé!.,. 


O pobre movel, coitado, 

Se bem que dos mais valentes, 
Co'aquella invasão de gentes 
Sollreu tractos-de polé; 

Com razão gemia o triste, 
Que, apesar de rijo € teso, 
Era o mundo quasi em peso 
Carregando o canapé.., 


= Ora, my: dear D. Fuas.  (*, 
Ter seu direito arrogante. 4,4 
Mas levar tempo bastante Eai 
Pira lhe chegar a ralé... é) 
Deite fóra pergaminhos D) 
De herança de seus avós, Ea 
Que ficar de todos nós Q : 
Este podre canapé... A 


q 
— Fica a D. Fuas direitos $ 
Não mais levantar a grimpa, 
Trazer sempre estofa limpa, 
P'ra não levar pontapé... ê 
Nós dormiremos em cima; 
D. Fuas póde— co'a breca ! — | 
Vir dormir o seu somneca,.. 
Debaixo do canapé... 


Talvez não traga desaire 
O tal tratado... mas é 
Que o bom negocio do Zaire 
Faz lembrar o canapé... 
Pan, 


JE dd A tio À 


Assistimos ante-hontem á procissão dos Passos... feita 
pelo Lamas na rua Larga de S, Roque. É o melhor que 
temos presenceiado no genero, desde o desfilar dos ando- 
res até 4 marcha funcbre, ao ponto de nos parecer ainda 
muito superior à verdadeira, 


D. Fuas, emfim, se insurge 
Co'essa invasão quasi á força, 
E dando pulo de corça 

Grita, chia, faz banzé ; 

E puxa p'los seus direitos, 

E berra em altos latidos 
Desde tempos esquecidos 

Ser só d'elle o canapé. 


= Isto ser de voc'mecê ? 

Very awell! yes! concordo. . 

(Responde um sujeito gordo. 

Que D. Fuas tinha ao pé 

= Mas se fidalgo pretende 

Ser seu quanto tem por cá, [é 
Pira que deixa ao Deus dará 

Andar sempre o canapé ?. 


a 


SAS ASSES 
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HISTORIA D'UM ALBERGUE 


; e ! Usa esporas e chicote, 
Eis um pobre, um triste Albergue P'ra despesas 'stá nas malvas, 
Que, de sucia com fadistas, “ Tem pileca, tem cocote, 
Nem de leve os olhos ergue Falla a varios marialyas. 

P'ra mais altas e amplas vistas. dj Y 


Tém cocheiro, trintanario, 

É frecheiro dos leilões, 

'stá, em summa milionario, 
— Outra Monteiro Milhões... 


| e, a Á E — 
"salta, pula e de contente Tem palacio á Bella Vista, 
itam- olhos faiscas, ra 
7 Rá são Ea Cada a gentê Ra e 
AS y já não vae ceiar ás iscas!... como um pais sobre" brazastos 


»; 


Já de bagos não está falto, 
Despe a quinzena de briche, 
Vac de frak “e chapéo alto 
Na tipoia p'ra Carriche ! 


Vel-o-heis inda em Lisboa, 
Correndo praças e montes, 
> ane db Feito ministro da c'rõa, 
1 — De braço dado co'o Fontes!.. 
CRSogeno pias Pas. 


am - E ” 
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PAGINA OVAL 


Dedicada so Valle 


“a 
— tt Ela 


—O Valle, o Valle sem igual, o Valle ã ã io, co! E sais 
E que não tem rival no seu officio, co'o benefício, o Gymnasio hoje enche o 
Valle; é p'ra vel-o, ao Valle, ao tal, vale a pena, o sacrificio 7... —Pois não vale?! Olé se vale | ! 


ANHO VL Lithographia (Guades, rua da Dlivira ao Carmo, 12 é 
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A SEMANA 


Ha uns dramas de molde antigo em que a ingenua e 
O galã andam de Herodes para Pilatos perseguidos por um 
tyranno de suissas arruivadas e que, apezar de inimigo figa- 
dal, não tem figado, nem coração, nem muela, nem cousa 
alguma, e que não deixa os desditosos amantes comer sequer 
o bocadinho descançados, ameaçando-os de cinco em cinco 
minutos com ciladas, c incendios, e naufragios, e derro- 
cadas, e cavallos com o freio nos dentes, e tudo emfim 
quanto lhe suggerem a sua imaginação infernal e as suas 
suissas arruivadas ! 

O espectador chora a bom chorar durante quatro actos 
e um prologo pela sorte das infelizes creanças, se bem 
que já tenha a certeza, logo aos primeiros compassos da 
symphonia de abertura, de que todas aquellas contrarie- 
dades são apenas para matar tempo, porque à virtude 
hade fatalmente, por volta da meia moute é meia hora, 
confundir o vício, indo os felizes amantes, com escala 
pelo egreja dos Martyres, passar o resto de seus diás n/um 
honito segundo andar da travessa da Parreirinha, enquanto 
o homem das suissas ruivas irá, com escala pelo governo 
civil da mesma travessa, morrer podre de bichos e de 
miseria na ensovia do Limociro— se não se dedicar 
m'aquelle estabelecimento á industria da mocda falsa, por- 

ão" morrerá podre de rico... 


As reformas politicas, approvadas na camara baixa c 
em debate na camara alta, são, como todas as discussões 
«aquellas casas de parlamento, uma imitação perfeitissima 
dos dramas de que vimos de fallar, 

O galã Governo e a ingenta Maioria empenham-se 
n'um bico d'obra qualquer que lhe faz subido arranjo 
para a politica dos ditos; o tyranno Opposição levanta-se 
indignado contra aquelle innocente empenho E passa uma 
semana a atirar pedras á pucara da ingenva e do galã; 
mas o citado bico lá vae sempre encontrando furo, a 
despeito de tantas pedras, e, quando mesmo lhe succede 
dobrar-se em, anzol, mais facilmente então Governo e 
Maioria podem pescar nas aguas turvas, ainda que o 
caso lhes faça dar agua pelas barbas. 


Como n'aquelles dramas, estes bicos d'obra teem sempre 

o mesmo desfecho, ainda que os enredos sejam variados. 

A diferença consiste apenas em que nos theatros os bilhe- 

tes são pagos á bocca do cofre ao passo que nas galerias 

da camara a entrada é gratuita para mais tarde ser paga 

com custas e sellos do processo. . 
. 


Diga-se comtudo em abono da verdade, que a represen- 
tação da grande peça de espectaculo intitulada Reformas 
Politicas tem valido bem o dinheirinho que ha de custar; 
e tem-n'o especialmente valido pelos merecimentos do actor 
Principe Valido... 

Este afamado artista não tem genero definido ; trabalha 
em todos os papeis com igual perfeição e igual naturali. 
«dade, Na camara dos deputados, por exemplo, sabe con- 
servar a gravidade de gesto e a solemnidade de phrase 
que lhe impõe a sua qualidade de professor d'aquelle col- 
legio'de meninos; falia de sobrolho carregado, faz poses 
demagogicos, tem citações latinas, assoa-se com circum- 
specção, cumprimenta por cima do hombro, 

“Puxa o colarinho 
E marcha imponente» 
a o Taborda nos Efeitos do vinho novo... 


4 


como dizi; 


Na camara dos pares é o mesmo professor; mas em fa- 
milia; sente-se é vontade, está com a sua gente, com a 
velhada,.e por isso escancára a alma ao grande gaudio 
das manifestações patuscas; é alegre, é jovial, é galhofeiro; 
tem bons ditos, faz interrupções humoristicas, accodem-lhe 
ápartes engraçadissimos ; brinca, salta, faz caretas e só não. 
mostra os dentes porque os não tem. Quem observa a 
facilidade com que elle muda de gesto, de physionomia e 
de voz, do drama da camara baixa para o entremez da 
camara alta, chega a parecer-lhe que está vendo o Ta- 
borda no Amor pelos cabellos... No genero comico só 
tem um competidor no seu collega Chancelleiros, que 
tambem dispõe de facecia capaz de fazer rebentar de riso 
uma viuva de tres semanas. No monologo da ultima se- 
mana foi um verdadeiro Taborda a fazer o Josédo Capote... 

Em summa, Tabordas não nos faltam, com a diferença 
que o do Gymnasio sempre nos ha de fazer rir ao passo 
de que os do parlamento acabam um bello dia por nos fazer 
chorar lagrimas como punhos... 


Pan. 


A lei da concorrencia vae-se estendendo a todos os 
misteres du vida humana. Não contente de presidir a to- 
das as nossas relações da actividade productora, ella vae 
ganhando terreno até pelas regiões mais altas do espirito. 
Agora, na quaresma, a concorrencia anda a esbravejar pela 
metaphysica ! 

Não nos faltaria muito para vermos a rivalidade pronun- 
clar-se até pela santa família, se não fosse a opportuna 
Salisscação das cartilhas, que estatuem. positivamente 
claramente sobre as obrigações, deveres e direitos da San-. 
tissima “Trindade, Esta intervenção era tanto mais neces- 
saria, quanto era manifesta já a lucta entre diversos 
ptrsonagens, do olympo christão. Antigamente por exem- 
plo, havia apenas uma grande festa a S, Vicente, advo- 
gado dos meninos com bexigas. Oh ! era uma grande festa 
aquella ! Assistia até o bispo! Á tarde rodas as bellas 
amas, repolhudas e muito ensabtiadas, acudiam com os 
babies à Sé. No terreiro e no atrio os mais bellos exem- 
plares da milicia portuense arrastayam a aza; isto é q 
espada pelos lagedos, fazendo conquistas ali, como os seus 
antepassados as faziam acolá, na Africa, na India. E aquillo) 
era-uma pingadeira continuada (porque não é licito duvidar 
do muito amor que o Porto teve sempre pelas coisas di- | 
vinas), uma pingadeira continuada de vintens, de patacos, 
de tostões nas bandejas dos pedintes, 

A confraria de S, Vicente alegrava-se toda com o sue 
cesso, não sei porque: que diabo de relação poderia ha- 
ver entre os milagres do santo eo gaudio dy confraria ? 
Mas não podia ser eterna aquella felicidade. Camões, fal= | 
lando na pouca duração das. bellas coisas, legislára até 
para as solemnidades ruidosas da egreja. O' espirito da. 
concorrencia rompeu ubruptamente: pelo mercantilismo 
catholico; annunciou-se que outro S, Vicente principiaria 
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a ser celebrado na egreja de S. Francisco, com sermão e 
mais apparato. No dia seguinte á festa dizia toda a rua 
das  Congostas: nO S. Vicente de'S. Francisco foi o diabo 
que appareceu ao S, Vicente da Sé.» Porque, na verdade» 
u pingadeira teve de se dividir, acompanhando a tropa e 
as bellas amas repolhudas, que manifestaram logo a sua 
preferencia pelo ultimo S. Vicente, que, era mais novo, 
talvez mais forte quanto a milagres. 

Prova isto que a concorrência em materia religiosa se- 
gue às mesmas fluctuações que em materia civil, devendo 
o Conselho Geral das Aliandegas entrar em pouco pelo 
dominio do dogma. 

Mas em cpocha alguma do anno esta justissima concor- 
rencia se patenteia mais claramente do que na quaresma 
A aristocracia tem um grande amor pelas solemnidades 
luctuosas que se seguem ao carnaval. À porta das egrejas 
ha um borburinho de lacaios, uma onda de elegancia.,. 
como á porta do theatro de S. João em noites de opera 
nova, (Citamos de memoria, porque o Porto não tem com- 
panhia Iyrica desde que a nossa fashion começou a jogar 
em fundos hespanhoes). Mas o demo das rivalidades já 
se introduziu n'esta serenidade beatifica. Sé, S. Bento, 
S. João Novo andam á pancadaria na faina. O padre Couto 
que é da ala de S, Bento já annuncia os seus sermões 
nos jornaes diarios, a 20 réis a linha; mas o padre pre- 
pgador de S, João protesta contra o Couto e vae botar 
bando pelas ruas, com musica e personagens a cavallo. 

Ora que a paz"se restabeleça quanto antes no regaço 
da santa madre É o que mais desejamos. 


e do TOC E Vanda] 
Indo o Correia de Barros 
A passear pela rua 
É tudo risos, pigarros, 
Indo o Correia de Barros. 


Paran mulher's, param carros, A 


Param o sol e a lua, 
Indo o Correia de Barros 
A passcar pela rua. 


É que não ha mais formoso, 
Nada mais rico e gentil, 

Que o presidente garboso 

E que não ha mais formoso. 
Quando passeia dengoso 
Cantam as aves de abril. 

E' que não ha mais formoso, 
Nada mais rico e gentil. 


A cotoyia chilreia, 
Desvanecida, o seu nome; 
Quando lhe corre de veia 
A cotovia chilreia. 

As freiras fazem geleia 
Logo que mal elle assome. 
A cotovia chilreia, 
Desvanecida, o seu nome. 


Homem feliz como aquelle 
Deve viver de gaiola, 

Para que nunca se rele 
Homem feliz como aquelle, 
Para que a morte o não gele, + 
Nunca lhe lance uma bola, Ly 
Homem feliz como aquelle ) 
Deve viver de gaiola. é 


Na semana passada um soldado de infanteria n.º 10, des- 
fechou duas vezes, contra um capitão, no quartel, mas 
não ferinoalvo. E ha ainda quem diga mal da nossa or- 
ganisação militar! E ainda ha quem censure a falta de 
escolas dê tiro e alfirme que o nosso soldado é incapaz 
de matar um homem na guerra! Oh! santa ignorancia, 
senão fosses tu, o capitão de infanteria n.º 10 esteria à estas 
horas morto e enlutada a bistoria do nosso exercito por um 
horrivel crime! Mettam nas mãos do soldado uma enxada 
e verão se elle acerta ou não no rego. N'estas trez linhas 
nós acabamos de apresentar uma utilissima reforma do 
exercito. 


João Brõa. 
JO o & EN É ef VD 
E RA Sa 
E TANTO LIVRO! 


Da discussão do tratado 
Que se fez com John Bull 


2 Foi tudo escripto, exarado, 
(ico Nas folhas d'um livro azul. 


Despezas, á nossa custa 


“a 
o] Quando houver qualquer barranco; * 


O —Foi p a -á Santa Justa 
£ Escripto no livro branco... 


Intresses, p'ra a Gran Bretanha ; 
— Segundo corre o boato, 

Não sendo o caso patranha, 
Ea Vide livro côr de rato... 


De quanto temos no Zaire 
Vamos ficar á piranga-.. 

— Mas sem desdoiro ou desaire, 
Diz o livro côr de ganga... 


P'ra que, de eterno jejum, 
O porvir se nos antoje, 
Falta um livro, apenas um : 
Côr de burro quando foge... 


Sobram livros 4 porta; 
Só me falta agora ver, 
Com tão vasta livraria 
Irmos nós ficar a lêr... 


De tantas cor's se guarnecem 
O! Jolm, os livros que espalhas, 
Que taes lipros se parecem 
Com livrinhos de mortalhas; .. 


Creio, leopardo carniv'ro, 

Que os laços tenhas armados 

E nas mortalhas do livro 

Fiquemos nós embrulhados... 

Pas. 


o Desi7 z os effeitos de bater com os ossos no 
Lopinho Vaz de Sampaio e Mello, cohevo do patriarcha Baso; inho em it ja é contemplado com um artiguinho especial, para 
Limoci ã ai lo, arc sorra de chorada memoria, elaborou um codigosinl que o cântonio Mari templado « 1 E 3 
IPO, não í 


paginasinh 


distincção de Lopinho Vaz e offerta-lhe em troca esta 
SÓ por quantas bregeirices venha a fazer, como ainda pelas que já haja feito desde o tempo em, que andava ao collo da ama. O cântonio Maria sabe ser grato á ç 
a, se bem que reconheça ser ella ainda insignificante para os seus merecimentosinhos, + 
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20 DE NARço DE 1884 


O governo, esta semana, jogou na alta. —Ou jogou sem 
palpite, ou quiz arruinar-se á força. Com menos desastres 
teem ficado desacreditadas as melhores firmas das praças 
mais respeitaveis. 

Isto de alta e baixa não é só linguagem de bairrista 
licencioso, e de jogadores de bolsa e de correctores de 
fundos — é tambem linguagem parlamentar, 

No parlamento ha duas camaras, que se distinguem com 
aqueltes adjectivos de medição, O emprego, porém, d'essas 
palavras não é indicado pelos diccionaristas auctorisados, 
é filho d'uma convenção ou d'um acaso, cheio de ironia 
picante, 

Chama-se á camara dos páres — camara alta — pela 
mesma razão. graciosa por que se chama mil homens ao 
general Macedo — fidalgo ao visconde de Gandarinha, eru- 
dito ao Luciano Cordeiro, « constituinte ao José Dias. 

Às cousas e as pessoas, na politica, adjectivam-se—por 
loteria. É como se joga o loto e se sorteiam obrigações 
amortisaveis. Põe-se muitos nomes em muitos papeli- 
nhos, ou espheras, mettem-se na roda, dá-se á manivela 
e o que sahiu, sahiu. Sahem muitos constituintes, muitos 
regeneradores, muitos progressistas, muitos radicaes, muitos 
illustres, muitos sabios, muitos nobres; apenas o que não 
sac — são nomes feios. 

No parlamento então, dá-se exactamente a mesma coin- 
eidencia que se dá com os cantores. 

Veja-se o theatro de S, Carlos Apparece um homem 
que começa na ribalta e acaba nas gambiarras; o sr. Rapp, 
por exemplo! Esse é o baixo. 

Veja-se S, Bento. 

Apparece uma camara replecta de mumias e de insigni- 
ficancias — representando — ou as burras da sua riqueza 
ou os burros do José Agostinho — Essa é a alta. 

A nomenclatura política, ás vezes, por um esforço inex- 
plicavel, consegue ser verdadeira e sincera; é quando 
chama: aos proceres illustres— os grandes do reino. — O 
privilégio poz-lhes estes nomes e fez bem, porque, na ver” 
dade, elles são grandes como o privilegio que os poz. 

Por um descontentamento mal entendido, pensa-se agora: 
na reforma) d'essa camara —e não sabemos se ha ideia de 
a converter em camara optica — para diversão dos fei. 
rantes da-vida publica, ou em camara ardente das insti- 
tuições que ella representa. Alem de camara alta, a ver- 
dade é que é tambem camara escura, onde, como succede 


-na photographia, as imagens do mundo externo ali se 


reproduzem — de pernas para o ar. 

Os defensores d'essa camara sustentam que ella não faz 
mal, porque não faz nem desfaz, não póe nem dispõe. 
Esta mesma qualidade tem seus contras — ha n'ella o que 
quer que seja de pantanoso, e nos pantanos O peior appa- 
rece quando lhe mechem. 

Não lhe mecham, senão é cada vallada que tresanda. 
Aquella superficie de calyas espelhentas desperta talvez o 
desejo de as revolver com a ponta da critica, mas mal 
ella se entuga, saltam do fundo um formigueiro de Rios 
Maiores, que é da gente fugir a sete pés. 

Um formigueiro, sim senhores | 

Rio Maior, não é um homem, nem um par, é uma 
especie inteira. Reproduz-se como os gafanhotos e sub- 
divide-se em subterrancos é alados como o phylloxera 

Eu ha muito que andava desconfiado de que na camara, 
baixa havia 0 ria-maior-morbus da camara alta, € O acaso 
deu-me noções claras da transformação do animalculo. 


Quando vi na tribuna q nobre representante da Miseri- 
cordia e de Pidal, pareceu-me que já tinha visto aquella 
cara n'outro corpo. E não me enganei. O sr. conde tem 
o dom da ubiquidade, e na reincidencia das suas apparições 
lembra a historia dos tres corcovados de Setubal, 

Um dia o ilustre par corta a pera, encolhe as pernas, 
augmenta a calva, puxa 2 golla, e vae para os deputados 
aos saltinhos, para defender a religão do estado — chama- 
se então — José de Saldanha ! 

N'outro dia póe a peraç estica as pernas, reduz o 
cabeção, e vac para os pares defender a hereditáricdade 
— chama-se então — de Rio Maior, 

Às vezes, nas revoluções das calvas tambem apparece 
alguma. cousa valente, franca, audaciosa — é a dynamite 
da reação. 

Eu vou explicar este ponto. 

Os privilegiados são peiores que os nihilistas, e os seus 
expedientes compadecem-se tão pouco do sr, Fontes 
quanto de qualquer hereje ou christão novo: 

Mal se pensou em reforma, os proceres reuniram-se; é 
resolveram collocar o sr. de Chancelleiros em logar, que 
mal o governo abrisse o debate, o nobre par explosisse, 
por forma que o governo ficasse no estado em que ficou 
o palacio de Inverno, do czar da Russia, 

Ora; a este respeito é que ha diversas opiniões; que - 
rem uns que a explosão plancada não tenha por fim des- 
truir o edificio, mas fazer n'elle um alçapão, e outros que: 
a surpreza era simplesmente galante « propria do carna- 
val. 

Pelo que se vé a diflerença é grande; ou o st. de Chan- 
celleiros se nos mostra em estado de explosão surgindo 
d'uma machina infernal, ou, de cabello hirsuto e braços 
de fantoche a levantar a tampa d'uma quincalharia -de 
basar. 

Em qualquer dos casos o nobre par foi a unica cousa 
nova que veiu á flor d'aquella privilegiada velhice. 

Tudo que entra n'aquella casa se faz velho — até a re 
forma, só porque ha quatro dias respira aquelle athmos- 
phera já está mais velha do que a camara de que trata, 

O sr. Fontes, então, em lhe cheirando a velha, não a 
larga. 

S. ex! é um S. Gonçalo das instituições. 

Mas para que estamos explicando o que é o sr. Fontes? 

O sr. Thomaz Ribeiro é quem conhece sua ex.* co 
define com precisão, e sem favor. 

Disse o illustre relhtor : 

Ha duas maneiras de ir na frente dos soldados, (o que 
equivale a dizer — de levar os soldados por traz) : ou sendo 
empellido, ou puxando por elles. 

No segundo caso é-se general, no primeiro é-se tambor= 
mor. 

O sr. Fontes é o general! 

E eu a chamar-lhe S, Gonçalo ! S. Gonçalo um homem 
de quem se póde dizer os conhecidos versos de Garrido; 
tem a certeza que é homem 
que nunca foi tambor-mór. 

E mais ainda! 

Que até sabe que os tambores-móres nada fazem aus. 
soldados; nem se quer puxam por elies |. 


Justus. 
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A Real academia de amadores de musica vae effectuar 
proximamente um concerto commemorando o centenario 
de Beethoven. Deve ser uma festa explendida, a ajuizar- 
mos pelo concertô de inauguração realisado ha dias no 
salão da Trindade por aquella eácademia. A excellencia 
do reportorio e a finura correctissima da execução reve- 
laram o alto merecimento « o profundo estudo musical 
«aquele grupo de amadores, tão distinctos com distin- 
Stos professores. Que a vontade lhés não fraqueje e que 
9 publico os incite, auxiliando-os, é o que de todo o co- 
ração lhes desejamos não só para honra da arte nacional 
como ainda para regabofe dos nossos gulosos ouvidos. 


£O du 
= EM j 

Dois tratados, ambos de proveniência ingleza, appare- 
ceram ultimamente entre nós. Um d'elles, o do Zaire; 
apresentado pelos nossos diplomatas, funda-se no deplo- 
ravel esphacelamento moral e: politico da sociedade por- 
tugueza, e é mais um impulso que recebemos para o 
abysmo que espera as nacionalidades caducas. O outro, o 
Tratado da Educação de Herbert Spencer, traduzido por 
Emygdio d'Oliveira, tem por base a moderna sciencia 
Psychologica e por mira o desenvolvimento de uma raça 
forte e intelligente, é guia-nos no caminho da nossa re- 
Beneração progressiva, 

O livro de H. Spencer, o primeiro pensador dos tem- 
Pos modernos, encerra uma doutrina solida e fortificante, 
onde o bom senso e humour se dão as mãos para encan- 
tarem e excitarem constantemente a inteligencia, não 
q furtando ao exercicio das suas faculdades criticas. 

O trabalho do nosso compatriota é uma verdadeira 
Obra prima, como interpretação e como linguagem, na qual 
Se vencem todas dificuldades que oferece traducção de 
Uma obra deste alcance, Foi um serviço prestado ao 
Paiz; e, se o nome do sr. Gladstone fica na sombra ao 
«Pé do grande nome de H. Spencer, esperamos que o sr. 
Fontes esconda tambem o rosto, envergonhado pelo traba- 
lho de Emygdio d'Oliveira. 


co A Dk fa 


ad cavallo Mignon, rifado em o beneficio de Henrique 
Fera Satu ao nosso afortunado amigo Santos, do magni- 
£O armazem de correeiro e selleiro á rua Nova do Carmo. 


E digam lá que a Fortuna é cega... Ao menos, nas mãos 


se Seu novo possuidor, nunca poderão faltar ao Mignon 
ORs cilhas para a barriga e bom chicote para o lombo. 


cus queira que quando o Zé Povinho for rifado saia 
tambem ao Santos t 


Soitadinho., . 


para lhe não faltarem com aalbarda, 


los de raça com que o Tony Grice faz o trabalho Tandem 


- missão phylloxerica que esteve n'aquelia cidade, devendo 


AR ADC 
EMGEA es 
Na camara dos pares o sr. conde de Castro chamou a 
attenção do governo sobre a noticia de que a Inglaterra 
impedira a importação de gado de Portugal. Naturalmente 
a Inglaterra, que nos quer impingir yma fita de ter- 
reno com dois palmos de largura em troca dos milhares 
de leguas de terreno que era nosso, tem receio de que 
Portugal se vingue impingindo-lhe por seu turno-os caval- 


no Coliseu dos Recreios 


Ao ex.mº sr, conselheiro. 
Lopo Lerias de Sampaio Tyranno 


É medonho o Lopo Vaz, 

Sampaio e Mello é terrivel, 

E em Mello parece incrivel 

O que este Sampaio faz. )) 
) 


Vaz Mecenas de barbeiros 

Lopo Pericles da Alfandega, f 
Metteu-se agora na pandega 

De dar caça aos meetingueiros. 


Lopo Augusto da Instrucção, 
Vaz xiv da Justiça, 

Quer, Sampaio de cortiça, 
Fazer de Mello Catão, 


Anda verde, anda amarello, 
Côr de burro, solferino ; 
Accommoda-te, menino, 
Lopo, Vaz, Sampaio, Mello. 


REAR 


Sampaio Vaz transmontano 
Lopo Mello de Alijó 
Quer ser Lopo de Tyranno 
Sampaio de Bernabó ! 


Ah! Lopo Sampaio Vaz! 
Ah! Sampaio Lopo Mello | / 
Quem te fez tão ferrabraz ? 

Quem te deu tamanho pello ? 


Como é que Lopo Barbeiro 
É Sampaio tão pelludo?! 
Será por Mello Bregeiro 

Se ter feito Vaz Entrudo? 


Vaz Pierrot de Pantana, 
Mello Chéché da Justiça, 
Afia a espada de cana 
Para matar a carriça. 


— AÊ 


Quem te fez tão Lopo Lerias? 
uem-te fez tão Vaz Trapola? 
Sampaio das Miserias, 
Ó Mello da Carambola? Z 
Uta. 


Por falta de espaço somos obrigados a retirar uma cor- 
respondencia de Santarem, relativa aos trabalhos da com- 


essá correspondencia ser publicada no Proximo numero, 
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CAMARA DE VELHAS 


NAN spa no VM 
DM E Ed 


corambontes que o fez em isca saramacotisca corambisca. ... 


| 
Uma velha saramacotelha corambelha pegou m'um páu saramacotau corambau e deu no Fontes saramacotontes | 


E 27 DE MARÇO DR 1884 O ANTONIO MARIA 


A RECITA EM BENEFICIO DE VALLE 


E 


Age Cama 


DO EE o PR AS ÉS ss 
PVTOR Soyiçk ENTRO es 
Não ha bella. senão: eia de M Cabral não podia deixar de telo. Na primeira representação o final 

do terceiro acto ficou prejudicado tagged que não lei Para evitar a repetição de Enbintdandaao 
& empresa providenciou logo no dia seguinte fazendo acquisição d'um foguete que nunca falhou... no tribunal da Boa 


ARNO VI Lithograpina “Guedes, rua 6a Olivgira ao Cármo, 42 ag 
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A SEMANA 


Nada menos de quatro acontecimentos de vulto; um. 
litterario, um industrial, um zoologico e'um político. 

O litterario deu-se no theatro do Gymnasio em a noite 
do beneficio do Valle, 

Moura Cabral, o auctor festejado em um numero rasoa- 
vel de composições originaes, avança a passos de” Rapp 
na conquista da opinião publica — em geral tão avessa à 
apreciar, quando disposta a depreciar, tudo que lhe cheira 
a obra nacional, 

As Scenas Burgueças, que não constituem decerto um 
chefe d'obra em questão de producções theatraes, são 
comtudo uma interessante e engraçadissima comedia, com 
tres actos cheios de vida, e de phrases subidamente mor- 
dases, e de situações deliciosas de verdade comica, com 
que o expectador ri abertamente as suas duas horas bem 
puxadas, apanhando ainda por contrapeso « sem que o 
sinta uma excelente lição de moral que muito lhe póde 
aproveitar para governo da sua vida futura... 

Desta vez o publico, saindo dos seus habitos de re- 
serva. habitual, applaudin francamente a peça do nosso 
estimado colega, o que não foi favor nenhum, tendo en- 
tretanto a alta significação de que as nossas platéas co- 
meçam, se bem que tarde, a fazer justiça ás obras por- 
tuguezas, quando boas, o que nos leva a felicitar não só 
o auctor pela sus producção como tambem o publico 
pelo seu bom senso. 

O Doutor Sovina, representado n'essa mesma noite, foi 
uma resurreição do melhor bom gosto, A empresa e os 
artistas esmeraram-se em reproduzir com todo o rigor 
tanto O scenario como os vestuarios e a caracterisação dos 
typos com que aquella peça foi representada no começo. 
deste seculo. 

Silva Pereira, que a esse tempo fez o papel do fatebi- 
tate, disse-nos que O Doutor Sovina estava por tal fórma 
representado e posta em scena que lhe fazia recordar 
com saudades os bons tempos dos seus trinta annos! 

Narepresentação d'este entremez houve um qui-pro-quó 
engraçado. Quando entrou o personagem Masorro, Valle 
pronunciou-lhe o nome de tal fórma que a maior parte 
dos espectadores entenderam dizer Basorra. 

— Entre, senhor Basorra!... 

— Sente-se, senhor Basorra |... 

N'este ponto é que o publico viu que estava engana- 
do; o homem sentou-se; logo, não podia ser o senhor 
Basorra... 

Quem tem rabo não se assenta... 


O acontecimento industrial foi a chegada do nosso 
amigo Feliciano Bordallo Pinheiro, que regressou do Bra- 
zil, onde percorreu-os centros mais importantes, na ac” 
quisição de «accionistas para à grande Fabrica de Faian- 
gas que a empresa Bordalo Pinheiro, coadjuvada por su- 
bido numero dos nossos Primeiros capitalistas, yae breve- 
mente construir nas Caldas da: Rainha, E 

O acolhimento que o nossó amigo obteve n'aquelle im- 
perio foi ainda além das suas arrojadas previsões, po- 
dendo aferir-se por elle que o desenvolvimento artistico 
d'aquelle ramo de industria atingirá proximamente entre 
nós importancia ainda superior á que já o tornou nota- 
vel nos tempos do marquez de Pombal, e que em pou- 
cos dias veremos conhecidos e apreciados na Furopa os 


O acontecimento zoologico foi a exhibição, no Coliseu 
dos Recreios, da Mulher Tigre. Este extraordinario phe- 
momeno, com cara de mulher mansa e corpo de animal 
bravio, tem attrahido áquelle circo não só o povo de Lis- 
boa como o de dez leguas em redondo, 


a, 
o” 


Quando a pobre rapariga sóbe ao tablado, os especta- 
dores, (delicadamente convidados nos programmas q tomax 
rem logar no picadeiro), descem sem escrupulo e rodeiam 
o phenomeno crivando-o de perguntas e de beliscões, por- 
que a divisa do indigena é vêr « crêr como S, Thomé — 
e apalpar ainda por cima. Em seguida a victima desce do 
tablado e percorre todo o circo pelas cadeiras, pelos ca- 
marotes « pela geral, sempre com o sorriso nos labios 
apezar das chufas que lhe dirigem, o que parece demons- 
trar que, não obstante carregada de pello, não tem nada 
de pelluda; e todos se acercam, e todos lhe fallam, e 
todos a depenicam ao ponto de que, se a exposição du- 
rasse mais de tres noites, a desgraçada rapariga deixava 
de ser pelluda, para ficar simplesmente pellada. .. 

O que verdadeiramente nos encheu de jubilo foi a re- 
velação que a Mulher Tigre nos fez, não verbalmente 
mas pelas dimensões do ventre... 

Deus queira que ella se demore entre nós para termos 
uma ninhada de tigresinhos, porque o unico tigre que 
possuiamos está velho e era uma pena se se acabasse a 


raça... 
. 


Quanto ao acontecimento politico queiram ter a bon- 
dade de lêr a excelente chronica do nosso espirituoso 
collega Justus ; 'é elle quem presentemente puxa no Anto- 
«nio Maria os cordelinhos do theatro parlamentar, para O 
que deveras tem dedo especial. Pela nossa parte, como 
Pilatos no credo, layamos as mãos da politica—o que 
fazemos com muito prazer. Com muito prazer e com 
muito sabão de potassa. 


nossos productos ceramicos, então porventura em rivali- 
dade com as mais finas fajanças de Saxe. 
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* Eu quero fazer um-dia uma chronica côr de rosa, o onde || 

chilrcieim os passaritos mais azues E mais vivos, como um 

* bando de anjos nas ornamentações de um côro antigo, 
Para issovtenho de fazer uma longa viagem, pela India, a 

7 emp procurá das plantas mais, perfum , pela América, |” 

buscando os colibris mais tens à 
áquellas grandes noites Si 
mais: translucidos, mai: alpigantes que fuzilam de amarem 
as aguas dormentes dos prandes lagos silenciosos. Hei de 
percorrer os múis optilentos bazares de Pera e recolher'é * 
escolher uma a uma, fio a Ro, as perolas mais puras, via 
das ge lá, do Oriente, onde as bailadeiras morfpra, estor- -| | 
cendo-se como cobras, bebendo'a gota côr dé: dido. 
hatchis. Da Persia, as tapessarias sedosas como. —pélle 
das mulheres morenas, da China, 65 setins irritantes, que- 
bradiços, azulados, como a pelle das mulheres brancas — 
eis o que eu hei de mandar vir para essa festa: da Italia, 
as gargantas mais melodiosas E um:doce pintor sympa- 
thico que, como sew-pincel mais veludado, suba á fachada - 
destas chronicas, apague o sepótitulo de guerra e escreva 
a azul e a oiro No paiz dos beijos. 

Ahl... é que eu tenho de tratar um dia um belto 


assumpto para o espirito dos artistas, para todos aquelles "| 


que sentem a alma trespassada por um raio de luar mys- 

«terioso, Nós todos que escrevemos, que pintamos, que 
cantamos, nós todos que vivemos na esphera idealista da 
Arte, temos uma grande divida de gratidão a pagar a 
cinco gentilissimas mulheres, certamente creações archan- 
gelicas; sublimes, d'estas que Deus yac semeando pela 
terra nos tepidas madrugadas de maio, para dizerem ao 
eterno Romeo; «Queres deixar-me, já ? ainda não appa- 
Tecê o dia; a voz que tu escutas, sobresaltado, não Tas 
da calhandra, mas a do rouxinol que canta, á noite, lá 
em baixo sobre a romanzeira. Crê, meu amôr, é 0 rou- 
xinol, >.» 

E qual é o artista, equal é o poeta, e qual é a alma 
moça, enthusiasta, qué não responda“a essa doçura dos 
labios: «Embora me surprthendam aqui, embora me assas- 
sinem, ficarei contente já que assim o queres. Direi com- 
tigo que aquella tinta clara não é o olhar da madrugada, 
mas q pallido reflexo da fronte de Cynthia, e que não é 
a calhandra que enche com os seus: canticos a abobada 
dos céos, tão alta acima de nós. O meu desejo de ficar é 
bem mais forte que a minha vontade de partir. À morte 
será bemyinda se tu o queres, Julietta : Que dizes tu, meu 
amor? conyersemos; não é dia ainda, 

Era para um assumpto d'esta sublimidade que eu queria 
Os bellos diamantes e o formoso luar da Africa, as tapes- 
sarias da Persia e o pequeno pintor delicioso, vindo da 
Italia encantadora. O homem do Porto é um mercador ; 
4 mulher do Porto é uma entidade sublime, lançada sobre 
a rude cidade do Douro, como uma violeta que brotasse, 
Espontanea, sobre um rochedo. Emquanto nós, os fortes, 
vendemos o. azeite, O assucar, o yinho; ella vive na per- 
Petua fragrancia das almas escolhidas, destacada d'este valle 
de lagrimas por todo o abysmo que separá Um beijo de 
mulher de uma letra de cambio. Aproximação d'estes ex- 
tremos dá-se, eu bem o sei; mas dá-se em toda a parte, - 
menos no Porto. Aqui a mulher É que é o repositório do 

* sentimentalismo do bello, Quando.o homem, carregado de 
Pó e yilissimo de suor, volta para casa, ás quatro horas, 
ha lá dentro, na frescura das camaras aceiadas um cantico 
alegre de cotovia venturosa; traduzindo a felicidade simples 

" das almas singelas. Subindo nas camadas sociaes, é ella 

ainda o tom, & Braço, a gentileza, o bello. O aristocrata 
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do Porto-é um: producto horrivel de lavrador e de homem 
economico. É aquele que faz menos despezas, em di. 
nheiro, em espirito, em ideias. No emtanto a. mulher; é 
 espirituosa, delicada, enthusiasta. Vas ás gessões de mu-, 
sica de camara, aos sermões quaresmães de S. João Novo, 
às recitas extrdardinarias, ama occultamente-sempré 
guem a não aquelle que clla devia amar r sántamadro a 
ext 'Ásvvezes à sua acção benefizónte. fee] 
sal; a nosso burgo « des Fai a a atroz. Um facte. 
muitos. * * da 
Quando aqui esteve E raisia RE o sublime jnterprét | 
de Shakespeare, o: thcasto encheu pléfqmente os seifá co “| 
marotes- com as mais formosas senhoras portuenses, Ha- d 
via: end! toda a-sala um ar pscbut, satisfeito, porque era” 
necessario npradaf go fascinador talentó que devia repre- | 
sentar Romco. Emquanto na plattia a nossa mocidade | 
esperançosa lia o argumento do Frei Luiz de Soltza (ven- 
deram-se á portas 15 exemplares |) emquanto os nossos 
elegantes. fallavam em voz alta, dizendo, labreguices, as 


gentis filhas do Porto acompanharam com um interesses: | 


com-uma paixão brilhante todos Os cambiantes drarmagi= 
cos do Entrecho, ora sorrindo no vôo de uma idéa gra- 
ciosa, ora cerrando sobre os olhos as veludadas cortinas 
das suas sobrancelhas arqueadas. À 

No dia seguinte áquelle: em que Ernesto Rossi, num 
bello momento dramatico, se deixou morrer sob o corpo 
de Julieta, O artista sublime recebeu cinco cartas enony- 
mas, perfumadas, escriptas a uma lettra miudinha & ner- 
vosay perfumadas de beijos v iluminadas de sorrisos apai- 
xonados. Oh! sublimes creaturas que applaudistes com o 
eeo das vossas carícias o representante immortal da grande 
Arte! Vós sois a emanação mais pura da primavera dos 
corações bem formados; o clarão mais limpido das estrel- 
las mysteriosas que vivem occultamente no meio da so- 
ciedade feminil | Todo aquelle que se serite preso ás gri- 
naldas multicores do Bello, todo aquele: que admira as 
magas scintilações do luar e as fulgurações rutilantes do 
ralento, ficar-vos-ha prestando a homenagem mais calo 
rosa É mais viva. Assim como vós depozestes sobre a 
fronte do artista o beijo sem macula do vosso enthusias- 
mo, eu — em nome do cântonio Maria, o artista — lanço 
sobre o vosso colo formosissimo aquellas perolas mais pu- 
ras, compradas com cuidado nos ricos bazares de Pera é 
colhidas por um cyngalez entre duas ondas batidas do 
perfumado luar das Indias. 


João Bnôs. 


SEN 


Viscondo do Cavacão 

Visconde de Ferrabraz, 

Tem juizo, meu rapaz, 
Accomoda-te, leão. 

Leva as cousas com mais geito, 
Não puxes tanto do peito 

Que estragas a digestão, 


Não te faças Rosalino ( 


r 
e a 


Qu'rendo endireitar o mundo, 
Não sejas tão iracundo, 

Accomoda-te, menino, 
Accomoda-te, Moreira. 
Toma chás de laranjeira 
Ou de casca de pepino, 


O ANTONIO MARIA 


DESENHO ETRUSCO 


UM EPISODIO DA CAMARA DOS PARES 


O sr. visconde de Chancelleiros:— ... parece-me a fabula 
do leão e do cordeiro, » « 

O sr. Fontes: —E quem é o leão?... 

O ar. visconde: — O leão é v. ex.* 

O sr. Fontes: — Pois ainda ? 1... 


Este dinda do sr. Fontes não valerá propriamente um 
poema mas vale de certo este desenho etrusco encontrado 


pelo nosso reporter no chinó do sr. Basorra e que repre- 
sénta, como se está vendo, a figura de Hercules no mo- 
mento de infundir medo ao mano. 


102 Pa St 


“OANTONIO MARIA — 


27 DE MARÇO DE IÊS4 
== — - - — 
Não sejas tão violento, 
[9 Visconde de Britamontes, A industria falsificadora inventou ostras arúficiaes, e di- | 
= Não nos úlês Cabo do Fontes q (3 | zem os especuladores que só lhes falta obter a colla que 
Faze-te mais-pachorrento. = as prenda; o sr. Hintze' descobriu o segredo, estom elle “| 


Para acalmar a quisilia, 
Porque nisgyusas a tilia 


Eos banhos morhos de assento ! 


o eloquencia ; 
Isso assimet aims Mpdecencia ; 
Porque nã is 7” f 
= pise Zura. | 
ARS o 
SEMANATRARLAMENTAR 


Emquanto os nobres'engelhados da camara alta se de- 
vertiam com a blague mais risonha da politica da nossa 
terra—o projecto das refórmas—o sr. Hintze Ribeiro 
obtinha, na Camara dos depiitedos, authorisação para con- 
trabir um novo emprestimo, para consolidação da divida flu- 
cruante | Em cavaqueira: de familia e apenas depois de le- 
ves reparos d'alguns financeiros, chegou-se á conclusão de 
que o emprestimo Cntile que... só quem empresta é que 
não melhora, O actual ministro da fazenda, erecto, som- 
brio, a dextra no peitoya sinistra em movimento, jorrando 
palavras c informações: com prodigalidade assombrosa e 
espalhando lisonjas sobre a vaidade dos adversarios, pare- 
cia um pouco contrariado... por não ter pedido trinta é, 
seis em vez de dezoito milicontos. .. z 

E podia pedir, que 'não cahiria por tal motivo, 

O sr. Hintze quer avance, ou recue, quer suba qu desça, 
Fine danse ou pulle, não pode, não sabe, não Consegue 
cair! ' 


Aquillo não é homem, é um boneco de sabugo ! 


Dá-se-lho na cabeça com força, e elle inclina-sé, e, maj 
toca no chão, ergue-se de novo, direito como o Augusto 
Ribeiro. 

Aquillo é... como as'molas d'um sofá. 

A gente vae-lhe para cima, com todo o abandono d'um - 
corpo. pesado e lasso, e elias descem parecendo querer to- 
car o tapete; mas, mal nos erguemos, espreguiçam-se de 
novo dando ao movel a elegancia primitiva. 

Aquillo é como uma pella de borracha. 

À gente arremessa-a ao sobrado, e ella pulla ao tecto, 
e volta ao chão, e sobe ao ar, n'uma convulsão de elas- 
ticidade que não podemos acompanhar cor 'a vista nem 
deter com a mão. ; 

Idenficou-se com q poder e-não ha forças humanas 
que-de lá o arranquem, A reforma de engenheria, o tra- 
tado de Salamanca e o tratado de Torres, são cousas pe- 
gajosas, lá isso são; mas, por isso mesmo, O grudam, O 
collam, o prendem. « 

Mal comparado, aquelle rapaz segurou-se ao governo, 
como a ostra se segura á casca. 


lá está seguro á casca que é mesmo um regalo; Não re-. 
vela o segredo, « faz; bem; nós já sabemos que, 
a gomma de poliménto Je ão tepdo o ministro; 
grossa a ligação é mais faéil 
Ora vejam estasprogissão de cahidos. 
Cahiram o Sampaio, o Lopo*Vaz; o! 
Ribeiro, o Mello Gouvea, o Julio Vilhena; 
vez o Lopo, e nasceram a-Bocage;ro. Cliagas e 


CESO 


e o Barjona; e o Hinitze simpré ministra. 
A pertinacia do homemsinho é tal que já mos Jeni ' 
mos de aconselhar á opposição uma tintura de meréúrio 
e aguardente de quarcta grãos: É n 

Ha ministros para quem as opposições podem penas 
empregar uma: proclamação és galerias ou jry comício na 
praça publica; ministros como o/sr. Hintze'introduzem-se 
na epiderme do paz — é indispensavel tiral-os/a my por 
um, & com alfinete... como o burrié, : 

Agora só nos falta ver uma cousa: é cahi "Fontes— 
e ainda ficar o Hintze. ses é 

É peior do que um commis voyeur carregado de 
amostras de fazendas. Eu li algures que o commis voya- 
geur, lançado pela janella fóra, atacava-nos pela porta a 
impingir amostras de para-quedas, bonitos, Baratos; haute 
nouveauté. E 

O sr. Hintzestem esse feitio, e se o Xavier de Novaes 
não tivesse feito' epigrammas “a uma mulher feia, teria 
que fazel-os a este ministro chrônico ;. 


u depois dos mundos ao cabo 


mais mundos, que elle cá está, 


Com esta vida só conhecemos — em ministros, o Co- 
chery—c em animães, o sapo; 


Se o sr Hintze não cae aos primeiros tratados e aos 
primeiros emprestimos, tambem o sr, Fontes não cede aos 
primeiros discursos. 

O sr. Fontes está como os novos phosphoros suecos — 
the vulcan safety flaming — depois de acceso não se apaga 
por mais que o soprem € o ngitem. 

Embora os adversarios se movam, clle está firme, em- 
bora clles se exaltem, elle está sereno; ter razão ou não 
ter é para S. Ex.* questão secundaria—o que S. Exa 
quer é ter a linha. 

Emquanto Deus, a circassiana e o alfayate lhe derem 
força na espinha, negrume nos cabellos, e sobrecasaca. 
elegante, não se arreceia da rethorica, nem dos desac- 
cordos, nem dos adiamentos. 

Fallando, discute; mas pintado, convence, 

Basta ouvil'o. 

Escasso nas razões, prodigo nos louyores, egual na in- 
flexão e reservado nas aífirmativas, parece conhecer e 
possuir um novo instrumento dé precisão o — parlamento. 
metro, . 

Basta vel'o ! 

Busto firme, cabeça altiva, olhar sereno, com um braço 
appoiado nas nadegas arqueadas e-outro erguido e agitado, 
mostra “constantemente ao auditorio que s: ex.º tem um 

«dedo; precioso, 


— 
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EE Pelo que diz o orador, percebe-se que não pode furar 
paredes; pelo que mostra revela possuir um fura bollos. 

Pelo que diz, s, ex.* é avesso ao estudo das questões, 
&ypelo que mostra, prova que, pelo menos, tem dedo para 
as tratar, 

A eloquencia de s. ex.º contrasta com a dos seus adyer- 
sarios. 

Em quanto discursam, o sr. Fontes-não descalça a luva, 
o sr, Canchelleiros descalça-a e conserva-a, e o sm Mo- 
Feira de Rey dá com ella nas bochechas da auctoridade. 

O sr. Moreira de Rey não faz um discurso, faz um banzé; 


não combate um projecto, varre uma feira. Os argumen- 
tos de sua ex. teem 

ponteira de chifre ou de ferro 

e moleta de chumbo oitavada 

Sua ex.* não bebe agua, cospe nas mãos, 

Ao começar, o orador parece dizer — esperem que já os 
arranjo; — a meio diz talvez — com mil diabos — e no fim 
é fatal — que raios os partam. 

N'este genero de rhetorica contam os annaes parlamen- 
tares apenas dois oradores de nomeada... o Thomaz Jorge 
e 0 José Maria Saloio. 

Justus. 


4" Una viagem ao Amazonas, por Sanches 
& de Frias, é um soberbo yolume de instruc- 
* ção, sem a fórma pesada e o estylo quasi 
sempre massante d'aquelle genero de livros 
Quem lêr n Viagem ao Amazonas, por 
maior que seja a aversão que tenha pelo 
estudo, ha-de forçosamente aprender, por- 
que as descripções curiosas, as anedoctas 
interessantes, por tal fórma se multiplican: 
€ succedem prendendo a imaginação do 
leitor que este apenas se julgaria satisfeito 
ao lér a ultima pagina, se não fóra a pen? 
que experimenta por não estar ainda na 
primeira. 


do AMAZONA 


FIGURINOS DOS PRINCIPAES «COSTUMES» DO «CARDEAL DE RECHELIEU» 


DESENHOS DEDICADOS A CARLOS COHEN 


A rt) PRM JA, À 


Ao favor de uma das nossas primeiras artistas dramaticas devemos o prazer de publicar estes preciosos figurinos, 


desenhados pela elegante mãosinha d'aquella distincta actri 


riz. 
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CORRESPONDENCIA DE SANTAREM 


(SALA DAS sEssÕES DA Comuissão PAYLLOXERICA) 
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Uns cinco ou seis, 
De espada € estoque 
P'ra a lucta promptos, 
'stão em congresso ; 
Batalha Reis, 

O Marggiochi, 

Mais outros pontos 
Que cu não conheço. 


Co'aquelles sabios 
Da synagoga, 

De dar em droga 
Não temos risco ; 
Pois vamos vêr 

— E já quem dera — 
O phylloxera 
Desfeito em sisco. 


Fallam chinez, 
Fallam sãoskripto, 
Como um padreca 
Fallam latim ! 

Ai! desta vez, 
Morre o maldito, 
Colo pó que secca 
Perlimpimpim... 


JOSÉ FONTANA 


José Fontana era um rapaz sympathico e trabalhador a cuja subida inteligencia e prestante iniciativa as classes 
Perarias muito ficaram sendo: Apaixonado ardente dos PEER d Rana aquelle bello moço dedicou boa. 
e da sua vida laboriosa e do seu robusto talento na fundação das numerosas PER RERO Cujos agremiados aca- 
E Prestar á memoria do seu bemfeitor uma singular homenagem de respeito é saudade n'essa imponente cere- 
Monia a que a cidade adheriu, fazendo-se representar por bastantes milhares dos seus habitantes. 
(O Antonio Maria associa-se 
“merito cidadão. 


também a esse preito de gratidão, honrando as suas paginas com 0 retrato «do bene- 
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O capitão Castanet tem sido para o Porto uma verda- 
deira calamidade ; introduziu novamente a moda dos balões, 
não para as senhoras, mas para os homens € meninos 
espigados. O assumpto de todas as conversas: Castanet; 
de todos os mexericos: Iva Ruth; de todas as lastimas : 
o melancolico jumento que expirou ha dias entre as fran- 
ças dos pinheiraes de Espinho. 

A passagem do capitão no Porto tem sido, pouco mais 
ou menos, um drama moderno, em tres actos, com um 
certo sabor tragico, á Zola. No primeiro acto, o entrecho 
foi heroico; um rapaz arrojadiço atirou-se por esses ares, 
para mostrar que nós tambem valemos para alguma coisa. 
No segundo — great attraction! — a transparente Iva Ruth, 
imitando, só n'isso, a sua collega pariziense na falta de carne, 
vestiu de barão, na Filha do Tambor Mór e foi dar come- 
dia n mil metros de altura, onde fallou com os aereos 
personagens de Saturnino Farandoul. O terceiro acto teve, 
como já disse, um profundo sabor tragico: O diacho do Cas- 
tanct, queréndo dar ao ether uma grave licção politica, 
apresentou com um jumento a 2:00 metros acima das 
aguas barrentas do Douro | E hoje, pelas horas mortas da 
noite, as agulhas dos pinheiros da costa, cahindo sobre o 
estofo macio das arcias, descrevem signaes cabalisticos, 
relatando “passadas coisas funebres. E as ondas tenebrosas 
do mar irado enfureçem-se contra os rochedos e cacho- 
pos, como para arrancarem uma presa condemnada. E os 
habitantes dos tristes palheiros vêem, a deshoras, passarem 
e repassarem pela sombra densa dos pinhaes, vultos sinis. 
tros, dando gritos de cortar o coração ús creaturas mais 
empedernidas. O jumento por lá anda, impenitente, como 
um ministro da fazenda, não desfazendo nos outros col- 
legas das outras pastas; zurrando os psalmos derradeiros 
das grandes victimas insepultas e invingadas. 

D'estas peregrinações pela terra, que lhe foi madrasta, 
como diria sr. Tomaz Ribeiro se tangesse ainda qual- 
quer instrumento romantico, soube, um pouco tarde ver- 
dade é, mas é sempre tempo para as boas acções, O sr. 
visconde de Barros Lima, muito digno presidente da Socie- 
dade Protectora dos Animacs. Na sua alma nobre fizeram 
echo as lamentações que o vento sul trazia pelos areaes 
da Granja, e communicou a diversos jornaes d'este bello 
Paiz Os sentimentos generosos de que estava possuído 
para com o triste animal sacrificado nas aras do progresso. 
É delle a ideia seguinte: «a associação a que tenho a 
honra de presidir não podendo acreditar que o sr. Cas- 
tanet, na ascensão que projectava levasse atado um burro 
ao seu balão, só teve a certeza de que esse acto de cruel- 
dade estupida c injustificavel efiectivamente seria realisado 
pouco tempo antes de se verificar a ascensão; que sem 
esta circumstancia a Sociedade Protectora haveria empre- 
gado todos os esforços perante a auctoridade superior do 
districto para evitar uma deshumanidade inutil e condem- 


aus pela indignação manifesta de toda a gente civili- 
sa * 


Quer dizer, resumindo, que se 0 sr. visconde tem mais 
cedo conhecimento de que o capitão Castanet levava um 
burro atado, elle iria ao governador civil do districio e 
teria pintado outro. O sr. visconde soube, e com elle a 
Sociedade Protevtora, que nas ascensões anteriores tinham 


ido no balão diversos individuos da raça humana; que 


esses individuos corriam risco de vida  n'essas extraordi- 
narias viagens aereas; mas O sr. visconde que tem o 
coração aberto ás deshunranidades para com os burros, 
tem-o fechado para as deshumanidades para com os ho- 
mens. Eu nunca pude comprehender para que servia uma 
Sociedade Protectora de Animaes constituida no seio das 
nações civilisadas; mas agora o sr. visconde vem dizer 
ao publico, de que faço parte, que aquellas sociedades 
se organisaram para fazerem os necrologios dos burros 
mortos. 

Mas do que cu tenho pena, muita pena, e nisto acom- 
panho aínda os sentimentos humanos do; sr, visconde de 
Barros Lima, é que a Sociedade Protectora soubesse «pouco 
tempo anies de se verificar a ascenção» que o sr. Casta- 
net levasse um burro atado ao seu balão porque, agora, 
embora o sr. visconde venha lastimar a perda do ani- 
malejo, depois do burro morto... 


O 
| 


Fontes vae mexer nos pares, 
Fontes vac mexer na tropas 
Fontes mexe a terra é os ares! 
Fontes, Fontes, mexerico, 

Quem te deu tamanho bico ? N 


9) Fontes yae reformar reino, 2 
/ Fontes vac reformar guerra, 
Fontes vae reformar tudo, 
Mares, ventos, ceus € terra, se 
Fontes, Fontes, reformista 
Quem te deu tamanha crista? 


Fontes vac c Fontes mexe, 
Acrescenta, cose, emenda, 
Desvira, puxa. atamanca, 
Alinhava, põe, remenda, +. 
Fontes, Fontes trapalhão, 
Quem te fez tão remendão ? 


Pões meias solas na Guerra, 
Pões na Justiça tacões, 
Pões na Marinha umas gaspias, 3 


Pões tombas nas eleições; 
Dás graxa na cabelleira 

Puxas lustro no bigode... 
Cada qual faz o que póde, R 
Tu, Fontes, fazes asneira, 


Re Te A 
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SEMANA PARLAMENTAR 


Dous notaveis domadores se apresentam agora ao publico 
Jisbonense. 

Seeth, no Colyseo, reduzindo á mansidão dos cachorros 
do Magrini os leões garbosos do deserto; — Fontes, na ca- 
mara dos pares, reduzindo á suavidade rhetorica d'um ac- 
cordo opportunista, as apostrophes dos oradores facciosos. 

Gradaria ferrea para os reis das selvas; filagrana de pro- 
messas para os magnates da politica... 

Accordar pode ser synonimo de domar. 

Vejamos Secth; na jaula da sua troupe entra sereno, mas 
não; confiado, finge carícias, mas oceulta agressões, e no 
desempenho do seu programma vae murmurando — se os. 
bichos um dia percebem que podem dilacerar-me, aos rugi- 
dos com que me accolhem, juntarão a dentada com que me 
saboreiem: 

Vejamos Fonte: 


na esphera dos partidos e na arena dos 


debates, não perde um olhar sequer dos que lhe rúgem em 
torno, e quando os vé pleitenrem rasões e applausos, que os 


distralam da submissão que os envergonha, passando- 
lhes a mão por cima, e murmurando — se um dia desco- 
brem que sou petisco, comem-me inteiro, com tozão e tudo, 

É uma lei fatal. 

Domador que ganha dinheiro e applausos nos circos po- 
pulares, por metter a cabeça em fauces de assustadas: feras, 
tem um dia u desdita de deixar, cá fóra aplausos e dinhei- 
ro, e lá dentro o pescoço e a cabeça. 

Ha, dizem os entendidos, movimentos precursores d'estas 
catastrophes : — é quando o animal agita, em ar de trium- 
pho, acauda encabellada e jndiscreta. Em caes casos é fa- 
tal — o bicho apeteceu cabeça de homem com banha de 
cheiro, como nós às vezes appetecemos cabeça de porco 
com, feijão branco. 

Ora, estas noções dos perigos da domcesti ação, servem 
para-o estudo dos phenomenos extraordinários-da política. 

Ha dias já que o publico tem notado que os partidos do- 
mesticados rugiam de modo estranho, e que nas habilidades 
que faziam, pareciam atropellar-se por forma a provocar os 
enncics e a escungalhar O artista que os apresenta e os 
d 


E o publico tinha vontade de dizer a meio dos exercicios: 
basta, basta — como quem receia um desastre irremediavel, 

O sr. Fontes, porém, chegava, sereno e confiado na ap- 
Parencia, abria aos partidos as fauces ameaçadoras, intro- 
duzia n'ellas a cabeça, e logo a retirava, agitando no ar a 
varinha do poder. 

Para variar o es, “ctaculo, o sr. Wontes disse uo sr, Cla- 
Eas, um dia, que fosse elle; que mettesse elle a cabeça, que 
Não, faziam mal aquelles bichos, que rugiam mas não mor- 
“iam, como quem diz — cão que ladra não morde — : que 
fosse, que até para elle Chagas, que ainda não estava habi- 
tundo áquellas proesas, ia prestar-lhe um leão progressista 
de pequena juba, um pouco refilão, mas que no fundo vo- 
tiva, quero dizer, no fundo era manso. 

E ae o sr. Chagas aproximou-se é... zás — cabeça para 
dentro. . uma cabeça perfeita, bonita; cheia de pôpas e de 
talento | 

Então é que-o caso foi triste: o leão começou a bolir com 
à cauda, todo alegre, ás reviravoltas, para cá, para lá, pare- 
Cendo mesmo dizer : — estás aqui, estás no bucho | 

O sr. Chagas, coitado, que é homem muito lido, mal che- 
Bou comia luneta às guellas do inimigo, entreteve-se a lêro 
que lá havia por: dentro, e que não podia deixar de ser al- 
Sum programma engolido ;-mas a cauda andava n'uma roda 
Viva, e tudo denunciava catastrophe séria. 


A salvação do sr. Chagas foi começar a apregoar, ninda 
que com voz abafada, o que estava vendo. 

O incidente terminou sem mais novidade, tendo porém a 
lição aproveitado tanto, que muita gente afirma que o sr 
Chagas observára que, se o outro tinha-a cauda, elle nivera 
o medo. 

Ha tambem quem diga, que a fera não desejava hos 
tão indiscreto na bibliotheca do seu estomugo. 


o 


O segundo caso interessante da semana foi o discurso de 
um-verdadeiro:par— o Cazal. 

Este sim, envolve a idéa de dous, no nome e no merito, 
que, na estatura, sé fica por um quarto dos que mais se in- 
dignam com as reformas, porque receiam que lhes ponham 
Os quartos no andar da rua. 


Na tribuna é um gigante, apezar de ser conhecido pelo 
Cinão das Chagas. Na figura parece um cardeal, sufficien- 
temente magro é suficientemente imberbe, e na authoridade 
que usa e na attenção que desperta, parece um pontífice, 

Lisboa foi ouvir o transfuga dos partidos liberaes, e, nos 
tando a decadencia do orador e do politico, se começou 
por vêr n'elle um papa, acaba decerto por vêr n'elle um sa- 
christão. 


O da igreja sempre, quer presidindo aos conci- 
lios, quer limpando as galhetas. 

Política e religiosamente fallando, Cazal é isto; zoologi- 
camente, porém, é rã coachando nos lagos estagnados das 
instituições. A cabeça larga, a bocca immensa, o pescoço 
ausente; tudo denuncia a rã, tudo ! 

Ah! mas elle ainda electrisa, dizem os seus admiradores, 

Sem duvida, sem duvida; isso é das pernas... 


Ts + E. 


Justus. 
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Se o chanceller da Allemanha pedir, como se diz a sua demissão de ministro, será este o unico Bi: 
mundo ! Que os oleiros o moldem em barro, para negocio das capellistas e realce dos presepes. femarteido 
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Ha cinco dias 
Fallou na camara 


O grão Bazorra ; 
Fez aos contrarios 
Curvar as frontes, 
Deixou o Fontes 
Desfeito em borra | 


Fez-se amarello, 
Côr de verdete, 
Azul ferrete 

E verde gaio! 
Fallou de Alcoy 

E Carthagena..., 
— Uma pequena 
Teve um desmaio ! 


Deixou provado 
À evidencia, 

Por excellencia 
No mundo inteiro, 
Conservador 

Ser elle só 

Como o Cócó 

E? conserveiro ! 


Que co" a reforma 
Ninguem se iluda; 
Que não lhe gruda 
Esse commercio ; 
Com voz estridula 
Fallou sem custo, 
Citou o Augusto 
Mais o Propercio ! 


O homem da tamara, 


A TROMBETA DE JERICO 


Medonho quadro 
Pintou em regra, 
Com tinta negra, 
Da de Nankim... 
Tremeu a camara, 
A galeria... 
Tudo tremia 


O Chancelleiros, 
Branco de neve, 
Temendo em breve 
Vêr tudo em pó, 
Disse: — «O discurso 
D'este propheta 
E' a trombeta 
De Jericó! |» 


Como quem diz: 

—«Bazorra é 

O Josué, 

Rei dos judeus ; 

E os Bazorrinhos 

São, uniformes, 

As doze enormes 

Tribus de hebreus |» 
. 


Chamar judeu 
Ao grão Bazorra |... 

Ora a pachorra 

E" que lhe eu gabo... 
— Pois se lh'o chama 
A descoberto, 

E" que decerto 


Como um puding!... 
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Cheia como um oyo, esta deliciosa semana. 

Cardeal de Rechelieu, Rei de Lahore e Folies Bergeres! 

Mas não abarquemos o ceu com as pernas é proceda- 
mos por ordem, t 

O Cardeal de Rechelieu não é simplesmente uma peça 
de espectaculo; é a resurreição completa d'um fragmento 
da côrte de Luiz XIII. 

O pincel de Manini, que transforma em poucas horas 
alguns metros de grosseria nas mais finas tapeçarias de 
Gobelins, e a tesoira de Carlos Cohen, que faz do mais 
horrendo Quasimodo o mais donairoso mancebo, trans- 
portaram para o palco de D. Maria quanto em guarda- 
roupa e decorações havia de melhor nos tempos de Anna 
de Austria ! 


As foilettes de Augusto Rosa são d'uma riqueza e Jum 
gosto verdadeiramente deslumbrantes. Estamos certos de 
que se o verdadeiro conde de Baradas se lembrasse de 
resuscitar por algumas horas e de metter o nariz no 
theatro de D. Maria, havia forçosamente de regressar á 

+ eternidade com o queixo caído de quem tem a conscien- 
cia da sua inferioridade 

O papel desempenhado por Virginia, bastante para dar 
nome a quemo fizesse com tal primor, é comtudo rela- 
tivamente insignificante para os recursos d'aquella extraor-. 
dinaria artista. 


Augusto Antunes É um rei muito rasoavel; tão rasoa- 
vel que o sr D. Luiz não duvidou applaudil.o e talvez 
até que o Augusto Monarcha sentisse appetites de ser 
Augusto Antunes Ê 

cas 


Silva Pereira faz o papel dum fidalgo ainda moço. 
Aquelie rosto, coberto de rugas yencrandas, ornamentado 
assim com um bigodinho e uma perinha de azeviche, teh 
o efeito disparatado cum leão da Nubia a quem pozes- 
sem um rabo de lagartixa... 


A SEMANA 
LENDA o 


pd 

Amelia da Silveira é o que verdadeiramente se chama 
tum lindo pagem; aconselhamos o Cardeal a que o trate 
por diminutivo porque lhe assenta melhor ; 

— O" Francisquinho, dá cá a espada de cortiça com que 
!eu mattava a carriça na Rochella... 

Brazão vem explendido. A couraça de guerreiro, espe- 
cialmente, é um trabalho admiravel; expelle mais  scente- 
lhas de luz de que o annel do senhor prior da Lapa... 

Se o homem de ferro da procissão do corpo de Deus 
tivesse uma farpella assim até mettia n'um chínello o se- 
nhor Hintze Ribeiro com todas as suas condecorações... 
+E que pluma a do capacete, pae da vida! Parece uma 
catatãa vista awavez d'um microscopio gigante. Aquilo 
inão é guerreiro, é uma avis rara,.« 


! O manto do Cardeal de Richelieu é producto do labor 
“de setecentos e cincoenta e tres milhões, novecentos « 
vinte e quatro mil seiscentos e trinta e dois bichos de 
seda, que tantos foram necessarios. para tecer aquelle 
enorme magasin do Louvre desdobrado! Os phenomenos 
crepusculares de que a sciencia ultimamente se tem oceu- 
pado não eram outra coisa senão os reflexos vermelhos do 
manto do Cardeal quando se estava compondo no guardas 
roupa de D. Maria! 


A sensação produzida no espirito dos espectadores pela 
entrada de João Rosa é extraordinaria ; na parte femenina, 


sobretudo, revela-se d'uma maneira até por vezes incon- 


Em 
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xeniente... Quando o distincto artista, por um descuido 
Natural ou por uma garridice mais natural ainda, agita a 
fimbria do sajote cardinalicio, deixando ver o sapatinho e 
Um palmo da meia de seda vermelha, a referida parte dos 
Espectadores não póde conter-se que não leyante um bor= 
durinho confuso de movimentos irrequietos e de expres- 
sivos han! hanst.. 

N'uma d'essas occasiões, até ouvimos alguem que estava 
junto de nós cantarolar por entre dentes a conhecida trova 
Popular ; 

«O! Mathilde levanta o braço, 


O! Mathilde sacode a saia, ..» 


O que vale ao João Rosa é vir todo vestido de pur- 
Pura, desde as pontinhas dos dedos até ás pontinhas dos 
Cabellos, o que até certo ponto disfarça em grande parte 
a vermelhedão que lhe sobe ao rosto... 

De resto, João Rosa é uma segunda edição perfeitissima 
do grande ministro de Luiz XIII, ao ponto de que o sr. 
Fontes ao vel-o se morderia de inveja, se as gengivas de 


do rei Luiz | não quiz achar-se face a face com o minis- 
tro do rei Luiz XIII, e na noite do beneficio de joão 
Rosa preferiu fazer o seu somninho normal a assistir á 
festa do theatro normal. 

E ao enfiar-se na cama, quando pendurando a corôa 
de bicos na escapula do costume apertava em torno 
tWaquella cabeça que vale um reino o barretinho de 
algodão que lhe preserva do contacto da almofada os seus 
negros thesouros capilares, o sr. Fontes pensava com des- 
peito mal contido; 

— Deus do ceu! como fôra grato poder trocar este 
barretinho branco pelo barrete vermelho do João Rosa... 
Havia de assentar-me tão bem... 

E assentava, com toda a certeza, ., O barrete na cabeça 
do grande homem era como uma pitada de canella em pó 
sobre uma travessa de arroz doce... 

Com as suas disposições para a alta política e um bar- 
rete vermelho dava um Richélicu de primeira ordem; com 
a sua habilidade para o cavaquinho e um barrete preto 
dava um fadistinha de alto lá com elle... 


, à A E 
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sua ex.* não tivessem passado ha muito para o quadro da Pan: 
disponibilidade... Ainda assim, nunca fiando, o ministro 
! aei e v TAIBUY 
THEATRO .DE 5, CARLOS Apud 


A PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO DO «REI DE LAHORE » 
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PaincipaES BaANgUROS=GANDARNNAS E BURNS 
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FESTA ARTISTICA DE EMILIA ADELAIDE 


É hoje, 3, que se realisa no theatro do Principé Real a festa d'a 
cobriamos de applausos enthusiasticos no delicioso Pondçem de Morgadinha de Valflor e de tantas outras creações 
limes, ainda hoje tão vivas na memoria de todos nós. Ha talentos que não morrem, à deter da acção demoli- 
dora do tempo So pe tudo extingue, e Emilia Adelaíde é necessariamente um d'esses seres privilegiados. 

Ao astro brilhantissimo d'esse talento têem succedido outros egualmente formosos mas. que, nem por isso, conse- 


guirâm offuscar-lhe os raios. O seu occaso ainda yem longe; e, perto que estivesse, seria como.o sol, que mais nos | 
- encanta quanto mais do cccaso se aproxima. 


uella eminente atriz que ha meia duzia de anngs 
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A ACTRIZ FLORINDA 


É no proximo sabbado, 12, que tem logar no theatro da Trindade, com a primeira representação da Gata Branca, 
à festa artistica de Florinda, aquella excelente artista que nós conhecemos em tempo ainda muito magra, mas já com - 
TERA talento, e que de então para cá tanto tem avolumado, quer em formas, quer em formosura, quer em mere- 
tos artísticos, q 
vêla de Sata Branca, todos os gatos de Lisboa saltarão de contentamento e o do Antonio Maria irá gosto- 
À Sêmente e com a sua melhor rhetorica miar-lhe sinceras felicitações. - 


ao Aotbogrophs Cuades, rua ds Olieira no Carmo; 12, e Lado 
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Esta, como a passada, foi igualmente um ovo, mas de 
avestruz — e com duas gemmas. 

No Colyseu o homem reptil, uma creatura que faz da 
espinha dorsal o mesmo que o senhor Fontes costuma fa- 
zer da maioria : torcel-a e destorcel-a em todos os senti- 
dos. 

Olga e Kaira, a primeira côr de assucar candi e a se- 
gunda côr de chocolate, que dão no conjuncto um deli- 
cioso café com leite e por quem os mirones do estabele- 
simento dão todas as noites chá simples na coxia que 
conduz ao palco... 

A união gymnastica d'estas duas aftistas faz-nos lembrar; 
mal comparado, o casamento politico de regencradores e 


constituintes, Uma branca de jaspe e outra preta de sisco, 
exactamente como o casal d'aquelle bemavyenturado enlaces 
lá trabalham de accordo, medindo os balanços e contra- 
balanços do trapezio e dando-se irmâmente as mãos nos 
mais arrojados saltos acrios, taivez depois de abertamente 
se haverem degladiado na sombra do camarim, espicaça- 
das pelo aguilhão do ciume, a que fatalmente as terá já 
errastado tanto a presumpção da superioridade como a 
descgualdade de côres,.. 

Finalmente, mr. Sceth e os seus cinco leões, trabalho 
este que não apresenta o merecimento do arrojo, mas 
apenas o da novidade. Antigamente domayam-se os leões 
pela arte; hoje subjugam-se pela força numerica; senão 
veja-se ; leões, cinco; domador, Seeth | Salvo o erro, o do- 
mador tem uma vantagem de 40 p. 

(Este calembourg: esteve para ser do nosso amigo Men- 
donça e Costa), 


Na praça do Campo de Sant'Anna, um casal muito pa- 
recido nas côres com o de Olga e Kaira, mas porventura 
mais arrojadiço e naturalmente de sexo opposto, atiran- 
do-se por Esses ares fóra com a segurança dupla de quem 
Jeva para a jornada, além de coragem indispensavel para 
& primeira eventualidade, o presunto de fiambre. necessario 
para a primeira refeição, Tivemos a prazer de conversar 


Cd seara ad mb SR) pr cd 


um bocado com aquelles valentes rapazes, minutos antes 
da ascensão, e dos seus labios, cujas palavras escutémos 
com o recolhimento de quem escuta o discurso d'uns ca- 
daveres, recebemos as seguintes instrucções, que aliás nunca 
tivemos desejo de cumprir, apesar da gulodice que nos 
distingue : 

—Se nós não voltarmos, ou antes, se voltarmos mais 
depressa de que é nosso empenho, ás cambalhotas por 
abi abaixo, gritando foge lage que te parto como, a ra- 
posa da fabula, ce sem que ao menos tenhamos tempo 
de afagar entre os queixaes uma talhadinha sequer do 
fiambre que nos acompanha, nomeamol-o testamenteiro 
d'esse delicioso producto da Colombe; metade é para você 
e a outra metade reverte em beneficio da Kermesse. Que- 
remos ligar o nosso nome a essa sympathica festa ao me- 
nos por umas sandwiches posthumas. 

Infelizmente para a kermesse e para o nosso estomago 
e felizmente para aqueles bons rapazes não lhes podémos 
fazer a vontade... 

“Tambem não admira que andassem por esses ares sem 
maior transtorno: o Abreu Oliveira, na sua qualidade de 
barata loira, tem umas azas magnificas; e o Gouveia 
Pinto, como canarim que é, tem igualmente as azas das Ca- 
narias que lhe deram o ser... 

(Este trocadilho tambem esteve quasi para gerar-se no 
ventre intellectual do nosso amigo Mendonça e Costa), 


No edificio da egreja dos Jeronymos estão procedendo 
a uma limpeza radical, Damos esta noticia com vista à 
el-rei D. Fernando, a quem, como verdadeiro artista que 
é, muito deve agradar que se esteja caracterisando de 
novo um chefe de obra que, na sua apparencia velusta, 
tinha precisamente o seu melhor padrão artistico, 

Com os demonios | St os assaltou a febre pela limpeza 
das coisas velhas, entretenham-se a lavar o sr. Fontes, 
que bem o precisa; e a esse podem esfregal-o com po- 
tassa, e piassá, e até com o proprio côco que lhe serve 
de cabeça, que em nada prejudicam a arte e talvez be- 
neficiem a hyglene.,. e a politica... 


Na camara dos deputados discute-se a reforma do co- 
digo penal, producto das locubrações do sr. ministro da 
justiça, que pretende lacrar a rolha na botelha da imprensa 
certamente receioso de que, entre à espuma que lhe espa- 
dana do gargalo, alguem reconheça as borbulhas de s. ex.*, a 
O codigo do sp. Lopo Vaz, é um aborto tão repugnante 
para cabeça de homem moçô que apenas se explica pelo 
phenomeno de-Jhe haver subido ao cerebro o -aleijão: que | 
Jhe deforma aespinha dorsal, + F Ê 
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Se a imprensa não tiver a coragem de estrangular q 
aborto á nascença e empalhal-o depois para servir de en- 
tretenimento a curiosos de barraca de feira, o jornalismo 
portuguez ficará jrremessivelmente condemnado a escrever 
Os seus artigos com um-pé no escriptorio da redacção e 
O outro na enxovia de Limoeiro. Isto, com o contrapeso 
d'um corcunda suspenso sobre a nossa cabeça, á laia da 
machadinha do conto, é d'um enguiço de que só poderá 
libertar-nos o cavallo branco do sr. Manuel da Assum- 


O sa 

ra ao Cheta, ao Palhinhas e ao Barbas d'Alho, os tres 
gatunos mais da moda, fosse dado legislar — e não virá 
longe a hora em que tal succeda, visto como para n'esta 
terra sc ser ministro e legislador é bastante andar na moda 
— sé áquelles tres co-proprietarios da bolsa alheia fosse 
dado legislar, diziamos nós, temos a certeza de que seme- 
lhante codigo seria fulminado contra a imprensa que lhes 
descobre as masellas, que os delata á policia e que os en- 
trega aos tribunaes. Mas tal concepção na cabeça d'um 
ministro de reputação tão branca — sem dependencia de 
infundiças — é verdadeiramente inexplicavel! ! 1H... 

Ainda bem que a Justiça é cega; e Deus a conserve 
sempre assim porque, se a triste abrisse os olhos e depa- 
rasse com o ministro que o destino lhe concedeu n'estes 
reinos, é impossivel que não cantasse como o persquagem 


da Mascote: 
, 


q 


— Contra os marrecas reles, 
— Marrecas reles, 

— Ha um remedio cru... 
— Bem cru, 

É zàs! correr com elles, 

, — — Correr com elles, 

— A pontapé... 
NO; e. Crue s 


Toda a cidade, e especialmente a alta aristocraçia, anda 
enthusiasmada c afanosa com os preparativos para a 
grande Kermesse que brevemente vae realisar-se na ta- 
pada da Ajuda em beneficio das creches. Em assumptos 
d'este genero — e apenas n'isto — damos gostosamente a 
mão á alta aristocracia, com a sinceridade de quem, vendo 
uma boa acção, não regateia louvores a quem a pratica, * 
venha d'onde vier essa iniciativa benefica. 

Os donativos para aquella sympathica festa são já va- 
liosos e numerosissimos e entre elles, não podemos deixar 
de citar o generoso ofitrecimento feito pela casa da Viuva 
de Caetano José da Costa &º Filhos, estabelecida na rua 
Nova do Carmo, que faz um abatimento consideravel em 
todos os objectos que ali forem comprados com destino 
a brindes para a Kermesse, alem do donativo com que 
opportunamente concorrerá. 

O Antonio Maria offerta apenas á Kermesse um corcunda 
de cautchou para uso das creches, e quer messas com quem o 
apresente mais perfeito para desmamar creanças,.. 

(Este calembourng: tambem esteve para ser filho do nosso 
amigo Mendonça e Costa. 


NO PAIZ DO SYNDICATO 


Ainda ha gente, que, repetindo uma phrase que se con- 
siderou celebre no seu tempo, affirma não haver agora 
maravilhas, dando como completamente extincta a epoca. 
do pasmo e dos prodígios. A verdade é que hoje, como 
no periodo das grandes convulsões da terra e das reli- 
giões, o maravilhoso continua a fascinar os espiritos. O 
que se dá, porém, sobre este campo dos desvios huma- 
nos é o mesmo symptoma que notamos quanto á evolu- 
ção da tragedia nas sociedades modernas; uma: falta de 
grandeza nas manifestações humanas, uma decadencia toda 
exterior nas grandes vibrações do espirito. Os-reportorios 
e folhinhas mataram os prophetas, assim como a magia 
de salão mandou para o inferno o talento de todos os 
diabos. Estas considerações véem, despropositadamente, a 
psllo de uma visita que fiz ante-hontem á feira de S. La- 
zaro. As maravilhas lá estavam todas, Muitas até que não 
fazem parte da collecção de Magalhães & Moniz, como a 
potencia estomacal d'este nosso amigo, 

Logo á entrada da feira um bello rapaz astucioso, grita 
de cima de um tablado de pinho: 

«Vinde ver e admirar o grande gigante hespanhol, sem 
rival em todo o mundo...» 

Será o Rapp que disfarçadamente dá um salto até no 
Poço das Patas para se fazer admirar pelo. publico. tri- 
peiro ? 

Mas não; o homem continha ; 

«Hoje, pela primeira vez, se apresentará trajando de ca- 
valheiro . ur 

Então é o Canovas. Entrada 40 réis, 

Mas outro fazedor de assombros abeira-se de nós e con- 
vida-nos para «A grande maravilha do/ mundo inteiro. 
Convida-se o ilustrado publico portuense a vir ver uma 
obra desconhecida até hoje. ..m 

—Um sorriso do sr, Hintze? 

— À politica do sr. Correia de Barros ? 

— Um miligramma de senso commum na caixa crancana 
do sr. Amancio ? 

— A certidão: de idade do Soares de Meirelles? 

— O chapeu novo do Moutinho de Souza? 

Nada! São os quadros diamantinos onde um celebre 
pintor francez desenhou «estatuas, anjos, ornamentos, dra- 
gões» — « Aproveitem ! só por poucos dias, pois vae para 
Lisboa. Entrada 60 ré 

Mas a serie dos phenomenos assombrosos não terminou 
ainda. Alli temos mr. Souslié. - 

Mr. Souslié «acaba de receber um sortimento de peças 
mechanicas de um trabalho e imaginação o mais com- 
pleto que se póde exigir. Mr, Sousli€ apresentará ao il- 
Ilustrado publico uma collecção de gosto. Mr. Souslié fará 
quanto fôr possivel para satisfazer o publico...m 

Mas, liberte-nos do sr, Fontes! 

Mas, remetta para a Polynesia o illustre ministro da. 
justiça ! 

Mas, lance o fogo ás papeletas dos impostos ! 

Mr, Souslié assombra o: respeitavel publico pela mo- 
dica quantia de 60 réis e «restitue o dinheiro, áquelle 
que não fique satisfeito.» Dionde se vê que Mr. Souslié é 
afinal muito mais honrado do que todos os fazedores de 
orçamentos em Portugal, que nunca chegaram a restituir 
um real, embora não tenham cumprido uma vez sequer, 
as promessas feitas nos relatorios da fazenda, 

Noutra barraca : 


E om mi 


aa 


Fo o 


dia io DE E rr Va ca 


PRrSs E. 
Men so ORTRMEM / 


y 


Ra am ani fodas 
PASTE SS NTVINTO 


e da E» 


MUNEROS DE CASTILLA» 


PARODIA DO QUADRO Pop 
i Essistem ao sacrificio, sem escutarem a voz dos pacientes que lhes bradam do alto do: patibulo : 


- Emguanto os tres «comuneros» succumbem sob o machado do executor dá justiça, os espectadores 1 
—Preparai-vos, irmãos ! Hoje por nós, âmanhã por vós... eutor cá intro, O 
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ADMIREM! ADMIREM! 


O MAIOR EXITO EXTRAORDINARIO DAS GRANDES CIDADES ! 


«Acaba de ser exposta, ao respeitavel publico portuense, 
a joven Sara, uma descendente da raça «antropophaga,» 
tendo 19 annos de edade, É a mais linda e sympathica 
na sua raça. Está ricamente vestida ao uzo dos da sua 
nação € falla só a lingua bunda. 

Mr. Tazani empregou todos os meios possiveis para 
educal-a, pois que hoje tem um gênio docil e cheio de 
bondade, sendo portanto amave! para: todos. 

Portanto é vir todo o respeitavel publico portuense ad- 
mirar esta joven da raça selvagem.» 

O Alfredo Bastos entrou na barraca para ver a «mais 
linda e sympathica na sua raça» (del'a), e, segundo o seu 
costume (delle), começou a dizer-lhe amabilidades, á po- 
bre rapariga que só falla a lingua bunda. Quando a jo- 
ven antropophaga, rebelde discipula de mr. Tazani, se 
fartou de aturar o Bastos, voltou-se para elle e gritou-lhe 
em lingua bunda da Praça Nova: 

—Q senhor não: quererá ir para o diabo ! 

D'onde se vê que o Alfredo Bastos é mais competente 
que-mr. Tazani para educar jovens antropophagas. 

No «Salão Lisbonense» então, ha um grande furor pela 
historia tragica. 

«O proprietario d'este salão espera que o publico por- 
tuense visitando o seu estabelecimento lhe fará a devida 
justiça, colocando-o à altura de muitos outros estrangei- 
ros, pois, só assim, verá coroado todos os seus esforços 
€ sacrifícios que tem feito para apresentar o grande qua- 
dro historico : 

O assassinato de 


D. IGNEZ DE CASTRO 


em 1355, praticado por 
ALVARO GONÇALVES, PEDRO COELHO E DIOGO LOPES PACHECO 
nos passos junto do mosteiro de Santa Clara de Coimbra 


quadro que só pelo movimento de D.IGNEZ DE CASTRO, 
chama a attenção de todos, sendo apresentado, pela pri- 
meira vez, n'esta cidade.» 

O movimento de D. Ignez é verdadeiramente terrivel. 
Faz coisas de arripiar os cabellos, mesmo ao Aleixo Ara- 
nha que não tem nenhurs. 

Em 1355 as coisas passavam-se por uma fórma bastante 
diversa da epoca actual, porque hoje aquella Ignez, aquelle 
Gonçalves, aquelle Coelho e squelle Lopes Praça depois 
de luctarem valentemente nos Paços de Santa Clara iam 
dormir muito pacificamente á esquadra da policia. 

Não lhes fallo do «Desopilante acontecimento da epoca» 
nem da «Mulher Selvagem+, nem da «Rainha das Naiades», 
nem na «Mulher Tigre, nova edição, em ceras; porque 
então todo o Antonio Maria não chegaria para a galeria 
de tantas maravilhas e o espaço É necessario para as ma- 
ravilhas da capital. q 

-, João Broa. 


SEMANA PARLAMENTAR 


Começa a explicar-se, com razões de muito alcance, a 
aliança regencradora-constituinte de que resultou, em ho- 
ras de amoroso enleio, o governo actual. 

A politica e a terra teem notaveis pontos de contacto; 
m'aquella ha partidos de côr, que attrahem Fontes € Barjona, 
como n'esta ha continentes que reclamam Capello & Ivens. 

Reconhece-se no momento historico que atravessamos 
a necessidade de cruzar as raças e de baralhar os pro- 
grammas. 

A Inglaterra branca, rosada, loura, sente-se attrahida 
pelo negrume da tez e da carapinha do luxi..riante cou- 
tinente africano, 

D'este enlace esplendido deve resultar fatalmente uma 
ninhada de tratados que hão de encher o mundo de tra- 
tantes e dar o maior desenvolvimento ao commercio e aos 
industriosos. 

A facilidade e a felicidade d'esta empreza depende da 
mescla; a terra e a politica não são pretas, nem brancas. 
— são mulatas | 

Reduzamos os maravilhosos phenomenos ás proporções 
d'uns exemplos comesinhos. 

Não citemos o renascimento do ardor bellicoso das ra- 
gas brancas, ao contacto das tangas discretas das raças: 
escuras; e vamos aos partidos, aos artistas e aos adilet- 
tanti. 

O sr. Fontes declinava no seu vigor, é so se lamen-. 
tavam as velhas .., instituições confiadas á sua guarda, — 
Um dia lembrou-se de afiar 0s membros e os principios 
decadentes na carapinha constituinte, e resurgio mais lo- 
gico de que o Genuense, mais vigoroso de que Martinho | 

(Nas citações É que os chronistas revelam erudição). 

A gymnastica fechára ha muito o reportorio das suas. 
maravilhas, € parecia ter dado o ultimo salto nos trapes 
zios aerios dos circos mais notaveis; um dia Olga e Zaira, 
uma preta e uma branca, depois d'alguns sarilhos sal e 
pimenta, assombraram a multidão com prodígios de força 
e de destreza. ; 

O dilettantismo, fatigado de bater as palmas a alguns 
novilhos em touradas de fidalgos, simulara recursos de 
imaginação é coragem de bom tom dando a qualquer alu- 
gador de pilecas do Hespanhol, o titulo pomposo de ele- 
gante sportman ; um dia, porém, encontraram-se o branco 
Oliveira e o escuro Gouvêa Pinto, e o dilettantismo larga-se 
por ares e nuvens, para ver de longe a esphera terrestre, 
e de perto o poligono de Vendas Novas. 

Fontes, unindo-se aos pretos, bem soube o que fez ; foi 
o precursor de Freitas Brito e de Beuder! 

Até Camões, que tinha valor proprio, desejou passar 
historia em compânhia do seu Jáu é a mascote dos go- 
vernos, das artes, e da coragem desmaiada. 

A semana disse-o; pelos braços de Olga, no Coliseo, 
pelo telegramma de Pinto na Charneca, pelo discurso de 
Manuel Vaz, na camara aita 


Rio SO 


Na camara dos deputados, Lopo, ministro da injustiça, 
de braço dado com o Firmino, tenta empalmar av jury » 
julgamento da imprensa, — Lopo não é u1 homem yul- 
Bar, e decerto não tem culpa de que u Firmino ande cr: 
sua companhia, = 

Se alguem já disse que os homens publicos são como 
as mulheres publicas, não quiz inventar wi axioma, mas 
simplesmente fazer uma phrase. Ora, as phrases yão pas: 
sando de moda, e os homens publicos ainda não, 
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Lopo é o homem fadado para a reforma ào codigo pe- 
nal, porque bem sabe que, ouvindo-o fallar, ninguem O 
leva preso. 

Não sendo homem de convicções, nem comprehendendo 
para que isso serve, não julga que as penas possam ferir 
O jornalismo. —S. ex.º nada faz por mal. 

Quando a regeneração correu o risco de ir parar ao 
correecional, Lopo militava com Latino e com Roúrigues 
de Freitas; depois que os reformistas foram votados às fé- 
ras, votou-se s. ex.º ao codigo penal. Ora, se toda a 
gente fizer ussim, ninguem é apanhado na engrenagem 
dos tribunaes. 

Lopo ha de metter-nos na Penitenciaria, mas sem os 
ordenados que reserva para os amigos; nós, porém juramos 
immortalisar o ilustre ministro, escrevendo-lhe o nome 
nas pedras dos muros, nas grades da cella, nas paredes 
dos corredores, nas saias das irmãs hospitaleiras, nas co- 
rõas dos capellães, e até n'aquelle logar em que os hes- 
panhoes pintaram o grande condestavel, ou por odio, a 
portuguezes, ou por causa de embaraços gastricos. 

Apesar de ser marreco o ministro será por nós conver- 
tido em ganço do Capitolio, 


Arriaga subiu à tribuna em defeza do Antonio Maria, e 
dando á Paryonia as honras de Jerusalem, deu-nos a 
honra immerecida de nos intitular iconoclista dos falsos 
idolos que povoam o templo da religião monarchica. 

Ao eloquênte tribuno agradece o Antonio Maria a sua 
lisongeira: apreciação, e paga-lhe tanta beneyolencia com 
um conselho melesto : 

— Desça da tribuna, Arriaga, e não espalhe as perolas 
da sua cloquencia no galinheiro da regeneração ; milho, 
milho é que ella quer: e, emquanto aos estadistas, que 
envergonham as tradi liberdes da nossa terra, dei- 
xe-os com o Firmino, que assim estão bem, « diga ao 
José Horta, que d'elles se não esqueça quando tratar das 
infinitamente pequenos. 


Justus 


UMA LIQUIDAÇÃO DE FUNDOS 


“Marcelino Alfredo Cargciro é um dos homens mais no- 
taveis da epoca actual. 

Para alcançar tres mezes de cadeia, teve de estar em 
ferros d'el-rei oito annos. : 

Não é muito, Podia ser mais. Como estudo de phito- 
sophia penal e para problema de jurisprudencia criminal ahi 
fica o processo para os sabios modernos pensarem n'este 
meio de se conseguir a grande atenuante da pena a 
impôr. j 

A regra é esta; quem quizer ser condemnado em pri- 
são de 2 ou 3 mezes, esteja primeiro preso 8 ou to annos 

E quem não quizer que lhe seja imposta pena alguma, 
morra no carcere, que depois é absolvido como ausente 
em parte incerta. e 

O processo d'este exemplar completissimo de uma pa: 
Ciencia, de que Job se morde Ri tem curiosidades 
de issima significação moral 

rode edlania Ea muito que sºelle aprender, E 

arcellino já está na historia patria, gomo um vulto le- 
Bendario, , 4d 

Vae pará a Bahia pobre, Vem da Bahia rico. 

Traz comsigo um saque iue-qo:oo0f000 réis fracos, Es- 
Conde a leia no sitio em que os pudendos põem parra. 


“pulso do reino. 


A policia julga-o inficcionado. Manda-o despir. E, depois 
de o colocar em posição de athleta, vê-lhe cahir enxoya- 
lhado o papel que indicava o cambio, 

A Jetrá foi para o tribunal, como desinfectador, Marcel. 
lino foi pars a cadeia d'Almada. 

Tornou « ser pobre! 

Tristissimo | 

É julgado, E a audiencia dura dous dias. Na discussão 
descobriu-se o seguinte : 

O sacador da letra era Francisco Figuciredo Junior 
& Cs, do Rio de Janeiro, Os sacados Marinhos & C., da. 
Bahia. 

A letra era á ordem de Joaquim Pinto da Silva. 

E tudo isto era falso ! 

Houve um commendador, director da caixa hypotheca- 
ria da Bahia, que deu o plano para o desconto. Queria 
dinheiro, Chamou Marcellino e prendeu-o a elle pela letra: 
e pela bolsa. O Carneiro sorriu € acceitou o pacto. Fez o 
desconto em dia que o commendador estava de guarda á 
caixa. Foi este que deu o dinheiro. Marcellino recebeu-o 
€ com elle na algibeira tevc saudades do paiz e veiu até 
ao Lazarcto, com a intenção de ir dépois entregar o di- 
nheiro que não era d'elle. 

O director, commendador, fugiu e a caixa botou rela- 
torio, accusando-o de biltre e de tolo. Em Almada foi 
Marcellino absolvido por unanimidade. 

Outra vez rico l 

A letra era boa. 

O dr. Valle defendeu o reu e o jury, em momento de pa- 
triotica desforra pelo que lá nos fazem, deu a corôa de 
innocente ao accusado e acceitou a confissão da caixa, 
accusando de gatuno o director voador. 

O processo subiu ao Supremo Tribunal. Foi annullado, 
ordenando que Moarcellino fosse julgado na Boa-Hora | 
Outra vez pobrissimo | A letra não ecra delle. Em Lisboa 
O jury tornou a absolver o reu, mas por maioria. 

Qutra vez rico | 

Rangel de Quadros deu a decisão por iniqua. 

Outra vez pobre 1 

Os jurados sahiram do Tribunal vexados por na lei 
existir uma faculdade que representa a censura das cons- 
ciencias e que por muito menos tinha sido D, Miguel ex- 


Rinisto, 


(Conclue no proximo mero) 


O PROTESTO DO PADRE AMADO 


BS 
Padre Amado, inspirando-se no exemplo de Christo, que 
expulsou, azurragando-os; os vendedores do templo, E 
ás columnas dos jornães expulsar por sey turnp os iai 
dores que tomam parte na semana sauta dos. Jeronymos. 
O padre Amado está com tanto appetite de se “impingir 
como segunda edição do Nazareno que nós somos de opi- 
nião que lhe deixem crescer as barbas c o pregucm ds 
pois na cruz para lhe fazer a: vonradinha. | 


== 
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HOMENAGEM 


AO AUCTOR DA LEI DAS ROLHAS 


O Lopo Vaz Sampaio e Mello, 


Heroe que o mundo e os ceus aterra. 


Jurou tornar em vil farello 
As folhas todas cá da terra ! 


Co'a lei das rolhas que. elle outorga, 
E apraz a todo o ministerio, 

Mata os papeis o Vaz Pandorga. 

E abre nas unhas cemiterio | 


Pois quando vingue a lei bemdita, 
Hei-de eu cantal-o em mil canções, 
Pira que o seu nome se-transmitta 
A vinte ou trinta gerações | 


Soberba ideia em mente guardo : 
Expôr á venda um bom papel 
Macio, e fino, e bom, e pardo 
Co'a-vera efigie e o nome d'el), . 


Assim o povo satisfeito, 
Lançando o olhar áqueltas folhas, 
Presta homenagem de respeito 
Ag sabio auctor da lei das rolhas. 


E todo o bom paiz de Ulysses 
Terá prazer (sabem porquê...) 
Quand il jeter des, .. mecrevisses», 
Au cabinet particilier... 


O ANTONIO MARIA 


ERMINIA BORGHI-MAMO 
COMMEMORAÇÃO DA SUA FESTA ARTISTICA EM 15 DE ABRIL DE 1884 


Depoi a imprensa tem escripto à respeito d'esta insigne artista e notabilissima cantora, o cantonic 
PR queda oc como Benhor da sua Sympatia Senão esta modesta pagina. a e 


Maria 


mão encontra para oflere 


Litbographta: Guedes, rua da OJivejra ab) Carmo, 44 
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A SEMANA 


Gata Branca na Trindade, Filha do Mar no Gymnasio 
é companhia franceza no Colyseu são as tres novidades 
da semana theatral, 

A Gata Branca é, tanto no poema como nos vestuarios, 
uma gala nova feita de panno velho. Mas, visto que se 
trata d'uma gata, e sobretudo d'uma gata de estimação, 
como Florinda, não é muito para admirar que Carlos 
Cohen lhe quizesse prestar homenagem engendrando as 
toiletes com os gatos do guarda-roupa e que Eduardo 
Garrido tambem deitasse uns gatos no poema para o for- 
talecer contra o peso da musica, que francamente nos pa- 
receu muito pesada. 

De resto, o scenario da Gata é mais uma agata para 
o diadema artistico de Manini. (Calembourg Mendonça € 
Costa.) 

A Filha do Mar é um dos dramas mais bem archite- 
ctados entre os que conhecemos n'aquelle genero. Tiros, 
naufrágios, trovoadas, mortes, roubos, assassinios frustra- 
dos, tempestides, explosões, derrocadas, tudo emfim quanto 
ha de horrivel e tenebroso neste munde — sem exclusão 
do casamento no final da peça!... Ao pé das desventu- 
ras e tormentos por que passam os protogonistas d'aquelle 
drama durante as horas de espectaculo, o codigo penal 
Firmino-Lopo chega a afigurar-se-nos um copinho de 
licôr de rosas! 

E, já que fallímos no scenario da Trindade, não po- 
demos esquecer o do Gymnasio, devido aos pinceis de 
Machado e que é na verdade primoroso. 

Da companhiã franceza pouco podemos dizer esta se- 
mana; como chegámos um pouco tarde e a concorrencia 
era enorme, apenas encontrámos logar a cinco milhas de 
distancia do palco, de fórma que Le songe d'une nuit 
d'été que hontem se representava foi para nós unicas 
mente Le Songe d'une nuit du printemps. Da excellencia 
da musica e especialmente do merecimento do poema, 
temos apenas consciencia pelos repetidos applausos que 
constantemente nos chegavam aos ouvidos. Disseram-nos 
cá fóra que o nome de madame Seveste, uma formosis- 
sima mulher e uma bella cantora, é apenas um pscudo- 
nymo de que usa pela manhã, quando se veste, e que 
póe immediatamente de parte quando á noite Se despe 
para se mctter em valle de lenções. 


As festas de igreja não estiveram esta semana menos 
concorridas de que as festas theatraes de que vimos de 
faliar. Na igreja dos Jeronymos, sobretudo, cahiu o poder 
do mundo, O protesto apresentado pelo sr. padre Amado, 
no Diario de Notícias, contra aquelle desacato, não pro- 
duziu o effcito que fôra para desejar e a batuta de Anto- 
nio Duarte poude mais no animo dos dilletanti de que o 
anathema de sua reverendissima no espirito dos fieis. 

Consta que o sr. Padre Amado, em desforço do memo- 
ravel fiasco feito pela sua representação em portuguez, 
vae dirigir outra representação ao Santo Padre, mas d'esta 
vez em latim. Suspeitamos que sua reverendissima per- 
derá o seu latim mas, em summa, é possivel que d'esta 
vez alguem o entenda... : 

Sabbado, houve na igreja.de S, Domingos, mosquitos 
por cordas t a alleluia teve de se levantar da cama duas 
horas mais cedo de que tencionava para apparecer aos 
fieis que em torpel se esmagavam d'entro do templo. A 


confusão era tal que as saias dos reverendos se confun- 
diam já com as saias do bello sexo ao ponto de vermos 
um cayalheiro muito nosso conhecido lambendo os bei- 
gos de guloso porque bispára, atravez do gradamento da 
teia, uma liga côr de rosa... do sr. padre pregador |... 

No meio: do enorme perigo houve actos de dedicação 
dignos d'um poema em sete cantos. Um sujeito, por exem- 
plo, para pôr a familia em logar seguro, pespegou com 
a esposa & a prima em cima do altar, uma de cada lado 
do martyr S, Sebastião! Lá a esposa, vá; mas levar à 
prima ao altar com a mulher ainda viva e nas suas pro- 
prias bochechas, para mais aggravo, foi um crime-de biga- 
mia para o quul se nos afigura ainda insufliciente todo o 
rigor do codigo Lopo-Firmino |... 

. 
e o 


O Diario Ilustrado de domingo ultimo publica o se. 
guinte artigo : 


«TAPANDO O NARIZ» 


«Tem provacado repugnancia e nojo o ultimo numero 
d'um papel satyrico, que de excessso em excesso, prosti- 
tuindo a literatura e a arte, chegou ao ultimo limite da 
porcaria. 

O citado artigo, de que apenas transcrevemos o começo, 
não traz sobrescripto em que designe qual seja o papel 
satyrico a que se refere; e, como carta 

«que sobrescripto não tem 

não se dirige a ninguem, 

dirige-se a toda a gente...» 
e nós temos a honra de ser um papel satyrico, vamos 
responder ao articulista do Diario Jllustrado, dizendo-lhe 
apenas duas palavrinhas « abstendo-nos totalmente de lhe: 
pôr a calva á mostra, já porque o nosso collega da Era 
Nova se encarregou generosamente de tão espinhosa 
missão, já porque receiamos que descobrindo-lhe os podres. 
tenhamos por nosso turno de tapar tambem O nariz — 
nós porém com as mais fundamentadas razões... 

As palavrinhas são estas 

Lembramos ao citado. articulista. que existindo um 
annexim que diz não se dever fallar de corda em casa 


| de enforcado, nos parece de todo o ponto temerario 


que a imprensa matriculada venha faliar em prostituição 
de litreratura e de arte... Aquella phrase devia forçosa» 
mente queimar-lhe os beiços, se elles não tivessem já 
criado calo no exercicio das suas funcções... 
Se não perceber peça a alguem que lhe explique. 
Pano 
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NO PAIZ DO SYNDICATO 


Meu caro Raphael, Isto não é bem uma carta; é quasi 
um testamento. Eu não sei se a estas horas já passou a 
reforma penal, que, pelos modos, é o quer que é parecido 
com uma procissão do Santo Ufficio, ou com aquelia vara 
de pórcos que o imperador da China menda percorrer as 
ruas para deyorarem as creanças, abandonadas durante a 
noite! Lá, no Imperio Celeste, os ternissimos conjuges 
apparecem, ao levantar, é janella, e perguntam para as 
chinezices que lhes ficam fronteiras: — Então, já passaram 
os nobilissimos porcos de sua magestade ? Rocram muitos 
fedelhos ?» Nós, meu caro Bordallo, somos quasi chegados 
áquelle grau legislativo que confunde as trufas com os 
cranços dos pequerruchos. D'ora ávante quando nos levan- 
tarmos da cama: (oh! minha rica caminha, pois, a justiça 
de Lisboa será capaz de querer transformar-te no catre 
d'um calabouço 2!), em vez de pedirmos ao creado que nos 
chegue os jornaes da manhã, teremos de lhe perguntar com- 
movidamente ; «Oh! João, dize, sê franco, já passoua re- 
forma penal ?» 

E o bom do homem, que já conheceu no seu tempo 
até que extremos de protecção pode chegar a politica 
dos senhores ministros, responder-nos-ha entre soluços : 
-— «Passou sim, senhor; e lá levou entre os dentes o 
bom do senhor José Sampaio. Agora estou a vêr que á 
primeira occasião...» 

Ora já vê, meu caro Raphael, que as minha chronicas 
do Porto, d'este bom burgo onde o conde de Samodães 
é sabio, e desconhecido o Oliveira Martins, teem de to- 
mar d'ora ávante um caracter muito especial, assim com 
uns ares de quem se despede d'este mundo e se prepara 
para vida melhor, que os diabos carreguem para bem 
longe. Eu até já me lembrei de fazer agora estas chro- 
nicas auxiliado com a colaboração do coveiro do Repouso. 
Esto tinha: umas certas vantagens, porque alem dar o 
tom de necrologio com que todo o escriptor publico deve 
d'aqui em diante redigir as suas ideias e as suas sensa- 
ções, podia captar a bencvolencia de um governo fune- 
bre, como é aquelle de que faz parte o homem que não ri. 
Depois, para quem escreve com os pés na cova, sempre. 
é consolador ter um amigo fiel que conheça já um pouco 
a indiosyncrasia das minhocas, o seu gosto predilecto, a 
sua aifeição por este ou por aquelle bocado de carne. 
Sempre é bom a gente ir-se familiarisando com estes in 
dividuos e com estas ideias, porque qualquer dia a re- 
forma passa pela minha porta e era uma vez um João 
Brôa. Tenho bastantes razões para crêr que o meu nome 
não ficará perdido para a historia dos vivos, porque 
assim como ha muitas Marias na terra, tambem ha muita 
Brôa respeitabilissima, perfeitamente a coberto de quaes- 
quer perseguições regencradoras, 

Pois a verdade é esta: qualquer dia escrevo-lhe uma 
carta postbuma, como dizia ali o meu amigo Barboza, do 
banco de Portugal. Eu me explico: como entre o dia em 
que eu traço estas chronicas e aquelle em que se pu- 
blica o Antonio medeia bastante espaço de tempo, é muito 
possivel que eu a lance ao correio vivo e tenha de a lêr 
já morto, essa carta malfadada. Além do sr. Paulo Bar- 

osa ha mais Barbosas d'esta opinião, principalmente o 
sr. Arnaldo, Barbosa que é um dos mais terriveis philo- 
sophos dos muitos, e bons, que existem na cidade da 
Virgem. Mas é uma condição: triste, afinal, esta em que 
temos de viver logo que passe a reforma. E' como quem 


mergulha diante d'uma vaga e não tem a certeza de se 
encontrar escorreito do outro lado d'esse muro d'agua 
movediça. 

Não quero dizer com todas estas lamentações que a lei 
seja má c o sr. Lopo Vaz um estupidisimo ministro. 
T'arrenego, que cu sei o que taes affirmações me poderiam 
custar, no caso d'ella já ter passado, Bem pelo contrario. 
Se ha reforma verdadeiramente regeneradora é esta. Esta 
é que é a verdade, No paiz estava-se desenvolvendo muito 
o gosto pela leitura. Na guarda municipal era um gastar 
de Escrich e de outros santos varões, que era mesmo uma 
calamidade, 


O sr. Correia de Barros andava até com ideias (elle, tão 
economico nestas despezas!) de mandar o seu collega 
Araujo aprender a lêr á aula do Arcozello, que é no 
andar suptrior do club das reuniões barristas. Ora se isto 
continua por muito tempo, talvez se chegasse a uma epoca 
em que se exigisse o conhecimento da taboada aos dire- 
ctores de bancos, e uma certidão de exame de primeiras 
letras aos representantes da nação, não esquecendo o 
sr. Alberto Pimentel, que entrou para o Academia Real 
das Sciencias por ter descoberto uma chuva de lagostas. 

Nos paizes barbaros como Marrocos, o Egypto, Portu- 
gal a llba das Gallinhas, saber ler é quasi conspirar. 
Saber ler é quasi raciocinar; raciocinar é estar quasi á 
beira da revolução e da anarchia, Consequentemente o 
governo, probibindo a livre expansão da imprensa, em pri- 
meiro logar póc um termo a esta ameaça de perigo im- 
minente, e, em segundo logar, mostra á nação o verda- 
ueiro caminho a seguir, dando um premio aos analpha- 
betos. Nada mais em harmonia com as doutrinas da casa 
de Bragança e dos respeitaveis jesuitas que teem educado 
Os seus augustos infantes, não esquecendo o infante D, Au- 
gusto. 

De resto, não é só por este lado que a reforma penal 
póde ser defendida e apoiada. 

Como o sr. marquez de Vallada, ella póde apoiar-se por 
todos os lados. 

A imprensa republicana pedia todos os dias ao ceo que, 
lhe désse opportunidade de fazer prova do seu amor pelo 
martyrio. O governo todo paternal, offerece-lhe agora, 
economicamente, a prisão facil e o degredo facultativo, 
"Que mais quer? A imprensa regeneradora tem o cuidado 
de lhe pedir outra coisa; e o governo, todo paternal, for- 
nece-lhe a coisa toda, O doutor Pangloss viveria aqui'en- 
tre nós como Deus com os anjos, 

Concluindo, meu caro Raphacl, não sei se já esgotei 
toda a copia de argumentos em favor de tão alevantada 
refórma, mas o meu coração transborda ainda de agrade- 
cimento pela aficição muito especial que estamos mere- 
cendo ao sr. ministro. 

Tarde ou cedo hayia eu de dar com a razão porque 
ha tantos commendadores que não sabem ler e tantos 
“barões que se horrorisam diante da letra redonda. 


João Broa. 
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Duas grandes duvidas existem no meu espirito esta se- 
mana: não sei se o parlamento está no mesmo logar « 
se o Chalet se chama à agora parlamento. 

No Chalet encontrei serena, prudente, reflectida discus- 
são d'um projecto de lei; em S, Bento encontrei tumul- 
tuosa e irrisoria dança de interesses, dirigida pelo governo 
regencrador, que é o Justino Soares d'aquelles fenians 
salvadores do paiz. 

Na associação dos jornalistas tambem encontrei Eninis- 
tros e deputados em acalorados debates |... 

Eis a razão porque eu tenho desejos de ir por esse 
mundo fora, perguntando a toda a gente se sabe para 
onde se mudou o sanctuario das leis, 

E' certo que, em S, Bento, Arriaga tem criticado, com 
exuberancia de palavras e de argumentos, à lei que se 
oppóe à palavra e ao argumento ; mas sé é lá que Arriaga 
discute, não é lá o parlamento — é na lua | 

N'este mtindo sublunar não se pensa, nem se discute : 
a razão é uma força desconhecida; quem quizer vencer 
não deve apresentar argumentos de força, mas homens de 
pezo. 

E a culpa de tudo isto é do Supremo Architecto ! 

Para que faria o Supremo a terra com a forma de um 
abdomen burguez ? 

Ahi estão as consequencias: 

Arriaga vê-se obrigado a emigrar para a lua, que tambem. 
é redonda como o ventre d'um satyro, mas que, ao 
menos, não é sempre lua cheia! 

O ilustrado deputado republicano tanto tempo se con- 


servou na tribuna que chegou a fascindr o presidente e a, 


maioria. 

Se as galerias se não lembram de gritar — dilerta — os 
homemsinhos, chegavam 4 immobilidade. 

Affirma-se que o sr. Bivar ha muito que não dorme 
tranquillo. — Nos sonhos de juiz e de presidente havia 
sempre o vulto do vermelho fepublicano a passeiar-lhe em 
frente do leito, como visão amedçadora do inquieto madhi ! 


Imagine-se que despertar o de hontem, quando Arouca, 


com o seu dilemma imprudente e indelicado alvorotou os 
espiritos da magna catérya e provocou protestos da ga- 
leria ! E 

O relator, por um momento, olhou direito, o Camões, 
por um instante fechou a bocca, esfolhou-se a roza do 
José Borges, entortou-se um pouco o Baracho, que é um 
rapaz desempenado, o Firmino agarrou por traz O author 
da lei, o Cunha Belem gritou, com os velhos habitos no- 
cturnos— em pé e á ordem —o Jayme Pinto julgou-se em 
Caparica a distribuir senhas para o bacalhão eleitoral, o 
Abilio andou aflicto á procura do Vilhena para fugir com 
elle ao collo, o Lencastre, indignado, exclamava — então 
isto é algum bazar dos tres vintens|— Patrício ajoelhou 
e Viegas poz os olhos no retrato de el-rei como se elle 
fosse a imagem do Salvador. A confusão foi tanta, que 
até, n'um movimento notavelmente brusco, se separaram, 
com dôr, o Luciano e o Pequito! 

Tambem o caso não era para menos! 

As galerias tinham exclamado — fóra ! 

Aquillo é que se pode chamar heroismo ! 


SEMANA PARLAMENTAR É 


E ainda ha quem cite a resposta de Mirabeau na as- 
sembléa nacional quando as bayonetas o ameaçavam | Só 
quem não estivesse hontem em S. Bento é que ainda ci 
tará aquele rasgo tribunicio. 

Não houve bayonetas, é certo; mas, isso que importa ? 
houve um Jóra, e um fóra ainda É peior que uma bayos 
neta dentro. 

Na camara dos pares disse o nobre Moreira de Rei que 
havia paizes que mudavam tão facilmente de instituições 
como certas mulheres mudavam de camiza, 

Se o nobre visconde tivesse assistido á sessão dos illus- 
tres deputados, no momento em que as palérias protesta- 
ram contra as pontas do dilemma Arouca, havia de re- 
formar a sua phrase ou crear outra que a lembrasse e 
cormigisse.—Ha homens que mudam tão facilmente a casaca 
somo em certas sessões os deputados mudam de cerou. 
last... 

E aqui está a razão porque o presidente mandou eva- 
cuar as galerias e aos deputados não mandou cousa al- 
guma... Já não vinha a tempo a ordem do presidente ! 


“Sn 


C— 

Marcellino vae pela 3.º vez ao pinho dos criminosos e 
o dr, Valle pela terceira vez faz a apotheose da caixa da 
Bahia pela sinceridade de fazer conhecer é justiça o ra- 
toneiro condecorado. a» 

Mas, n'este julgamento o jury inventa a theoria de achar 
um cumplice sem auctor e dá a Marcelino o papel de 
participante na tranquibernia, liyrando-o da responsabiki-- 
dade de agente ou de corretor dos fundos da caixa, | 
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O Valle desmaia a rir pelo arrojo scientifico vo jury, 
suppondo com ingenuidade que era comoção pelo resul- 
tado, sac exclamando: 

*Se nós soubessemos tinhamos absolvido o pobre-Mar- 
cellino; porque, no fim de contas, quem sabe se foi elle às 

Marcellino estava outra vez pobre ! 

O processo subir até ao Supremo e lá decide-se que 
Marcelino não podia ser condemnado comu cumplice, 
não havendo anctor. 

Marcellino estava novamente rico | 

Durante o intervallo entre o 3.º € 4.º julgamento levan- 
ta-se um dos raros exemplos de dedicação e affecio que 
vma menina tem dado pelas dores sofiridas por um vai- 
vem da sorte, 

Mello Torrezão escreve ao semi-condemnado e sensi- 
absolvido é propóc-lhc o patronato da causa no prologo 
da sua folhinha. 

Foi um rasgo de abnegação, mas foi tambem um grande 
lançe de um coração, virgem de taes commoções, 

Marcellino respondeu com o orgulho dos perseguidos, 
enviando à sua joven protectora esta singelissima sentença: 

«Eu sou um homem, 

uPertence-me à minha sorte. V. Ex& havia de sofrer, 


use tomasse em seus braços todo o pezo da minha causa. 


A sr Angelina Vidal foi mais feliz na tentação. 

Disse-lhe:— se a ave, vôs, seo rio corre, se & nuvem 
foge, se o fumo não valia; porque não has de tu, é Mar- 
cello, ser como o fumo, como à nuvem, como o rio € 
como a uve, é voares, correres, fugires « não voltares? 

Marcellino acceitou o conselho, mas coro de pejo. Pre- 
viu, desde Jogo, que os reptís haviam de morder na vir- 
tude ; mas declarou que, sem estar livre, clie não poderio 
reparar o que neste rapto houvesse de m:  dJroso para 
à heroina. º 

Vem o 4º julgamento e a audiencia foi addiada. 

Marcellino continuava a ser pobre! 

No trajeçto de Caifás pera Poncio Pilatos, apparece-lhe 
á esquina da calçada de S, Francisco, Angelina a com- 
passiva, semelhando a da veronica + dando vo seu naza- 
reno não a toalha para o sangue, mas um ictc para O 
comboio da noite, em viagem para o ignoto. 

Marcellino pediu licença ao policia com quem ia, se o 
deixava ir por uns momentos a Marco de Canavyezes que 
depois voltava: porque pouca era a demora, 

— Palavra de honra ? disse-lhe o civil. 

- Sou escravo do que prometto, 

Então saude e escreva-me de lá para o ir esperar á es- 
tação, Escusam os chefes de se imcommodarem. 

E fugim. Fugir, não. Não foi para o Limociro; o que é 
diferente. 

Este facto causou certo alvoroto na cidade e no Pais 


€ O conselho de ministros reuniu-se á pressa nas anteca- . 


Touras do conde de Andeiro, sendo chamado Agostinho, O 
martyr, 

Marcellino, protegido pela bandeira rubra de Angelina, 
Pernoitou na modesta habitação da sra bem amada con- 
selheira c de lá, com a sua cpistola, diaria fez dessortear 
9 commisserio, os guardas, à municipal, as administrado- 
Fes, os regedores, os cabos, os nocturnos + azé o Maçedo! 

— Qudç está o inimigo gritava s general? 


“E transsudando de cansaço, vilhe inclinar 4 sua peque 
Nissima cabeça como de desanimo. 

Nessa noite foi Marcelino ao Chalet, 

Angelina para desviar attenções foi ao: Coliseo. E à di- 
Fecção dos carsinhos de ferro do norte vendeu todos às 
bilhetes á policia que foi perseguindo pela linha fóra um 
tourista de bom gosto. 


Depois «de realizar os seus arranjos € «e por em ordem 
os seus negocios domesticos; indo ver a sua terra natal 
& tendo ceiado com o abbade da freguczia, mandou par- 
ticipar pelo telegrapho às auctoridades que lhe marcas- 
ses: quarto no Limociro, que elle queria entrar nas pro- 
ximidades do seu 5.º julgamento, 

Cumpriu. No dia ajustado chegou. A policia agradeceu- 
lhe não a ter compromettido e recebeu do Agostinho E 
dos seus companheiros do hotel as manifestações mais es- 
trondosas que são permittidas n'aquelle armazem de nas 
valhas é ferros. . 

Vem 5.º julgamento. É o dr. José Dias que o defende, & 
questão torna-se politica. O jury era todo constituinte; Mar- 
cellino entra para o partido com um baptismo de virtude, 
O jury absolve-o 

Marcelino estava outra vez rico! 

Mas o juiz, desenrólando uma séric de razões como pro- 
logo de uma dissertação juridica, deu a decisão por iní- 
qua, 

Marcellino tornou a ser pobre! 

José Dias fulo! O jury estupefacto! Marcelino hydro- 
phobo! Angelina com q jantar preparado perdeu a des- 
peza. E a sua larangeira de noiva seccou. 

A policia segurou Marcelino que braccjava, barajustava 
e resistia. 

A municipal veio toda do quartel para conduzir um ho- 
mem que tinha descoberto o motw continuo dos julga- 
mentos. 

Marcelino vem pela 6º vez no tribunal é o jury por 
uma commiseração serodia condemna-o, inventando-lhe um 
crime ! Melhor foi assim; porque, se assim não fosse, te- 
riam de julger um morto; 

Recommenda-se o yoto dos jurados não só pelo lado. 
de uma fina sensibilidade pela desgraça, mas como dique 
a futuros incommodos, evitando a reprise de um drama 
que já não dava vintem ao pobre emprezario, 

Marcellino ficou indigente, depois de tantos sonhos de 
ventura. 

“Tambem é verdade que todos ficaram pobres! 

A graça d'este processo, que ia tendo centenario, está 
na pelintrice em que tudo ficou, depois de todos quere- 
rem entrar na partilha dos dinheiros da Bahia, 

OQ director da caixa, depois de entregar aos collegas as 
acções e obrigações dos bancos e companhias € das pro- 
pricdades que tinha, fogiu e está à frente de uma feito- 
ria de um degradado que enriqueceu, 

A caixa hypotheceria da Bahia faliu. Tanto rombo le- 
vou gue a quebraram! 

O benco, em que estava depositado o dinheiro que fot 
epprebendido ao Marcelino, tambem faliu, 

O dinheiro depositado foi para Salamanca, que é 0 mesmo 
que dizer que não voltas 

Marcellino sem vintem, 

Angelina sem resl l 

Guiomar sem herne. 

O escrivão do processo sem ter quem lhe pague as 
custas | 

E esta Cnusa, que começou por uma conversão de fun- 
dos no subido valor de 40:0004000 réis, terminou por man- 
dar todos para um asylo de mendicidade. 

É triste como licãu sobre-finanças; inas É modelo para 
futuros criminalistas ! 


Rivisto, 
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-Zé Povinho. — O que demonio quer vocemeçê que se lhe compre, se eu não tenho vintem e os que costumam” 
comprar tudo são exactamente os que estão vendendo ?.. - Ve E 

Feirante.— Ô homem, merque seja o que fôr que eu pago da minha algibeira... 

Zé Povinho — Uma vez que quer fazer à unção cá levo este caminho de ferro de lata para entreter 0 meu petiz.. 

Feirante — Leve, leve, homemsinho de Deus... Hoje por nós, amanhã por vós... 
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DEPOIS DA CARTA, O HYMNO 
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O visconde de Chancelleiros, não podendo evitar a reforma da carta, vae propór ao governo que se reforme tambem o hymno da dita carta, para o que se reunirá brevemente 
ém Lisboa um congresso de todos os maestros e maestrinos nacionaes, com a presidencia dc-mano d'elle proponente, na sua qualidade de primeiro cega-rega d'estes reinos, 
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Lithographia Guedes, roa da Oliveira no Carmo, 43 à 
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A SEMANA 


A!s modas, na sociedade, assim como ás quantidades, 
na arithmetica, succede o mesmo ao passarem pelo infi- 
nito: mudam logo de signal. 

Foi por isso que as viagens em balão, que ha cerca de 
um trimestre occupavam as, atenções publicas, quasi dis- 
putando primasias á pessoa do sr. Fontes, tão moda se 
tornaram afinal que, ao passar pelo infinito, deixaram de 
ser moda. 

— Que, tratando-se de visgens asreas, até parece j 
possivel como não passaram pelo inínito logo á primeira 
exhibição... 

O certo, porem, é que o publico já encara esse genero 
de passeiatas como à cousa mais simples d'este mundo 
—para quem as realisa, bem entendido — c que O sr 
Abreu Olveira já entra na borquinha do balão com o bo- 
cejo de indiferença que escancara a bocca d'um ama- 
nuense ao transpor o guarda-yento da respectiva secreta» 
ria, Aquillo tomou o habito característico de pura vida 
regular e burocratica e para o acecntuar definitivamente 
falta apenas que o governo resolva, como nos parece de 
justiça. arbitrar” as respectivas mensalidades aos assiduos 
funccionarios, 

Demais, seria d'uma conveniencia a toda prova o esta- 
belecimento d'uma secretaria serca, com o duplo encargo 
de estudar de perto o movimento da córte celeste e de 
alfastar para longe as attenções publicas que porventura 
podessem convergir sobre o movimento da corte terres- 
tre. Teriamos ao menos uma repartição do estado 
que não era facil aos empregados abandonar O serv 
de dez em dez minutos para irém tomar um capilé à 
Lage do Terreiro do Paço... 

O senhor ministro dos negocios aereos que medite no 
assumpto, porque talvez esteja nele a collocação'€ o fu- 
turo de todos%os Bazorrinhos em disponib idade. 


” 
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A inauguração do elevador da Calçada do Lavra foi 
o acontecimento mais palpitante da semana. O indigena 
sempre sequioso de novidades, quer estas se apresentem 
sob a fórma d'um melhoramento material, quer se mostrem 
sob o aspecto d'um aborio da natureza; o indigena que 
é tão capaz de concorrer em massa parê celebrar um 
trabalho gigante de Fernando de Lesseps, como de en- 
echer uma barraca da Ícira para ver de perto a segunda 
edição de Priappo, como de esmagar-se na galerin do 
parlamento para examinar à vontade a marreca physica 
ea marreca moral do sr. ministro da justiça; o indigena 
curioso tem corrido solhcito, enchendo o Largo da Amui- 
ciada e suas immediações, contemplação ingenua do soberbo. 
elevador, cujos trens sobem e descem, ora um ora outro, 
com a mesma regularidade mathematica e monotons com 
que-os partidos monarchicos costumam trabalhar nos rúills 
do poder. Com a difierença de que o.clevador mechanico 
nos leva ao Campo de Sant'Anna, poupando-nos o cabedal 
das botas, ao passo que o elevador político o mais que 
póde é levar-nos ao Campo de Pantana, depois de nos 
ter arruinado todos os cabedaes... 


Já tivemos occasião de vér de perto os artistas que 
compõem os dois grupos theatraes que actualmente fuho- 
cionam no Coliseu dos Recreios; mas, como precisamente 
o mesmo terá succedido a toda Lisboa que não falta 
uma noite a applaudil-os, abstemo-nos de os descrever na 
totalidade, Na especialidade, porém, não podemos deixar 
de referir-nos áquelle tenor alto do Songe d'une nuit d'eté; 
isto unicamente para pedirmos á empreza que o'não deixe 
entrar em scena sem os ante-braços, como até hoje tem 
succedido, 

Com aquelle aspecto, zoologicamente considerado, pa- 
rece pertencer à familia dos saltadores ; — considerado 
artisticamente purtence sem questão á familia/dos massa- 
dores... Ao vêl-o, accode-nos à lembrança o manta da 
Ribeira Nova, ou então: algum «d'aquelles peixinhos chi- 
nezes que estão á venda na rua do Oiro e que são dos, 
tados de tal voracidade que se devoram: mutuamente as 
mãosinhas logo que a refei quotidiana se faça esperar 
alguns minutos. . 

Se a empreza não tiver força para lhe tirar aquelle 
feitio, chame esseu aupálio a elegante Fada lida Gata 
Branca, à cuja varinha magica, costumada todas as noites 
a transformar aquela gata n'uma formosa mulher, será 
decerto facil metaviorphoscar aquelle peixe chinoz numa 
pessoa apresentavel 


Fr o 


Ao sr. visconde de Bomfim que, felizmente para a ca- 
mara, deu ao seu estopante discurso a ultima parte do seu 
illustre titulo, seguiu-se com 3 palavra o sr. marquez de 
Vallada.. O nobre fidalgo e dignissimo par, “falando em 
abono das reformas, foi uberrimo em citações latinas, tra= 
zendo até á balha S. Thomaz P'Aquino e Bellarmino, exactas 
mente como o sr, padre Amado quando tratou de pôr em evis 
dencia à sua erudição em coisas de egreja a sua invencio 
vel repulsão pelo hello: sexo. 

Sempre nos quiz parecer que havia de existir, algum] 
ponto de contacto entre O sr padre Amado, e o sm) 


marquez de Vallada... | 
ê Das. 


Os objectos de loiça recentemente fabricados nas Caldas 
da Rainha pelo director artistico do Antonio Maria, quê 
répresentam a primeira tentativa n'em dos generos de 
trabalhos o que ha de dedicar-se a grande fabrica de pro! 
ductos ceramicos que vae construir-se m'aquelle ponto, 
acham-se expostos no armazem de bijouterias do sr. Gu 
des á rua Nova do Carmo, figurando entre elles a zaça mod 
lada expressamente para ser oferecida como brinde á Ker” 
messe da Tapada. ao 
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NO PAIZ DO SYNDICATO 


Ora imaginem que o Porto esteve a dois dedos do 
abysmo, mas do verdadeiro abysmo, d'aquelle d'onde não 
se escapa com a cabeça intacta, nem com a alma sem 
chamusco, O illustre vereador Araujo que já encontrou 
para a rhetorica nacional uma phrase rica a passar por 
baixo d'um abysmo — nunca pôde imaginar que tão real- 
mente proximo. estivesse da morte terrivel. 
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E para que os nossos leitores não façam juizos temera- 
rios sobre o genero de abysmo a que à Porto esteve su- 
jeito, para que não julguem que fosse ulguma segunda via 
para Salamanca, ou algum novo plano-de melhoramen- 
tos, ou mais nm' centro progressista em que se combata 


os chefes progressistas, ou alguma outra Associação Com- 
mercial Eleitoral, passo no mesmo instante a declarar que 
o abysmo em questão foi um hiate. Porque o abysmo 
ainda não tem, a sua physiologia feita, Uma mulher for- 


Ê NG Ê 
mosa, de grandes olhos negros, de riquissimas tranças loi- 
ras, como a actriz Palmyra, é chamada pelos poetas's»- 
neteiros — um abysino. Os jornaes da opposição chamam 
um abysmo á reforma penal. As donas de casa, referin- 
do-se á carestia dos generos alimentícios, dizem que a 
feira, do Anjo é outro abysmo. 

Ora qué diabo-de relação abysmal póde haver entre a 


chapéo do sr. Correia de Barros, que é um alysmo Je 
péllo de seda, e a trança auriluzente da actriz Palmyra, 
que é uma foresta de fios d'ovos, tada por toda a 
poesia, limitrophe das casis de doçaria? No furor, todo 
moderno, de se fazer sciencia até sobre cascas d'alhos, 
nós estamos profundamente:admirados de que se tenha 
desprezado este assumpto grave. 

Anthero do Quental foi uma vez pedir a mão de uma 
gentil conimbricense para um amigo seu que se achava 
na maior desolação. A mãe da pretendida êxclamou : «Mas 
| entre minha' filha e o seu amigo, ha um abysmo |» 


—Pois eu estou resolvido a preencher esse abysmo, 
“respondeu Anthero, estendendo sobre. o espaço que nie- 
diava entre elle e a sua interlocutoray o seu monstruoso 
sapato de couro. 


Que aflinidade poderá existir entre 0 aristocratico abysmo 
Que separa, nos centros antigos, as classes sociaes é que 
a democracia moderna salta com o seu vigoroso sapato 
de tacão baixo ? ' 


Olflerecendo este sublime assumpro á Sociedade de lns- 
trucção do Porto, passamos a dizer que o hiate-abysimos 
dá em lingua desconhecida pelo bombastico nome de 
Mispah e vinha carregado com 50:000 kilos de dynamite ! 

. 


. « 


5o:000 kilos de dynamite! Oh! sonho de nihilista! 17 
o parlamento reunido! E o sr. marquez de Vallada com 
toda a sua côrte! E o sr. Correia de Barros com todas 
as suas idéas! E o fr. Lopo com todos os seus Firmi- 
nos Lopes! E o sr. Fontes com todas as suas reformas! 
5o:000 kilos de dynamite ! 


anã 


“Mas o Porte, que é o burgucz mais pacato d'este mundo, 
que prohibiu o foguete por ser uma ameaça á proprit- 
dade, que para não gastar phosphoro até resolveu não 
gastar idéas, esse é que passou vinte e quatro horas 
sobre brazas, emquanto o Mizpali não levantou ferro e foi 
leyar para outras paragens esse colera morbus, que só tem 
Lazareto na Trafaria. 


Este incidente transtornou muita digestão facil e muito 
jornalista circumspecto, Houve estomago conservador, que 
tem ingerido sem repugnancia o palavriado da imprensa 
que defende a reforma penal, mas que não socegou em- 
quanto o Migpah esteve dentro do Cabedelto. 

O Commercio do Porto manifestou o seu terror n'uma 
extraordinaria controversia entre o sr. visconde de Mozer 
eso sr. Henrique Kendall e para cumulo de agonia fallou 
outra vez na «officina de S. José» e no doce padre Se- 
bastião, seu amigo, d'elle. Não contente com estes sym- 
ptomas de panico, no dia em que Mizpah rangia os den- 
tes na enscada de S. Paio, o localista d'aquella folha, 
n'um “estylo que fazia honra ao Assis, de Faro, disse que 
o abbade de Victoria dirigiu aos presos um primoroso 
mercurial, com aquella ilustração que tanto o, distinguer 

Imagine-se que o diabo do Mizpak se demora mais al- 
guns dias nas aguas barrentas do Douro, e veja-se onde 
poderia chegar o Porto, á beira de tal abysmo, e os pa- 
dres e abbades do Commercio com todos os mercuriaes, 
arranjados nos melhores porrões das suas pharmacias, 

João Brôa, 


o E Cd id si ve o El ds E» = 
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O POLICHINELLO 


(Salta por cima de tudo) 


Saiu-nos tão bonito que não resisti 7 i 
5 o sistimos ao desejo de o ofertar ás ci 
Os olhos são de santo, mas a marreca édo dido. prehes para enereiea menti" viaél civanção, 
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Similia similibus curantur — é preceito homocopathico 
e parlamentar, Contra o Arouca só o José Dias! 

Os strabicos parecem-se com os polos magneticos — sendo 
eguaes repellem-se. : 

Arouca é governamental, José Dias é governamental, e 
'por isso, encontrando-se, discordam. A razão ? São stra- 
bicos... no fóro, na política e nos olhos, 

A sciencia já descobrira, ha muito, este principio de re- 
pulsão, e proclamou conceituosamente — duro com duro «. » 

Arouca nunca olhou direito para José Dias, e José Dias 
sempre lhe pagou na mesma moeda. Imagine-se o que de- 
via forçosamente resultar d'este encontro de dous tortos 
formados em direito? À convicção de que o novo codigo 
penal põe em evidencia as deformidades dos legisladores 
e não corrige os aleijões sociaes. 

O fructo de tantas incorrecções só podia revelar-se um 
aborto —e assim foi: o projecto nasceu sem pés nem 
cabeça. 

O José Dias, que até resístio ao Mascaró que tentou 
endireital-o, bem sabia que para corrigir o relator, e o mi- 
nistro, e O projecto era indispensavel endireitar-se com 
elles, 

Toda a gente tem dito que o mal da situação e da lei 
das rolhas procedia do correccional. Eis um erro. O mal 
procede do — incorreccional. O que o ministro tem sobre 
o dorso, o que o relator tem sobre os olhos, o que o 
projecto tem sobre os capitulos — não é carcunda, nem 
strabismo, nem repressão — são uns animalculos que pou- 
sam nos homens e nos codigos, que produzem umas im- 
pigens de mau caracter; que. comem como friciras, e des- 
troem o couro e o cabello—e chama-se vulgarmente — 


juizes singulares. 


Qualquer droga insecticida podia extinguir esta lepra; 
e o José Dias, que não é sganarello no tratamento dos 
politicos e dos codigos penaes, applicou-lhes cataplasma 
de critica mordaz, que fez avermelhar os animalculos, mas 
não os deixou alastrar. 


SQL 


Diz a sciencia dos povos que quem boa cama fizer n'ella 
se deitara. Ora isto é linguagem figurada, que tanto póde 
referir-se a camas, quanto a rolhas, 

Os firminos queriam rolhar a imprensa com o projecto 
do ministro, e vae o ministro rolha Os firminos!.... Elles 
eram tres como ne Grá Duqueça, mas ao contrario dos 
da Grã Duqueja não! poderam cantar, 


SEMANA PARLAMENTAR 


fo 
e 


A maioria votou a generalidade, com prejuizo dos ins- 
criptos, e os inscriptos eram os singulares juizes singulares. 
Fazia pêna vel-os de rolha na bocca ! E, porque roiam 
nella com tanta força, chegámos até a desconfiar que não 

era numa rolha que estavam roendo. .. 


a 
. 


O ministro da justiça metteu-se com o jury — no rela- 
torio, no projecto de reforma é no discurso | — Receioso, 
de não ser julgado por elle, e não podendo engulir o rela- 
torio, resolveu-se a fazer modificações no projecto e a votar 
1 moções que exaltam o jury. 


| Ahi temos, pois, o ministro rolhado, por causa da lei 


das rolhas. 
E a rolha tinha tal feitio e tal resistencia que até nem 


parecia que era rolha o que o ministro tinha na boca | 


. 
e 


Aos discursos do relator da lei das rolhas responderam um 
dia as galerias com vozes de indignação-e de protesto, e 
o presidente da camara reprehendet-as com severidade & 
com o regimento, 

As galerias agora continuam a protestar contra o relator: 
e contra o ministro, mas á moda do Camara — sahindo,.. 
E o presidente, apesar do regimento, tem que assistir ao” 
protesto da evacuação sem ter a quem reprehenda. 

E eis como o sr. Bivar, que dirige o debate apaixonado 
sobre lei das rolhas, se acha tambem, a seu turno, a moer 
com os dentes uma cousa tão dura e tão perfurante que 
nem parece rolha ! 


O que é o mundo?! Emquanto taes cousas succedem 
na camara dos deputados, na camara alta falla pelos 
cotovéllos o nobre marquez de Vallada | 

Para este então, nem ao menos o governo arranjou 
uma rolha molle ! 

Poiss. ex4 presta relevantes serviços ao governo, e estow 
convencido de que, imitando o sacrificio heroico de outro - 
varão illustre, se tivesse algurg em bom estado, era até muito 
capaz de dar o Caetano. 


et 
ÁS 


Justus, 
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A COMPANHIA DE OPERA COMICA DO COLISEU 


Seveste 


Baudin 


Braço muito curtos e inteligencia mais curta ainda, 


Poitevin 


O CAETANO 


UM MENDIGO : 


Que ides tão chic e peralta, 
Notae, senhor. como falta 
| A vista dos olhos meus !., 


1 — Senhor do collete branco, 


Tende dá d'este-céguinho, 
O" meu rico bemfeitor; 

y Dae-me um Caetano, senhor, 
P'lo divino amor de Deus | 


UM FUMISTA : 


— Como heide eu, não tendo phosphoros, 
Tomar a minha fumaça, 


Se pedir lume a quem passa > 

É costume ultramontano? $ E 

Vou adoptar nova formula E é 

Que em bem pouco se resume: LiZ, 
Pedia 


Em vez de — empresta-me o lume, « 
— Empresta-me o seu Caetanh 


UM MINISTRO: 


—Foi a maior das desgraças, 
Foi uma coisa da breca 
Descobrirem-me a marreca 

Com que o demo me enfeitou... 
Vou fazer que os não entendo 
Pr'a não dar parte de fraco; 
Finjo não dar cavaco, 

Mas o Caetano é que don... 


UM JUIZ: 


En 
— Se a lei das rolhas não passa, fes 


Se o Lopo esbarra e tropeça, 
Se a cam'ra nos prega peça 
Porque a corcunda a enguiça, 
Se eu não ferrar a dentuça 
Na imprensa que nos acossa, 
Dou trez Cactanos de troça 
“ra o ministro da justiça. 


UM MARQUEZ 


— Q Filippe de Carvalho 
Chora tanto — que faz dó 

Por dar um Caetano —um só, 
Reparem que patetice |,.. — 
Quem me dera então a mim, 
Em grandes, medios, pequenos, 
Ter mil Caetanos ao menos 

P'ra os dar a quem m'os pedisse. 


GABRIEL CLAUDIO: ES 
| 


— A Kermesse da Tapada » 
sté linda como um palmito: 
Deu-lhe o nariz o Pequito, 
Deu-lhe o queixo o Luciano, 
O Cócó deu-lhe o bandulho, 
O Fontes deu-lhe o bigode... 
Cada um dá o que póde 
— E eu vou dar-lhe o meu Caetano. . - 


E 
j 
as 


e va, E 
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E! 
; UM BRINDE PARA A KERMESSE | 


É 
Sabina a pensar se exalta f || —O arrasado candeeiro 
P'ra dar um brinde á Kermesse ; > ||| Que nem póde pôr-se em pé, 
Porém, tudo lhe faz falta + pls] A fronha do travesseiro 
E bom de mais lhe parece... 4 Toda bordada a crochet. 


y 
& 


al 


: — u —O meu roupão da manhã, 
— Podia dar-lhe, (reflecte) E Aquelle NE) roupão 
dinero ea Ea PET Com que eu fiz figura... han!,.. hantio. 
om qui , Em te; j ão... 
Em dias que vou á missa,.. REPORSNENIHA vão á 


— Das compras o velho cesto, - 4 — Mas prefiro dar-lhe o Soisa, 
Que não tem aza d'um lado, ) “O meu marido, uma empada; 
Aquella bilha sem texto, à Dye) Por ser a unica coisa 

O papagaio empalhado, . . à í Que não me serve p'ra nada... 
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JOAQUIM NABUCO 


Numa carta publicada no Times de 12 de abril, o notavel publicista brazileiro Joaquim Nabuco annuncia ao 
mundo inteiro, por meio da publicidade do jornal londrino, a total extincção da escravatura na provincia do Ceará. 
Nºesse documento, importantissimo para a historia da grande nação sul-americana, Nabuco faz notar a importancia 
de tal sucesso, n'uma região onde o numero de escravos era ainda ha tres annos de 3o:000, é n'um paiz onde a re- 
luctancia dos eseravistas pertinazes tem mallogrado em parte as tendencias abolicionistas do melhorio da população ; 
Fecommenda á veneração da sua patria todos os que cooperaram n'essa obra civilisadora, especialmente à sociedade 
anti-cscravista 4 Cearense Libertadora; e felicita-se com a ideia de que todo o imperio seguirá dentro em pouco O 
plo dado por uma das suas provincias. É : Er 
é que a modestia de Joaquim Nabuco não quiz patentear é o quanto deve á sua propaganda activa e intelligen- 
fissima o movimento abolicionista do Brazil, e o quanto cooperou, mais talvez do que qualquer outro, para esta pri- 
meira victoria, como para o definitivo desapparecimento da escravatura da superficie do grande imperio. Ê 
< «Nós comprimentando-o hoje, que elle se acha de passagem em Lisboa, cumprimos um grato dever de conscien- 
Ê Cia, e sentimos que a nossa debil voz não possa fazer cchoar pelo mundo inteiro o nome de um dos primeiros he- 


Foes do: abolicionismo no Brazil. do 
A MISSÃO DO TRANSVAAL 


2. aê: 


JJ: du Toi, Ss Et 
ministro da instrucção o Traevaat Smit, general 


- . Tornamos conhecidos do leitor os tres principaes vultos d'esse poyo independente que soube sacudir o j 
Ti ltiva Inglaterra pretendia impór-lhe. Quando "lhes faltassem outros titulos de nobreza, bastar-nos-hia Ene EE 
hes tributassenios a nossa sympathia é à nossa admiração. 7 


VOL. vi Litbographna Gusdes, rua de Oliveira ao Carmo, 13 - 3 
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A! hora em que nós escreviamos a nossa ultima chro- 
nica semanal, dava-se para as bandas do Veit-o-peso um 
caso semelhante ao que em tempos se deu para os la- 
dos de Helicon quando Perseo cortou a cabeça de Me- 
dusa. 

Um Pegaso alado, a quem os transtornos da vida ou 
porventura os desvarios da mocidaie haviam arrastado de 
degradação em degradação, ao ponto de se achar presen- 
temente reduzido a grangear com o suor do seu rosto à 
exigua palhada dos Pegasos de fanico, quiz, num mo- 
mento do muis bem justificado orgulho, mostrar à Jupiter 
€ aos moradores da cidade baixa que ainda era bruto de 
que os noticiaristas se occupassem, visto que os poetas 
lhe denegavam esse privilegio, 

Vae d'ahi, algando da pata omnipotentemente ferrada á 
hespanhola e ferindo com ella as agruras do lagedo, fez 
rebentar no deposito de enxofre dos srs. Abecassis não 
propriamente uma segunda fonte de Hippocrens, mas um 
terrivel incendio na destruição do qual seriam impotentes 
todas as fontes de Lisboa, a começar pela da Bica do Sa- 
pato e acabando nas da presidencia do conselho, se o sr. 
dr, Pinto Coelho não acode sollicito a largar-as adufas do 
seu prestimoso Alviclla, 

O comerciante grosso, aquelle que atafulha os arma- 
zens da alfandega de generos para metter à despacho em 
vesperas de imposto novo, que passa a cobrar por conta 
propria, assistia ao sinistro com O coração mais pequeno: 
de que uma pulga no justificado receio de que o café em 
deposito se lhe torrasse mais «depressa de que fora para 
desejar. E os poderes publicos, boquiabertos, olhavam com 
espanto para as chammas azuladas d'aquelle Vesuvio de 
enxofre, profundamente admirados de que essa materia não 
fosse, como sempre suppozeram, incombustivel, e como tal 
perfeitamente innofensiva para as visinhanças de uma al- 
fandega ! 

A Providencia, felizmente, não quiz que o sinistro se 
communicasse áquella repartição e as auctoridades que 
haviam protestado providenciar de futuro para que tal 
perigo se não repetisse, -esolveram deixar tudo no mesmo 
pé, attendendo a que seria absurdo tomar providencias 
com p pequeno quando ha uma Providencia com P grande 
que de tudo cuida e se occupa, 

“Tudo se concluiu pelo melhor, ficando as auctoridades 
muito satisfeitas, os commerciantes muito satisfeitos e os 
donos do deposito muito satisfeitos; apenas os bombeiros, 
que assistem sempre áquellas fainas de cara alegre, é que 
d'esta vez voltaram de lá muito enxafrados ! 

. 


Os successivos addiamentos da Aermiesse tem sido por 
muita gente atiribuidos á insconiancia do tempo, ou ao- 
tes á constancia do mau tempo, quando é certo que a 
chuva nada aliás tem que ver com semelhantes transfe- 
rencias. A Tapada — à semelhança da pescada que antes 
de o ser já o era— acaba de ser tapada com o Caetano 
de borracha aconselhado pelo Antino Vigas do Pimpão, 
ficando assim a coberto das chuvas mais torrenciaes. 
Quanto ás barracas, é certo que um pouco sofireram com 
o rigor do tempo, mas depois de lavadinhas € enxutinhas 
ficaram exactamente como novas. 


A SEMANA 


Muitas pessoas chegaram a receiar, fundando-se na pouca 
solidez do solo argiloso, que a estacaria das barracas se 
fosse soterrando pouco a pouco, ao ponto de se tornar 
necessario abrir-lhes claraboias no tecto para a entrada 
do sr. barão da Regaleira, e de ninguem poder espreitar 
lá para dentro sem préviamente se haver posto de gati- 
nhas. Felizmente os receios d'essas pessoas são infundados 
porque as barracas conservam-se, como diria o sr, Fon- 
tes, á altura da gravidade das circumstancias. 

A causa do addiamento da Kermesse é, segundo por 
ahi se cochicha em voz muito baixinha, motivada pelos 
trabalhos extraordinarios a que activamente se está pro- 
cedendo n'aquelle recinto para a apresentação d'uma sur- 
presa em que tomam parte o reverendo prior da Lapa € 
o sr. presidente da camara municipal. Diz-se estar já mon- 
tado um apparelho monstro, semelhante na fórma áquelle 
em que Olga e Kaira trabalharam no Colyseo, sob o qual 
scrá collocada uma réde de caminhos de ferro, por se 
julgarem insuficientes as rêdes de pescar ao atum... 

O que sairá d'ali?.., 

“Tem continuado a ser offertadas para aquella festa me- 
ritoria um sem numero de prendas de que a impreriza no- 
ticiosa dá relação diaria, e por ahi soubemos do donativo 
de dois brindes que não podemos deixar em silencio. Al- 
bino José Baptista ofiereceu trezentas gaitinhas de foles | 
Quem apanhar em sorte todas aquellas gaitinhas fica go- 
vernado de pgaitinhas para o resto dos seus dias !.,. Gon- 
galves Vivas oflertou uma coisa que os jornaes noticiaram 
ser um paio de Arraiollos, mas que algumas pessoas in 
sídiosas afirmam ser o retrato d'elle offerente,., 

Nós acreditamos apenas o que dizem os jornaes, tanto 
mais que já nos consta ter resolvido um illustre marquez 
fazer dotação á Kermesse da ervilha necessaria para o 
paio do Gonçalves Vivas. 


Partitam na sexta-feira ultima para Allemanha os cinco 
operarios portuguezes mandados a estudar nas fabricas es= || 
trangeiras por conta do governo e mediante a iniciativa do!| 
sr. ministro Aguiar, A imprensa governamental, sempre, 
prompta a louvar as iniciativas dos ministros que, sob pre- 
textos futeis, mandam commissionados ao estrangeiro ven=| 
cendo grossas remunerações, nem uma palavra disse ginda, 
em elogio do ministro das obras publicas por esta utilissima 
resolução. Ao menos é coherente, e muito grato lhe deve | 
estar O ministro por tal prova de deferencia. 
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O estado de civilisação J'um' paiz, dizia não me lembra 
qual philosopho, mas dizia e não era tolice, avalia-se, per- 
feitamente, pela consideração, que n'clle se consagrar á 
mulher. 

U selvagem africano, que oflérece ao estrangeiro, a posse 
da esposa, como dadiva de generosa e considerada hos- 
pitalidade e tanto mais se julga honrado, quanto mais o 
hospede se apraz na concessão, representa, claramente, 
um gráu negativo, na escola que parte do pudor vene- 
rado. e termina nas raivas summas d'Othello, o ciumento 
assasuno. 

A Inglaterra, o paiz das fantazias moraes, onde as mu- 
Jheres teem o aspecto de homens imberbes e os homens 
o ar de manequins de cera, incarnados, á pressa, de fan- 
caria, por um artista de vão d'escada, ofitrece à conside- 
ração da Europa um caso, verdadeiramente curioso, 
sabido como um inglez acáricia uma boa garrafa de 
Porto, as considerações e estima que lhe merece, as odes 
que lhe dedica e os beijos longos que lhe dá. 

Julgar-se-hia, por esta tendencia natural á ternura, que 
o alcool empresta aos caracteres mais frios, que, concu- 
mitantemente, pelo menos nas horas roseas da saturação, 
o inglez, assentaria no collo a ossuda companheira que 
Deus lhe arrumou é lhe diria quatro graçolas, entre um 
beijo frio como um sorvete e o adoravel God save the 
queer, cantarolado em rouco, entre as baforadas do ca- 
chimbo, de mão no cós estalado das calças e chapeu no 
cueurtuo: 

Qual ? 

Caso digno de largas reflexões, o bom do inglez, ainda 
nestes momentos de melhor humor, contenta-se em mi- 
moscar à cara dois terços, pespegando-lhe com a garrafa 
vasia, pela cara. 

Calcule-se o que serão as suas carias nos momentos em 
que o Porto lhe não dulcifica os instinctos, 

“Taes são, que o deputado Mac Farlan acaba-de appre- 
sentar nofparlamento britannico a seguinte proposta ; —, 
«proponho que se applique ás mulheres a lei de protec- 
ção que vigora para as plantas e para os animaes»! 

Estrondosa, 

A primeira parte da proposta é d'uma delicadeza pari- 
siense, hors-ligne. Tractar a mulher como uma “planta, 
como flôr que balouça fragil e desprotegida na haste, é 
feito que só alcançam poetas, estalando cordas de lyras, 
nos terceiros andares da baixa, de manga d'alpaca no 
antebraço e alguma caspa na gola do manto. 

Crêr-nos-hiamos arrebatados a um paiz angelico, onde 
a favarica, o roast-beef é o rhum, tivessem sido subsutui- 
dos pelo mel do Lymeto, a ambrosia dos deuses e bolos 
celestes: onde os corações dos homens não fossem for- 
mados de fibras musculares, mas d'assucar candi, desfe 
em:gemmadas d'ovos regadas com succo de banana e a 
massa encephalica substituida por massa de pão de ló, 

Mas a segunda parte esmagou-nos, 

Quando n'um paiz-se pede para a mulher a protecção 
de que gozam as cadellas das ruas, é lícito suppôr, que 
as cadellas não alcançam da philantropia patrícia à mesma 
sommiu de pontapés; 

Ás vezes, quando ao passar pelas ruas de Lisboa, succe- 
dia encontrar nas convulsões epilepticas da estrichnina, 
torcendo-se nas agonias da morte, um pobre cão vadio, 
eu sentia, tomado de dó, que uma voz intima me segre- 
dava esta frase; — pobre cão! 

D'hoje, para o futuro, a minha frase será mais digna, 
mais levantada e humana; lembrar-me-ha, fatalmente à 
proposta de Mac Farlan e sinto que a frase será trans- 
formada pela recordação dolorosa, n'esta outra :— pobres 


muiset 


Em Jerez de la Frontera, Galan, um dos implicados nos 
crimes da Mão Negra, acaba de ser enforcado, 

Elle protestou evangelicamente do alto da fórca a sua 
innocencia; e, por um d'estes instinctivos sentimentos de 
dôr, que são, quasi sempre, um protesto mudo contra a 
Justiça humana, o povo 30 vel-o apparecer, rompeu n'um 
grito enorme, tumulto de muitos gritos, cheio d'angustia 
e de dor. 

A justiça d'elrei fez-se, no entanto; e o povo hespa- 
nhol teve a aspera lição de ver como acabam, no mundo, 
os homens cujas mãos não têem a alyura das folhas dos 
lyrios. 

Até aqui o caso triste. 

Permitta-se-me agora uma reflexão, que me occorreu, 
que por ser profundamente triste, não deixa de ser esma- 
gadoramente verdadeira. 

Em Portugal, que eu saiba, homens que pertençam á 
associação da mão negra, só existem — os carvosiros. 

Creio na maxima irresponsabilidade e isenção, por parte 
d'esta respeitavel classe, perante a estatistica de assassi- 
nios e roubos, commettidos em Portugal e Algarves. 

Tenho, até, pela classe supra mencionada, a mais de- 
cidida sympathia. 

O carvoeiro é como o sol de uma casa: é elle que, 
como o astro nos espaços, distribue pela terra o calor € 
a luz; quero dizer: as bolas e o peirolco. 

O carvoeiro, pode dizer-se affoutamente como do seu 
collega do ceu: —o carvoeiro é a vida | 

Em paz, pois. 

Para explicar, porém, a ruina progressiva do paiz, a di- 
vida que cresce, o dinheiro que desapparece, os roubos 
das recebedorias, as quebras dos bancos, o concerto dos 
ditos, os emprestimos colossaes, os tractados iniquos, a 
perda das colonias, o leitor deseja provavelmente saber a 
quem pertence a responsabilidade de tantas graças ? 

A uma sociedade nossa, muito nossa, antithese da asso- 
ciação hespanhola, — a associação da Mão Branca. 

Ha porém a lamentar uma injustiça: Hlagrante. 

Em Hespanha, procuram-se cuidadosamente os mem= 
bros da associação -c logo que se reconhecem enforcam-se 
interinamente: em Portugal todos os conhecemos, andam, 
á volta, por essas ruas e se alguma vez os poderes pus 
blicos os apanham, não é para lhes engastar o pescoço 
no laço corredio d'uma boa corda de linho, é para lh'o 
adornarem, com a fita luzente d'um collar ! 

Espantosa diflerença, que nasce d'entre o uso do sabão 
nacional, fabricado n'uma Sinfães qualquer hespanhola 
e do sabonete perfumado importado directamente de Pa- 
ris das oficinas Farina, 

Les differences, oú diable vont elles se nicher! 

Entristeceu-me a noticia. 

A forca causa-nos hoje a impressão repugnante: d'um 
morcego que nos roça a face com a ponta da aza, 

São ambos filhos da noite, elle e a irmã. 

Causou-me tristeza c devo confessar que de Jerez de la 
Frontera, É a primeira vez que para mim vem um des- 
agradavel momento. 

Compensação do prazer que nos causa á sobremeza um 
copo do seu vinho adorayelmente pallido. 

Bella Jerez, prefiro que mandes os teus vinhos ás noti- 
cias dos teus enforcados; manda, e aconselho-te que, em 
troca, se a fôrca te desagrada por fazer crescer um pouco 
a lingua fóra da bôca, o que constitue uma acção feia, 
pouco polida, importa sabonetes e lava as mãos. 

De mãos lavadas, deixa-te de tabernas e cafés ondé o 
populacho enxameia; nada d'isso, 

Chega-tea os grandes e deixa correr o marfim. 


M. M 
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NO PAIZ DO SYNDICATO 


A maior parte das vezes no Porto não ha espectaculos. 
Os theatros estão fechados, com grandes vantagens para 
a arte, mas com não menores prejuizos para a ociosidade 
elegante. Agora, porém, o caso muda muito de figura; os 
theairos estão todos cheios, não diremos de espectadores, 
mas pelo menos de emprezas, 

No Real de S, João a companhia pertencente ao Prin- 
cipe Real está dando espectaculos de operetta comica e 
dizem que Josepha d'Oliveira continua fazendo um grande 
furor na Filha da Senhora Angot. Ora, se bem nos recorda 
appellando para a mais remata sensibilidade dos nossos 
nervos, ha coisa de dez annos já a mesma actriz fazia 
um grande furor na mesma peça, abrindo a saia golpeada, 
ao tilintar das cadeias do Directorio. Se ha nervos que, 
dez annos depois, tenham ainda as mesmas sensações e o 
mesmo enthusiasmo, que vibram hoje como em 74 20 ou- 
vir as canções languorosas de mamzelle Lange, esses se- 
rão os verdaeiros privilegiados pela Natureza, porque o 
geral vive mocumente como veterano que só confusa- 
mente se recorda das antigas batalhas heroicas. 


No Principe-Real, cavalinhos e grrandes funcções, com 
grrandes reclames, espalhados profusamente pclo Henrique 
Diaz que é, sem questão, uma bella pessoa de emprezario, 
capaz de embarrilar o publico tres vezes cada noite, O 
que dá uma totalidade de vinte e uma embarriladelas por 
semana, não havendo espectaculos de tarde. 


E no theatro Baquet os terríveis leões de mr. Secth: 
mais terriveis que os bull-dogs das casas inglezas, estão 
fazendo quasi tanto furor como os fulminadores sorrisos 
da Josepha no S, João. 

Portanto, o Porto, apesar de cambista, apezar da sua 
Associação Eleitoral Commercial, que é uma ameaça, € 
do sr. Correia de Barros, que é uma tristeza, tem horas 
de alegria que é mesmo de morrer. 

Mas não fullâmos ainda do melhor: 


E' o domingo, antes de jantar, no Palacio de Crystal 
portuense. 

A fashion... (precisemos: no Porto a fashion é con- 
stituida por uma serie de cavalheiros que tem por extre- 
mos 0 sr. Augusto de Mesquita, com as suas calças de 
sacça-rolhas e o sr. Adriano Ramos Pinto com os seus 
terriveis colorinhos britannicos)... depois da missa—em 
primeiro lugar a salvação da alma — accorre ao Palacio 


fundo da nave, no palco do theatro Popular, o regente San- 
tos faz ouvir as peças mais escolhidas do seu reportorio, 
e, cá em baixo, onde de quando em quando se fazem 
exposições de gallinhas, a nossa mocidade gantée recurva-se 
em flamancias, diante das gentis meninas da rua da Du- 
queza de Bragança, haute gomme, ou da rua de S. João» 
haute finance. 

Isto é q espectaculo mais curioso, de mais sensações e 
de mais perfumes que tem o Porto. O ylang-ylang casa-se 
com a essencia de bacalhau concentrada produzindo com- 
bi 's novas, que nem o Condray seria capaz de clas- 


para mostrar a sua elegancia e as suas rosas celines. Ao - 


Em vista d'isto o Alfredo Bastos resolve ir até ao socalco 
do Chalet dar biscoitos ao macaco. Às damas mais gen= 
tis vão beber, lá fóra, na avenida, o grande ar puro da 
natureza, que prodigiosamente, como morgado prodigo 
lança sobre nós os innumeros açafates das nossas rosas € 
as emmaranhadas grinaldas das suas trepadeiras de flores 


judinhas. 
E João Brôa. 


Eublicamos um rapido croquis do sumptuoso movel man- 
dado construir sob plano do dr. Rebello da Silva, e que é 
uma verdadeira obra d'arte digna de mencionar-se e conhe- 
cer-se. Tomaram parte na execução d'este magnifico traba- 
lho os distinctos artistas Machado, Paiva, Madureira e Guer-- 
reiro, cujos nomes são tão dignos de elogio como o do afa- 
mado clínico a cuja iniciativa e largueza de animo se deve 
em grande parte o complemento de tão valiosa obra. 


(ONES) ND, Quo» 


SEMANA PARLAMENTAR 


Consummatum est! Está votado o codigo penal e n'elle 
incluidas as disposições repressivas da imprensa jornalis- 
tica! Contra esta reforma tem sido apresentados muitos 
e valiosos argumentos; a favor um só, mas de pezo: à 
lei que acaba de ser votada não será posta em execução. 
— Quem duvidar veja à pena de morte no exercito | — 
Para salvar a disciplina militar reformou-se o codigo res- 
pectivo e nelle ficou precisamente consignada a pena 
ultima. 

Havia quem sustentasse que o militar em campanha 
está subjeito ás leis marciaes que são ditadas pelo direito 
da força, e nada tem com a força do direito, havia quem 
sustentasse que o militar, no quartel, durante a paz, fa- 
zendo guardas á principal, flanando na Avenida, e fre 
quentando os espectaculos pelos preços das creanças, cra 
um cidadão que devia estar subjeito ás leis communs, 

Apesar d'isto os Antonio-coelhicidas izeram que a pena 


r, rasoavelmente. ficasse bem claramente escripta nã y 
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Os crimes da caserna reclamavam providencias errergi- 
cas. — Mais um artigo, menos um artigo não faz bem nem 
mal; é como os medicamentos Jas irmãs do padre Salles, 

Depois, a prosa dos nossos legisladores deve ser lida, 
Como a escripta dos hebraicos — ao contrario do que fa- 
zem os que aprenderam pelo Monteverde, 


Revolva-se o codigo militar e veja-se se lá existe a pena 
de bofetada applicada em audiencia de caserna ou de pa- 
rada pelo juiz superior, que accumula as funcções de 
parte, juiz e algoz ? Não está lá, pois não? 

Mas a bofetada eccõa com persistencia nas casernas da 
nossa tropa | 


Revolva-se o codigo e veja-se se lá existe ou não a 
pena de morte, por fusilamento, É claro que existe ! Pois 
a pena de morte não se applica, em nome da lci, e as 
Execuções de que temos notícias, são producto da vindi- 
eta particular. 


A lei repressiva da imprensa, em muitos pontos, se pa- 
rece com u codigo militar; fez-se para ser letra morta 
com relação á pena ultima, e para ser cumprida com re- 
lação ás exautorações. 


Lopo Vaz bem sabe que não lhe permittem os tempos 
que vão correndo — que fusile o jornalismo, mas sempre, 
pelo sim pelo não, vae exautorando-o. 


Ao militar arrancam-se-lhe os galões, o numero, as di- 
visas, no meio d'um quadrado de camaradas, é depois 
dá-se-lhe — commutação da pera para que não haja espe- 
etros nos sonhos do monarcha; á imprensa arranca-se- 
lhe... as custas do processo, no meio de testemunhas 
facciosas, presididas por qualquer Firmino singular, e de- 
pois dá-se-lhe a amnístia para que possam ser ministros 
da corôa o Sampaio do Espectro e o Lopo da Janeirinha. 

A favor do codigo penal ainda se pode allegar uma nova 
razão, — Aquillo não é medida de repressão; é uma me- 
dida de fazenda. 


Tributados a propriedade, a industria, a alimentação, o 
sangue, O juro € à fé, viu-se que o deficit não se dava por 
“vencido, 


Era, pois, indispensavel tributar a imprensa. 
Admiravel pacto feito entre Hintze é Lopo Vazi 


Desde o momento que o poder abusa, exorbita, pecca, 
delinque, e assim produz critica, apostrophe e accusações, 
“Porque não havia de considerar-se tudo isto materia col- 
lectayel ? 


Então a discussão não é mais productiva do que o 
Sal— 2 Não haverá até algum sal nos artigos dos jorna- 
listas independentes ? 


+ Tudo isto se resume em imposto de sal, creiam, os pes- 
Simistas, 


rladar e para o estomago ! Era uma penal 


A prova? Eil'a, 


Artigo insosso não será collectado — as traducções de 
Shakspeare e os versos de Thomaz Ribeiro estão isentos, 
por consequencia. 


Ninguem ha mais resignado do que nós; para tudo 
achamos uma compensação generosa. 


Os artigos da imprensa independente são como os vi- 
nhos generosos — o governo, rolhando-os, pretende refor- 
gal'os. Val do Rio tem armazens em Braço de Prata — 
Lopo tem-n'os no edificio da Boa Hora ! 


A critica dos governos, dos governantes e das institui- 
ções, sobre a meza do orçamento, desrolhada, enfraque- 
cendo a aguardente e o aroma, pode turvar, crear pé, 
azedar, perder o valor — O vinho e a politica de 1820, 
cobertos com a poeira da dispensa e da historia, provo- 
cam mais cubiça e fazem mais lautos os banquetes. 


Imagine-se que a imprensa republicana recolhida numa 
vasilha com as dimensões e feitio do Zé-povinho, andava 
por esse mundo à eyaporar-se e a inutilisar-se para o pa- 


Lopo Vaz, que em questões de vinho teve decerto o 
cuidado de consultar o seu collega das Balsas dançantes, 
disse com os seus botões — Que pena, perder-se pinga tão 
famosa ! E então pegou n'tma rolha de cortiça, mordeu-a, 
que em todas as cousas boas costuma morder o bom do 
homemsinho, metteu-a no gargallo, barcu-lhe com a mão 
violentamente e poz-lhe por cima uma capsula dourada, 
porque assim as rolhas não parecem de vil cortiça, 

— Prompto, disse S. Ex,”, isto agora vae ficur o melhor 
de todos os Champagnes | 

É um habil taberneiro o illustre ministro ! 

Sabe o leitor o que nós já estamos vendo? 

É o dia em que a Republica, depois de ter passeiado 
pelos Campos Elysios e pela Porta do Sol, ha de vir 
admirar a nossa Avenida da Liberdade e retemperar as 
forças com um copinho do Champagne — Lopo Vaz. 

Estamos vendo-a ;- 

Barrete derreado, o saca-rolhas, estadulho na mão di- 
reita, Zé-povinho na esquerda! Verdadeira attitude de 
amador de vinhos finos, 

Depois vergar-o busto, entalar o garrafão entre os joc- 
lhos, rasgar a capoula, perfurar a cortiça, e, n'um gemido, 
fazer valente esforço € encher do licor espumante a taça 
do festim. 

É claro Lopo bem saberá que 6 vinho fermentára, é 
ha-de safar-se para longe,.. para não apanhar com a 


| 


2 Justus. 
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“Apresentamos ao publico em gerel e aos leitores do cântonio Maria em particular o nosso morgado. como lá se diz, 
o so resumptivo da nossa a e dos nossos bonecos, a carne da nossa carne e o lapis do nosso lapis, sobre cujos 
hombros Re pezar futuramente a responsabilidade enorme de fazer rebentar pelos ilhaes as provincias do continente e ilhas 


adjacentes, quando 0 rheumatismo gottoso nos houver inchado as pernas e as sedas do bigode nos apresentarem os refle- 
xos lustrosos do actual bigode do sr. Fontes. 

Se imaginaram que comnosco se acabaria & raça e saltaram de contentamento, fiquem sabendo que perderam « 
tempo e os saltinhos. 


INDA É NOITE... 


Sem que muito se delongue, 
No sobrado cae de borco, 
Ferra os pés na chaise-longue 
Fica a roncar como um porco. 


Gustavo jantára á bruta 
E tinha 2 cabeça tonta. 
— Cinco pratos, doce, fructa, 
E vinho... façam-lhe a conta... RS 


poshh | 3. 


Lá por dentro a arder em braza 
Sae emfim do restaurante, 
E vac caminho de casa 
—S atraz, S adiante... 


—  Espreita, cheira um bocado 
RE De he — E diz soltando um bocejo: 


Acorda morto de sede, 
Que por dentro em chammas arde. 
— O relogio da parede 
Marca tres horas da tarde. 
É / 
FS re 


/ 


> Posso dormir descançado 
Chega ás tres da madrugada Que inda é noite!... e cheira a queijo, .. 
Ao caseiro e doce abrigo, 
Co'a farpella esfarrapada 


E o chapeu feito n'um figo! 
Quer despir-se, mas em vão; 
Nem desprega o collarinho | 


— Que a barriga era um vulcão ) 
E a cabeça era um moinho... 


Pan. 


Neat Dr) 


o y RA 


— Como toda ardera a vela 
Era o quarto em treva densa; — 
Gustavo em vez da janella 

Abre a porta da dispensa... 
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Os que influiram, trabalharam e cooperaram para que se levasse a efieito a exposição agricola de Lisboa 


Rai Lithogrephua Guedes, roa ds Oliveira ao Carmo, 43 5 
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THEATRO DO GYMNASIO 


É na proxima terça feira 13 o bencficio do infeliz sce. 
nographo Rocha, o primeiro artista portuguez n'aquelle 
gencro, cujos trabalhos primorosos nós tivemos tanta vez 
occasião de apreciar e que hoje se vê doente e impossi- 
bilitado, e nas circumstancias penosas que alguns amigos 
xelhos pretendem minorar-lhe com o producto d'aquella 


festa. 


Lemos hontem á noite, já dentro da cama, algumas es- 


trophes dos Lusiadas do seculo xix, o espirituoso volume” 


que Francisco d'Almeida recentemente publicou. A gar- 
galhada cra tal que as yisinhas do andar inferior chega- 
ram a batur para cima com o pau da vassoira, de forma 
que tivemos de resignar-nos a proseguir a leitura só de 
dia, com o que aliás sempre lucrámos, visto que os dias 
são agora maiores do que as noites. 


SÊ Edo 


Postura em que se achava, ao iniciar-se o novo partido 
conservador, o seu respectivo chefe, segundo a descripção 
do «caro» que diz não ser conservador à moda das ostras. 


No topo de um salão, bem lá no cimo, 
Havia um lago ou como que arremedo, 
De accidentes de luz brilhante e ledo 
E cheio de algas mil e muito limo. 


No centro irradiava, mudo e quedo, 
Em gelhas e ossos vãos o vulto opímo 
Do chefe egregio, tendo por arrimo 
Um pequenino e artificial rochedo. 


Escancarada a bôcca e o olhar pasmado 
Atento olhava e sempre de revez 
O inerte fluido em torno represado, 


E em vez d'aureos crachás, até os pés 
“Todo elle se amostrava constellado 
De ostrinhos caramujos e burriés. 

' 


DO QUE 


. Desenho do sumptuoso armario de carvalho antigo, construido no estabelecimento do sr. Barreira, á rua da Fi- 
eira, & adquirido pelo dr. Rebello da Silva, que É a par d'um distinctissimo clinico bm abalisado apreçiador de 


las artes. 
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aQue este mundo é um dia... que a vida hoje cami- 
nha em trem expresso»... é por este assumpto abaixo eu 
chegaria, com toda a certeza, a fazer uma bella pagina 
metaphysica, capaz de fazer afettoar o Borlido Martins, 
elle proprio, E o aproposito tambem não me faltava ; por- 
que no Porto já se yae mudando diariamente de mania, 
o que é signal evidente de progresso nas cabeças. Já não 
,se falla no Castaner e nas ascensões aerostaticas. Agora 
é tudo... kermesses. Porque se o Porto não tem facul. 
dades inventivas, como pobre velho que é, vivendo acos- 
tado á espingarda de pederncira com que brindava os 
migueis, possue em larga escala a faculdade imitativa, pa- 
rodiando como póde o que se vae passando lá por fóra: 
Em Lisboa — kermesse; no Porto... kermesse. O bazar 
do Hospital Maria Pia passou a ser uma kermesse, na opi- 
nião elegante, mas que precisamente por ser elegante não 
se dignará ir vender nos jardins as bellas petisqueiras na- 
cionaes, a espetada, a posta de peixe frito, a caldeirada 
de tripas, a sarrabulhada, todas essas coisas fortes, arrom- 
ba-estomagos, mas que constituem a mais que solida base 
da cozinha portuense, Mas apezar de toda a nossa demo- 
eracia, de todo o nosso amor pelas coisas populares, con- 
fessamos que seria para nós um desgosto irremediavel 
vêrmos as gentis vendedoras do Bazar a retalhar rabana- 
das, ou a torcer os bicos torrados dos manjares de Santa 
Clara. A moda perderá um pouco, porque afinal ainda 
não nos deu uma kermesse, mas o setim das mãos mi- 
mosas terá tudo a lucrar em tocar o fino papel das rifas, 
a remecher o terrivel esturgido do arroz de mexilhão, 


Domingo, no Palacio de Crystal, uma concorrencia enor- 
me. Ao balcão as damas da nossa mocidade elegante, à 
escrevaninha mancebos de largas esperanças, tomando no- 
tas, apressadamente, Tudo em favor do hospital de crian- 
ças. Mas a personalidade typica, verdadeiro prodígio de 
sorrisos, de rapapés, de zigue-zagues, de idas, de vindas, 
de voltas e reviravoltas o Bernardo Gonçalves. Elle ven- 
tha, elle apregoava, elle apontava, apalpava, furava todos 
os objectos; oficrecia todas as prendas, e tinha palavras 
caritativas a proposito de cascas d'alhos que faziam um 
novo Evangelho christão para uso dos bazares de prendas. 


, 


O cidadão caritativo approximava-se. tremulamente da 
sr* D. Luzia Salgueiro, fascinado pela sua belleza, ou da 
senhora condessa da Silya Monteiro, assoberbado pelo seu 
altivo porte, e comprava algumas dezenas de bilhetes, es- 
trictamente enrolados. Com uma ingenuidade infantil, ca- 
paz de fazer estalar de iso o Pedro v da praça da Ba- 
talha, começava solemnemente a abrir os papelitos. Se ap- 
parçcia — rara cuisa | — algum numerado, apresentava-o e 
esperava, com curiosidade, a sua prenda. 

. 


A prenda ! a terrivel ironia do acaso ! A um rapaz fran- 
cez que estava ao meu lado sabiu um espartilho de dama 
bispontado a azul, Ao Soares de Meyrelles que é um dos 
personagens mais funcbres que tem o Porto, trocou uma 
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tournure de flexíveis varas de arame; ao Moutinho de 
Souza um biberou; ao sr. Correia de Barros uma bola de 
borracha, pintada a córes; ao Guilherme Gama à figura 
d'um gigante, com barbas emprestadas ao precedente se- 
nhor; ao Cyriaco de Cardoso um birimbau e ao Mauri- 
cio Lopes que veio ultimamente de França, transformado 
em article de Paris, fragil, uma regueifa de molete de 
Vallongo. a 


e 6 


Mas a prenda não tem só estas insidias A prenda, mi- 
nhas excellentissimas senhoras, a prenda é diabo, com 
perdão do rev.º Patricio, Uma solteirona de quarenta pri- 
maveras, todas floridas, participou ao escolhido do seu 
coração (modo de dizer) que tinha mandado para a quer- 
meçe, um bordado a chrochet, devido á delicadeza dos 
seus dedos. O pobre rapaz, que pertence á tropa e que 
só dispõe do triste cruzado diario, não dormiu a noite do 
sabbado, em convulsões. D'um lado, em vez da respectiva 
caixa de cabeceira, elle viu toda a noite a imagem ado- 
rada, com um sorriso; do outro, a casa de penhores, com 
uma ameaça. Apurados todos os objectos de valor o pobre 
rapaz reuniu, com muito custo, quatro libras e foi, palli- 
damente, até ao leilão. Pois o alma damnada do Bernar- 
do Gonçalves, que teve conhecimento do negocio, não 
contente com as suas partidas de segunda feira gorda, fez 
subir o maldito do crochet a 30:000 réis! 

O assassinato a ponto de malha, é por vezes mais ter- 
rivel do que o assassinato à navalha de ponta. 


Em: virtude d'este incidente, o pobre tropa recebeu o 
seguinte bilhete na segunda feira de manhã: 


Exmo Sr, 


«Póde estar certo de que o meu coração hade acor-- 
panhar por toda a parte o meu panno de crochet ; mesmo 
até á tumba. O sr. é ingrato. Como o sr. Vasconcellos 
Perna de Pau foi o comprador da minha prenda é d'elle 
tambem agora todo o meu aflecto». 

É por isso que, eu digo que a prenda, minhas excellen- 
tissimas senhoras é ás vezes... o diabo. 

João Broa, 


sam 

O habil clinico Lourenço da Fonseca Junior deu ui 
mamente á estampa um delicioso poema, O Sangue. O 
que mais nos surprehende, depois da excellencia do poe- 
ma, é como o dr. Lourenço da Fonseca ainda tem tempo 
para conceber e executar poemas depois de passar o dia 
inteiro a tratar de melhorar a vista á humanidade. Che- 
gamos à desconfiar de que o poema em questão — já pelo 
seu titulo, já pelo modo de vida do seu auctor — é feito 
do sangue dos seus clientes. Ainda assim, porém, se tor- 
nará o nosso amigo credor da admiração publica, visto 
como applica para a confecção de poemas o que os seus 
collegas costumam deitar fóra e os cosinheiros empregar 


para'o tempero da cabidella, 


. Ee E E cal lacio - 
Er none O n'um dos mais bellos sítios dos arredores de Lisboa e dominando um panorama explendido e Es, Xposição agricola avantaja-se n'este ponto a todas as edificações do mesmo genero que se tem levantado. 
ESTA RTÇO O a a dei inter € que q q 
xteriormente é d'uma construcção graciosa, formosissima, e interiormente oflerece um aspecto al da todos surprehende e agrada sinceramente. C. fórm: Et 
ali os milhares de productos da nossa agricultura, cuidadosamente ordenados e graciosamente dispostos pelo: 5 ympathica commissão, a cujo esforço intelligente Pp a pa 


tão promettedor. r Ê ÃOs zéloso: e 
Os nomes d'esses trabalhadores dedicados, como os dos pintores Cotrim e Pereira Junior e os dos 'S que a todos coadjuvaram, ficam ligados áquella obrá-do progresso, que viverá para sempre na 
= 4 me- T 


moria dos que verdadeiramente o presam e sem cessar por elle se empenham. 7 
= , E ” 


ichosamente artistica, admira 
se deve a realisação de Ena 
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Nós estavamos na persuasão de que todos os expostos 
deste mundo fossem apenas dos seus respectivos estados ou 
nacionalidades. Vai o sr. conde de Casal Ribeiro e diz- 
nos que os da santa casa da Misericordia são unicamente 
do seu digno provedor, o sr. conde de Rio Maior. Permit- 
ta-nos sua ex que infiramos a 


CONCLUSÃO DE TAES PRINCIPIOS 
São, pois, seus os expostos, senhor conde, 
Segundo é já bem publico e evidente; 

Mas, por fineza, diga-nos aonde 
Expõe n'esta cidade tanta gente ? 


É nas escadas, se ninguem o sente, 

Se a pranto e a gritos vãos ninguem responde ? 
E como tão lampeiro e de repente 

Depõe o fardo e se retrahe e esconde?... 


Ha de convir em que entre a especie humana, 
Por fructos do:seu improbo trabalho, 
É mais fecundo que uma ratazana. 


Mas, pois que em meus juizos nunca falho, 
Vou subito apitar com toda a gana, 
Por isto e porque tem algum serralho |... 


NA TAPADA 


(NOTAS DE UM PROVINCIANO) 


Foi o boticario lá da terra, que anda inteirado pela lei- 
tura do Diario de Noticias de todo o movimento euro- 
peu, incluindo Paris, quem me participou a proxima aber- 
tura da exposição agricola. E 

Ora eu sempre dei o Caetaninho — perdão ! — o cava- 
quinho por este genero de divertimentos; vae d'ahi, pas- 
sei interinamente a pasta da lavoira ao meu compadre 
Sebastião, dei um sopapo valente no pé de meia das eco- 
nomias e passadas quarenta e oito horas eis-me assis- 
tindo á inauguração do grande certamen, como por ahi 
jhe chamam em linguagem floriada. 

Foi então que de tudo quanto vi e ouvi tomei os apon- 
tamentos que passo a dar á estampa : 


Silva Liberato expõe sapatos e botas de todos os ta- 
manhos € feitios e um campino a cavallo, feito de trapo 
por fóra e de semeas por dentro; se alguma gallinha lhe 
deita o bico chama-lhe um figo á mioleira... 


Callado & Companhia expõem papeis pintados; é uma 
nova agricultura que deve render rios de dinheiro: em 
voltando á terra mando logo arrancar o demo do bacello 
que está todo atacado de phylloxera e já não semeio se- 
não papeis pintados. 


E, a proposito do mal da vinha, fiquei sabendo pelos 
desenhos do Luiz Corvo que ha um raio de uma moles- 
tia que se chama doença constitucional da videira. E eu que 


julgava que a doença constitucional só podia dar na, 


Carta... 


2 
E) y, 


Distico d'um frasco: 

«Districto : Castello Branco. 

Producto: Azeitona. 

Expositor : Governador civil. 

Ora vejam! Até o governador civil expõe a sua azei- 
tona! 


Quintela & Companhia fazem uma exposição dedicada 
ao sr. Lopo corcunda: rolhas para todas as boccas, desde 
a mais pequenina até á do chefe do partido conservador. 


Um formoso mancebo e uma elegante menina estiveram 
mais de um quarto d'hora muito chegadinhos a admirar 
o que quer que fosse; aproximei-me e vi de relance, ,. 
duas enormes cebolas | Ora cebolorio para gosto tão exqui- 
sitorio. » » 


A Associação feminina funchalense expõe um quadro 
de trabalhos de agulha? quando o virem, dilatem bem as 
narinas é digam-me depois a que lhes cheirou, .. 


A camara municipal de Lisboa expõe um frasco cheio 
de paios: 

Para belleza Granada, 

Para elegancia Paris, 

Para canciones Triana 

E para paios a camara minicipal mais o Gonçalves Vivas, 


Balthasar Castanheira expõe uma coisa muito conhe- 
cida dos frequentadores do Campo de Sant'Anna : vinho 


licor e doces, 
(ed meio 


or TRE a 
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A padaria disbonense expõe o que ao povo falta e o 
que o povo come: pão e palha. 


Tarquinio Torcato da Camara Lomelino expóe n'um 
throno de madeira uns tocheiros tambem da Madeira. Quem 
me dera ser o Santo Antonio d'esse throno para apagar 
sempre á sobremeza um d'aquelles tocheiros)! 


Ribeira Brava expõe uma torre de Babel de garrafas e 
garrafões brasonados. Esta exposição não é visivei nos 
dias de recepção no paço: vae tudo para o beijamão. 


Basto «& Filhos provaram que metter o Rocio na Bitesga 
É a coisa mais simples d'este mundo ; metteram bouquets 


de rosas « cachos d'uvas dentro de garrafas de licor ; fe- 
lizes uvas e felizes rosas | 


Eduardo Costa expõe cinco pyramides de aaborosinsiima” 
bolacha. Pedimos que o chá exposto n'outro ponto seja 
collocado ao pé das bolachas do Eduardo Colta. 


Cordeiro & Irmão expõem tecidos de ortiga branca. Se 
aquelles tecidos picarem como costumam picar as ortigas, 


hei de comprar uma duzia de guardanapos para leyar de 
presente a minha sogra. 


A Conservaria Occidental expõe um pão de ló monstro. 
É uma exposição dedicada às moscas e a que nunca fal- 
tam admiradores. 


O dr. Azevedo, da Horta, expõe laranjas de fórma oval; 
Conhecemos muito esse fructo: costumamos empregal-o 
Para temperar as ostras cruas. 


O sr. Areu expõe um Assis de Faro feito da materia 
Prima de que o sr. Lopo marreca costuma fazer as leis, As- 
Seguraram-me que na execução d'esse producto foram em- 


Pregadas as rolhas de vinte frascos de tisana Zitman. 


Um amador de bons legumes: — Famoso grão de bico, 
benza-o Deus! Quem me dera saber onde se encontra 
esta preciosa monstruosidade... 

Um visinho: — Ainda v. ex.º não viu o feijão branco 


do Reynaldo Ferreira Pinto: aquillo é que é de encher 
o olho! 


Um monarchista extasiado em frente das armas reaes 
de cantharidas expostos por Lima e Lemos: — Com as 
instituições tão frouxas como estão, seria da maior con- 
veniencia dar a este quadro o primeiro logar da exposi- 
ção... 


Um visitante, contemplando o caramonchão feito de gar- 
rafas:— Que lindo vinho e que profusão de variedades! 
Quem será o feliz expositor ? 

O dr. Pinto Coelho apresentando-se: — Este seu criado 
eo Serzedello droguista; cu dei a agua e elle deu as 
tintas. 


Um membro da commissão — Creia v. ex que o acaba- 


mento d'esta obra em tão poucos dias foi um verdadeiro 
trabalho de gigantes | 


O interlocutor — Tambem não admira; com o sr. D. 
Fernando, o Costa Pinto e o conselheiro Nazareth na 
commissão nunca podia ser um trabalho de anões... 


Um empregado — Então porque não mandou os dois 
alqueires de grão de bico e feijão encarnado que lhe ha- 
viamos encommendado para encher os frascos que ainda 
temos vasios ? 

Um dono de celleiro — Porque não tenho senão d'aquelle 
avariado que costumo vender pelo entrudo em logar de 
tremoços. 

O empregado — Pois mande d'esse mesmo € verá como 
é capaz de apanhar a medalha de prata... 


Um espectador, admirando os quadros de borboletas 
— Ora esta! Então as borboletas tambem são producto 


agricola?! 
Um amigo — Está bem de ver que sim, visto que se 
criam no campo... a 
— ú 
“GET: 


Duas senhoras que passam — Sempre ha gente muito 
ignorante | Então não estão a confundir a industria com a. 
agricultura ! Como se todo o mundo não soubesse que 
as borboletas são uma industria !... 


Pax. 
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O REAL GYMNASIO CLUB PORTUGUEZ NO COLISEO 
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A KERMESSE NA TAPADA DA AJUDA 


* BARRACA DE SUA MAGESTADE A RAINHA 


tuna aged — - É 
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Para governo do publico, sempre timorato e retrahido quando se trata de puxar os cordões 4 bolsa, especial= 
mente diante de senhoras, advertimol-o de que as compras na Kermesse teem PREÇO FIXO E DEMINUTO, podendo assim» 
qualquer, à troco d'um vintem, obter em sorte como premio algum objecto do valor d'um punhado de libras. 


voL Litbograpta Cosdes, roa da Oliveira ao Carmo, 43 E 4 
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Entre os que mais se esforçaram e contribuiram pelo seu trabalho, já material, já intellect 
exito da exposição agricola de Lisboa, figura em gririaco Piá Do alla o Rec nIGeENT Aa cujo a Contente 
apreciado no estrangeiro e entre nós firmado de ha muito cm estudos c construcções de reconhecido mereci É it A 
acaba de conquistar mais um direito ao nosso elogio com a edificação elegantissima d'aquella exposição. Pao 
Registramol-o, com o prazer com que costumamos registrar sempre as victorias do trabalho € as manifestações da 


inteligencia. à a . 
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THEATRO DA TRINDADE 
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Quarta-feira, 21, festa artistica do actor cdugusto Segunda-feira, 19, festa artistica do actor Firmino 
T 
5 P'ra Trindade o povo basto Disse-me hontem o Apparício, 
Aos magotes corre lesto, Affirmando ser verdade; 


— 48” — Qual um galgo andando presto — ) Que ha 2.º bencficio 
D'alguma lebre no rasto. ul To Firmino na Trindade. 


Preciso ús pernas dar gasto, —Vou metter-me nas encolhas; 
Que o Gil da casa de pasto Não dou palmas ao Firmino, 
Deu-me um jantar indigesto, 


Sa 
P'ra o seguit tambem me apresto ; 2h Em E eu yolvi, pefdendo o.tino : 
e |) / 
Gl 
a 


Que é fiscal da lei das rolhas ! 


1 ) Mas volveu-me o Apparício: 
| = Por Deus, não te assaralhopes! 
Que isto não é benefício 


| Do Firmino João Lopes! 


Ora pois, vamos a isto, 
Que o Bocaccio em scena posto 4 

Póde ir ouyir-se sem custo. a 

De applaudil-o não desisto, É: | 


= “Que era prova de mau gosto 
Faltar á festa do Augusto! 
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Entre os brindes ultimamente oferecidos para a Ker- 
messe figuram 5o photographias do frontão municipal | 
Comprehendemos que a maior parte da gente aprovei- 
tasse o ensejo de se descartar das coisas inuteis que ti 
nha em case, botando ao mesmo tempo nos jornaes fi- 
gura de philantropo; mas, em todo o caso, ha objectos, 
como este de que se trata, que nunca devem sair do seio 
da familia. 


O visconde: — Ô Seraphim, vae á gaveta da commoda e 
traze-me aquellas barbas postiças com que eu no entrudo 
passado fui a casa do conselheiro vestido de rei moirq. 


A viscondessa: — Que loucura é essa? vaes para algum 
baile de mascaras?! 

O visconde: — Não; mas vou para a Kermesse, e, como 
não estou disposto a dar cabo dos rendimentos d'um anno 
na compra de originaes opusculos e de pastelinhos de nata, 
disfarço-me. (pondo as barbas) Agora, dou um doce áquella 
das senhoras nossas conhecidas que seja capaz de me fa- 


zer gastar um pataco | 


Pede-nos o sr. Grillo, camaroteiro de S. Carlos, para 
declararmos que s, s* não faz parte dos grillos vendidos 
na Kermesse pelos filhos do barão da Regaleira. 


Luneta offerecida à Kermesse : Um trabalho muito curioso, 
e que attingirá uma cifra fabulosa, se sua magestade fizer 
leilão com ella no nariz. 
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NA EXPOSIÇÃO AGRICOLA 
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Catania : Ave que destroe as ceuras e à azeitona no Alem 
tejo. Pegaram-n'a com gomma arabica em um espelho para 
escarmento a bichos damninhos, assim como quem diz: ve- 
Jam-se n'este espelho. 1 

Almofadas de vidrilhos ; Producção expontanca dos cam- 
pos da Gollegã, Enganaram-se no caminho ; iam para a Ker- 
messe e vieram parar á exposição. 


“Borrego de quatro pernas: Muito admirado e estimado 
í pelas senhoras, que vêem n'elle um magnifico exemplar de 
valsista; em estando cançado não tem mais que deitar-se 
£ de costas para continuar a valsa a tres tempos. 


“Bois gordos: Quando passaram em revista parecia que 
iam de ceroilas; mas; quando chegaram á arribana, já ti- 
nham apanhado umas calças. 


“Pratos comi a nossa efigic: Antes a nossa cara em taes 
pratos, do que esses pratos na nossa cara. Estamos quasi 
immortaes: pintaram-nos nos pratos e nas caixas de phos- 
phoros... Para chegarmos á posteridade sem dôres nos 
calos, só nos falta um char-a-bancs do Florindo, 
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Sala d'armas de Thomaz Brandão e Alfredo Anjos. 
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CELINE CHAUMOND EM S.CARLOS 


ANTT ad, 


, 
O publico de Lisboa tem n'este momento occasião de ciar uma das artistas mais notaveis e victoriadas dos palcos 
extrangeiros, é Celine Ghaumond encejo de ver de perto um dos publicos mais curiosos e exigentes das plateas da Europa. 
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UM BEIJO A ZÉ POVINHO 
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Um beijo a Zé Povinho pela expontancidade com que accudiu ás festasida- Kermesse, não certas gi 


ie ertamente, muito 
Que valeram como festa, mas pelo mais que representaram como progresso e philantropia. Sem Es Eipelo, ani 
Procedencia, elle attentou-lhe apenas no fim benefico e deu assim, assistindo á festa 
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a E to bom senso é da sua indole caritativa, uma lição frisantissima aos reis que se nverpaahaRo de pe Sit 
J O povo. ” 
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Desta vez ficâmos a menos de metade do caminho. 

à Kermesse fez-nos abrir um parenthesis ha excursão 
que quotidianamente nos impozemos pelo pavilhão da ex- 
posição agricola, desde a sala onde se mostra o quadro & 
que chamámos de cantharidas e que'é no fim de contas 
«'uns bicharoucos inoffensivos e 'anti-diluvianos, segundo 
o aflirma O praprio auctor, cujo retrato tornamos publico, 


E eapnDEs 
até o gabinete onde se expoem os magrificos estudos de 
Luiz Corvo, cujos bicharoucos feitos a bico de penna nos 
agrudaram ainda mais de que os outros, colleccionados a 
bico de alfinete. 

) 
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Mas fallemos da Kermesse. 


A primeiro barraca que nos tentou foi a Fides, a tal 
forrada de pelles de coelho. É inutil dizer que saimos de 
lá exactamente como os animaesinhos de cujas pelles ella 
se tinha ornamentado... Em compensação caiu-nos em 
sorte um espartilho de barbas e um pote para agua, na 
conducção do qual nos deu a agua pelas barbas. 


Pa 
dao 


Em outra barraca. estava vm poria-maçhado da muni- 
cipal que vendia, segundo podémos observar, pombos pin- 
tados, Em ayes de penna, como lá se diz, imagihavamos 
jude só.0s parões tinham esse privilegio — para o bigode... 


NA TAPADA 


(APONTAMENTOS D'UM PROVINCIANO) 


Os sineiros da capital protestaram contra o sineiro da 
Kermesse que ultrapassou as prescripções do edital tocando 
a éMaria Cachucha mais de meia hora a fio. O Segurado 
respondeu que na Tapada o badalo é livre, 


Diz-se que um argentario muito conhecido, cujos bilhe- 
tes de visita andam a pedir corôa de conde como quem: 
pede pão para a bocca, deu a sua magestade a rainha um 
cheque d'um conto de réis em pagamento d'uma flôr, Se 
deu chegue à rainha é porque tem o jogo muito bem fi- 
gurado... 


Os senhores Rosa Araujo € prior da Lapa, esquecendo 
animosidades políticas, alugaram de meias o carrinho do 
Anjos para fazerem a travessia da Tapada, mas os ma- 
chinhos que io o vehiculo não poderam com tanta 
gloria e ss. ex lá tiveram de ir nos, machinhos pretos. 


O barão da Regaleira, para um sujeito de cabelleira fri- 
sada :—V. ex quer um numero d'este jornal? É em be- 
neficio dos pobres, .« | 


O sujeito muito attencioso : — Com mil vontades, mas ha 
de y. ex.* ficar com este bilhete do meu beneficio... 


O proprietario do Recreio Alimenticio que ha na entrada 
da Tapada vae mover acção judicial conra os donos do 
bufete da Kermesse denominado Utile Dulci por lhe terem 
palmado o titulo da sua barraca disfarçado em latinorio” 

o primeiro caso que se dá d'um plagiado feito & 
Ructor portuguez, 
PRE: 


22 DE MAIO DE 1884 


O ANTONIO MARIA 163 


O Napoleão e o Menino gordo mettiam um vistão a 
vender bilhetes atravez das grades; especialmente o Na- 
Poleão : parecia mesmo que estava em Santa Helena... 


Uma senhora, oferecendo um jornal:— A Prece; são 
tres tostões, 

O interpellado : Entonces hide arriar trez tostons e ainda 
em xima quer que me aprexe! Olha que raio de trava- 
lho !... 


laio | 
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Às quatro horas da tarde já não havia nos restaurants 
comidas solidas que trincar, O sr. Nazarcth foi o unico 
feliz, porque ainda teve o recurso de comprar um pãosi- 


nho de'vintem e ir comel-o para o pé do mastro de co- 
cagne como cheirinho do presunto, 


Dois mendigos á porta da Tapada :— Ó meu rico bem- 
feitor accuda com a sua esmolinha em favor d'estes po- 
bres velhos.,. 

O bemfeitor: - Não posso attender a pobres velhos, 
Porque já fui depennado em favor das pobres creanças,, . 


A esposa d'um amanuense : — Não te dizia cu que valia 
a pena cá vir? Repara que esplendor, que encanto, que 
animação | Bem se vê que todos se empenharam para q, 
bom exito da Kermessas. 

O amanuense :— Está visto que todos se empenharam... 


Até cu, que tive de empenhar 0 relogio para poder cá vir! 


= 


Um sujeito:—V. ex.* quer ter a bondade de me vender 
cinço tostões de sortes? 

A dona da barraca : — Acabaram-se. 

O sujeito: — Mas vejo ainda tantos premios nas prate- 
leiras... X 


A senhora: — Isso é verdade, premios não faltam; mas 
não podémos hontem embrulhar mais sortes, .. Acabou-se 
o cuspo lá em casa... 


Um. escriptor:— Ô Mendonça; pagas o bolo que pro- 
metteste * 

O sr, Mendonça é Costa: — Não pode ser; hoje não dou 
obolo senão para as crêches 

Um sujeito compra a sua magestade um botão de rosa 
que não póde pôr na lapella por esta se achar cosida; a 
rainha pega n'uma tesoura, abre graciosamente a casa go 
paletat do sujeito, c colloca-lha a flôr ; o agraciado mette 
mão no bolso e entregando a sua megestade quanto tra- 
zia, afasta-se da barraca murmurando commovido * 

— Que princeza! que mulher! que anjo! Abriu-me a 
casa € levou-me até os ultimos cinco réis ! 

Depois de vendidos em leilão todos os premios e a pe- 
dido d= varios licitantes ainda não contemplados, foram, 
postos em praça com assentimento de scus donos, os se- 
guintes objectos : 


E Nin SPRES e prai 
fer (NS ANA 
ca we SS, 
Um dente cariado do sr. Fontes. 
Foi arrematado por um barbeiro-sangrador que o vyac 


pendurar é porta do estabelecimento como symbolo do 
seu duplo officio, 


Dois KK do sr. patriarka. Foram adjudicados ao sr, Kar- 
rilho, que guardou yum para seu uso e offerton outro para. 
a Kermesse. 

Dos objectos vendidos em leilão, o mais disputado foi 
o Caetano offerecido à Kermesse pelo sr. Filippe de Car- 
xalho. "No empenho de obter esse: brinde, degladiaram-se 
tenazmente cinco ou seis delegados dos principaes ban- 
queiros da America, mandados expressamente a Lisboa, 


com carta branca para essa licitação, O Monteiro Milhões 
ficou logo ao segundo lanço fóra do combate, A lucta 
prolongou-se ainda cerca de meia hora, ao cabo da qual, 


Tendo um rico americano 
Vencido os outros mais fracos, 
Comprou emfim o Caetano 

Pla somma,.. de dois patacos !!! 


[k Pas 
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: , ] é na pn eg po 
O senhor Fontes, aproveikando a occasião em que a camara dos pares andava entretida a compr?”, Kermesse, poz-se em: dictadura a afinfou-lhe um pontapé pelas costas, 
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Toda a gente se queixa de que não tem vintem, e af. 
nal de contas o dinheiro na Kermesse foi tanto que já não 
havia onde o arrumar. Este facto, comparado com aquellas 
queixas, leva-nos á suspeição de que o dinheiro entrado 
no coíre da Kermesse foi todo feito em casa e sobre e > 
ponto chamamos a attenção do respectivo thesoureiro. 


4 . ta 
A avitid 


a 
El 


gravadas na nossa memoria é no nosso paladar; 

- A manteiga fresca dus meninas Munró e os Contes de 
mademoiselle Burnay. A manteiga — d'accordo com um 
pãosinho de vintem — serviu-nos de sopa, vaccae arroz, 
e os Contes fizeram as vezes de sobremesa. Delicioso jan- 


dagua da Sabuga. 


tar, mais innocente e de máis facil digestão que um cd) 


Os verdadeiros heroes da Kermesse foram Manini e Braga. 
Ao talento e aos esforços d'estes dois notabilissimos ars 
fistas se deve especialmente o aspecto encantador d'aquella 
formosa festa. O publico que teve occasião de aprecial-os: 
devidamente já lhes fez decerto a justiça que o Antonio 
“Maria não quer deixar de consignar-lhes, 


VERIDICA HISTORIA DA ROSA OFFERECIDA 
POR SUA MAGESTADE A RAINHA AO ABREU OLIVEIRA E ARREMATADA 
DEPOIS EM LEILÃO POR 54000 RÉIS / 


A “E 
( UA Rm 
Rs Su 
as O acreostato sobe coma 
Y um foguete e minutos depois 
todos trez—balão, Oliveira e 
rosa—yão cair ao Tejo nas 
alturas do Caes do Sodré 


o Ro E psenEia a occa- 
sião, furta-lhe o corpo e lara- 
piacjhe & Tosa. Eb aião 


O Abreu mergulha em per- 
seguição do Tobaio que silta 
fóra d'agua. 


HE O Oliveira salta atraz d'elle 
E = e o robalo mergulha adiante; 
= * Abreu nada, nada, enada) 
E ss 


o Couto necode ea sOc- 
corro iveira e desata à 
Ei apitar como um damnado. 
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Apparece o habil Antunes = Ex E 


munido de escaphandros, e 


ago, E 
= descem todos ao fundo do rio. A poema ho Da canhotos 


graphia do robalo, que é en- 


viada ao coramissariado geral 


Ra == 
A Sjs = ara figurar no album dos 


larapios, onde podem vêl-o e 


se prevenir-se contra elle toda 
Se AI as banhistas de Pedroiços. v 
Antunes, com o seu olho 1 35 4 F 
perspicaz, descobre afinal o u JÁ “ 
atuno n'um botequim ao bs dj y 
do do Canciro, tomando Ê, 42 7 


capilé morno com uma es- 
velta fataça corista da Trin- 
dade, 

O Abreu Oliveira regressa 
triumphante com a sua rosa, 
juc é vendida em leilão por 
48000 réis, quando depois 


Dejta-he:a unha, tira-lica e destho eurtEs AVentard RO 


rosa, e não o manda de pre- valia menos d'um milhão de 
eruzados, 


sente ao Firmino porque sabe 
Da Tenpacao perto 


que o Firmino gosta mais de 
carne que de peixe, 


O QUE UM BEIJO PÓDE FAZER! p 
sv” aço NO O CND 4 
. PE A 
Na Kermesse entra um sujeito, | aii 7 Mo cabo d'um quarto d'hora 


Já não muito rapazola, ) 4; « D'aquelle horrivel anceio, 
Co'um desejo só no peito RA di O beiço a sair p'ra fóra 

E uma ideia só na tola. JA SS ae “Tem crescido palmo e meio ! 
Qual é porém o desejo a ZA 
Que lhe turva a molleirinha ? 

— Coisa pouca: dar um beijo 

Na mão branca da rainha. A 
Como. póde, lá se acerca, 

Aos esforços da vontade, é 
Da barraca onde se merca 4 
O que vende a magestade | º 


Vê de longe a regia mão 

Que no paço empunha o sceptro ; 
Dá-lhe o beiço um repellão, 

Do cumprimento d'um metro... 


E os desejos sempre ardentes 
O coração lhe causticam ! 

Já ninguem lhe vê os dentes, 
— Tão longe dos beiços ficam ! 


Passa tres horas a fio 
N'esse desejo incessante ; 
'Toma-lhe o beiço o feitio 
Da tromba d'um elephante ! 
Br esforços torna-se roxo 
O desditoso galan !, .. 


De longe os beiços dilata 
Mas, coitado, não se mexe, 
Apertado qual na lata 
Qualquer peixe de escabeche ! 


No desejo desmedido 
Empurra, forceja, — e nada | 
E o beiço sempre estendido —N'isto, no sujeito do chocho, 
Cresce mais d'uma pol'gada ! Chega o doutor Van-der-Laan 
Lentamente o beiço horrendo , bi “Ao desditoso consola 

Mais se alonga, escarrapacha, ui Com phrases de animação... 
Vae crescendo, vae crescendo, Ee E manda-o n'uma gaiola 
Qual se fôra de borracha ! ) P'ra o jardim de acclimação | 
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A CHUCHADEIRA 


NUMERO UNICO DO JORNAL OFFE-ECIDO POR «ZÉ POVINHO» A SUA MAGESTADE A RAINHA PARA AS FESTAS DA “KERMESSE» 


N. B. Chama-se chuchadeira para não se intitular biberon, que é francezismo, nem rolha, que poderia parecer uma 


referencia ao codigo Lopo-Firmino. a y 
Não se publicou antes da Kermesse para não vexar a imprensa nacional. 
E traz alleporias em vez de retratos para não oflender o Diario Ilustrado. 


À Caridade — O Aliruismo 


É a mesma pessoa mas com dois nomes: um do seculo 
das luzes e outro do das lamparinas. 


Os mokinos das creches 


=ê = 


— Antes da Kermesse morriamos tísicos, agora... mor- 
remos hydropicos. 


Logar comum de todos os jornaes poriuguezes: 


A rainha Santa Isabel, 
Uma das rainhas mais nobres, 
“Transformou em rosas todo o pão que a granel 


4, Levava para os pobres! 


Vós que tambem estáes a reinar 
No vosso solio tão rico 

O recurso dos pobres e dos ricos Acabaes de transformar 

Os bicos das rosas em pães de bico, 


Elle dá tudo quanto tem: Dinheiro na esquerda para 
as crianças, dinheiro na direita para os velhos. 
Chega a fazer pena não ter quatro mãos! 


20 DE MAIO DE 1884 O ANTONIO MARIA 
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Ene rd 
Julio Verne o illustre escriptor francez, chegou a Lisboa, jantou com David Corazzi e com outros convidados 

«aquele editor, entre elles este seu creado, e TE Só andando com esta pressa, póde fazer viagens á lua no tempo . 


que qualquer gasta em ir á Porcalhota comer coelho guisado. Que tanto elle, como seu irmão Pa 


É façam boa viagem 
aos antipodas em 1 hora e 3/ e que se voltarem a Lisboa se demorem mais um bocadinho para | e Ea 
jardi 


lhes mostrarmos o 


ja Europa á beira-mar plantado. 


E VOL. hi Lathographra Gusdes, rua da Oliveira 20 Carmo, 43 Fm 
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NO PAIZ DO SYNDICATO 


Pela minha rua fóra vae, desmanteladamente, uma pe- 
quena procissão: um palho, alguns cidadãos de opa ver- 
melha e uma turba de mulherio e alguns guardas muni- 
cipses. Todó este nucleo representa o que ha de mais 
solido ná christandade local, se exceptuarmos o sr. conde 
de Samodães, A este alarido religioso chama-se no Porto 
—o Senhor fóra, ou o Viatico. Com uma regularidade 
verdadeiramente assustadora, todos os dias sar na minha 
freguezia o Viatico para as irmãs da caridade. É cousa já 
sabida ; quando se ouve tocar o sino, o mulherio diz logo ; 
lá vae ás irmãs da caridade. E, pelos modos, um hospital 
dirigido pelas irmãs. Ora em verdade, não me quer pare- 
cer que todo este apparato, toda esta gritaria sejam extre- 
mamente confortaveis para o desgraçado enfermo. 

Bem sabemos que para muitos e bons christãos a visita 
do Viatico feita na hora extrema deve ser de uma certa 
consolação heroica; mas na maioria dos casos, quando o 
instincto da vida sobreleva á alegria d'essa viagem meta- 
physica pelos mundos ignotos, o apparato, a gritaria do 
mulherio que se ouve à grande distancia, todos estes pre- 


- parativos para a morte e que muitas vezes são a unica 


notícia que d'ella recebem os enfermos, sempre na espe- 
rança de reviverem, são terríveis crueldades que o fana- 
tismo inflige ao desgraçado moribundo. Em Braga e n'ou- 
tras localidades que a cidade invicta e baluarte da liber- 
dade accusa de reaccionarias e rotineiras, já de ha muito 
que não se monta esta mise-en-scéne da ultima hora. Nós, 
porém, vivemos aqui em plena região de phrascs. 

Se nos cuvissem, as estranhos julgarians o Porto como 
a cidade mais progressista e mais cordata do mundo ; mas 
infelizmente tado o nosso progresso e toda a nossa vida 
social se limitam a vagas afirmações sem base, masca- 
rando vergonhas e insanias. Sobre a questão clerical então 
somos de uma leviandade que essusta. 

Os hospitaes das irmãs da caridade, estabelecimentos 
irregulares e illegaes, funccionam sem a vigilancia da au- 
ctoridade e sem a attenção dos cidadãos. Em todo o caso 
nós temos uma associação liberal que, pelos modos, foi 
organisada para zelar por estes serviços, c o coração de 
D. Pedro IV que não morreu de amores pela fradaria, ao 
que dizem os chronistas. Mas é tudo quanto possuimos de 
instituições liberaes : a associação e à viscera. No entanto, 
os hospitaes clandestinos vão atirando para a terra com 
o producto dss suas drogas e das rezas à contento da 
estrumação do fumus. E 


“Terminou no Palacio de Crystal o bazar para o hospi- 
tal de crianças, a que nos referimos em a nossa ultima 
chronica. Agora prepara-se alli uma exposição da Crêche 
de S, Vicente de Paulo. Tudo isto nos faz crer que o 
Palacio está destinado a ser um dia a roda dos expostos ; 
não fazemos alusão aos bailes de mascaras. 


Os bombeiros yoluntarios do Porto fazem no dia ll o 
seu bencíicio, Veem é festa os membros do Real Gymna- 
sio Club de Lisboa e varios cavalheiros da provincia. 
Applaudimos sinceramente aquella rapaziada que dorme 
atrapalhadamente as suas noites para saltar à soccorrer as 
casas incendiadas. Hei de fallar da festa. 


As folhas annunciam Os Pomos d'Eva. Mau! Sinto na 
garganta um pigarro, ai! que pigarro ! 


r 
.. 


O Porto assistiu ha dias a uma das scenas mais com- 
moventes de que ha memoria, ou por outra de que não 
ha memoria, porque não ha cerebfo no Porto que possa 
alcançar toda a am) de d'este commovente drama. 

Silva Pereira e Soares de Meirelles encontraram-se, abra- 
garam-se, choraram sobre o peito e sobre os collarinhos 
as lagrimas mais saudosas e ao mesmo tempo as mais gra- 
tas. Havia quasi um seculo que não se tinham visto os 
dois amigos. Elles são como o Ashaverus ca Herodiades 
da legenda de Sue que só se encontram de seculos a se- 
culos, atravez do infinito das cidades. Silva Pereira fallou 
commovidamente da invasão de Soult; contara que lhe 
havia fallado ha dias e que se suspeitava se andava a tra- 
mar uma revolta militar no Porto para expulsar os ingle- 
zes que pretendiam ficar dominando em Portugal depois 
da partida do chorado D. João VI para o Brazil. 

Soares de Meirelles acabara na opinião d'elle de assistir 
á inauguração do Real Thentro de S, João e contava us 
suas ultimas conquistas no theatro Iyrico do Corpo da 
Guarda. Imagine o Bordallo se isto fez ou não sensação 
no Porto nos habitués do Botequim dos Macacos. 

João Broa. 


O MICROBIO 


ado 


O dr. José Julio Rodrigues encantou no doniingo o 
numeroso auditorio que se reuniu no salão da Trindade, 
fallando largamente e com o mais fino espirito da vida e 
do microbio. O ilustrado conferente referiu-se só aos mi- 
crobios que fazem as febres, e as epidemias, deixando 
talvez para outra conferencia os que fazem os empresti- 
mos, as reformas do exercito, as salamancádas, os trata- 
dos do Zaire, as loterias do Palacio de Cristal, e outros: 
males que afligem a humanidade do nosso paiz, Desde 
já oferecemos ao ilustre professor os desenhos dos mi- 
crobios ainda não descriptos que decerto quererá mos- 
trar aos seus ouvintes em alguma nova conferencia. 
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Uma estreia é sempre um acontecimento agradavel. 

O burguez honesto que no primeiro domingo de maio 
passeia ao sol de S. Pedro d'Alcantara a sua farta an- 
daina de cheviot claro, novinha em folha, estreiada n'a- 
quelle dia, caminha mais direito, tem mais nobresa no 
gesto, mais elegancia nos ademanes, é mais distincto nas 
saudações, mais conciso nas fallas. 

Com a estreia da gentil acrriz Fontony, o theatro da 
Trindade parecia em a noite da primeira representação 
do Boccacio o tal burguez da andaina de cheviot. Muito 


que foi o que mais nos surprehendeu, 

O desempenho do Boccacio é um primor. A musica 
deliciosa e a letra engracadissima, devendo-se: esta ultima 
parte á veia delicada de Eduardo Garrido, que, sem al- 
terar o movimento da peça, soube comtudo recheial-a da 
graça fina é innocentemente apimentada, que o original 
não tem, mettendo-lhe sal de sua casa, 

Outro tanto não podemos dizer a respeito de alguns 
artistas, que, no artigo vestuario, metteram tambem obra 
de sua casa; temos a maior consideração pelo bom gosto 
d'esses artistas, mas não nos parece o melhor ensejo para 
toilettes phantasiosas uma peça cujos vestuarios represen- 
tam uma época definida. Entrar no Boccacio de chapéo 
de plumas e botas à Yredenico, afigura-se-nos um dispa- 


Luiz xm1 com cazeveque de vindima vae ao baile... 


Os cândroidos estão chamando uma concorrencia enorme 
ao theatro dos Recreios. Toda a gente quer ver a engra- 
gada magica Um rei que perde a cabeça, como se o caso 
de vermos a cabeça d'um rei sobre os hombros do escu- 
deiro, e vice-versa, fóra entre nós acontecimento para 
grandes espantos ! 


E Vs > 
A FEZ tc “us 
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& Comp.” merecem elfectivamente admirar-se como um 
dos trabalhos mais perfeitos n'aquelle genero, que são. 

Depois de os vermos trabalhar ficámos tão convencidos 
de que os androidos eram pessoas vivas que até aconse- 
lhâmos á empreza a conveniencia de não deixar de noite 
accommodados no mesmo caixote os artistas dos dois 
sexos, sob pena de ver em poucos dias augmentado o 
elenco da companhia. 

De Leona Daré, que tem nos Recreios feito o inter- 
vallo dos androidos, temos pouco que dizer: como ar- 
tista, parece-nos uma grande mulher; como mulher, afi- 
gura-se-nos uma grande artista! Os trabalhos que nos 


THEATROS 


ZA ER ds 
JEREA GERSA sa 


senhora de si, bem fallante, e, sobretudo, bem cantante, | 


rate semelhante a representar uma dama do tempo de | 


patenteia são muito superiores ás provas que nos mos- 
tra; o sarilho que faz com os olhos é muito superior ao 
| sarilho com que faz andar aquelle desgraçado que segura 
com os dentes. 

Ainda bem que é a Leona Daré que segura o homem, 
| porque de contrario era muito provavel que clle a dei- 
xasse cair lá de cima, quando abrisse a bocca... para 
| lamber os beiços.. 


THEATRO DE S, CARLOS 
Céline Chaumont — La Petite Marquise 


ApiravaL ! 1 


GU Mas Broa Dea 


PARAR É MORRER 


(AO -Ex.mo CHEFE DA JUVENIL PATRULHA DE VETERANOS) 


Em tudo a acção é universal destino, 
Até mesmo conforme alguns cadeixos: 
Volve-se a terra sobre os proprios eixos, 
Planeta ou sol, azenha ou carro ou sino, 


Arrasta à pura limpha os alvos seixos, 
Mortas folhas a briza em desatino, 

Estua O sangue, agita-se o intestino, 
Move-se a lingua e bem melhor os queixos. 


Desejos vãos nos brotam sem findar, 
Cogitam mentes n'um lidar absorto, - 
Dá-se á perna e não cessam mãos de obrar. 


Obram sim, quer por mingoa ou por conforto, 
E quando já vocencia não obrar, 
Então será vocencia um homem morto ! 


pesa =| 
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Na historia de todos os mezes de maio ha-de ficar 
Kermesse, uma obra boa; a dictadura, uma patifaria; o chá 


- ” >, 
Luiz XIV (le roi soleil) — Pétat c'est moi. : i y 


Luiz I (o rei sol... e dó) — O estado sou eu e mais « 
meu compadre, 


CHARIVAR! POLITICO 


O CHÁ DO SR. MARQUEZ DE VALLADA 


os RENO >) 
O sr marquez de Vallada, por falta de accommodações 
Para os seus convidados da politica, resolveu dar o chá no 
1 Quartel do 7 de infanteria, 


fo Dera J 
de las muitas cri je devb da popa Kermesse, a dictadura, o chá Vallada e o Caetano. Em todos os generos este mez foi Extraordinario : —.a 
Le PR pa E o Cactino ny io Politica. Gloria 4 fecundidade do mez de maio, para todos os seculos presentes e futuros. 
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Temos aqui sobre a mesa o primeiro numero de A il- 
lustração, a revista quinzenal para Portugal e Brazil, edi- 
tada por Elysio Mendes, e de que é director Marianno 
Pina e principal agente David Corazzi. Estes tres nomes 
bastavam como caução da excellencia da obra, e vieram | 
justifical-o as deseseis paginas que acabamos de percorrer 
€ que são um verdadeiro primor litterario e artistico, que 
vem rivalisar senão sobrepujar as mais bem cuidadas pu- 
blicações extrangeiras n'este genero. 


OSBAVTINT 


Ao lado da Jilustração temos a Estudantina, numero 
unico de um jornal publicado pelos estudantes de medi- 
cina de Lisboa e cujo producto reverte em beneficio da 
caixa de soccorros dos estudantes pobres. Uma bella acção 
e uma' publicação egualmente bella. Prosa magnifica, ver- 
sos deliciosos, musica interessante e desenhos excellentes 
— excepto O nosso que, de ver-se em tão fina companhia 
se ficou de envergonhado com a cara a uma banda, ape- 
sar de haver saido direito das nossas mãos. 


ATALA- 


Uma terceira publicação devemos ainda recommendar 
ao leitor. E' a segunda edição de Atala, de Chateaubriand, 
desenhos de Gustavo Duré e traducção de Guilherme Braga, 
que a acreditada empresa editora de obras clássicas e il- 
lustradas, do Porto, vae realisar em condicções vantajo- 
sissimas para o publico, com o que presta um alto ser- 
viço á litteratura c á arte. 


Ren enem 
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NA TAPADA 
(APONTAMENTOS D'UM PROVINCIANO) 
Sacudamos rapidamente as arcias abrasadoras com que 


o simoun acaba de branquear a vitella dos nóssos sapatos 
e descansemos um momento no delicioso oasis do Com- 


at 
mercio de Portugal. Dois dedos de cavaqueira collorida e 
outros dois de sercial pallido são o melhor dos récipes 
para restaurar forças perdidas, Sobretudo o sercial; que 
restaurador, bemditas almas! Tem um logar eterno em 
nosso coração e só nos pesa não lhe podermos dar outro 
no monumento do Passeio. Eis-nos promptos; ainda um 
copo de ginger-al, offerta do Gamicho, e toca para a re- 


vista. “ 

Até o presente conheciamos apenas tres ou quatro ge- 
neros de revistas: a Revista dos Dois Mundos, que fez as 
delícias da nossa infancia; as revistas do Argus e do Ja- 
cobety, onde apanhámos duas pansadas de riso; a revista 
de 24 de julho, onde, apanhâmos uma soalheira de mil 
diabos; e ainda outra, de que não estamos bem lembra- 
dos, mas a cuja ideia anda congruentemente ligado o fa- 
cto de termos tambem apanhádo o que quer que fossg 
que nos fez passar as passas — do Algarve. 


Vamos á revista. 

Os bois : — Famosos exemplares de generaes de brigada ; 
a mesma corpolencia, o mesmo andar pezado, mas muito 
mais bem armados, diga-se a verdade. 

Os cavallos : — Sumptuoso estado-maior ; lusidios, accia- 
daços, e bellos penachos ondolantes ao sabor da brisa; é 
pena que tragam o penacho voltado para a nuca. 

Os carneiros:— Um parlamento completo; cada um 
d'elles com meia arroba de batatas dá um deputado da 
maioria. 

As ovelhas: — Os animaesinhos que mais deram no goto 
do sr. Fontes; quando desfilavam pareceu-nos ouvir s. ex.* 
murmurar por entre um suspiro: — Ovelhas!... Depois é 
que nos explicaram que o grande homem dissera apenas : 
— Oh! velhas!.,. 

Os bodes : — Bellos typos de sargentos; olhar conquis- 
tador e pera façanhuda. O de Carnaxide, sobretudo, ex- 
posto pelo sr. Thomaz Ribeiro, fez lamber os beiços a 
mais de meia duzia de amas seccas. 

Os chibatos: — Simples praças de pret, mas que não 
esquecem a sentença de que todo o soldado raso leya-na 
patrona... a pera de general. 


Os porcos: — Ambulancias e boticas. Um caricaturista 
vimos nós a namorar-lhe os toicinhos para o tratamento 
d'uma erupção cutanea.. 

- — 
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Entraya no nosso programma a designação dos nomes 
dos que mais concorreram para o bom exito da exposi- 
ção, mas fazemos ao nosso programma o mesmo que o 
Partido progressista em tempo fez ao seu, visto que tode 
& gente nos declara ter concorrido, 

Esie, porque deu voltas á massa encephalica na collo- 
cação artistica d'um rotulo de garrafa; est'outro, porque 
se viu grego a desencaixotar Kilo e meio de massa de 
cus-cus; aquelle, porque lhe suaram os toitiços a rolhar 
um frasco de massa de tomates; aquelV'outro por que 
viu Braga por um canudo a estender massa de vidraceiro 
n'um caixilho da vidraça; todos, emfim, por seu turno, 
estendem a massa dos serviços prestados, de fórma que 
chegámos 4 convencer-nos de que a exposição agricola 
é obra de toda a gente, incluindo o proprio Adão e q 
sua cara metade, 


Sem o concurso dos quaes 

— Dando a serpente uma ajuda — 
Não havia a exposição 

Que ha na Tapada da dita... 


Na galeria da exposição, um enthusiasta : — Explendida 
festa! Por aqui se infere o que yalem o progresso e a li- 
berdade dos povos! 

Um descrente: — Não está má liberdade, não senhor! 
Até parece que já recebeu a sancção das camaras aquella 
petição que solicita o restabelecimento das ordens religiosas. 
Ando aqui ha mais de uma hora a metter O nariz em 
odos os frascos e ainda não fiz senão dar de cara com 
feijões... frades! 


Um curioso : 


— Quem será o expositor 
Das formosas 
Mariposas 
De tão, varia e linda côr 
Que este quadro dentro abriga 
Com cravetes 
De alfinetes 
Espetados na barriga ? 


Um membro da comissão; 


— Este quadro sem igual 
Foi composto 
E é exposto 

P'lo commissario geral; 

Arranjal-o conseguiu 
Co'as Violetas 
Borboletas 


Apanhadas no Rocio... 
Pax, 


Pan Rs 
ÁS MÃOS AMBAS 


Foi assim que Guiomar Torreão, a corista gorda do 
Panno de fundo das letras, nos zurziu nas SMatindes 
espagnoles. Foi tambem às mãos ambas quea dita Guio- 
mar, vestida com as cuecas de Gabriel Claudio, nos 
tosou no Diario Ilustrado, reproduzindo. as suas biscas 
das Matintes, apenas com à mudança de assignatura. Por 
aqui verão os nossos: leitores que Guiomar Torrezão Ga- 
briel Claudio nos-zurziu a quatro mãos, ou peior ainda 
Se se considerar a: dureza da correcção que nos applicou, 


Conforme diz o illustre escriptor macho-femea. o novo. 
codigo penal foi um mimo da providencia, para castigar 
a satira e a caricatura, que em Portugal desceram até á 
ordure. Aquella ordure da caricatura, é comnosco, não ha 
duvida. O sermos os unicos que fazemos caricaturas, tem 
tambem os inconvenientes de não haver outro a quem 
sirva a carapuça talhada por Guiomar Claudio, 

Ordure, immundicie, porcaria, exterqueira, é a unica coisa 
que Guiomar Claudio cheirou nas nossas caricaturas. Que 
olfacto tão delicado, que nariz tão bem talhado para fu- 
rão! Mas quem lhe mandou cheirar nos nossos desenhos, 
se nós não vamos cheirar nos seus escriptos ? 

Afaste o nariz d'este caneiro c regale-o com os aromas 
que rescendem de um conto que Guiomar Claudio publicou 
em o brinde do Diario de Noticias, capaz de fazer córar 
um tambor-mór; dê-lhe as perfumadas essencias dos livros 
de Zola, e de mademoiselle Giraua, porque isso é que res- 
cende a nardo e myrra, tanto na phantasia de Belot como 
nas realidades da vida. 

Purifique o seu nariz, illustre escriptor hermaphroidita 
metta-o numa bacia e lave-o bem com agua phenica, para 
o desinfectar da 'ordije das nossas caricaturas, e depois 
resguarde-o com uma flanclla quando estiver traduzindo 
ou originalisando as producções litterarias que com os seus 
dois nomes apparecem nos jornaes. 


BOA VIAGEM 


A BorpaLto PixHEIRo. 


Feliz de ti meu Bordallo 

Que, sem ter mal que te: affronte 
Vaes p'ra o Bom Jesus Monte 
Passar uns dias na berra, 

P'ra o Monte vendo-te em marcha 
Minha inveja não disfarço, 

Pois que o maldito camarço 
Tambem me fez ir à serra | 


Eu fico— em quanto tu gozas 
Essa agradavel viagem — 

A tomar chá de borragem 

E xarope de alcaçuz; 

Eu fico — em quanto tu yaes 
Em passeio alegre e vario — 
A's ordens do boticario 

— Um judeu do Bom Jesus ! 


Tu vaes ver Braga de perto, 
“Tirar formosos croquis... 

Feliz de ri, bem feliz! 

— Que sempre o sejas, em tudo 
Eu posso apenas na cama, 

Da doença entre os abysmos, 
Coberto de sinapismos 

Ver Braga... por um canudo... 


Pau. 
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Boa escolha foi a do Boccacio para o mez de maio! E talvez por causa do Boccacio que as noites tem estado 
frescas. Até as vozes refrescaram e por isso Anna Pereira parece que está nos seus 15 annos, e Fantony, uma fran- 
ceza que esteve ha muito tempo no Brazil, canta como um sabiá das florestas do novo mundo. Até o Leoni canta, | 
como um Fancelli, e está dito tudo. Este Boccacio, que não consta que seja grande amigo para o inverno, é opera || 
para todo o verão, 


5 DE JUNHO DE 1884 


ALFREDO KEIL 


Ha muito que Alfredo Keil tinha conquistado um logar nas paginas do Antonio Maria, Os seus talentos de ar- 


f tista, duplamente apreciaveis, como mimoso pintor e como maestró inspirado, grangearam-lh; je 
Bostosâmente lhe conferimos, em commemoração da sua moderna ER) a Patria, que FA ES e) Ee 
“Serto realisado em a proxima sexta feira no Coliseo dos Recreios, pela Academia dos Amadores de Musica. 


= , 


Litbegragha Conde, oa da Olieira 40 Córno, 43 
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BRAGA POR UM CANUDO 


D'esta vez, não é, como no numero passado, uma simples 
figura de rhetorica ; é um facto consumado: vimos Braga 
por um canudo | 

As cartas de Raphacl e os desenhos que elle nos man- 
dou dentro d'am canudo proporcionarame-nos occasião de 
assistirmos ao centenário do Bom Jesus do Monte. 


Como não somos egoista e queremos que o leitor assista 
tambem a essas extraordinarias festas, commodamente re- 
poltreado na sua cadeira de braços, vamos tomar a feição 
de expositor de cosmorama e, puxando o cordelinho, mos- 
arar-lhe as scenas capitaes dos festejos do Bom Jesus, 

Disponha-se, que vae.ver Braga por um canudo ! 


Não obstante o seu horror pelas festas cívicas, os promotores do centenario do Bom Jesus encorporaram no prestito 


issional um carro conduzindo as virtudes Thcologaes, que, se não tinha o cxplendor dos carros dos centenarios de Ca- 
e de Pombal, cra pelo menos uma parodia muito bem imaginada. O rotundo arcebispo de Braga dignou-se manifes- 


tar receios de que esse carro não agradasse so Cintonio Maria, Agradou; & tanto, que no proximo carnaval lá lh'o man- 
damos pedir de emprestimo. Sempre é carro que tanto pode servir para levar anjos como para transportar 1enentes do 
diabo. Para isto de procissões não ba como ccclesinsticos : interessam muito no acto, ,. 


O dr. Pereira Caldas, cavalheiro amabilissimo, professor 


muito distincto é senhor d'uma das mais notaveis livrarias, 


Grande reforma produzida pelo centenario. 
Fardamento azul é encarnado para os fieis varredores 
Isto de quem torto nasce tarde ou nunca se endireil 
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A exposição de flores, lindissima, mormente se atfendermos a que foi esta a primeira. exposição n'esse genero que 
Braga realisous Optimos exemplares de cravos, rosas e papoilas, 
Flores naturass primorosamente executadas pela ex.» sr.* D, Leonor Pereira, do Porto, e pequeninos bouquets de flo- 


tes do campi 


o, inexcediveis de elegancia e forma artistica feitos pela ex. sr. D, Maria Clementina Leme Corte Real. 
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A exposição, emfim, é um primor, excepto varios dese- 
nhos de flores, algumas bordadas em vidro e outras de es- 
camas ou papel, de que damos os seguintes especimens 


Especimen n.º 1 


Kosa de papel, menino Jesus de cera, e borboleta, cobra, 
lagarto e pombinhos que seguram “as inscripções abaixo 
transcritas de miolo de pão mastigado. Restante da orna- 
mentação, busios e musgo. 

Às inscripções a que nos referimos são estas : 


— Do varão nasceu a vara. 
— Da vara nasceu a flor. 
— Da flor nasceu Maria. 
— De Maria o Redemptor. 


A proposito destas inscripções disse um cavalheiro da 
nossa primeira sociedade que ellas fazem lembrar aquelle 
conto muito conhecido : 


«De navalha fiz sardinha, 

«De sardinha fiz menina 

“Dê menina fiz viola, 

«Frun frun fran que vou p'ra Angola. 


Especimen nº 2; 


por CADENCIA NATURAL 


Coma Exma IM 
Fe 
Por cedencia natural, 


Desenho feito arlupis de pau, conforme mostra a estam- 
pa, é com a seguinte inscripção por baixo; 


A ROSA 


O centro das aculias que a cercão não deixa de ser bri- 
lhante e aromatico. . 

O novo levita no meio dos espinhos que o mundo affrece 
sabe trilhar o caminho da honra e colher as flores que tem 
o verdadeiro aroma da virtude. E 

Foi este opençamento que me animou a debuxar a pre- 
sente estampa que ofjreço ao meu Jo primo e amigo Ps 
Miguel Florentino Lopes Macedo d'Ataide no dia em que 
celebrou a sua 1º missa a 25 de janeiro de 1863, 


Francisco Manoel Martins d'Oliveira, 


Por causa d'este desenho levantou-se conflicto entre um 
expositor e o jury, por haver o mesmo desenho obrido me- 
dalha e outro com mais claro escuro apenas menção hon- 
rosa, O jury declarou que dera a medalha ao do levita e das 
aculias por este não saber absolutamente nada, ao passo que l 
o outro já merte sombras rasoavelmente. 


. 
64 


A Senhora do Sameiro, ciosa das esplendidas illumina- i 

sões que teve o Bôm Jesus, feitas a cebo, projecta despi- 
car-se brevemente fazendo tambem umas soberbas illumi- x 
nações a cebo de grillo. 1 
, 


DER 


A sacristia da capella de frei João de Neiva, o fradinho, 
onde os devotos despem as alyas em que veem amorta- 
lhados e deixam as esmolas de azeite, ovos, linho, trigo, 
etc, chega a competir com o guarda-roupa do Cruz e a 
mercearia do Martins. 

E ainda ha quem diga que o fanatismo já lá yael..- 
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E Tas 
2 ie 7 
E agora, a exposição de figuras de cêra, com vista ao VE = » 


sr. Lopo Vaz (auctor da corcunda do codigo penal) para 
que, attentando bem nella, nos diga depois quem é que 
desacredita as instituições. 


E 


O triste prisioneiro de Cabanas pedindo justiça. 
A respeito d'este caso está tudo de cera. 


Dois attentados ; 
Um contra o rei D. Pedro V. ” 


Triste estado em que é exposto sua magestade el-rei, 
entre um desgraçado meio e outro não menos desgraçado 
cabo Simão. 

Em estado analogo ao do monarcha se encontra o sr. 
Rodrigues de Freitas, com a dolorosa diminuição do braço 
direito, (Espirituosa allusão ao facto de não poder s, ex» 
estendel-o ao poder). 


Outro contra o Camões e o Jau. 

Nem tiveram pudor de brincar com os mortos ! 

E em quanto em Braga dormia gente pelo chão, lam- 
biam-se as figuras de cera com seis camas de sumaúma |... 


Entre estas figuras e os apostolos do Sanctuario da 
egreja'do Carmo podia haver um accordo rasoavel: es- 
tes davam parte dos bráços que teem de mais áquellas, 
que os teem de menos, e assim ficavam as duas collec- 
€0es muito regulares. 
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Os judeus do Bom Jesus, disfaroados em phylarmonicos, tentam assassinar o sr: arcebispo, por ter realisado o cente- 
nario com luz electrica c elephantes armados em balões, 


O cebo das lanternas escorrendo derretido produziu 
“isto 


depois de frio, um ficou preto e o outro verde. Com 
a applicação d'um pavio em cada um arderam perfeita- 
mente na' aluniação dos fieis. 


a Dada 
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Jesus, para maior devoção, 


Harnnes Renhaio Foinsina 
e ço 


Trecho do syndicato que honestamente nos rege: principe, crêche e judeus. Tudo á imitação dos judeus do Bom 


Lisboa é uma cidade pobrinha mas “alegrinha. Ninguem 
tem vintem mas toda a gente se diverte. 

Theatros, corridas de cavallos, corridas de touros, ex- 
posição agricola, jardim de acclimação, um inferno, € tudo 
a abarrotar de espectadores! E não se pense lá quea 
cidade assiste a tados estes divertimentos pacatamente, 
economicamente, regradamente, como convinha a uma 
capital de amanuenses; não, senhores: a cidude diverte-se 
e gasta á larga como um nababo americano em viagem 
de recreio. 

Nos' theatros, além da entrada, não falta nunca nos 
intervallos a bolaxinha de agua e sal e o copasio de cer- 
veja de Baviera! Nas corridas de touros banqueteiu-se de 
Ppãesinhos com chouriço! No jardim de acclimação fer- 
vem saquiteis de alfarroba para encher o bucho dos ma- 
cacos | Na exposição agricola, até os membros do partido 
Progressista, que não teem ao presente a chave do erário 
que el-rei deu ao sr. Fontes para guardar em quanto fosse 
vivo, até esses papam almoços no restaurant! No hippo- 
dromo, emfim, como a entrada é de graça, a ruina das 
apostas, que chegam muitas vezes a attingir a cifra por- 
Que se compra uma duzia de figos lampos ! 

E; tudo a queixar-se de que não tem vintem 1... 


. 


MS é 


Segundo a expressão de varias folhas moticiosas, du- 
tante toda a semana lavrou grande enthusiasmo pelas 


A SEMANA 


vimos lavrar semelhante coisa. Naturalmente o enthusias- 
mo, n'esse dia, sabendo das eriencias das novas char- 
ruas na exposição agricola, passou o pé ao hippodromo 
e foi antes lavrar para a Tapada da Ajuda... 

Que isto de corridas de cavallos, deixem-nos dizel-o 
aqui muito baixinho para que ninguem nos oiça, é d'um 
sabor verdadeiramente inglez... Muito util — talvez; mas 
muito semsaborão com toda a certeza... E esta opinião 
está no espirito de toda a pente, desde o peão que passa 
quatro horas a abrir a bocca, não propriamente de admi- 
ração, até o gentlement que compulsou em casa o Inglez 
sem mestre para dirigir depois a palavra a todos os ca- 
vallos no recinto da pesagem, com um bello accento cor- 
rectamente britannico. 


Os francezes abandonam-nos e os hespanhoes vão in- 
vadir-nos. D'esta vez porém, estamos certos, nenhum 
João Pinto Ribeiro ou Antão Vaz d'Almada erguerá o 
braço potente para defender a patria dos oppressores, 

Os animos estão serenos, graças a Deus, e ninguem Jan- 
gará mão aos copos das, espadas para receber as hostes 
h oras. O mais que poderá acontecer será lançarmos 
mão d'uns copos de soda water, para oflertarmos ás in- 
vasoras do Coliseo, à falta de mançanilha.,, » 

Aos invasores do Campo de Sant'Anna não offerecere- 
mos coisa alguma, mas pediremos cilla na sorte de gaiola 
— como se fôra coisa que o sr. Fontes nos não désse to- 
dos os dias, e com 1 ): a lha, demais a mais, 


Pan, 


corridas de cayallos, Lá estivemos no domingo, mas não 


=", 
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o E CASAMENTO DESMANCHADO a 
O consorcio estava justo (AGA 

P'ra o dia tres de setembro; 
Chamava-se o noivo Augusto 
E a noiva — formoso arbusto — 
Rosinha, se bem me lembro 


Chega emfim o feliz dia 
Porque a noiva andava morta ; 
Em casa reina a alegria 
E os coupés da companhia 
Vã enfileirando á porta ! 

Rorae É a Nunca o pedaço de tolo 


À Désse tal brinde á consorte, 
WS Que o sogro, côr de tijolo, 
Ao vêr-lhe o nome no bolo, 
Póe-se a berrar d'esta sorte : 


Elia, além de varias prendas, 
De illustrada € pura e bella, 
Tinha as rendosas prebendas 
D'umas cinco ou seis fazendas 
Lá p'ra as bandas de Arrentellz 


Rosinha, a casta beldade, 
Recebe alegre, contente, 
De brindes-a infinidade 
Que as pessoas de amisade 
Vem trazendo de presente, — Caetano !!... Ó nome exeeravel 
ss» Que só de o ver me ataranta | 
RG Q 1 4 õ Eu sinto até, miscravel, 
ra & A Como uma espinha de savel 
A atravessar-me a garganta | 


Elte, antigo marialva, 
Tinha p'ra o recommendar 

— Além d'uma bella calva — 
Folha corrida e resalva 


Chovem pudings de geléa, 
Pasteis, murcellas de Arouca, 
Mil rebuçados de althéa, 
E uma formosa lampreia 
De pêra doce na bocca ! 


— Ó mais nudaz dos birbantes 
Que o mundo todo possua ; 
Se quer's fugir-me aos rompantes,. 
Põe-te-me já quanto antes 
Co'os quartos no mei' da rua! 


— Vae-te d'aqui, bigorrilha, 
a P'ra aonde não faças damno | 
Um formoso par, emfim, Prefiro dar minha filha 
Talhado p'ra 'o casamento ; O noivo, em lindo açafate A qualquer pulha ou pandilha 
Só faltava dar o «sim» Offrece um bolo de truz,  -.. Mas que não tenha caetano, 


—E um pedaço de latim Onde se lê—que dislate | - " Pan. 
Do prior do Sacramento. Em letras de chocolate : . 7 
Augusto Caetano Cruz. PELA 
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INTER DUO LITIGANTES TERTIUS GAUDET 


Em quanto os dois brigam, cac o Zé povinho... nas unhas do Fontes, 


Lithngrapbia Guedes, roa da Oliveira ao Carmo, 13 
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AD UBSCRIPÇÃO mo 
O cântonio Maria, associa-se gostosamente á subscri- 
pção promovida por todos os jornaesdo partide republicano 
afim de accudir á despesa das proximas eleições, concor- 
rendo para essa subscripção com a importancia de réis 
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COMMEMORAÇÃO 


Faz hoje cinco annos 
Que & juz viu dodia 
Antonio Maria 

Terror dos'sandeus! 
E, por coincidencia 
Bem rara, houve então. 
Tambem procissão 

Do corpo de Deus! 


De então até hoje, 
Saindo ás semanas, 
Mil pechas mundanas 
“Tem vindo a registro; 
Que troça hemos feito. 
A quanto insensato, 
E gato sapato 

De quanto ministro ! 


Guiando o povinho 

E ás tundas no paço 
Em folhas de almaço 
Já vae quanta resma! 
Cá temos sem treguas 
Zurzindo os sandeus 
—Mas graças a Deus 
'stá tado na mesma !... 


Trabalho perdido, 
Que muito sentimos... 
Mas não desistimos 
Do nosso fadario | 

— Vereis sem slbarda 
O povo, no «ia 

Que Antonio Maria 
Fizer centenario!,, 


A BRAGA E PORTO 


A tórma amabilissima por que fomos recebidos em 
Braga eno Porto e tratados pela imprensa d'aquelias ci- 
dades, curvam-nos voluntariamente o dorso n'um cum- 
primento de gratidão por tão solicita afabilidade e senti- 
mos até não ser um pouco mais Petropolis para corres- 
ponder condignamente aos altos favores recebidos. 


| À todos que nos obsequiaram, e foram muitos, d'aqui 
enviamos um cordeal aperto de mão significativo da 
nossa amisade certa e do nosso reconhecimento profundo. 

Como recordação d'esse magnifico passeio conservamos 
aqui, alem d'uma suave impressão no animo, os nume- 
ros dos jornaes O Constituinte, O câmigo do Povo, O Com- 
mercio do Minho e A Carrespondencia do Norte, que com- 
memoraram as festas do centenario em publicações ma- 
Bnificas, primores litterarios e typographicos cuja posse 
será mais tarde disputada entre os colleccionadores d'este 
genero de trabalhos. 

A Memoria Historica do Real Sanctuario do: Bom Jesus 
do Monte, por Fernando Castiço, é um volume curioso, 
de subido valor historico, onde se referem circumstância- 
damente as evoluções porque tem passado aquelle san- 
ctuario, d'esde o seculo XV até o presente, e digno de 
ler-se e possuir-se como excellente trabalho que é. 

A Creche, por Joaquim Ferreira Moutinho, com uma 
carta prefacio de Alves Mendes e um epilogo de Camillo 
Castello Branco é efectivamente, como o seu auctor lhe 
chama, uma planta exotica. Não no sentida que a mo- 
destia de Ferreira Moutinho pretende imprimir-lhe, mas 
em aquelle com que toda a gente a classificará ao aspi- 
rar-lhe os perfumes suavissimos. Esse livro tem por fim 
unico, diz o auctor no seu prologo, pedir uma esmola 
para a Creche de S, Vicente de Paulo, a primeira insti- 
tuida em Portugal, e nós estamos certos de que não ha- 
verá bolsa que se não esgote voluntariamente, ante um 
pedido d'aquella ordem. 

Conservamos egualmente um outro mimo inextimavel 
€ que consiste n'uma explendida rosa de setim em cujas 
folhas se acham escriptas a lettras elegantissimas e quas 
microscopicas algumas dedicatorias muito amaveis. É um 
trabalho d'uma delicadeza extrema e cujo processo diffi- 
cilmente comprehenderemos, tão extraordinaria se nos 


Foram muito commentados nos festejos de Braga unS | 
tormosos balões de papel de côres que representavam e 
gundo ouvimos uma allusão maliciosa ao sr. arcebispo, 
d'aquella diocese. Alguns balões ardiam a méio caminho 
do ceu, o que nos pareceu uma insídia de mau gosto por ||) 
parte do sr. pyrotechnico... 


no 
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A EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA 
DE BELLAS ARTES 


Devia chamar-se-lhe exposição de ceramica, por ser 
este o seu lado verdadeiramente notavel. Os pratos de 
D. Berta Ramalho, Silva Reis e Maria Augusta Bordallo 
Pinheiro são magníficos e muito superiores a uns outros 


tambem ali expostos e que foram fabricados em Paris. 


A collecção de El-rei D. Fernando é explendida; re- 
vela-se n'aquelles trabalhos a mão d'um artista de cunho” 
a quem sobeja a originalidade individual que falta sem- 
pre aos amadores. q 

A" vista d'aquellas soberbas provas ninguem duvidará 
conferir ao sr. D. Fernando o titulo de primeiro artista 
ceramico do paiz. 

Às jarras expostas são uns admiraveis modelos de fir-. 
meza de côr e expressão de desenho e o prato das Caldas 
uma brilhante experiencia cujo tom azul do fundo se ap- 
proxima aos esmaltes de Limoges. Expandimos esta opi- 
nião com respeito aos trabalhos do sr. D. Fernando com 
o desassombro com que a manifestariamos se tratassemos 
de apreciar os productos analogos de qualquer obscur? 
João Fernandes. 


A sua posição de rei não impede que lhe confiramos 
os direitos de artista, uma vez que os merece, e se sua 
magestade não tivesse um throno dourado no palacio das 
Necessidades oflereciamos-lhe de bom grado um banco de 
mestre, muito menos commodo mas muito mais gloriosos 
nas officinas das Caldas da Rainha. 

Fóra d'isto, e abstraindo dois esculptores e tres ou qua- 
tro pintores de talento — em que incluímos o recusado — 
a exposição distingue-se apenas por trabalhos de senhora, 
como flores de sabugo, de arroz, de pão mastigado, de 
fio de côco e de papel pintado, bordados a escomilha e 
a crochet, ido isto talvez muito bonito para guarnição 
des misulas e dos fauteuils de algum gabinete clegante, 


' E pera us) 


Publicimos em seguida o croquis de um dos quadros 
recusados, -- analysado pelo jury a olhos fechados, bem 
entendido, tão sensata nos pareceu aqueila resolução, 

O quadro intitula-se: Resultado de uma questão entre 
um gato e um cão! 


mas muito pouco proprio, a nosso vêr, para figurar aluma 
exposição de bellas-artes. 

Sobre este ponto lembramos ao sr. Delguim Fedes que 
seria bom substituir as aulas de desenho por escolas de 
crochet, incluindo no professorado e no jury as manas 
Porliquitetes, como senhoras habeis que são n'aquelle ge- 
nero de industria. 

Quanto á exposição podia então fazer-se exclusivamente 
d'esses artefactos e talvez tambem de figuras de cera, o 
que ficaria mais d'accordo com o critério c a competen- E 
cia do jury à cujo bestunto de microcephalo andam su- 
jeitos os quadros de merito que mereceram, entre outros, 
o applauso de Carolus Durand e o bom conceito da im- 
prensa parisiense. 


Damos tambem o desenho de uma cabeça, executada 
por um dos membros do jury e que foi approvada — de 
olhos abertos, está bem de ver... a 

Um rebuçado a quem nos disser se É de criança ou de 
gato, 


"= 
AINDA O CENTENARIO DO BOM JESUS DO MONTE 


K 


| NiNHos VERDES PETIS- 
cos ECAFE 


- 

Ds a | 
Far Ano Ss | 
tar nl a ) 

E 


a pelio Paio raios Dopois de tanta dovoção es- — 


noi Pessoa 
do a Eae go dera atea 


duna po do 0 dm 


O ANTONIO MARIA 


12 DE JUNHO DE 1884 


Po mia 


(O 


Publicando o desenho do excellente termo exposto pela 
sr. duqueza de Palimella em Paris, trabalho soberbo que 
muito nos acredita aos olhos de estrangeiros, transcreve- 
mos O que a respeito da magnifica esculptura des. ext 
escreve a Jllustração; 

É um pensamento engenhoso ter escolhida para assum- 
pto d'um termo a cabeça do celebre philosopho cynico; 
a idéa foi brilhantemente desenvolvida pela sr* dugueza 
de Palmela, Com um gesto expressivo, o descobridor de 
homens levanta acima dos olhos uma lampada antiga suf- 


está enroupado com muita largueza nas prégas cahidas 
de um manto que determina a transição entre o busto e 
a base de contornos quadrangulares ; a phisionomia é exe- 
cutada com muita originalidade e os movimentos dos bra- 
gos vivos € simples, O olhar é proprio do homen que 
procura é não acha, 

E' uma obra d'arte perfeita e que pelos seus meios de 
execução soube imprimir a um assumpto gasto um ar de 
novidade muito pessoal e muito distinçto, O jury fez jus- 
tiça a todas estas qualidades recompensando o trabalho 
da-sr* duqueza de Palmella, o que prova que existem sem- 
pre em Lisbon tradicções de arte sã « elevada. 


ficienie para fazer lembrar a famosa lanterna; o dorso | 


| CHRONICAS PORTUENSES 


Para nós e para muita gente o melhor successo da quin- 
zena foi a visita de Raphael a Braga e ao Porto. 


(Muitissimo obrigadissimo), 
Os judeus do Bom Jesus estavam descjosos por abraçar 
o seu immortal caricaturista e o S, Francisco de pedra da 


Il 


egreja do Porto alimentava no seu seio de granito uma ter- 
nura sympathica, esperando figurar, ão menos uma vez, nas 
paginas faiscantes d'este semanarip. A arte, só a sublime 
arte teria poder pará harmonisar n'um mesmo desejo es- 
tes personagens tão necessarios á religião catholica O S, 
Francisco tivera diversas conferencias com o judeu do 


papo doirado; cartearam-se nas vesperas da chegada é 
do mesmo tempo que o judeu embebia em creme a sua 
lança ennegrecida pelo vinagre da legenda, o bom do 
bloco sanctificado teve momentos de grande pandega, 
dansando, na callada da noite, diversos passos do mi- 
nuete mais alegre do seu tempo; 


Brilbantissima a festa de Cyrinco de'Cardoso, Porque 
a festa foi executada por Nicolau Ribas, Alíredo Napo- 


! 
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leão, Moreira de Sá, Marques Pinto, Brazão, Taborda, 
Valle, Augusto Rosa, Baptista Machado e Antonio Pedro. 
Se alguem com esta troupe fôr capaz de arranjar uma 
funcção que não seja um primor, dou-lhe um doce, Pois 
foi um primor a festa do Cyriaco. A musica parecia um 
livro de rendas; os monologos e as scenas comicas 
um bouquet de bellissimas phantasias poeticas e drama- 
ticas, Augusto Rosa recitou de tal mancira O Melro que 
não havia solterona' pelos camarotes que não dissesse de 
si para si; Que melro! Com uma entonação de voz abso- 
lutamente dificrente, resmungavam os homens graves ; 


Que melro,.. 
. 


Nos tribunaes está dando que fallar o processo das no- 
tas falsas, Vejamos apenas um incidente, O sr, consul af- 
firmando que a machina sequestrada em casa do reu E- 
nha a effigic do imperador, fez com que viesse para a 
sala da audiencia, sendo submettida a um exame. Na 
chapa em que o illustre Rebello via a vera efligie do seu 
soberano, os peritos viram tudo quanto a imaginação ou 
os deffeitos do orgão visual lhes permíttia. Um affirmou 
que a chapa tinha um traço cabalistico em fórma de 7; 
outro opinava que era um nariz de ção; outro ainda que 
era um cabello do Soares de Meirelles da novidade de 
1812, Estudado bem o caso, chegou-se á conclusão de 
que a chapa estava completamente lisa, lisa como a cons- 
ciencia do padre Patricio, que é sacerdote de diversas re- 
ligiões. 


N'esta altura da minha chronica e guiado para as coi- 
sas do icéo pelo iliusire ex-deputado que acabo de citar, 
não posso escrever mais uma linha sem lhes dar uma 
noticia funebre; O antigo redactor d'estas chronicas foi 
victima d'um terrivel accidente. O bom do Brôa já estava 
velho, mas ainda forte; entendeu que podia ir a Braga 
Bosar as festas do centenario e ter uma cavaqueira mys- 
tica com o fradinho do Carmo. Na sexta feira fez a trouxa 
e partiu. Partiu para não mais voltar. O caso fóra o se- 
Buinte. Os pingos do gaz da iluminação da rua Nova en- 
cheram-lhe de cebo o frak novo, Isto já excitou algum 
tanto a colera do nosso collega. Depois foi ceiar ao Fran- 
queira com o João Penha e o Alfredo Campos. Mandou 
vir frigideiras; queria um menu local com vinho de Basto. 
No meio da ceia e da frigideira, o nosso amigo começou 
2 dar mostras de envenenamento, o rosto vermelho-roxo, 
Waquelle roxo inventado: pelo conego Figueiredo, os olhos 
Tebentando pelas orbitas, como de uma pescada cosida. 
Momentos depois — trás! trás! o homemsinho rebentou 
Como um hereje em cima do fogo, No estomago, no acto 
da autopsia, foram-lhe encontrados diversos objectos in- 
digestos, que os sabios registraram como fauiores de tão 
Terrivel acontecimento; um bocado. de latim do arcebispo 
D. Antonio, um caroço de-azeitona, a corda de uma lyra 
& um cigarro de Xabregas forte. Tudo “isto estava den- 
tro da maldita frigideira. Eu em memoria: do defunto 
€ para não sahir de vez da padaria tomo o seu lugar, 


Subscrevendo-me à 
João “Trico. 


O MELRO 


Eu fizera dois mil versos 
Com sisudos commentarios, 
Se houvera nos diccionarios 
Trezentas rimas em elro ; 
Quizera em salas da moda 
Ao piano recitado, 

E nas tascas posto ao fado 
O conto do negro melro | 


Era o melro de que fallo 

Cantor di primo cartello, 

Trinando em tom vivo e bello 
Volatas, graves, alegros; 

Um dia, porém, nostálgico, 
Resolveu bater à aza, 

Indo occupar outra casa 

Que ha lá p'ra o Poço dos Negros, 


A dôr que o dono sentiu 

Ao ver-lhe o ninho deserto, 
Não é historia decerto 

Que a minha musa aqui narre | 
Gritava em altos berreiros : 

— Quem seria o safardana 

Que da gaiola de cana 

Ousou roubar-me o Gayarre ? | 


E dizia aquelles versos 

Que recita o Bulhão Pato 

— Producção, diz 'o boato, 

Dos tempos de meu avó — 

E ente 5 gaiola clamavya, 
Vendo aberta a portinhola ; 

-— «Apraz-me ver a gaiola 
D'onde a avesinha... voou |...» 


O commissario geral, à 

Que é franco como ninguem, 
Davya-lhe um melro que tem 

E que assobia o lundum | 

Porém o dono do melro, 

— Que grande affecto, ora vêde ! — 
Embirra os pés á parede, 

Quero seu melro, ou nenhum! 


E junto á porta da loja 
Do que o roubou — ha quem diga — 
A garotada formiga 
P'lo melro chamando em grita; 
E o que ao melro fez mão-baixa, 
Se a coisa prosegue assim, 
Fica um Roberto Pim-pim, 
Francisquinho ou Costa cápita. 
E o outro, o dono do melro, 
Contempla, morta a alegria, 
Essa gaiola vasia 
No peitori! da janella! 
E diz: — Não mais quando rubro 
Brilhar no sol no levante, 
Não mais terei quem me cante 
Aquella trova singela : 
Maria Cachucha 
Com quem dormes tu? 
Eu durmo co'um gato 
Que me arranha... 
—F' crúl,.. 


Pax. 
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Os chapéos do Maia e Silva. 
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Pela Tapada acima, grandes ranchos alegres suaram x 
bom suar afirontados por um sol tisnador c açoitados por 
nuvens brancas de pocira miudinha que, apegando-se ás 
bochechas espelhentas e fazendo com a transpiração uma 
sezão rapida, formava em todo o rosto como que uma se- 
gunda epiderme de cimento resequido. 

Os familorios atravessavam lentamente squella parte da 
Tapada onde ha apenas tres semanas se tinham pisado os 
callos no empenho desesperado de comprar um punhado de 
sories, de adquirir um jornal elegante, ou dé conquistar 
tuma d'aquellas pequeninas latas de deliciosa manteiga 
fresca, vendidas por uns formosos fedelhitos de caras ão 
deliciosas e frescas como a manteiga de que faziam ne- 
gocio, 

E os familorios suspiravam com saudade espraiando a 
vista por aquelies campos ainda ha pouco tão lusidos c 
enfeitados & agora tristes, seccos, desguarnecidos, áridos, 
como o mappa immenso das montanhas da Judéa.,. 

— Ruinas, campas sem ossos. 

E ao fundo Jerusalem! ... 

Campas sem ossos não diremos, para não abusarmos 
nem das figuras de rhetorica, nem dos versos do sr. Tho- 
maz Ribeiro; mas campos cam ossos podemos chumar-lhes” 
desaffogadamente, porque os vimos lá, dormindo o somno 


mão desapiedada atirára á vala do esquecimento, depois 
de muito explorados e chuchadinhos! 

E os familorios seguinm, após um momento de recolhi- 
mento religioso, readquirindo a dois passos a natural ale- 
gria, como q philosopho que depois de carpir junto à 
campa do amigo vem enxugar o pranto e Os dois quarmi- 
lhos de Torres na primeira tasca que se lhe depára á 
saida do cemiterio,.. 

E tudo folgava em grandes frémitos de contentamento 
expansivo ante as fórmas correctas dos cavallos de raça, 
as redondezas corpolentas e castiças dos bois mirandezes. 
e Es linhas firmes e distinctas do burro dos 3008000 réis — 
como se burros não houvesse por abi ás récuas, € com 
mais alta verba nas folhas do orçamento... 


... 


OQ nosso povo, afinal, tem uma predileção decidida pelos 
-animacs, — o que aliás não é para admirar-se n'uma terra 
onde ha uma sociedade protectora dos ditos, 

E senão veja-se como a cidadê, tendo concorrido n'uma 
proporção de cincoenta por cento á exposição de gado na 


Tapada da Ajuda, accudiu na metade restante á exposi- 
ção de bichos e bicharoucos no parque de S. Sebastião. 
D'esta predilecção só temos que dar parabens sinceros ao 
indigena, porque, tanto o Jardim Zoologico como a Ex- 
posição Agricola, são divertimentos agradaveis, a um 
tempo curiosos e instructivos. À Exposição e o Jardim 
foram dois passos avantajados no caminho do progresso 
e que é necessario applaudir e incitar, porque o final da 
jornada ainda vem longe e a estrada é tortuosa € de mau 
trilho para quem tem, como nós, os pés inchados pelo 
abuso da indolencia... 

E já que fellímos em progresso ou civilisação — que 
uma coisa quer dizer outra— vem a pello aconselhar e 


alguns dos visitantes do Jardim Zoologico a observancia | Sota dos americanos trazia para banquetear-se, e o mesmo 


A SEMANA 


eterno á sombra mieroscopica dos monticulos de relva, |- 
og ossos esbranquiçados d'alguns frangãos innocentes que [== 


Sobre este ponto chamamos muito sériamente a atten- 
ção dos guardas d'aquell: reéinto e, em ultimo. caso, 
lembramos á direcção do Jardim a necessidade de man- 
dar construir mais uma jaula para engaiolar os que por 
suas brutalidades adquirirem os fóros dos brutos seus 


congéneres, a 


Consta-nos por pessoa fidedigna que a empreza do 
Jardim Zoologico espera adquirir em pouco tempo os 
exemplares que lhe faltam para a sua formosa, collec- 
ção e que, alem dos leões de Nubia, dos tigres de; Ben- 
guella, dos ursos do Polo, dis pantheras de Java, das ser- 
pentes de Americc e outros animalejos, emfim, de que 
anda saturado este mundo de Christo, vac fazer acquisi- 
ção d'uma baleia € d'um tubarão, sobrepujando assim 
todos os jardins do estrangeiro. 


A empreza vacillou de começo em realisar este propo- 
sito pelas grandes dificuldades que se lhe entolhavam na 
construção do encrme tanque em que devia accommo- 
der aquele cetaceo € aquelle peixe. 

Felizmente tudo se harmonisou e conseguiu, descobrindo 
dois formosos exemplares que em qualquer parte se acco- 
modam e sem dependencia de agua, de mais à mais! 

A boa Natureza, como lhe chamam por ahi os poctas 


de escalpelio da idéa nova, essa eterna carcaça de dentes: 
postiços e marraía repintada, sempre voluvel e sempre 
caprichosa ; essa pedante insupportavel que tem por norma 
a inconstancia e por Deus o disparate ; que deixa nascer 
as violetas 4 beira dos escalrachos; que faz gerar em 
ventros de mulheres — ventres eguaes, com à mtsma re- 
gularidade physica e os mesmos requincofes mathematicos. 
--abortos diametralmente oppostos, como os que ainda 
hontem vimos na feira das Amoreiras, vivendo quasi pa- 
«redes meias, o grande gigante hespanhol, sem rival em 
todo o mundo, que mede dois metros e vinte centimetros 
de estatura, e o pequeno microcephalo proveniente das Pam- 
pas —um destro tão extenso a produzir um bocado de 
gente tão pequeno | -— que pesa apenas dezoito kilos; a” 
tal boa Natureza, como diziamos, fez que se creassem de 
baixo da mesma farda e com o mesmo terçado á cintura 
guardas aduaneiros com dois olhos maiores que o da Pro- 
videncia e agontes fiscaes com dois olhinhos mais pequenos 
que os das toupeiras! E, requinie da extravagancia, poz ; | 
estes de vigia no recinto enorme d'uma alfandega de pri- 
meira ordem, e mandou aquelles fiscalisar o espaço limi=: 
tado d'umas portas da circumvalação | 
Assim .se explica como o fisco apprehendeu ha dias na 
portas d'Alcantara dois decilitros de vinho que um pobré 


das disposições regulamentares d'aquelle estabelecimento, 


que prohibem as agressões brutaes contra os animaes ex- | centenas de saccas de assucar de que um rico commélr 
postos, agressões que, infelizmente, mais d'uma ves temos | ciante precisava para adoçar o chá. 


tido occasião de presenceiar. 


“| fisco deixou passar pela malha na alfandega do Porto | 
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Esta questão do assucar tem um processo pendente, 


mas o sr, ministro da fazenda não quer que à processo 
do assucar desça, certamente reccioso de que, a despeito 
das suas qualidades dulcificantes, lhe azede o animo do 
influente comerciante, prejudicando a eleição pela cidade 
do Porto, 

Faz v sr. ministro muito hem em aproveitar o assucar 
sonegado aos direitos para dar me! pelos beiços aos seus 
galopins cleitoraes, mas lembre-se sempre de que o me! 
furtado á colmêa do paiz é'o producto do trabalho e da 
actividade d'esse grande enxamé que se diz o povo é que 
um «lis póde fazer, tanto ao sr. ministro como aos da Su, 
roda, o mesmo que as abelhas costumam fazer aos zan. 
gãos: 


Pan 
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O nosso espirituoso collega Sebastião Sanhudo, do Porto 
publicou o almanach do Sorvête, engraçado livro de ca- 
ricaturas em que figuram os personagens mais conhecidos 
d'aquella invicta cidade, sendo cada caricatura acompa- 
nhada de uma biographia escripta com o melhor humor. 

Felicitamos aquelle nosso amigo pelo seu bello traba- 
lho e incluimos n'este parabem os felizes possuidores do 
livro, que de certo não morrerão de doença de figado, 
visto como está provado que um bom par de gargalha- 
das é dos melhores remedios conhecidos para desopilar 
aquelle orgão. 


CHRONICAS PORTUENSES 


O calor é de tal ordem no Porto que as gallinhas só 
poem ovos cosidos, e começam a rebentar alguns cabel- 
los novos na claraboia do Moutinho de Sousa, Toda u 


pente sua, incluindo a estatua do Porto que encima a 
frontaria da case da municipalidade e o pobre do S. Fran- 
cisco de pedra, já meio enternecido por ter visto no Ai- 
tonio Maria a sua vera elfigie de mostremgo, 


de 


Mariano de Carvalho debutou na comedia eleitoral da 
corrente estação no Real theatro de S, João, c fallou com 
-aquella franqueza que dá a segurança da eleição pelo Car- 
taxo, Espera-se por estes dias o sr. Hintze Ribeiro, que 
fará meeting nas pedras de Leixões. Diz-se que o seu verbo 
funebre vac fazer chorar as pedras. 


No Principe Real forum brilhantes as festas dos volun- 
tarios. À rapaziada da capital — Holbeche, Furtado Coe- 


lho, Luiz Villar, Vasconcellos, Waddington, Avellar, Si- 
mas, Bravo ce Gomes da Costa apanharam um banho de 
flores e de bouguets. Antonio Infante causou delírio. 

. 


Terminou o julgamento do processo das notas falsas, 
averiguando-se afinal que o mais falso de todos os réos 
era o sr. Rabello, accusador e consul dos Brazis. Não que- 
remos que se passe este facto sem registrarmos as phra- 
zes finaes de uma allocução dirigida pelo juiz aos réos : 

— Vão! vão para suas casas matar de beijos as suas 
esposas € os seus filhos | 

Oh! que terriveis conselhos estes, e da bocca d'um ma- 


gistrado | . 


DE A: 
No palacio de Crystal: 
O Adriano Ramos. — Vou fazer um dedo de córte à 
Virginia. 
O Alfredo Bastos. — Basta ums phalange: 


A Associação Liberal Portuense, convidou a camary 
para assistir a uma missa campal no dia q de julho, isto 
no caso do calendario não transferir para 10 de agosto 
a entrada das tropas liberaes, d 

Efectivamente o sr. Correia de Barros está precisando 
muito de missas, rezas, fumigações, exorcismos e toda a 
pharmacia da egreja, porque é impossivel que não traga 
o diabo no corpo. Uma confissão geral tambem devia ser 


muito salutar ao sr. Araujo assucareiro. 
João Trica 


o ANT! 


MARIA 


ENTRE SCYLLA, CARIBDES, 
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ENENREB RISE TAS RE a 
E mad 


Cosmorama sem lentes. Sempre as mesmas vistas, o 
mesmo. carneiro e as mesmas batatas; d'esta vez porém 
ha uma surpreza pelo sr. baílio. 


q 
1 


Grande sessão de P” 
párte, que se torna & 
se concerta em Lisbod: 


, 


ania. Partido que se 
*€ divide no Porto, que 


E O BARRETINHO VERMELHO 


Grande panorama nacional; vistas novas e trez lentes 
do crystal mais puro, Não offerece batatas ; nem com car- 
néiro, nem no programma. 
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UM CONSERVADORA MUSEUS 
E Pepe MM: 


Um PRIMOR UM AEENÍM + e 
pao RyeojFINA E EA 
ANTA PRETA VE SETIM. E 


PEMANTE E CH PEM DE Ch ua! 


A EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA 
DE BELLAS ARTES 


Não temos, infelizmente, — perdão ! — não temos, feliz- 
mente, tempo de sobtjo para dedicarmos áquella exposi- 
são é por isso nos limitamos a referir o que ali occorre, 
mediante a obsequiosa informação de duas moscas, unicas 


/ 
crcatoras vivasique se encontram n'aquelle recinto, além 
do respectivo porteiro que passa tres quartas partes do dia 
nos braços de Morpheu e o restante do tempo a refrescar 


mento, que lhe facilita os subsequentes somnos. 


As moscas de que fallamos gosam «divida regalada, já 
descrevendo d hos caprichosos nas telas e molduras dos 
stos, já espantjando-se indolentes na carbca 


us 


De todas aquellas primorosas obras d'arte, & que mais 
lhes dá no goto e onde costumam passar as horas de 
maior calma é o quadro oval de flores de sabugo, que 
representa para cllas como que a Peninhn d'aquella deli. 
ciõsa é pittoresca Cintra. 

Uma coisa desespera os bons dos animacsinhos; € o 
papel com a indicação numerica do quadro intitulado Um 
Jantar de carne; aquelle maldita papelucho, posto ali 


acintosamente pelo sr, Delguim Fedes, não deixa ás po- 
bres moscas deyassar os arcanos mysteriosos d'un ponto 
da gallinha muito apreciado por varios entendedores. 

O quadro com moldura de sola é tambem objecto das 
maiores attenções e dos mais dedicados disvelos por parte 
d'aquelles animalejos, que até já lhe applicaram, para o 
o preservar da acção do tempo, um par de tações ame- 
ricanos e outro de protectores do calçado. 

Como é certo o dictado dize-me com quem lidas, dir- 
te-hei as manhas que tens, aqueles bichos adquiriram, no 
convivio de tão bons auctores, os foros de distinctissimos 
pintores, do que acabam de dar provas desenhando na 
careca do porteiro, em passciatas d'aqui para ali c com 
as pernas molhadas em tinta, uma cabelleira tão bem 
executada que chega a parecer coisa natural ! 


E findam agui as informações recebidas hoje e que as 
nossas obsequiosas moscas não poderam continuar por 
se sentirem indispostas não sabemos se por causa do ex- 


cessivo' calor, se por terem poisado alguns minutos n'uma 
das ventas do sr. Fedes, que lá foi metter o seu nariz, 


ea DA 
VAR pão 


ih A DOENÇA DO PRINCIPE 
) | (Lenpa) 
| 


as guellas com um moringue de agua do rio do esqueci- 
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O enfermo geme convulso 

De alimento sempre á mingua : 
—0 Pasteur toma-lhe o pulso 
O Assis espreita-lhe a lingua, 


Dão-lhe kermes, synaglossa, 

E o doente não cuspiul 

— Sempre « lingua muito grossa: 
Sempre um constante fastio | 


Trazem-lhe quanto appeteça, 

E o doente em convulsão 

Diz agitando a cabeça ; 

— Não, não, não, tez vezes não | 


Qual procissão de devotos 
Vem chegando em romaria * 
Os Mattas dos Terramotos 
E os Vateis dr Mouraria. 


Este, de esperteza rara, 
Forja-lhe mil armadilhas 
P'ra lhe impingir à má cara 
Sôpa de arroz com ervilhas. 


Aquelle, empurrar-lhe intenta 
Pelos antros da gucla 
Uma sôpa succulenta 
De cabeça de vitella. 


Chega-se o Pedro Moreira, 
“Traz-lhe per'las de Nisan, 
Numa elegante sopeira, 

Com raminhos de hortelã. 


Mestre Zé logo apparece, 
Vem a Tia Leonarda, 

Cada um d'elles lhe offreçe 
Feijão com couve lombarda, 


Nobre marquez de Vallada 
Compulsa varios menus, 

E emfim não consegue nada 
Nem com sôópa de cus-cus | 


Apressado como um galgo, 
Correndo ligeiro foi, 

E traz 0 nobre fidalgo 
Sôpa de-rabo de boi! 


E a quanta sópa chegava 
Verde, roxa, branca ou preta, 
O enfermo mandava á fava 
Fazendo enorme careta | 


Té que emfim gentil menina 
Vestindo de tarlatana 

Lhe offerta em rica terrina 
Bella sôpa Juliana... 


O enfermo salta do Jeito 
E diz atirando a roupas 
— Isto é que faz bem ao peito, 
E eu já não como outra sópa ! 


Desde então, se não me engana 
Quem o caso me annuncia, 
Da tal sôpa Juliana 


dia til 
São tres tachadas por PAN 


A TOURADA DE DOMINGO 


A festa tauromachica de Alfredo Tinoco foi magestosa, 
como são sempre as festas d'aquelle festejadissimo artista 
—€ chamamos-lhe assim porque o trabalho de Alfredo 
Tinoco excedeu de ha muito em merecimentos a orbita 
d'um simples curioso. 

Na arena uns bichos endiabrados e uns lidadores cora- 
josos; na athmosphera uns perfumes de aguas de colonia 
e um calor de frigir ovos; e nos camarotes umas manti- 
Jhas elegantes e uns rostos coloridos de animação e de 
pó de raquel. 

A proposito de camarotes, não ha nada mais extrava- 
gantemente divertido do que observar as pessoas que os 
occupam e ler depois os annuncios que lhes ficam infe- 
ribres. 

Por exemplo : 

1º camarote: Occupado pelo Melicio, pelo D. José de 
Saldanha e pelo Eduardo Coelho ; lê-se por baixo : 


TONICO ORIENTAL | 


=* camarote: Cheio até á porta por uma familia com- 
posta de pae, mãe, quatro filhos, duas tias velhas e um 
primo de meia edade, todos magros, esgrouviados, maci- 
lentos, de espinha dorsal em gancho e tosses seccas e im- 
pertinentes: diz o annuncio: 


OLEO DE FIGADO DE BACALHAU 


3º camarote: Uma formosura de gestos petulantes, Ja- 
bios chammejantes e olhos faiscantes; lê-se por baixo : 


GRANDE PURIFICADOR LO SANGUE 


4º camarote; Duas ou tres mulheres de marmore ainda 
rasoavelmente conservadas apezar dos notaveis desmoro- 
namentos; diz O annuncio ; 


PREÇOS LIMPTADISSIMOS | 


De resto, como dissemos, a tovrada de Tinoco foi uma 
festa explendida. E é tal o enthusiasmo que aquelle ex- 
cellente rapaz produz em todos que o vêcm trabalhar que 
ainda hontem no Colisco uma gentil hespanhola festejou 
do palco com palavras graciosas ao denodado cavaleiro. 
O publico applaudiu muito a lembrança da delicada actriz. 
e chamou Alfredo Tinoco que se apresentou no prosce-. 
nio caracterisado por fórma que parecia o maestro Ca- 
ballero, 


Segundo parece, este distincto musico Projecta, em a 
primeira noite que o chamem ao Palco, apresentar-se em 
seena a cavallo e trajando á marialya para fingir que é o 


Alíredo Tinoco, 


Amor com amor se paga. 


-+ Sa 
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DUAS FESTAS SYMPATHICAS 
JOAQUIM CARLOS DA GAMA 


ia DO 


ADE -SSPANgo= 21 ; BR tt 


a En ie ; z as 

É hoj do G: jo a festa artistica do actor Gama, um artista distincto, muito apreciado pelas Pp] 

téas do Eapiapa atoa Pico] de Lisb oa já teve occasião de fazer justiça durante as poucas vezes que tem tido 

a felicidade de o ver, A a dai ca 
Joaquim Gama foi nosso collega nos bons tempos de rapaz, em recitas particulares, e d'ahi deu o magni 

tista E hoje Gis ; nós é que dat fomos capazes de passar do Noivado do Sepulchro e isso mesmo sabe Deus 

cbm que trabalheira ! 


is d'amanhã, Trindade a recita de despedida de Silva Pereira, que vae até aos Brer 
sisosnes e anad rapido tos annos que tem comido até hojes e cuja conta certa nos prometo 
dizer depois d'amanhã— do que não acreditaremos nem metade, pela rasão simples de que lhe acreditamos o dobro) 
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LATINO E OS PROGRESSISTAS 


uando emfim pilhal-o julga, Mas o bicho, sempre arteiro, 
ae morder-lhe na canella se acolhe ito EGu 
| —E a mordedura é de pulga! Debaixo do nrecian aa 


VOL, Vi Lithographia Guedos, rua da Qlixaira ao Carmo, 43 


. 
GA 
VaeiNção dA 
UT eme oe mt 
Fis = = 
Latino dorme um somninho À sofrer aquella pra, 
bias pernas io atas E ds 
Entre os bons lençoes de li a, p. 
| TOS Por, dentro da camisola | 
UL 
fem 
| u'o a mão esquerda procura, SA a sá q] 1 €S 
[ De coçar-se tem desejo, E o bicho, constante, aflige-o, 
o) Sente um bicho na cintura é que emfim lhe deita a vista : 
—Será pulga ou persevejo 2... Vê saltar no gorro pl io 
| Tn Uma pulga progressista! 
te 
N 
A 
E go A É 
, Embora muito apeteça, , a 
Não consegue pregar olho; ra Piero ano 
Vem-lhe o bicho p'ra a cabeça a pulga dá-lhe um álio 
— Com certeza que é piolh Vae“metter-se aos pés da cama. 
| NT » VW RAN ' 
Faz-lhe o bicho uma esparrelia, Latino busca-o afoito, 
—— 
E 
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STO AU 
E 0/0 
NS SS 
PIS EM 
AO LU a 
Não o achando, diz: — Co' a breca! 
Posso voltar ao conchego ; 


Vamos á bella somneca 
Em paz, descanço e socego. 
o 


) , 


ENT SN 
Le A 
Tanto em summa se desunha, 
Catando o bicho maldito, 
ue afinal lhe deita a unha, 
petando-o n'um palito | 


ds 
Já passado o fervedoiro, 
Afinal abre-lhe a cova,” 
Fazendo-o dar grande estoiro 
re a luz da Era Nova... 


ae = 


E co'um sorriso de troçe 
Volve à cama. — Era mofino 
Uma fazer mossa 


a i 
No d'um Latino! Pas. do 
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A SEMANA 


ESTRANGEIROS ILLUSTRES 


Princeza Rattazzi 


Regabofe em toda a linha! 

Se o monarcha tivesse sahido a deshoras e sobrepticia- 
mente por alguma porta travessa do seu palacio d'Ajuda 
e percorresse a cidade e os arrabaldes, disfarçado em 
qualquer coisa, espionando o povo em seus folgares, ex- 
clamaria indubitavelmente como o vice-rei da Perichole ; 

— O povo está satisfeito | 

De facto, por toda a parte subiam os foguetes, estron- 
deavam as bombas, rabiavam os busca-pés e se elevavam 
as desgarradas. g 

E, junto ás fogueiras crepitantes, as cachopas estropia- 
das de fadiga e vermelhaças como a chamma ondulante 
que as illuminaya, soltavam gritinhos de temor ao vêr os 
conversados, saltando a pernas de gamo sobre os tojos 
inflammados. 

E tudo era risos, e galhofas, e descantes, e segredinhos 
velhacos, com que os corações estalavam como os tojos 
na fogueira e as cabecinhas 'se incendiavam como as ca- 
beças de alcatrão, 

Regabofe em toda a linha ! 


ESTRANGEIROS ILLUSTRES 


Guiomar Torrezão 


E emquanto o povo excrcitava as pernas e afogucava 
as carnes saltando alegremente por ente as linguas das 
fogueiras — oh | reacção de mil demonios! —o sr. Lages 
da thesouraria fazia publicar, com toda a frieza do seu 
appellido e da prosa martelada do chavão pusciadeos o 
annuncio para emissão, do novo emprestimo de réis 
46.170:0008000. » 


Bem faz D povo em se divertir e, sobretudo, em exer- 


il á gam- 
citar as pernas, para quando a matilha lhe saltar 
bia, num dia que não vem longe, lhe restar ao menos o 
recurso de fugir a unhas de cavalo... 

. 
acÃa 

e compungida pelas 
aça atiral-a 
alla do esquecimento em que 
ella de cebo, resolveu dei- 


A companhia do gaz, profundament 
recentes experiencias da luz electrica, que ame 
Em pouco tempo para a vi 
ella por seu turno lançára a Vi 


tar luto rigoroso em'todos os candieiros do Chiado, osi- 
tio propriamente em que tiveram logar as experiencias 
gasicidas. 

Os candieiros foram effectivamente pintados a borra, 
de fórma que a maior parte das pessoas que ante-hontem 
á noite passaram ao Chiado foram para casa com os ves- 
tidos participando do luto da companhia ! 


ESTRANGEIROS ILLUSTRES 


AC É 

Ed 
Çs 
Princeza de Solms 


Entretanto, a luz electrica, expulsa do barração do largo 
do Picadeiro por um mandado do commissario de policia, 
vagueia pela Baixa, á cata de poiso onde se estabeleça, 
como uma borboleta de azas branças que busca um bo- 
táosinho de rosa, em riscos e perigos de que a polícia, 
que lhe fechou as portas do barração, apanhando-a a des- 
horas, lhe abra agora as portas do commissariado. 

O Miguel José da Motta anda n'uma roda viva da offi- 
cina da Horta Secca para a Havaneza e da Havancza para 
a Horta Secca, farejando aqui e ali, com aquelle enorme 
nariz que Deus lhe deu e que devia conferir-lhe direitos 
a uma cadeira no parlamento, como já os conferiu ao 
Pequito e.ao Rio Sado, mas. parece que ainda não desco- 
briu local para arrumar a luz clectrica, o que nos leva u 
lembrar-lhe o expediente de estabelecer as duas machinas 
uma em cada' venta, porque, apesar de rapaz muito mo- 
desto e affectuoso, para o caso sujeito é incontestavel, 
mente muito senhor do seu nariz... 


ESTRANGEIROS ILLUSTRES 


Gabriel Claudio 
Segundo uma das disposições do codigo Lopo-Firmino 
a poli ia começou esta semana a remetter para juizo to- 
das as pessoas encontradas em estado de embriaguez, 
Esta disposição do novo codigo é, como salta á vista, 
uma verdadeira mina de Huelva"com que foram presen- 
teados os juizes da Boa Hora; e o sr. Lopo que a con- 
cebeu bem soube o que fez para o seú amigo Firmino.,. 
Foi ga contribuição indirecta lançada sobre as bebi- 
das alcoolicas e que vae deixar á dependy 
ala prog pendura os amadores 
Noticia: 

— rapaz, traze lá outro meio litro de Bucellas 
Bah| isto é que está de rachas pedras | Quanto devo? Ê 
— lo custa sete e meio; a; ii 
mil e quatrocentos... dg SO 
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AS FOGUEIRAS ELEITORAE EM VESPERA DE S. PEDRO ad 


ENIO 


N'esta fogueira se queimam os cobres, a camisa e a Ê pº? amei: á = 
pelle de Zé Povinho. Alcachofra pelo rei. O partido pro- o pela el Sceptro, a corôa, o manto e a - Estes não têem posses para fog 
P! 


gressista queima alcachofra a dois carrinhos; uma á vista, 
“outra ás escondidas. 


lica. um cyrio bento, 


ferrar o beijo pelas costas. 


TN 
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Um sujeito escorrega rima casca de laranja e vae ba- 
ter com as ventas no meio do chão. 

O policia, accudindo solicito a levantal-o ; 
+ — Coitadinho | Está com uma tachada que nem se póde 
lamber! Ora venha d'ahi passar a noite á calçada da 
Pampulha que o sr. Firmino ámanhã lhe fará as contas... 

O sujeito : 

— Tachada ?! ó senhor, eu não bebo senão auga... 
Asseguro-lhe que está enganado... 

— Estarei; mas dos enganos é que vivem os escrivães... 


ESTRANGEIROS ILLUSTRES 


Barão Stok 
Taboleta d'uma taberna : 


“Bom vinho do Cartaxo a 6000 réis o litros 
Garante-se a boa qualidade 
da fazenda e a fiança na Boa-Hora 


. . 


Consta-nos á ultima hora que o sr. dr. Firmino vae, de 
sociedade com o seu amigo Lopo, estabelecer na feira 
das Amoreiras uma insidiosa barraca para venda de vi- 
nho e petiscos com o seguinte distico sobre a porta: 


Alto menino !” 

Vamos aqui ao Firmino | 

Em comidas não se engorla ; 
Ha dobrada com vidrilhos 

E dá-se o vinho de borla 

A quem beber seis quartilhos !... 


Pan. 


ESTRANGEIROS ILLUSTRES 


= 
ESTRANGEIROS ILLUSTRES 

À y A festa de despedida de Silva Pereira, que devia reali- 

Çã sar-se no sabbado ultimo e que não poude então levar-se 

a a efeito por não ter ainda apparecido na Torre do Tombo. 

Maria Letizia a certidão de idade que aquelle artista prometteu exhibir 

em publico, leva-se impretsrivelmente a efeito amanhã, 

No Aterro. 27, visto haver-se já ervontrado aquelle: precioso docu- 


mento, 


6 Vapd) EA) a 


ESTRANGEIROS ILLUSTRES 


Pintor Iborra 


O uunhe de Vatel, invocado a cada pásso nus mais opu- 
lentas tiradas de literatura culinaria, vae empallidecer e 
sumir-se nas brumas do esquecimento, em face do novo 
astro que despontou e já vae alto nos horisontes do res- 
taurant do Jardim Zoctoptão | 


A. 


í ALON 
Sá Ea 
SPANPo 


bons prophetas aos comilões do seculo xix e a cuja ima- 
ginação, repleta de sciencia e de bons temperos, o nosso 
estomago deveu ha dias os momentos mais felizes da sua 
“longa peregrinação n'este vale de petisqueiras | 

E, uma vez que fallámos no magnifico restaurant que o 
Jardim Zoologico oflerece à raça civilisada, cumpre-nos 
igualmente não deixar no esquecimento o pequeno. res- 
taurant que o mesmo Jardim reserva para a raça bruta, 

Na verdade que, meia duzia de saquinhos cheios de al. 
farroba, figo, pão e bolacha, não nos parece comida que 
possa matar de indigestão os milhares de animalejos ali 
expostos. Os pobres brutos, ainda os mais bravos, os que 
se apontam á attenção do publico com aquella recom- 
mendação; Cautella com estes animaes! assim que avis- 
tam pessoa viva são todos festas, c olhares ternos, e mar- 
radinhas, assim como quem diz:: 

— Não ha por ahi uma bolachinha para disfarçar a azia 
cá da rapaziada?... 

Coitadinhos ! Por aquelle systema, são até capazes de 
chegar a fallar, como os surdos-mudos de Guimarães... 

Ainda hontem, passando junto da gaiola dos ratinhos 


brancos, ouvimos um d'elles pronunciar distinctamente ; 
— Pato... 


j 
: 
j 
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— O nosso querido Bulhão Pato, que nos acompanhava 
€ que é, como todos sabem — apesar de pato bravo, quando 
lhe chega a mostarda ao nariz — um verdadeiro coração de 
pomba, acercou-se immediatamente da gaiola e exclamou 
para o interpellante : 


— Eis-me aqui! Formula então 
O requ'rimento, o pedido.,. 
E, se está na minha mão, 
Podes contar que és servido! 


Sorriu meigamente o rato, 

Na grade as mãosinhas poz, 

E disse p'ra o Bulhão Pato ; 
—Quero-te a ti... com arroz... 


ESTRANGEIROS ILLUSTRES 


Um incognito 
VERSOS PARA CRAVOS 


CRAVO DO PARTIDO REGENERADOR, N« LAPELLA DO PEQUITO 


Vota em mim, ó Zé Povinho, 
Dar-te-hei ternos afiagos, DE 
Carneiro, batatas, vinho, ÇÕES 
Tudo, tudo — menos bagos..- 


Co'um bom discurso erudito, 
Verás, emfim, que me saio; 
— Que apezar de Periquito 
Sei fazer de 'papagaio... 


Fallarei sem que me canse 
Quando fôr ao parlamento, 
P'ra que aos impostos se lançe 
Só mais cincoenta por cento! 


E quando emtim p'ra a despeza 
Já te não chegue a receita, 
Terás casa cama e meza 

Na minha venta direita | 


ESTRANGEIROS ILLUSTRES 


O almirante da esquadra tranceza é 


Bias 
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CRAVO DO PARTIDO PROGRESSISTA, NA LAPELLA do BRAAMCAMP 


Dou-te um vinho carrascão 
Com que as guélas enxarques, 
Dou-te a segunda edição 

Do livro Lourenço Marques. 


Se lograr dar-te no gôto, 
Prometto, em menos d'um mez, 
Dar-te um programma já rôto 
—Que hei-de rasgar outra vez... 


Pago-te o voto a dinheiro 

E, se o penacho conquiso, 
Dou-te mais Simões Carneiro, 
—Com batatas, “stá bem visto... 


) E um dia quando, sem parne 
e) Já são tenhas p'ra o almoço, 
+ Prometto comer-te a carne 


— E em troca dar-te o meu nsso. 


Perrin 


O sr. Correia de Barros 


CRAVO DO PARTIDO CONSERVADOR-LIBEMAL, NA 
Do D. José DE SALDANHA 


Vota em mim, amado filho, 
Que eu dou-te, além da zurrapa, 
Malgas de papa de milho 

E bençãos do santo pápa ! 


Vota, e verás satisfeito 

Eu dar-te, ó povinho, até 
O cravo que trago ao peito 
E assenta bem no teu pé... 


Verás, povinho, se eu medro 
A! custa do voto teu, 

Que heide pedir a S, Pedro 
Que te abra as portas do ceu. 


Dá-me o teu voto, povinho, 

Se quer's eternos consolos..., 
trás p'ra o ceu direitinho 

— Que é lá'o reino dos tolos... 


O sr. cardeal patriarcha 


Pedimos desculpa da concorrencia ao Diario Jilustrado, 


d'onde furtâmos a idéa, 


LAPELLA 


Pan, 
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O POVO DE 20 E O POVO DE 84 


1); AS RE 
E DR, 


pao de ha 6o:annos morchava atraz dos heroes para eleger às constituintes de 
mais adiantado: marcha adiante dos bonifrates que o empurram para as constituintes 
casião em que desejavamos que o povo voltasse atraz ! 
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AS ELEIÇÕES EM LISBOA 
Um ponta-p6é magistral 


o RR 


INSS N pt 


O povo resolveu-se afinal a dar um ponta-pé no carneiro com batatas, que já lhe não sabia senão a bedum, Os 
| <hanfaneiros da bodega assustam-se espavoridos, mas teem para consolal-os à seguinte reflexão ; 
— Emfim, em quanto o ponta-pé se limitar ao carneiro, bem yae 0 caso. 


Litbographra. Gosdes, ros da Olivenra no Carmo, 44 
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A reforma eleitoral apresentou emfim, nos resultados 
praticos, as suas cabaes garantias no que respeita a liber- 
dade de voto. 

Em Lisboa, o governo, ancho da sua superioridade na- 
tiva, engrossada pelo accordo do partido progressista, não 
quiz preoccupar-se muito com o partido republicano; li- 
mitou-se apenas a tomar como armas aggressivas e defen- 
sivas O appoio das auctoridades, a isca dos empregos pu- 
blicos, os dinheiros do erario, e as seducções do carneiro 
com batatas, 

Afinal estalou-lhe a castanha: na bocca; o governo apa- 
nhou um chimbalau mestre « o partido progresista—coita- 
dinho! —é melhor não fallar n'elle, para que se não diga 
que recheiamos de necrologios tristes o intestino galho- 
feiro d'uma chronica humorística. 


. 
.. 


Na ilha e pelas provincias fiou o caso mais fino, 

O governo amedrontado, porque não tinha lá o accordo 
dos progressistas, officiou a governadores civis e a admi- 
nistradores para que a eleição se vencesse, custasse o que 
custasse,. « 

A eleição custou, ao que parece, uma dusia de mortos 
e algumas dezenas de órphãos e feridos, o que ao governo 
heuvera certamente de parecer caro se tivesse de pagal-o 
do seu bolsinho, mas que foi incontestavelmente barato 
sendo pago pela bolsa alheia, representada na pelle do 
proximo... 

N'este caso, como em todos. o povo foi sempre o rou- 
bado, porque, ainda quando haja de fazer pagar ao go- 
verno capital € juros, o mais que poderá obter será a ma- 
teria prima para uma duzia de pandeiros, de que não 
fará venda nem no bazar dos trez vintens... 

. 


As candidaturas por accumulação tiveram um exito 
extraordinario. 
O sr. Braamcamp estava inchadissimo com o resultado 
da votação... 
- Ainda bem, dizia elle, que me propozeram por ac- 
cumulação; só accumulando-me eu conseguiria dar na 
vista... 


O sr. Fontes tambem é no fim de contas deputado por 
accumulação, Da familia de s: ex.º sairam eleitos deputa- 
dos dois sobrinhos, dois primos, um cunhado, tres compa- 
dres, e cremos até que duas velhas. 

E digam-nos lá que isto não é uma accumulação—de 


parentes, .. 


“Ee a 


A SEMANA Ber 


Afinal, todos os partidos devem estar satisfeitissimos, — 
Em Lisboa venceu positivamente em parte e moralmente 
em absoluto o partido republicano. 

— Logo, é um grande partido ! 

Em grande numero de provincias sobreleyou em forças 
ao governo o partido progressista, «+ 

— Logo, é um grande partido! 

Mas o governo foi afinal quem obteve maioria em todo 
o reino... 

—Logo, é um grande partido ! 

Total, trez grandes partidos. 

Mas o povo é que foi o verdadeiro partido, ., em 


Ml 


O candidato Ennes obteve na freguezia da Pena, que é 
a da sua residencia, seis votos. Como se yê, a Pena re- 
cusou-se a escrever Ennes nas suas listas e tão penalisada 
ficou a penna de s. ex.“ vendo apenas seis votos na fre- 
guezia da Pena, que protestou tambem nunca mais es- 
ecrever Ennes, pelo que o auctor do Engeitado, vae en- 
geitar aquellas letras do seu nome, passando a assignar-se 
simplesmente: 4 to io Zé... 


Os eleitores de varias freguezias foram votar de prefe- 
rencia no sr. D. José de Saldanha, preterindo o sr. A to io 
Zé porque sendo este senhor o auctor dos Lagzaristas 
e aquelle candidato lazarista, quizeram assim vingar a 
classe afirontada excarmentando futuros A to ios Zés: 


RETRATOS DOS CANDIDATOS GOVERNAMENTAES | 


João Antonio Pinto 


q 
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Entre os deputados eleitos pelo recente suffragio figu- 
ram cinco Pintos, dois Carneiros, dois Lobos, dois Coe- 
lhos, um Cordeiro, um Barata, um Periquito e um Pa- 
vão, o que a nosso ver já representa uma rasoavel col- 
lecção de animalejos para estabelecer um segundo jardim 
zoologico-no parque de S, Bento, a não ser que o Pinto 
dos Bichos prefira acarretar com os collegas para o par- 
que de S, Sebastião, o que seria muito melhor como me- 
dida economica para o paiz e como medida preventiva 


contra o cholera. 
“ 


A proposito de cholera, anda por ahi tudo receioso á 
espera d'elle, 

As auctoridades administrativas, na vaga da faina elei- 
toral, já providenciaram para evitar a entrada do terrivel 
flagello, ou, quando haja de entrar, para que seja muito mal 
recebido, a 

Nomeiou-se a commissão do estylo, officiou-se ao sr. 
Pinto Coelho para que abra os seios uberrimos do Alviclla 
na importancia de mais dois anneis e quatro pennas d'agua 
semanaes, e prescreveu-se ao indigena que lavasse a cara 
todos os domingos & sobretudo que não tivesse medo de 
qualidade alguma, ainda que visse o cholera adiante do na- 
Fiz. 

Este ultimo medicamento contra o cholera, por isso 
mesmo que é o mais importante, é precisamente aquelle 
que se não encontra á venda nem em pharmacias, nem 
em drogarias... 

Felizmente o indigena não precisa compral.o; é medi- 
camento que tem de casa. 

Medo de quê, se clle está costumado desde pequenino a 
viver com o cholera de portas a dentro; a brincar com elle 
em criança, de envolta com as rocas de guisos e as pellas 
de borracha ? | 


Medo de quê, se elle está affcito ao convivio do barril 
do lixo, esse pequeno colera cascito, que começa a en- 
cher-se ás dez horas da manhã, e passa o dia e a noite 
em fa milia, á espera da carroça que o hade despejar no 
dia seguinte, em vez de o ter feito á boquinha da noite, 
como parecera mais coherente? 


Medo de quê, se elle está habituado a viver paredes 
fronteiras com os cortelhos fedorentos, os depositos peri- 
gosos, as fabricas insalubres, como o pardieiro do largo 
da Abegonria, por exemplo, para não irmos mais longe, 
tendo só de atravessar a rua? 

Se o cholera se combate ou evita totalmente pela au- 
sencia absoluta de medo, que venha quanto antes para 
termos o prazer de o ver pintado, como o bigode do sr. 
Fontes! 


Eleitor progressista: — Ora esta! Então não houve fre- 
guezias em que o Rraamcamp apanhou apenas um votol 
Um voto só, a um homem que é par do reino, parece-me 
a mais cruel das ironias, 

Eleitor demagogo: — Em compensação o Nunes repu- 
blicano apanhou n'essas mesmas freguezias um bom par, 
de votos... E” que o povo abriu os olhos e começa a 
dar votos nunes aos pares e votos pares aos Nunes. 


DN SAB usar E 


RETRATOS DOS CANDIDATOS GOVERNAMENTÃES 


Joaquim José ALvEs 


Este deputado deveu a sua eleição ao facio de andar 
nas vesperas da dita percorrendo a cidade no carro do 
Zé Augusto a distribuir prospectos exaltando as suas qua- 
lidades. 


E 
” f, 
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Para consolação do Bulhão Pato, já se pode afirmar 
que a raça dos Bikers se tem propagado rapidamente no 
paiz. Um editor portuense deitou mão de cartas e bilhe- 
tes particulares, de varias publicações que o principio da 
propriedade litteraria parecia salvaguardar, formou com tudo 
isto um grosso volume, e yende-o a 1000 réis, nas barbas 
da auctoridade € das victimas, Por uma atroz ironia, im- 
primiu na capa do livro, em grandes letras: A Patria, 
dedicando-o no exercito portuguez. Pois elle que lhe 
agradeça o mimo, sem se esquecer, para o avaliar discre- 
tamente, de um conhecido dictado portuguez: Do pão 
do nosso compadre grande fatia ao nosso afilhado. 

Nós que tambem somos dos,..dos... (como diremos, 
para não cahirmos ainda em cima sob os golpes do co- 
digo Lopo ?) disfructados, com a nova publicação da De- 
lenda Albion, que imaginavamos que nos pertencia por to- 
dos os direitos claramente expressos na lettra moribunda 
da legislação, aqui deixamos um trilo do nosso apito, 
para vermos o que é um saltar de policias, municipaes e 
officines de diligencia ás abas da casaca do...do... do 
honradissimo editor, 


EA CRE SNO o Va 


É no domingo proximo, em a praça do Campo de San- 
t Anna, o benefício de Peixinho, o bandarilheiro por excel- 
lencia, que promette nºessa tarde, além de saltos de vara, 
sortes de cadeira, passos de-mileta, navarrhs, ete., banda- 
rilhar um dos bois com ferros de egual tempera ao ferro 
apanhado pelos progressistas nas recentes eleições. Invo- 
camos em nome do bicho a intervenção da sociedade 
protectora dos animães. 


=| 


AS ELEIÇOB EM LISBOA 
O desman da feira 


| Ro CARNEIRO 
REUNA 


ENSINAR ENO, 


E : i ç i jurante tantos 2º ias do publico compadre, trabalhando em barracas distinctas, fez agora, apesar de fundida v'uma só troupe, 
companhia acrobatica, asteca durante Donão  deirnnohana basnca ese Renlar fortuna purales pro finciao Es 


A pobre 
um fiasco monumental. Nem mesmo trabalhando unidos o publico lhes acode aos espectaculos, de fórma que 
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CHRONICAS PORTUENSES 


Toda a gente sabe que o Antonio Maria não prima 
Pelo extremo affecto ás coisas monarchicas, nem, positiva- 
mente, morre de amores pelas capacidades regeneradoras 
que estão á testa da governação. Nós cá temos as nossas 
razões para isso, assim como ha muita gente que lá tem 
às suas para considerar o sr. Fontes e o sr. marquez de 
Vallada como os primeiros homens do paiz, Mas o que 
não fazemos por habito, por oficio, por doença — por- 
que ha amigos do ministerio influenciados por todos estes 
agentes — fazemolo todas as vezes que a verdade e a 
justiça sobrelevarem as nossas antipathias pessoaes ou po- 
líticas, Como democratas sinceros nós odiamos toda esta 
trapalhada de aposentações, gratificações, tratados, porta- 
rias surdas, reformas e luvas em que se vae o nosso me- 
lhor dinheiro e com que se compra o mais fino da nossa 
ruina. Mas todas as vezes que d'este ou d'outro qualquer 
ministerio: parta um decreto, uma portaria, um alvará, 
cheio de sensatez, baseado na boa vontade de acertar, de 
economisar, de melhorar, nós seremos os primeiros a ba- 
ter palmas em louvor do governo. Assim nós considera- 
mos acertadissima medida esta do governo ter marcado 
o dia de S. Pedro para o apuramento eleitoral. Ainda que 
uma tal resolução não fosse dictada pelo bom gosto de 
acompanhar as festas publicas com as festas da politica, 
ha um motivo economico que nos parece de toda a im- 
portancia. A crise eleitoral veiu assim por uma sabia pre- 
visão do sr. Fontes, a cahir na epoca festeira entre o 
S. João e o S. Pedro. Imagine-se o papel que no meio 
de tudo isto representou o carneiro com batatas. 
velha usança no paiz gastar-se muito carneiro assado 
de 24 a 29 de junho. A religião tem d'estas condescen- 
dencias com a fé estomacal dos crentes, porque, senão, 
diminuiria de noventa por cento a religiosidade nacional, 
Ao mesmo tempo, a carta constitucional, reformada ou 
para reformar, não passa sem o carneiro assado nas cri- 
ses eleitoraes. Comprehende-se, portanto, que o sr, Fon- 
tes de combinação com o internuncio, se aproveite do 
anho catholico, bem como a fé religiosa se lambuge com 
as costelletas eleitoraes. 

Dizia-se que em Portugal era ignobil o espectaculo das 
eleições por causa do arroz do fôrno e dos nacos de car- 
neiro. Os eleitores, à sakida das tabernas, veem assim a 
modo de intimamente enthusiasmados, de modo que á vista 
dos estrangeiros e dos homens da ordem, a funcção elei- 
toral é muito similhante á esturdia catholica das noites 
de orvalhadas. Este anno a confusão foi completa. A re- 
ligião e a politica auxiliaram-se mutuamente, com grande 
vantagem para a moralidade dos principios e importante 
economia de cantaros de vinho, 


No dia seguinte áquelle em que sahia a procissão do. 
Corpo de Deus fez-se na Sé a festa denominada do Corpo 
de Deus pequenino: Isto fáz-nos lembrar a seguinte ane- 
docta; 

Um estrangeiro andava visitando um museu particular, 
Chegando junto d'um velho craneo disse o proprietario 
do museus 

—Este é o cranco de meu pae. 

Passaram depois a visitar qs outras diversas secções e 
junto de um pequeno cranec pa:ou o homem dizendo : 

—Este É o cranco de meu pae. 

—Então não era aquelle que me mostrou além? per- 
guntou O visitante. 

—Era sim; mas este era de meu pae quando criança, 


Houve um dia d'estes fogo na estação do caminho de 
ferro. 

—>Olha se acodes; ha fogo na estação: talvez seja na 
tua repartição. 

—Deixa arder, que só assim ficará o serviço em dia: 


de Sa 
Appareceram os Pomos d'Eva. Não lhes digo nada, 
Com este calor, sentados á beira d'agoa... ella em toi- 
lette leve e fresca... e aquella leitura a fazer cocegas no 
cerebro, .. O diabo! o diabo! 


sta 


—Então, sempre é verdade que deixaste o Vasconcel- 
los? 

—Que queres? Massava-me espantosamente perguntan- 
do-me todas as noites d'onde é que eu vinha, e, como 
sabes eu não tenho espirito inventivo... 

João Trico. 


RETRATOS DOS CANDIDATOS GOVERNAMENTAES 


Ropriso Arronso Prquiro VisconDk no Rio Sapo 


(dividam ao meio, que têem cara e nariz para ambos) 
ES dat 


COLISEU DOS RECREIOS 


O Boccacio do Coliseu é muito mais gordo de que o 
Boccacio da Trindade, Ao menos valha-nos isso ; já que 
não podemos apreciar-lhe o volume da voz quando fica- 
mos nas ultimas filas das cadeiras, regalamo-nos ao me-. 
nos em apreciar-lhe o volume das carnes; e, já que nos 
é defeso ouvil-o soar com s O so, seja-nos ao menos li- 
cito vel-o suar com s u su,.. 


O judeu do Bom: Jesus tambem é differente do da Trin- 
dade; vê-se que pertence á mesma familia mas está en- 
carnado de novo. O judeu da Trindade tem a linha ça- 
racteristica dos bons judeus antigos, ao passo que o do 
Coliseu parece um judeu dos nossos tempos — com ex- 
cepção do sr, Basorra, 


! 
: 
' 
' 
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INDECISÕES D'UM AMANUENSE 


ANTES DA ELEIÇÃO 


Bda É 
s 
E [A So dE 


— Por mais que a pensar insista 
E em consid'randos me envolva, 
Não sei por quem bote a lista 
Não sei por quem me resolva! 


— Sinto um respeito profundo 
Po Fontes ultramontano ; 
Mas no fundo, bem no fundo, 
Sempre fui republicano. .« 


— Deixemos ideias tontas... 
E' mister que cuide e pense 
Que exerço, no fim de contas, 
O logar de amanuense.,. 


— Ficava muito arriscado 

A dar no emprego um tabefe.,. 
Sou funccionario do estado, 
Devo respeito ao meu chefe | 


— Mas hoje... (vejo-lhe aspectos...) 
“Talvez que as ordens lhe infrinja... 
Porque, em summa, os meus affectos 
São p'lo gorro côr de ginja... 


— Ao Fontes reviro o dente, 
Faço-lhe a lista em fatias | 
Emfim, decididamente, 

Vou votar no Zé Elias !... 


— Mas esta maldita lista, 

Que não supporta entrelinhas 

E o meu chefe espera á vista 

Que eu lhe dê nas Francezinhas?.., 


— E! deyer d'estes logares 
De amanuense; eu jurei 
«Defender os patrios lares 
Dar a vida pelo rei...» 


=— Vou votar como um patego 
Pelo Fontes das cascatas, . 
«-- Amo muito o meu emprego 
E o carneiro com batatas... 


— Vou votar, mas saiba o mundo 
Que as minhas crenças profano... 
Que ro fundo, bem no fundo, 
Sempre fui republicano... 


DEPOIS DA ELEIÇÃO 


— Na lista do directorio 

Caíram votos aos montes: a 
Ejeu fui votar, — cebolorio | — 

Nos candidatos do Fontes... 


— Tivesse eu adivinhado, 

Com tres mil furias do inferno | 
Que o partido avermelhado 
Levava abaixo o governo, ., 


- Dava-lhe quanto professo: 

O voto, a vida, o caetano... 
Porque eu, em summa, confesso, 
Sempre fui republicano. . 


Pan. 


Ro t— 
Recebemos à ultima hora o seguinte telegramma : 
Mapeira 2, ás 8, 48 da t. — Chegaram já as tropas man- 

dadas por terra. Esperamos anciosos que cheguem as que 

vêem na Deusa dos Mares; tudo deseja tomar banhos, 

Recebemos despacho da Bartholomeu annunciando que 

deve aqui chegar nas outras eleições. 


SU O ANTONIO MARIA 


OS FUSILAMENTOS ELEITORAES 


— Crê, ou morres? 


10 DE JULHO DE 1884 O ANTONIO MARIA 217 


A CAMARA-CRÉCHE 
Ao Gil Bomba do «Pimpão» 


— IPA WEB, 


“É fartar a pansinha, meus meninos, em quanto o criado se não lembra de deixar a loja do Baltresqui, passando 
a offertar-lhes n bolos fornecidos pela camara municipal... 
PT à 


TT = 
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vadias 2 dr Aga RÉ 


A SEMANA 


Um dia horrivel o de hoje para chronicas semanaes | 

Às seis horas da manhã o despertador pimperlimpim- 
pimpimpimpim! 

Saltar da cama e tomar o banho — por causa do micro- 
bio; Depois. pilulas suissas —por via do figado. Em se- 
guida, copo de leite — por causa da albumina. 

Ás oito horas toca para o Caes de Sodré, à espera do 
Silva Pereira, que vae de abalada para o Brazil | 


“Tempo infinito na ponte dos vapores, com a maré bai- 
xa, e o relogio da estação a dar horas, a dar horas, e a 
barriga d'uma pessoa atraz do relogio, a imital-o, a imital-o» 
como o Pedro Moreira imitava em tempos o Tasso, o Braz 
Martins, o Faria, e outros de gloriosa, saudosa e patusca 
recordação... 

” 
” “ 

De cinco em cinco minutos, um barqueiro em disponi- 
bilidade approximava-se do. grupo, interrogando solicito : 

— Cacilhas, Lazareto, ou Porto Brandão? Mando atra- 
car o bote? 

“Taborda, que não ouvia senão a ultima parte da offerta, 
respondia sempre com um grande olhar esbogalhado e 
umas grandes narinas dilatadas de appetites: : 

— Um bote, sim | Traga-me um bote do padre Antonio 
Vieira... 


E, fazendo reclame para o grupo: 

—É a fôr dos rapés, este do padre das flores de rhe- 
Torga, 

Ás onze, finalmente, parte o vaporzinho da companhia, 
que meia hora depois atraca a bombordo do paquete das 
Messageries, estacionado em frente do Lazareto por causa 
do cholera. ,. 


QE 


Dao Sa” 


Silya Pereira oflerece as bochechas “enrugadas e o bi- 
gode sal e pimenta — que não fôra possivel pintar hoje 
em vista da precipitação da partida — aos beijos lambusa- 
dores de quinze ou vinte amigos, e transpõe a escotilha 
do paquete atravessando a ala dos empregados de bordo 
e dos passageiros de primeira, que se afastam respeitosos 
e se descobrem reverentes ante aquelle aspecto venerando. 

E nós todos em baixo, nas ancias enormes da saudade 
e do jejum, agitavamos os lenços mais ou menos brancos 
— consoante o temor de cada um pela respeitavel pessoa 
do cholera — emquanto o Silva. Pereira, já risonho € sa- 
tisfeito, entabolava relações de amizade com um original 


viajante de chapéo de palha e guarda-pó, que pela toilette 
mais parecia propôr-se a atravessar de tipoia a estrada de 
Carriche, de que emprehender a travessia do Oceano em 
demanda das terras de Santa Cruz. 

Momentos depois ouvia-se o silvo do vapor, e a grande 
massa fluctuante que hontem chegára de Bordeus, trazendo 
a seu bordo, além d'um cholera magnifico, muitas grosas 
de garrafas do melhor vinho, da mesma proveniencia, safa. 
a barra levando-nos o Silva Pereira que, descendo ao be- 
liche, fazia a seguinte oração prostrado diante dum cho- 
lerasinho portatil, dos que se distribuem agora aos passa” 
geiros de todos os paquetes : 


— Entre gente que se presa, 
É usança portugueza, 

Se agora bem me recordo, 
Pagar sempre uma bebida 
A quem vem na despedida 
Acompanhar-nos a bordo... 

—Mas tu, cholera, — 6 providencia celeste |—não deixasr 
te que eu, afastado dos amigos pelo cordão sanitario das 
providencias terrestres, pozesse em pratica a aução dos 
velhos usos | . 


— P'ra evitar taes beberetes, 
Que o microbio nos paquetes 
Ande sempre à rédea solta ; 
P'ra que jamais cu me alanhe 
A ter de pagar Champagne 
Quer na partida ou na volta... 


10 DE JULHO DE 1884, O ANTONIO MARIA 219, 


Os medicos do Porto, na hypothese de que o cholera 
tome de assedio aquella invicta cidade, já escolheram lo- 
cal proprio para enterrar os mortos. É o cumulo da pre- 
videncia e do bom senso medico e falta apenas que mar- 
dem pelas casas particulares tomar medidas exactas de 
todos os habitantes para já terem os caixões prompos... 


lheiros do partido progressista. Deve ficar uma mayonnaise 
muito appetitosa, sobretudo de lhe addicionarem o ma- 
risco do sr. marquez de Vallada. 


vestem de bombeiros, € toureiros, e velocipedistas, e tudo, 
não ldevia andar pelas casas alheias desinquietando os hom- 
hres-nifios de cada um ! 


... 

Corria ha dias com insistencia nos centros politicos, e 
alguns jornaes reproduziram. esses boatos, que iam effe- 
ctuar-se reformas no seio do gabincte, saindo os srs. 
Hintze e Bucage e entrando para substituil-os dois cava- 


Ha tres dias que vamos á galeria dos Recreios, no propo- 
sito de visitarmos os hombres-nifios, e que não logramos 
esse desejo, porque os phenomenos estão em casa do sr. 
Guerra a jantar ou a jogar a sua partida de voltarcte. 

Protestamos energicamente contra este monopolio do sr. 
Guerra, Quem já tem de sua casa uns niãos-hombres que 


E inda esp'ramos vêr á missa, 
De farda, espada e commenda, 
Fontes Caro de suissa 
Como um caixeiro de tenda. 
Pan. 


Cof, furo 


O governo, que é como todos sabem um escrupuloso 
respeitador da lei, mandou emfim suspender o adminis- 
trador de Ourem, auctor dos fusilamentos elcitoraes. Se 
entre nós vigorasse a lei de Linche já aquel!e funcciona- 
rio estava ha muito tempo suspenso mas de uma fórma 
muito mais positiva. 


O art. 40.º da lei eleitoral prohibe expressamente a in- 
tervenção dos funccionarios administrativos nas eleições, 
ameaçando-os com processo no caso de contravenção. 

Se o art. 40º estivesse agora posto em pratica, bem po- 
diam chover juizes para julgar os administradores. 


Parcee que será efectivamente concedida ao exercito I 
a faculdade de tisar o talho de barba consoante a von- 
tade de cada um ou as exigencias do namoro, 

Tolgamos com esta reforma importantissima, que muito 
teve contribuir para o desenvolvimento do aspecto natu- 
ralmente bellicoso da nossa tropa. 


A cidade anda muito interessada no caso escandaloso 
referido por todos os jornaes € em que figuram duas no- 
bres damas hespanholas e um picador tambem hespanhol. 

Satisfazendo à natural curiosidade do publico, damos 
em seguida o retrato d'este ultimo personagem, ficimente 
copiado de uma photographia que obsequiosamente nos 
foi remettida por um amigo de Villa Real de Santo An- 
tonio, 
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* Medieyal na exposição de Turim, trabalho extraordinario d'u 
Os da sua especial 


elle paiz; o rei Victor Manoel é o réi Humberto deram-lhe repetidas vezes testemunh 
lar os projectos, composto das maiores notabilidades romanas, e a presidencia foi dada ao nosso compatriota | 


Publicamos o retrato do nosso illustre compatriota Alfredo de Andrade e o desenho da sumptuosa 
deve n'este momento a honra que apenas fôra conferida a Garibaldi e a Cavour — ser eleito cidadão de Turl 
Alfredo de Andrade é laureado de todas as exposições de bellas-artes de Italia, e pertence ás primeiras “ss 
admiração, Quando se tratou em Roma de erigir um montimento ao primeiro d'aquelles monarchas, nomeou-se um ) r 
É um archeologo de primeira ordem, € este seu trabalho que nos hotramos de esbocar representa muitas & a ato Ene: 


Como sempré succede, o governo portuguez tem cuidado pouco d'este vulto distinctissimo que 
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RETRATO DO PICADOR ABELARDO 


Eva e NS, a 
Sean Do Soo 
CHRONICAS PORTUENSES 


A coisa principiou com as aguas das chuvas do passado 
inverno, que foram enchendo pouco 3 pouco as escava- 
ções do princípio da rua do Mousinho da Silveira. Em 
qualquer parte onde a agua caia n'uma cavidade póde fa- 
zer-se um tanque, uma bacia, um poço, uma coisa limpa, 
um lavadouro. No Porto cahindo a chuva m'um buraco 
apparece uma coisa suja, um charco, um paul, o buraco 
de um dente cariado na queixada dos melhoramentos. O 
ciuso é que o charco da rua do Mousinho da Silveira já 
hoje tem a sua legenda, como já teve a sua apotheose. 
Chronistas ha que asseveram terem sido limpas as suas 
aguas no princípio do mundo, quando o Creador em ama- 
vel cooperação com o Soares de Meirelles, o Moutinho de 


Sousa, o Valle e o Silva Pereira começou a organisar a 
terra como quem amassa uma bola de neve. Mais tarde 
foram vistos, a altas horas da noite, vultos melancholicos 
que se abeiravam do charco e, resmungando palavras ca- 
balisticas, lançavam sobre us aguas coisas de natureza in- 
determinada 

E as aguas foram ficando pretas. 

Diziam uns que era alli, nas margens d'aquelle Asphal- 
tite portuense que vinham as almas penadas combinar 
com o sr. Correia de Barros os detalhes do plano dos me- 
lhoramentos. 

Aflirmayam outros que os srs. Fonseca e Araujo lava- 
vam alli as mãos depois de fazerem despachar os assuca- 
res na alfândega, como Pilatos as lavara para não dar 
voto sobre a sentença-do Nazareno, 

Houve ainda quem encontrasse o poeta de Penafiel, 
roendo a unha gordurosa do dedo minimo, 

E as aguas foram ficando pestilencises. E a população 
lacustre foi definhando e soffrendo de varias febres palu- 
dosas, De modo que o sr, governador civil, arcando com 
a colera do sr. Corrêa de Barros, que queria a todo o 


custo conservar alli aquelle signal da sua grandeza, e quiçá 
da sua gloria, mandov despejar o charco, consentindo em 
que os indigenas se alegrassem por aquelle feliz aconteci- 
mento «com tanto que não tocassem a Marsclheza, nem 
a Maria da Fonte.» Pelos modos estas peças musicaes não 
se dão bem com a immundice, nem com a delicadeza 
nervosa do sr. visconde de Guedes Teixeira, Restringindo- 
se á letra da permissão, os moradores da rua do Mousi- 
nho da Silveira, illuminaram toda à rua em 3 noite da 
grande limpeza, tocando innumeras vezes o hymno de sua 
magestade. 

D'ora avante, é obra par? regosijo publico ver a ilustre 
vercação lavar a cara, ou saber-se que a junta geral do 
districto foi á machina da Thesoura Monstro limpar a caspa. 


* , 


De resto as nossas manifestações de propreté não ficam 
por aqui. O pobre suino que foi afinal de contas o unico 
desventurado que pagou os receios do colera no Egypto. 
no anno passado, prepara-se para emigrar novamente, 4d 
agros, por ordem do sr. governador civil. Todavia, assim 
como com o céo póde haver des accommodements, como 
se diz no Tartufe, tambem ha um certo accordo entre o 
sr. governador civil e os diversos porcos da cidade, se- 
gundo a côr politica dos seus proprietarios. O porco re- 
generador, esse poderá ficar descançado no seu cortelho, 
porque a auctoridade não se intermetterá com a sna tran- 
quillidade, com a paz do seu lar. O porco progressista 
vae soflrer todos os rigores da lei, tanto mais que o sr. 
ministro Hintze Ribeiro está damnado com a sua tristis- 
sima minoria. 4 


. . 


N'um formoso discurso, proferido pelo sr, Corrêa de 
Barros no seu centro, disse o novel deputado (mas espe- 
rançoso), que elle era progressista, que progressista tinha 
nascido e'que progressista havia de morrer. E tanto isto 
é verdade, que consta da certidão de baptismo que o fu 
turo presidente da camara do Porto, mesmo á beira da 
pia fizera (oh| vocações predestinadas |) fizera o retrato 
do sr. Luciano a carvão! 

João Trico, 


(o NE eo Rey 


Foi annullada a nitima loteria hespanhola por se ter des. 
coberto que tinham entrado a menos na roda da fortuna 
algamas-centenas de numeros, 

Uma vez que Portugal tomou por molde, nas eleições 
da Madeira e de Villa Nova de Ourem, os fusitamentos de 
Numancia e de Geroma, não é muito que Hespanha faça 
dos seus sorteios uma cousa parecida com a loteria do 
Palacio de Crystal do Porto... 

Amor com amor se paga. 


Nie DP 


A requisição do consul de Mespanha em Lisboa foi 
processado um jornal portuguez que, referindo e commen= 
tando os recentes fusilamentos de Geroma, se atreveu a 
dizer puc o rei Affonso se parece extraordinariamente 
com a senhora sua mãe. É tal a febre que o governo 
hespanhol tem de metter jornalistas na enxovia que já 
não lhe chega a prata de casa, e manda pedil-a empres- 
tada aos visinhos do lado, 

O que nos admira comtudo, é que o rei de Hespanha 
embirre que lhe achem parecenças com a pessoa de sua 
augusta mãe... 
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Dirigimos hoje segundo memorial a sua magestade o 
“se; D, Fernando, para que volva o seu picdoso olhar á fa- 
chada do convento dos Jeronymos, a que, parece, preten- 
dem fazer o mesmo que fizeram á egreja da Conceição 
Velha. 

Aquelle systema de arranjar roupa nova de pano velho, 
será muito louvavel na intenção, mas é um verdadeiro at- 
tentado contra a arte nos efíeitos praticos. 

O convento dos Jeronymos depois de lavado e descas- 
cado tanto póde ser o venerando monumento manuelino 
como a casa do sr. Pedro Franca, cujos requincofes de 
architectura pretendem parodial-o. 

D'esta fórma, o estrangeiro que desembarcando em Lis- 
boa desejar contemplar de perto a grande obra que cele- 
bra uma das maiores conquistas portuguezas, fica muito 
arriscado a entrar por engano na çasa do sr. Pedro Franco, 


resando dois Padre-Nossos, ante o vulto; aliás veneravel, 


do presidente da camara municipal de Belem, ao passo 


que irá mais tarde, tambem por engano, ao recinto do 


sumptuoso templo, pedir um frasco de xarope peitoral 
James ao respeitavel S. Jeronymo. 


“Na lei do cacete 
Eu fui educado, 

Sou quebra cabeças 
P'ra meu desenfado | 
Os sinos não tocam, 
Cortei o badalo, 
Ralaram-se os padres 
Mas eu não me ralo | 


Diz o mundo á uma 
Que tenho veneta, 
Que'sou batoteiro 

Que jogo a roleta, .. 
Agora o meu fraco, 
Aqui vou jurar, 

Será entre os dentes 
A-hydra encontrar |...» 


Eis umas coplas, transcripras ao acaso, da revista de 
1882 € 1883, intitulada Á roda da politica, e original de 
Julio Rocha, pela simples leitura das quaes o leitor vac 
Pôr q dedo no personagem a quem se referem, não re- 
aistindo é tentação de adquirir o volume da Revista re- 
Sentemente publicado. 


QUIZERA TER BARCOS DE GIGANTE n— 


ed 


(e 


O sr. Fontes assistiu 4 festa artistica do Peixinho em um 
camarote de primeira ordem. 

Por baixo do camarote occupado por sua excellencia 
destacava-se o annuncio d'uma companhia agricola, illus- 
tado par dois volumosos mólhos de espigas, 

Quem via o annuncio e o sr. Fontes murmurava logo 
para comsigo : ? 

— Que lindas espigas. Estão todas muito bem pintadas... 


lê 


Co'a derrota eleitoral, 
Envergonhado, corrido, 

O pobre do Luciano 

Ficou de queixo caído! “ 


Carpindo a sorte do amigo, 
Chora Pequito infeliz, 
Sobre o queixo inanimado 


/ 
(SEA Sente pender-lhe o nariz! 


= — Pobre amigo ! — exclama em grita ; 
= Não te largo, não te deixo | 
= / Meu nariz tão grande e longo 
n% “AY Quer teu grande e longo queixo 1 
O) 
|| — Venham guindastes da alfandega 
- P'ra a queixada levantar ! 
Quero ver o Luciano 
Co'o queixo no seu logar! 


— Venham d'Alcant'ra aos magotes 
Hercul's de força distincta | 
Venham brutos desde a Amora 

A Freixo de Espada à Cinta | 


E chegam brutos de Alcantara 

E mais da Amora até Freixo, 

Mas nenhum, por mais que faça 
Tem força de erguer 'o queixo)... 


Ao fim de inuteis esforços 
Desesp'rado exclama alguem : 
— P'ra pegar n'um queixo d'estes, 


Só Samsão e mais ninguem ! 
= Pano 
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LOS HOMBRES-NINOS 


— No fim de contas não valia a pena gastar um tostão para vêr estes phenomenos; temol l 
. pequenos... Verdade seja que EE SRA mais caros... É % pio mecotoç 
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ARVORE GENEALOGICA DA MARQUEZA DE P... 


+ 
conpess* Á 


na a op d 
à meto da prin: 
Prihcipes U,, W 

é nobrerest a 


VOL. VI 


Segundo as informações que colhemos dos jornaes, a marqueza de P., é nora do duque de filha da cond 
TE o era capita cromo Lconde TAB IN, lho Menino ndo nara UA rosie cio segundas nupeias 


+ & Z., que se casaram com a archiduguez: 
stirpe foi o barão de A, que era senhor de A. E. 1., O. U. 


5 SNS SR Re 
RAPAREL opa Pi NREIRO 


e O, irmã do duque de Q., que foi casado com a marqueza de R., sobrinha do duque de S.; que 
ceza S., que casou mais tarde com sua sobrinha a condessa de J. D'este matrimonio nasceram os 
a condessa G. e a baroneza H. O fundamento desta 


o) 


Lithographia Guedes, rua da Oliveira ao Carmo, 12 ET] 
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Para nós, passou-se esta semana um facto agradavel, 
que deixamos registrado «aqui porque anda a elle intima- 
mente ligado um acontecimento de importancia para o 
commercio brazileiro e portuguez. 

Este acontecimento é a fundação da nova companhia 
transatlantica de navegação para a India; aquelle facto é 
a visita a bordo da formosa barca Ida, que se destina a 
tal navegação. 

D'essa visita, a que assistiram representantes de grande 
numero dos nossos collegas na imprensa, já as folhas dia- 
rias deram desenvolvida noticia e por isso nos limitamos 
a publicar aqui, em commemoração da agradavel festa, 
um esboço da barca Jda, para cujo casco e mastro de 
mesena emprestamos generosamente os nossos cascos, 


servindo-nos para o resto da: mastreação dos srs. barão: 
de Marajó, Henrique Brion e Augusto Ribeiro, que tam- 
bem estiveram a bordo e cuja altura anda cá pela da 
nossa craveira, 


Um abraço ao commendador João José dos Reis Ju- 
nior, a Vieira da Silva e ao capitão da barca, Manuel 
José de Azevedo. 


Em acontecimentos publicos não houve coisa digna de 
menção. 

Os thcatros fecharam, á excepção de um ou dois; a po- 
lítica deitou-se á sombra, depois de mandar enterrar chris- 
tâmente os fusilados d: Ourem e da Madeira, de forma 
que o indigena não tem outra cousa em que distrahia os 
ocios senão consultando os telegrammas de Toulon e de 
Marselha, relativos ao cholera, ou lendo as notícias dos 
jornaes referentes ao caso já celeberrimo da marqueza de 
P..., sua filha D... espicador Asc. B... 

O escandalo tem attrabido tanto mais as attenções 
do publico quanto & certo haver-livas acirrado o inco- 
gnito rigorosamente casto com que as folhas periodicas 
teem vellado o nome de la nobre, ludalga y su her- 
masa hija... Foi uma seção muito bonita e a que essas 
duas heroinas — senhoras fidalgas ou mulheres aventureiras, 
— devem estar muito gratas, por isso que a imprensa, que 
munca escrupulisa em publicar por extenso os nomes das 
pessoas reconhecidamente honestas que acidentalmente 
envolvidas em qualquer baralha foram de passeio até o 
governo civil, abriu agora um parenthesis aos seus actos 
em favor de umas heroinas desconhecidas, cuja vida dá 
pratinho na meza redonda dos hoteis e cujo nome enci. 
mado por uma coroa de marquez está talvez lá bem no 
fundo, se o cheirarem cuidadosamente, necessitando um 
pouco de esfregão,. . 


" 
“ . 

Hontem á noite na rua Nova do Almada juntou-se o 
poder do mundo á porta d'uma loja de modas. Dentro da 
loja, de rosto voltado para o balcão, estaya uma dama que 
pelo trajo e pelas fórmas representava ser senhora de 
meia idade mas ainda muito frescalhota, como é costume 
dizer-se, 

Correra a voz de que a senhora em questão era a mar- 
queza de P... em carne e osso —em carne especialmente, 
attendendo á nutrição — e o poyo que anda sequioso por 
conhecer pessoalmente a marqueza de P... foi-se jun, 
tando á porta em magotes, ao ponto de tomar a rua de 
lez-a-lez. Afinal, a dama começow a metter na mala as 
mercas realisadas, despediu-se do caixeiro... ia sair...» 

No publico correu um fremito de anciedade, os mais 
altos estenderam o pescoço, os mais baixos pozeram-se 
em bicos de pés... 

A dama voltou-se para a porta... 
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Em vista do interesse que em todos está despertando a 
marcha do cholera em Marselha e Toulon, o Antonio 


Duarte resolveu corresponder ao. favor do publico rece- 
bido no recente concurso de phylarmonicas, compondo 
e fazendo publicar uma grande peça triumphal para ser 
executada ao piano pelas meninas da rua dos Fanqueiros, 
tendo por titulo: A marcha do cholera. 


. 
. e 


O picador Abelardo requereu como é sabido, ao juizo, 
que lhe fosse admittida fiança, sendo mandado soltar em 
quanto não tem logar o processo criminal, Eis o despa- 
cho do meritissimo juiz : 

«Indeferido, attendendo a que'o cholera anda muito perto 
de nós, sendo por isso n'este momento symptomaticamente 


perigoso qualquer mandado de soltura...» 
* 


Um dos nossos mais habeis clínicos acaba de descobrir 
um apparelho, mediante o qual a população de Lisboa 
vae ficar inteiramente preservada do terrivel contagio do 
cholera morbus. 

O apparelho consiste n'umas elegantes toilettes de zinco, 
uma especie de couraça como a do homem de ferro da 
procissão de Corpus Christi, cheias de desinfectante e 
dentro das quacs uma pessoa poderá impunemente pas- 
sear pelas ruas de Lisboa, a despeito de sargetas e barris 
do lixo. 

(x 


ANA 


A toilette para cavalheiros chama-se 'd marqueza de P,.. 
e é obrigada a esporas e chicote, 


À toilette para senhoras denomina-se à marquez de V... 
e tem na frente uma torneirinha para despejar o desinfe- 
ctante já usado e atraz um funil para receber o desinfe- 
ctante em primeira mão... 


As pessoas que não tiverem posses para a compra do 
apparelho poderão usar apenas no nariz uma d'aquellas 


BAN 


molas metalicas chamadas porta-papeis, como faziam em 
Paris os guardas da exposição de queijos, 


A Folha Nova, excellente jornal republicano do Porto, 
commemorou no seu numero do dia 14 a tomada da Bas- 
tilha, ilustrando esse numero com as cores da bandeira 
franceza e publicando um notavel artigo assignado por 
Spada que é, como quasi todos sabem, o psevdonimo de 
um dos mais ilustrados .escriptores portuenses. 


A 
cy Carla 


e 


Por iniciativa do nosso coliega a Era Nova acaba de 
fundar-se uma empresa de publicidade democrática, em 
cuja typographia se imprime aquella folha, que se acha 
ao presente consideravelmente melhorada e com o for- 
mato muito maior. Apertamos jubilosos.a mão do nosso 
collega, e apontamos os progressos crescentes d'aquelles 
a quem chamam rotos os que se dizem progressistas... 


Comi nã 


L 


Estes, os cosidos, exhibiram quatro paes da patria e appareceram ao beijamão apenas cem pessoas ! E. 
que o povinho yar começando a sentir o peso e ai d'elles se se lembra de sacudir a espinha, porque então é 
que serão deveras cosidos.,. não queremos dizer a que... 


cs st 


tes, Os rútos, como lhe chamam, apresentaram dois deputados e acudiram a festejal-os cerca de 54 e mil pessoas, 


que o povinho vae principiando a gostar de andar ao colo... 


eBay 
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É um dos mais lindos € originães exemplares de flores 
que temos admirado, este, devido aos trabalhos de 
floricultura do sr. José Pedro da Costa. O exemplar que 
temos á vista é uma formosissima rosa-chá, elegantemente 
salpicada de vermelho, de um aspecto encantador e intei- 
ramente novo. Publicamos-lhe o retrato — que n'este caso 
é como os photographicos, onde a côr se não reproduz — 
para que o leitor faça uma idéa d'aquelle formoso ar- 
busto, firmando-se no proloquio de que — do vivo ao pin- 
tado vae uma grande distancia. 


“Albino Baptista, o g2-da rua Nova do Almada, tem á 
disposição do: publico, pelo, modico preço de 5oo réis, 
1:998 bengalas. eguaes a duas com que obsequiosamente 
nos presenteou. 

o Baptista baptisou as bengalas com o nome de Antônio 
Maria, pelo que lhe conferimos o privilegio de represen- 
tarem nas mãos dos seus respectivos possuidores outras 
tantas Mascotes, tanto contra o cholera, como ainda con- 
tra os marreças. 


ALFREDO D'ANDRADE 


Damos a continuação dos desenhos dos magnificos tra- 
balhos de alfredo de Andrade, Bem sabemos que o leitor 
do Antonio Maria prefere que lhe fallemos do sr. Fontes, 
mas tenha paciencia que havemos de educal-o ainda con- 
tra a sua vontade, desenvolvendo-lhe o gosto -por estas 
coisas, que valem bem mais que discutir o alto criterio 
ou a chata insignificancia do sr. presidente do conselho, 


Era 


PAREDE IMpENra DO PATO Do CASTELO 
SOBRE APORTA NENTRADA: 
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UM DIA BEM PASSADO 


Ao meio dia em ponto, já o Esperidião e a cara me- 
tade Dorothéa, e a prole Adelia, Abel e Acacio, e a 
criada Serafina e cadelinha Fanfreluche, estavam no largo 


do Conde Barão à espera do carro que os levasse á ex- 
posição agricola, onde n'essa tarde iam desfilar sob a ba- 
tuta magestosa de Antonio Duarte e ante os olhares da 
cidade curiosa, os mais perfeitos exemplares da harmonia 
suburbana, 

De manhã, em casa, houvera discussão sobre se deviam 
preferir o certame tauromachico do campo de Sant'Anna, 
ou o certame philarmonico da Exposição agricola. Afinal, 
foi a menina Adelia, a filha mais velha, quem decidiu a 
questão : 


— Olhe, papá : vamos antes ouvir as philarmonicas; de 
bois tenho eu 
o Alberto, que 

E foram. 

Mas carros, quer que é d'elles; tudo cheinho a deitar 
por fóra,,. 


po de me fartar, quando fôr casada com 
é um grande aficionado, como elle diz... 


— Lá vem um! gritava Esperidião, de olhar esboga- 
lhado para as bandas do pateo da Gallega ; é tomar logar 
Onde calhar, cada um para seu lado, que depois nos jun- 
taremos, 


— Toma tu conta nos pequenos, que eu levo a Fan- 
Jreluche, indicava Dorothéa, 


—A Fanfreluche não púde ir; não sabes que os cães 
são poribidos? 

—Ora adeus! A Fanfreluche é cadella, não é cão... 
E demais, ninguem a vê; vae muito bem acocorada de- 
baixo das minhas saias... 


— Que idéa | reprehendia irritado Esperidião, | 

— Olha o tolo | retrocava Dorothéa em tom de quinau; 
talvez fosse a primeira vez... 

Chegava o carro, mas logares era uma vez... Nem 
no estribo | 

Os rapazes e o Esperidião, que lá tinham marinhado 
para as plataformas, na esperança de descobrir algum 
oasis vago, eram puxados para baixo pelas mulheres que 
gritavam atroadoras ; 

— Apeiem-se, que vae largar... Volha-me Deus, se par- 
tem alguma perna | 


— dpie-se, menino Abel, gritava a criada Serafina, que 
não é lá muito forte na conjugação dos verbos ;— apie-se, 
menino Abel! 

E o carro lá partia, e atraz d'elle outro e mais outro 
e vinte e trinta, e a família toda, desde o Esperidião até 
4 Fanfreluçhe suando em bica, á torreirinha do sol e sem 
esperanças de melhor sina, 


Cooxtinva wo niMEaa SEGUINTE ) 


tb] 
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AS DESHARMONICAS PHYLARMONICAS 


f. | s, 
y . Ê ES: 
e ? SRS 
; pm o ONA 
“As trompas dos suburbios de Lisboa, caindo sobre à trompa de Eustaquio da cidade, deixaram-n'a com o ouvido 
de tisico do visconde de Santo Ambrosio. À coisa foi de tal lote que até o Eduardo Coelho quando estava escre- 
- vendo a noticia da festa ainda tinha os cabellos em pé!!! | 
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JOSÉ JULIO RODRIGUES 


Reunir em um: salão, relativamente acanhado, illuminado a por uma noite de calor façantind 
ins milhares: de pessoas que se apcrtam, suando em bica, e assim passam duas horas, lchelo cas = Ee) a 36 Ea 
palayra do orador que as encanta, e as domina, e as obriga sem esforço áquelle forno em temperatura para coser 
a nosso vêr, o maior attestado de talento, e saber, e ilustração que humanamente se póde exigir é 
na sua explendida conferencia. 


| da 
e dar uma brilhante prova o illustre professor José Julio Rodrigues; 


Pães de bico, é 
| SE que acaba d 
Sciemtifica denominada «O cholera». 


Lithographia Guedes, roa ds Oliveira 20 (Carmo, 12 
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O ALFAIATE CATARRO 


Um caracter nobilissimo e uma alma generosa, aquelle 
bom Catarro! Á elegancia da sua tesoira deveram muitos 
as mais catitas andainas de fato que se teem passeiado nas 
ruas de Lisboa. E deveram em toda a extensão da pala- 
wra e por longos e dilatados tempos, porque o bom do 
artista ralava-se mais em que o freguez recebesse a tempo 
a quinzena ou o par de calças encommendadas, de que 
em esperar depois muitas quinzenas e apanhar muitos 
pares de calças em busca do pagamento retardado... 

Não nos consta que negociasse em gatos e muito menos 
em cáes pregados á fazenda; como succede a outro offi- 
aial do mesmo officio, em cujos fundilhos fôram em tempo 
encontradas correntes mais que bastantes para o fazer dar 
fundo no quadro. ., do governo civil... 


CHRONICA PORTUENSE 


(DE BOLA A BOLA) 


O cholera ainda está longe — que o leve o diabo! — é 
já tem causado diversas perturbações violentas no esto- 
mago da nacional sciencia. Não que tambem poucas indi- 
vidualidades haverá de estomago tão fraco como aquella 
velha semi-tonta, que vive universitariamente sujeita aos 
regulamentos do Pombal, e queima as pestanas procurando 
a estas horas a melhor mancira de deitar uma duzia de 
bichas nos sangradouros. Em compensação se não temos 
sciencia que valha alguma cousa temos medo que chega 
e sóbra. A questão é que ande no ar uma ameaça va- 
lente; então é safar da rascada a todo o panno. Em ques- 
tões de hygiene, como em todas as outras, nós somos 
d'aquella biblica ignorancia que tem feito todos os bem- 
ayenturados christãos. A maior parte das casas, como das 
pessoas, nunca se lavou. E: talo horror á agua que existe 
na nossa terra que é possivel passarmos á historia com a 
denominação de hydrophobialand. O cargo de delegado 
de saude, pelo menos no Porto, foi sempre considerado 
como um pretexto para se receber gratuitamente a carne 
dos açougues e uma rabada de pescada des dames de la 
halle. O antigo delegado, Vieira Pinto, chegou a ter uma 
popularidade pela immundicie do vestuario e dos costu- 
mes. Os seus armazens scientificos, sem ar nem luz, co- 
briam-se de teias de aranha e esqueletos de ratos estroi- 
nas. Os jornaes, os seus companheiros diziam-lhe por ve- 
zes: — «Doutor, a carne que se está vendendo em tal 
ponto e aquele peixe não devem ser vendidos porque não 
se acham em boas condições hygienicas», O Vieira Pinto 
ja fazer a inspecção e dizia hebraicamente ; «Então vocês 
acham que isto está podre. Pois mandem-m'o lá para casa 
que eu lhes direi quem o come», 

Esta phrase é uma synthese de toda a nossa hygiene 
urbana durante muitos e muitos annos. 

A maior parte da nossa população necessitava, pelo 
menos uma vez cada anno, de uma operação similhante 
áquella que os bispos costumam: celebrar com pompa na 
tarde de quinta feira santa, aos joanetes dos alegoricos 
discipulos de Christo. 

Mas, como disse, a epidemia de Toulon já tem causado 
diversas perturbações na sciencia nacional, Não me refiro 
& importante questão de se saber se o cholera é macho 
ou femea (abstemo-nos de alusões, mesmo muito leves, a 
Gabriel Claudio); mas aos preparativos de lavagem e às 
fumigações feitas á epiderme das cidades, levadas a cabo- 
pelo conselho de saude publica. O governador civil do 
districto é que tem presidido a estes trabalhos, certamente 
porque é uma das auctoridades que menos conhecem o 
assumpto. Elle que passa a vida em Lamego, lá encon- 
trará refugio, no meio dos presuntos seus patrícios, contra 
qualquer visita do semsaborão .aziatico — que o diabo leve! 


Ora, como a sciencia officiosa se tem conservado até 
agora dentro dos limites de uma prodente reserva, não 
se manifestando jamais com receio dos golpes d'ar, nós 
julgavamos que ella seria cordata e pacífica, pelo menos 
na primeira vez que clla se apresentasse em publico. Dama 
excessivamente recatada, suppondo-se ainda, e com razão, 
desmamada do seio da Providencia, ella deveria ser a caus 
telosa conselheira, cuja face escrophulosa e ençugada tez 
justificariam a larga experiencia do seu passado, .. á di- 
vina, 

Foi mais um desengano que tivemos. O actual delegado 
de saude é o medico José Joaquim Ferreira, que tinha, 
recebido, ha poucos dias, um bello pacote de livros novos, 
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sotme questpes de hygiene. Lá de longe a longe, no Porto, 
os delegados de saude recebem bellos pacotes de livros 
novos sobre questões de hygiene. Mesmo quando o me- 
dico Vieira Pinto dizia; «Ah! estão podres? levem-m'os 
lá para casa...» — sabe-se agora que elle não se referia 
aos peixes podres, mas a pacotes de livros novos, sobre 
questões de hygiene, De modo que, na reunião da Socie- 
dade União Medica, o dr. Joaquim Ferreira apresentou-se 
forte, ousado, alegre, como quem ia desancar tudo aquilo 


á bordoada de sciencia. Foi o diabo, Pelos modos a scien- |: 


cia moderna não esteve para ouvir friamente o orthodo- 
xia, quinhentista do medico Ferreira c o dr. Ricardo d'Al- 
meida Jorge, que não recebe de longe a longe bellos pa- 
cotes de livros novos sobre questão de hygiene, mas que 
se deu ao trabalho de estudar valentémente com os pri- 
meiros professores europeus e que dispende todo o seu 
tempo na mais ardente investigação scientifica, resolveu 
aparar o sgsilho das opiniões do delegado da saude, ven- 


do-se afinal que quem ia buscar lá veio tosqueado. ») 

Ninguem sabe até hoje o que diziam os taes livros no- a | 
vos; o que é certo é que o dr. Ferreira recolheu em mau Seu Silveira : afinal, os Brazis, 
estado de saude á sua casa de saude. As coisas, porém, De quem mal. tenho ouvido dizer, = 1º ) 
não podiam, nem deviam ficar assim, era necessario des- ) Não são maus.como ahi se nos diz, =5, 
afrontar o pacote, o bello pacote de livros novos que A Pois você vem nutrido a valer! 
elle tinha recebido. Talvez estivessem ainda por abrir; 


mas em todo o caso era necessario desafirontal-os. O 
medico Ferreira passou toda uma noite a dormir sobre 
o caso; ao lado d'eile lá estavam immaculados, coroa- 
dos de flôr de larangeira, cobertos com o yéo alvissimo. 
das noivas castas, os decantados livros novos que tanto 
o haviam comprometido, Na madrugada seguinte estava 
tomada uma resolução ; um desafio, 

Dois amigos foram procurar o dr. Ricardo d'Almeida 
Jorge e proposeram-lhe a coisa. 

— Falta apenas saber uma condição para acceitar o 
combate, respondeu elle; vão perguntar ao sr. Joaquim 
Ferreira quantos pontos quer de partido. 


João Trico. 


Anda: por ahi uma celeuma dos demonios contra a 
empreza db. theatro de D, Maria, porque esta suprimiu ou 
vae suprimir a orchestra, na sua quasi totalidade com- 
posta não de artistas mas de simples curiosos, que du- 
rante aquelas horas da noite se divertem a arripiar os 
cabellos da humanidade com as suas samphonicadas har- 
monias. Pela nossa parte applaudimosa resolução d'aquella 


empreza e só lh'a censurariamos se tivessemos os orgãos. | 


auditivos pela força dos do sr. visconde de Santo. Am- 
brosio. 


De voltar aos Brazis, eu lh'o peço,. 
Fuja amigo, tal qual como eu fujo; 
Que, se volta, virá no regresso 
Mais rotundo queo Rosa Araujo! 


SRA Ag am 
as 


A SEMANA 


No reino das hortaliças estiveram durante vinte e qua- 
tro horas as coisas muito bicudas. 
Era berraria e descompostura que parecia estar uma 


-pessoa na Praça da Figueira | 


Chicorias desesperadas, vermelhas como tomates, de 
indignação, vociferavam contra a camara que lhes punha 
Os quartos no meio da rua! 

Pepinos de S, Gregorio procuravam em commissão o 
sr, José Gregorio do municipio, para que lhes desse um 
logar no Rocio, a que se sentiam com tanto direito como 
o proprio D. Pedro iv. 

— Não póde ser, gritava o sr. Gregorio da Rosa; não 
póde ser cá por couves ó Rosa... 

— Pois não vamos para outra parte, clamavam repolhos 
apopleticos; no Rocio é que está mesmo a dizer giras. 

— Toda. esta perseguição é porque não temos a côr 
politica do sr. Cócó, insinuavam perfidos rabanetes... 

E o sr. Cócó ficava da côr dos rabanetes. 

E as palavras, pegando-se como cerejas, faziam antever 
que a coisa seria mechida como uma salada de alface e 
Ring sabia como deslindar aquelle molho de brocolos... 

'onseca puxava irrequieto a pera que não 
o Leça da Veiga embatucava Goo To omidE 


uma duzia de marmellos e o Theophilo dava voltas ao 
melão que lhe serve de Toitiço. 
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GUILHERME BRAGA 


É amanhã o anniversario do passamento de Guilherme Braga, o saudoso poeta das Heras e Violetas. Nós que: 
vamos rindo sobre as grandezas humanas, temos lagrimas para os nossos obscuros martyres, que passaram pela terra 
tecendo a corôa de goivos que havia de adornar a singeleza do seu tumulo, 
João Trico, 


eua) 
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O MEETING DAS HORTALIÇAS 


TENER ON BISA 


O sr. Rosa Araujo, cuja barriga lhe não. permite curyar-se nem para apanhar umalfinete, acaba d 
agora Eta a simples DURE de algumas couves gallegas que exigiram js na Praça de D. Pedro. Arce encarar 


Parece que à estatua do dador vae protestar energicamente contra o estabelecimento da Praça no Rocio, fun-- ? 


dando-se em que a çarta constitucional que elle empunha na dextra-é incompativel com os feijões... frades. 
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As peras dos sete Eta fallavam pelos ditos e o pre- 
sidente da camara não rompeu no excesso de mandar co- 
ser as melancias à faca receioso de que lhe estalasse a 
castanha na bocca. 

Uma balburdia de mil diabos, que felizmente serenou 
annuindo a camara á reclamação dos pretendentes. 

OQ rei dador lá está vivendo em communidade com as 
maçãs reinetas e com as rainhas claudias e todos os dias 
ao lusco-fusco um nobre fidalgo é visto no Rocio a fazer 
acquisição da sua meia duzia de pecegos... 


“No largo do Rato: E 


Simphoriano. — Não sei para onde me vire | D'um lado 
o chafariz, do outro lado o Narciso Rato, 


Se bebo agua, diz o dr. Koch, que apanho uma data de 
microbio; sé bebo vinho, diz o commissario de policia, 
que apanho uma data de Limoeiro... Prefiro morrer de 
sêde, como o burro de Buridan que morreu de fome en- 


tre as duas rações... A 


No theatro : ga 

Sophia perde os sentidos afrontada pelo calor ; o primo 
Alberto accode sollicito a desapertar-lhe o cordão do co- 
lote. 


— Aqui ninguem passa! É um cordão sanitario... 


CEA . 
Em casa; 
A esposa. — Deixa-me | Não me contraries! Estou hoje 

muito nervosa, aborrecida, colerica | 
O marido, — Eu bem te dizia hontem-ao jantar que não 


comesses tanta salada de-pepino... Não ha nada peior para 
um ataque de [cholera, .. 


No Chiado : 

Wenceslau. — Então já sabes o que aconteceu ao pobre 
do Castanheira ? 

Bonifacio. — Não! o que foi? 

Wenceslau. —la hontem á noite para casa muito bem 
disposto, quando na travessa da Espera é repentinamente 
atacado. .. 

Bonifacio. — Pelo cholera ? 1... a 

Wenceslau. — Não ; por um soldado do 7, 

. 
... 

No alfayate : 

O freguez. — Olá, mestre, queira ter a bondade de me 
tomar medida para uma sobrecasaca. 

O mestre. — Agora não poss: mquanto durar o cholera: 
não tomo senão medidas hygienicas... 


. 
,. 
No boudoir : 
O commendador. — Pelo amor de Deus, querida Naná ! 
Que quantidade de pó de arroz |... 
Naná. — Então, Lulu... Com o cholera é porta é indis- 
pensavel andar sempre de frontaria muito bem caiada... 


No Café Tavares. 
O Augusto Garrido —'Tomas alguma coisa ? 
O Mendonça e Costa-—'Tomo. .. precauções contra e 


cholera... 
x 


.. 

Na botica. 

Um sujeito. — Faz favor de me vender dois vintens do: 
bi-cabornato de soda, que estou com uma asía de mil 
diabos. 

O boticario, — cásia?... Tome cautella com isso, não 
lhe sobrevenha algum ataque de colera asiatico... 

” 
... 

N'uma visita sanitaria, 

O delegado de saude, — É necessario desinfectar a pia, 
caiar estas paredes, lavar essa cara, vestir roupa lavada, 
beneficiar-se, emfim 1 

O locatario. — Não sei para que sejam tantas precau- 
ções com um homem que toda a sua vida tem sido be- 
meficiado.,. da Sé... 


* . 


Sobre se o cholera é macho ou femta : 


Gabriel Claudio: — O tal cholera 
Dizem que é femea; oh! se fosse, 
Que grande affecio tão doce 
Lhe dera no peito meu... 
O marquez: — Se elle for macho 
Terá todo o meu amor... 
O hespanhol amolador : 

; — Sendo macho cá estou eul... 


MD RD 


Pan. 
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— Vamos para a estação de Santos! gritou o Esperi- 
dião afinal, com o enthusiasmo d'uma inspiração lumi- 
nosa, 


E lá vão todos em bicha, pela ordem chronologica por- 
que os citâmos e que é a dos respectivos merecimentos, 
para a indicada estação de Santos. 

| Mas, como no Conde Barão, em Santos nem pelos de- 
monios apparecia logar vago! 


O desanimo começa a manifestar-se em todos os ros- 
tos, Esperidião — que é o camello da caravana, visto ser elle 
que leva todos ás costas — sua bagas como punhos; Doro” 
thêa buffa, como uma vyacca encurralada; Adelia pensa 
em Alberto, olhando melancolicamente as aguas crystali- 
nas do Tejo em maré vasante; Serafina cerra languida- 
mente as palpebras ante os yesuvios inflammados que 
um cabo de sapadores tem á flor do rosto e os rapazes 
ensaiam uma partida do jogo do eixo, até que o mais pe- 
queno, o Acacio, cac de chapa, com os dois tacões dos 
Sapatos ferrados, em cima do rabo da pobre Fanfreluche 
que desata a ganir n'um diapasão doloroso capaz de fa- 
2er chorar de pena não só as pedras da calçada como 
ainda o proprio marco fontenario que o bom coração da 
Sociedade protectora dos animaes ali mandou collocar e 
Que ainda não foi capaz de deitar ca para fóra)nem uma 
lagrima do Alviella. 


| UM DIA BEM PASSADO 


(Continuado do numero antecedente) 


E junto d'esse marco que o travesso Acacio recebe a 
dupla correcção, physica « moral, do seu procedimento : 


— Leia, diz-lhe o pae Esperidião puxando-lhe as ore- 
lhas até aos cantos da bocca; leia o que n'essa taboleta 
escreveram corações amoraveis dignos d'uma epopêa ca- 
moneana ; 

O HOMEM É O REI 
DOS SERES INFERIORES 
NÃO DEVE SER O 
'TYRANNO D'ELLES 


Depois d'este incidente, Esperidião, completamente des- 
esperado de ouvir de perto os productos harmoniosos da 
Incrivel Almadense, que a brisa noroeste lhe trazia de 
quando em quando em tons longiquos, resolve ir passar 
a tarde go jardim de acclimação c n'esse proposito toma 
com a familia um carro que segue para o Rocio. 


Uma vez n'aquelle ponto, o nosso homem esperava en- 
contrar facilmente logar num Rippert que o levasse ao 
parque dos bichos, mas qual carapuça! A affluencia ao 
parque era tanta como á exposição, c o nosso homém, 
arrepelando os quatro cabellos que lhe restavam aos la- 
dos do toitiço, exclamou como um hydrophobo ; 


Conrivyp,) 
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SALVADORES BOMBEIROS DO GREMIO HUMANITARIO DE PORTUGAL 


RCE 


Debaixo d'um sol de rachar, assistimos no d O passado) aos trabalhos inauguraes d'aquella sympathica corpo- 
ração. Foi uma. prova decisiva e que deu foros de salamandra a cada um d'aquelles bellos rapazes, que a cada mo- 
mento esperavamos vêr derreter como paus de alféloa, debaixo dos argenteos capacetes de metal; 

N'um tempo em que os fogos se vão tornando tão frequentes, que até o proprio governo manda fazer fogo: 
sobre o povo, não nos parecem demais quantos bombeiros appareçam, e saudamoes por isso com enthusiasmo a nova 
corpé do Gremio Humanitario de Portugal. 
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AO «INTELLIGENTE E ZELOSO» EX-GOVERNADOR CIVIL DO FUNCHAL, 
THOMAZ NUNES DE SERRA E MOURA 


lê 
uy 
Va 


| Hmh 
ma 


O carrasco do Funchal, que mandou fusilar o povo, foi oficialmente louvado por esse serviço, em nome de sua 


Ê 
— | magestade. 
[o Sra.i. tmvado seja Deus... 
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O microbio que, durante uma temporada, constituiu D 
assumpto obrigado de todas as conversações e de todos 
os escriptos; esse bom microbio que conquistou foros á 
gratidão das folhas diarias, visto como, elle foi — e conti 
nua a ser—um dos quarenta maiores contribuintes do 
jornalismo noticioso ; esse excellente microbio, mediante 
a intervenção do qual a cidade esqueceu momentanta- 
mente a politica regeneradora, pela rasão simples de que 
o mal que sobrevem attenua fatalmente os outros que já 
existem; esse impagavel microbio, diziamos, foi ha dias 
despojado pelo indigena das suas prerogativas de assum- 
pto de primeira classo para ser substituido pelo calor de 
36 graus, a quem a cidade conferiu durante quarenta e 
oito horas o penacho das suas attenções e dos seus ca- 
vaços. 

Mas O indigena é mobil qual piuma do chapéo armado 
do sr. Fontes, al vento, na parada de 24 de julho, que 
Deus haja, e o calor passou no nosso espirito com? os 
ministerios de transição costumam passar na arcada do 
Terreiro do Paço... 

O microbio voltou pois a tomar o assento que lhe com- 
pete na poltrona das geraes aitenções, e o calor, por 
mais que suba na graduação do thermometro, desce a 
olhos vistos na craveira da nossa consideração... 

O certo porém é que o microbio, no aspecto estacio- 
nario em que se encontra, começou a fatigar os animos 
até á saciedade, no que respeita a visitas sanitarias, tele- 
grammas de Marselha e caindeltas de predios, e o indi- 
gena, exhaurida a esperança de ver entrar-lhe em casa o 
exotico bicharouco, principiou a coçar-se, fingindo que já 
o sentia no corpo, é a mandar para Os jornaes a noticia 
de tão faustoso acontecimento. 

Em Villa Franca, porque uns sujeitos ingeriram tres ou 
quatro peras verdes, em vez de comerem apenas duas € 
em bom estado de maturação, succedeu-lhes o que era de 
presumir e já tem acontecido a muita gente boa, mediante 
uma caixinha de pilulas suissas ou outro qualquer expe- 
cifico relaxante. 

A coisa, ao que parece, fez bulha que chegou nos ou- 
vidas dos visinhos do predio, e destes aos dos habitantes 
da praça, e por fim aos da villa toda, que se levantou em 
peso pedindo misericordia ao pae do céu e chloreto de 
cal ao boticario do sitio... 

E ahi começa o Luiz d'Araujo a mandar telegramas 
horripilantes para Lisboa, dando a entender que já se 
achava em Villa Franca o cholera gangetico nascido nos 
pantanos das lezirias. - 

Em compensação, o Luiz d'Araujo, em quanto redigia 
os telegrammas, não teve tempo para fazer versos, 

“Tambem, do mal, o menos... 

“Antes os telegrammas. 


. s 

Proselyto das thcorias do celebre dr. Koch, o sabio pro- 
fessor Adolpho Pisca-pisca acaba de escrever um bello 
livro sobre o microbio e o seu tratamento mais efhicaz, a 
que deu por titulo; MEDIDAS CONTHA O CHOLERA, 


A SEMANA 


ES ds 


Esse precioso trabalho divide-se em tres capitulos, assum 
denominados : 

Capitulo 1. — Da perigosa incontinencia da peúga. 

Capitulo IF, — Do funesto abuso do pente fino. 


Capítulo HI. — Da perniciosa intemperança do bidet e 
suas fataes consequencias. 

O volume é impresso em magnifico papel pardo e leya 
no frontespício o retrato do seu auctor. 


HOY ADDED 


9º Cu 

ha 5 

Csipno 
ENE 


“ 

Em familia ; 

O creado entra no escriptorio e entrega ao dono da casa 
a correspondencia chegada de França, D. Aurelia lança 
um olhar de soslaio sobre uma carta, toda golpeada em 
virtude das fumigações, e exclama para o marido : 

— Tu enganas-me, Adalberto | 


O marido.— 2 1.« 
cá esposa. — O sobrescripto todo esfaqueado |... Essa 
carta vem do bairro alto,l... 


CR, 


Ante-hontem passou-se, na rua dos Capellistas um incir 
dente curioso de que as folhas diarias não deram noticia 
e que não podemos deixar de relatar n'esta chronica. — 


a 
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Seriam duas horas 'da tarde; o calor tropical amolecera 
o asphalto do passeio junto ao edificio do banco Ultra 
marino, de forma que os sapatos dos transeuntes enterra- 
vam-se pelo chão abaixo como se se andasse a passeiar 
na praia de Pedrouços. 


Nisto, param á porta daquelle estabelecimento os srs 
Rosa Araujo e Gabriel Claudio que, depois dos cumpri- 
mentos do estylo, entabolam conversação a proposito do 
microbio, 

Entretanto os pés iam-se-ihes sumindo pelo asphalto 
dentro, e depois dos pés as pernas, e quando deram pela 
coisa estavam ambos entequados até à barriga! 


Começou a accudir gente no empenho de os puxar para 
cima, mas, qual carapuça; iam todos ficando igualmente 
agarrados ao chão | 

Ao cabo d'um quarto de hora já estavam perto de cem 
pessoas á porta do banco Ultramarino, e o numero ia 
semprê augmentando porque os que passavam acercavam-se 
tambem, na supposição de que havia bodo — como já 
houve em tempo... 

Finalmente apparece um policia a quem o caso cheirqu 
a hydra, intimando por isso os agrupados a que se dis- 
persassem. 

— Isso dispersa elle que é curioso, gritou um dos mais 
enterrados. 

— Ah! sim! bradou o policia; pois marchem já para 
o governo civil, que estão todos presos á ordem do sr. 
commissario geral! 

— Nós estamos presos mas é á ordem do asphalto... 

O agente da ordem saltou para o passeio, que lhe pren- 
deu logo ambos os pés; levantou o direito, e o asphalto, 
a fazer fio como calda em ponto de rebuçado, amoleceu 
mais deixando-o enterrado até aos joelhos. 

Ás quatro horas da tarde estavam mais de quinhentas» 
pessoas á porta do banco, todos agarrados, como ostras 
nos parques do Montijo, quando o sr. Chamiço teve uma 
dessas idéas que tornam immortal a creatura. 

A 


da thesouraria. 

“Todos approvaram a idéa é seguiram o conselho, fu- 
gindo em palmilhas de meias, excepto os ses. Rosa Araujo 
e Gabriel Claudio, que estavam enterrados até á cintura, 
'e tiveram por isso de descalçar mais alguma coisa alem 
«das botas, fazendo n'esse momento revelações que o ele- 
gante escriptor calou sempre nos seus escriptos e que o 
«sr. presidente da camara só devêra fazer em camara... 
reservadas. Ne Pan, 


GUERRA DE BOMBEIROS 


Tem andado por ahi uma balburdia de mil diabos en- 
tre duas corporações de bombeiros de cores dificrentes 
— tanto em politica como nos capacetes — chegando a 
receiar-se que no primeiro incendio em que compareçam 
aquellas corporações se trave entre ambas duello rijo, que 
não poderá deixar de ser de mangueira em punho, es- 
guichando-se mutuamente os contendores, o que, n'estes 
tempos de calor que vão' correndo, seria uma eggressão 
muito para agradecer. 

Entretanto, em quanto tocar a fogo na freguezia do 
espinhaço, pódem as pessoas moradoras no predio incen- 
diado em outra qualquer freguezia apitar á sua vontade, 
na certeza de que o menos que lhes succede será ficarem 
torradinhas com manteiga e por cima café canella... 

Segundo dizem, e para evitar algum conflicto em pleno 
telhado do predio em chammas, parece que o sr, inspector 
dos incêndios de Lisboa não consentirá que os humani- 
tarios bombeiros de Portugal, tomem parte activa nos si- 
nistros, o que, francamente, não deve arrelial-os muito, 
visto que, sendo bombeiros de “Portugal, estão no seu di- 
reito de ir apagar incendios desde o Minho até o Algarve, 
se isso lhes der na gana e o Assis tiver fogo em casa. 


A: Folha Nova. do Porto, commemorando o decimo an 
niversario da morte de Guilherme Braga, publica um bom 
retrato e transcreve uns magnificos versos d'aquelic ma- 
logrado poeta, cujo talento singular € caracter nobilissimo. 
exalta em soberbas phrases. D'esse numero da Era Nova 
foram tirados exemplares em papel especial, sendo a pris 
meira pagina encimada por um symbolico laço de crepe, 


Nos Recreios trabalham actnalmente duas troupes de 
leões: os de mr, Seeth, que não passam de meia duzia e 
cinco dos quacs, por signal, pertençem ao sexo feminino, 
e os da esplanada, cujo numero é incalculavel, os quaes. 
depois de se derreterem durante o dia debaixo d'um sol 
ardentissimo, vão á noite para o quintalorio dos Recreios 
derreter-se ainda mais na pista da elegante domadora 
M. J... como lhe chamaya hontem o Diario da Manhã e 
que, verdade verdade, tem duas iniciaes muito pôuco bem, 
soantes. 
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a ESENAIP AM IE INE, 


Ocdntonio Maria, que registrou n'esta mesma pagina a primeira parada de 24 de julhos! 
naes, 


EM Lisboa nã: 7 aa fia 
realisada a expensas das ortaliças nacio) não póde deixar de perpetuar tambem agora, por meio do seulapis, a ultima parada 
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— Pois vamos para a feira das Amoreiras, com um mi- 
lhão de diabos | 
E lá foram, mas d'esta vez a valer. 


Estiveram no gigante, no microcephalo, no ciclorama, 
no pim-pam-pum; viram tudo, n'uma palavra. 

Mas a fome começava a apertar, os pequenos berravam 
a pedir queijadas é era necessario comer alguma cousa. 


o Esperidião annvindo ás reclamacões (gerues.. 
: a: 


1 


y 
q 7 
= Rea NBA rr a 
— Olá, rapaz, que ha ahi que se trinque É 5 
— Tem vocemecês muito bellamente sopa de feijão 
branco, lingua guisada com feijão carrapato, linguado para 


UM DIA BEM PASSADO 
(Conclusão do numero antecedente) 


frigir.« 
A lista do costume, 


dEnÊ e 4) 
— Olha lá, 6 aquelle, perguntou o Esperidião confiden- 
cialmente, que tal está linguado ? 

— O linguado? está a saltar de vivo... 

— Sim ?! Pois então traze-nos uns linguadinhos fritos e 
a competente salada, com rabanetes está bem visto. 


Um quarto de hora depois começavam os linguados a 
entrar pela porta do gabinete e à desapparecer pelas gue- 
las dos commensaes. 

Finda a agradavel tarefa, Esperidião deitou uma conta 
mental aos linguados engolidos para ajuizar da importan- 
cia dispendida e chamou o rapaz, E 


— Prompto, patrão... São 6450... 

Esperidião respondeu com a mais eloquente interrogação 
d'um olhar apopletico. 

— Então... explicou o servente; vinte e tres linguados 
a doze vintens, fóra pão, vinho, salada e rabanetes... E 
então que linguados | fresquinhos como uma alface... 

— Lá isso é verdade, concordaram todos; fresquinhos 
como uma alface... 

Não havia mais remedio e Esperidião pagou a conta, 


Nisto entravam pela porta dentro tres sujeitos grave- 
mente vestidos, acompanhados de outros dois que empu- 
nhavam grossas bengalas de cana da India; o commissa- 


rio de policia, o escrivão, o delegado de saude e dois 


t policias secretos. 
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— Olá, rapaz, exclamava o commissario com voz de tro- 
vão; vamos lá a saber d'onde vem este cheiro nausea- 
bundo. 

—Ó meu senhor! só se é do barril do lixo que ainda 
não foi despejado... As carroças não passam por aqui. 

Um dos policias metteu o nariz no barril do lixo. 


um ÇA a 
“0 rito St 


—Não é do barril do lixo, contestou. 

— Cá está, exclamou o outro; é d'estes linguados. Fe- 
dem que tresandam.,. 

O commissario aproximou-se e cheirou os linguados. 

— Puff! que pitada | Estes malditos teem mais de quinze 
dias de pescados... 


— Fóra os que mamaram, concluiu o delegado de saude, 
Ande-me já com isso para o guano! 

— Mas então, obseryou Esperidião pallido de cidra, a 
minha familia está toda envenenada! Nós comemos vinte 
e tres linguados iguaesinhos a esses !,..” 


ulo para a mesa da taberna, como se tivessem comprado 
bilhete de ida e volta.,. 


= Conte lá, mandou o commissario; a ver-se falta algum. 
— Um, dois, trez, quatro... dezesete, desoito, concluiu 
O policia... j 
(Só a menina Adelia tinha comido seis 1...) 
= Faltam cinco, observou o delegado de saude... 
— Esses, confess w o dono da tasca, de olhos baixos; 
Omi-Os eu... na conta 


Á noite, entre os lençoes, segredava o Esperidião para 
& cara metade Dorothéa : 

=—0 que não me passa da idéa é como a nossa Ade- 
lia, tão nova, tão magra, tão franzina, comesse á sua conta 


Seis linguados de posta, cabeça e rabo... Em tão tenra 
7 Pafece-me linguado de mais, não te parece me- 
e Y 


Pan. 


FALTA DE MEMORIA 


Andam as testas 
Suando em pingos, 
Em S. Domingos 
Toca-se á missa; 
Vae um sujeito 
P'lo Rocio fóra, 
Que é onde agora 
Floresce e viça, 
Do rei soldado 
Junto á memoria, 
Couve, chicoria, 
Nabo e nabiça. 
Diz ao sujeito 
— O que deseja? 
A collareja 
Que se esganiça ; 
Mas o patusto 
Tem por demencia 
Reminiscencia 
Muito remissa. .. 
Volve, da estatua 
Fitando a loisa: 
-— Quero uma coisa 
Que acaba em ia... 
— Em iça?! torna 
Toda gaiteira 
A vendedeira 
Gorda e roliça; 
O meu espirito 
Não abocanha 
Que coisa extranha 
Você cubiça,.. 
Valha-me Deus 
E os meus bentinhos, ., 
Será pãesinhos 
Com linguiça ?... 
Brada o sujeito : 
— Que contratempo | 
N Chorando o tempo 
Que desperdiça ; 
Debalde pensa 
Tempo infinito. 
E de olhar fito 
Os ceus derriça; 
3 De venta erguida 
— Sorte mofina | — 
Cae-lhe a chorina, 
Que era postiça! 
Mas quer a coisa 
Que tanto anhela, 
E a pensar nella 
Mais se encarniça ; 


( Dando nas unhas 
4 Rija dentada, 
A deslembrada 
sn Memoria atiça, 
to Até que emfim Ei a 


Acha, co'a breca ! 
E berra; — Eureka | 
Quero hortaliça 1! 1 
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OCCORRENCIAS POLICIAES 


Segundo a respectiva parte de policia, deram-se hontem á noite no Rocio as seguintes occarrencias ; Um raba- 
nete dirigiu palavras insultuosas a um nabo e, passando a vias de facto, deixou-lhe o chapéo n'um figo e esborrachou- 
lhe a batata, ficando tão ancho da sua façanha que não lhe cabia um feijão frade no nariz. 


Foi presa uma alfacinha-borboleta que andava a queimar as azas nos candiciros do largo. 


Os alhos da policia conseguiram catranlar duas peras, por suspeitas de have: ibei 
APS PS LA » rem palmado a cebola da alpipeira 


STS SOPANNEIÇOS, 


Fóram conduzidos ao pateo de D. Vradique alguns fomates em completa estado de embriaguez. 
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4y DR. RICARDO D'ALMEIDA JORGE 
t 
j Lente da Escola Medico-Cirurgica do Porto e prelector das Conferencias 
sobre Hygieno 
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4 
h Publicando o retrato do dr. “Ricardo Jorge na nossa galeria de homens illustres, prestamos mais uma vez 


 hom aracter nobilissimo € à uma intelligencia de primeira grandeza. O dr. Ricardo Jorge é, além de 
) co tanén Por esse altissimo combate peia justiça, pela sciencia e pela civilisação, o saudamos enthusias- 
ticamente, R 


João Trico. 


Lithographia Guedes, rua do Oliveira ao Carmo, 1% 
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A SEMANA 


Com a inauguração do monumento elevado á memoria 
do illustre general marquez de Sá da Bandeira, pagou 
Portugal mais uma das suas dividas sagradas. 

Tambem, valha a verdade, as unicas que pagamos são 
às sagradas, E, mesmo por essas, ainda os credores teem 
de esperar um bom par de annos, quando não chega a 
um bom par de seculos, como succedeu com a divída ao 
Camões. 

Emhm, mais vale tarde dz que nunca, e tomaram os 
credores das outras dividas que lhes pagassemos alguma 
coisa lá para a vigessima geração da sua descendencia. .. 

Havemos de pagar, descancem, mas na certeza de que 
o faremos em estatuas perpetuadoras da sua memoria. 

Assim, ao menos, pagando as dividas todas em bronçe, 
sempre temos a vantagem de lucrar em cada dez mil reis 
um pataquinho de cambio... 


Ás cinco horas É meia da tarde, o Aterro regurgitava 
de espectadores, como se dizia antigamente em boa fórma 
litteraria ao referir as premicres da rua dos Condes. 

No rio, Os pescadores, escarranchados com uma commo- 
didade relativa sobre os mastros dos saveiros, esperavam 
pachorrentamente que o relogio de S, Paulo ferisse as 
seis badaladas, a fim de observarem a inauguração do mo- 
númento como a princeza Rattazzi observou a vida lis- 
bosta — A vol d'oiseau. 

Em terra, a garotada bravia tomava de assalto o enge- 
nho que olha para o mercado da Ribeira Nova, ou agei- 
tava-se nos tronços do arvoredo — como outros tantos 
pintasilgos saltitantes — sacudindo a pocira dos sapatos 
sobre o chapeu lustroso da burguczia pacata, ou dentro da 
canastra forrada a olcado, do homem dos pastelinhos. « 

E, entretanto, a estatua conservava-se envolvida na glo- 
riosa bandeira das quinas, que a tapava desde à cabeça 
até metade da barriga das pernas. 

— Olha o marquez de perna ámostra! dizia uma se- 
nhora ao nosso lado; — É boa |... 

— É boa o quê ?] respondia o marido com uma pon- 
tinha de despeito : — Uma pouca vergonha é que é, estar 
já à mostrar as pernas antes do acto solemne.. + 


. “ 


Sua magestade el-rei foi d'uma pontualidade ingleza. 
às seis horas em ponto roncavam os trombones ofhiciaes 

's primeiras notas do real hymno e o sr. D. Luiz 1 pu- 
nha pé na Praça, que tem o mesmo nome de baptismo. 

Sua magestade não quiz servcrucl para com o bronze 
da estatua, que já não podia respirar debaixo do tecido 
grosso da bandeira, com um calor de escacha pacegueiro, 
ameaçando, se o stpplicio se prolonga, começar a trans- 
pirar bagas de verdête, 

Assim que el-rei desceu da carruagem fez-se logo na 
multidão um movimento ondulante, e todos mutuamente 
se pisaram os calos, no empenho de conseguir o melhor 

| ponto de observação, 

-— Depressa meninas! exclamava uma respeitavel ma- 
trona, que se entretivera a tomar cerveja da pipa n'um 
dos logarejos do mercado; depressa, que vão destapar a 
mimoira... 

—Já não chegamos a tempo, observava a filha mais. 
novz; assim que elyei chegou, destapou-se logo. 


=— 1 (Fez o nosso amigo Mendonça e Costa, para não. 
perder o ensejo de realisar um dito de espirito, mesmo si- 
fenciosamente). 


* ” 


Sua magestade tomou o cordão que devia pôr a ban- 
deira em movimento € a memoria e descoberto e comes 
çou a puxar por elle, 

Puxou, puxou, puxou, e a bandeira nada! 

Agarrou-se á valentona e dependurando-se com todo o 
peso do corpo deu-lhe quatro sacudidelas capazes de aba- 
Jar o mundo. 

E a bandeira nada !! 

Sua magestade volveu então um olhar supplicante para 
o sr, infante D. Augusto que lhe aceudiu'solicito a agar= 
rar-se tambem ao cordão do machinismo renitente, 

E a bandeira, nada!!! 

Acercou-se então o sr. Rosa Araujo, com o sorriso de 
superioridade a que lhe dá direitos incontestaveis o seu 
bello desenvolvimento physico, e dependurou-se ao lado 
do monarçha. 

O cordão sstendeu trez varas, mas q, bandçiva não se 
buliul 

— O marquez de Sá da Bandeira não quer largar a ban- 
deira! murmurasa o publico. 

— Que teimosia tão estravagante, dizia o ministerio, a 
oficialidade e o alto funccionalismo, agarrados todos & 
fatiota de el-rei e formando um enorme cacho pendente 
da cordão, — Com um calor de 33 graus e o marquez sem 
se querer descobrir! 

— Pois ha-de descobrir-se, que mando cu! bradoúo sr; 
Fontes—a unica pessoa que ainda não tinha saltado' no 
cordão. 

E o marquez de Si descobriu-se eflectivamento com o 
contrapeso do sr, Fontes... 


Descobriu-se, mas, espetando o bico da lança no panno 
da bandeira, rasgou de alto a baixo esse pavilhão, em 
cuja defeza deixára outr'ora rasgar as proprias carnes nq 
campo da batalha | 

Que explicação terá aquelle tacito protesto do mais de- 
sicado caudilho da liberdade 2... 


Pan: 
pa x 
Os delegados das associações liberacs de Inglaterra, reu» 
nidos ha dias n'uma conferencia em Londres, declararam 
guerra de morte á camara dos lords, cuja abolição vão 
promover por todos os meios. 

Tivesse a camara alta de Inglaterra no seu scio mem 
bros da tempera dos da nossa camara dos pares, como o 
sr. bailio de Malta, para não irmos mais longe, € as asso- 
ciações liberaes veriam a resistencia que haviam de encon 
trar sos seus desejos...» 

: am 


Com o intenso calor dos ultimos dias tem-se derretido 
a cera toda das secretarias de estado, de fórma que não 
póde uma pessoa atravessar por debaixo da arcada do 
.| Terreiro do Paço que não venha para casa com o aspe- 
eto de quem passou o dia na procissão do Corpo de 
Deus. 


O Diario de Noticias publicava hontem uma local em 
que accusava o guarda nocturno Joaquim Estacia de ha- 
ver mordido um sujeito com quem se pegára a jogar as 
cristas. Afinal, no numero de hoje, vem uma rectificação 
o caso, visto que o guarda noctumo apresentou, ao que 
parece, na redacção d'aquella folha, um attestado da sta 
innocencia, mais valioso ainda de que a certidão de folha 
corrida. 

Para se justificar, o accusado limitou-se abrir a bocca, 
onde não existia nem um dente para amostra, provando as- 
sim que lhe era tão impossivel morder no seu similhante 
como ao Eduardo Coelho quebrar na cabeça um pente 
de alisar. 


sem 

No dia-da inauguratão do monumento ao marquez de 
Sá da Bandeira, alguem reparou e extranhou que o sr. 
Fontes se conservasse sempre muito quietinho em frente 
da memoria, evitando quanto possivel a objectiva do lado 
posterior do monumento. 

Afinal a coisa explica-se facilmente: o grande estadista 
sabia perfeitamente que d'aquelle lado se elevava em 
bronze o vulto du Historia, escrevendo o nome dos he- 
raes, e teve medo de quea Historia se lembrasse de lhe es- 
erever a chronica, visto que estava com as mãos na massa, 


DO MICROBIO ESTAMOS LIVRES! 


Tudo agora se perfuma 

Em fina essencia de rosas, 
Pois é com agoas cheirosas 
Que o tal microbio se enxota ; 
Cada lenço de assoar 

É um bouquet de violetas, 

Sãec de dentro das sargetas 
Bello cheiro a vergamota! 


Co'a cidade rescendente 

De alecrim mais de alfazema, 
Ninguem pense; ninguem tema 
Ver da peste o negro bicho... 
As proprias coisas immundas 
Cheiram tão bem, que faz gosto 
"star de manhã ao sol posto 
Junto à carroça do lixo ! 


Allirmam sabios de polpa, 

Que a terrivel maçacõa 

Vem a visita a-Lisboa, 

Depois de estar em Paris; 

— Foi esta a nova. funesta 

Que hoje 'o galego me touxe — 
«««Pois venha! damos-he um doce 
Se cá metter o nariz, e 


Pois venha | que hade encontrar, 
Contra as erneis pestilencias, 
Um mar de finas essencias 
Chegando ao cume dos montes ! 
— É pena que esta receita, 

Que do microbio dá cabo, 
Tambem não mande ao diabo 
Outro microbio : o do Fontes... 


Pas. 


com 
Refere um jornal o caso de dois pretos que foram mar- 
didos no Brazil por uma pequena bôa ou giboia, devendo 
a sua salvação ao facto de ser o terrivel animalejo sinda 
muito criança, como acima ficára dito. 
Ora, francamente, por uma pequena bôa, não se nos 
dava de sermos mordidos, € ahi por duas, cortanto que 
não ferrassem muito o dente. 


e 


Os fabricantes do Porto resolveram requerer ao governo 
para que seja lançado sobre a aguardente cos cerenes vin- 
dos das ilhas um imposto equivalente ao que paga o mesmo. 
genero d'esses artigos importados do estrangeiro. D'esta vez 
as negociantes do Porto deram com o bico do prego em 
pedrarija; não se lembraram de que o sr. Hintze Ribeiro 
é ilhéo e productor d'aquelles generos e professa a sá theo- 


ria de que as fatias que st dão aos afilhados só devem ser” 


úradas do pão do nosso compadre, 


“ms 
“ANNUÚNCIO AMOROSO 
M. Smencio?! 


. 
«PREFERE um tratamento bastante doloroso, a ter de 
me retirar por algum tempo; e em compensação, não 
achou uma palavra para saber se tinha tirado resultado.» 
Ai! se não fôra o tratamento prompto, 
Para que ponto, o triste, iria emfim ? 
P'ra o Cairo, ou Malta, ou Nazareth ou Faro? 
Não cra raro que lá fosse... — O sim! 


+. Ed 
Refere o Correio da Noite que-em Mallermort se sui- 
cidou recentemente um cão, desesperado pela má vontade 
com que todos o tratavam, julgando-o hydrophobo, Não 


seria mau que principiassemos a chamar damnado ao, 


cão do thesouro, a ver se elle se anima a seguir o exem- 
plo brioso do-seu collega de Mallermort, 


« 
oa 

Deixaram hontem de fazer parte da redacção do Diario 
da Manhã todos os redactores políticos e litterarios que 
até então escreviam n'squelle jornal. À coliaboração agora 
ficou a cargo do proprietario d'essa folha, que é um pa- 
are, não sendo por isso pars extranhar quando de futuro 
os artigos de fundo sejam encerrados com um De profur- 
elis ou as anccdotas apimentadas com um daminus vobis- 
cum, 


sea 
Os leões de mr. Sesth estiveram no domingo, Gb praça. 
do Campo de Sanv'Anna, a cumprimentar os bois que 
tomavam parte ne corrida, As chocas ficátam tão penho- 
radas com aquella prova de deferencia dispensada pelos 
reis dos bichos, que resolveram pagar-lhes a visita o mais 
breve que ser possa, indo pessoalmente á jaula dos leões, 
mas fazendo escala pelo matadouro, está bem de vêr. 


pd 


rotas 


peRhgite ns 


O pavilhão real 


Y ão eternisa apenas o nome illustre do valente 
er Esta primorosa: gorda 'Cenigel TA o alegado artista cujo talento a concel 
erpetua tambem = 


encral marquez de Sá da Bandeira ; 
eu e executou. 


— E, 
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GYMNASTICA DE QUARTO 

(à DUARTE HOLBECHE) 

1 

Saltando fresco do leito, P'ra a gymnastica se adestra, Quando o braço elle inteiriça 4 
Como um fresco capilé, Dá tres pulos, solta um berro, “Tal maçã lh'o aformoscia s 

Póe no chão o pé direito Na sinistra e mais na dextra Que o Baltresqui Ih'a cubiça. 4 

E em seguida o outro pé. Empunha as bolas de ferro. P'ra copinhos de geleia!" 


Foz 0 Christo, erguendo as bolas, Sem custo segura a dente Ali; no seu domicilio, 

Cujo peso é de mil kilos; Quintaes de ferro massiço, 'Ó mundo, se tu llyo pedes, 

— Ao bispal-o, nas gaiolas, P'ra mostrar a toda a gente, Pode erguer-te sem auxilio 

De temor calam-se os grilos!!! Que não tem dente postiço... Da alsvanca de Archimedes |... 


A extranho esforço se arroja Eilo firme só n'um pé... Poucos momentos depois 
No reverso do bandulho Em baixo — ventura meiga — Rebents um grito que aterra | 
E os velhos da sobre-loja A velha assopra o café, O tecto parte-se em dois 
je Sentem sinistro barulho. « Pede o cão pão com manteiga, .. Parece um tremor de terra se. | ; 
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Todo o velho pardieiro 
Mais ou menos sente abalo ; 
—O cãosinho fraldiqueiro 
Foge a unhas de cavallo ! 


O velhore estatelado 

Escoiceia como um pôtro; 
Cáem-lhe os oculos p'ra o lado, 
Cac-lhe o barrete p'ra o outro! 


Foge depressa o collosso 
P'ela porta pondo-se em fuga, 
Co'a cafeteira do almoço 
Posta em guisa de piuga. 


E, côr de pau de campeche, 

Grita o velho em grã berreiro: 

— Os pesos do tal Holbeche 

Pesam mais que o meu dinheiro t.,. 


Pan, 


Vou tornar publico, 
N'um breve artigo, 
Que o meu amigo 
Anthero Acacio 
“Tinha um bilhete 
Da loteria 

Que se annuncia 
Do tal palacio. 


Quando o comprou, 
“Tenho lembrança, 
Era creança 

Bem pequenina ; 

4 E hoje, ha dez annos 
Que está, coitado, 
Doutor formado 

Em medicina 


À LOTERIA DO PALACIO DE CRYSTAL 


Lendo a noticia 
N'um botequim, 
Que a roda emfim 
Vae rebolar, 
seçretária, 
Como um foguete, 
O seu bilhete 
Foi procurar. 


Procura-o onde 

O havia posto, - 

Mas, que desgosto 

«P'ra o meu amigo! 
Não tendo camphora, 
Ai! que desgraça | 
Dera-lhe a traça... 

— Chamouhe um figo! 


Pam, 


Sd a 
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BOA VIAGEM! 


Manoel d'Arriaga é Consiglicri Pedroso acabam de partir para a Madeira; se ainda lá estivesse o decantado car- 
rasca, aconselhar-lhes-iamos a que fossem munidos de revolver e faca de mato, e ainda: assim lhes recommendamos 4 
a maior cautella, porque as muthonidades da Madeira são todas muito boas pessoas. | 
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O «Solitario» do eremitorio:— Pscht! Ó freguez! Faz favor de chegar cá acima para me acolytar no 

iscum, que não tenho ninguem na sacristia. . Ea E 3 dominus 
O gallego: — Non xci dixer «é cun spirito tum»... Demais, bomexê mon incanou ãi auga?,.. Pois da 
ane tamben un sacristan. .- E a entonces 
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CHRQNICA PORTUENSE 


DE NNE O ya o and 
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O successo mais importante da ultima quinzena fói, ao 
que nos parece, a primeira conferencia do dr Ricardo 
Jorga, feita na sala da União Medica. Ricardo Jorge, que 
os nossos leitores já conhecem pelo fiel retrato que o Ax- 
monto Maria publicou no numero passado, apesar das suas 
longas barbas pretas e do seu ar austero de Proudhon ré- 
volucionario, é um exccllento rapaz de 27 annos, com 
Inuito talento, muita energia, uma extrema bondade é uma 
copia monstruosa-de illusões, Ha organisações assim; quanto 
mais estudam e mais talento teem, mais lhes augmenta o 
cabedal das ilusões e das doidas esperanças, Veja-se, por 
exemplo, este professor da Escola Medico-Cirurgica do 
Porto, que apesar do aito cargo que ocçupa, unicamente 
devido ao seu enorme talento, ao seu estudo sem tregoas, 
que foi um dos melhores discipulos de Charcot, e que é 
considerado superior entre os superiores, que tem agora 
na cobeço um plano de conferencias medicas, sociaes; nO 
intuito de melhorar a sociedade em que vive e de chamar 
para o bom-caminho as integras capacidades do officialato 
academico! É ou não é uma verdadeira loucura, querer 
convencer o sr. Sonres Franco, de que dois e dois são 
quatro, e que para se saber alguma coisa é necessario lan- 
gar mão de um livro, ao menos tantas vezes quantas à 
santa madre egreja mandar comer bacalhau cozido com 
batatas 2 E tanto assim é, que oito dias depois do-dr, Ri- 
cardo Jorge fazer a sua conferencia, ainda o mesmo.Soa- 
res Franço escrévia nos jornacs que o aturam— que q 
melhor medida moral para combater o colera era riscar 
do diccianario, «como cu faço», a palavra medo € beber 
agua fervida. 

E para que diabo andam os sabios e pharmaceuticos a 
investigar das causas € efleitos da cpidemia, se tudo se li- 
mitava a riscar uma palavra do diccionario e » beber 
agua fervida, moralmente, As medidas de defeza bastantes 
seriam amontoar todos os diccionarios do pair, em qual- 
quer praça publica, e lançar o fogo ao montão: 

Pela minha parte, amigo Soares Franco, oficreço da 
melhor vontade para o holocausto um detestavel exem- 
plar do Roquette, que no termo póro traz o seguinte si- 
gaifiçado — «buraquinho imperceptivel na pelle do animal.» 


Depois de diversas eventualidades e peripecias, e adia- 
mentos e trapalhad.'s, sempre se chegou a realisar a lote- 
ria do Palacio de Crystal. Foi no domingo, por 33 graus 
de calor, e com uma concorrencia de assarapantar O es- 
pirito mais gelado, Pelo que vimos m'squelle dia, as nos- 
sas meninas mais puras e mais elegantes tambem se apai. 
xonaram pelo Deus Milhão, até agora só representado na 
imaginação castissima das donzellas por um brazileiro, 
medianamente aleijado, e phenomenalmente ventrudo. Por 
momentos, o brazileiro aleijado levou um cheque. As pe 
nos casadoiras compraram com as suas € 


bilhcte da loteria do Palacio e, assim, n'uma volta E 4 


E e na 


bolas, poder-sc-hiam achar no bello mundo dos bons par- 
tidos, e na possibilidade de mendarem para o inferno não: 
só o brazileiro medianameate alcijado, mas tambem o cai- 
seiro da loja de modas que as espreitava por detraz de 
uma nuvem de rendas, como santantoninhos lascivos, com 
pigarros € olheiras pelas madrugadas. O Jgnacio d'Aze- 
vedo, que era quem apanhava primeiramente as bolas, fo; 
alvo durante muitas horas dos olhares mais cubiçosos € 
dos convites mais deshonestos ; 

— Oh! Ignacio, dá com a ponta do dedo no numero 
tantos | Anda, meu velho ! 

Afinal de contas as donzellas castissimas convidavam o 
Tgnaçio mas erá para uma patifaria; mas clle, impertur- 
bavel, como uma figura de bronze, ia-se contentando com 
as bolas que a sorte lhe mettia na mão, Ao meio dia, o 
Ignacio colheu o numero 18:019. Aposto que nenhum dos 
mossos leitores tem o numero 18:019? Quem possue q 
18:019? Alguem acçusa o 18:019? Pois quem o tiver que 
a queime, que o lance ao inferno, que o deixe roer pelos 
microbios, porque, por causa d'esse numero e de mais 
trinta e nove mil novecentos e noventa e oito é que eu 
estou aqui a esgadenhar estas linhas, cheio de ira, cheio 
de pancor, com vontade de roer as unhas, já que não ha 
perto de mim coisa mais dura para rocr, 

À loteria do Palacio de Crystal cabe esta terrivel res 
ponsabilidade, que a posteridade liquidará a seu tempo: 
fez-me rato. 


E os concertos populares do Cyriaco de Cardoso? Se 
me tivesse sahido a sorte grande. , (já não posso evitar 
esta monomania) fazia o Cyriaco o mestre da minha ca- 
pella. A minha' capella,.. se me tivesse sahido a sorte 
grande! Oh! Raphael, oh! Cyrinco! Oh! Rosas! oh! 
Moutinho ! oh! Jayme! oh] Magalhães ! oh] Terenas! 
oh! Pina! oh! Bastos! oh! Annibal! oh! Juan! ob! 
Coste ! e por ultimo, com' medo que terminem na typo- || 
graphia os pontos de exclamação... oh'l cincoenta, con 


tos! S DS | 
João Tamo. | 
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JORNADA ÁS CALDAS 


(APONTAMENTOS SOBRE O JOELHO) 


ADIA Dl Den 


A velocidade do comboio de Lisboa á Azambuja játe- 
dos sabem Oo que é': o-mesmo que andar a cavallo num 


burro dentro de uma sege... | e 
Na Azambuja; uma bella estação, a que à decoração 
das paredes deu o aspecto de succursal da fabrica Singer. 


EAR | 


Ao menos, em quanto se espera o comboio, póde uma 
pessoa entreter o tempo a cozer á machina... 

No Cercal, uma hospedagem sertaneja; em cambio, 
como dizem os hespanhoes, bello chá aristocratica-aos- 
passageiros — mesmo aos que o não tomaram em peque- 
nos. 

Nas Caldas, todas as delicias do paraiso e mais uma: o 
conselheiro Pimentel, 

Este conselheiro Pimentel, em cujo appellido iremos fa- 
zendo as economias que elle tem feito nas thermas, foi 
um verdadeiro anjo gue desabou do séo em cima das 
Caldas da Rainha. 


Das reformas por elle executadas no empenho de tornar 
celebres e conhecidas em todo o universo aquellas ther- 
mas, tomúámos uma serie de apontamentos, de-que damos 
hoje a primeira dóse. 
| As tinas de banhos simples continuam a ser duas — por. 
que p conselheiro Pimentel ainda não conseguiu... met- 
ter uma na algibeira. 

Quem quizer enxutar o microbio com um banho, tem 
de comprar bilhete quinze dias antes, ou talvez dois me- 
zes, se o dr. Baldy e o conselheiro Nazareth o precede- 
rem; porque, n'esse caso, as tinas levam pelo menos tres 
semanas a despejar... 


A leõa de mr. Seeth, cuja feracidade foi ha ponco ad- 
mirada entre nós, é de uma brandura fealdiqueita, cempa- 
rada com el leon de la copa, Sebastian de las agiias... 


A machina q vapor que pôe em movimento 'as citadas 
aguas, faz-nos lembrar os tempos do latinorio, com o 
Franco professor. É o que verdadeiramente se chama uma 
machina toda coxa. y 


O Costa pharmaceutiço € o tripe-extrait d'um profese 
sor dinstrucção primaria é passa a vida n'uma dobadoira, 
a encaixotar aguas c a vender nove qualidades de bilhe- 
tes, para adquirir o vencimento de trinta réis disrios. E 
ainda o conselheiro Pimente se não lembrou de lhe redu- 
ir a gratificação a uma estampilha de 25... 
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NAS CALDÊA DA RAINHA 
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rara E é q leo q Pimentel, 
muzien séBorencio [IN Nz «NE á 2 = E RE N Meu tyranno, 

o â EUA RE MANDEI N y Ny k E ( OCIED UUTA 885/00] “is | Dã cu chavo 

Pimentol, ) 's Eu Ê à ORM R farta a E a É À 
Do que cobras, o é E io : T Dos . côno 

Vô so gustas 1 E 42 E - AE 74) NB 

Tudo em obras,.. É 
, Biro irotim 
' a pa ro-lóro 


Pirodiro-lim 
Piro-liro-lóro. 
Pimentel, 
Embirrento, 
Dá cá'chavo 
Do portanto... 
côno 


Director, ato. 


Men men te) 
Af não sejus 
“Tão cruel ! 
EE) k A E côno 

| = o E z 7 = VIP Director, eto. 

y z » Não nos ponhas Director, etc. 
De derrete, — fera 
Dá-nos antes 

Um duffote, 
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Bó com soda. 
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O muior dfaquellas aguas therinaes encerra-se no seguinte facto: estão actuslmente ali trscando aff * ns padeçi tos, ci distinctos | A scienci h virtudes de. à 
Pp a stias, SR pet janella fóra com os frascos de elixires € trata-se a sintas de agua rest ao nro Su cia, que conhece as virtudes de quatro milhões de 
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Na botica lê-se o seguinte" aviso : 

«Os gargarejos que se hãode fazer no mesmo Tocar 
quando a mesma sala estiver completa continuarão entre- 
tanto a fazer-se no gabinete ao pé da copa» 

Julgámos a princípio que-era o portugucz do Vascon- 
cellosabreu, mas reconhecemos mais tarde ser o sãoskrito 
do conselheiro Piment. 

Pavão é o encyelopedico da terra; toca orgão, toca 
piano, e dá douches, fazendo soar os instrumentos ao mesmo 
tempo que fiz suar os banhistas e os valsistas. 


É o homem dos sete instrumentos do conselheiro Pi- 
men. 


— O Pimentel das melenas 

Do Pavão jurou dar cabo; 
Sem treguas dá-lhe taes penas 
Que o Pavão só mostra apenas 
Ter quatro pennas no rabo! 


Sula, th 


ANS 


, Candiciros à altura da gravidade; todos achacados de 


Delguim, o solitario Fedes da copa. 


rheumatico, e sem esperanças de melhoras, coitadinhos!' 


Papagaios para candieiros de petroleo. 


98% 


As cortinas com olhos, invenção do conselheiro Pime, 
são a ultima palavra sobre o progresso europen | Nas Cal- 
das nem só as paredes técm ouvidos; tambem Os repos- 
teiros têem olhos | 


= A 
[09 
E a 
“O cabinet particulier é outro monumento da imagina- 


ção fecunda do consclheiro Pim...» 
— Cifra não vale naé1! pensou elles... 


Vac d'abi, fez o cabinet com duas [cifras,., Ficou va- 


lendo oitot.s 


O croquet, 


Em honra de tão elegantes jogadoras eramos até capu- 
zes de ofitrecer o proprio bucho para a fabricação das 
bolas, .« 


E 


E = 
Maneira tommoda de viajar; cintoenta malas, com du. 
zentos vestidos cada uma, para mudar de toilette de cinco 
em cinco minutos. = 
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No club não ha buffete porque o conselheiro Pi é figa- 
dal inimigo do alcool; quem quizer retrescar a tripa tem 
de ir á botica tomar soda ou mistura salina. 

A sopa economica do chá e bolachinha é o maná dos 
familorios; mediante a quantia de 3:00 réis por uma só 
vez tem qualquer o direito de ir ao club todas as noites, 
durante quatro mezes, encher a pansa à sete pessoas em 
familia. Ha donas de casa que fazem'como as avesinhas 
=| fio tempo da creação:; enchem-se até á bocea e vâp de- 
pois para o minho despejar metade no bandulho dos po 
bres filkinhos implumes, 


A matta parece feita á semelhança do conselheiro Pi; 
verdura dos lados e uma rua apartada ao meio. Frisada, 
pentenda, de caracoes “muito bem feitos, aquella matta 
chega a disputar primasias a qualquer menina Marta da 
rua dos Fanqueiros; falta-lhc ppenas mm piano e um sar- 
gento aspirante. 

“Typos de loiça das Caldas, 
Um valsista, estylo de rã do Avellar, 


TEM UM OCENNO Noyupa 
VENTO vo PEITO. 


| Padre Antonio, a alegria das Caldas e o protector dos 
Pohrre 


sr e 


Um caricaturista descrente a caminho das Aguas San- 
tas — em cujas virtudes ficou acreditando. 


O conselheiro Pim em te | Pimentel. 


ER Papo! 


DE RANCHO 


O principe Carlos, 

Agora de fardo 

Na casa da guarda 

Dirá todo ancho, 

N'um grande transporte 
Saído de dentro : 

— Em fogo não entro... 
--» Mas entro de rancho ! 


É caso! um presumpto, 
Tão joven, tão loiro, 
Que tem thronos d'oiro 
E mantos de arminho, 
Com simples rancheiros 
Andando em farrancho, 
Mettido de rancho, 
Fazendo ranchinho ! 


Em joven formoso 
De cutis rosada, 
Mãosinhas de fada. 
Cintura de melga, 
Chegado á fornalha, 
Qual sujo rancheira. 
Proyando o caldeiro 
Do grão com acelga | 


Quem tem já grá-cruzes 
P'ra cima de dez, 

Das unhas dos pés 

Ás unhas das mãos; 
Quem tem sempre à sópa 
Purê, juliana... 

Passar a semana 

Com sopa de grãos! 


Quem tem estudado 
Em bons alfarrabios 

E os sabios mais sabios 
De pasmo embasbaca; 
Quem falla dez linguas 
Das mais exquisitas, 
Pensar em marmitas 
De lingua de vaccs ! 


Ó pasmo do mundo | 
Assombro da Europa ! 

Um principe á tropa 
“Temp'rando a molhanga 1... 
-— Porém, que me importe 
Do mundo o barulho 

Se folga o bandulho 

Da tropa fandanga?! 


Até rejubilo 

Po caso feliz 

Que aos versos que fiz 
Servir vem de assumpio ; 
O principe, instruc-se, 

E a tropa, afinal, 

“Tem rancho real, 

— Temp'rado a presumpto.. 


- aa 
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GUERRA AOS VOLUNTARIOS! 


INES 


Barreiros, o bravo bombeiro, embirrando, 
Birrento embravece-se em beliico brio 

E brada, e braveja, em tom nada brando 
Com bravos bramidos de bicho bravio! 


Embirra o Barreiros, que não desembirra, 
Botar os bombeiros ! debaixo do braço, 
Bater-lhes á bruta co'a breca da birra, 
Borral-os em bolas, € borra, e bagaço! 


* Os xoluntarios. 
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FRANÇOIS, DESENHADOR REPENTISTA 
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À noite, visto á luz dá ribalta, envolto nas roupas d'aquella grotesca borjaca de clown, é um arti q e a 
Eraça e (dE Tao! talento: de da observado & luz do sol, abotoado na sua casaca irreprehensivel, Preço] ea 
um diplomata de finissimo trato. E, afinal, É ambas as coisas: um cavalheiro distincto e artista consumado. E 
“A amabilidade com que todas às noites nos pínta em publico no palco do Coliseu impóe-nos o dever, agradavel 4 


de cumpri os tambem para o publico nas paginas do Cântonio Maria, 
roer, fe sabendo que em Portugal o Sa CErSaÃO paga. 


“WLW Lithographia Gotdes, aa d Oliveira ao Carmo, 43 m 
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A morte arrebatou ha dias nm dos membros da im- 
prensa, essa grande família em que todos bulham e dis- 
sidem e se molestam, quando afinal, bem no intimo: 
mutuamente se estimam e consideram... 

Chamaya-se Gastão da Fonseca, esse desditoso rapaz, 
tão modesto como valioso, que ainda ha bem curto tempo 
lidava no lado de todos vós n'esta faina continua que, 
em qualquer tos campos, tem uma unica significação : 
—a pugna pelo progresso. - 

Lastimando o prematuro desapparecimento d'aquella 
inteligencia clara, o cântonio éMaria associa-se commo- 
xvido ao brado de toda a imprensa, que chora n'este mo- 
mento a perda de Gastão da Fonseca. 

Eq! 
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ALFREDO DE PAÇÔ-VIEIRA 


A certidão de idade diz-nos que é uma creança, mas 
as certidões da sua formatura em Coimbra dão-lhe foros 
dé adiantada virilidade. Quem lhe attentar no bigodinho- 
loiro e apenas esboçado, chama-lhe um rapaz : quem lhe 
escutar a palavra eloquente e auctorisada, julgal-o-ha um 
velho jurisconsulto, 

Alfredo de Paçô-Vieira é um distinctissimo advogado 
que começa por onde nem todos teem conseguido acabar. 


«ciencia que tem por intuito final acalmar os nervos das 


membros nas aguas stypticas do oceano, resolveram ir des- 
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IR DESCANÇAR 


Uma das exigencias da moda, patrocinada pela medicina 
elegante, consiste em veranear, ir por esses campos, ow 
por esses areaes, como um arabe ou como um pegureiro, 
enterrar-se nos caramujos até ao tornozello ou espapaçar 
o ventre nas paizagens verdes, monotonamente verdes, das 
campinas. A sciencia do nosso seculo vae seguindo cami- 
nho bem diverso d'aquelle que os philosophos, astrologos, 
magicos e alchymistas seguiam atravez as carochas medie- 
vaes. Como o sabio era um intolerante, um velho, um 
homem sujo, um cabeliudo, um barbado, guerreando a 
sociedade em nome das suas ideias, quando as tinha, a 
sociedade desprezava-o, aborrecia-o, e de quando em quan- 
do, para o chamuscar, levava-o ás fogueiras, assando-lhe 
Os intestinos no tacho do ventre. Entre as obras gigantes- 
cas, oriundas da revolução franceza, temos à contar esta 
confraternisação da sciencia com a sociedade. Ha duzen- 
tos ou trezentos annos, se uma mulher formosa tivesse a 
miudo sobreexcitações nervosas, e a proposito de delica- 
das coisas espirituaes começasse a bater no ar com as 
palminhas cór de rosa, c no chão com os sapatinhos bor- 
dados a matiz, a sciência, a magistratura, a religião, to- 
das as coisas graves que constituam os pilares da civili- 
sação antiga, declarariam sem rebuços, que a dama tinha 
o diabo no corpo, e que era necessario extrahir-lh'o pelo 
processo com que se fazem saltar os pinhões dos alveolos 
das pinhas. E veja-se agora! Ha até medicos especialistas 
para doenças das mulheres, que mais precisam de saber 
tocar guitarra, nas horas mortas da noite, do que appli- 
carem ás tenras costelas das donzellas as classicas ven- 
tosas da medicina feroz. Depois os requintes da civilisação 
erearam uma tal variedade de doenças metaphysicas, que 
o medico, depois de esgotar todos os breviarios carun- 
chosos da antiguidade, viu-se obrigado a fabricar albuns 
de chromos capitosos, acompanhados d'um texto a riva- 
lisar com as mayonnaises poeticas do Lafontaine. Vera- 
near é um dos artigos mais primorosos d'essa graciosa 


senhoras, e fazer correr os productos mais leves e trans- 
parentes das lojas de confecções. Ahi por principios de 
maio, quando começam a florir os pecegueiros e a can- 
tar os rouxinoes dos salgueiraes, as nossas gentilezas 
entram a enfastiar-se horrivelmente da preduração do in- 
verno, das pellucias, dos theatros, das soirdes sob o armi- 
nho, das carruagens hermeticamente fechadas, onde bate- 
gas d'agua ferem o rataplan do norte. A natureza acorda 
para as gargalhadas das papoulas, e o coração da mulher, 
cançado de viver em estufa, tem uns desejos de voar por 
esses prados a fóra com uma loucura, com uma peccadite 
semelhante ao estonteamento d'uma róôla que bebeu cham- 
pagne. k 

Então acode o bondoso medico, um elegante de mono- 
culo e luvas claras que aconselha à paternidade marital 
uma villegiatura de alguns mezes em qualquer das praias 
e estações balneares mais concorridas. 

Com a repetição d'estes amigaveis conselhos, o espirito! 
burguez, todo pratico, via-se na necessidade de crear tam» 
bem para si um pretexto masculo. Porque a vida pratica; 
bem como a sciencia, nas suas transigencias com a galan- 
teria dão-se sempre as apparencias de quem opéra em 
virtude de rasões de primeira ordem e não por suggestões 
do chic, que, intimamente, profundamente detestam. 

O banqueiro, o negociante, o funccionario, o troca-tintas; 
durante os mezes em que as suas delicadas esposas care- 
cem de beber o ar forte dos campos e de refrescar Os 
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cançar. Vão para a Foz, para Leça, para a Granja, para 
Vizela, para as Taypas descançar. A mulher procura as 
suas rendas, os seus linhos as suas fitas, toda a nuvem 
das coisas boas, os sapatinhos claros, a sombrinha de va- 
retas de canna, a sua collecção de leques, e o pobre diabo 
do marido amontôa para uns carrões puchados a bois 
tudo quanto ha disponivel em casa, velhos trastes, leitos 
incommodos, maus trastes, maus garfos, detestaveis facas, 
roupa que a possa estragar. A casinhola da praia ou do 
campo é horrivel, para ser economica. Tem may cheiro, 
falta d'ar, é insufficienfe, embirrenta, cheia de nodoas, 
crivada de ratos, e o barulho das vagas, ou a palestra 
nocturna dos cães de quinta e dos gallos e mais mora- 
dores da capoeira nem ao menos permittem um repouso 
sufficiente lá para a madrugada. Depois as soirdes nos 
clubs fazem suar o pobre homem. Nota que a sua esposa 
É talvez um poucochinho mais amavel do que o permite 


a decencia. Sonha coisas negras e duras. Us negocios na | 


sua ausencia, atrapalham-se Os caixeiros mettem-lhe ços- 
tureiras dentro da loja! Durante todo q tempo em que 
a deliciosa esposa anda em bellas partidas de campo, o 
marido sofire toda a serie de incommodos, desgostos e 
de partidas que se podem applicar ao mais malaventurado 
dos mortaes. 

Pois, meus senhores, estamos na época em que o Porto 
se despovôa; os seus habitantes vão para as praias, des- 
cançar. 

João Trio. 


Com certeza hoje se arrisca 
Quem não fôr cedo e bem cedo 
(q P'ra a toirada do Mourisca. 


A , “Toda a gente, velha e nova, 
A festa encarece e gaba! 

— Vae ficar a praça á prova 
Se a trincheira não desaba... 


E A chuchar triste no dedo 


Sem ir áquella festança 

Tsso lá é que eu não fico, 
Venda embora a grande herança , 
Do meu tio de Celorico | 


Os manos Robertos, loiros, 
E o Peixinho denodado, 
Picam, alem d'outros toiros, 
Um toiro desembolado | 


Uma festa em nada chôcha, 
Que será cumprida á risca; 
Uma festa toda coxa, A 

— Como o coxo do Mourisca. 


RECORDAÇÕES DAS CALDAS 


K Pa AN “Um / 

Pimentel, o tal, a quem o Cântonio Maria teria muito 
prazer em immortalisar se elle se não immortalisára já a 
si proprio; Pimentel tem uma aspiração unica, um sonho 
doirado só, um desejo ardentissimo apenas: dar ao esta- 
belecimento das Caldas o aspecto positivo d'um hospital, 
impondo o barretinho branco a todos os banhistas— e com 


fundo pesar de não poder fazer o mesmo áquelles que o 
não são. 


E aqui está porque o sr. D. Fernando e o sr, D. Au- 
gusto se deportaram voluntariamente este anno para as Pe- 
dras Salgadas, de preferencia a supportarem o barretinho 
de algodão com que Pimentel o tyranno lhes queria or- 
mamentar as regias cabeças ! 


| Bis OLE Gn | 


Duas summidades de Obidos. 


O ANTONIO MARIA. 


MANUEL FERNANDES THOMAZ 


O INICIADOR DA REVOLUÇÃO DE 1820 


«Oiçamos o que a proposito d'esse vulto callossal, escreve no Plutarcho Fortuguer o nosso estimavel collega Teixeira Bastos : 
Marnel Fernandes Thomaz, o patriota da liberdade portugueza, o rei da revolução de 1820, como. EE lhe chamava o povo, é um dos vultos mais sympathicos, 
e notaveis que tem presidido ás transformações politicas e sociaes da nossa nacionalidade. Elle, encarnou em si uma época, synthetisou um periodo memoravel da historia 
patria, representou uma aspiração generosa é bella de um pero vilipendiado, d'uma EO escravisada, morta, que necessita respirar 9. ar puro € vivificador da liberdade ; e no 
emtanto O seu nome foi esquecido e a lembrança da sua obra apagou-se inteiramente da memoria das gerações que lhe succederam. É porque os esforços sinceros do patriota 
não foram fa pehendidon, nem a sua voz austera encontrou ecco na consciencia adormecida da multidão, n'essa consciencia embotada por mais de dois seculos de regimen 
uisitorial € despotico.» q a Et E 
na A grande festa civica GEE a cidade de Lisboa realisa no proximo domingo 24 de agosto, em homenagem á memoria do alevantado patriota Manoel Fernandes Thomaz, 
vem, felizmente para nós, desmentir a ultima parte do bello periodo que acabamos de transcrever, e cujo auctor será, bem o sabemos, O primeiro a felicitar-se por isso. 
Esse cortejo democrático demonstrará que a voz do trabalhador heroico encontra afinal um ecco nas consciencias devotadamente sinceras, e que a lembrança da sua ] 
obra, Jonpe de E apagar de todo nã memoria do povo, se projecta brandamente em clara luz, de que um dia, talvez, rebentará o facho vivissimo que ba de illuminar as 
gerações futuras ; 


— 


” 
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tida ; 
ADEUS 


Tu vaes deixar-nos sem talvez que o pranto 
D'um olho ao canto te desponte morno | 
“Tu vaes deixar-nos co'o Medeiros Lima, 
— Inda por cima, p'ra maior transtorno ! 


“Tu vaes deixar-nos com o tal Medeiros, 

Dias inteiros n'um viver ensosso | 

— 6 quando elle abre a bocca enorme é toscs 
Ou lhe entra mosca, ou sae-lhe dito grosso... 


Adeus | Bordalo, Pimentelicida ! 
Que triste vida que eu vou ter aqui, 
A ver ú noite syrilentas'danças 
E çontradanças como eu nunta vil 


Caldas do Rainha, 
NuLLivs, 


O Cia 


A SEMANA 


Por esta quadra adiante, o chronista tem muitos pontos 
de contacto com o professor de instrucção primaria. 

Este, implora de porta em porta o peculio imprescin- 
divel para condimentar o tacho da assorda ; aquelle, men- 
diga de folha em folha o assumpto indispensavel para 
encher dez quartos de papel. 

Mas quem diz lá que as folhas attendam as supplicas 
do pedinte,,. 

O proprio Diario de Noticias, que é a rua de S. Bento 
da mendicidade litteraria; aquella rua que bem choradi- 
nha e espremidinha rende pelo menos um cruzado novo 
— que, no caso sujeito, significa um bom punhado de 
noticias interessantes; o Diario de Noticias, diziamos, faz 
ouvidos de mercador sos nossos rogos, € não ha apa- 
nhar-lhe quatro linhas de esmola d'um acontecimento de 
vulto | 

Cholera e mais cholera e 

— Deus o favoreça, irmãosinho !... 


RÉ 


. 
. . 


Desespérados da política é do noticiario, miseraveis que 
não dão: nem para mattar uma sede de agua, fomos ba- 
ter ás casas ricas dos espectaculos. 

Todas fechadas, excepto a do Coliseu, cujas portas o 
Freitas Brito acaba de nos abrir philantropicamente, offer- 
tando-nos lá dentro o mais opiparo dos banquetes, cujo 
menu passamos a descrever ; 


Mr. Poole, jonsleur equilibrista 
Pau 


ESSAS 
= Entre outros trabalhos apresenta a novidade de fa- 
ser dansar sobre uma mesa um apparelho completo de 


jantar, desde a terrina até aos pratinhos das azeitonas. Os 
ensaios para aquelles exercicios devem custar-lhe uma boa 
somma de cacos e por isso o acatamos como um dos 
primeiros consumidores da nova empreza ceramica das 
Caldas da Rainha. 


Versos que nos foram oferecidos no momento da par- 


Huarlow, 0s excentricos burlescos 


y — São apenas dois, mas parecem cinco, Este especta- 
culo é inteiramente novo nos bastidores do theatro; mas, 
nos da politica, temol-o ha muito tempo e porventura 
mais aperfeiçoado, Lembra-nos,a proposito o que nos disse 
uma vez o Rangel de Lima; 


— Almocei hontem com o deputado Augusto, lunchei 
com o major Cezar, jantei com o reverificador Ferreira 
e ccei com o Mesquita da bulla da crusada. Afinal de 
contas o Rangel de Lima tinha passado o dia todo à com 
mer em casa do seu e nosso particular amigo Augusto 
Cesar Ferreira de Mesquita | 


Os irmãos Pialrá 


— Um destes irmãos, o que sustenta a percha, é um 
documento vivo da: metempsycose; sobre a transmigra- 
ção das almas ainda podemos levantar as nossas duvidas, 
mas a respeito da dos corpos nem pio! Quem não acre- 
ditar, que passe uma busca á troupe Chiesi, que esteve aqui 
na epoca passada, e verá que lhe falta o corpo do Pialrá 


O outro Pialrá, que trabalha nas argolas, executa se- 
guidamente e em poucos minutos a bagatella de trinta é 
seis pranchas ! 

Se lhe dá para trabalhar um dia inteiro fica com mais 


pranchas em casa de que o Vicitas Costa tem na estin- 
'cia do Aterro, , . | 
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Mr. Rudolph, o homemflauta 


=— Imita com tal perfeição o canto matutino do rouxi- 
nol que, hontem á noite, julgando assistir a uma alvorada, 
pareceu-nos vêr oscillar q arvoredo dos bastidores, e to- 
mámos pelo sol, quando se ergue ao levante, a careca do 
nosso collega Gervasio Lobato, que estava muito bem re- 
Pimpádo na palhinha do seu fauteuil? 


As aguias humanas, pela familia Mayol 


-—É um trabalho perigosissimo, mas achamos ainda 
mais perigoso conservar aquelas aguias na companhia; 
uma bella noite papam o passarinho trigueiro de mr. Ru- 
dolph.. 

Renovina, Vavaleuse des sabres 


—É uma verdadeira mulher d'armas; engole oito sabres 
uma” assentada e, caso curioso, tira-os depois cá para 
fóra a um e um! 

Engole tambem uma bengala, mas escolhe sempre a do 

* Eduardo Coelho; se engulisse a do conselheiro Nasareth, 
sahia-lhe a ponteira pelos calcanhares, q ainda havia de 
ficar panno para mangas... 


Prestidigitação e ilusões por mr. Buatier de Kolta 


— Este artista foi ao começo recebido com certa frieza 
pelo publico. A fallar verdade, isto de ilusões não é coisa 
que desperte grande interesse no. espítito da humanida- 
de... Andamos todos fartos d'ellas, graças a Deus Nossa 
Senhor.,. 


Já o dizia um poeta lamechas e semsaborão : 


« Jllusões quem as não teve? 
Quem não sabe o que é amar?...» 


Afinal, as illusões de mr. Kolta são umas illusões muito 
apreciaveis; consistem em cada um encontrar mettidos 


sm si objectos que não trouxera de casa, € que o presti- 


digitador nos yae tirando amavelmente da algibeira. 

Se o fisco procedasse plesta fórma quando nos merte 
as mãos nos bolsos, era yma coisa bem agradavel; mas, 
qual historia! o fisco ainda é mais habil que mr. Kolta— 
tira sem metrer,., 


François, desenhador original 


—É um artista que comprehende perfeitamente a situa- 
ção avêssa d'este paiz, onde os pretos pintam a brarico” 
e os brancos vendem carvão, e por isso desenha tudo de 
pernas para o ar, Se alguma vez fizer o retrato do sr, Fon- 
tes, pedimos que abra uma excepção em favor d'este es- 
tadista; se o desenha de cabeça para baixo escorre-lhe o 
suor pelo toitiço, e lá fica a pintura toda borrada de 
preto... 


A troupe Osranis, melomanie 


— Uns verdadeiros instrumentos com vida; em qualquer 
parte que se lhes togue produzem logo som! Não teem. 
um musculo onde se não occulte uma gaitinha | 

Se todo o bello sexo tivesse os seios como os de ma- 
demoiselle Osranis, a quantas scenas desgraçadissimas não 
andaria sujeito o sexo bruto... 


Do nosso enlevo dilecto, 

A amar-nos de igual-affecto 
G Chegava emfim por seu turno | 
E 


| Um dia, o anjo dulcissimo 


E o rende;-»vous emprasava-se 
& P'ra quando, sumida a lua, 
Já não andasse na rua 
le Rondando o guarda nocturno. 


f O momento era propício; 
1 Na alcova dormia o outro... 
— Dentro de nós, como um potro, 
Dava coice o coração... 
2? E o qu'rido amor murmurava, 
(6 = Co'o sangue a arder-lhe nas veias:, 
1) — Sobe em palmilhas de meias, 
( Entra de botas na mão... 
IS 


Eis-nos sósinhos os dois 
» IN Em ternas bichinhas gatas... 


)- Lá na cosinha as baratas 
Dão volta ao barril do lixo... 
/  Brotam perfumes susves 
Das alvas rendas do leito... 
és — Quero cingir-te ao meu peito, 


Nisto tocava o cochicho ! 
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Ó gentil bala elegante, 

Por quem eu fizera as malas: 
Quem me déra n'este instante 
Ser o Costa Traga-balas! 


O coração se me arromba 

E vae bater nas costellas, 
Quando saes ao som da bomba 
Ô bala bella entre as bellas! 


N'um cerebral desarranjo 
'Todo o cranco me horripilas, 
>| Quando, sem azas d'um anjo, 
No espaço, ó bala, sibilas, .; 


Quando tu saes do canhão, 
Velhotes e rapazolas, 

A todos, sem distincção, 

Ô bala voltas as bolas. 


Eu, miscravel, sem parne, 
Sinto a mais negra das gulas: 
— Comer balinhas de carne 
Sem dependencia de bullas. «vw 


E ENE Ra Rd 


A Mle ELISE, A BALA HUMANA 
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A SUBSCRIPÇÃO PARA OS PESCADORES DE CAPARICA 


sz 


a SA 
E TES Sea 


S6 presenceando de perto, como nós presenceámos, toda essa miseria, se póde apreciar a situação deploravel d'a- 
Quella pobre gente. Tem-lhe valido, e muito, o bom coração e a actividade profiqua de Jayme da Costa Pinto, a cujo 
SSforço o cAmonio Maria se associa-gostosamente, abrindo no escriptorio da sua administração, rua Nova do Carmo, 
Vima Subscripção que inicia com a importancia de'20:%000 réis, e para o desenvolvimento da qual se acceitam quaesquer 
Uantias, por mais diminutas que sejam. js j it 

No nmeros serataes publicaremos alguns croquis interessantes, tirados na costa de Caparica. 


— Está aberta a subscripção. 
Do cantonio Mari 


odaidhns aa enncca nano c ben ncanvr anos 20000 réis 


Eithographia Guedes, rua da Oliveira ao Carmo, 44 yu 
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==» Go. 
RS 

Anda por ahi tudo ás aranhas, sem atinar com os moti- 
vos que levaram o: governo a dizer que não, depois de 
ter dito que sim, mas nós acabamos de receber pelo'esta- 
feta do paraizo uma preciosa correspondencia que põe a 
coisa em pratos limpos: 

Afinal de contas, segundo nos refere o nosso dedicado 
correspondente, quem impediu o cortejo foi um Anjo! 

Ao conhecimento do Anjo chegára por intermedio do 
“Diario «de Noticias o programma da festa rija que a 
cidade projectava em homenagem á memoria d'um vulto 
nacional que não se guindou muito lá pelas alturas celes- 
tiaes, mas que, valha a verdade, sempre fez alguma coisa 
que se visse em proveito dos que rastejam cá pela terra 
humilde 

Vac d'ahi, o Cínjo, teve  appetites de presencear com 
os seus proprios olhos ds preparativos d'essa festa e em 
tal proposito foi nas vesperas do cortejo passeiar a pé 
pelas vielas de'S, Paulo, que se preparavam galhardamente 
para envergar o seu collete de bandeiras multicores e ves- 
tir a sua casaca de tropheus é festões de buxo. 

Ora succede que S, Paulo tem-se feito nos ultimos tem- 

pos um jacobino destemido: 18 o Seculo todos os dias e 
não é raro surpreliendel.o algumas vezes de beiço esten- 
dido a assobiar n marselheza | 
* Com isto é que o Anjo não contava; Elle estava cos- 
tumado a passciar apenas pela rue do Ouro, 4 hora pre- 
sisa em que os Santantoninhos dos Proprios Nacioraes e 
das Contribuições Indirectas saem do seu nicho é param 
na rua cobrindo o Anjo de bençãos e de chapelladas. Em 
S. Paulo não foi assim; ninguem conhecia o Anjo, nin- 
guem acreditava, mesmo, que um Anjo se dignasse descer 
até ás abas da terra, e alguem deixou por isso de levar a. 
mão às abas do chapeu,.., 

(O diabo, que tal fizeste! 

Quando o Anjo chegou á porta do Fernandes fogueteiro 
estava como uma bicha de tabiar.,. 

Deu um vôo para dentro do seu caleche e mandou ba- 
ter para o setimo ceu, donde expediu pela pomba men- 
sageira de serviço um bilhetinho em laços endereçado ao 
Padre Eterno. 

O Padre Eterno, que estava em Pedrouços tomando 
banho, enxugou-se a correr, vestlu-se a galope c foi á 
presença do Anjo a toda a brida. 

— Ora saiba... principiou o Anjo. 

— Perdão ! interrompeu o Padre Eterno; eu sei tudo... 

— Saiba então que à Quintão... 

O Padre Eterno julgando que a conferencia era obri- 
gada a verso respondeu com o favor das musas : 


—0O Quintão... — é já sabido 
De Lisboa a Torres Vedras — 
O Quintão vae abrir hoje 

Um: casco de rachar pedras... 


te u conversa, entrando nos rails da metrificação, pro- 
Seguiu pelo theor seguintes 


O Anjo E 


=— Que lhe faça bon proveito, .. 
Mas não é d'esse qué eu fallo ; 
Fullo d'outro, o jacobino| 

Que tem colchões em S, Paulo... 


ee] 


A SEMANA 


— Aquelle vil demagogo, 
De grande bigode russo, 
Viu-me passar pela porta 
Sem tirar o carapuço |... 


—E'o Senhor não se revolta 
Contra esta infame pirraça! 1 | 
(O Padre Eterno embaçado: ) 
— Então que quer que culhe faça ?.. 


O Anjo: 
— Vou dizer-lh'o em palavras laconicas ; 
Quero a festa desfeita em fanico | 


Que não toquem sequer phylarmonicas 
E os foguetes não-abram nem bico | 


E assim se fez. O S. Christovão da policia, chamado à 
pressa e inteirado do caso, mandou imediatamente dois 
cherubins: disfarçados á paisana a casa do Magalhães Lima 
intimando-o para não realisar o cortejo, 

O, Magalhães Lima recebeu os cherubins com toda a 
urbanidade mas levou a sumitegaria ao ponto de não lhes 
ofierecer pars o caminho nem ao menos umas azinhas de, 
paus. e 


O sr; ministro da reino ganha-lhe rasoayelmente mas 
ainda assim devemos confessar que na ultima quinzéna 
deste mez não tem ganho para os sustos... 

A entrada do Saint André no nosso porto deu tal con- 
tracção. no intestino grosso do sr, Barjona que até pare- 
cia que o microbio já lhe estava tomando contas da sua 
gerencia na pasta do reino... 

O Saint André recebera o microbio em primeira mão 
de bordo do Saint Mare, e debalde o sr, Burnay — que é 
o santo protector das nossas finanças — protestou que as 
fazendas do Saint Marc e do Saimt André tinham sido 
desinfectadas em Saint Nasaire, O sr. Barjona não quiz 
lá saber de Santos e poz-lhes os quartos fóra da barra, 
mandando-os para os quintos dos infernos. 

Mas, -ainda bem s. ex não estava socegado do susto 
que o Saint André lhe pregara com o microbio e já o 
S. Paulo a que acima nos referimos lhe andava a metter 
medos com a cabeça da hydra | Até parecia que estavam: 
apostados. contra o sr. ministro todos os santos é santas 
da côrte do: ceu | 

Então s. ex», na impossibilidade de mandar pôr o! 
S, Paulo fóra da barra momentos antes da manifestação 
popular, mandou pór de prevenção, em todos os quarteis; 
e em todas as gavetas, tanto as tropas de linha, como as 
ceroulas de linho... 

As primeiras não chegaram a sair do seu posto, mas 
outro tanto não poderemos talvez dizer a respeito das ses 
gundas, .« 


Es 
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O sr. general Moreira, commandante das guardas muni- 
cipaes, é cuja espada heroica se desembainha com a mesma 
facilidade com que se desembainha um lenço embainhado 
a ponto de cadeia, acutilou o povo na praça de Luiz de 
Camões. O sr. general escolheu aquelle ponto para o seu 
baptismo de guerréiro, na esperança certamente de que o 
nosso grande epico, impressionado com tanta bravura, o 
addicionasse aos varões assignalados da occidental praia 
lusitana. 

Ora descance, que se o Camões lhe fizer a injustiça de 
não o cantarína sua lyra, o povo o cantará um dia ao 
som do bordão... da guitaria nacional... i: 

Porque, de facto, o sr. general Moreira é o mais bravo 
que se póde ser; bastou que o povo batesse palmas em 
honra de Magalhães Lima, para que o sr. general accudisse 
immediatamente com uma bravura sem precedentes... 

Que esse systema de accudir quando lhe batem as pal- 
mas tem o inconveniente de confundirem alguma vez o 
sr, Moreira com o guarda nocturno da freguezia... 

O sr. Polycarpo, tambem molhou a sua sopa no mesmo 
prato do seu digno superior, 

Mas o procedimento d'este, ao menos, explica-se clara- 
mente : 

O Polycarpo de farda, 
Brandindo 2 rija catana, 

Quiz mostrar não ser na guarda 
Um Polycarpo... Banana... 


Um dos mimosos da existencia contemplado pelas cari- 
cias da policia civil foi o' conhecido passarinheiro da rua 
Nova do Almada. 

Diz, pouco mais ou menos, um sabio proloquio, que 
ninguem faça mal na esperança de que d'ahi lhe venha o 
bem, e não ha coisa mais verdadeira... 

O homem que tem passado a sua vida a engaiolar pas- 
saros c à vender gaiolas de arame, lá foi por seu turno 
engaiolado. no calabouço do governo civil, e com uma 
tarcia que o deixou por arames... 

E tudo porque ? 

Segundo diz a parte policial, por querer arrancar a pera, 
não sabemos se madura, d'um policia inquestionavelmente 
maduro... 

Pois agora é que elle tem para pêras... 

Que o caso, em verdade, não deve custar-lhe lá muito; 
quem está costumado a lidar todo o dia com tanta penna 
de passaro, não póde estranhar muito as penas impostas 
em juizo... 

Diz-se que vae ser dada querella contra o policia que 
aggrediu o pobre passarinheiro; mas, como este, do que 
asseguram, É tão regenerador como o proprio sr, Fontes, 
será muito provavel que o juiz do processo passe uns 
Poucos d'annos a empalhar, tempo, assim como o auctor 
da: causa tem passado toda a vida a empalhar passaros... 


e 


Pan. 


MAIS UMA CAIADELLA 


Esta cidade palurdia 

Anda em continua balburdia ; 
O som do martello aturde-a. 
Logo ao romper das manhãs. 
Como o microbio presinta 
“Toda se caia e se pinta, 
Vendem-se arrobas de tinta 
No Pimentel & Quintãs | 


Be se pintar d'alvaiade 

Bem precisava. a cidade, 

Que a triste, valha a verdade, 
Era um perfeito mondorgo! 
Inda hontem, no doce officio 
De caiar um frontespicio, 

Vi,o. par esponsalício,.. 

Da“D, Amalia do Congo!... — 


N'esta febre de barrella, 

A casa do Mesquitella 
“Tambem levou caiadella 
Desde o telhado ao sopé; 
E, graças ao mestre trolha, 
Vê-se agora nova em folha, 
Formosa como uma polla 
Em noite de salcifré, 


Ella, que estaya tão velha, 
Levou concerto na telha, 
Mostra-se fresca e vermelha 
Como uma rosa em abril... 
Assim, co" aquella demão, 
Parece a casa em questão 
Uma segunda edição 

Do joven conde gentil! 


Causaya pena deveras, 

Ver-lhe as paredes austeras, 

Deixadas de antigas eras 

P'ra ali n'um triste- abandono... 

Agora, moça, faisca | 

D'entre as carcaças se risca ; 

— Pintou-se, seguindo á risca 

As tradições do seu dano... E 
AN, 


O Bello de Moraes inventou um' tailéo com que ulti- 
mamente fez experiencias muito lisongeiras no edificio do 
banco de Portugal. O bailéo ainda lá está em exposi- 
ção, mas o curioso é que, nas obras a que se está pro- 
cedendo no mesmo, edifício se emprega outro andaime, dé 
pinho tosco e de apparencia tão periclitante como as ins- 
tituições que nos regem. Faz lembrar o sujeito que tinha 
o: par de chinellas bordadas debaixo d'uma redoma de 
vidro e que andava toda a manhã descalço de pé e perna. 
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Sobre alfinetes. 


O aspecto do governo quando se trata de celebrar a 
Memoria d'um heroe. 
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OPORTUCUET — 


Representantes da imprensa das províncias. Um aperto 
de mão a todos e um chi-coração muito apertado a Emy- 
gdio d'Oliveira, Jayme Filinto e Costa da Folha Nova. 


A figura do mesmo governo quando se transfere alguma 
senhora para Carnaxide, 


copa 
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RECORDAÇÕES DAS CALDAS 


O conselheiro Pimentel não consentiu que no passeio 
da copa se efiectuasse uma corrida de burros. 

Quando lhe foram pedir licença para essa diversão o 
conselheiro respondeu 'com fallas mansas : 

— Na copa, não senhor; na copa ninguem corre se-| 
não eu. 


bem lhe chama um articulista, vae agora vestir-se á bes. 
panhola no intuito de se tornar agradavel para com as 


familias salerosas que ali estão a banhos. 


Pimentel não quer preguinhos 
Pimentel não quer pregar 
Pimentel ama as paredes 
Pimentel não quer furar, 


As paredes, os estuques, 

E deita uns olhar's soslaios 
Se lhe dizem ; — nas escapulas 
Penduram-se os papagaios 


Dos candiciros de lata 
Invento de monsieur Pona 


.Que dão a luz tão brilhante 


Debaixo do ceu de lona. 


Querer's ty oh Feliciano 

Nas paredes ir pregar 
Preguinhos e mais preguinhos 
E para que? Para ornar 


Uma salla vasta e bella 
Arranjada d'empreitada 

P'ra dar jantar ao sor Chagas 
E que estava bem caiada | 


Pimentel temia— o pobre —. 
D'embirra fazer carinha 

Ao ver pregos na parede 

O ministro da marinha. 


Ao vêr tal, era o diabo, 
Chagas irado, diria : 
Pregos alli na parede? 
Conselheiro — a economia ? 


Onde está que quero yel'a? 
Pregos alli? Ah! tyranno | 
Quem fez isto ? Diga já ! 
—s Foi o cruel Feliciano, 


« O irmão do Raphael 


* « Qu'é p'ra mim horrenda harpia. 


» Pintou-me à servir o chá 
“ No seu Antonio Maria. 


«Elle rala-me, atormenta-me ! 
« Hade matar-me por fim ! 

w “Té me chama, o atrevido, 
« Senhor Conselheiro Pim, 


P'ra que tal não succedesse 

O Pimentel não deixou 
Pregar pregos na parede 

E por fim... ninguem pregou. 


Pimentel não quer preguinhos 
Direitinhos ou cambaios ; 
Nas paredes, só escapulas 
P'ra pendurar papagaios. 


Disse, está dito, acabou-se, 
A todos desagradou. 

Mas que querem ? É feitio 
Em embirrando, embirrou, 


Só podia resolvel-o 

P'ra isto bem acabar 

O ministro da marinha 
Pedir p'ra os pregos pregar. 
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Compra-uma pera bujarda | 


Tinha uma pêra formosa 

E farta que era um regalo ! 
Comprida, fina, sedosa, 
Como um rabo de cavallo | EI 
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(( . Presa n/um pau de vassoira 
Corh linhas finas ou toscas, 
Dava aquella pêra loira 
Um soberbo. enxota-moscas. . . 


Pondo-lhe lustro com cera, 
Cebo de Hollanda ou azeite, 
Andava à roda da pêra 

Um cento de amas de leite ! 


1 Tira-lhe a péra, brutal, 
[6 o; Como o dentista Guerreiro Á 


Nos saca um dente queixal. + = y 
DA 4740 


És RA 
Ti AMU 
SA HE 


O triste mette-se ao canto, 
Põe-se a chorar, que não póde 
Seccar nos olhos o pranto 
Vendo viuvo o bigode! 


Nisto uma ideia fulgiu | 
Na cachimonia do guarda: 
Corre direito ao Rocio, 


A PÊRA DO POLICIA 


f E VA 
S * Um dia, o passarinheiro, j A 


Mas uma só fôra pouco 
P'ra passeiar n'essas ruas... 
Tem nova ídeia no côco 
E em logar d'uma põe duas! 


— Não vão faitar-lhe conquistas. 
Desde Lisboa á Azambuja, 

As bellas deitam-lhe as vistas 
P'ra a bella pêra á maruja.,.— 


Das pêras torce os dois pés 
Em caprichosos cornichos, 

E vae, com finos gagés, 
Direito ao parque dos bichos. 


D'uma conquista na esteira 
Enceta ameno cavaco, 
Columa formosa sopeira 

Que estava vendo um macaco. 


Diz-lhe em vulgar palavrorio 
Que amor lançára-lhe a setra, 
Promette o bello casorio, 
E tal, e coisas... etc... 


O macaco, que o não perde 
Co'a vista gulosa, estrabica, 
Repara que a pêra é verde 

E pegada a gomma arabica! 


Então, saltando com p'rícia, 
Estende a mão p'lo Postigo, 
Arranca à pera ao policia 

E em breve chama-lhe um figo! 


— Vejam, senhor's! brada o arde 
Como é ousado este mono! pe 
Lamber a pêra bujarda 

Nas proprias barbas do dono. Pam, 
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DÁ CÁ O SOLDO E TOMA LÁ O SALDO 
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É mister trazer bem pago 

Quem nos cae sobre o espinhaço + 
O povo esportula o bago, 

A tropa fal-o em bagaço, 
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O REAL GYMNASIO CLUB PORTUGUEZ 


NS 
Existem actualmente em Lisboa duas sympathicas associações aonde, com os melhores resultados, se estão cul- 
Uvando os exercicios gymnasticos. Chama-se uma O club  gymnastico de Lisboa, e tem a outra a denominação com 
que vem encimada esta E ind. 1 i ' ee 
Ambas á porfia trabalham € se esforçam pelo seu respectivo desenvolvimento, e n'este sentido inaugurou a ul- 
tima d'ellas, na noite de sabbado proximo, as suas novas salas, que estão um verdadeiro primor de colistrucção & 
€ clegancia, ias - 3 
A boa vontade e os valiosos sacrifícios empregados no engrandecimento d'esse club pelos socios João e Francis 
Xafredo é Duarte Holbeche encontram Ro uma agradavel compensação no conseguimento de tão brilhantes ESTES 
dos, dos quaes se orgulhará tambem O conhecido professor Luiz-da Costa Monteiro, iniciador dos exercicios Esowásticos | 
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ug Lithographia Guedes, rua da Qliveira ao Carmo, 44 
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O pescador é o lavrador do mar, Precisa que a verdura 
do seu campo, d'aquelta immensa campina que vaé per- 
der-se na curva azul do horisonte, seja tambem banhada 
“Pelo sol para, que a colheita seja profiqua e a lavra apro- 
veitavel, (O) lançar da rede é até similhante ao lançar do 
grão á terra, e, assim como O lavrador, n'uma convulsão da 
tempestade, póde ver perdidos todos os seus trabalhos, ar- 
ruinados todos os seus capitaes, derrubadas e espalitadas 
pelo vento todas as stas esperanças, tambem o nordeste 
violento, o granizo, toda a orchestração da tormenta 
pode, entre dois crepusculos, desfazer os laços, rasgar a 
tama das redes « desfiar pela immensidade das aguas, 
como uma trança que se destrinça, o feixe das yenturas so- 
phadas durante uma tarde calma e sem nuvens. 

Como nGs processos de trabalho, como nas eyentualida- 
des da vida arriscada, ambos, sob as inclemencias do sol, 
da chuva, das inverneiras, o pescador como o lavrador, vi- 
vem na nossa terra luctando com a imminencia da des- 
graça. irremcdiavel, subita, inclemente, O estado da nossa 
sociedade iecadente ainda não permittiu a fundação das 
sociedades de soccorros mutuos para as classes que vivem 
da lavra dos campos, ou da lavra das aguas. O credito agri- 
cola falta, como falta o credito para as populações da costa, 
de modo que a faina de todos elles opera-se diariamente 
sem a mais leve base de auxilio, sem a mais remota pro- 
messa de descanço, sem a mais pallida claridade de re- 
pouso, Viver no trabalho para morrer na miscria é a mais 
dolorosa das fatalidades, e é entre essas duas agonias que 
» existencia do pescador se consome, como a sua rede se 
despedaça no embate de duas vagas alterosas. Esta crise 
permanente tem horriveis manifestações periodicas, que fa- 
zem: lembrar as situações medonhas porque passava a in- 
dustria nas edades antigas. Porque a agricultura é a pesca, 
sem protecção, sem recursos, sem credito e sem futuro vi= 
vem atrasadas de alguns seculos, se as compararmos com 
quasi todas as outras actividades humanas. Pertencem á 
elasie d'essas calamidades inauditas o incendio da povoa- 
ção do Euradouro, a tempestade que ha dois annos varreu 
todas as redes lançadas na costa da Povoa de Varzim e, ul- 
Umamente, o terrivel incendio da povoação da Trafaria, na 
costa de Caparica. Quem, como nós, percorresse aquellas 
desoladas paragens pouco tempo depois de oscorrer o si- 
nistro caso, sahiria do meio de tanta dôr com a alma afo- 


Numa noite o fogo cortoú dosare as tristes cabanas 
de colmo ande se ubrigavam durante és invernciras os. 
pobres pescadores da Trafaria, Semi-nús, despojados dos 
parcos agasalhos conquistados á força de trabalhos ex- 
tremos, sscudindo Os ares com as exclamações da sua an- 
“gustia, as crianças famintas, aos bandos, homens e mulheres, 
Luma populução inteira a alguns passos da capital do reino 


mesmo ás portas da grande cidade luxuosa, vivem na dôr 
das ultimas miserias esperando por um soccorro que não 
deye-tardar mais um momento. Por emquanto são tepi- 
das as noites e alegre o marulhar das aguas: mas o in- 
verno approxima-se, O frio, O norte, a chuva avançam com 
todo o seu cortejo de desgraças, e se, antes d'essa époça, 
o povo de Lisboa não acudir com o seu amor, com a 
sua dedicação, com a sua fraternidade aos malaventurados 
pescadores, nós daremos um exemplo de decadencia e de 
falta de solidariedade social a que não estamos costuma- 
dos e contra o qual, a nossa consciencia cedo se revoltará | 

Inyocando aquelles principios luminosos que constituem. 
todo o edificio do Bem, o Antonio Maria implora toda a 
protecção dos seus leitores e toda a inexgotavel corrente 
de bondades do povo de Lisboa para os desgraçados pes- 
cadores da Trafaria, que a estas horas apellam para o 
soccorro de nós todos como para o unico alivio e unico 
remedio contra 2 mais calamitosa miseria. 


RECORDAÇÕES!... 


c4 Jayme Filinto (com resposta) 


e by) * 

2 ps (ea 
Lembras-te ainda Z 

/ > Da tarde linda 

De goso infinda, 

De encantos maga, 

E nós comtigo. 

No doce abrigo 

Do nosso amigo 

Duarte Braga ?, .. 


A tal conforto, 
Vem, vivo ou morto, 
Se lá no Porto 
'stás macambusio, .. )) 
Vem, sobre a fraga TVA 
Que o Tejo alaga, lt 
Gozar o Braga 
Soprando o busio 1, ,. 


Gabriel Claudio foi apanhado em Hagrante deliçto de 
mais uma palmação litteraria. Segundo refere um jornal, 
Gabricl empolgou A Noiva e, não contente de a rapinare 
estropiou-a, que o mais! 

Foi uma acção muito feia e que, se não custou a Ga 
briel Claudio, deve pelo menos ter feito córar de pudor 
as flores brancas da laranjeira de D. Guiomar. 

Sempre nos quiz parecer que Gabriel Claudio, apesar 
de trazer luvas, ou talvez mesmo por isso, não primava 


muito pelo acceio de mãos... Ê: 
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Do que se passou de notavel pela cidade durante a se- 
mana decorrida, apontâmos apenas no canhênho dois acon- 
tecimentos importantes. 

O primeiro teve uma grande significação, mas exclusi- 
vamente para nós e para mais mtia duzia de amigos : foi 
o regresso ao Porto de Emygdio d'Oliveira e de Jayme 
Filinto, uns bellos moços, duas physionomias rasgadas e 
dois caracteres desenxovalhados, intelligencias claras e 
amigos de ei, que durante uma curtissima semana nos 
deliciaram com a fertilidade do seu espirito brilhante e 
nos encantaram com as demonstrações da sua amisade 
valiosa. 


Mad ES | | ) 
ANNA O Tom 
ENTUDIA 1] me 

- ego 
E cá nos deixaram, os ingratos, esgueirando-se subre- 

pticiamente para o Porto, à galharda cidade patriotica, 
onde mais dia menos dia caímos como corisco, direitinhos 
em casa d'elles, mesmo sem passar pelo palacio de Crys- 
tal nem olhar para a torre dos Clerigos, porque a verda- 
deira torre e o verdadeiro palacio são elles, para nós as 
primeiras preciosidades d'aquella terra, 


Quanto ao segundo acontecimento da semana, foi de 
vulio para toda a cidade e sel-o-in até para a propria Jus- 
tiça, se a casta filha de Jupiter tonante, no que respeita 
a moralidade, não tivesse de ba muito seguido entre nós 
“as gloriosas tradições de seu augusto papá... 
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Firmino o Gato, que é o alto executor dilecto da Tribu 
dos Arranjos; que tem assento no tribunal da Boa Hora, 
e que tem egualmente assento no seio da representação 
nacional — no todo dois assentos; — Firmino o Gato que, 
a despeito dos seus instinctos felinos, vive em perfeita har- 
monia com os Bulldogs da guarda municipal; Firmino 
agaba de julgar e condemnar os terriveis revolucionarios 
som quem à sr. coronel Moreira investiu ha dias, só pot- 
que os ouviu bater as palmas... * 

Firmino formula as bases capitaes da sua sentença no, 
facto de não haverem os réos desapparecido como fumo, 
in continenti á ordem de dispersar intimada pelo comman- 


dante da guarda municipal, 


A SEMANA 


P Firmino não quiz mesmo admittir como attentante a ra: 


zão de não se achar ainda a Praça de Luiz de Camões pros 
vida dos alçapões indispensaveis e dos aerostatos impres- 
cindiveis, para cada um se sumir por esse chão abaixo ou 
desapparecer por esse espaço acima, logo que o-contrá-re- 
gra do largo do Carmo, representado na pessoa do sr. co- 
ronel Moreira, faça soar o apito que determina as mutações 
á vista... 

Firmino não quiz lá saber de recursos de incompetencia : 
quiz saber apenas das custas que lhe competiam e são os 
recursos da sua bolsa. 

Firmino, em summa, quiz manifestar, á Tribu, que lhe 
consagra inteiro o assento da Boa Hora, como lhe re- 
serya puro o assento da camara baixa. 


. 
CE MO 


Fóra de portas tivemos a romaria ao Senhor Jesus da 
Serra. 

Ranchos de ovarinas e de populares lá accndiram à 
festa, ungidos de fé catholica e preminidos de pescadinhas 
fritas, o que nos faz pôr um grande ponto de interroga- 
são sobre sc os concorrentes encaram a romaria pelo lado. 
místico d'uma penitencia que lhes hade abrir as portas do 
cÉo, se pelo lado positivo d'um simples passeio que lheg 
vac abrir a vontade de comer, ,. 

Seja como fôr, o certo é que a romaria esteve como 
sempre concorrida, animada e jovial, distinguindo-se, ep- 
tre os grupos de romeiros mais gentis, o da colonia de Que- 
luz, que ali accudiy em vistosas carroçadas, d'onde as 
senhoras lançavam sobre a turba elegantes chromos, em 
cujo verso se lia, na mais delicada e caligraphica das sau- 
dações : 


24 colonia de Queluz, saúda a de Bellas. 


Pela sua parte, não fôram nem menos galhardos nem 
menos gentis os colonos forasteiros d'esta ultima freguezia, 

No momento em que os festeiros de Queluz regressa- 
vam á terra, encarapitados nos seus carros multicóres, os 
de Bellas promoveram-lhe uma manifestação estrondosa, 
cuja iniciativa coube aos srs. Falcão Rodrigues, padre 
Sena Freitas, Schindler, e, muito especialmente, 40 sr. 
dr. Rangel de Quadros, meritissimo juiz da relação de 
Lisboa ! / 1 If 

ch 
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Os foguetes tstoiraram, os fogos de bengala accende- 
ram-se, as phylarmonicas tocaram, e 


a multidão, empu- 
nhando dezenas de archotes, irrompem em vivas: Elogios 


que os'eccos repetiam pela cumiada das serras! 1] 


[5 s 


Uma coisa explendida | | 


À COSTA DÊ CAPARICA q 


ts 


(0) ALFAMA Bnbscripção para a recon- 
strucção das casas dos 
pescadores de Caparica, 


victimas do incendio, 


ealfama é um perfeito heroe de romance 
inverosimil; e, comtudo, nada de mais ver- 
dadeiro nem de mais positivo do que essa 
personalidade extravagante! Possuidor de 
bens de fortuna relativamente avultados, 


Do « Antonio Ma- 
FiaD cvs. 208090 


x 
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+ vive entre os bandos de pescadores, a quem E Do clicoulos ... afg500 “ 
soccorre com os rendimentos do seu pe- 
T > 
culio, e com os quaes se confunde tanto — pastos 


no passadio como no trajo! Alma singue “gbUtem a o 
Es 5 - an DOS, 5; fatalidade eterna da lucta pelá re 
larissima, terá talvez gosado, n'aquells RN pescadores de Caparica srs nem as Borin forma Dc ciodines: que os precipitaram E miscria 
ão fôram as vagas, nem 08 E hÉ Lostruiram os insuficientes confortos de sua vida angustiosa. 


docê mister de praticar o bem humilde- 5 po menos 
mente, as emoções estranhas que decerto ETTA RI OT O Us Já para como no meio das tempestades «o 
) já q Não é no sol do firmamente é as Eigrinales agora a 1 das Rs caridade nunca mentida dos seus EM 
HRET E ORM ALLOP img MO ma 


não experimentam os que exercem a cas Oceano. Outro sol ha de estu”, 


ridade em busca de louvores. compatriotas. 


286 O ANTONIO MARIA 


4 DE SETEMBRO DE 1884 


= 


Mas o que o sr. dr. Rangel de Quadros não sabe, como o 
não sabem tambem os outros cavalheiros promotores do 
vivorio, é os lençoes em que se metterem... 

Pois então, ainda no sabbado, Firmino o Gato condem- 
nava no tribunal da Boa Hora, a penas de cadeia, sete 
cidadãos, porque deram vivas ao sr. Magalhães Lima, e 
logo no dia seguinte o sr. dr: Rangel de Quadros, um 
juiz da relação, em vez de dar o exemplo, vae dar vivas 
não sabemos a quem nem a que proposito! | |! 

Mas isto brada aos ceus e aos Firminos |... 

“Tenha o sr. Rangel paciencia mas, ou u lei é effecti- 
yamente uma batata, ou o tribunal-da Boa Hora, para- 
phrascando a trova infantil, está n'este momento pedindo 
a bolsa de s. ext; 


nAqui põe o Rangel o ovo 
E o Firmino papa-o todo, ..» 


CH IIS en ID 
PUBLICAÇÕES DEMOCRATICAS 


Pan. 


A empreza da Folha do Povo acaba de prestar um re- 
levante serviço ao povo € ás lettras, com a fundação da 
Bibliotheca Republicana, que se propõe a publicação de 
romances propagadores da idéa democratica, o primeiro 
dos quaes será o valioso trabalho de Henrique Rocheforr 
— Le palefrenier, que em França teve um exito extraor- 
«inario. 


Saiu recentemsnte do prelo a 3.º edição da Cartilha do 
Povo, um livrinhá muito apreciavel, cujo maior elogio 
consiste em se haverem esgotada, no curto praso de dois 
mézes, as duas primeiras edições, de cisco mil exempla- 
res cada uma. 

Folicitando o publico pelos beneficios que lhe resultarão 
«as duas interessantes publicações que vimos de annua- 
ciar, incitamol-o a que coudjuve essas emprezas, pagan- 
do-lhes em protecção o que ellas dispendem em boa ven- 


tado e sacrifícios. 
[e 
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Recebemos ha dias um pequeno mas explendido volume 
denominado AS HESITAÇÕES DA ACTUALIDADE, devido á penna 
do sr. visconde de Ouguella; um dos melhores talentos é 
um dos mais lucidos pensadores da nossa moderna lite 
ratura. 


É um trabalho digno de apreciar-se, e onde talvez al- 
guns encontrarão verdades que lhes sejam pungentes, mas 
gujo fundamento positivo não terão a coragem de con- 
testar, 


Ao insigne artista François agradecemos a constante 
amabilidade com que todas as noites nos distingue, adyir- 
tindo que, se o seu bello talento ainda precisasse de mese 
tres, não seriamos decerto nós — simples discipulo — que 
occupariamos tão honroso logar. E 

Mas, visto que assim teima em denominar-nos, toma» 
mos à liberdade de fazer uma pequena correcção ao seu 
excellente Costa Apita, 

O homem agora já não usa bigode; rapou-o, ou rapa- 
ram-lh'o, e está n'isto que se vê... y 
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AO MOREIRA 


Gra SE Barão de Hlstola Gatos 


Segundo reterem os jornaes de Macau, os negociantes 
L d'aguella. colonia entregaram ao major Constantino José 
de Brito, juntamente com “uma honrosa mensagem, uma 
bandeira de seda encarnada onde se lia em lectras d'oiro: 
Lychae-vae-vai, que, traduzido ao pé da lettra (vá lá por 
Conta do Diario de Noticias) quer dizer : Empregado ani- 
mado dos melhores desejos. ç 

Ora aqui está uma phrase que ninguem ainda se atre- 
Veu, nem se atreyerá sem menoscabo da verdade, a dizer 
ao sr, Fontes. 

Teem-lhe dito muitas coisas bonitas e feias, mas com 
um Ly-clae-vae-vai é que s. ex* nunca se lambeu,.. 


[ D'aqui te saúdo, 
Nariz cabeludo, 
Cor'nel carrancudo, 
Moreira valente, 
a Que rapas da espada 
E atiras pranchada 
Fazendo em salada 
O lombo da gente, 
E o povo nas praças, 
Rugindo, ameaças, 
Mettér ás murraças 
Na cova d'um dente | 


t 


GENO 


No dorso da egoa, 
Correndo sem tregoa, 
A-mais d'uma legoa 
Já mostras o busto, 
E tudo fugindo 

Vae indo, vae indo, 
N'um pávido, infindo 
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O Pimentel, á merenda, n 
Teve uma idéa de triz, Terror, porém justo, 

E fez enorme encommenda. a tal doq 

P'ra a guarda-roupa do Cruz. ue as Ferliquitetes 

E E Entoam falsetes : 

-— Ai mana! que susto... 


[E] 
Eu 


Quer elle, p'ra que se entenda 
Como Castela o seduz, 


RS, 
Rasa 


Que quanto d'elle dependa. " Em mil lettras d'oira, 
R Passe a trajar d'andaluz | ) N'um livro de coiro, 
y É O povo vindoiro: 


A quanto empregado topa Será justiceiro 

Quer impingir caracões Tornando afinal 

E vac mascarar a tropa Teu nome immortal, 

E coisas e tal, 

Valente guerreiro, 

Que tens fama extranha 
N'aquella façanha 

Da grande campanha 
Do passarinheiro | 


Fazendo tudo hespanhoes, 

Desde el leon de la copa 

| x Té ao Pavão dos hêmdes !... 
x 


De-lhe ei-rei penduricalhos, 
E c'roas de cascas d'alhos 
Lance-lhe o povo aos sapatos | 
E tu, Cócó, vê se podes 
Honrar esse novo Herodes, 
Mudando o de Esfolz-Bodes 
Em beco de Esfola-Gatos | 
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SEMELHANÇAS 


Exactamente como os Harlows do Coliseu, os Harlows da monarchia figuram ser tres mas são apenas dois 
porque o do meio é de borracha e o da direita é que lhe pucha os cordelinhos. 
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ettemas, damas hoje mais uns croquis d'aquelia miseravel por 
miseri io “moténto para os Five dt dos seus concidas 


do incendio. 
— Transporte. 


Lstbographia Guedos, ros da Oliveira ao Carmo, 13 
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Fubscripção para a reconstrueção das casas dos pescadores de Caparica viciimas 
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O microbio travesso tem passado a estação calmosa a 
divertir-se comnosco. 

Um verdadeiro traquinas, um vadio, um filho-familia 
| endinheirado e que, tendo garantido o pão-nosso — que- 
remos dizer o pão d'elle — de cada dia, se entretem a jo- 
gar o jogo das escondidas com a humanidade na nossa 
patria | 

—lh'ljál... faz-nos o brejeirete... 

Fosquinhas d'aqui, fosquinhas d'ali, e o sr ministro do 
reino á espreita, em sobresaltos, quarentenas para a di- 
reita e para a esquerda, desinfecções d'um lado, fumiga. 
ções do outro, e o garoto do microbio, ora avançando 
atrevido, ora esquivando-se ás arrecuas, a pôr o sal na 
moleira de s. ex, como uma tal profusão esbanjadora 
que mal se justifica, em face do imposto a que ficou su, 
jeito .aquelle artigo de tempero | 

Alguma virtude havia de ter o sr. Barjona, e esta do 
medo do microbio não é por certo o somenos façanha 
da gerencia governativa de s. ex.t 

Talvez que seja até a mais gloriosa, .. 


É 


Como É sabido, quem levou o microbio para Hespanha 
foi um Don Fulano de tal Queixal, 

Alicante vivia em doce e socegada paz, saboreando as 
suas bellas uvas da presente colheita e as saus melhores 
passas da colheita passt 'a, quando inopinadamente lhe 
cae em cima, como um acrolitho despenhado lá de riba 
pela mão traiçoeira d'algum mundo malfazejo, a pessoa 
do Don Fulano Queixal, um Queixal podre, mal cheiroso, 
cariado de microbio até o alveolo e que tem feito andar 
o ministro do reino Romero Robledo n'uns papos d'ara- 
nha de que, desejamol-o sinceramente, esteja isento o seu 
collega d'estes reinos... 

Como era de suppôr, logo que constou em Lisboa que 
fôra um Queixal que leyára o microbio para Hespanha, 
todos os queixaes da cidade, sem distincção de classe nem 
de maxillas, fôóram postos de quarentena, estabelecendo-se 
um lazareto especial, onde estes terríveis portadores do 
morbo serão beneficiados, fumigados, e em ultimo caso 
chumbados, quando as necessidades hygienicas assim O 
exijam. 

Para exercer o cargo de chumbador-mór d'esse hospicio, 
diz-se que será nomeado o reverendo padre Amado, tão 
notavel pelas suas chumbadellas no Iyceu como pelos seus 
protestos no Diario de Noticias. 

Esta ideia de chambar os atacados de microbio não é 
propriamente invenção nossa; é apenas uma contrafacção 
grosseira, como. se diz nos annuncios do-papier Duc, do 
que actualmente se está usando lá por fóra, monde, se- 
gundo informam telegrammas, os que fogem da terrivel 
epidemia são chumbados a quartos de balla pelos habi- 
tantes das povoações onde esperavam encontrar abrigo 
& protecção. 

É uma grande abnegação humanitaria de que a Europa 
civilisada está dando provas, e que Portugal imita, como 
imitará tado, sempre que sé trate de progresso — d'este 
Toté... 
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Mas, voltemos ao queixal. 

Gomo era de justiça, o queixal do sr. presidente do con- 
selho—o unico que resta a s. ex.º— foi sensatamente 
excluido das medidas geraes tomadas contra todos Os 
queixaes indigenas, Nem podia deixar de ser; o queixal 
do sr. Fontes está ao "abrigo da mais leve suspeita de mj- 
crobio.. 

No espirito de todos vive ainda bem presente o des- 
gosto crudelissimo porque passaram os povos d'esta na- 
ção quando — qual outro Queixal funesto caindo em Ali- 
cante — cafu em Lisboa o penultimo queixal do sr. Fontes. 
Todos nos "lembramos d'essa crise aterradora, mas ao 
presente louvado Deus! não ha motivo para susto porque 
os queixacs do grande homem não costumam abalar se- 
não quando s. ex.º quer abalar para o estrangeiro... 


Sem embargo, a povoação de Pedroiços não anda sa- 
tisfeita. 

As ruas immundas, os ares viciados, as casas infectas 
não assustam pessoa alguma, mas a presença do sr. 
Fontes n'aquelles sitios traz soda a gente sobre um sedeiro | 

O queixal de s, ex.* não deixa pregar olho ás familias 
assustadas; apparece-lhes em sonhos, sob a forma hor- 
ripilante d'um Ashevero aterrador, semeando micróbios 
por toda a banda com a rapidez e profusão com que po- 
dem semear milho miudo os mais aperfeiçoados appare- 
lhos agricolas | 

De manhã, na praia, quando s. ex.º assoma de cuecas 
entre as cortinas da barraca, para tomar o seu rico ba- 
nho, um grito horripilantemente unisono sac de todas as 
boccas, indo acordar os eccos montanhosos de Porto 
Brandão : 

— Fujamos! que lá vem o queixal !!.,. 

E a praia fica deserta em pleno dia, como pela calada 
da noite, quando a lua macilenta ilumina o Tejo de 


Ora isto"assim não pode continuar! Temos a maior de 
todas as considerações pelo queixal do sr. Fontes, mas 
em nome dos banheiros de Pedroiços, prejudicados nos 
seus interesses, e ainda em nome dos proprios banhistas, 
impossibilitados assim das lavagens geraes, no curto lapso 
de tempo em que annualmente lhes é dada essa extrava- 
gancia, exigimos que o queixal do sr. Fontes, já que não 
pode, pela sua cathegoria, ser sujeito ás prescripções ge 
rsesseja ao menos apontado á attenção publica com & 
bandeirinha amarela que serve de distinctivo ás prove- 
niencias de porto sujos. « 


Pan. 
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CHRONICA PORTUENSE 


De como a propaganda do sr. José Dias Ferreira tem di- 
versos pontos de contacto com o caldeirão da propaganda 
jesuitica no Paraguay. 

Contiiua pelos amenos vallados do Minho, comendo 
fantares é boas creaturas inoffensivas, o sr. José Dias Fer- 
reira, que tem inundado com a sua eloquencia as orelhas 
attonitas de tantos amigos e correligionarios. Toda a 


partido constituinte era composto por meia duzia de ca- 
valheiros, amigos pessoaes do habil advogado, simples- 
'mente. Mas qual não é a admiração do paiz e do proprio. 
sr. José Dias ao vêr no Porto, em Braga, em Famalicão, 
em Nine c mais paizes da Europa, que as populações são 
absolutamente constituintes, sendo até dificil encontrar-se 
individuo que pertença a qualquer outro partido | 

Isto é muito lisongeiro para todos, para a patria, para 
O povo e até para o proprio sr. José Dias, porque com- 
prehender o programma do seu partido denota uma pers- 
picacia das mais apuradas e um sabor politico dos mais 
raros. Mas a verdade é que os amigos do sr. José Dias, que 
qândam ao redor d'este grande homem, batendo o tam- 
“tam dos grandes reclames e fazendo com os talheres o 
que Christo fez com-os peixes, arranjaram um bello sys- 
“tema: para conquistarem adeptos, proselytos, correligiona- 
rios, que, embora não seja novo, nem por isso deixa 
de ser pittoresco. Conta J. Tanas na sua Visita ds posses- 
sões portugueças que os nossos jesuitas tinham um expé- 
diente singular, mas profiquo, para arrebanharam os indige- 
nas do Paraguay para o aprisco da Sociedade de Jesus. 
A uma certa hora do dia, os reverendos padres levavam 
para a praça um enorme caldeirão de sopa, coisa appeti= 
tosa, e todos os selvagens que fossem á missa tinham 
direito a úma tigelada de sopa. Nunca jamais houve pro- 
paganda que mais resultados désse e que mais couves 
comesse. Os paraguayanos, que tinham um justificado hor- 
ror pelo trabalho, consagravam-se todos de alma e estomago 
á relegião do Christo e chegou a haver crente que levava 
o extremo da sua fé a ingerir meia duzia de malgas de 
caldo, com uma uncção capaz de fazer chorar as pedras. 

Ora os amigos do sr. José Dias, e elle proprio, conhe- 
cem perfeitamente todos os expedientes da politica, e, 
principalmente, as intimas relações da crença politica, 
com os regalos do palatino. Em qualquer parte onde 
chega o habil advogado, annuncia-se um jantar de 40 ta- 
lheres, de 6o talheres, de 100 talheres, de modo que muita 
gente, muito boa gente, na vespera do grande banquete 
vê que foi tóda a sua vida constituinte, que não ha par- 
tido mais patusco do que o do sr. José Dias, c que se o 
sr, José Dias, elle proprio, subir ao poder, creando as tra- 
dicionaes maiorias dos governos, o paiz será transformado 
em mesa redonda á custa do pé-de-meia das finanças na- 
cionaes. «Caspité | exclama todo o Minho, e eu que não 
'me lembrava que era constituinte |» 

Tal é o grande segredo da bella propaganda que o sr. 
José Dias tem feito cá pelas provincias do norte. E” um 
mais-a-mim mais-a-mim de correligionarios, que já vão 
faltando rabanos-e cenouras para tanto patriota. 

Se fosse possivel apparecer mais outro sr. José Dias— 
valha-nos Deus! —as provincias d'aquem Douro appare. 
ceriam devoradas como se cahissem sobre ellas diversas 
pragas de gafanhotos. Felizmente o torrão da patria É 
pequeno para dois gigantes. Mas cu não posso passar 
adiante sem fazer aqui uma observação necessaria, já que 
lembrei a propaganda jesuitica do Paraguay. Muitos pa- 
tricios meus e muitos illustres cidadãos do Minho pode- 
LEE ificar pouco lisonjeados com a alegoria. 


gente pensava, incluindo o proprio sr. José Dias, que o | 


= 


Que o sr. José Dias tenha o espirito astuto dos reve- 
rendos padres, isso admitte-se, elle proprio o admitte;| 
mas que os convivas dos seus banquetes possam entrar 
em parallelo com os sopeiros das missões, isso de modo 
algum. Protesto contra uma tal insinuação, e tenho razões 
para o fazer. No Palacio de Crystal portuense, por exem- 
plo, deu-se um jantar de 100 talheres. (A baixclla do Pa- 
lacio é das maiores e mais completas). Isto é: o jantar 
annunciou-se de 100 talheres; mas procurando-se, inves- 
tigando-se, clamando-se por todos os constituintes da ci- 
dade da Virgem não appareciam senão quatro, o visconde 
de Fragozella, o dr. Pêras p'rá Santa, o advogado Vas- 
ques de Mesquita e mais um. Faltavam, portanto, 96 cons- 
tituintes para que se podesse executar 0 grande jantar 
político dado em honra do sr. José Dias. Ho 
lembrasse que se Publicasse O ménu; mas'o expediente 
que devia ser magnifico em Assumpção, e em todos os 
dominios do velho Francia, poderia talvez exesperar os 
constituintes do futuro que tivessem a pança satisfeita. 
=Começaram então as correrias dos quatro constituintes 
puros em busca dos constituintes calados. As dores mudas 
são ás vezes as maiores, e quem sabe quantos constituins 
tes de pôlpa se escondem ás vezes no silencio da sua mo- 
dêstia e da sua prudente sabedoria ! 

Afinal, depois de muito suor vertido, de muito caval- 
linho de praça estropiado, de muito colarinho substituido, 
os promotores da papança conseguiram pescar meio cento 
de constituintes, quasi todos de maior idade e todos con- 
vencidos de que só o sr. José Dias “é capaz de endireitar 
a coisa publica. O jantar, realmente, foi de cincoenta par- 
ceiros, mas como cada um d'elles se serviu de dois talhe- 
Fes, temos que as folhas bem: informadas não erraram, 
affirmando que elle foi de 100 talheres. Em Famalicão, 
onde o sortimento das copas não é tão completo, che- 
garam a faltar talheres para tantos constituintes, já pro- 
vados nas heroicas luctas do paio assado e do arroz de 
frangão, de modo que entraram em-exercicio diversas co- 
lheres de pau de larangeira. Para os fuiuros banquetes, 
"portanto, ha o modificar os anuncios respectivos, esta- 
belecendo-se claramente que o banquete é de tantos ta- 
lheres e tantas colheres de pau. Esta conquista é uma das 
['mais importantes da viagem politica do sr. José Dias. 


Houve quem 
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O Diario Ilustrado, o orgão das familias hu 
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limpas, referindo ha dias o caso galante d'uma es me 
cadora que se correspondia com o amante, confiando e 
recebendo as missivas da concavidade d'um rochedo, e: 
creve as seguintes linhas; VP 

«Y, tremula, commoyvida, palpitante de it 
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teu a mão na eoncavidade do granito. si 

De repente um cheiro, que não se if 
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O artigo não vem assignado, mas, 


deixar de ser do punho de PSB ginio po pede 


Claudio. 


4 ira 
— === 


| OS MICRÓBIOS 


Microbio que entrou na terra Microbio do retrocesso, 
Vindo nas aguas das chuvas ; Co'as mais exoticas baldas ; 
Semique de tado dá cabos Microbio que está por tudo Microbio que só fecunda 
Microbio que não tem dentes 
Mas mordé que tem diabo... 


Microbio que faz as chagas 
Do feitio ao'seu sabor, .. 

E que apesar de ser preto 
Tem tido mais d'uma côr... 


Microbio de sangue azul, 

Todo liró, todo triques ; 
Microbio que anda no reino 

Do tempo de Affonso Henriques. 


Microbio já dissecado, = 
Que anda de pé por ESA 
Microbio feito em torre? 
E conservado em vinsg'” 


Sempre que apanhe umas luvas, Na temp'ratura das Caldas. 
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E a espreitar-nos de Hespanha, alem do outro, ainda mais perigoso, que ha muito nos 
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aj icrobi fórma d'uma virgula, que é 
E ponto aneciguado que o microbio tem a fórma d'u vo ia nos vão moendo na paciencia. 


'omo se não pastasse essa infinidade-de microbios cazeiros, que dia a 
espreita de Inglaterra. 
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CHRONICA DAS CALDAS 


Está tudo muito murcho. 

O conselheiro Pim, depois de ter conseguido pôr so 
fresco quasi todos os banhistas, foi por seu turno pôr-se 
ao fresco para a práia de S. Martinho. 


Em quanto durou a concorrencia de forasteiros nas 
Caldas, o conselheiro andava de viseira caída, sorumba-. 
tico, trombudo, como quem vê o seu remédio a sumir-se 
por agua abaixo, porque era um beber de chá e um' de- 
vorar de bolaxinhas d'uma pessoa se benzer,.. 

Mas, logo que os banhistas desappareceram, afugenta- 
dos decerto pela catadura de poucos amigos com que o 
conselheiro os recebia, mudou este de parecer, apresen- 
tando a physionomia mais jovial que se ha visto em pes- 
soas satisfeitas, 

— Agora sim | disse elle, esfregando as mãos de con- 
tentamento : agora com o club ás aranhas é que eu you 
fazer economias capazes de abalar o deficit... 


h 


NA PRAIA DE PEDROIÇOS 


Sopram zephiros amenos 
Na bella praia em Pedroiçoss 
Ao longe, varios pequenos, 

* Fazem girar os baloiços. 
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Andam boias de cortiça 
Das aguas nadando á tona; 
Velhas de cuia postiça 
Pedem barraca de lona... 


E Elvira espera na praia, 
Deitando o olhar de revez, 

1 Que o noivo se arranje e saia 
Da barraca num'ro dez... 
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Ao'cabo d'um quarto d'hora, 
Que Elvira aguardando anceia 
Sae Benjamin cá p'ra fóra 
Trajando fato de meia, 


Fictam-se os dois namorados 
Nas olhadelias mais ternas; 
E o noivo sente eriçados 

Os fartos pellos das pernas... 


Ligeiro como a gasella 

Salta p'ra dentro d'um barco, 
Deita mais uma olhadela, 
E—szas! — atira-se ao charco | 


Elvira, morta de susto, 
Torna-se côr de gengibre, 

", mas a custo, 
Um—ai! — de grosso calibre, .. 


N 


O noivo, apenas mergulha ; 
Mais leve de que'o sabugo, 
Lá vem nadando de agulha, 
Ligeiro como um bisugo, 


P'ra que ella não se amedronte 
É Benjamin que a conduz; 
Chega a nympha ao fim da ponte 


— Um! — dois! — trezl... e catrapuz |,,. 


(Conclue no proximo munera.s 
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k Sobre estas praias 
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; 4 * A ( Na Nazareth 

é , Formam rebanho, 

= ú Para que o banho 
Com elle tomem; 
E de amor dizem, 
Sentindo o flato : 
— Que bello fato | 
— Que lindo homem | 
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A ACTRIZ JUDIC 


.. Se 0 microbio sempre tem de nos visitar, pedimos-lhe a fineza d'um compasso 
| Visita de Judic. Depois d'ella retirar póde vir quando quizer, c 
HR om de que a inimitavol actriz ha de ter produsido: ago a 
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A COSTA DE CAPARICA 


Damos hoje o retrato de Maria Rita de Adrião, a ven- 
deira d'aquelles sitios, em cuja modesta casa teem descan- 
gado, a refrescar dos ardores da caça, o conde de Carya- 
lhal, Bulhão Pato, Zacharias d'Aça, e outros distinctos ca- 
valheiros que por ali espairecem ás vezes em passciatas 
venatorias, 


Subscripção para a reconstrueção das ca- 
sas dos pescadores de Caparica, victimas 
do incendio. 


+ Transporte.,....cececreerrererereroso BEASGO 
João Nunes d'Almeida e alguns de 

seus amigos.............. 18800 
Um assignante da Beira.... 28000 


José Antonio Batalha Cidraes 
Somma. 


Anjos do cyrio Pratas-Grandes, com)o seu celeste mes- 
are-escóla e ponto. 
* Estes anjinhos estafaram uma pescada ao almoço ! 


CHRONICA PORTUENSE 
Regressar! 


Parece que 'as primeiras chuvas do inverno, esses va- 
lentes batedoresida tormenta, do frio e do theatro lyrico, 
estão alarmando um pouco a doce serenidade da existen- 
cia dos que andam por ahi, pelos campos e pelas praias, 
a gosar as delicias do estio. Eu lamento deveras a 'inter- 
ferencia d'este dissolvente na singeleza da villagiatura por- 
tugueza, por diversas razões. Em primeiro logar porque 
não me alegram, por fórma alguma, os males da huma- 
nidade e eu hoje que estou disposto a entrar em diversas 
affirmações extravagantes, entendo que a humanidade está 
a veranear. Depois porque... E 

O costume elegante de se ir passar os mezes de verão 
fóra das cidades tem trazido comsigo a exploração de uma 
serie de coisas novas, que vão entrando, periodicamente, 
da vida regular do paiz. Assim, as praias vão sendo um 
pequeno mundo moderno, com as suas instituições, os 
seus costumes, a sua politica, a sua litteratura. Pelo ephe- 
merismo da sua vida pequena, o mundo das praias tem 
de ser estudado como quem traça a curva d'um projectil, 
ou o amor d'uma mulher loira, ou uma operação de fun- 
dos, ou uma rotação da roleta. N'um dado ponto, em 
Leça, na Foz, na Granja ou em Espinho reune-se- um 
certo numero de senhoras e de cavalheiros, do paiz e do 
“estrangeiro (leia-se raia hespanhola) com o firme propo- 
sito de se distrahirem e talvez divertirem muito. Para 
isso sacodem á porta do lar domestico as poeiras da sem- 
saboria e do aborrecimento e, por ahi fóra, desatam a 
correr muito leves, muito elegantes, mesmo muito alegres. 
Esta alegria de praxe c estes costumes de linho, de phan- 
tasista córte, dão a toda esta gente uns ares carnavales- 
cos, que nos fazem pensar nas delicias suarentas de terça- 
feira gorda. O periodo balnear não pode ser observado 
senão debaixo d'este ponto de vista tintamarresco, porque, 
de resto, todo o seu desdobramento, todas as suas ma- 
nifestações se ligam, se entrelaçam a esta apparente festa 
convencional, como os abraços e as folhas da hera se 
enroscam ao thyrso mythologico. Apesar d'isso, da tacita 
promessa de se divertir á grande, a gente que verancia, 
como já referimos em uma das passadas chronicas, abor- 
rece-se ás mil maravilhas, precisamente como se fosse 
ao Palacio de Crystal ou ao S, João no periodo bebedo 
da carêta. Ainda como producto de entrudo temos a de- 
pressão intellectual e social do individuo que está resol- 
vido a abandonar por alguns mezes os costumes e direitos 
de cidade. O pacto da Granja não podia ser discutido e 
aeceite senão n'uma praia, e, agora que vemos o sr, Ma- 
riano de Carvalho walsando no chalet granjola do sr. 
Burnay, podemos ficar certos de que mais dia menos dia. 
temos qualquer combinação financeira que ha de dar que 
fazer a gogo. 

A listeratura balnear é o respiradoiro de toda esta anar- 
chia da moda. Por ella sabemos nós que o João Arroyo 
tem deliciado em Espinho os ouvidos das mais formosas 
banhistas que as aguas salgadas teem visto desde Amphi- 
trite até á sr.* D. Guiomar Torrezão. 

Que a sr.* viscondessa de Asse, à menina Ryss € O es- 
perançoso poeta F, L. são as tres columnas elegantes do 
templo da semsaboria em tal parte, e que os olhos das 
hespanholas teem feito mais victimas do que as hastes dos 
toiros — sabemol-o nós ainda por essa emplumada legião 
de charadistas do areal, cujas producções Iyrico-dansantes 
estão destinadas a viver um periodo cgual áquelle que 
duram sobre a poeira das estradas os anagrammas traça- 
dos tremulamente pela ponta ferrada do bastão do tou- 
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As chuvas de setembro veem lançar no meio d'esta agglo- 
imeração patusca um verdadeiro panico; porque o espirito 
acostuma-se ás tolas futilidades balneares, como durante 
seculos se submetteu ás macias subtilezas do ensino jesui- 
tico. 


Regressar! Abandonar a pequena correspondencia pi-' 


cante sustentada com o doce caixeiro da loja de modas, 
passada por baixo da lona das barracas | Deixar de encan- 
tar com a sua voz de rouxinol molhado os habitués do 
club, dispostos a gosarem por todos os meios e quand 
même... Depois a monotonia da vida pratica que espera 
a creatura fragil á porta das cidades; o mestre de piano, 
a modista, as suas contas, os cuidados da toilette de in- 
verno, O carro americano, o water-proof; as grandes noi- 
tes melancholicas, passadas ao lado do papá que joga a 
sueca e do mano que sibila variações da sua flauta de 
feixos de prata! 

Assim, o mau gosto d'ir verancar traz comsigo uma s0- 
brecarga de maus costumes, dos quaes o primeiro é o 
horror ao trabalho e o segundo o fastio pela familia. Tal 
qual como a quarta feira de cinza, quando os pares en- 
tram em suas casas todos desbotados pelo somno, arripia- 
dos pelo frio, os sapatos cambados e a alma encaroçada 
pelo nó do remorso. Todavia eu principiei por lamentar 
que as nuvens começassem tão cedo a desprender as suas 
tranças aquosas, apagando todo este mundo de toleimas, 

É que eu não me alegro, por fórma alguma, com os 
males alheios (com os meus ainda menos ) e parece que 
toda esta gente se diverte muito, politicando com o sr. 
Burnay, dansando com as hespanholas salerosas, cantando 
tremulamente em Cadouços, com o Soares de Meyrelles, 


gs João Tico, 
sd of SAR 
bi SU 
AS FESTAS DA NAZARETH 


2 — Preciso estar de atalaia... f A 
———  Bordallo n'aquella praia. . 
SEA Confesso que tenho medo. ;. ] 


OUTRO MILAGRE NA NAZARETH 


pe belo Fontes que o Bordallo 
Lysia passára o pé 

E andava n'este intervallo 

Nadando como um robalo 

Nas aguas da Nazareth | 


— Aquelle melro á gandaia | 
(Pensou o Caro em segredo;) 


= —Co'a sua labia magana, Y 1) 
Vermelha, da côr de almagre, 
É capaz, se lhe dér gana, 
5 De fazer republicana ) 
A Senhora do Milagre | 
sm 


E RV — Da pell' no fundo dos ossos | 
e Punge-me acerbo martyrio | 

Não sei, com taes alvoroços, 5 
Se reze tres Padre-Nossos 

E mande accender o cyrio.,. 


Por longas horas matuta, 

Tirando so bigode a graxa; 
E, ao cabo de enorme lucta, 
Naquella cabeça astuta, Ny 
Surge uma ideia de escacha ! 


j — Achei | Encontrei | Eureka ! 
(Bradou emfim rei Antonio, 
Tendo uma ideia da breca;) 


á Mando rasgar-lhe a cueca 
g Que hade leval-o o demonio! Ay 


Quero, dos pés ao cabello, 
Mostrar-lhe a fórma hedionda ! 
Expol-o nusinho em pello; 

E. p'ra de prompto fazel-e, 
Vou contratar uma onda | 


U Varias ondas esmiuçalha 
E, com criterio profundo, 
| | Descobre que só lhe calha 
É) Contratar ondas do Palha 


— Das taes da Volta ao Mundo. | 


es 


anho 

Co'o seu calção — dos mais ricos— 
Quando um vagalhão estranho 
Lhe deita o curvo gadanho, 
Faz-lhe o calção em fanicos,.. 


“| Todos no caso damninho 
” | Fallam de tarde ao café, 
Affirmando em tom baixinho 
)) Terem visto o Pelourinho 
Ne praia da Nazareth!... 


Pan, 
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Cifra-se em dois elementos a synthese de todos os cyrios: uma grande turba de É uma grande copia de cacetes ferrados, 
Bom é quando os primeiros oe de ver o ceu beto sem qué es ultimos nos q  Sabeça tambem eras 
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CALDAS DA RAINHA 


Fiel retrato do gayofilorio da copa, gloriosa idéa do 
conselheiro Pim. 

É o inverso dos gazofilorios de Lisboa : os de cá mos- 
tram as calças da gente; o das Caldas póe-nos a cabeça 
a descoberto, 

Este documento vivo dos merecimentos do conselheiro 
Pim deve dar-lhe na opinião do governo que nos rege o 
direito a substituir o talentoso engenheiro Andrade, que 
foi transferido da Batalha para o Funchal, por questões 
eleitoraes, 


A policia das Caldas ostenta primorosas e fartas peras 
pela certeza em que está de que não andam passarinhei- 
ros por aqueles sitios. 


NA PRAIA DE PEDROIÇOS 


(Conclusão do numero antecedente) 


Mergulham ambos ; depois, 

N'um bem'star que eu lhes invejo, 
Eil-os sosinhos os dois 

Nas frescas aguas do Tejo... 


Elvira, tremula, a medo, 

Ao noivo abandona a dextra, 
E os dois, fallando em segredo, 
Entram na bella palestra... 


—Nem tu calculas, diz elle, 
Como abrandam minhas maguas 
Ao sentir banhada a pelle, 

C'oa tua, nas mesmas aguas |... 


i 
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— Amas-me?... Sinto-me louco! 
Louco de amor e de orgulho | 
— Mas disfarcemos um pouco... 
vá lá mais outro mergulho... + 


— Como minh'alma delira 
Ao dar-te, amor, este beijo... 
—Ailes 

— O que sentes, Elvira?! 
— Creio que foi caranguejo... 


Jog 
— Pois bem maior de que o rio 


É este amor que eu senti! 
Os ceus e o mar desafio 


Uma alforreca medonha: 


- Surge boiando á gandáia, 


E Benjamin — ó vergonha | — 
Foge a correr pela praia ! 


— Vês este Tejo tamanho, 

Com tanta náu e corveta?,.. 

— Como heide eu ver se p'ra o banho 
Não trouxe a minha luneta.,. 


Sabei, gentes do futuro, 
Como jurando se pecca ! 
Ás vezes, p'ra ser prejuro, 
Basta uma vil alforreca |... 
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AINDA OS HARLOWS 
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Foram-se os Harlows do Colisto, ficou este Horlow da politica. 


Antes de tomar o chocolate Mathias Lopes da reorganisação, andava preto como um chamiço e magro como um 
au de alfeloa ; depois que tomou o chocolate tornou-se branco como jaspe € gordo como uma flosa no tempo dos 


Para alguma. coisa lhe serviu a reorganisação : mudou de cor é tirou o ventre de miserias, 
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O EQUILIBRIO EUROPEU 


Os tres imperadores yacillaram muito tempo sobre se deviam chamar para coadjuval-os no equilibrio europeu o 
Bismark de lá ou o de cá, mas optaram pelo primeiro, ipor lhe encontrarem ainda tres cabellos disponiveis, ao passo | 
“que o ultimo, se bem au disponha de muitos mais, empastou-os tanto de graxa e alcatira, que não são capazes de se 
endireitar nem á mão de Deus Padre, à 


Lilhograhia Codes, road Oliveira eo Carmo, 44º mm 
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A COSTA DE CAPARICA 


Antonio do Manoelzinho, um dos mais arrojados mes- 
tres de companha da Costa, hoje doente e afadigado d'essa. 
lucta enorme do trabalho, cuja herança se resume quasi 
sempre na fome e na miscria. 


Subscripção para a reconstrucção das casas 
dos pescadores de Caparica, victimas do 
incendio. 


Transporte ........ .- Bo5s5o 
Anonymo da Guarda. . 18000 
Anonyma.......cusso s8000 

Bomma .....ec.. ADÉSGO 


3 SD 
LENTO 
A SEMANA 


O universo passou a semana com o seu grande olho de 
desmedido cyclope encostado á greta da fechadura da 
porta que dá ingresso para este mundo, à bisbilhotar cu. 
riosamente o que sc passava em Skierniewice na entre- 
vista dos imperadores. 

No momento em que os tres potentados apertavam cor- 
dealmente as mãos gigantescas, entre cujas phalanges se 
sentem espremidos como quartos de limão os destinos da 
Europa e seus suburbios, n'esse momento solemne, dizia- 
mos, 05 proprios antipodas: sentiram caimbras nas pernas, 
as cotovias levantaram o vôo amedrontadas e pelas gretas 
das arvores sumiram-se em correrias de assustadiços todos 
Os lagartos, incluindo o lagarto da Penha, a despeito das 
suas proporções avantajadas | 

E lembrar-se uma pessoa nihilista de que bastaria um pe- 
queno volume do tamanho d'uma melanciasita de varzea, 
uma modesta bombinha de dynamite, para atirar pelos 
ares com todo aquelle poder e toda aquella arrogancia, 
synthetisada nas pessoas dos tres gigantes coroados, de 
cujo aspecto omnipotente ficariam quando muito, em 
menos d'um segundo, os reles despojos de algumas tripas 
estoiradas, que tanto podiam representar os restos d'uma 
trempe coliossal, como significar a propriedade da mais 
simples fressureira!... 


. . 


Entretanto, em Pedroiços, o Bismark occidental, espica- 
gado pelo pampilho da inveja ao ver a brilhante figura 
que estava fazendo o seu collega da outra banda, mor- 
dia-se moralmente de despeito, muito desgosto no intimo 
por não poder morder-se a valer, attenta a escassez abso- 
luta de dentes em que o teem deixado as repetidas crises 
ministeriaes. . 

Mas no intestino talentoso d'aquella cabeça impagavel 
€ unica accendeu-se repentinamente o amorpho da inspi- 
ração e o grande homem concebeu um plano audacioso 
que vae plenamente desforçal-o das glorias de Bismark... 

Não nos permittem os altos interesses da politica euro- 
pêa que desvendamos de todo os arcanos d'esse plano 
sem segundo, mas obriga-nos o dever de chronista a le- 
vantar uma pontinha do veu em que se occulta o estron- 
doso acontecimento... 

Trata-se de outra entrevista occidental de testas coroa- 
das, que irá metter n'um chinello a conferencia de Skier- 
nicwice. A entrevista terá logar em um dos theatros dos 
irmãos Dallots, e os monarchas que n'ella tomarão parte 
parece que devem ser os seguintes : 

Rei Cântonio Maria, 

Rainha do Congo. 

Rei da Madureza. 

Á hora a que escrevemos já se acham tomados muitos 
bilhetes de varandas. 

+ 


“ . 


O microbio, convertido em Cabrion do sr. Alfredo Pi- 
pilet Barjona de Freitas, continua a povoar de horriveis 
pesadellos os somnos outrora placidos do ilustre ministro 
do reino. 

Sua ex.* não descança um segundo e, desde que lida 
com pastas, o que ha já bastantes annos, nunca houve 
pasta que lhe desse tanto que fazer como esta agora, 
durante os mezes do microbio, 

Se tivessemos a certeza de que todos os collegas de 
sua ex.º se interessariam por igual, na hypothese de 
qualquer flagello, não duvidariamos pedir sobre nós as 
sete pragas do Egypto, uma para cada ministerio, incluin- 
do a presidencia, afim de proporcionarmos aos srs. 
ministros occasiões de fazerem alguma coisa. 


. 


A proposito de microbio, publica o Diario da Manhã 
o parecer de uma commissão de medicos célebres de: 
Milão, no qual encontramos os seguintes curiosos artigos; 

mar» 4º — Pode por tanto qualquer pessoa gproxi- 
mar-se dos cholericos sendo necessario para que a en- 
fermidade se lhe transmita, que uma quantidade qual- 
quer, grande ou pequena, de materia fecal, lhe chegue ao 
estomago ou aos intestinos por via da bocca ». 

Esta isenção de contagio para quem não faça do 
estomago, por via da bocca, uma estrumeira de fóra de 
portas, parece-nos sufficiente garantia de que toda a 
gente está livre do microbio, excepto quem for tolo... 
levar as meninas á mestra, chamar ao pão bolo, etc... 

“e. 12º Supprimir completamente o habito de leyar 
as mãos á bocca, e haver muita limpeza nas mãos, e 
particularmente nas unhas onde facilmente se aninham 
os microbios », é 

No presente caso, á inversa do antecedente, o microbio 
fará contra nós mais destroços de que os gafanhotos nos. 
campos de Chypre. Se a coisa for efiectivamente questão 
de limpeza de mãos, o que não irá por essas altas regiões 


JE do estado .,. 
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O citado parecer, publicado pelo jornal do padre Dama- 
so, conclue com o seguinte conselho a respeito do flagello 

e... T4.º Rir de todas as fumigações ». 

É a coisa mais facil do mundo, quando as fumigações 
forem feitas nas sollas dos pés ou nos sovacos dos braços 
€ o paciente seja sensivel á cocega... 


. 
. 


O Diario de Noticias, referindo a chegada a Lisboa d'um 
tigre e d'um leão destinados ao Jardim Zoologico, diz que 
essas duas feras veem amarrotar a vaidade dos yalentões 
cá da terra, porque, tigre ou leão em homens, só conhe- 
cia o Thomaz Jorge e o José Maria Saloio. 

O Diario de Noticias não se lembra já do sr. conse- 
lheiro Barreiros Arrobas, que foi um tigre dos quatro cos- 
tados, nem quer fazer justiça ao justiceiro Firmino, que, 
se não tem os merecimentos do referido sr. conselheiro, 
é pelo menos da mesma massa de que se fazem os tigres 
reaes,.. 9 

“ “ 

Andam de mal para peior os povos d'além Tejo. 

Ainda não havia muito tempo que o incendio reduzira á 
miseria os pobres pescadores de Caparica, e já na semana 
passada uma cheia inundaya aquelia localidade e hontem 
na fabrica de dynamite da Trafaria se dava uma explo-. 
são medonha ! 

Como cm todas as desventuras, por maiores que sejam, 
se encontra sempre um lado comico, na cheia de Capa- 
rica foi tirado d'agua um João Caramello, que felizmente 
se pôz a salvo antes de começar a derreter-se, como fôra 
para receiar. 

O caso passou-se n'um quintal que depois foi visto coa- 
lhado de ossos e chifres, para ali arrojados com a cheia 
e vindos de um deposito da empresa do Lazareto, que 
representa um perigosissimo foco de infecção, segundo a 
opinião do correspondente do Diario de Noticias. De fórma 
que os quarentenarios do Lazareto, além dos horrores do 
carcere a que ficam sujeitos c da bolada que lhes dão aos 
cobres, estão muito arriscados a entrar para ali de per- 
feita saude e sair com uma data de microbio que os faça 
passar as passas do Algarve —ou as de Alicante, que 
ainda são mais perigosas n'este tempo... 

. x . 

Lastimava ha dias o Diario de Noticias que Portugal 
desistisse de manifestar os seus elementos de vida na ex- 
posição de Antuerpia, á feição do que praticára com res- 
peito á exposição de Amsterdam. 

O governo, ouvindo os clamores do Diario de Noticias, 
acaba de fazer acquisição d'um vasto terreno no recinto 
da exposição de Antuerpia, onde serão patentes á admi- 
ração do mundo os productos mais caracteristicos da nossa 
actividade nacional; policias que deitem a rêde e o ter- 
gado a passarinheiros inoffensivos como pintasilgos, e as- 
sassinos de Corroios e de Monsanto que os mesmos pos 
licias deixam passar pela malha... 


| fa 4 E que, tendo vinhos 


RECORDAÇÕES DAS CALDAS 


DA RAINHA 
N'este numero não fallamos do sr conselheiro Pim, 
ss 
o 
2 


- Meio facil de qualquer passar a estação calmosa sem 
sair da sua casa na rua dos Fanqueiros, gosando todos 
as regalias de olphato de quem se acha a banhos nas 
praias de Pedroiços. 
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A ENTREVISTA 


Na tal entrevista, 

— Pasmac de surpreza | — 

Sentados à mesa 

Quaes tres misantropos, 

Os imperadores 

Altivos, serenos, ps 
h — Sem brindes, ao menos — d 
ç. Tocaram-lhe aos copos ! 


b, / Quizeram provar 

ES 3 Que até sem saudes, 
MN Se bebem almudes, 

" Se apanha uma touca ; 


Das mais finas marcas, 
Não é aos monarêhas 
= Mister fazer bocca... 


Notae como escorre, 
E sem mais aquellas, 
SB Nas regias guellas 


s 
vê Es? O summo das vinhas... == 
(SN N Nos santos preceitos ==, 
N Que ordena o Deus Baccho, EA 
Nenhum foi mais fraco A 

Que o Zé das Pinguinhas..« = 

E 

| = 
Segundo este heroe Era 


Afirma fervente, 

* Beber sobre o dente 
É coisa ratona... 
Seis litros diz elle 
Que enxuga ao almoço, 
Mas tendo o caroço 
D'alguma azeitona... 


X | NRPAgEL RORURLLO PINHEIRO PhroDrau. 


Elle era até o presente, em isenção casta e im) 


lhe a maçã dos caminhos de ferro, e o Adão Tambeu-lhe Siro Adão da Granja... Mas a Eva tentadora offertou-” 


Soma se o pomo fôra de caminhos de-rosas.. 
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É o titulo de mais um formoso livro, devido á penna, ou 
antes ao rijo estilete de Fernindo Leal, o soberbo poeta e 
o pujante prosador cujos escriptos mereceram já a singular 
mas justissima distincção do applauso de Camillo Castello 
Branco, o que certamente os dispensa do nosso louvor insi- 
guificante, 

Transcrevamos no acaso algumas linhas d'esse livro 

«Depois da India, o Egypto entrou na pança enorme e in-. 
saciavel de John Bull. A curva gencratriz d'essa pança ultra- 
pantagruelica é uma hyperbole intra-luzivel pnr uma equa- 
ção que faria o desespero dós geometras... Mas, apezar do 
seu immenso estomago, o voracissimo Jobn Bull sofire 
actualmente uma terrivel indegistão. O Egypto que enguliu 
atravessou-sa-lhe lá dentro como um osso; e John Bull, coi- 
tado, sente-se irremediavelmente aflicto. Que o diga, se 
póúde, o pobre general Gordon, que foi buscar lá e, prova- 
velmente, a estas horas, está mais que tosquiado—esfolado.» 

Pois é n'essa pança respeitavel que Fernando Leal se -di- 
verte a arrumar palmadas de tal ordem que, o estoiro por 
elias produzido, mais se assimelha ao estrondear d'um ca- 
nhão Krupp, do que ao tstalinho insignificante d'uma pan- 


cadinha patusca. 
“o 


Houve hontem um grave caso de insubordinação no re- 
gimento de lanceiros da rainha, sendo apupado o com- 
mandante e levantando-se, segundo asseguram, gritos de 
viva a republica. - 

Este facto passado em um corpo onde ainda ha tão 
pouco tempo entrou, exercendo as funcções de rancheiro, 
sua alteza O principe real, é da mais alta significação. 

Afinal de contas, a tal viajata pelo estrangeiro é capaz 
de ter virado o rapaz do avesso, c ainda esperamos velo 
a fazer-nos prelecções sobre a revublica, 


aim 
; o Partido legitimista de Braga solemnisou o anniversa- 
rio natalício do sr. D. Miguel com um lauto banquete no 
Bom Jesus do Monte. 
Folgamos de vêr que o partido legitimista segue 4 risca 
em as suas solemnidades a politica dominante cá da terra; 


politica de barriga. 


NA PRAIA DE PEDROIÇOS 


se) 


De pudor vermelha a fronte, 
Qual rubro pau de campeche, 
Eil-o, de pé sobre'a ponte, 

O barão de Alcabideche, 


Veste as gambias da excellencia 
Calção talhado á moderna 
Deixando vêr por decencia 

Só a barriga da perna... 


(Barriga com tal esphera, 
“Tão gorda, nedia e robusta, 
Que toda a gente dissera 
“Ter nove mezes à justa). 


y 


Da ponte chegando á borda 
Estende o curvo gadanho, 

E tendo agarrado a corda 
Fórma o pulo e cáe no banho, 
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Lançam boias dos vapores, 
Segue da praia uma guiga, 
E acodem cem nadadores 
De costas, lado e barriga... 


Emquanto todos dão prova 
* De valentia inconcussa, 

Um valente Terra-Nova 

Ao chinó deita a dentuça | 


O dente agudo lhe ferra 

E, cortando as aguas calmas, 
Lá vem nadando p'ra terra 
Sob um choveiro de palmas. 


Mas O chinó, que na pressa 


Fôra posto á bambalhona, | Mas quando, isentos de magua, 
Não quer seguir a cabeça j Todos diziam : — 'stá salvo ! 
E fica boiando á tonal... Vêem sair fóra d'agua 


—O chinó —e o barão... calvo !... 


E, emquanto o chinó deslisa, 
Vê-se a calva luzidia 

Como a casca branca e lisa 
D'uma grande melancia | 


E as damas, rindo á sordina, 
Murmuram todas ao vêlo ; 
— Erá postiça a chorina 
D'aquelle farto cabello | 1... 


Percorrendo séca e méca Não riam, diz em falsete 

Vac a chorina postiça, Uma de seio roliço; 

E o barão tapa a careca — Deus sabe — e o nosso collete, 
Co'umas boias de cortiça, Quanto cá yae de postiço. E 


Alguem, notando a chorina, 

Que ao sabor das ondas voga, 
Do alarme toca a busina ; 

— Olha o barão que se afogal... 
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OS ZULUS NA REGUA 
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Segundo dizem da Re; ara a Folha Nova do Porto, o presidente e mais dois vereadores mandaram queimar 
a coliccção do eslbum das Glerias que existia na bibliotheca municipal, como sendo revista indecente com figuras des. 
honestas. Não sabemos se a indecencia e a deshonestidade se referem propriamente aos bonecos, se aos oríginaes poli- | 
ticos, mas relaxamos Os trez citados zulus ás moscas de estrumeira, como outros tantos focos de infecção. 
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7 * Quem dá lanceirinho novo ao seu menino ? ao seu capitãosinho?... | 
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VERANEANDO... 


Durante a nossa villegiatura, em que temos tido occa- 
sião de ficar fartos de poeira, e de caminhos de ferro, e 
de estalagens sertanejas com pretenções a grandes hoteis 
—no distico da taboleta e nos preços correntes, está bem 
visto—e de diligencias mais funebres de que os carros 
do nosso visinho do largo da Abcgoaria, que nos levam 
(salvo seja) ao cemiterio dos Prazeres; depois d'essa pro- 
menade horrorosa, finda a qual teremos de penitenciar-nos 
toda a vida e de lavar-nos toda a eternidade — pelo menos; 
depois de tudo isto, encontrámos emfim um digno emulo 
do conselheiro Pim | 


É o director d'obras publicas, Abreu, de que damos aqui 
uma copia fiel. 


Á iniciativa d'este illustre funccionario se deve a transfe- 
rencia para o Fayal do engenheiro Andrade, o moço mais 
distincto e o empregado mais competente que tem diri- 
gido as obras da Batalha. 

Abreu, que é mais regenerador de que o sr, Fontes 
mais monarchico de que o proprio monarcha, fez trans. 
ferir, por uma questão eleitoral, aquelle intelligente moço, 
cujos trabalhos de reconhecido valor tivemos occasião de 
apreciar. 

O engenheiro Abreu foi, segundo parece, quem enge- 
nhou o pardieiro do largo da Abegoaria, conquistando, com 
tal obra d'arte, o logar de director das obras publicas de 
Leiria.., 


No nosso ultimo numero expozemos o meio facil de 
cada um passar o verão em Pedroiços, sem ter o inçom-: 
modo de sair da sua casa na Baixa. 

Offerece-se-nos agora indicar a maneira, nem menos facil 
nem mais dispendiosa, do indigena gosar a estação balnea- 
toria na praia da Nazareth, 

Bastará metter a familia na carroça do lixo e collocar-se 
ao pé do mar... 


Para explicação do que precede, apresentamos os func- 
cionarios municipaes, policiaes, e de iniciativa particular 
que mais relevantes serviços prestam na praia da Naza- 


«Tethas o 


Quem faz a limpesa das ruas, 
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Junte-se a tudo isto o Sergio vadio, no exercicio da sua 
profissão, e vejam que qualidade de aceio não vae por 


Depois: de tanta nota triste, contluamos pelo contraste 
formosissimo das frequentadoras d'estas praias. . + 


E, d'alu; não! Já que negramente começámos, negra- 

mente devemos acabar, , « 

Aspecto da iluminação das ruas... 
LZ 


A SEMANA 

Lisboa presenceou, em uma das noites ultimas, o espe- 
ctaculo magestoso a que todos andavamos affeitos nos 
bons tempos do theatro da Rua dos Condes, e que depois 
caíu de moda, sendo comtudo brilhantemente resuscitado 
pela empreza de D. &Maria, na epoca passada, com o bello 
“Drama no fundo do mar. 

Uma trovoada | 

Pela hora relativamente adiantada da noite, quando os 
burguezes, e os que o não são, repousavam já socegada- 
mente no regalo dos lençoes de linho, as crateras celestes, 
como se diz nos romances de folhetim, escancarando as 
bocarras enormes, começaram, n'uns arrancos de tosse con- 
vulsa, a cuspir sobre a terra os escarros de sangue dos 
seus relampagos afogucados | 

Santa Barbara € S. Jeronymo, os bons e honestos velhotes, 
que a tal hora dormiam o somno solto das pessoas canoni- 
sadas, foram rudemente despertados pelos clamores do in- 
digena, que, por seu turno, tambem saltára da cama, sacu- 
dido pelo rugir da tempestade, cujo estampido o lançára de 
começo no vortice d'um sonho bom, em que o estrondear 
dos trovões representava o tiro da peça que no Colyseu 
dos Recreios atira por ares e ventos com as pernas escul- 
pturaes e o resto, não menos esculptural, de mademoiselle 
Elise Mayol... 

O indigena, assim arrojado d'um céo de delicias n'um 
inferno de terrores, deixou a visão magnifica pela magnifi- 
cat supplicante, consumindo em cyrios bentos o que du- 
rante uma semana fizera de cêra na repartição do minis- 
terio... 

E lá em cima, como st Jchovah houvera instituído uma 
commissão parochial de guardas nocturnos, fusilavam as 
lanternas de furta-fogo, algumas das quacs, certamente 
adstrictas a barrigas menos praticas, desabavam sobre nóé 
em caprichosos zig-zags, não conseguindo comtudo assom- 
brar pessoa alguma, por andarem já todos assombrados 
com o governo do sr. Fontes... 


Excepto S. Carlos, que, na sua qualidade de santo, tem 
direito a umas prerogativas mais largas de que os outros 
simples mortaes, todos os theatros abriram já as suas 
portas. 

Raros ainda nos teem dado peça nova, mas todos nos 
teem regalado com alguma reapparição. 

As apparições teem sido, em todos os tempos, uma coisa 
a que o publico de Lisboa consagra o maior interesse. 

Antigamente havia as apparições de phantasmas, que ves- 
tiam de branco, que arrastavam cadeias, que davam ge- 
mudos surdos e que acabavam quasi sempre por furtar aos 
garinhos da familia alguma formosa donzella, que, aliás, ti- 
mbam geralmente a condescendencia de devolver mais tarde 
correcta—e augmentada... 

Estes casos de apparições e raptos representaram sem- 
pre um successo, na genuina acepção da palavra, como es- 
tes agora das reapparições nos theatros representam outros 
tantos successos, começando pela reapparição, no Gymnasio, 
do Augusto Mello, que não nos consta ter-se deixado ra- 
ptar, e acabando pela reapparição, na Trindade, da Jose- 
pha de Oliveira, a quem é certo ter acontecido precisa- 
mente o contrario, 

«Que, “afinal de contas, e ao contrario do que fôra para 
suppôr, quem deveras nos pareçe caso para suçcesso é o 
Augusto Mello. 

Ora reparem-lhe na barriga... 


| 


. 
| 


A EXPULSÃO DO PARAISO 


Tanto fallaste 'no estadulho que afinal o feitiço se) 


PARODIA Do QUADRO DERAPHAEL DURBINO 
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Os elephantes estão na ordem do dia-Não tardará mesmo 
que os jornaes de modas publiquem nos seus figurinos para 
senhoras foilettes d elephante..» 

O Coliseu abriu as seus espectaculos com esses pachi- 

dermes e o Campo de Sant'Anna fechou as suas portas 
com os mesmos animalejos. 
* Se bem que da mesma familia, os do Campo de Sant* 
Anna eram tão leves que bastou largal-os para subirem 
por esses ares mais ligeiros de que uma penna, ao passo que 
os do Coliseu são tão pesados que abriram um cavouco 
no largo do Pelourinho—talvez com o proposito de se su- 
mirem pelo chão abaixo, envergonhados com o especta- 
culo do frontão municipal, .. 

O clephante mais pequeno não desmente, antes abona, 
a justa fama de intelligentes que disfructam aquelles pa- 
chidermes, Elle canta, elle toca, elle dança, elle faz tudo 
-—menos botar pannos em leques. 

Depois de concluido o contrato com o Coliseu, parece 
que a empresa de D. “Maria, attendendo as reclamações 
d'alguns espectadores, vae escripturar aquelle bicho para 
tocar as symphonias de abertura em substituição da or- 
chestra que despediu. 

Sempre lucraremos alguma Coisa. 

Quanto ás suas aptidões para a arte de Vestris, o ele- 
phante poderá substituir com vantagem, no logar de di» 
rector da academia Fenians, ao professor Justino Soares, 
que, para dar á perna nas valsas já vae estando, como vul- 
garmente se diz, muito... fundilhos de chumbo... 


Pelas provas publicas exhibidas no Coliseu, o elephante 
provou ter, no exercicio da polka janoia, tanta elegancia 
como o sr. Rosa Araujo —se s. ex.* costumasse polkar 
de guisos nos tornosellos. . 

, 


O sr. ministro da guerra dissolyeu o corpo de lanceiros 


n.º 2, como quem dissolve um parallelipipedo de assucar 
crystallisado, dentro d'uma chavena de café. 

O bravo regimento de lanceiros da rainha desappare- 
ceu em quanto o sr. Fontes esfregou um olho, de fórma 
que sua magestade o Anjo já não tem Magriços—nem gor- 
duchos—que quebrem lanças pela sua augusta pessoa, anão 
ser sua alteza o capitão presumpto, que foi o unico a quem 
o'sr. Fontes poupou no meio d'aquella dissolução geral. 

O corpo dissolveu-se, mas o excelso ministro experimen- 
tou taes effeitos de susto como se tivesse dissolvido € to- 
mado depois quatro vintens de sal amargo. . « 

Com respeito ao facto de não ter sido dissolvido o ca- 
pitão presumpto, diz-se ter fundamento na circumstancia 
de não pertencer o citado presumpto ao corpo do 2, se- 
não para os effeitos do rancho, visto como o scu logar é 
no 1, onde por signal nunca pôz os augustos pés... 

Uns dizem que era do 1, outros que não era; outros 
que era do 2, outros que não era... 

Era e não era e ninguem se entende... 


Mas eis senão quando 
Que um novo zum-zum 
Nos chega depois : 

-— Diz que era do 1 

E andava lavrando 

No corpo do 2... 


DSR 
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NA PRAIA DE PEDROIÇOS 


Henrique Izidro Samora 
Quando se encaixa no quarto 
Passa lá mais d'uma hora; 
De esp'ral-o fica-se farto 
Sem que elle saia pr'a fóra! 


Mysterio é de crêr que exista 
P'ra que o brejeiro do Izidro 
Com tal pachorra se vista... 
— Vamos vêl-o ao claro vidro 
Do monoc'lo de chronista.. + 


Afirma a D. Mafalda 
Que o brejeirete do Henrique 
Tem uma pecha, uma balda : 
Esburacar o tabique, 
Vêr as banhistas em fralda! 


y o 
E não lhe escapa nenhuma 
Do femenino rebanho ! 
“Tem-n'as visto uma por uma! 

— Se elle até não vae p'ra o banho 
Sem se munir de verruma!... 


Hoje, ao chegar do vapor, 
Furou, segundo O costume, 
O tabique divisor... 

— Par'cia o pobre tapume 
O ralo d'um passador! 


Alguem ao lado polevilha; 

— Certamente airosa dama. ., — 
Izidro o olhár engatilha 

Qual p'ra vêr ao cosmorama 

A tomada da Bastilha, .. 


Bispa uma perna... Oh! ventura ! 
Que perna arrebatadora, 

Da mais delicada alyura ; 

— Deve ser d'uma senhora 

I De respeltavel altura... 


“Tosca um joelho. «. — Que bom | 
Na fórma e belleza rara 

Mostra que é dama de tom... 
Mas n'isto, vendo-lhe a cara, 

Solta um grito... Era o Brion |... 


Izidro não desanima; 
Do outro lado da barraca 
Surrateiro se aproxima. 
(Despe-se lá D, Urraca, 

A sua formosa prima). 


— Ella! a mais pura innocencia. 

Que ha por estes arredores 

Quer no fundo ou na apparencia,,. 
Vou vêla em trajos menores, 

'As mãos... OS pés... —reticencia., . 


Senhor Deus de compaixão | 
Dae-me coragem de ferro 
Pra resistir á emoção... 
Eu se a vejo atiro um berro 
Que as aves caem no chão... 


Isidro sem mais demoras, 

Do tabique se avisinha ; 

Mas faz-se côr das amoras, 

Vendo um olho da priminha 

Que o espreitava ha tres horas!!! 


Pax, 


aces 

O leitor que ainda não tiver almanach para o anno que 
vem — € mesmo quem já o tenha, porque isto de alma- 
machs quantos mais melhor — mande comprar o cálma- 
nach Litterario e Artistico, dedicado a Gomes Leal, que é 
um interessante livrinho de mais de setenta paginas, cus- 
tando apenas 80 réis, 

Ao todo duas vantagens: adquirir um bom almanach 
€ ficar livre de dois patacos, que é a moeda mais inçom- 
moda que tem vindo a este mundo, 


THEATRO DE D. MARIA 


Sabbado, 4 de setembro, femtu artistica 
de Antonio Pedro 


Queríamos registrar-lhe aqui a data da sua festa, mas re- 
gistrar-lh'a em verso ameno, que não em prosa rude, 

Logo, porém, aos primeiros acordes da nossa lyra, a musa 
esbarrondou com as terríveis palavras de Pedro, recita e 
sabbado, para as quaes não encontrámos rima em portuguez, 
nem mesmo folheando o diccionario do sr. Castilho, desde 
a consoante em a até á que termina em uso! 

— Nestes termos, vemo-nos forçados a fallar da festa do 
eminente artista em prosa vil, reservando o verso. para o 
anno que vem —se Antonio Pedro chrismar o sobrenome 
e escolher outro dia que não seja um sabbado. 
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ESPECTACULOS NOVOS 
Theatro de D. Maria Colysen dos Recreios 


À execução da peça Um romance pari- 
siense foi um novo triumpho para os artis- 
dotas de D. Maria. 
A morte de Antonio Pedro é magistral. 


morre tão perfeitamente um artista que re- 
putavamos — e continuamos a reputar — 
| immortal! 


Dnoro executada € até custa a crer como 


= 


RES NV Bus çD an AN E, 


Um. dos velocipedistas equilibra longo tempo uma penna de pavão na ponta do nariz. Temos visto muit 
Políticos de Dennarde PaVÉD SRS não é na ponta do naris — antes pelo contrario... E ecaerd 
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O nosso estimado collega dr. José de Castro, redactor 
«do Povo Portuguer, da Guarda, recebeu inopinadamente, 
no momento em que ia a embarcar para a ilha da Ma- 
deira, a triste nova do falecimento de seu extremosis 
simo pae. Este acontecimento funesto, aggravado pela cir- 
cumstancia dolorosa da surpresa, deixou aquelle nosso 
amigo subjugado pela mais profunda das dores, á qual 
nos associamos commovidos, enviando-lhe a expressão do 
nosso sentido pesame. 


A COSTA DE CAPARICA 


Subscripção para a reconstrucção das casas 
dos pescadores de Caparica, victimas do 
incendio. 

porte 

M. A. 46 5. P. (Porto), 
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Apesar dos esforços empregados pela commissão pro- 
motora de soccorros, bem como por outras pessoas bene- 
meritas, e ainda a despeito da boa vontade de muitos, o 
certo é porém que a cifra dos soccorros conseguidos está 
ainda longe de attingir o vulto necessario para a com- 
pleta execução d'esses soccorros. 

Assim não cançamos de pedir instantemente a todos os 
leitores do cántonio Maria e ainda aos que o não sejam, 
mas que por qualquer forma tenham conhecimento da 
da subscripção aqui aberta, para que accudam com o seu 
obulo a minorar a sorte d'aquelles infelizes. 


CNAE DSI 
A SEMANA 


* Com a approximação do inverno, cuja guarda avan- 
gada— o norte rijo — começa u fazer tremer em convul- 
sões de frio a folha de Flandres dos pobres cata-ventos, 
sumir-se-hão, de envolta com o guarda-pó e os chapeus 
aza de mosca, as ameaças tenebrosas do cholera, que durante 
mais d'um trimestre adejou sobre o intestino nacional 
som 2 mésma tenacidade gulosa da mosca que esvoaça 
sobre um prato de arroz doce, 

S. ex.x o microbio, que tem, ao que parece, pela pes- 
soa do inverno, 3 mesma sympathia que nós podemos ter 
pela pessoa do sr, Fontes, verbi et gratia; s. ex* o mi- 
crobio está fazendo a trouxa e não tardará que parta com 
todos os diabos a passar a estação invernosa nas suas 
vastas propriedades do Ganges, como um burguez singelo 
pode ir passar a estação de banhos na sua casinhola da 
praia ao Bom Successo, 


Esta resolução do microbio não encontrou porém grande 
credito no espirito do sr. Fontes, a quem nasceram e cal- 
ram os dentes na escola de tricas e armadilhas e por isso 
se arreceia de que a tal viajata do microbio não passe 
d'um engenhoso ardil para nos apanhar desprevenidos e 
lograr assim o cordão sanitario com que o sr. Barjona 
guarneceu a fronteira e que o microbio jámais transporá 
— a não ser disfarçado em contrabundista. .. 

Assim desconfiado e precavido, o sr. Fontes pensa em 
adiar a abertura do parlamento, fundando-se, é de Crer, no 
principio estabelecido de que os ajuntamentos são uma 
das coisas mais perigosas para o desenvolvimento do 
microbio. 

Como se vê, o sr. Fontes forma do parlamento a mesma 
opinião que os subdelegados de saude teem manifestado 
com respeito ás casas de malta... 

Sendo assim, alvitramos que se mande collocar um la- 
vaterio com respectivo sabonete (Moutinho, sendo possi- 
vel) á porta de cada uma das camaras, no proposito de 
que, á falta de melhor, haja ao menos a indispensavel 
limpeza de mãos... 

º 


Ao contrario do sr. Fontes, que tem medo de reunir 
os quatro gatos e meio de que geralmente costumam com- 
pôr-se as sessões parlamentares, Freitas Brito não se ame- 
dronta de juntar todas as noites no Coliseu alguns mi- 
lhares de pessoas que ali vão applaudir a troupe dos ve- 
Jocipedistas, o preto Rayoletti, m.“ Elise, a menina bala, 
e mr. Ethardo, o homem da bola. 

Quanto aos velocipedistas, achamos tão superiores os 
trabalhos dos homens como as pernas das mulheres. 

Os fadistas da velha guarda apaixonam-se embasbacados 
ante aquellas plasticas opulencias que dificilmente se ac= 
commodariam no extremo gracioso das suas calças bocca 
de sino, 


O preto Ravoletti, que é tanto Ravoletti como nós somos 
Quizumba, porque isto de domadores mudam de nome 
com a mesma facilidade com que o sr, Pinheiro Chagas 
muda de idéas politicas; o preto Ravoletti costuma entrar 
na jaula com aquella serenidade indiferente com que nós 
costumamos entrar no americano da circulação | 

Ainda á semelhança do ilustre ministro da marinha, que 
tem duas casacas, uma que veste para escovar O sr. Fontes 
e a outra que enverga para fazer bichinha gata ao mesmo: 
augusto senhor; o preto Ravoletti tem egualmente duas 
farpellas de domador, uma para os dias de semana € a ou- 
tra para os domingos e festas de guarda. A dos dias de se- 
mana compõe-se de calça - uma especie de jaquetão á mo- 
derna, dentro do qual o pobre preto está mais compromet- 
tido £ atrapalhado de que dentro da jaula dos leões | 
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E, a proposito de leões, pedimos á empresa que não dê 
de comer áquelles bichos tanta somma de melancia... As 
consequencias fataes do abuso d'aquella fructa estão bem 
accentuadas no conto do Pina Fava e agora, no caso dos 
leões, quem paga as favas é a cara do publico. 


Bem sabemos que a rega é um dos melhores preceitos 
hygienicos decretados pela camara municipal de Lisboa, 
mas não nos parece que deva tornar-se extensiva até ao 
chapéo alto de cada um... 

O homem da bola, finalmente, conserva o publico de res- 
piração suspensa, em quanto elle, homem da bola, se eleva 
em espiral — como o fumo dos charutos nas descripções ro- 
manescas — por esse Colyseu acima, tão alto, tão alto, que 
parece querer fugir, em cima da sua bola, ás illusões e des- 
venturas d'esta bola em que vivemos. .. 

O trabalho é perfeitissimo, mas devemos confessar que o 
Antonio Maria, synthetisado na pessoa de Raphael Bordallo, 


tambem sobe todos os dias o Chiado com a enorme bola da 
sua barriga, sem que por isso desperte grande curiosidade 
no publico! Se é questão de posição de bola, havemos de 
fazer todo o possivel para metter a barriga debaixo dos 
pés... 

. 


A cidade, no sabbado, teve um eclypse total da lua. Para 
os amantes apaixonados que n'esse dia houvessem dado o 
nó indissoluvel do matrimonio, não sabemos se tal incidente 
seria de bom ou mau agouro ... 

Mas suppomos que seria de bom, porque, a um casal de 
pombinhos que arrulhavam meigamente á beira-mar, sur- 
prehendemos nós, momentos depois da lua velar de todo o 
seu rosto pallido, o seguinte curioso dialogo : 

— Ai! Alberto ! ainda me parece um sonho !.. 

— Um sonho bam, estremecida Alice... Acredita, filha, 
que não ha nada como um eclypsc... para começar uma 
lua de mel... 

Esqueceu-lhe acrescentar; — Á beira-mar... 


VERANEANDO.... 


Verancar! 

Verbo abominavel, inventado certamente por algum de- 
monio de maus figados, no proposito manifesto de trucidar 
a humanidade afilicta! 

Veranear | é 

Lá que o inventassem, e lhe dessem um cantinho no vo- 
cabulario, mas para uso domestico, exclusivamente domes- 
tico, como adorno de folhetins ou de chronicas elegantes, 
vá, que não fazia mal a ninguem... Mas, que façamos d' elle 
o uso pratico a que teem direito outros verbos de primeira 
necessidade, como comer, beber, dormir é etc, isso é que 
não póde entrar em cabeça onde pezem duas onças de 
miolo... 

Verancar é & coisa mais incomoda, mais aborrecida, 
mais estupida e mais suja que se tenha imaginado! Todos 
nós, mais ou menos, passamos uma vida de labor, empre- 
gando as migalhas que nos sobram, d'uma estreita economia 
ou d'um esforco de trabalho, na acquisição d'uns pequenos 
nadas que, reunidos, constituirão, suppomos nós, todo q 
nosso enlevo é toda a nossa ventura, : 

A bella cadeira á Voltaire, forrada de marroquim yerme- 
lho, para as saborosas somnecas á tardinha :º rico piano de 
Erard, onde à prole estudiosa hade estropiar as valsas de 
Strauss; a soberba alcatifa felpuda, que disfarça.as irregus 
Jaridades do soalho ; e os fartos reposteiros do Alcobia, que 
evitam as correntes d'ar. .. Um céo aberto, emfim, estabe- 
lecido no segundo andar da rua dos Fanqueiros | 4 

Pois quando conseguimos abiscoitar todo este paraizo, 9 
que imaginam que nós fazemos ? ; - 

Fazemos às malas, mettemos dinheiro na bolsa e, dizendo 
um adeus indificrente a todo aquele agradavel conforta, 
vamos veranear por essas praias fóra, para a da Nazareth, 
por exemplo ! 

Abi passamos um ou dois mezes comendo detestavel-| 
mente, dormindo n'uma enxerga de dois palmos de.com-| 

-rido por um de largos bebendo agua dos poços, cobertos 


f 
le, 
de moscas portadoras de mormo e laparões, e com a pitui- 
taria no estado em que devem trazel-a os trabalhadores mu- 
nicipaes encarregados da limpesa dos canos ! 

E, passada a villegiatura, voltamos então ao lar, estropia- 
dos, cheios de terçãs, com uma tosse que nos arranca es- 
pectorações cavernosas; e, entregando-nos resignadamente 
nas mãos do medico, esperamos que elle nos ponha bons... 
para repetirmos a viajata logo no anno seguinte | 

. 


Ha quem assegure que fóra de Lisboa tudo é bom. 
Pois sim, fiem-se n'essa,.. Nós por lá andámos e dé- 


mos logo de cara com o conselheiro Pim e com o enge- 
mheiro Abreu | 


ES 
Se isto é bom, não sabemes então de que massa o Bel- 
sebut costuma fazer os seus piteus, .. 


AJ o! Pan. 
o a DA | 


= 


à SB 


mm INN PAR ER DALSP SENA 


lhe cumpria, do seu morgado, 


; joridade, tomou. 
capitão presumpto, completando a maioridade, E “9 vinculo, reparou que todo o morgado se resumia numa simples casa de cães! 


apre o real espanto de sua altera quando, ao iny: 


na" 
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F He bom só encontrámos o seguinte : 


“Typos das praias, canonisados como nós pelo verbo 
veranear, 


O Chucha-Rolhas, um typo soberbo, mais conhecido 
em toda a provincia de que o sr. Fontes na arcada do 
Terreiro do Paço. 


O padre **º, possuidor das melhores couves com que 
até o presente se hajam lambido barrigas humanas. 

E, finalmente, o empregado do correio da Nazareth, que 
teve durante o mez de setembro dc entregar sete ou oito 
mil cartas, vencendo por dia a grossa quantia de dois 
patacos | 

Este, não só é bom, como nos parece santo, martyr, € 
não sabemos se até virgem € confessor. 

Só um santo teria à paciencia de aturar similhamte pouca 
vergonha e seria capaz de fazer tamanhos milagres por 
tão insignificante dinheiro, 


> as 


NA PRAIA DE PEDROIÇOS 
pá) 


Eustaquia mostra-se á vista” 
“Tão gorda, que o seu corpete, 
De estracana azul ferrete, 

Nas pregas, quasi lhe estoira | 

E ao vel-a assim rechunchuda. 
Alguem maldoso improvisa 

Que Eustaquia, vista em camisa, 
É como um pau de vassoira 1... 


De facto, em quanto a gordura, 
“Tem só as fórmas externas... 
— Peito, barrigas de pernas, 
Tudo é falso e de borracha |! 
Com tanta coisa boiante 

Em que Eustaquia se atafulha, 
Já se vê que não mergulha 
Quando no banho se encaixa. ,. 


De mergulhal-a no esforço 

Vêm todos em seu auxilio : 

A tia, o primo Basilio, 

A mãe, as manas e o pae, 

Accode prompta e solicita 

“Toda a vasta parentela, 

Põe-se tudo em cima d'ella, 

— Mas p'ra baixo é que não vae [.,. 


Ei: 


O sei, 
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Sae emfim Eustaquia d'agua, 
Co'a cabeça sempre enxuta ; 
Mas que destroços na lucta, 
Quantos desastres na briga! 

O caseveque em bocados, 

às calças feitas cm postas, 
Ambos os peitos nas costas 

E a tourmure sobre a barriga !... 


Chegado o dia seguinte, 

Da praia nos bellos lodos, 
Mostra-se aos olhos de todos 

A mesma roliça dama ; 

Mas d'esta vez — dentro d'agua, 
À ver se em summa se agacha — 
Deixou em casa a borracha 

E é toda.., algodão em rama | 


Mas, mal ão banho se atira, 
P'ra o fundo rapida desce, 
Que o algodão incha e cresce 
Dentro da farta borjaca, 

E chucha n'agua do Tejo, 
Que lentamente consome, 
Como um vitello com fome 
Chuçha nas têtas da vacca | 


Por mais que Eustaquia se esforçe, 
Vir ao de cima não pode ! 

Grita afinal; — Quem me acods ! 
Que a negra morte me aterra grs 
Lançam-lhe um cabo e fatecha 

E tudo então se encarniça, 
Puxando á voz — Vá lá iça! 

Até que a trazem p'ra terra] 


Poz-se 0 Tejo em baixamar, 
Como quando a maré vasa ! 
— Levar Eustaquia p'ra casa 
Foi o bonito, depois... 
P'ra puxar o peso enorme, 
Sobre a praia de saborra, 
Teve de vir uma zorra 
Com vinte juntas de bois! 


Mas no regrêsso p'ra o quarto 
Espera-a nova desgraça ; 

A zorra, por onde passa, 
Forma um profundo canciro, 

E a agua, escorrendo em torno, 
Faz da barraca tal ilha, 

Que o pae, p'ra buscar a filha, 
Tem de alugar um saveiro |! 
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7 O MINEIRO 
O cholera-e a questão dos caminhos de ferro teem sido wma mina para o sr. Fontes. Em quanto os espiritos se 
entretcem com aquelas bolas de sabão, faz o grande homem passar ce, 
por semelhante coisa... 


as as balas de estalo, sem que ninguem dé 


esa 


E 
mineiro, é mineirinh 

4 sERRRo de Cacilha: se 

Por causa do tal mineiro 

Fogem as velhas ás filhas ! 
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EDUARDO DE LEMOS 


Veiu surprehender-nos tristemente a notícia da morte repentina de Eduardo de Lemos, o residente do Gabinet o 
per de leitura no Rio de Janeiro, e o desvellado protector dos nossos compatriotas n'aquélleimperioque erderamerdlio 
9 melhor dos amigos, como o progresso e o trabalho perderam o seu mais dedicado propugnador é campeão, 

1 


Lithographia Gasdes, rua da Oliveira ao Cem, 14 E 


f 


= 
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A COSTA DE CAPARICA 


Subscripção para a reconstrucção das casas 
dos pescadores de Caparica, victimas do 


incendio. 
Wransporte. s5Ss50 
o Beco PPSILDE $s40 
Somma.........recemrere DOSLDO 
ESA 


A SEMANA 


Pedroiços immortalisou-se no curto lapso de tempo que 
medeia entre as dez horas da noite ás seis e meia da ma- 
nhã | 

Ha muito que aquelle pequeno povoado palmilhava na 
pista da: imortalidade, a quem não lográra ginda agarrar 
pelos cabellos da cuia, talvez pela rasão de que a citada 
mortalidade, á feição da Fortuna, segundo pinta a mytho- 
logia, tem sobre a nuca à mesma profusão de rhesouros ca» 
pilares que enflora o alto da cabeça aos nossos collegas 
Eduardo Coelho e Gervasio Lobato... 

Fosse pelo que fosse, o certo porém é que Pedroiços an- 
dava debalde nesse empenho, como o pobre bacharel sem 
influencias políticas, que se passeia de casa para o gabinete 
do ministro, gastando o melhor da sua rhetorica coimbrã e 
o melhor das suas botas de sola e vira e conseguindo afinal 
morrer de fome no seu cartorio de má morte, em vez de 
esticar da mesma molestia no sonhado logar de ama- 
nuensel... 

Nada valêra áquella desventurada povonção ! 

Nem o seu famoso chafariz, d'aguas universalmente cu- 
biçadas — em todo o concelho de Belem; nem a sua praia 
«aguas transparentes e areias peneiradas, onde Lisboa cle- 


saindo de lá lavada e arciada como um tacho de arame em 
vespera de festejo obrigado a travessa de arroz doce; nem 
as suas serenatas dos bons tempos, feitas a descantes de 
guitarra na rua dos Cordoeiros, onde a aristocracia severa 
pão desdenhava rasgar os seus pergaminhos e passar as 
noites 2 ouvir o fado da outra Severa, que não teve perga- 
minhos senão depois de muito velha; nada disto, emfim, 
grangeára ao sitio de Pedroiços a immortalidade ambicro- 
nada 1 


E no entanto, varios povos conquistavam lentamente, 
com orandar dos tempos, foros de direito a quatro letras 
gloriosas na historia d'oiro das nações | 

Sliemewice adquirira a celebridade com a sua conferen- 
cia dossires imparadores; Qeiras tornára-se notavel pelos 
seus biscoitos torradinhos ; Arcole fizera-se conhecida pels 
sua ponte; Alcantara distinguira-se pelo seu carneiro. .. 

E Pedroiços sem passar da sepa torta | 

Até que emfim, no eterno relogio da Justiça. representado 
no caso presente pelo remontoir do sr. Fontes, soou a hora 
da inmortalidade para aquella boa terra, onde a familia 
Fate assenta o seu solar, e onde o nosso amigo Seabra tem, 
acgundo a sua phrase — para evitar certas e determinadas 
arrogancias — a sua modesta choupana, da quinta da Prin- 
CEZG... 

. 


A Europs curiosa, que não faz senão cuscuvilhar tudo 
Quanto se passa nas casas alheias, atravez d'esse grande 
telescopio que se chama a agencia Havas, levou toda a 
noite com o seu olho de lynce fito sobre a casa do 


gante se mergulha e csfrega tres mezes em cada anno, | 


sr Fontes, onde n'esse momento se reunia tudo o que 
nós temos de melhor cá n'este cantinho do occidente e 
se chama o conselho de ministros. 

Correios a cavallo passavam ao longo da estrada pul- 
verulenta, como outras tantas pulgas saltando irrequietas 
sobre uma extensa ligadura de algodão cru; grupos curio- 
sos. estacionavam aqui e alem em commentarios cochi- 
chados devagarinho; e, pelas persianas estreitas que or- 
namentam as jancllas do palacio, saiam, de envolta com 
as nuvemsinhas do fumo branço dos charutos e o aroma 
delicado das chicaras do chá preto, palavras soltas e mo- 
nossyllabos cortados, que lançavam a confusão no espi- 
rito de quem pretendia determinar-lhes:o sentido... Ou 
via-se, por exemplo, o sr. Fontes dizer: 

— Passol... 

E logo d'ahi a um instantinho ; 

— Peço... 

E quasi que immediatamente : 

—Reil,.,. 

— Não ha que ver, exclamava um sujeito que ouvira 
distinctamente os tres vocabulos; estão a jogar a sua 
partida... passo! peço! reit... E' jogatina com toda a 
certeza | 

Pois não era, não senhores, 

Fôra o sr. Fontes que respondera ás exigencias do 
sr. Hinize Ribeiro : 

— Pois se v. exA não está d'accordo, eu vou d'aqui ao 
paço e peço a el-rei a demissão do ministerio | 

D'ahi a boccado, ouvia-se ainda o sr. Hintze dizer ; 

— Topa !,.. 

— Bem bam resmungava | cá de fóra o sujeito curioso ; 
agora estão jogando o monte e o Hintze topa a banca... 
Decididamente, é uma casa de batota | 

E não era tal, pelo menos sob o ponto de vista do nosso 
personagem; — que, no resto, fazemos como Pilatos no 


| credo... 


Fóra apenas o sr. Hintze que dissera topa, defendendo 
ainda os interesses do seu amigo Topa-a-Tudo... 


A lucta foi renhida e, sobretudo, demorada, sendo causá 
d'este ultimo incidente o maldito do microbio, que tantas 
fosquinhas tem feito ao sr. ministro do reino, até que afinal 
lá conseguiu ferrar-se-lhe n'um beiço | 

No dia precisamente em que devia reunie-se em casa do 
sr. Fontes o primeiro conselho de ministros, voltava q sr. Bar- 
jona aos seus penates de Bemfica, com modos muito sorum- 
baticos, 

A criadagem reparou na cara do notavel estadista, e o bi- 
cho da cozinha chegou a segredur para os companheiros : 

— Baia que o patron biu bicho... 

De facto, o sr. Barjona não só vira bicho como até o sen- 
tira ferrar-se-lhe no beiço. 

N'estes termos resolveu não sair de casa, não compare- 
cendo por isso no conselho de ministros. 

O sr. Fontes esperou, esperou, com a naturalimpaciencia 
de quem só está costumado a fazer esperar, até que se resol- 


veu a mandar no seu collega do reino um bilhgtinho conce- | 


bido pouco mais ou menos n'estes térmos ; 

«Ou bem que vem a Belem, ou bem que fica em Bemfica! 
Veja em que fica, que cu quero mandar a resposta ao ho- 
mem ” 

Este homem era a direcção da companhia dos caminhos 
de ferro. 

O sr. Barjona respondeu estas laconicas palavras ; 

«Não vou. Estou preso pelo beiço.u 

O grande homem bateu o pé em Belem e retrocou para. 
Bemfica ; 
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«Não se embeiçasse; que já tem edade para ter juizo. Veja. 
lá se quer outra vez o Marianno Presado com as hetairas á 
salha...m Ss 

O sr. Barjona bi-retrocou que não se tratava de hetai- 
ras mas do bicho que lhe dera, o que, digamol-o de pas- 
sagem, muito lisongeou o sr, Fontes, por ver que o bicho 
nem sempre começa a dar-se pelas coisas mais antigas, 
visto como, no caso presente, principiou pela pasta do 
reino em vez de encetar-se na presidencia do conselho... 

E assim passaram toda a noite, Fontes dizendo a Bar- 
jona que matasse o bicho, Barjona respondendo a Fon- 
tes que quem vê o bicho não o mata logo, até que o prin- 
cipe Magnífico, desesperado já de tanta instancia, tomou a 
resolução inergica de declarar ao conselho que o sr. mi- 
nistro do reino não comparecia porque estava com a 
mosca ! 

Felizmente passou a mosca a s. ex.*, terminando assim 
em casa do sr. Fontes os conselhos de ministros, que já 
iam sendo tantos como os artigos da Judicatura em Ar- 
ganil publicados no Diario da Manhã e o que constituiu 
um grande alivio para o grande homem. 


Que tendo, todas as noites, 

O conselho em sua casa, 

Coitadito, andava em brasa 

Como um bife sobre as grelhas; 
Pois durante a discussão, 

Os ministros em quinteto, 

Arrasavam-lhe o chá preto, 

Deixando apenas as velhas... 

Pax. 


AO CONSELHEIRO PIM 


Pimentelim, 

tu que passeias 

lá nas areias 

de S. Martinho, 
vem 6 chimírim 
conselheirinho, 
dar-nos risadas 
boas de lei. 

Olha; bem sei 
que, com empadas 
do teu jaez, 

nada se faz, 

nada se fez : 

mas, machacaz, 
vaes apanhando 
de quando em quando 
o teujcarólo ; 

que, se o midlo 

tu tens dejbucha, 
a agua pura ó 
á pedra dura 
tambem a fura. 
Por tanto — chucha ! 


Quando é que fazes tenção, 
meu sempiternal empada, 

de terminar a massada 

da tua administração ?1 
Quando chegará o dia 

em que tu, na Trafaria, 

ao menos possas tambem 

ser proficuo, ser prestayek 
para coisa utilisavel, 

— proveitosa á terra-mãe ?— 


E as taes decantadas obras, 

— quando é que as principias ? 

Inda pensas em dar sobras, 

e conservar velharias2., « 

Quererás dar-nos p'ra o anno 

as pitadinhas do cano... , 

e o 'spectaculo divino - + 
dos doentes transformados 

em coristas reformados 

de — La força del destino ?..p 


Eu cá fico de vigias 

se não fazes coisa em termos 
*té do rol dos estaférmos 

te riscarei, — meu Sangria | 


O ALMANACH ILLUSTRADO 
DE PASTOR 


É inquestionavelmente dos mais interessantes que se pu- 
blicam entre nós. O de 1885, que acabamos de receber, vem 
curiosissimo, publicando, além de grande numero de retra- 
tos e biographias de artistas, poetas, homens de estado, etc. 
alguns contos graciosissimos, ilustrados de gravuras e de- 
vidos á penna galhofeira do inspirado Argus, de um dos 
quaes transcrevemos o começo : 


Certo musico afamado, 

Conhecido em Séca e Méca, 
Que cra em trompa celebrado 
E que cra eximio em rebeca, 


Annunciou nos jornaes, 
Em programmas, nas esquinas, 
Que por preços sem iguaes 

- Podia ensinar meninas | 


Que em doze lições apenas, 
Pelo seu systema yario, 

Fazia com que as pequenas 
Tocassem mais que o Macario. 


Com o seu talento insano, 
Conseguiu, sem embaraços, 
Que até tocasse piano 

Um sujeitinho sem braços! 


CeRacesareremeneaercesavaeeas 


E quem quizer saber o resto 
sis a o que compre o almanach, que 


Eu! 


RE 
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RAPHATIBomDALLO Prnneigo 


OLHA O BICHO: OLHA O BICHO! 


« Se ea 

« Está a d a ni 
« Fojam E RE todos, 

a Que o bit agarrar ! » 
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O thestro da Trindade está-se ternando para a grande 
noite que não vem longe, como um noivo que se prepara 
e se perfuma para receber nos braços a eleita do seu co- 
ração. 

A escriptura anti-nupcial já foi assignada, mas parece 
que a noiva, a Judic, que anda no negocio como em ca- 
samento de conveniencia, exige augmento de dote que 
lhe suavise as penas do purgatorio do lazareto, .« 

O banqueiro Freitas Brito vae abrir os cordões á bolsa 
e Lisboa abrirá em breve os ouvidos aos gorgeios delicio- 
samente alegres d'esse colibri irrequieto, se as torturas da 
quarentena não transformarem a Judic n'uma ave mais 
sorumbatica de que os noitibós do Jardim Zoologico, 


No Coliseo dos Recreios rcalisa-se hoje a festa artistica 
de François, o desenhador repentista, um grande talento, 
um artista consummado, e, sobretudo, um philosopho sin- 
gular, que se diverte e nos diverte produsindo as suas 
obras ás avessas, para ter depois o trabalho dc as pôr a 
direito, no que revela uma negação absoluta pelo espirito: 
dominante cá na terra, onde cada qual mais se empenha 
em entortar o pouço que ainda se conserva direito, ,. 

O Gymnasio dá-nos, no sabbado proximo, outra festa 
por igual recommendavel. o beneficio de Lucinda do 
Carmo, uma grande actriz, medida pela craveira da arte e 
uma actrizquasi microscopica, avaliando-a pela bitola me- 
tmca. 

A Lucinda do Carmo póde afloitamente chamar-se um 
ustro da scena portugucza eum astro da constellação fe- 
menina, tanto mais quanto é certo, n'esta segunda affir- 
mação. que para uma pessoa a diflerençar é necessario 
andar munido de telescopio, 

No Chalet da rua dos Condes continúa a representar-se 
a espirituosa magica c4 Maçã, a quem decerto está re- 
servada a gloria de ficar em scena até a consumação dos 
seculos. 

Basta a gente lembrar-se de que é fructasinha que a hu- 
manidade anda trincando desde o tempo de Adão e Evay 
€ sem constar até o presente que alguem lhe abanasse as 
orelhas, 

O Principe Real continua a ser muito frequentado por 
causa da Princesa dos Cabellos d'Ouro. Não é decerto 
este o primeiro caso que se dá de ver muito visitado um 
principe que tem uma princesa d'aquellas... Começamos 
a desconfiar que a tal princesa dá tanto gasto á Agua 
Circassiana como o seu collega, o principe Antonio Caro. 
Só assim se explica o facto de conservar ainda os cabel- 
los d'oura, quando, a ajuisar pelo tempo a que a corhe- 
cemos, já os devia ter brancos como os bigodes do citado 
Caro depois de uma barrella conscienciosa. 

S. Carlos, finalmente, 4 semelhança da Trindade, tambem 
se prepara para receber as notabilidades de fóra de portas, 
tendo da mesma fórma sofirido o pequeno contratempo da 
prima-donna Coca se recusar a cantar ali, pela rasão de não 
estar resolvida a aguentar duas quarentenas, 

Em vista da resolução da prima-donna Coca, a empreza 
tem andado á coca de quem a substitua, o que parece ter já 
conseguido, 

Ainda bem que essa cantora não vem a Lisboa, tanto mais 
que, se bem nos lembramos, a coca está prohibida n'um 
aecreto relativo a pescarias, por se tornar prejudicial 4 in- 
dustria da pesca essa semente indiana com que se o peixe 
atordoa e com que se o peixe mata, conforme a bunda offi- 
cial com que o illustre homem de lettras sr. Pinheiro Cha- 
gas costuma redigir os documentos do ministerio a seu 


bd Pan. | 
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Sem descanço, ao bello sexo 
Felix Soisa se consagra; 
Alta, baixa, gorda ou magra, 
A todas acha divinas. 

A todas lança a luneta, 

A todas faz pé d'alferes, 
Baba-se, emfim, por mulheres... 
=—E' damnado p'ra as meninas! 


Hontem, viu elle na praia 
D. Praxedes Pulcheria, 
Uma dama grave e seria 
Casta e pura, austera e sã; 
E, no empenho de que a diva 
Ao namoro d'essa trella, 
Foi-se assentar ao pé d'ella 
Dando-se ar's de D. Juan. 
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Pulcheria, vendo que o Felix 
"staya botando namoro, 
Indigna-a tal desaforo, 

Deixa-se estar d'olhos baixos... 
E assim fica longo tempo, 
Grave, solemne, masomba, 

E casta como uma pomba 
—Ântes de ter osborrachos.,. 


à 7 
Como quem quer sobrg-o banco 
Mais á vontade sentar-se, 
Tomou então por disfarce 

O ptulante do Soisa ; 

E, pelo assento de pinho 
Lentamente escorregando, 
Foi-se chegando, chegando. .. 
Como quem não quer & coisa... 


Tremeu Palcheria de susto 7 = 
Ao perceber-lhe o desejo” 

E fez-se rubra de pejo 
Co'aquella inaudita afronta ; 

E ao corpo gordo e roliço 
Dando tamuém solavanço, 

A deslisar pelo banco 

Foi-se chegando p'ra a ponta... 


= 
Assim percorrem os dois 

O banco de lés-a-lés,.. 

O, Soisa investe outra vez, 

De novo foge a Praxedes... 
Elle segreda-lhe baixo 

O seu afecto profundo, 

Amor sem fim... — um segundo 
Parafuso de Archimedes.. . 


Ao cabo d'um quarto d'hora 
D'essa lucta persistente, 
Presenceia toda a gente 
Uma scena do diacho ; 
Ambos na ponta do banco 
Carregam com força tanta, 
Que uma ponta se levanta 
E outra ponta vae-se abaixo | 


Porém, levanta-se logo, 

Dando ás de Villa Diogo 

Mais leve que uma andorinha... 
E Felix Soisa, estendido, 

De raiva torna-se branco, 
Emquanto o pinho do banco 
Lhe abre uma brecha na pinha!... 
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As serpentes quizeram morder o domador que as criára de pequenas, mas o selvagem, applicando-lhes o narcotico | 


AS SERPENTES 


das concessões, fel-as entrar nas regras do bem-viver... 
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O PARTO DA MONTANHA 


Depois d'tm parto laborioso de tres conselhos e meio — o meio. foi aquelle a ae não assistiu o sr. Barjona— a 
montanha deu emtim á luz... o ratinho da demissão do governador civil... Até admira como não o tiraram a ferro, 
tratando-se d'uma questão de caminho do dito... q 
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23 DE OUTUBRO DE 1884 


A COSTA DE CAPARICA 


Subscripção para a reconstrneção das casas 
dos pescadores de Caparica, vicitimas da, 
incendio. 


Wransporte vu. DOB290 
AMORYMO.,..: " .- 48500 
Somnma, emma GUBIDO 

ões 


A SEMANA 


Em politica, para variar, a mesma peça da semana pas- 
saga. 

Pelos clubs e pelos cafés discutia-se ainda—nos pou- 
cos em que se discute, está claro — o caso extraordinario 
do conselho de ministros. j 


Os da facção Lopo-Hintze-Topa-a-Tudo & Companhia. 
sustentavam encarniçadamente que os dois ministros di- 
vergentes não tinham dado o seu bracinho a torcer e que; 
se ficaram no ministerio, foi em vista da satisfação dada 
pelo conselho ás suas pretenções, demittindo o governa- 
dor civil cumplice-da emboscada dos caminhos de ferro. 
Que beta sabiam que o citado governador pedira a tam- 
bem-citada demissão, mas que o fizera pela segurança 
em que estava de que o sr; Fontes nãó tinha força para 
seguralo, e, para segurar-se na opinião publica, assim pro- 
cedêra, visto como se o Seguro morreu de velho não é 
múito que o Segurado venha a succumbir dajmesma en- 
fermidade,.. 

Por outro lado, os que bebem os ares pelo sr. Fon- 
tes, contestavam vigorosamente que não havia tal, que o 
homem pedira a demissão por motivos particulares, e que 
exclusivamente para conceder-lh'a andára o ministerio du- 
rante uma semana de Herodes para Pilatos, que É como 
quem diz da arcada do Terreiro do Paço para casa do 
sr. Fontes: 

(Que este caso de tanta e tão Taboriosa barafunda, de- 


| rerminada pela simples demissão d'up governador civil, 


por motivos particulares, faz-nos pensar na hypothese, em 
tempo algum realisavel, da demissão d'um ministro, por 
motivos publicos, o que daria fatalmente em resultado vir 
o anjo trombeteiro do valle de Josaphá encontrar ainda 
o conselho de ministros a tomar chá preto em casa do 
sr. Fontes...) 

Mas, voltando é yaeca fria, diziam ainda os partidários 
do sr. Fontes que o governador pedira'a demissão porque 
não estava para governar, e, assim, O governo que se go- 
vernasse com o Marinho da Cruz, que era o mais com- 
petente para marinhar com aquella cruz ao Galvario da 
Parreirinha, 

E, quanto ao caso da supposta emboscada dos cominhos 
de ferro, ele governador Segurado, se bem que um pouco 
vorto, andãra muito direito — exactamente como a Provi- 
dencia, que vê direito por linhasmtortas... 

. 


.. 

A imprensa política continúa a occupar-se, quasi que 
exclusivamente, da questão dos caminhos de ferro: 

A discussão leva 0 andamento d'aqueile nosso meio de 
transporte, o que equivale a caminhar de churrião ou de 
caleça, de maneira que a questão, que tomprox bilhete di- 
recto para o extremo da linho, sind agora vae na 
estação do Poço do Bispo, o que nos traz a consoladora 
esperança de vermos o caso definitivamente esmiuçado 
pelos brindes dos srs Marianno c Topa-a-Tudo. 


Mais vale tarde de que nunca. 
. 


e . 


Chegou a Lisboa o Candido de Moraes, a] 


da Companhia Portuguesa de Electricidade e que fôra ao 
estrangeiro fazer acquisição das machinas com que aquela. 
companhia promette illuminarem pouco toda a cidade, 
começando as suas experiencias pela praça de Luiz de 
Camões, rua Garrett, etc. - 

Parece qne a Companhia, depois de illuminar aquelles 
dois poetas, se propõe iluminar o'sr, Luiz de Araujo, 

o! E 

A proposito de electricidade, convem registrar aqui as 
experiencias da luz electrica efectuadas em uma das ulti- 
mas noites a bordo do couraçado brazileiro Riachuelo, 

“Foi deveras surprehendente o resultado d'essas expe- 
riências. 

O indigena andou toda a noite de bocca aberta, como: 
os besugos depois de mortos encamados nas cestas da 
Ribeira, a contemplar estupefacto o efícito deslumbrante 
da luz electrica projectada nos pontos altos da cidade. 

A pretexto d'essas experiencias houve uma brilhante 
soirée a bordo do Riachuelo, onde, segundo refere o 
Diario de Noticias, um grande numero de cavalleiros e 
damas da diplomacia, da “marinha, do commercio, das 
letras e do jornalismo portuguez, passaram deliciosamente 
a noite. 

Esta revelação do Diario de Noticias deixou-nos pro- 
fundamente surprehendidos, Francamente, que não sabia- 
mos da existencia official de damas na nossa diplomacia... 
Da suá influencia diplomatica por detraz da cortina é que 
ouvimos em tempo correr por ghi uns qum-quns, sendo 
comtudo certo que então não lhe chamavam damas mas 
hetairas... 

É possivel que seja a mesma coisa ?... 

Quanto a damas da nossa marinha, tambem ficámos ás 
aranhas: não mos consta que a armada tenha praças de 
vivandeiras . . . . 

No que respeita go exercito das lettras e do jornalismo. 
possuimos effectivamente Gabriel Claudio, que é:a nossa 
gentil vivandeira, apesar dos seus ares de tambor-mór em 
exercicio , .. 


As experiencias a bordo do Riachuelo deram logar a 
um incidente muito curioso, que passamos a delatar, 

Como é sabido, o sr. Fontes não perde pitada sempre 
que pilha ensejo de se engrandecer aos olhos da nação, 

Assim, s, ex, concebendo n'aquella noite um plano tão 
engenhoso como extravagante, alugou mysteriosamente 
um catraio no Caes do Sodré c, seguindo rio abaixo; foi 
atracar em frente do Riachuelo, expondo a sua bella figura 
ao foco da machina electrica. 

Imagine-se o eficito produzido | O vulto de's. ex. pro. 
jectando-se em sombra nos pontos iluminados, nrostrava 
a toda a cidade o prande homém, ainda mais grande de 
que elle é, do tamanho precisamente de que elle devia 
ser, se a natureza se não mostrára tão sorrelfa quando 
modelou aquelle exemplar de perfeições !.,. 

Assim percorreu-s. ex.* todos os pontos elevados de Lis- 
boa e seus suburbios, reflectindo-se successivamente no 
zimborio da Estrella, forte do Castello, Alto do Varejão, 
Caracol da Penha e Penitenciaria Central. ,. 

Neste ponto, a luz electrica 
Apagou-se de repente 

E em Lisboa toda a gente 
De espanto soltou um berro. 


Pois par'cêra — illusão d'optica — 

Que, quando a luz se apagára, 

O grande homem se occultára 

P'ra lá das grades de ferrol,.. Pam 
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CHRONICA PORTUENSE 


Apesar dos bellos dias de sol que temos tido, a verdade 
é que estamos no principio do inverno. Um bom velhote 
nosso amigo, n'estas coisas de tempo, regulava-se com o 
maximo respeito pelo que lhe dizia o seu reportorio, Se 
elle dissesse : «dia tantos de tal — chuva,» o homem cal- 
gava as suas galochas, véstia um casaco grosso e arma- 
va-se do seu valente guarda chuva. Ás vezes encontrava 
a rir no meio da rua a bocca aberta do sol rradiante; 
mas o bom velhote respondia-lhe : «eu faço o meu dever, 
vae tu fazendo o teus 

Afinal o anno, como as mulheres, não tem os dias que: 
lhe marcam as folhinhas, mas aquelles que elle.parece ter, 
e se não fossem symptomas d'outra ordem, nós estavamos 
em plena primavera, tal é a inundação de luz que vem 
pelos ares abaixo e a abundancia de uvas que sobem pe- 


Tas latadas. 
* 


CAR 


Mas os pardaes já não andam aos bandos, pelas arvo- 
res da Praça de D, Pedro, e toda aquella gritaria de ga- 
rotagem cábula emudeceu, como se tivesse apparecido a 
palmatoria do mestre. Nos jardins, — eu hoje estou com 
a veia pantheista — nas bouças e por toda a arborisação 
da cidade, a pontinha de frio matutino vae dando pipa- 
rotes nas folhas tiritantes e ellas aos redemoinhos, ás cam- 
balhotas, como os excentricos Martinettes, cahem no solo 
vestindo-o da velha farrapagem do outomno. 


+ 
* * 


Os clubs das praias estão dando as ultimas Soirées e os 
ultimos concertos, e o sr, Manuel Benjamim, e o sr. Er- 
nesto Maia, € o sr. Aflalo, e o sr. Mello e os outros semi- 
deuses do pot-pourri e do verso recitado, do copophone 
e do piano san-joaneiro — tratam de empacotar, até ao 
anno, as coroas de louros gloriosos, conquistados com a 
Judia e com as primicias do Verdi... e do sr. Alves Rente. 


* 
“+ 


“Tudo isto é agora vantajosamente substituido pela cas- 
tanha. A castanha é a grande e pura alegria do inverno. 
As croanças esperam a sua chegada, com aquela âncie- 
dade por que se espera umá visita amiga, que nos traz; 
em dia d'annos, um bello presente appetecido, 

A fumarada das assadeiras, o magusto, toda a vida la- 
boriosa e de sacrificio da castanha, cosida, assada, pilada 
— são os jubilosos prenuncios do Natal, da entrada das 
grandes festas do inverno, desde a abertura do Principe 
Real até aos costumados beneficios para a creche de S. 
Francisco de Paula. Quando tudo se prepara para arros- 
tar com a geada de dezembro — Quentes! Quentes! gritam 
as imulheres da castanha cosida, e reina logo uma tal con- 
fiança 4 porta do Anjo é na feira dos Calxas que nin- 
guem quêr outra 'coisa, pelo cahit da noite, senão quentes! 
quentes! 


" * 


nreparo-me para assístio qualquer dia a um destes 
« que deixam memoria de si por muito tempo: Eis 
o u'uma phrase; Nós unhamos uma loira c agora 
temos dúns loiras. Ha tempos foi julgado um reo que af- 
Fumava ser calúmniado pela acusação. E 
ver mal com a cara metade ey talvez por excesso se hu- 
[pus christh, fustigava de quando era quando a metade 


fracturando uma perna, o que foi mil 


dessa cara. — Então o reo porque bate na sua mulher, per- 
guntava o juiz. — Porque ella quer o mesmo que eu quero, 
— Mas essa harmonia de vontades é a base de toda a fe- 
licidade conjugal, observava o circumspecto magistrado, 
— Pois, senhor juiz, o que nos mata é precisamente isso ; 
ella quer mandar, eu tambem quero e,.. zás! 


“ * 


Nós tinhamos a loira mais gentil que tem pisado os 
palcos portuguezes: a actriz Palmyrar Os poetas canta- 
vam-a; as. damas referiam os diversos cambiantes da côr 
dos cabellos á esplendida côma da actriz Palimyra. N'umt 
pequeno: burgo como o nosso, uma loira é quanto se 
póde desejar. Ha sujeitos que cum muito menos durante 
o mez gastam... rios de dinheiro, Ora, n'estas circumstan- 
cias, a apparição de mais uma loira póde ser uma cheia, 
uma inundação, um conflicto, o tal conflicto, que eu temo 
rebente por squi mais dia menos dia. A Maria Juliana, 
'emquanto teve os cabellos pretos, não passava d'uma 
singela boa rapariga, que não fazia mal ao mundo, Mas 
agora, desde que foi visitar Lisboa, vêr o rei e os 1eaes 
penhores, tudo gente fina de cabelinho amarello, tor- 
mou-se uma ameaça para a segurança do Estado e um 
perigo para a arte dramatica portuense. Que o sr. vis- 
conde das Hortas dê as necessarias providencias, 


João Trico, 


AU CAPRICE 
MODAS E CONFECÇÕES 


RUA NOVA DO CARMO-90 


Gentil leitora adorada : 

Siga os meus sabios conselhos, 
Se quer, d'uma cajadada, 
Mattar logo dois coelhos... 


Pretende andaina catita 

Da mais fina garridice ? 

Vá á casa sobredita 

Ao magasin AU GAPRICE | 


Na doce paz mais fiel 
Vivem n'essa moradia, 

D'um lado, o Antonio Manuel, 
E d'outro o Antonio Maria. 


De lá ir em tendo léo, 

Acha tudo á sua escolha : f 
D'um lado, a flor p'ra o chapeu ) 
D'outro lado a nossa folha... Vai í 


ENE 


COLISEO DOS RECREIOS . 


Quinta feira 23 de Outubro 

FESTA ARTISTICA LA TROUPE OSRANIS 

Ninguem faltará decerto à festa dessa excentrica fa- 
milia, cujos homens trajam de mulheres e cujas mulhe- 
m d'homem no tric, o cantam, e dançam, e sal- 
tam. e tocimo fado como q Calcinhas, tornando-se dignos 
do favor do publico, por se haver um d'elles inutilisado 
| vezes peio: de que 


cair-lhes O raio em casa. 


O ANTONIO MARIA 


dono da capoeira que fica a chuchar no dodo... > 


ia 
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CHRONICA DO AMOR 


Barnabé tem dois ourellos 
Mas não sabe qual mais ame, 
da ue as duas em certame 

ir lhe inspiram aos molhos | 
dora mora no Aterro 
E-de Ambrosia pouco dista, 
Que reside á Boa-Vista 
Perto da Bica dos Olhos... 


Deixando o caseiro enceíro, 
Barnabé vae p'ra o Aterro 
D'amor gosar as délicias... 
Deve ella mostrar-lhe o lenço, 
D'affecto dando um prenuncio, 
Como elle pede em annuncio 
No Diario de Noticias... 


Depois de almoço, ás dez horas, 


+ 


E 


Ella lá está na varanda 
De olhar amante e suave, + 
Emquanto elle passa grave Y 
Sobre o passeio d'asphalto ; 
Mas n'isto o vento perverso, 
Pondo-lhe ámostra O toitiço, 
(f Falo deixar o derriço 
t o P'ra apanhar o chapeu alto! IN 


&& 


O A 
Ga 
A ilianiçã= 


A perseguir sem descanço 
O chapeu que lhe fugio, 
Até ás margens do rio 
Vae a correr Barnabé... 
E emquanto o bumbo cae n'agua, 
Vê-se elle sobre as faluas 
Como o fidalgo D. Fuas 
No caso de Nazareth]... 


“Tambem fugir-lhe aconteça, 
Amarra um lenço á cabeça 
E volve os olhos p'ra a bella... 
-— Eufrasia, vendo o namoro 

De lenço posto na tola, 

A rir sem dó se rebola 
No peitoril da janclla |... 
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* | Do patoril da sacada, 


(a Au e ue 


De'farde, quási esquecido À e 
Do desgraçado fracasso, É 
Veste-se, lança no braço CA 


O paletot côr de gréda; 

E vac p'ra o outro namoro 
— Levando sempre á cautela, 
O chapeu preso á carcella 
Por larga fita de sêda:. + 


A linda Ambrosia, scismando 
N'um sonho bom, côr de rosa, 
Ha muito espera anciosa 

O seu formoso gala... 

E Barnabé, que das (alias 

Do seu amor arde em sede, 
Chega-se junto á parede 


ir et 


(A BECO | 


Porem, nisto, o pae d'Ambrosia, 
Chegando á janello, pilha 

A descarada da filha 

A conversar co'o marmanjo ; 
E retirando de manso 


Estende a mão espalmada 
Como quem giz; — Já'te arranjo ! 


Qual de horrivel bacama: 


— Espera, que vou deixar-te hj 
*Fresquinho como umaá alface. «e | ) 


E, fazendo a pontaria, 
Até á ultima pinga, 
Despeja toda « seringa 
Sobre 0 pobre Lovelace 


Fun, dpe-não eseohço OE Tg 
onde a re e 

Apanha o al she Jr du Ji 
Nas faces côr de papoilas; Ae E 


E as aguas correm-lhe o 


* Pelos varios escaninhos, 
Desde os largos colleirinhos 


Ao atado das ceroilas! 


Apanhou tal catarrheira, 
De crueis vesicatorios ; 


Ter as calças na barriga 


- 


LA á 
E rosna, voltando armado DD" 


Que da cova O trouxe perto, 
Tendo-o dois mezes coberto 


E abateu tanto nas carnes 
Que cu duvido que consiga 


Sem uzar d'uns suspensorios! 


rte 2 


dia | 
a 


corpo 
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A NOSSA MINA 


Abrimol-o, como quem abre uma fôrma de madeira, e, depois de o explorarmos em todos os jazigos, chegâmos 
ao do miolo. Páram equi por falta de Ema, as nossas vestia çÕES E al 
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MANUEL DE SOUSA CARQUEJA 


O Antonia Maria, em cujas paginas se têm prestado homenagem a tantos mortos illustres, consagra hoje esse ultimo e 
Testemunho de Era á DRE de Manuel de Sousa Carqueja, o proprietario do Commercio do Porto e um dos 
mais sinceros batalhadores do campo das letras. 
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Imaginas talvez, leitor lisborta, que já sabes na ponta 
da lingua todo o texto da minha chronica, e enganas:te 
redondamente ! 

Suppões decerto que you fallar-te da Judic, o assumpto 
febrilmente palpitante da semana, que tu conheces como 
as pontas dos teus dedos — e não vou tal... 

Para que, se tu já sabes tudo ?.,. 

Eu bem te vi lá, leitor dinheiroso, muito bem repol- 
treado no teu fauteuil do balcao ou na tua cadeira da pri- 
meira ordem, no lado da familia, que soffreu, como tu, uma 
noite cruel de intermitencias somnolentas, sem perceber 
patavina do que se estava passando nos oito metros qua- 
drados d'aquelle palco, menos iluminado decerto pelo gaz 
mortiço das ribaltas e das gambiarras de que pelos relam- 
pagos faiscantes do inivitavel espírito de Judic! 

Bem te vi, leitor pedante, com a tua sobrecasaca preta, 
da rua dos Algibebes, e as tuas luvas gris-perle, da rua 
da Cruz dos Poyacs, semi-sentado nas costas da cadeira 
fronteira á tua, passando revista ao theatro nos interval- 
los e espreitando durante o espectaculo o jogo physiono- 
mico e osimovimentos do teu visinho da esquerda, afim 
de regulares, pelas suas contracções' de riso ou pelas suas 
manifestações de applauso, as tuas gargalhadas estridentes 
e as tuas palmadas estrepitosas | 

Bem te vi, leitor enthusiasta, no teu logar da superior 
ou da geral, com um sorriso de prazer constantemente 
debuxado nos labios, a refastelares-te-de delicias n'aquelle 
quarto de noite, que te custou o equivalente aq trabalho 
de trez dias, mas que tu bemdirás sempre, porque te soube 
tão bem como a: Esaú soube aquells saboroso prato de 
lentilhas, comprado a tróco d'um rasoavel patrimonio... 

E depois de te ver assim — mercê do meu Kulsidoscopio 
de chronista— em todas as tuas variadas e extravagantes 
fórmas, para que fallar-te da Judie, que tu tens estudado e 
profundado “ao ponto de. conheceres mais o machinismo 
complicado de toda a sua vida extraordinaria, de que co- 
nheces a propria engrenagem rudimentar do teu viver ron- 
ceigamente burguez. » « 


. 
Os 

Não será pois comtigo, leitor lisboeta, que en perca o 
meu tempo, fallando da Judic, 

Vou cavaquesr, mas é com o leitor da provincia, coitadi- 
nho, que está sentindo pular-lhe'o pé para saltar no pé de 
meia e dar uma saltada até Lisboa, ver a Mandzelle DNi- 
souche e tornar depois aos penates, mais 'radioso e mais 
cheio de si de que os proprios gallos do seu casal, quando, 
por madrugadas de abril, sacodem as azas triumphantes € 
soltam gloriosos cócórócus na reclusão da fein capacira, que 
a presença das formosas oglaliscas transformou no mais de- 
lícioso dos harens.. E. 

+ 


Nem tu calculas, Etta provinciano, o enthusiasmo que 
por cá vae! 

Olha: se queres saber o que é bom, atira para os quintos 
dos infernos como producto de: tres ou quatro cascas do 
teu delicioso vinho tinto, país que tiveste este anno uma 
colheita de encher o alho, mete dinheiro na bolsa, a filha- 
rada em casa da avó e a tua pessoa n'um compartimento 
do comboio-correio e vem d'ahi ver a Judic, se desejas ex- 
perimentar, pela primeira vez na tua vida, o que é passar 
tres dias e tres noites em Lisboa, sem sentir a nostalgia dos 


cavaços da botica e das partidas de gamão em casa do pa- | 


dre prior! " 


A SEMANA 


E asseguro-te que ainda encontras logar; não ha bilhe- 
tes ma casa, os contractadores pedem rios de dinheiro por 
um resto de dobradiças que escaparam á voracidade do 
indigena, o theatro não é grande, mastu cabes lá, palavra 
de chronista, porque o sol quando nasce illumina todos 
€ Judic é um sol tão resplandecente que o proprio astro 
que indevidamente uza d'aquellle nome ha trez dias que 
anda sumido entre as brumas do nevoeiro, envorgonhado 
talvez dos seus merccimentos insignificantes e necessaria- 
mente receioso de que a policia o metta no calaboiço do || 
governo civil pelo encontrar usando de nome supposto, 
como o mais matraquiado dos gatunos!.,. 

, 


o 


Não fazes ideia, leitor amigo, da vida que o Brito, 9. 
Mô. e o Menezes teem passado n'esta ultima quinzena ! 

O Menezes, apesar dos seus cem olhos de Argus, teve de 
metter olhos supranumerarios para atender a todas as 
pessoas que lhe chamavam a attenção ! 
- O Brito não podia pôr pé na rua que se não visse logo 
rodeado de magotes de pretendentes, como um ministro 
do reino depois da campanha eleitoral, 

“Todos imploravam de mãos postas um logarsinho nas! 
varandas, todos supplicavam de joelhos um cantinho no 
caixote do ponto, 


Tudo impetrava, emfim, tudo pedia, 
E a nada disto o Brito se movia | 


O Mó andou n'uma roda viva, como se em vez de ser 
Mó masculino fosse uma simples mó feminina. 

Choviam-lhe em casa os requerimentos, as cartas e os 
bilhetes postdes, mas o Mó respondia com uma friesa de 
pedra a todas aquellas pretenções ! 

Em todo o caso a perseguição foi de tal ordem que o 
Mó, ao cabo de quatro ou cinco dias, já se sentia moido 
como se tivesse andado debaixo de si próprio, no casal 
dos Sete Moinhos 


VE! ug 


Ver a Judie, ou fingir que ia vel-a, transformou-se para 
Lisboa n'uma preoccupação tão seriamente dominante que 
chegou a tomar foros de incuravel monomania | 

Familias numerosas, a quem a roda da Fortuna, m'este || 
caso representada pela cachexia da bolsa, não contemplára 
com a sorte grande d'um bilhete para a Trindade, saem 
á noite de casa; paramentadas com trajos de gala, e vão 
passciar-se pelo ermo da avenida, a fazer horas de voltar. 

a casa no americano da meia noite, só para terem o pra- 
zer de ouvir a visinha do primeiro andar o bhichdo para, 
a do reg-de-chaussée : 

—Ulha| As felizardos das Cardosos res foram à 
Judic... 

— Quem seria o tolo que caiu com obilhetinho..., 
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Que a tua vinda a Lisboa 
Te seja a primeira esmola, 
Quando um dia á portinhola 
Do ceu, Ó Judic, apontes. .. 
Pois ouvindo a tua voz, 
Doce favo d'harmonias, 

Vão trez noites com trez dias 


Sem ninguem pensar no Fontes! pu] 
AI 
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som 


A Hespanha, conforme diz a Epoca, está disposta a 
apoiar os nossos direitos no Congo. Pudera não! Con- 
vem-lhe que não nos vão cerceando muito os bens, por 
causa do futuro. Se todos nos forem tirando um bocado, 
realmente não valerá a pena gastar muita polvora ou di- 
plomacia para fazer a união dos dois povos irmãos. Se os 
outros nos levam tudo, á Hespanha só virá a ficar o defi- 
cit, o que não é muito seductor. 


A Hespanha quer celebrar juntamente comnosco o an- 


niversario da ultima viagem de Fernão de Magalhães, 


Quer isto dizer que nos vamos encaminhando pelas festas 
de familia, pelos pic-nics das gloriás de ambos para a com- 
munidade de bens e até para o consorcio, 

Ora é muito natural que a Hespanha não queira ter de 
vestir o noivo para ir á egreja e por isso faz muito bem 
em lhe defender o dote, já que elle tão pouco tem cui- 
dado dos seus proprios interesses, 


seas 


A camara municipal de Lisboa vai contrahir um novo 
emprestimo, 

Dizia um homem illustre nas lettras, ha tempos falecido 
que um fidalgo depois de arruinado, ainda podia levantar 
cem contos de réis de emprestimo, 

A nossa camara municipal é exactamente como o tal 
fidalgo; tem tudo hypothecado, mas todos os dias levanta 
“dinheiro ; continua gastando á larga, não paga aos credo- 
res e encontra sempre credores novos para proscguir no 
mesmo modo de vida. 

Onde isto irá parar, ninguem sabe ; mas que quem hade 
pagar todas estas foligs não é a camara, bem sabemos nós 
todos, 


As coristas da Trindade 
que collaboraram para o bom exito 
du « Nemme à Pápá » 


Que lindas que estavam, 
Forçoso é dizel-o, 

De loiro cabello 

E fatos garridos ! 

A par das francezas 
Brilhando — que luxo | — 
— Par'cia um cartucho. 
De bolos sortidos. 


É vel-as agora 
Passar ao Chiado, 
De rabo tufado, 
Qual ancho perú ! 
É ver, tête-à-tête 
Co'um amanuense, 
A pallida Hortense 
Fallar francitú 


De tel-as, o Brito 
Feliz salta e pincha | 
— Que grande pechincha, 
Que grande maná | 
Pois se ellas á peça 
Não dão graça € tic, 
Que fôra a Judic 
Na Femme à Pápd?... 
Pan. 


ELENCO DA COMPANHIA DO COLISEU 


Mr. Henri, artista equestre : 

— Trabalha vulgarmente sobre o cavallo, mas dá a pé 
uns saltos mortaes que o immortalisam. Se a posteridade 
quizer etemisal-o, aconselhamol-a a que leyante uma es- 
tatua pedestre áqueile artista equestre, 

Resustas e Teresas: 

— O Teresas é quem sustenta sobre a barriga a perche 
em que trabalham os dois Resustas; e, com tal pujança o 
faz, que apostamos na dobrada contra a singela em como 
este Teresas é descendente em linha recta d'aquella celebre 
Theresa, cuja barriga deu assumpto para a conhecida rima 
popular... 

Os elephantes: 

— São dois perfeitos cavalheiros, d'uma cortezia irrepre- 
hensivel e d'uma docilidade extrema, o que aliás não é para 
espantos, tendo sido educados por senhoras, 

Tocam e cantam com perfeição ainda superior 4 dos dois 
collegas que os antecederam, o que nos faz receiar deveras 
pelos creditos do Antonio Duarte e do Justino Soares, dada 
a hypothese de que no espirito dos pachidermes continue a 
desenvolver-se com tão lisonjeiros resultados o gosto pela 
dansa e pela mésica. 

As gentis domadoras fazem d'elles “pato sapato e elles 
obedecem a todos os seus caprichos com a docilidade com 
que nós o fariamos se a natureza tivesse tido a condescen- 
dencia de nos fazer nascer elephante. ,« 

E agora... la suite au prockain numero, como diz o Valle 
no'primeiro acto dos Mosquitos por cordas. « 


soe 


O tribunal marcial de'S, Petersburgo condemnou á morte 
sete nihilistas, que não eram dos partidarios do terror, 
isto é, que não defendiam as suas ideias com o incendio 
e o assassínio, 

Em vista d'esta igualdade de pena para todos os nihi- 
listas, o melhor para elles é serem todos partidarios do 
terror, porque ao menos sempre irão de quando em 
quando diminuindo o numero dos seus perseguidores, 


som 


Dizem de Calcuttá que o dr. Klein para provar a falsi- 
dade das doutrinas do dr. Koch, metteu no seu proprio bu- 
cho uma grande quantidade de microbios, sem que por 
isso experimentasse incommodo: algum. 

Sempre resultou algum beneficio da epidemia que tem 
levado milhares de vidas: foram mais alguns pratos para 
O cosinheiro dos cosinheiros, Dentro em pouco tempo figu- 
rarão nas mesas mais opulentas os microbios cosinhados 
com os mais finos temperos. Da discussão dos sabios re- 
sultou apenas um piteu, Verdade é que a discussão já se 
tornava petísco, 


Tem sido renhida a descompostura por causa das linhas 
americanas, Como ralham as comadres descobrem-se as 
verdades, Et Yem vindo á balha os motivos honrosos pelos 
quaes se tem feito varias concessões, O que é pena é queos 
advyersarios do syndicato não apanhem tambem alguma con- 
cessão, para os do syndiçato porem em pratos limpos a 
rasca que levavam os que a fizessem. 

Assim ficava-se logo sabendo de todos por uma vez. 
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Viu Rosendo em Felisbella 
Uma noiva a seu.contento, 
Resolveu casarcomelta, 

Foi pedil-a emccasamento. 


Contou, tim-tim-por-tim-tim, 
A sua enorme paixão ; 

Os paes disseram: que sim, 
Ella não disse que não... 


Desde então até á data, 
Rosendo passára avida 
A fazer bichinha gata 


futura estrenvecida!! 


Ta á missa do Loreto, 

Ao passeio, ás obras d'arte, 

Ás partidas com chá preto 

—Em resumo, a toda a parte! — 


Ante-vesp'ras do casorio, 
— Oh! cruel fatalidade | — 
Foi á noite o familorio 

P'ra o theatro dá Trindade, 


Ta uma peça phantastica 
Onde a Thereza Godinho 
Exhibia a airosa plastica 
N'um papel de diabinho. 


(Mas, saiba o leitor amigo, N 
Que á Thereza de quem fállo 
Já Rosendo em tempo antigo: 
Arrastára aza de gallo...) 


Cae o pano; e, sem demora, 
O Rosendo 4 noiva embaça 
Dizendo que vem cá fóra 
P'ra tomar uma fumaça... 
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Desce a escada a quatro e quatro. 

E — dizcl-o quasi escuso, .. — 

Vae p'ra a caixa do theatro 

Direitinho como um fuso... 


Os minutos vão correndo, 
Vão correndo, e d'este lote 
Sobe o pano, mas Rosendo, 
Não se vê no camarote | 


Confessa a noiva em voz baixa: 
A sua justa surpresa, .. 
— E elle encaixado na caixa 


Muito chegado ú Theresa |... 


P'ra a noiva é como se fosse 
Cada instante um sec'lo amargo ; 
P'ra elle, fugindo doce, 

Vae-se o tempo a' trate largo... 


Theresa, a linda pequena, 
Sobre o alçapão levadiço, 


Não tardará que entre em scena 
= Mas quem pensa agora n'isso,,. 


Ella, gentil e travessa, 

Co'uns meneios engraçados, 
Põe-lhe, a rir, sobre a cabeça 
Os seus cornichos doirados,.. 


Elle contente se alegra 

E a dar-lhe um beijo se anima, 
—N'istovapita o contra-regra 

E q alçapão vyae p'ra cimal,,. 


O Rosendo faz-se verde 
Como uma pêra bujarda, 
Tudo em confusão se perde 
E-o Palha grita — 6 da guarda! 


Cac a noiva em pranto accesa 
Nos braços do pac robusto 

— Rosendo cae cola Theresa 
N'um gabinete do Augusto, .. 
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AS NOSSAS MISSÕES DIPLOMATICAS DESCANÇANDO ; ” q 
DO CAVACO COM BISMARK 


Canotier de Ia Seine o 


Zé povinho que aprenda como os nossos diplomatas tratam Os assumptos honra — a quinze libras por dia 
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levundo, em compensação, umu forte catarrheira. 


PELO ESTRANGEIRO 
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assobia eos Wwémeliques principiam, Bem se vê que a li- 
Lisboa sobraçando uma fraca bagagem, nas nha não está segura... 
Violentamente sacudidos da direita para a esquerda e 


A sineia tange, Os amigos abraçam-nos, a locomotiva da esquerda para a direita vamos alastrando, 


ao ponto de podermos ser servidos em prato aos ferozes 
sanitarios de Marvão ! 
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Marvão ! onde, a pretexto de desinfectal-os, se inutilisa- 
ram os cascos de vinho de Bordeus, e onde o furor pela 
desinfecção é tal que chegam a desinfectar os proprios 
desinfectantes | 


Marvão! o terrivel carcere inquisitorial que nos custou 
tão caro e que faz rir a Europa inteira, com excepção do 
commercio, que chora lagrimas de ouro | 


Marvão ! onde se uza d'este processo para fazer entrar 
to magon os passageiros do comboio de Hespanha | 


Marvão! onde os cantores Andrades iam perdendo as 
suas vozes deliciosas, nós o nosso lapis, e onde Judic 
perdsa talvez cincoenta por cento do seu espirito e do seu 
pó de arroz)! 


Porque É preciso que se saiba que a inirnitavel artista 
que Lisboa acabã de ter o prazer de applaudis e que nós | 
admirámos em Madrid, no Dixorsons; essa mulher debi- 
ciosa, de cuja boccá entre-aberta rescendem aromas sua- 


O ANTONIO MARIA 


THEATRO DE S. CARLOS 
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A Dinorah, ns gantada, sobretudo por saga na Dat, apresentou-se este dano inceirioha e 
entregada, tal como O seu pa, eyerbeer d deu á luz, - santo n que essa opera não = agora cortada, 
Eno é certo que de Get dia os cortes entre nós vão SÉ Mais em moda... - ago: y 
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vissimos como d'um thuribulo oriental; Judic foi posta ao 
fumeiro em Marvão, como um chouriço de Arraiolos e 
defumada: d'alcatrão como uma enfermaria de cholericos ! 


A sublime artista, que trazia na sua bagagem um -ele- 
mante clapeu, d'uquelles que Paris adoptou agora" por 
moda, com a denominação de chapeu microbio — porque 
uos froncezes tudo serve para pretexto de moda — a su- 
lime artista teve a ventura suprema de conseguir passar 
aos direitos a preciosa candonga do seu caprichoso cha- 
peu, parque, se o dá ao manifesto, se em Marvão descor 
brem que o tal chapeu era um imicrobio, embora de palha 
de Italia, não era decerto Lisboa que veria o Divorsons.. 


Em Madrid tivemos o prazer de abraçar o nosso bom 
amigo Eloy Perillan y Buscó, redactor da Broma e auctor 
de grande numero de peças representadas em todos os 
theatros de Madrid, 


Em Paris fomos retratados por um desenhador que ga- 
nha a sua vida fazendo a troco.de dois francos a carica- 
tura dos forasteiros que teem a ingenuidade de se querer 
vêr pintados. s» 

Eis O nosso retrato, tal como elle o fez e os assistentes 
acharam muito parecido... 

Guardamos cuidfdosamente o precioso papel, maldizendo 
a ideia que tivemos de nos vêr retratados, porque, se até 
o presente os lenços já eram poucos para limparmos o 
pingo do nariz, como chegarão agora para limpar as la- 
Enmas com que choramos os nossos queridos dois fran 
Eros 
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O 16 


DO LADO DA TRAVESSA 


Elle: 


— Amo-a, Christina ! bem sabe, 
Desde a tal noite em que a vil 
Não ha d'amor quem se babe 
Como eu me babo por'si.,. 


— Qual sobre um livro das Horas, 
Juro-lhe amor's verdadeiros 
Sobre estas brancas esporas 

De capitão de lanceiros. 


Ella: 


— Pensando em ti, me concentro 
Horas sem fim; Honorato 1 

««+ Mas, senti bulha lá dentro... 
Vou vêr. .. talvez seja O gato... 


DO LADO DA RUA 
Elle 


— Meu qu'rido bem! meu amor 
Por quem eu ardo e fumego ! 
Quem dera já que o prior 

Nos de p'ra sempre O no cego. 


— Uma vez ambos casados 

Ninguem mais tal nó desata. +» 
Juro-o p'los cachos doirados 
De capitão de fragata | 


Elta: ias — 


q MM 


— Tambem d'amor sé debulha 
Meu peito que se escavaca ! 
«Mas, vou lá dentro, convi bulha,, 
É que anda solta a maçaça... 


O capitão de lanceiros : 


— Colo teu Carocho gastaste 
Mais tempo de que tu julgas... 
Inda bem que emfim voltaste, 
Quecuestava fervendo empulgas... 


O capitão de fragata: 


— Emquanto ellã não regressa, 
Aproveito este minuto 

E vou n'um prompto á travessa, 
Accender o meu charuto, ,. 


Ella; 


— Temos o caldo entornado 
E é preciso mudar d'ares, 
Pois não quiz o negro fado. 
Casar-me com militares !... 


— E, pois que o fado tyranno 
Me recusa um capitão, 

Vou conversar co'o paizano 
Pira a janela do saguão... 


. 
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A REFORMA DO EXERCITO 
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O caro Fontes, transformado em Figaro do exercito, acaba de fazer barrella ás bochechas dos porta-machados, dei- 
, tando-lhes abaixo aquellas respeitayeis barbas, que, durante longos annos, foram por egual o receptaculo das carícias das 
cosinheiras e do caldo de feijão brarrco, | 


Era agora bem boa occasião de aproveitar tanta barba disponivel para caracterisar de ponto embranco os judeus do 
Bom Jesus de Braga... Em 
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T3"DE NOVEMBRO DE 1884 


A COSTA DE CAPARICA 


fubscripção para a reconstrucção das casas 
dos pesendores de Caparica, viciimas do 

incendto, 
Trnnsporto .....,.,.. 
ANDDJMO......... 
Bomma, 


A SEMANA 


Á hora a que escrevemos estas linhas, meia Lisboa tem 
suspensa sobre a cabeça,a espada de Damocçles do dr. 
Firmino, emquante a outra meia sobe resignada o calva- 
rio do pote das Almas, para accudir á sua irmã gemea 
<om'a esportula dos sete mil & tan em à qual, a dese 
venturada, iria, na confortabilidade escurs d'um char-a- 
bancs cellular, doutorar-se em faculdade de letras falsas, 
nessa vasta universidade que se chama ferros do sr. D. 
Luiz. 

Porque é preciso que seisaiba — e ainda havemos de 
escrevel-o em todas as linguas, incluindo a chineza, para 
que o mundo em geral c aquelle bom povo industrioso 
em particular venham no conhecimento de que nós te- 
mos legisladores ainda mais barbaros de que as proprias 
esquadras; ca Europa civilisada por excellencia, nos bom- 
dardeamentos de Alexandria e Fout-Chu — porque é 
preciso que se saiba que o codigo penal Lopo-Firmino, 
já celebrado em sessões do parlamento e em humorismos 
de gazetilha, ao passo que se mostra d'uma doçura em 
ponto de rebuçado para o faiante que conserva pela tripa 
do burguez pacifico a mesma appetencia gulosa que o bom. 
povo portuense consagra é tripa de porco com grão de 
bico, tem uns amargores de quassia ou de rhuibarbo 
para o citado burguez pacífico que em jantar de fausto 
anniversario emborcoi: a mais o seu copasio do termo ou 
O seu copinho de escarchado da Zamora! 

“Trazer no bolso uma navalha de ponta e mola é a coisa 
mais innocente d'este mundo; trazer no bandulho meio 
litro de' Bucellas é passaporte seguro para a enxovia do 
Limoeiro ! 

O tribunal castiga os portadores de navalha apprebenden- 
do-lhes essa bijouteria insignificante e mandando-os em paz 
para casa do cutelleiro, onde ha muito d'esse artigo a pre- 
gos convidativos, 

Aos portadores de pinga a mais, como não pode appre- 
hender-lhes o excesso da bebida, embora muitos se pres- 
tem com a maior docilidade a depositar não só o excesso 
como a totalidade. d'essa bebida na tarimba do respectivo 
salaboiço, exige-lhes sete mil e tanto de fiança ou man- 
A de conserva para os mencionados ferros do sr. De 

UiZ. «e 

Ora a humanidade É fraca e o vinho este anno sahio ao 
que parece ainda mais forte que de costume... Os 
cachos opulentos, que as chuvas de setembro se recusaram 
desta vez adelgaçar, cuspiram pelas boccas enormes dos 
lagares um summo precioso côr de sangue de boi, depois 
de coalhado, nectar delicioso com que o indigena se com- 
praz disfarçando maguas, porque afinal de contas e ape 
sar da sabedoria irrefuctavel dos proloquios, não é só con- 
tando que se espantam males... 

D'ahi a aluvião de devotos que, depois de visitarem 
religiosamente todas as capellinhas onde S, Martinho se 
vencra, desde a Cova Funda até ao Dá-Fundo, foram a 
final dar fundo no, governo civil, de onde, procissional- 
alo os conduziram a dar fundos no tribunal da Bôa- 
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O theatro de D. Maria encheu-se em uma das ultimas 
noites de tudo quanto ha de mais selecto nas nossas let- 
tras, incluindo as lettras gordas da burguezia endinheirada. 

Tratava-se da primeira representação do Ruy Blas, a 
obra'de Victor Hugo, um dos primeiros poetas da França, 
traduzida por Bulhão Pato, um dos primeiros poetas de 
Portugal. 

À peça, na nossa humilde opinião... 

Mas para que demonio iamos nós metter-nos a fallar 
d'uma coisa que, francamente, nos não sentimos com fo- 
lego para discutir, quando, aliás, essa mesma coisa está 
por ahi sendo apreciada, pesada, commentada e julgada 
por todo o bicho careta, desde o critico sabichão, tão 
aprumado € tão correcto como os seus collarinhos de bor- 
racha e a sua barba estanhoada a primor, até o caixeiro 
ala loja de modas, qué lhe vendeu o citado colarinho é o 
offitial de-barbeiro, que lhe poz as bochechas tão bo- 
nitas?... 

Discutam Já a seu sabor o merecimento ou a insigoifi- 
cancia d'esse trabalho litterario e, quando tiverem chegado 
a um accordo, ou a um desaccordo, queiram mandar-nos 
o resultado. da polemica, para que nós resolvamos, pe- 
zando-a na balança da nossa ignorancia, qual a opinião 
| que devemos adoptar — se a do critico, se a do bar» 
beiro. .. 

Quanto ao desempenho, pareceu-nos a um tempo bom 
Es. imperfeito... Todos os artistas comprehenderam 
perfeitamente os seus papeis mas não os decoraram com 
a mesma perfeição. 

Succedeu-lhes precisamente o contrario do que aconte- 
[ec em geral aos estudantes de primeiras lettras, que sa- 
| bem as lições na ponta da lingua, sem perceberem pata- 
| vina de quanto decoraram.. « 
| Adyirta-se que falamos com a impressão da primeira 
recita, em que, aliás, o senhor professor representado na 
| Pessoa do publico soberano, não foi tão severolque não 
preferisse, applaudindo, dar em si proprio as prozas de 
palmatoadas de que os discipulos se tinham tornado cre- 
dores... 

Em summa, a coisa resumiu-se em comerem dois ou 
| tres versos salteados, o que decerto não fez falta á peça, 
nem impediu os artistas de cearem n'essa noite a sua meia 
dose de rim, igualmente salteado».. 

A peça não estava irreprehensivelmente decorada, co- 
| mo dissemos, e comtudo as decorações não podiam ser 
| mais perfeitas ! 

Virginia, que tem já representado na aristocracia de 
bastidores os mais altos personagens, como o de Prince- 
| qa de Bagdad, por exemplo, subiu agora um furo nobi- 
| Jiarchico, apresentando-se-nos de Maria de Neubourg. 
Mas, se houve em tempo uma fidalga que proferiu a cer 
Jebre phrase: «antes rainha uma hora, de que condessa 
toda a vida,» nós, pela inversa, diremos de Virginia: «an- 
tes princeza n'uma scena de que rainha em cinço actos! 

Brazão apresenta, quando simples Ruy Blas, um sobre- 
tudo muito parecido com os dos pretos de S, Jorge, 

A proposito de pretos, não podemos deixar de man- 
dar o nosso bilhete de visita nos dois pretos que figu- 
ram no ultimo acto da peça e que nós já vimos, sea me- 
moria nos não falha, dançar o Rasga n'uma barraca da 
feira de-Belem, Passar do Rasga para o Ruy “Blas, pa- 
rece-nos subir ainda mais de que de Ruy- Blas para du- 
que Cesar... E 

E, aínda a proposito de pretos e de procissão do corp: 
de Deus, lembra-nos ter visto n'esta solemnidade um 


conde muito parecido com aquelle fidalgo pintado € ena- 


morado que Joaquim d'Almeida representa... ] 
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No final da ultima scena, Bulhão Pato foi chamado ao 
proscenio pelo publico que queria victorial-o, mas o illus- 
tre poeta não appareceu porque andava, segundo ouvimos, 
lá pela Outra Banda, de espingarda ao bombro, a caçar 
nos seus homonymos bravos, 

O publico, desesperado por não lhe api er o Pato 
que pedia em D, Maria, foi para a cervejaria da rua do 
Principe, onde se vingou pedindo pato com macarrão | 

Pam, 


a. 

O Diario da Manhã € uma verdadeira antithese do. 
Diario de Noticias. Ao passo que esta folha se declara 
incolor, tem aquella, como um camáleão, litterario, passado 
por todas as difitrentes côres com que se piute a bandeira. 
da política. Aa começo, foi orgão dedicado do partido 
constituinte ; mais tarde, com o advento do padre Damaso, 
declarou-se realejo extrenuo do partido regenerader é final- 
mente, agora, passa a denominar-se harmonium affectuoso 
do partido progressista. 

Só nos falta vêr o Pedro d'Alcantara á testa d'aquella 
«folha, defendendo a politica do sr. D. Miguel de Bragança. 


so 

Pela ultima ordem do exercito foi promovido n alferes 
um primeiro sargento de infanteria, que ha mais d'um 
anno já está dando contas a Deus d'algum peccadilho 
que tivesse | 

Não nos espanta absolutamente nada; quem vae bus- 
car eleitores ao cemiterio do Alto de S. João, para os fa- 
zer votar em candidatos governamentaes, não é muito 
que resuscite os sargentos, para accudir á excacez de al- 
feres que Se vac notando no nosso exercito... 

Se o sr, Fontes conseguisse fazer todas as promoções 
por este processo, ficavamos com um exercito mais in- 
vulveravel de que o proprio Achiles, que afinal sempre 
tinha a corda sensivel do calcanhar... Um exercito assim 
devia forçosamente inspirar no inimigo o respeito devido 
aos mortos. 


som 


Todos os jornaes noticiaram o caso d'um marido roma- 
mescamente selvagem, que quiz em plena luz do dia ati- 
rar á cara da consorte com um frasco cheio de vitriolo | 

A scena fez, como era natural, um barulho de mil de- 
monios, e durante todo o dia, nas lojas e nos passeios, e 
á noite, nos theatros e no seio das familias, ninguem fallava 
outra coisa... i 

Sabidas as contas, a coisa não passou d'um original ga- 
clame, á ameriçana, mandado executar por David Corazzis 
o que se averiguou quando o marido selvagem declarou 
ter-lhe inspirado aquella barbaridade a historia d'uma, 
scena analoga nos Fantoctes bz Mapame Diao | || 


Ed 


Dois descendentes de Esculapio chamaram so juiz de 
paz um: cliente caloteiro, que se recusou a pagar-lhes a 
insignificancia de quinze contos de réis, de visitas medicas 
«que lhe haviam feito durante um anno. 

Um d'estes doutores chama-se Fonseca Maduro; ora vá 
lá uma pessoa fiar-se n'aquella madureça.. » 

Antigamente a visita d'um medico custava muitas vezes 
a vida a uma pessoa; agora os D. Galenos são mais hu- 
manamente rasoaveis, dando à escolha de cada um: ou 
a vidi— ou a bolsa... 


som 


De um dos ultimos numeros da Broma, excellente jornal 
hespanhol dê caricaturas, que se publica em Madrid, trans- 
erevemos as seguintes linhas, que se referem ao nosso pre- 
sado amigo e director do Antonio Maria, Raphacl Bor- 
dalto Pinheiro : 

SEMANA POLITICA 
(sis POLITICA) 
«Procedente de Lisboa 

y en direccion à París, 

Megó Rarmast BORDALO, 

el miércoles á Madrid. 

BornaLHo és un dibujante, 

que tiene todo el sprit,. 

de aquel malogrado OntEGo, 

que con ligero perfil 

daba carácter á un tipo 

que nos hacía reir. 

Fundó el Antonio Maria, 

que és gala dê-su país, 

como es adorno de Francia 
= el viejo Charivari. 

Escritor ingeniosisimo, 

y gacetillero chic, 

BonpaLso es un Juan Palomo, 

que con talento feliz, 

se lo guisa y se lo come, 

sin tener que recurrir 

al lápiz de ctros artistas 

de los que abundan allis,. 


1 Y que no tenfa yo ganas de conocerle ! 

Su primera visita fué para La Broxa, y ésta le jugó 
una mala partida, haciéndole perder cl expréss-de Francia, 
para donde debió salir ayer el insigne compaficro lusitano. 

En unos cuantos minutos que permaneció en nuestro tal- 
ler, BORDALHO trazó unos dibujos conmêmorativos de su 
viaje; y algun dia tendré ocasion de ofrecérselos á los lec- 
tores de La Broa, como carifioso recucrdo del celebrado 
caricaturista portuguéz.m 

Os desenhos a que se refere o chronista da Broma fo- 
ram publicados no numero de 26 d'outubro € occupam a 
pagina central d'aquelle periodico. 

Emquanto á mala partida de fazer perder o expresso 
ao nosso amigo, temos muitã pena de que tal succedesse, 
mas sentimos ainda mais não ter visto n'esse momento a 
cara de Feliciano Bordalo, que se desespera por perder 
um minuto, quanto mais por "perder um comboio ! 


Escreve o Diario da Manha : 

«Reglisa-se hoje o baptisado das tres crianças nascidas 
ha poucos dias, filhas de uma pobre mulher no Alto do 
Varejão. 

São tres os padrinhos, e consta-nos que sua magestade 
a fica dando cem réis diarios a cada um.» 
se antigamente que quem tinha padrinho não mor- 
ria moiro; com o andar dos tempos 2 coisa foi-se inver- 
tendo por fórma que a pechincha agora consiste em ter 
afilhado. 

E senão, vejam os tres padrinhos de que falla o Dia- 
rio da Manhã e a cada um dos quaes sua magestade a 
rainha ficou dando a cravella de cem réis diarios. 


L 


O ANTONIO MARIA 
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Ur jornal francez annunciou a publicação de uma bro- 
chura dada a lume-pelo-directorad'sma-casa de jogo 
preseguida pela policia, fazendo parte d'aquelle volume 
grande copia de cartas de diversos deputados e minis- 
tros, interessados nos lucros da mencionada casa de 
batota. 

Entre nós tambem tem havido deputados e ministros 
associados a batotas de concursos, concessões, caminhos 
de ferro e quejandas, mas não consta que existam cartas 
compromettcdoras, apesar de jogarem com cartas mar- 
cadas, sendo certo que ainda ninguem se atreveu a publicar- 
lhes senão as cartas... de consslho, 

as 


Conta o Diario Jllustrado que o sr. Henrique Burnay, 
instado por uma senhora para lhe escrever no leque qual- 
quer pensamento de sua lavra, se recusára a fazel.o, ale 
gando não ser poeta, mas que, apertado ainda para es- 
erever o que quer que fosse, mesmo em prosa, annuira 
emfim, deixando em uma das varetas o seguinte chistoso. 
pensamento: 

O Topa-a-Tudo só não topa a versos. 

Sea gentil dama do leque nos permitte a nossa colla- 
boração, consinta-nos que escrevamos por baixo do pen- 
samento do sr, Burnay; 


Os versos, dão ganhos fracos, 
E, ainda assim, quando dão, ,. 
Rendesse a coisa uns patacos, 
Vocencia veria então 
Topa-a-tudo, abrindo os sacços, 
Se aos versos topaya ou não... 


+ 


Apesar das profecias de todas as sumidades, medicas 
que afirmavam não dever existir receio de que o mi- 
crobio apparecesse agora em Paris, o damninho bicha- 
rouco por lá anda já a fazer das suas e sem ter tido ao 
menos a attenção de mandar um aviso postal aos talen- 
taços da sciencia, para que dessem o dito por não dito 
dos seus vaticinios tranquilisadores. 

Afinal os prophetas de todos os tempos valem tanto co- 
mo o Bandarra, que se cançou a annunciar a vinda de D* 
Sebastião que nunca veiu, como estes agora se esfalfam a 
prophetisar que não virá o microbio que sempre chega... 


eta 


Um réo nccusado de homicidio frustrado conseguiu sair 
incolume das felinas garras do Firmino! 

Tal caso, verdadeiramente miraculoso, seria pasto para 
os mais extravagantes commentarios, se se não desse a 
circumstancia de ter sido defensor do réo o sr. dr. Tho- 
maz Ribeiro, que acaba de re-apparecer na tribuna forense, 

Assim, já não espanta o milagre; é claro que foi obra 
de Nossa Senhora da Rocha... 


sem 


Diz-se que foi ultimamente posto em duvida, na Alle- 
manha, o direito de voto de Bismark, como eleitor, visto 
que aos officiaes do exercito activo, de que o chanceller 
faz parte, não é permitido votar. 

Se aos ofliciaes do exercito portuguez fosse, como aos 
do allemão, negado o direito de voto, talvez que o illus- 
tre ministro da guerra lhes não tivesse agora feito a bocca 
doce com a reforma das promoçõesinhas. 


[E pa aa a um bocado a t'ramela. 


CHRONICA DO AMOR 


EM DIA DE S. MARTINHO 


“Tinham-se visto em S, Carlos, 
O visconde e a D. Elisa; 

Elle em cadeira, sósinho, 

Eila co'a mãe, n'uma frisa. 


Elle assestou o binoculo, —————— 
Ella aprumou a luneta E 
Tornou-se elle côr de cidra mo caes 


E ella côr de malagueta. 


Elle gemeu docemente, nl 
Ella abafou um suspiro. 
Cupido fez pontaria 


Feriu os dois só d'um tiro! Pa 


Seguiu a coisa os seus tramites 
Como um processo vulgar ; 
Cartas, annuncios, encontros, 
— Prefacios do verbo amar... 


Foi assim, que, palmilhando 
D'amor o velho caminho, 
Se aprasou uma entrevista 
P'ra a noite de S. Martinho, 


Ás dez e meia precisas 
Ella esp'raria 4 janela, 
E elle podia ir por baixo 
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N'este dia, o pae de Elisa, 

Martinho Anthero do Canto, 
Festeja sempre o seu nome, 
Festejando o nome ao santo. 


"steve O jantar animado, 
Os brindes foram geraes, 
E a pobre Elisa, innocente, 
Bebeu Chartreuse de mais. . 


E, por seu turno, o visconde, 
Que é da melhor fidalguia, 
“Teve um jantar diplomatico 
A que faltar não podia. 


Muitas saudes aos reis, 

Ao duque, ao principe tal, 
Vivas, hurrahs — em resumo, 
Uma tachada real... 


Mas ás dez e meia em ponto, 
O visconde, muito grosso, 
Lá estava sob a janclla 

No mais alegre alvoroço... 


Fallou de Paulo e Virginia, 

Do ceu, da lua, do mar, 

De Romeu, de Julieta, 

E até do proprio Abeilhard |... 


Elisa, moita carrasco | 

Nem suspirava, que a touca 
Deixára-lhe a lingua secca 
E agarrada ao ceu da bocca.., 


N'isto, entontece de todo, 
Abre a bocca e— que desgraça ! 
Despeja fóra o jantar 

Até á sopa de massa!!! 


E o visconde, como um pinto, 
Desde a bota até á luva, dd 
Dizia: —já cá não volto 
Sem trazer chapeu de chuva. +») 
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THEATRO DO GYMNASIO 


Festa artistica de Augusto de Mello e 
re-sppariçãode Guilhermo da Silveira. 


Quando um successo é bastante para encher qualquer theatro, o que br ianha no Gymnasio, com o successo. 
da festa do Mello e o da FeapRaaio do Silveira, sem metter em conta o successo da peca nova... Trez sucessos, 
numa noite, só o Gymnasio e aquella mulher que teve ha dias trez filhos d'uma assentada... = Rg 
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E Dispor a seu goso 


A SEMANA 


à Berlim! 

—A Berlim! rugia alegremente o exercito francez de 
1870, n'uma grande explosão enthusiastica, levantada das 
cinzas ainda quentes d'esse enorme vulcão de gloria com 
que ha meio seculo deslumbrára o mundo o genio incom- 
mensuravel do tacanho Bonaparte | 

Tratava-se de uma passeiata alegre, de uma viagem de 
recreio a preços reduzidos; mudança de ares, aguas novas 
e paisagens pitorescas. E depois, quando o exercito tivesse 
chegado ao extremo da linha, e começasse a experimentar 
a fadiga da villegiatura e a nostalgia da sua patria e dos 
seus lençoes, tomaria, sem incommados, o primeiro com- 
boio descendente que lhe passasse junto da porta de casa, 
visto que tinha comprado bilhete de ida e volta, e cilo 
de regresso a 'Paris, depois de se ter passeiado triumphante 
pelas ruas de Berlim, amalgamado o imperador, o Bismark” 
e o Moltke uma ceira do Algarve, como outros tantos 
figos passados, e colhido, emfim, por epilogo, alguns opu-= 
lentos ramos d'aquelles preciosos loiros com que se tem- 
pera o escabeche das glorias, e que tem sido go mesmo 
tempo a gloria dos escabeches | 

E afinal, ao exercito francez Succedeu exactamente como 
dquelle heroe do conto alegre, que dejantemão saborcava 
os deleites do seu passseio ás hortas, e e quem uns faisos 
amigos compromettcram, transvisndo-o, embebedando-o e 
envolvendo-o em rixas, até que a policia o prendeu e o 
tribunal lhe fez pagar as custas do processo... 


.. 
A Berlim! 

— A Berlim ! gritou ha dias a nossa diplomacia mais grada. 
e mais conspicua, representada nas pessoas dos srs, mar- 
quez de Penafiel, Serpa Pimentel e D. Fradique o Longo 
Queixo. 

E eil-os, entrouxando nas malas o que ha de mais cor- | 
recto em casacas do Keil e de mais sublimado em narco- 
tico de documentos e relatorios, produzido n'essa velha 
companhia do opio continental, que se chama o archivo 
do ministerio da marinha; cilos, serenos e confiados, no 
seio da conferencia, onde chegaram, estão a vêr, e hão de 
vencer fatalmente, porque a mesma coisa succedeu no 
grande Cesar, e elles, os tres da vida airada, valem bem 
um Cisar grande, partido em posta, cabeça e rabo | 

E a coisa, ao que parece, não está tão feia como à pin- 
tavam para ahi uns diabos pessimistas de má morte... 

Segundo affirma o correspondente de Berlim para o Dia- 
rio de PNCoticias, a nossa causa tem ali encontrado as mais 
Jisongeiras e prometredoras sympathias; ora, tendo as sym- 
pathias de Berlim, o que quer dizer as da Allemanha, terá 
evidentemente as da Frunça e muito provavelmente as da 
Russia tambem: pelo que respeita ú Inglaterra, á Hespa- 
nha c á Italia, é cousa concertada e assente que irão todas 
à nossa bola.y. 

E ahi temos nós nada menos de meia duziã de poten- 
cias de primeira ordem, fechadas nas unhas do sr. Serpa 
e ás disposições do queixo de D. Fradique ! 


Que bella figura: 

E coisas e tal, 
k Fará Portugal 
Na tal conferencia, 
Mostrando, a despeito 
De velho e gotoso. 


De tanta potencia: 
= = 


| chanceller é incontestavelmente o primeiro vulto da politica 


Dado este bello aspecto de coisas, cujo desenlace será 
necessariamente à conferencia de Berlim entregar-nos sem 
discussão o Congo intacto e ainda mais alguns posinhos. 
de gorgeta, não comprehendemos muito bem a ordem dada: 
pelo governo portuguez à que se refere o Daily-0Nes, 
para que os nossos representantes se retirem da conferen- 
cia, protestando, no caso de que os nossos direitos não. 
sejam ali reconhecidos | 

Com os demonios! mas se todo o mundo está d'accordo 
em ceder à diplomacia do sr. Serpa e em prestar home- 
nagem ao queixo de D. Fradique, ainda antes de se deli- 
ciar na audição Paquella e de se extaziar na contemplação. 
gleste, por que carga d'agua vae o governo dizer aos seus 
delegados que se preparem para sair da conferencia ?'! 

Deveras que não atinamos!... 

Porque a verdade é esta: se o governo teve espirito 
santo de orelha que lhe segredou a probabilidade d'um 
fiasco, a que era necessario dar uma saida fazendo sair 
os conferentes, fôra decerto mais racional, senão indispen- 
savel, aggregar o sr. Camara, como adjunto pratico, aos 
nossos diplomatas; porque, ainda que esses diplomatas des» 
sem na conferencia as mais inconcussas provas da sua 
ignorancia capital, mostrariamos ao menos á Europa que 
ainda cá temos um homem que sabe...sahire.. 


Mas ninguem sairá, louvado seja Deus! A victoria é tão 
eerta como é certo o sr. Fontes ter um logarsinho mar- 
cado no ceu... 

E será a vaidade do principe de Bismark, esse senti= 
mento condemnavel mas inato em toda a creatura como 
vulgar em todos os tempos, quem hade trazer-nos a victo- 
ria pela mão... 

A vaidade foi sempre uma poderosa alavanca para a 
remoção de todos os escrupulos, 

Foi ella que entregou nos braços do dr. Fausto, remoçado 
pela Agua Circassiana do perfido Mephistofeles, o corpo até 
então immaculado da casta Margarida, que preferiu ador- 
nar-se garridamente das joias preciosas que lhe ofiertava o 
seductor, a enfeitar-se com a singelesa das flores de Siebel, 
pobres mimos de amor, que os empregados da camara le- 
vantaram no dia seguinte da porta da ingrata para os des- 
pejos da carroça do lixo, 

Pois será ainda ella, a vaidade, quem hade restituir-nos o 
Congo inteirinho e entregado | 

Como dissemos, o principe de Bismark tem a sua ponti- 
nha de vaidade e o caso é que lhe não faltem rasões para. 
isso. 

Porque, é caso ayeriguado, depois do sr. Fontes, o grande 


européa. 
Pode até chamar-se-!he — depois do sr. Fontes, repetimos 
— o mudo de Alcantara da politica européa. | 
Não duvidariamos em summa cognominal-o — depois do 
sr, Fontes é sabido — o Sansão da politica europea. 
Ora este Sansão representa na conferencia de Berlim 
ninguem o ignora decerto, um papel quiçá importante... 
Ha até quem diga que elle será o Neptuno que hade di- 
rigir aquelle oceano revoltoso de ambições desencontradas, 
servindo-lhe de tridente os trez famosos pellos que a natu- 
reza generosa lhe deixa florir no cucuruto da cabeç: S 


E) 
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E 


E este Sansão da política europêa, vaidoso, apesar da 
sna força, como a mais fraca das mulheres, tinha um pe- 
sar profundo, uma doença secreta, contra a qual era im- 
potente toda a sua força de vontade, como seria impo- 
tente toda a tisana do Assis! 

Era um Sansão, não havia duvida: todos o acclama- 
vam como tal, mas elle sentia bem no intimo que lhe 
faltava o que quer que fosse de necessario, de indispensa- 
vel, de fatal, para se mostrar, um Sansão comme il faut. 

Era um insignificante appendice, um pequenino barbi- 
cacho, um reles symbolo, mas sem o qual Sansão nunca 
estaria completo... 

Mandando-lhe o symbolo, Portugal conquistou direitos 
aos afectos de Sansão, o qual não deixará de exclamar 
radioso ; 

— Eis-me Sansão a valer ! 
Obrigadinho, ó meu Deus! 
Provoquem-me os philisteus, 
Que heide tirar um despique, .. 
A Portugal generoso 
Serei grato externamente, 
Pois que me deu de presente 
O queixo de D. Fradique ! 
Pax. 


es 


Chamamos a attenção do sr. commissario de policia 
para a maneira pouco decorosa com que o sr. comman- 
dante das guardas municipaes costuma applaudir os ar- 
tistas de S. Carlos. 

Etrei o sr; D. Luiz festeja os cantores batendo com a 
palma da mão direita nas costas da mão esquerda, o que 
É naturalissimo, porque os reis não teem costas nem frente 
e assim sua magestade não podia dar palmas só de frente 
ou só de costas, 

Alguns espectadores applaudem apenas com dois dedos, 
naturalmente. por lhes parecer que à coisa não é para 
mais de dois dedos de conversa... 
commandante das guardas bate palmas com 
ita espalmada sobre a esquerda fechada em 
oculo, assim como quem se diverte a dar estalinhos re- 
bentando folhas de rosa, € isto não nos parece proprio 
nem do theatro de S. Carlos nem da posição des, ex 
tornada ainda mais solemne pelo casaco dg bandas de 
estracena com que costuma assistir ao espectaculo! 


mo 


O rei do Hespanha commutou em prisão perpetua apena 
de morte que o tribunal de Madrid applicara ao assassino 
de D, Emygdio Santamaria, que fora deputado republicano. 

Esta real clemencia para com o assassino d'um republi- 
cano joga perfeitamente d'accordo com a inflexibilidade do 
monarcha quando a imprensa hespanhola pedia tm peso que 
se não fuzilassem os desditosos ofhiciacs de Santa Coloma de 
Fornés,,, . 

ES 

Diz-nos um telegramma da ultima hora que os delega- 
“dos portuguezes na conferencia de Berlim, descontentes 
pela marcha dos negocios e obedecendo ás instrucções que 
receberam do governo, sairam protestando, do congresso, 
levantando esta resolução enorme arruido no seio da con- 
ferencia | 

“Em nota explicativa do mesmo telegramma elucida-se 
que o citado arruido foi intencionalmente levantado pelos 
protectores do calçado que os nossos delegados levavam 
na sola das botas, 


CARTA DE BERLIM 
De Luciano para Pequito 


Nariz, velho amigo, 
Vem, vem, ter commigo, 
Senão, p'ra o jazigo, 
Tombar já me deixo! 
Acaso em Lisboa, 

De venta ao nordeste, 
“Tu já te esqueceste 

Que tens este queixo ?,.. 


Saudade me prostra! 

E sabe, p'ra amostra, 
Que eu sou como a ostra” 
Pegada n'um seixo | 
Assim tua penca, 

Amigo e collega, 

Jámais se despega 

Do meu longo queixo | 


Pois olvidarias 

Aquellas folias 

Dos nossos bons dias 

No jogo do eixo ? 

E quando saltavas, 

— Já não te recordas? — 

Com arcos c cordas « 
A par deste queixo? 


De ti fugitivo 

Nem sei como vivo !, 

Será com motivo 

Que eu choro é me queixo ? 
Por mar ou por terras 

De bote owcaleça, 

O vem ! vem depressa 

P'ra o pé do teu queixo! 


Se tu te demoras, 

Um dia, tres horas, 
Com trancas e escoras 
No quarto me fecho, 
Eassim encerrado 

No meu domicilio, 
Ninguem em concilio. 
Terá este queixo! 


E em face da ausencia 
Da minha excrescenciu 
A tal confershcia 
Tem triste desfecho, 
Pois 'stá dependente 
A sorte do Congo 

Do meu queixo longo, 
Do meu longo queixo | 


Porém, se te pilho, 
Ó meu qu'rido filho, 
Com corda ou atilho 
Commigo te enfeixo. .. 
Ó vem 1 — quando não 
De dôr secco e mirro — 
Soltar um espirro 
Ao pé do teu queixo | 
Pam. 
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Y 9 bORMINHOCO 


Mal sahido da puericia, 


Inda a pedir dois açoites, 


NE Sargedas — que impudicicia ! — 
Ea - Faz rapa-pé a Mauricia, E a | 
ha Passa lá todas as noites ! F 
Ss 
MN Morta de raiva é ciume, H 
a Ne Que o despeito mais lhe ança, 
E 24 Vae, no maior 
) em 4 Lá dentro tisnar ao lume 
ug) Uma rolha de cortiça... , 


a 


[ ou) 
Um (7) Ss 


Hoje, a fallar dos escolhos 
Em que a casorio anda envolto, » 
Sargedas, cerrando os olhos, 
Desabou sem mais refolhos 

À dormir a somno solto | 


Ao velo com tal ripanso 

Dormindo o somno d'um anjo, 
Maurícia crgueu-se de manso, 

Dizendo um breve engrimanço ; 

— Deixa estar, que'cu já te arranjo |... 


Da peça que ao namorado 
Maurícia co'a rolha prega 
Fica o leitor inteirado 
Vendo o que está desenhado 
P'lo lapis do meu colega... 
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Como elle não ficaria 

Se visse o rosto no espelho! 
—bDiz adeus á companhia 
Emquanto tudo se ria 

Do mascarrado fedelho, 


Eilo nas ruas da Baixa; 
E o rapazio, entretanto, 


Era piada e laracha 
De fazer damnar um santo! 


— Que Satan me tisne e mele 
Se percebo esta algazarra!... 
E foge, salvando a pelle 

Mas tudo sempre atraz delle 
Prosegue gritando—Agarra! 
Ao fim de varias sevicias 
De botas, nas carnes molles, 
E outras diversas carícias, 
Apparecem dois polícias... 


SA : W 
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NAS ALTAS REGIÕES DO ESTADO 


A questão do Congo 


A rainha do Congo, D. Amalia 1, que é incontestavelinente a pessoa mais interessada na questão que se está discutindo | | 
na conitrencia de Berlim, acaba de investir dos poderes de accessor pratico em aquella conferencia a opulnça August 
ua NÃ, pncrosna o de pregar sobre a morte do Congo o mesmo sermão de lagrimas que costuma prégar por occasião. 
o en! VA 
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SILVA LISBOA 


"A nossa homenagem sincera no caracter honesto e no cidadão resolnto con- 
demuudo pela NON tad E eapríchosa do rei, mas acelamado pela voz enthusiago 


tica do povo! ; 
: e 


Litbographna Goedes, rua da Olieira ao Carmo, 42 55 pia 
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A FAVOR DOS REPUBLICANOS 


A contar d'este numero, flos aberta ne nad- 
miniatração do cAmionio Maria», rua No- 
va do Carmo, 99, S.º audar, & subscripção 
publica para acadir âs desperas dos proc 
cessos inalaurados contra os republica- 
nom. 


De cantonto Mariaz.....cceemeoooo 18500 


«e 


A SEMANA 


A semente da lei das rolhas, cuidadosamente lançada 
é terra pelo jardineiro Lopo Vaz, floriu esta semana o 
seu primeiro rebento. 

Veiu torto é corcovado, como o agricultor que lhe dera 
a vida, esse primeiro exemplar da regia Roricultura, cujo 
nascimento feriu de morte duas flores gentilissimas que 
se chamam a Liberdade € a Justiça, espesinhadas sem pic- 
dade pelos que diligentes se apressaram a colher O repu- 
gnente cogumelo: “gerado nas humidades do sombrio re- 
canto 

O redactor da Era Nova foi condemnado a trez mezes 
de cadeia e alcavalas do processo, pelo crime nefando de 
pedir contas ao monsrcha sobre a impunidade que estão 
posando os que assassinaram e os que fizeram assassinar 
as pobres victimas da Madeira! 

O feitiço, virado contra o feiticeiro, não só negou as 
contas pedidas, como ainda por seu turno exigiu contas-so 
pedinte | 2 

Ora chuche e fique sabendo que nos Altos Poderes na 
terra, como ao Todo Poderoso no ceu, não se pedem 
contas, dão-se | Ê 

Dão-se contas. ,, e contos, 

Contos, os estabelecidos pela real dotação: e contas 
quantas se nos peçany, é doscripção, exactamente como o 
vinho de pasto-em jantares de méza redonda... 

. 


... 
Ás onze horas da manhã estava constituido o tribunal, 
Esta constituição deu mais que pensar ao governo de 

que a propria conferencia de Berlim. 

Tratava-se, como dissemos, de colher-as primicias do 
fructo opimo da vingança, que era d'antes o prazer dos 
deuses mas que passou, como andar dos tempos, o ser 
tambem o prazer dos reis; e, para tão melindrosa tarefa, 
o governo não sabia de quem valer-se. 

Firmino o Gato oflerecera generosamente os seus servi- 
gos, mas à garra felina d'um simples bichano seria muito 
pouco para » importancia do caso sujeito. 

Não se tratava apenas da acranbadura ecirs d'um 1 
fez como Firmino; precisava-se antes m verdadeiro 
malte; na acepção campesinnda palavra, um meltez dos 
quatro costados, pimpão de Feira, que soubesse vibrar um 
Eolpe acertado e profundo comi o gume recuryado da sua 
foice roçadoira. 


Lo 


Depois de muito barafustar, syndicar, procurar e espio, 
lhar, o governo achou o-seu Bomem na pessoa do dr. Ce- 
lestino Emygdio. 4 

E que homent! como dizia mademoiselle Lange a pro- 
posito dos soldados de Augereu. 

Aquilo sim, que é de lavar e durar ! 

E. senão, vejam a valentiw pujante com que elle fitava 
o auditorio das tribunas c à ousadia temeraria com que 
elle bradava ironicamente olhando frente a frente'a mul- 
tidão : 

— Já estou saturado; de medo 

Que tesura hein?!.., 

Não ter medo, ali, em face de vinte bancadas de po- 
pulares silenciosos é inaffensivos, e quando c valente dis- 
punha apenas para defender-lhe as costas, de toda/a guarda 
municipal é de todo o corpo de policia da guarnição de 
Lisboa | 

E não se imagine agora que esse Emygdio corajoso se 
recusasse a pronunciar cá fora, em plena praça publica e 
face a face d'um movimento: popular cssa mesma quicho- 
tada de Celestino togado... 

Diria, estamos certos, com a mesma pungitiva ironin : 
— Já estou saturado de medo 1w« 

Com a diferença de que, cinco minutos depois, tânto 
as suas roiipas brancas como a pituitaria dos visinhos, se- 
riam outras tantas testemunhas de que Celestino o bravo 
e Emygdio o corajoso estava eifectivamente saturado: do 
quer que fase-muito parecido com «medo», por ser vor 
cabulo que utilisa d'este uma vogal € duas consoantes 


. 

Emygdio manteve no seu posto as bravas tradições do 
mesmo Celestino que julgara em tempo João Brandão, 
escoltando-se apenas com dusentas e cincoenta praças de 
baioneta calada, 

Um Emyedio tão forte, dizemol-o, francamente, um Ce- 
lestino tão pujante, merecia bem mais de que uma vara dá 
justica ; — merecia duas varas. j 

Quando aos serviços prestados por Emygdio neste pro- 
cesso, fóra da sua alçada de juiz, julgamol'os acima de 
todo o elogio, 

“Pratava-se de descobrir é precisar claramente os pon- 
t05 capitaes do ao incriminado, 

O ministerio público não os descobriu c.os peritos lit- 
feratos não os precisaram. 

Mas Celestino não é homem que se prenda com teias de 
nrenha-—e a prova é que atravessa desempenado ham 
par de annos os corredores da Boa Hora, sem que tu 
ainda lhe succedesse — e assim, vendo que o ministerio 
publico não descobrira coisa alguma é que os peritos 
literatos iam nas piugadas do ministerio publico, elle 
Emygdio, impando, do animo varonil que a generosidade 
celeste só concede a Celestinos, pela afinidade do nome, 
elle Emygdio, arregaçando as mangas € arrancando do vas 
culho da sua perspicacia, comecou a vasculhar no citado 
artigo, até que poz a nu as palavras ofensivas que os 
sete alfaintes não souberam descoscr e que elle Celestino 
exarou na sua sentença condemnartoria, para maior gloria 
d'elle Emygdio e meis esirondosa lição a elles alfmintes! 

Em vista das excelentes disposições vasculhadoras de 
Celestino, parece que a camara municipal lhe yae fazer 
justiça nomeando-o para primeira yacatura que se dê na 
corpóração nocturna dos escriváes da pema grande... 
Pan, 
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E 
Consta que o sy, Villaverde, governador civil de Madrid, 
pede a sua demissão por causa das manifestações dos es- 
tudantes que ultimamente tiveram logar s'aquelia cidade. 
Os estudantes vão sendo, co que parece, em todo o 
mundo, o eterno Cabrion dos governadores c 
À primeira victima d'esses endiabrados demonicos foi o 
pobre conselheiro Arrobas, que a estas horas deve aliás 
estar gaudioso por ter-conscguido emfim ser o primeiro 
em alguma cousa. 


som 

O dr Celestino Emygdio ha dias que estava em casa 
gravemente enfermo, sem poder sair da cama e rebelde 
a todos os esforços da sciencia. 

Toda a pharmacopea fora inutil, até que um mysterioso 
mesinheiro, acercando-se-lhe do leito, lhe murmuyrou ao 
ouvido arque quer que fosse que poz o juiz são como um 
pêro e em bello estado de espirito para redigir com vinte 
€ quatro horas de antecedencia a sentença condemnatoria 
com que no dia seguinte devia mimosear o redactor da 
Era Nova, 

Fez-nos lembrar aquelle caso do preto para quem já 
tinham chamado a Extrema-Uncção. 
=O viatico aproximava-se a um dos parentes do mori- 
bundo segredava-lhe baixinho: 

— Abre o zoio, par Fancico, que vem Deus d3 vérl... 

— Nan possol... . respondia o enfermo com inflexão ago- 
nisante, a 

Dez vezes lhe pediram que abrisse os olhos, e dez ve- 
2es pae Irancisco respondeu que não podia 

Até que um taberneiro da visinhança perguntou ao mo- 
ribundo : 

— Queres tu uma pinguinha de marufo 2... 

= Que é d'elle ?!,.. respondeu logo pae Francisco es- 
bugalhando os olhos e sentando-se dum pulo sobre a cama. 

Assim foi com Celestino 
deram a cheirar não sabemos ms 
milagrosa de que um copo de agua ds Lourdes, não po- 
mos a menor duvida... É 


Segundo noticias de Berlim, o frio ali € de tul ordem 
que a temperatura maxima tem marcado 20 meio dizum 
grao acima de zero À 

Como é de presumir que as nossas pretenções sobre o 
Congo marquem na conferencia uma temperatura vinda 
mais baixa, faça-se ideia da avalanche de gelo em que se 
tem transformado o queixo do Luciano, 


morte gloribsa do audacioso Franklin ! 


am 

Diz a Epoca de Madrid que os reis de'Hespanha e Por- 
tugal assistirão á inauguração do caminho de ferro de Sa- 
ane á nossa fronteira, em meados do proximo dezem- 

ro. 

Nós sabemos mais que, suas magestades, tencionam brin- 
dar-se mutuamente por essa ocasião trocando productos, 
nacionnes e oferecendo o monarcha de Hespanha ao de 
Portugal um Canoyas del Castillo em pastilhas de choco- 
late, e o nosso rei ao da nação visinha um Fontes Pe- 
reira de Mello feito de graxa Horta e Silva. 


vadio; que marufo Jhe ) 
mas que foi coisa mais | 


Se aquilo lhe escorrega "da cara, lá sofire Bismark a| 


QUEM É O LEONEL?... 


No processo da Era Nova, 

Que offendera o deus do Olympo, 
Foi mister pôr claro € limpo. 

Um dos pontos do libello; 

E, p'ra bem se apreciar 

Essa injuria em leitra impressa, 
Foi chamado a todu a pressa 
Leonel Tavar's de Mello | 


Leonel, sabio litt'rato, 

Que entre as Jenras mais se aponta, 
D'essa incumbencia deu conta 

Co'o mais cuidado disvelo, 

Agora falta saber 

Quem será esse Jitt'rato, 

Se é branco, preto, ou mulato, 
Leonel Tavar's de Mello | 


Perguntei, mas ninguem sabe 
Se esse famoso litt'rato 

Mora p'ra as bandas do Rato 
Ou se reside no Castello! 
Ninguem sabe onde elle coma, 
Onde durma, onde se acoite, 
Quer de dia, quer de noite, 
Leonel Tayar's de Mello! = 


À dizer sempre o seu nome, 

Às direitas q ás avessas, 

Percorri beccos, tevesses, 

A berrar como tm vitello ) 

Mas em vão me abraso em calma 
Que as bochechas me aceréja, 
Pois ninguem me diz quem Seja 
Leonel Tavar's de Mello |; 


Por toda & parte syndico, 
A toda a gente pergunto, 
Dou mil tratos so bestunto 
Mas de balde re arrepelo ! 
Onde está? No Cairo, em Malta, 
Em Nazareth, ou no Egypto?,.» 
Chego a crêr que seja um mytho 
Leonel Tavar's de Mello |. 


Será casmurro de aspecto, E 
Qu. bem ponto p'ra a facecia ? 
Será, dos sete da Grecia, 
Descendente puro e bello 7 
Será o summo expremido 

Dos mais notaveis litt'ratos ? 
Deitará gatos em pratos 
Leonel Tavar's de Mello ? 


A pensar de noite e dia, 
Como o da Casa Africana, 
Na cabeça, em furia insana, 
Bato com rijo martelo; 

E creio, visto que o homem 
Não tem sequer domicilio, 
Que é um segundo Cecuio 
Leonel Tavar's de Mello!!! 


Pax. 
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Diz-se que, pelos novos uniformes, os officiaes terão os 
galões da patente junto ao tampo Kepe. Por este processo 
os kepes hão de fatalmente augmentar de dimensões na 
rasão directa dos postos adquiridos, de forma que, se para. 
um: simples alferes graduado basta um carapuça de meio 
palmo, para o commandante- do corpo não chegará um 
canudo de fogão | 


Ea 

Annuncio amoroso do Diario de Noticias: 

1V wc. É justo tudo quanto tenho escripto, porém odio, 
raiva, desespero, quem compra tudo é o M, C. Xu 

Este M. C. X. é um um extravagante cabeça de pau que 
compra odio raiva e desespero como quem pode comprar 
baterias de cobre ou banquinhas de caveceira. 

Ao desespero e Á raiva não sabemos nós o sumiço que 
elle lhe dá; mas emquanto ao odio consta-nos que cos. 
tuma vendel-o por atacado ao nosso amigo Gomes Leal. 


aero 
O sr. governador civil propozc a junta geral do dis- 
tricto npprovou que se criassem mais cicosnta e quatro 
guardas para o corpo da policia civil, 
E mais meio cento de testemunhas para deporem no 
tribunal da Boa Hora, e egual numero de péros opulentas. 
onde se cevem as iras dos passarinheiros, 


se 

Diz o Diario Popular que o principal argumento dos 
boatos de crise ministerial, ultimamente propalados, se funda 
no facto de ter ido o sr, Fontes almoçar um dia d'estes 
com o sr. Thomaz Ribeiro, em companhia de mais dez 
pessoas, incluindo senhoras. 

Fallando-se ma entrada provavel d'este cavalheiro para 
a pasta das obras publicas, parece-nos eflectivamente muito 
significativo aquelle almoço com o sr: Fontes e mais dez 
pessoas, incluindo senhoras. .» 


“Thomaz outra vez politico ! 
Fôra de certo um milagre 

A que é justo se consagre 

Um quadro pintado a broçha...« 
Mas o milagre é facilimo 

Se, como bem nos parece, 
Entre as senhoras 'stivesse 
Nossa Senhora da Rocha... 


se 

O “Diario de Noticias publica a seguinte local: 

nTrez viuvas nos escreveram hontetn perguntando qua 
seria O pensâmento do empregado do correio ácerca das 
senhoras na sua situação, Tendo-o consultado elle nos res- 
pondeu; — Uma senhora viuva é uma carta lida, e algu= 
mas vezes rasgada.» 

Acabamos de ser procurados por um sem numero de se- 
nhoras Miuvas que, no auge da indignação, exigem que o 
“Diario de Noticias ponha para ali em pratos limpos.quaes 
as eircumstancias em que são rasgadas as citadas cartas, 

O colega que;se aguente, tenha paciencia, , 


“Dosde as trez, ou troz é meia, 


CHRONICA DO AMOR 


Nos touros 


Não se achava já bilheto 
E na praça, impando cheia, 
Nem cabia um alfinete | 


No apertão, varios gatunos 
Palmam relogios á farta. 

E a banda dos ex-alumnos 
Ronca-lhe o hymno da Carta. 


Entra Ambrosio Saturnino, 
Co'a toilette das toiradas ; 
Calça de bocca de sino 

E chapeu ás trez pancadas, 


Não achando devoluto 
Bancada, mocho ou cadeira, 
Toma pose resoluto 

Na coxia da trincheira, 


Passa mostra aos camarotes 
E, ao fitar um dos do centro, 
Sente Cupido aos pinotes 
Entrar-lhe por alma dentro | 
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Vermelho como um fogacho, (Quer fingir —bem calculado — 
P'lo prazer que o embatuca, (AR Aos olhos do seu amor, 
Puxa os punhos mais p'ra baixo (LAR Ser amigo e aparentado 


E o penante mais p'ra a nuca, 


E desde então clke e ella, 
De puixão n'um fervedoiro 
Trocam continua olhadella, 
Até vo setimo toiro. 


Durante o curto intervallo, 
Saturnino, o Lovelace, 

Tem uma ideia de estalo 
Mas d'um cruel desenlace.,. 


Pondo as mãos no parapeito 
Forma o pulo mais gentil, 
Salta é praça e vac direito (2 
Au recinto do touril. 


Co'o opulento lavrador...) 


Já de si chapado burro 

E, a mais, de amor enlevado, 
P'la porta que dá p'ra o curro 
Toma a portinha do lado... 
Abre-a olhando de soslaio, 
Quer entrar no estreito nicho. « 


E de dentro, como um-raio, A 
Surde à cabeça do bicho | VETO 


Ao som de enormes risotas, 

A praça erguendo-se em coro, 
Vê-o dar trez cambalhotas 
Preso en las hastas del toro! 


Tablau: — Fallando em segredo, 
Um dos gentis andarilhos, 
Dizlhe apontando co'o dedo 
Que vá coser os fundilhos... 


rd a 
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O BEZERRO DE OIRO | 


| O Bezerro d'oiro vendeu ao caro Fontes, por setenta contos, um quartel sobre o qual o Possidonio olfertaxia. 
ainda setenta réis, attentos os seus merecimentos archeologicos, Os cofres do thesouro onde muitas vezes falta o ne- 
cessario para pagar os miseros quarteis aos operarios, estão sempre impando, lonvado Deus, quando se trata de pagar 


quarteis ao Topa-a-Tudo. 
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LUIZ OSORIO 


As Nesetinas, de Luiz Osorio, são duzentas paginas de versos deliciosos, su 


lume. 
Oiçam-lhe as dedicatorias é ajuizem por ellas do valor d'aquelles versos : 


hoje, como elle proprio os não faria já, talvez, segundo deprehendemos d'nm periodo que prefusia aquelle bello vo- 


avissimos, como bem pouco os farão 


Minha mãe 


ufica singelamente, o livro consagrado ; «inda projecta luz no meu futuro; 

Ronho, que He Ep a vida de Rqudonte; E' inda o meu saerario, a minha estrelia ; 
audosissima luz de um sol agonisante, Rasguem no livro o que ha di: o 
pino do: sg! q! e mau e impuro 

Miserrima expressão do meu trabalho honrado.» Paira no que ha de bom, a sombra dela. 


VOL. VI Lubographis Guades, ros da Oliveira ao Carmo, 12 
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A FAVOR DOS REPUBLICANOS 


Com aberta na naminisicação do «An- 
tonto Marin.» ran Nova do Carmo, 90-2.º 
andar, à subscripção publica para acudir 
ás despezas dos processos maudados in- 
stgurar contra os republicanos. 


+ Transporte...» 48500 
De um assiguanto do «Antonio Ha- 


A SEMANA 

O frio já ci esta. 

E as noltes, puxadas vigorosamente pela mão aspera do 
inverno, vão estendendo, estendendo, até ao fim do amo, 
como uma liga de elastico, que mais se alonga quanto 
mais a puxam para à extremidade superior do perna, 

Estamos no inverno, não ha duvida, 

Se o não tivesse aflirmado já a palavra honrada dos 

kalendarios, dil-o-hia sem contestação q evidencia d'esses 
milhares de phenomenos de que a humanidade indiffe- 
rente'não faz caso, mas que não pódem passar desaper- 
cebidos ao olhar prescrutador de observadores da nossa 
tempera... 
“Em primeiro logar, o alcool começa manifestamente a 
diminuir de proporções nos tubos dos thermometros, ao 
passo que augmenta a olhos vistos de volume no esto- 
mago dos vidadãos. 

O Miguel da Silva, já lá está no sew posto d'honra da 
tabacaria Neves, cercado das modestas violetas e ias ca- 
melins formosissimns. com que se enfeitam as sobrecasa- 
cas pretas de azeviche-dos mais elegantes rapazes e se 
adornam os collos brancos de juspe das mais esveltos ra- 
parigas 

As pelles quentes e mocius de toda a casta de bicha- 
rocos pelludos, desde o carniceiro Tigre até ao coclho in- 
offensivo, começam à envolver sem disuncção tanto as 
mãos-breves das damas aristocraricas como os pés longos 
dos cocheiros « trintanarios de casas ricas. , 

Decididamento estamos no inverno, 

E quando a chuva, essa gata brava que nos arranha 
as carnes com às suas unhas de gelo, mas a quem os 
tavradores, coitaditos, já andam a fazer belt Echi bch; 
ha mais de tres semanas; quando a chuva desabar para 
ali desapicdada, com grande magoa nossa'e não menor 
contentamento dos citados lavradores,, cujus sementeiras 
sahisão da terra, e do Albino José Baptista, cojos cha- 
peus sahirão da loja; quando ella vier teimosa, imper- 
tinente, Xontinua, que remedio senão dizer um suudoso 
adeus a estas noites formosissimos e duplamente aprecia- 
veis, como tudo que vae no fim; que remedio senão 
aguardarmos resignados a queda do pó de maio, que é, 
eeundo a oninião dos nossos avoensas a mesinhicr in- 


Eallivel para a cura radical de todas as friciras e de todos 
às rheumatismos; que remedio senão constrangêrmo-nos & 
semsaboria: estopante dos serôes em família, a coisa mais 
honesta e santamente massadora: de todas as invenções 
antigas e modernas, sem exclusão da presente ehronica ! 

Pobres e ricos são por egual trucidados nas garras d'esse 
monstro que se chama O serão em FAMA | 

Os ricos teem as suas soirées horripilantes, obrigadas o 
chá cam bolos, a partida de voltarete e à quarteto de mu- 
sica classica. 

É simplesmente medonho ! 


ado 


Os pobres, ou os remediados, teem o seu jogo de loto, 
a sua folha periodica para os homens e os seus trabalhos 
de crochet pára as meninas. 

É simplesmente inquisitorial | 

Nem todos o dirão, sabemol-o perfeitamente, 

O mavorcio alferes graduado, por exemplo. e a menina 
mais velha da casa, elle que lê attentamente o Diario de 
Noticias e ella que está toda entregue á sua colcha de 
crochet, quando é certo que nem elle pensa nas linhas do 
periodico, nem ella cuida das linhas da costura! 

E, no entanto, ambos sabem de sobejo as linhas com 
que se cozem... 

Ambos communicam os seus pensamentos por esse tele- 
phone tão simples quanto. superior ao do proprio Edis- 
son... 

Ambos trocam as eternas juras de amor ainda mais 
eterno, por debaixo da banca, onde os sapatinhos de laço, 
della, e as botas de cano, delle, se abraçam e fraterni= 
sam na mais deliciosa das confusões, com grave escandulo 
da moral, do bom gosto, e das meias d'algodão branco... 

E não pense o leitor amigo que estamos devancando 
pelos espaços da phantasia, e que, tudo o que lhe contar 
mos; seja antes o resultado da nossa imaginação, de que 
o producto da nossa observação... 

Olhe que nós... nunca fomos alferes graduado, lá isso é 
verdade, mas já passâmos pelos dezoito annos, fique sa- 
bendo, «» 

Ora, como vêem, os taes serões ú roda da banca con- 
stituem um grande perigo para o socego das familias € 
uma grande porcaria para o laço dos sapatos. 

E necessario pôr a coberto de semelhante aflronta tanto 
estes sapatos como aquellas familia 

É indispensavel banir o crochet, expulsar o loto/e cor- 
rer com a leitura dos jornaes! 

Querem fazer serões? 

Pois façam-n'os de pé, que já se póde exercer uma sa- 
Iatar fiscalissção nos pés de cada um! 

— Mas então, banido o crochet, expulso o loto e corri= 
dos os jornses, perguntará o leitor, em que demonio ade 
a gente passar a noite ? 

Ora abi é que está o merecimento da nossa invenção, de 
que vamos pedir privilegio exclusivo. 

— O que hade fazer, pergunta o leitor 

— Faça sombrinhas, respondemos-lhe nós 

E: um trabalho leve é uma diversão insocentissima, que 
está ao alcance de toda a gente — comtanto que não se 
seja maneta, 

E emquanto as mãos trabalham no ar, desenhando em 
sombra no branco das paredes os mais inesperados retra= 
tos de pessoas conhecidas, repoisam Os pés dos seus tra- 
balhos de mineiros por debaixo da banca,.. 

Salva-se a honra do convento e poupa-so consideravel- 
mente na conta de meias para a lavadeira; 

Moralidade e <conomip. y 

Dava até um titulo de arromba para programma minis 
terial! 

Na ultima pagina do nosso numero de hoje encontrará 
o leitor os elementos para ensaiar esse delicioso passa- 
tempo dos serões: em familia, elementos que ampliaremos, 
com vultos novos Jogo que a pachorra nos chegue para 
tanto ou algum coliaborador gencroso nos rementa em de- 
senho os curiosos resultados do seu trabalho de mãos. 

E agora, paes de familia, podeis mandar-nos os vossos 
bilhetes. de “agradecimento e os vossos casues de) peris 
que para ambos temos uma elegante salva de prata e tmu 
àpulenta panella de folha de Flandres. 
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VAE ABRIR-SE! 


Qual, erguendo-se opulentos, 
Da relva na dece alfombra, 
Projectam extensa sombra 

Os ramos d'uma araucaria, 
ambem opulenta erguendo-se, 
Nos dias de sol ardente, 

Vac dar sombra a muita gente 
À vasta Penitenciaria ! 


Abr emtim ! Quando a inverno 
O campo despe das galas, 

Abriu ella as suas salas, 

Esvelta, formosa e bella ! 

E, certamente, os compadres 

São os primeiros canvivas 

Que entre saudes festivaas 

Vão comer à sombra d'ella, 


“Todos adejam em volta 
D'uma posta que os seduz, 
“Tal como em torno da luz 
Se agitam as mariposas... 
Não sei se o Fontes preclaro, 
Em summa, a todos acoita, 
Mas quem decerto abiscoita 
É fatalmente o Raposas... 


Ha muito que elle, da asneira 
Subindo ou descendo os móôntes, 
Se cança á roda do Fontes, 
Como um usno andando á nora ; 
Hoje, ao ver aberta a coisa, 
Vendo a gallinia, contente, 

O Raposa aguça o dente, 

Pois conta trincal-a agora. . + 


Foi Lopo Vaz da corcunda 
Quem abriu, segundo vejo, 

Esse nicho bemfazejo, 

Aquelle co imprevisto... 

—S. Pedro póde chamar-se 

Ao Lopo Vaz, pois é certo 

Que aquilo foi céo aberto 

— P'ra os afilhados, "stá visto. . « 


Sabe, meu Lopo, que tenho 
Alegria da mais viva 

Por ser tua a iniciativa 

Do presídio se abrir já... 

Pois, se a mente não me engana, 
Diz um ditado qualquer : 
«Quem boa camo fizer 
Nºella emfim se deitará, . 


Pax. 


sem 


O commandante da 2: divisão militar ofliciou ao mi- 
misterio da guerra pedindo providencias contra as aggres- 
sões, de que são victimas os soldados do cordão sanitario 
entre a Barca d'Alva e Foio. 

Ora ahi está uma coisa que esqueceu ao inelito ministro 
da guerra, na ceteberrima reforma do exercito : criar um 
corpo de cabos de segurança, para guardar as costellas 
ameaçadas da tropa de linha. 


esp 


Do Diario Ilustrado transcrevemos com a devida venia 
a seguinte e conceituosa maxima : 


«As tres primeiras coisas do nosso paiz; 

Um soldado portuguez não tem medo de combater ao 
lado das: mulheres soldados do mundo — um portuguez 
valente é valente em toda a parte— e um portuguez il- 
lustrado não va lá fóra aprender nada.» 


As duas ultimas partes da sentença, que asseguram que 
um valente é valente e que um ilustrado não precisa apren- 
der, fazem-nos lembrar vagamente, não sabemos bem por- 
que, aquelles engraçados versos do — &Meu Amigo Ba- 
nana 

«Lá p'ra elle um quartinho e mais dois 

Eram sempre trez mil e seiscentos !» 

Quanto ao facto de um soldado portuguez não ter medo 
de combater ao lado das mulheres soldados do mundo, 
não nos espanta nada. 

Elle que venha, o gentil exercito, é nós proprios nos 
sentiremos com força para combater até na vanguarda, 
que é mais alguma coisa | 


esa 


Referindo-se ao speech de Stanley na conferencia de 
Berlim, diz o correspondente d'um jornal que o afamado 
explorador «quiz indirectamente attingir o seu alvo, pin- 
tando como um verdadeiro paiz de Cocanha a Africa, e 
mettendo-a toda na sua bacia do Zaire.» 

O sublinhado d'aquelle sua póe-nos em duvida sobre se 
a disputada bacia é cffectivamente do Zaire, ou se fuz parte 
do recheio da casa de Stanley. 

Na ultima das hypotheses, perguntamos com que direito 
mandou O governo quatro delegados portuguezes mette- 
rem o nariz n'aquillo que nos não pertence, ,, 

. 
aim 
Os membros da, para nós, tristemente celebre confe- 
, rencia de Berlim, teem-se furtado de papar jantares, Se- 

gundo noticias d'ali, sabe-se que houve um banquete 
festejando o anniversario natalício do sr. Serpa, outro do 
sr. Hartzfeld, outro na embaixada ingleza, outro em casa 
do imperador e ainda outro em cast do'banqueiro de 
Biamark, 

Se se demoram por lá mais quinze dias, o Luciano é 
capaz de voltar com uma barriga ainda maior de que o 
proprio queixo ! 

Depois de comerem tanto á regalada, parece-nos de toda 
a justiça que os nossos embaixadores acabem por se dei- 
xar comer, .. 

a 

O Sant'Anna, aquele tão gorducho como affavel cama- 
roteiro do Gymnasio, que tem sempre reservado para qs 
amigos um sorriso em primeira mão e um fauteuil da pri- 
meira fila, o Sant'Anna faz beneficio na proxima terça feira, 
9, O que quer dizer que se apressem a tomar bilhete quanto 
antes, porque o Sant'Anna, apesar de bom christao, não 
está d'accordo, n'estas coisas de theatro, com as theorias 
evangelicas de que «os primeiros serão os ultimos.» 

Ed 

A agencia Bastos & Gonçalves expoz á venda uma inte- 
ressante publicação que se intitula ; Album com o retrato de 
todos os monarchas do mundo. 

Parece que vão fazer acquisição d'aquelle precioso e4i- 
bum varios estabelecimentos do estado e, entre elles, a bi- 
bliotheca nacional e o commissariado geral de policia. Acha- 
mos uma providencia muito acertada. 


Debalde Zé Povinho se cança a 
a porta da casa onde mera o pobre velho 


grit 


para 


Olá! amigos! quem quer dorrais' paga 
timo thesouro. . o 
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CHRONICA DO AMOR 
A ultima carta. 


) 


— Amei-te muito, Ermesinda ! 
Quantas vezês tu me viste 
Abrir da lagrima triste 

A torneira ao contador... 

E tu, coração marmorco, 

Que nem ao pranto se adoça, 


Sempre com risos de troça 
P'ra os ow snprotestos d'amor ! 


— Amo-32 mnnp! dizia-te; 
E tu, virando-me as costas, 
Davas-me frias respostas, 
Sempre cruel, sempre atroz! 
Então, pensava commigo : 
— Esta mulher, com cficito, 
Tem o maldito d'um peito 
Derija pedra lioz... 


ú 


Res 


Ng) 


li 


E tanto julguei que tinhas 

Um peito d'este jacz, 

Que até o disse uma vez 

Ao meu compadre Saavedra... 
E elle escutando-me as queixas 
Finoriamente sorrio, 

“Tornan lo: — acaso lh'o vio 
P'ra assegarar que é de pedrat... 


Um. dia — simples acaso — 
Entrei no teu gabinete ; 
Tu fazias a toilelte 

No quarto mesmo fronteiro: 
É claro que do teu lado 

A porta estava fechada 


Mas, por descuido, a criada 
Não correra o reposteiro... | / 


<EZ Real 
A fechadura era larga; 


Senti um louco desejo 

Mas logo rubro de pejo 

Quiz olvidar tal loucura... 
Olvidar!... Era impossivel! 

Não tinha à mão dois entolhos. .« 
— P'ra que nos dá Deus os olhos 
E as gretas da fechadura 7... 


E a phrase do meu compadre, 
Sem me esquecer um momento, 
Mordia-me o pensamento 
Dando-me volta no toitiço. 

E repeti: — Pois que Deus 

Me poz dois olhos no rosto, 
Posso espreitar a meu gosto, «- 
Ninguem tem nada com isso... 


Espreitei. Tu desprendias, 

No meio do gabinete, 

O atacador do collete 

Co'os teus dedinhos de fada... 

— Té que emfim, pensei convulso, 
Nervoso, pallido, attento; 

Vou vêr-lhe o seio opulento,.. 


* «.«Affirmei-me e,.. não vi nada |... 


Ah! Ermesinda traidora 

Que me pregaste um calote! 
É bem certo o tal dichote : 
«Muito se illude quem ema»... 
Eu a dizer que tu tinhas 

Um peito de pedra e cal, 


“Quando o teu peito afinal 


É só de algodão em rama... 


3g2 O ANTONIO MARIA 4 VE DEZEMBRO DK 1884 
SERÕES EM FAMILIA 
(Vide chronica «A Semana») 
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OUTRA VEZ NO LAZARETO 
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Ridiculo, simplesmente ridiculo ! 


Caíu-me a cara de vergonha deante dos estrangeiros | 
Sete dies de quarentena, por vir de Bordeus, já limpo 
| de toda a macula [1 t 
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Encarcerado por trazer uma casta apenas suja pelas mãos do commissario! 
Sair preso no meio das gargalhadas de mais de 600 europeus !!! 
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Mas pódem cair todas as caras de vergonha que o que 
não cairá nunca são estes dois monumentos — o 
e o sr. Fontes. 
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AO CHEGAR 


Depois de uma viagem pela escura Inglaterra e outras 


viagem que deixou a perder de vista a que fez 8. M. o 


“imperador 


Ni 


ceante do 


- guem póde dizer 


do Brazil, 
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Mama 


qual temos que penitenciar-nos, por que nin- 


smesta mala não pegareiu 


cahimos cheios de saude e de carvão de pedra na verda- 
deira horta do microbio, 


É aqui que elle se alimenta e cresce, nuxiliado pelo 
medo do sr. Barjona, que prefere afiastar toda a gente de 


à comprar um cão, que é o que faz quem tem medo. Dg 


mais a mais, o cão é facil de encontrar em Lisboa... 


SD 
Encarcerado n'esta penitenciaria, que está exactamente 
igual ao que era antigamente, (vide No Lazareto, fo- 
lbeto publicado em 1880) e é uma equarissage, levando- 
nos ainda o dinheiro. - 
O unico melhoramento é ser agora empresario um phar- 
Utico. 
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É da botica que-vem a nossa alimentação ! 


ALMA, 

Ricimo comovos 

| CAUSTICOS AUS CHAMPIGNONS 

| ASSAFETAA aus FIVES HERBES 
QUIMINO = EMVEX RE SAL ETe sro 


Nós, que nunca enjoâmos atravessando o golfo da Gas- 
conha com mau tempo, não podemos suster o estomago 
no Lazareto ! 


Que s. ex.* passe tres dias n'estes seus dominios, com 
a mesma alimentação que se dá a todos os cholericos, é 
usseguramos-lhe que de nedio e lindo como está sahirá 
mais transparente de que o Minhava: 


Não acredita 2 pois experimente... 


Cada cabeceira de leito pode fazer mover um moinho, 


a oRREIE 5; 
coma, 


um 


go 


HO 
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Nem tapetes, nem cortinas, nem campainhas. Colchões 
de torimbas, bilhinha com agua... e tudoise paga bem... 


É, só por favor dos amaveis ereados penteados á Capo 
que se consegue um cobertor ou um tinteiro, porque o re- 
gulamento da' prisão não permitte esses luxos aos con- 
demnados! 


Antes processados e julgados pelos Firminos e Celes- 
tinos, de que a passciar tristemente, n'estes corredores. , 
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Este presidio não deve ser dirigido por cavalheiro ama- 
vel como o sr. Vasconcellos, 


Quem está no caso é este cavalheiro. Recommenda- 
mol-o ao.sr. Barjona, 


Não posso continuar. Não trouxe o cholera mas estou 


com a choleral 


Riem-se, os nossos amigoss que vieram por terra. 


A FAVOR DOS REPUBLICANOS 


Continúa nhberia na administração de «An- 
tonio Maria,» rua Nova do Carmo, SO, 2.º 
audar, a subscripção publica para ncudir 
ás despezas dos processos mandados lu- 
mtaurar contra os republicanos. 


sporte.... 
Jonquin José Garcia Caliado. 
De Lo Mera seninvssesrec asso saseis 
Vomman,.......... errerenas 
A SEMANA 


O director do Antonio Maria dirigiu do Lazareto um 
telegramma ao sr, ministro do reino perguntando a razão 
porque, tendo elle, Raphael, saído de Bordeus por mar 
no mesmo dia em que por terra saiam outros passageiros 
-— entre elles: o sr. Arends, digno engerheiro da come 
panhia do gaz — estes passciam já por Lisboa emquanto 
elle signatario geme na quarentena dos cinco dias, aggra- 
vada em sete pelo ministro supracitado, 


Em resposta ao telegramma, 
Barjona puxa a cadeira 

E, tomando logo a penna, 
Explica d'esta maneira 

O caso da quarentena : 


Seu Raphael: o microbio, 

Que é d'uma raça damnada, 
Anda por mar como um peixe, 
Mas por terra, inda que-o deixe, 
Por terra, não toma nada! 


A soberba quarentena 

Que você tem de passar, 

'Á negra peste cohibe-a, 

««-Pois se ella só vem por mar... 
— Nem consta que seja amphybia 


- Assim pensam varios sabios, » 
Vae d'ahi, óspois antão, 
Fundado em rasões legitimas, 
Fiz quarentenas maritimas 
De que nem sei a rasão, 


Sofira pois com paciencia, 

Não faça muito escarceu, 

Coma com bom appetite, 

E assim ganhará o ceu 

—Que é o meu reino, acredite !,.. 


Q deleta, 
AN, 
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no 

& proposito do numero tres, publicou a Diario Jlus- 
Irado mais esta conceituosa sentença: 

«As tres coisas melhores dos regencradores: 

Ensinaram o paiz a viver em paz —a pagar em dia — 
e a andar,» 

Quanto a viver em paz, é um facto: não ha paiz que 
viva, como o nosso, em mais deliciosa paz... podre. 

Quanto à pagar em dia, é tambem verdade: o paiz paga 
em dia, para o governo o gastar em horas... 

Quanto a ensinar o paiz a andar 6 igualmente certo, e 
não nos espanta que tal succedesse, porque, quando o 
paiz nasceu, já o sr. Fontes engatinhava, .. 

«Com a diferença de que o mestre ensinou o discipulo 
a andar aos arrecuas, como os caranguejos. 


a 


O proprietario da Aguia de Prata, estabelecida na rua 
da dita Prata n.º 55, e que é um dos nossos annunciantes 
efectivos, tem expostos á venda umas lindissimas corôas 
prva jazigo que resistem á acção do tempo. 

Parece-nos bem boa occasião para o paiz galardoar os 
serviços do sr. Fontes, collocando-lhe na fronte egregia e 
immorredoira uma essas corõas, que, como elle immor- 
redoiras, resistem à acção do tempo e sem dependencia 
de Agua Circassiana demais a mais. 


a 


O insigne charadista Trro consagra a uma senhora oito 
charadas novissimas, que veem publicadas no Diario Jilus- 
trado e das quaes extrahimos, para amostra, as duas se- 
guintes : 

«Isolada no pinhal, come-se != 

«Refresca, quem faz o peccado no Brazil...» 

Francamente que, para dedicatoria a uma senhora, acha- 
mos mais forte de que cachaça de Pernambuco... 

es 

O Diario de Noticias publicou ha dias, extropiando-nos 
typographicamente o primeiro appellido, que nós fôramos 
para o Pará. 

Não duvidando, nem por sombras, da veneranda palavra 
do Diario de Noticias, tomamos comtudo a liberdade de 
lhe apresentar a nossa humilde pessoa, que até o presente, 
que o saibamos, ainda não fez digressões maritimas para 
além da praia de Pedroiços.. « 

E, se nós ceifáramos na ceára do calembourg, com « 
mesma facilidade com que o sr: Mendonça e Costa ceifa» 
vingar-nos-hiamos hoje do redactor d'aquelia folha, dizen- 
do-lhe mendonçaecostamente : É 


— Se quer ver que é Maranhão 
Termos ido p'ra o Pará. 
Venha d'ahi, pague a ceia, 
E comnosco Ceará!. .. 
Pan. 


Todo o povo de Lisboa 

De prazer tome uma turca ! 
Dancem brancos a mazurka, 
Dancem pretos o lundum ! 
Toque o high-life em seus pianos 
E os fadistas na guitarra |... 
Raphacl chegou á barra, 

— Tá-pum ! tá-pum | tá-pum !... 


Elle andou co'o F'liciano 

Em correria damninha ; 

Casa, cama e pucarinha 

Entre os dois era commum ; 
Percorreram meio mundo, 

A galope, á redea solta, 

Mas emfim eil-os de volta ! 
—Tá-pum | tá-pumo | tá-pum [ee 


Elle viu por essas terras 

Quanto ha bom, quanto ha chinfrim ; 
Jogou na bolsa em Berlim. 

E em Paris no pim-pam-pum ! 

Mas ao fim de disfructar 

“Tanta coisa má « boa, 

Eil-o á barra de Lisboa 

— Tá-pum ! tá-pum! tá-pum!... 


Foi ao proprio Chersoneso, 

Que arrasára o grão Kamthippus, 
Viu por lá milbar's de typos 
Não lhe escapando nenhum! 
Consumiu, tomando notas, 

Um quarteirão de canhenhos ! 
Vamos ter bellos desenhos 
“Tóspum! tá-pum! tá-pum !. 


No regresso de Raphael e 


ORA SALVE-OS DEUS! 
Feliciano Bordallo Pinheiro 


Eu nutri serios receios 

Que ficasse nas Hespanhas 
Captivo das malaguciias, 
Como o Gordon em Kartum ! 
Mas Raphael pudibundo 

A's nifias passou o pé... 
Foi-mais casto que José, . 
Tá-pum ! tá-pum ! tá-pum |... 


Mas, quando emfim se viu livre 
Do negregado beliche, 

Que, por mais que se capriche, 
Sempre tem cheiro a bedum; 
Quando esp'rava sem delongas 
Em Lisboa entrar em scena, 
Deram-lhe uma quarentena ! 

— Tá-pum ! tá-pum | tá-pum! 


Elle resa aos lazaretos 

A Paulina e mais a Paula, 

Arranca as grades du jaula 

E ao frak rasga o debrum !.... 
F'liciano, inda mais féro, q 
Berra, grita, não se cala, 

Diz que vae mattar á bala! 

— Tá-pum! tá-pum |! tá-pum !... 


Ameaçam terra € ceu, 

Que hão de fazer tudo em tiras! 
Mas que vão passar-lhe as iras 
Corre ahi vago zum-zum. 

Pois esp'ralos no regresso, 
P'ra-que-as maguas lhes compense 
Vae a Avante Canecense... 


—'Fá-pum ! ta-pum! tápum!... Pax. 
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NÃO SOMOS MAIS DO QUE ISTO 


Os Zulum de Europa 
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E e NT SAT RS ria 


ANTONIO DE MENEZES, (O ARGUS) 


Uma perola inestimavel, aquelle bohemio folgasão e irrequicto, em cujos labios, arroxeados j ima- 
ção da morte, brincava ainda o sorriso bom e ii com MR sempre nos ado em bellas pe e aa 

Que espirito e que valor singular aquelle-de' dizer-nos em vespera da eterna e melancholica viagem, o ultimo 
adeus da sua musa graciosamente travessa |... a 
Quando o corpo do mallogrado rapaz descia ao eterno descanço do coval, gemiam lá fóra as notas tristemente 
suaves d'uma marcha funebre... Que contraste, pobre amigo, que doloroso contraste o d'aquellas sentidas harmonias 
com a musica vivamente alegre das tuas inimitaveis composições theatraes | 

“Dorme em paz, desditoso moço; dorme acalentado pelo ultimo beijo de tua boa mãe e aljofrado pelas nossas 
lagrimas, as lagrimas dos que passam, como tu passaste, a vida a rir, mas que não podem furtar-se- ao pranto n'este 
momento doloroso. º 
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THEATRO DE S. CARLOS 
A estrela da prima donna Fidés Devriés 


EAN 


A 
EZA 


Agora, podemos dizel-o desassombradamente, porque vimos de presenceial-o de fresco: lá fóra— o proverbial lá 
fóra com que a critica'pretenciosa costuma deprimir quanto se passa entre nós —lá fóra não se vê melhor de que 
nós vimos ante-hontem no theatro de S. Carlos, 


É-se até menos, porque não se vê a reserva pedante com que os entendidos costumam por vezes acolher no- 
tabilidades já aclamadas lá fóra ==no tal lá fóra que tanto citam... 
e resto, o theatro de 5. Carlos mostrôu-nos agora o mesmo aspecto que nos tem mostrado todos os annos. 
— Ah! perdão! Urano de uma reforma na friza da auctoridade: governador civil e"tommandante das 
ão ++ E “1 
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O TYRANNO BARJONA 
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RECORDAÇÕES DO LAZARETO 


Lembra-nos uma comedia representada na Trindade, em 
que o Augusto entrava em scena dançando e cantando : 


»Emfim 'stou cá dentro 
«Na grata mansão... 

(E mais, tal e coisas) 
«... Do meu coração.., » 


Nósé que podemos agora pular e cantar ; 


— Emfim 'stou cá fóra 
Já livre, na rua, 

Do vil Lazareto 

Que a gente encafua. 


Aquillo não será estar em ferros de el-rei, mas é com cer- 
teza gemer em arames do mesmo augusto senhor. 

O que o sr. Barjona precisava era que o nomeassem para 
o logar do guarda que ouve as descomposturas dos quaren- 


tenarios e veriamos ses. ex.º não daya ao diabo todos os 
seus medos de microbio, como os pobres encarcerados dão 
ao diabo s. ex.*... 

Aquillo comprehende-se, mas unicamente como um meio 
de vingança para com os estrangeiros que nos cáiam nas 


Se apanharem o Stanley por cá, ferrem-lhe com uma 
quarentena de sete dias, que ficamos sobejamente yingados 
da palmação do Congo !.. 
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Foi á hora em que o sol se inclinava lentamente nas brumas do seu tumulo, que elle tambem, O sol que illuminára os primeiros ques 
e que 


O retrato que representa o grande actor depois de morto é copia d'um magnifico croquis tirado dasnatural por José de Figueiredo, 
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Na vespera da sahida foi-nos apresentada a seguinte cir- 
eular; 

«Os srs, passageiros que devem ter livre pratica áma- 
nhã pelas 11 4), horas da manhã são por mim convidados 
a declarar com toda a imparcialidade se os satisfez o ser- 
viço da empreza da hospedaria, e se foram sempre atten- 
didos nas suas justas reclamações pelos empregados de 
saude d'este estabelecimento.» 

'Tomémos a liberdade de responder o seguinte: 

—Nós abaixo assignados, passageiros do Orenoque, e que 
vamos gozar a suprema ventura de sahir d'este paraizo 
terrestre ámanhã ás 11 1/4, temos a declarar, com toda a 
imparcialidade, que não encontrámos em parte alguma do 
mundo meza mais repetida, suculenta e gordurenta, cria- 
dos mais attenciosos, condescendentes e bem penteados, 
e empregados de saude mais cortezes e mais saudaveise 

Sómente — e não ha/bella sem senão — sómente não 
pudémos supportar as camas, os bifes, os ovos, as sopas, 
os lençoes, os pastellinhos, as cadeiras, os jardins, a illu- 
minação, as grades de arame, as sentinellas, as bacias, o 
imposto de sello, o preço do papel e da impressão, e a 
conta do hotel, e tudo emfim que engrandece esta apra- 
zivel estação de inverno. 

Sahimos todos com bronchites — mas não foi culpa dos 
srs. empregados. 

Em summa, achamos isto tão bom, que apenas nos pa- 


rece digno de ministros e outras pessoas d'alta gerarchia, 
e, ao abandonarmos tantas delícias, ficamos tristes, como 
se está vendo. . 


A TALUDA 


O Fonsecasdo Arsenal, que tem caixa de corrdio á 
porta, que tem commenda ao peito, que tem assento na 
camara municipal, e que não tem agora mas já teve € 
pode ainda vir a ter outro assento na camara baixa, 
que tem elevador na calçada do Layra, que tem machi- 
nas de costura, que tem tinta indestructivel e que tem 
planta gallega, tem ainda por cima de tudo isto um pal- 
pite de mil demonios para a taluda do Natal ! 

Assim pois, quem fôr esperto 
N'uma de seis se habilite 


é ? Que ao Fonseca — é caso certo — 
NR gu falhou o palmo, 

ERA O 
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SALÃO DA TRINDADE 


O surau da Real Academia 
do Amudores de Musica 


Um ceu aberto de harmonias, mas uma inferneira dia- 
bolica de apertão | 

Trechos suavissimos, deliciosos, mas que teem de ser 
escutados de nariz ferrado na parede, “” 

Para quem tenha nariz pequeno não contestaremos que 
seja supportavel, mas, para narizes da raça do nosso, cor- 
re-se o risco de furar o estuque e ficar com a ventinha 
a tomar o fresco para o lado da rua. 

Dos executantes não conseguimos ver nem um cabello da. 
sobrancelha. 


Vimos: muitos cabelos, mas eram os d'um' chinó que 
toda a noite tivemos diante de nós. Quem não jantar ás 
[duas horas já não encontra nem uma sombra de cadeira 
ja que se ocoite | 


Como remedio a estes males, lembra-nos apenas o x- 
pediente da sociedade diminuir o numero de ojos DA 
augmentar as dimensões da sala. 

Como n'aquelle conto muito conhecido: ou cortam as 
pernas á mula, ou cortam a cabeça á noiva... 


Cs MB a 
ROMPIMENTO 


Hoje, entre-as dez e as onze, 
Ao Fontes dando um quinau, 
Rompeu o accordo, Braamcamp, 
No centro do carapau! 


Quando estaya, ha já que mezes, 
Contratado o casamento, 

Vem separar os dois noivos 
Este cruel rompimento | 


Zangaram-se os namorados 

E agora faz pera vêl-os 
Mandando em troca reciproca 
Cartas, anneis e cabellos | 


Nunca mais irão á tarde 
Gozar do Aterro as delicias | 
| Nunca mais annuncios meigos 


No Diario de Noticias! 


Nunca máis em tête-d-tête 
Trocam da caixa os simontes, 
N'um Braamcamp ás escondidas. 
Furtará beijos ao Fontes... 


Não mais segredos aos cantos |! 
Nunca mais, columa certeza, 
Se pizarão docemente 

Os pés por baixo da meza! 


) Nunca mais juntos os dois 
Darão á perna nas valsas, 


Ora adeus | Antes o accordo 


Que eu rompesse um par de calças... Par 
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O bom filho á casa torna... Eilo governando outra vez a cidade beata, que o espera com a anciedade com 
o esperavam tambem na travessa da dita Espera. z 


"| que em tempo rates e 
Ha dias que os estudantes do seminario de Braga se revolucionaram, apupando os lentes; Pois não fallem a mais 


ninguem que elle agora vae pol-os x direito. Hão de vêr Braga por um canudo, tenham a certeza! 

Os judeus do oa Jesus, que são os numerosos amigos de s. ex.*, far-lhe-hão uma recepção imponente; o sr. 
bailio, pelo seu lado, dar-lhes-ha quanto queiram, porque, para amigos, mãos rotas... 

E, demais, o sr. bailio, por traz, é um judeu por diante. 


O ANTONIO MARIA 


valem talefito e diligencia, 


— O GRUPO DO LEÃO 


Ella ahi está, mais uma bella exposição de quadros, unicamente devida ao corajoso esfo) 
intelligentes e trabalhadores, a quem prestamos a sincera admiração, que de certo 


E vós, poderosos argentarios que consumis rios de dinheiro em frivolidades ridi 
aquelle certame vos facilita de mostrar que tivestes bom gosto. ao menos uma vez 


rço de meia duzia de rapazes 


es não regateia quem souber quanto 
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ias Ferreira, que apesar da sua eloquencia vigorosa não poude ser à Providencia do reu, viu, como aquella, di- 
reito por linhas tortas, ao passo que um Juiz de Direito torceu este por fórma a imprimir-lhe o feitio daquele ob- 
jecto que o Francisco Palha tem pendurado á porta da caixa da Trindade, para lhe desinguiçar o estabelecimento» 


No julgamento, do Seculo deram-se dois phenomenos: dignos da observação dos homens de sciencia: José 
Di 
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Subscripção para acudir ás despesas dos 
processos mandados instaurar contra om 


republicanos. 

“Transporte... .evreseseeenessassememenesta TIfIOO 

Do proprietario e empregados da lithographia 
Guedes, em seguida designados : 

Justino Guedes, « ” 2000 
Antonio Joaquim Percira 500 
Francisco Ribeiro Franco..., 5oo 
Augusto Rufino Sette. 200 
Alfredo Teixeira Guedes 500 
João Epiphanio Bastos. 100 
João Carlos Gorgel do Amaral. 100 
José da Silva Fonseca.. 100 
José Augusto Cortezão. 100 
Antonio: Casimiro Serrão, 100 
Maximo Antonio da Silva, do 
José Martins ». 100 
Mendonça .. 100 
Manoel Martins, 100 
Joaquim Coelho 100 
Pires... So 


A SEMANA 


O caso não merece talvez a mais pequena referencia, 
por isso que não representa a mais insignificante noyi- 
dade. 

A condemnação de mais um jornal republicano estava 
já decretada pelos altos juizos que teem o juizo da Boa 
Hora fechado na mão e, assim, o Seculo, ainda antes de 
comparecer no tribunal, estava já condemnado. 

É o caso da pescada : antes de O ser já o era... 

Entretanto, e apesar do caso ser já velho, entremos, 
depois de previamente abotoarmos a sobrecasaca, no tri- 
bunal da Boa Hora. 

Lá está Emygdio, occupando a sua bella tribuna, ele- 
pantemente guarnecida de arabescos de madeira torneada, 


oque nos fazem lembrar guarnições de prateleiras junto ao 
tecto de antigas tabernas e a que só falta, para completar 
e illusão, o addicionamento de algumas garrafas poei- 
rentas, visto como o tradicional Santantoninho se nos mos- 
tra atravez das aberturas regulares do gradamehto... 
Lá está elle, heroico c resoluto, no cumprimento dos 
seus deveres de obediencia a quem tudo pode c tudo man- 


da. Falla grosso, como convem a quem se acha investido | 


de tão altas quanto honrosas funcções. > 


ai 


Não quer que ninguem tussa, nem 'cuspa, nem espirre, 
manifestando-se assim abertamente contra o uso do meio 
grosso e da ipecacuanha, ao passo que cavillosamente se 
pronuncia a favor dos rebuçados de Santa Cruz. Fita o 
auditorio com o olhar soberano de quem tem na barriga 
o que quer que seja de mais inyulneravel de que o pro- 
prio Achilles, porque esse ao menos sempre tinha o cal. 
canhar. 

E vá lá uma pessoa bulir-se levemente, sacudir fima 
mosca, catar uma pulga ou outro qualquer habitante d'a- 
quelle tribunal; fazer o mais pequeno movimento que de- 
termine o mais leve arruido, se querem ver como elle er- 
guendo a grossa voz brada para a galeria: 

—Silencio ! Não quero que façam praça nem feira do 
tribunal | 

Que ingenuidade! Não querer que o tribunal seja uma 
feira... . 

Que pena não estar o Valle na galeria, para lhe res- 
ponder com a cançoneta: — Do outro lado, meu senhor, 
do outro lado... 

A billis é tanta que até a despeja sobre um dos santos 
de casa; o pobre official de diligencias que assiste á au- 
diencia e que anda saltitando pela sala como ligeiro pin- 


tasilgo, sempre nos bicos dos pés —o unico homem do, 
mundo, talvez, que poupa os saltos das botas sem depen- 
dencia dos protectores do calçado! 

Esse bom homem é ao que purece tão surdo ás ordens 
da presidencia, como esta se mostrou surda ás vozes da 
razão é da justiça... 

Mas elle castigou-lhe a enfermidade bradando-lhe: irri- 
tado : 

— O" homem não seja bruto |... 

Ora este yocabulo não será talvez dos mais proprios em 
bocca de magistrado e em santuario de justiça, mas ex- 
plica-se em quem, por extremamente cioso das suas pre- 
rogativas, não quer admittir a mais insignificante concor- 
rencia..« ' 

A defeza do Seculo limitou-se a ractificar quanto tinha 
escripto no numero incriminado, o que representa, nos, 
parece, uma segunda edição d'esse numero, manuscripto 
oficialmente pelo escrivão do tribunal. 

Foi uma engenhosa insidia de Magalhães Lima, fazer o 
tribunal que o julgava, connivente na reproducção do ar- 
tigo incriminado. 

Assim ao menos, quando se houverem esgotado todos 
os exemplares d'aquelle numero do. Seculo, a posteridade 
poderá, a troco de uma certidão extrahida do processo 
saber o que na época presente se escrevia u respeito do 
Achilles clarificado de quem se não póde dizer o nome... 
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José Dias Ferreira, com uma argumentação tanto mais 
clara quanto escuro se manifestou, o entendimento do 
ministerio publico e o da presidencia, enredou esta n'uma 
teia de citações e de artigos, que a deixaram ás aranhas 
— sem referencia ás teias nem ás aranhas do tribunal, a 
que ha muito está relaxada « citada presidencia. 

Frisou claramente, o notavel advogado, que a resurrei- 
ção da lei das rolhas, correcta e augmentada, veiu em 
suas penalidades dur por companheiros aos jornalistas os 
gatunos que passeiam no Bairro Alto e os faiantes que 
assassinam na Mouraria. 


É um agradavel convívio, com o qual dificilmente nos 
conformaremos, mas que, em todo o ceso, não deixamos de 
agradecer profundamente : 


Porque bem peior seria, 
Mais Cruel, desnaturado, 

Se nos dão por companhia 
Qualquer ministro de estado. 


, 
* . 


Em summa, a “despeito de haver o distincto advogado ex- 
posto que a presidencia ficaria, no caso de uma sentença 
condemnatoria, o que juridicamente se diz de mãos atadas, 
a presidencia que já tinha'as mãos, não diremos atadas, 
mas untadas — do mel com que havia de dar pelos beiços 
á tal pessoa Je quem se não póde dizer o nome; a presi- 
dencia, ouvidos os argumentos irrefutaveis da defesa e con- 
sultado o silencio glacial do ministerio publico entupido, 
que fingia dormir, com grande gaudio da grammatica e do 
bom senso; a presidencia tirou solemnemente da algibeira 
a sentença de chavão, manufacturada a copiographo, e que 
hade servir sempre para o epilogo de processos analogos, 
mediante apenas a inscripção do nome do réo e do grau da 
penalidade... 

E agora, saiamos do tribunal e yamos tomar um banho, 
podendo afloitamento fazel-o nas aguas do Ganges, porque, 
a acreditarmos nas theorias de Pasteur, a peste do microbio 
não fará farinha comnosco, 

Já estamos vacoinados.., 

Pan, 
ss 


Expoz-se á venda um bello grupo photographico com 
os retratos de Silva Lisboa, Manuel d'Arriaga, Magalhães 
Lima, Consiglieri Pedroso, Alves da Veiga e io a 


- Oliveira (Spada). 


O producto da venda d'esta photographia é destinado a 
auxiliar as depezas dos processos dos republicanos da 


Madeira, ; ; ç 

Este fim, tão sympathico como às Physionomias dos Es 
compõe esse formoso grupo, bastará decerto para ISA 
edição se exgolte rapidamente. 


TELEGRAMMA PARA AS CALDAS 


Exmo conselheira Pim. 


Deve chegar ahi brevemente 


de conferir a jurisdicção. 
—E ésta ! IL 


(Passeia damnado, chora de raiva, matuta é por fim :) 

— Quando elle chegar, se não poder evitar que lhe façam. 
recepção estrondosa, corro no cordão da torre e toco a 
fogo... O povo acode... Boa idéa ! 

Mas no entretanto apparece na secretarin.o 


e | 


que diz; 
— Senhor ! Lá fóra... não ouve ?... foguetes, musica, 
vivorio !... q 
Epilogo |... 


sea | 


O CONCURSO DO INSTITUTO INDUSTRIAL 


4 
prá 

Como era de esperar, Consiglieri Pedroso foi preterido no 
concurso do Instituto Industrial, apesar da sua brilhante 
prova, em proveito de um outro candidato, cujas habilita- 
ções se resumiam em alta protecção e, provavelmente, na: 
circumstancia de ter passado parte da sua vida em Africa, 

A ultima das recommendações — aliás como a primeira 
— dá-nos uma idéa perfeita dos requisitos exigidos para o 
provimento n'aquelle cargo : não saber ler, nem escrever... 

São tambem estas, ao que parece, as habilitações do il- 
Justrado jury, que postergou a justiça para obedecer á ins- 
piração que lhe vinha de cima — da tal pessoa em quem se 
não póde bulir.. . 


Xavier de Carvalho acaba de publicar mais um dos 
seus bellos sonetos em alexandrinos ; chama-se O Monstro 
€ é destinado a commemorar a prisão de Silva Lisboa. 

Uma producção magnifica e luxuosamente editada que 
não resistiriamos a transcrever aqui se não receiassemos 
prejudicar assim os interesses dos livreiros onde se acha 
á venda, 
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—Wonde vem esse pírum, ó freguez?. k nr 
— Bengo allá do xór Çalastrino da Bont-ilora, e aqui bem as noses pra o entertent- 
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RECORDAÇÕES DO LAZARETO 


Como dissemos, tudo se paga n'aquelle santo estabele- 
cimento, incluindo a impressão e o papel da conta de des- 
pesa! 

Ora vejam onde montariam as contas dos restaurantes 
se, por aquelle processo, nos fizessem pagar a palhinha da 
cadeira em que nos tivessemos sentado, a rama do capa- 
tho onde limparamos as botas, a agua da companhia onde 
lavaramos às mãos c o papel impresso não só das contas 
mas de tudo de que porventura houvessemos feito uso | Cada 
sandwich de vitella vinha a custar pelo menos o dobro 
do que custa o aluguer d'uma loja em predio do'sr. du- 
que de Palmélia | 

A mancira de mostrar ao medico que se está beneficiado 
É esta, 


E, apesar de custar tudo rios de dinheiro, ainda assim, 
nada se obtem senão por especial fineza. 

— Preciso d'um tinteiro, d'uma escova, d'um palito: , 

— Aqui não ha.., Mas eu you vêr se arranjo, visto ser 
para V. Sa... 

É a melhor recepção que se púde fazer a estrangeiros ; 
para nós é que ainda achamos pouco: deviamos ter ca- 
misola amarella, cabeça rapada e marca a ferro em braza 
e ser obrigados a arrastar correntes em vez das fitas das 
ecroilas que arrastamos pelos corredores, 


Esses corredores, sinistros como o da Gran-Dugueza, 
onde se veem surgir, pelas sombras veladas da noite, os 
espectros de brazilciros' cadavericos, saindo de restos de 
sapatos de trancinha e bradando vingança contra os que 
os fizeram morrer inteiriçados pelo frio e envenenados 
pela cosinha, a pretexto de os beneficiarem da febre ama- 
rella | 


Repetimos, sr. Barjona : nomeie director d'esta peniten- 
ciaria O insigne conselheiro Pim, pare que ao menos a cota 
diga com à verdigota | 

) 
ha ú 
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Passe a sua vista misericordiosa pelas contas que tivemos. 
de pagar e diga-nos com o coração nas mãos, v. ex.?, que: 
tem um coração tão bem formado, se o Lazarcto não é 
peior de que um antropophago, visto que ali nos comem 
vestidos, ao passo que este nos come nusinhos em pello. .. 
Emquanto lá estivemos não faziamos senão gritar debalde : 

— Quem me acode? | Ai! que eu morro vestido !,,. 

E o echo repetia a phrase pelos corredores, como se fos- 
sem outros tantos brazilciros que estivessem para morrer 
vestidos | 

Vem a proposito uma pergunta com que o indigena cos- 
tuma esquivar-se a qualquer interpellação : 


— Mas quem toma à responsabilidade ?, a 1 

No tribunal ; , 

— O Magalhães Lima não é um criminoso, .. Eu absol- 
via-O, ve 


= Pois sim! mas quem toma a responsabilidade ?.., 

Em casa: 

— O dia não está mau ceu sempre levo o meu chapeu. 
de plumas,., 

— E se chover quem toma a responsabilidade? 

No theatro ; 

-=0 soprano é detestavel! Vamos dar-lhe uma pateada... 

= se vier à policia quem toma a responsabilidade ? 

Na redacção : 

— O deputado Fulano portou-se como um pulha e'é nes 
cessario dizer=lhe as ultimas no artigo de hoje... 

= accordo |! Mas quem toma a responsabilidade ? 

É o caso! 

O bom senso a dizer-nos que o Lazareto não tem razão 
de existir, mas o/sr. Parjona a argumentar lá com os seus. 
botões; 

—Pois sim! Mas quem toma a responsabilidade 2... 

Já se vê que ninguem toma, visto como estamos: n'bm 
paiz em que todos são irresponsaveis, desde o chefe do 
Estado até ao ultimo dos maltrapilhos. r 

Exceptua-se o partido republicano que, por isso mesmo 
que é uma excepção, vae pagando caro todas as réspon- , 
sabilidades que toma.., 
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